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CAPITULO I 
i?60 -A. s.rfrft 



Por fallecioiento de D. João V foi acclamado rei D. José I em 7 de sfr 
tembro de 1750. 

Com este novo monarcha alguma coisa de útil aproveitou a colónia cabo 
verdeana e Guiné, que muito decabida eslava por falta de energia dos minis 
tros do eitincto monarcba. 

Jo3o Juzarte de Santa Mana fora substituído por D. Antooio d'Eça e Fa 
ria, que recebeu o titulo de governador e capitão-general em 6 de mar^o di 
1754, tomando posse em 23 de abril do mesmo anno. 

Em 1750, porém, estando já avisado D. António para se preparar par 
ir tomar conta do seu governo, objectou a el-rei que em consequência d'aqoelli 
maa dima se costumava nomear, bavia muitos annos, para governador, pes 
soas de menos representação, e que por esse motivo Ibes era inberente o posb 
de capitão-general, que se concedia a todos os governadores desde a sua coo 
quista, tanto pela categoria do seu cargo e distincçSo de snas pessoas; e com< 
elle era fidalgo de qualidade, e por consequência com vantagens a quanto 
outros tinbam passado ás ilhas referidas, impetrava a patente de governado 
e capitSo-general; foi-lhe deferida a pretensão e deu-se-lhe também a gradaa 
c3o de (enente-Goronel. 

Era no reino apenas tenente de infantería e contava 23 annos de serviço 
desde soldado, cabo de esquadra e alferes. 

Os logares de sargentos e capit3es-mõres de nomeaç3o régia eram prc 

Julho, 1904. 1 
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vidos em concurso, por meio de editaes, como se usava com os governado- 
res> e na falta d^elles era a camará quem os snbstituia. 

Em 25 de março de 1751 fiDalisou o contracto da urzella com Filippe 
Balesty & Gomp.^, e foi approvado um outro por alvará de 4 de março, com 
José Gomes Silva, para vigorar pelo tempo de três annos, da urzella de 
Gabo Verde e abrangendo também a Madeií^a e Açores. Effectivamente foi as- 
signado em 8 de junho, e segundo uma das condições príncipaes os cofres 
deviam receber, em cada anno, 23:000 cruzados, o qual devia principiar a 
executar-se só depois de chegar a Cabo Verde o primeiro navio do contra- 
ctador, o que com effeito teve logar em 25 de março de 1754, na conformi- 
dade das clausulas. 

A administração do governador Zuzarte não merece elogios, tendo elle sido 
aliás um homem muito cortez e affavel, porém excessivamente ambicioso. 

Introduziu o condemnavel costume dos governadores cobrarem para si 
os emolumentos peias patentes, que até alli pertenciam aos secretários e sar- 
gentos-móres das Praças, e por isso tinha maior interesse de mandar passar, 
a cada passo, novas patentes, dando baixa de posto a uns of&daes e nomeando 
outros. 

Levou em sua companhia um filho na qualidade de secretario e a quem 
nomeou sargento-mór para cobrar as patentes. 

Era mn Nero para os soldados; á mais pequena falta applicava um cas- 
tigo forte em dinheiro, ainda mesmo que a falta fosse pequena ou justificada. 
Por esta forma aquelle governo era uma mina preciosíssima! 

As fortificações, construidas pelos seus escravos com barro e agua sal- 
gada, desfaziam-se ás primeiras chuvas, havendo assim perpétuos trabalhos, e 
recebendo elle os jornaes dos seus trabalhadores. 

Viveu sempre em boa camaradagem com as suas bonitas escravas, das 
quaes teve muitos filhos, e como bom pae e religioso os levava á missa, aos 
domingos, dando-lhes logar de honra, junto de si, no sitiati 

Greou muitos empregos pelas ilhas para poder arranjar dinheiro com as 
patentes que passava. 

Entre este governador e ouvidor geral Innocencio Alvares da Silva houve 
graves dissidências» fazendo-lhe este justas recriminações, em vista do que, 
tendo el-rei nomeado o desembargador Gustodio Correia de Mattos syndicante 
da real fazenda de Gabo Verde e do governador Zuzarte, aproveitou a occa- 
si9o de o encarregar de tirar também residência ao mesmo governador sobre 
os pontos da accusaçSo do ouvidor : dos descaminhos que commettera o feitor 
de S. Nicolau Estevam Spencer, nomeado pelo governador; concerto da camará 
da viUa da Praia; sobre a morte feita a Leão Pedro de CartHsdho, matêdado 
assassinar pelo governador; sobre a violência que os rendeiros usavam para 
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eom oi moradores da ilha Brava; tobre a nélevação que se inlentou contra o 

capitâo-mór do Fogo Caetano de Mello e Albuquerque, e ainda «obre o dito go- '}, 

vemador não cuidar das foriificaçõe$. -^ 

O syDdicante chegou á ilha de S. Thiago SÓ em 2f de abril de 17S2, mas já -A 

fallecera o governador Zuzarte em jaoeiro do mesmo anuo. Não sabemos se k 

existem boje descendentes (l'aquella gloriosa phalaoge de formosas escravas. '-A 

O novo governador D. António Talleceu lambem era 15 de juoho do mesmo -"^ 

anno, contando apenas !ii dias do governo, ficando a camará á testa d'este. -'^ 

O syndicante Correia de Mattos, por carta de 30 de agosto de 1791, tam- .| 

bem foi encarregado de tomar conhecimento da representação do capitão e '.'ã 

sargento-mór do Fogo, feita em 23 de julho de 1746, acerca das insolências "a 

que os rendeiros dos foros e terras da ilha Brava usavam com aqueiles mo- ' 'S 

radores, e o haiio preço, demasiado, por que a ilha andava arrematada na pro- ^ 

vedoria. El-rei já ordenara ao provedor da fazenda o informasse sobre a na- 'g 

tnreza d'aqnellas terras e os fôroa que pagavam, porém o provedor não o in- " j 

formou minuciosamente, allribnindo ao governador Zuzarte a culpa por não li 

dar providencias contra as insolências dos rendeiros. ^ 

Ao capitão e sargento-mór do Fogo concedeu-se, em carta de 26 de -^ 

agosto de 1751, o direito de nomear os empregos civis e militares até ulte- j 

rior resolução. _'i 

Em 1747 aconselhava o capitão-mór de Gacheu qne para a conversão do | 

rei de Bissau bastava que lhe mandassem de presente uns vestidos. H 

D. João V pouco se importou, porém, com o pedido, pois mostrava sem- -a 

pre a maior indifferença pela occupação de Bissaa. El-rei D. José, em sua re- J 

solução de 10 de novembro de 1751, satisfez o pedido do capitão-mór de Ca- '; 

chea e mandon os vestidos para aquelle regulo, fazendo-the sciente que em~ '| 

quanto á construcção da fortaleza de Bissau mais tarde se resolveria. ij 

Em 16 de dezembro de 1751 leve patente de capitão sargento-mõr do 
Fogo Manuel Germano da Motta. * 

Em junho de 1752 foi nomeado governador Luiz António da Conha d'Eça, ~ 
capitão de infaotería. 

Pretendeu este governo João Pereira de Carvalho, que tinha servido em i- 
Cabo Verde dos postos de alferes, capitão de infanteria, sargento-mõr, coro- 
nel e capitão-mór da villa da Praia e de Cache», provando o seo direito com 1 
a seguinte nota de bons serviços. Em 1719, fundeando na Praia uma galera e 
uma baiandra de piratas, lançaram em terra, pela meia noite, 446 homens, to- 
mando o presidio; senhores da praça, cercaram a casa do capítão-mõr, onde 
se achava o pretendente, qae foi defendel-a á poria do quintal e alli pelejou 
com tanio denodo que os obrigou a retirar ao cabo de três horas de rijo com- 
bale, Qo qual morrea mmta gente. 
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Em 4721, por morle do governador AdIodío Vieira, recabia o governo 
interino no senado da camará; conforme o uso, foi elle eleito governador das 
armas, porque era então o único coronel que havia, e tendo sido feito capí- 
tSo-mór mais tarde^ e succedendo irem alli duas naus hollandezas pedir re- 
frescos, que ibe foram fornecidos, e negando-se a pagaUos, ordenou que se fi- 
zesse signal com fogo de pólvora secca, e como os navios não arriassem as 
bandeiras mandou então bombardear a valer. 

Depois doesta atlitude arriaram as naus quatro lanchas armadas e guar- 
necidas com 60 homens a âm de exigirem satisfação, que aliás não lhe foi 
dada, porque se preparou para a lucta, voltando as lanchas para bordo e man- 
dando satisfazer a importância que deviam. 

Em Gacheu mandou levantar a fortaleza, construída de pedra e cal, com 
duas canhoneiras, montando oito peças, casa forte, residência para o capilSo- 
mór, alfandega, muitos baluartes bem e solidamente construídos e cercou a 
povoação com uma tabanca. 

Apesar de tão brilhante folha de serviços não obteve o governo que dese- 
java. As injustiças não são de hoje e já então quem mais trabalhava menos 
merecia. 

O novo governador tomou posse a 24 de junho de 4752; ainda em Lis- 
boa recebeu do ministro uma representação escripta pelo capitão-mór da vílla 
da Praia, Francisco Alvares de Almada, protestando contra o estado, ruinoso 
das fortificações, camará e cadeia da villa da Praia, para se providenciar a 
tempo. 

O governador entregou essa representação nas mãos do syndicante Cus- 
todio Correia de Mattos para seu conhecimento. 

Este, em 20 de maio de 4753, achando culpado o ouvidor Xavier de 
Araújo, dirigiu a este uma carta ordenando-lhe a entrega immediata do di- 
nheiro que havia recebido e que deixara de entregar ao almoxarife, e de re- 
por tudo que tivesse dispendido por sua ordem contra as provisões régias. 

Em 9 de março de 1754 respondeu o syndicante ao governador, dizen- 
do-lhe : que tinha conhecimento da Praia por lá ter ido em visita, e que pro- 
curando saber do dinheiro destinado áquellas obras soubera que o ouvidor ge- 
rol se apossara d^elle, que bem podia supprir os gastos até que se vencesse o 
pagamento de 4:000 cruzados e dez tostões, preço porque fez arrematar as vac- 
cas, que se vendiam como refrescos na villa aos extrangeiros. Entre o ouvidor 
e o syndicante, como se verá, reinou sempre a maior desharmonia por causa 
da representação referida. 

A administração da Santa Casa da Misericórdia havia já muitos annos que 
era cahotica. E tanto assim que não havia quem quizesse acceitar os cargos 
de provedor e thesoureíro, que se serviam apenas por um anno. 
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O provedor eleito e os ínnSos represeolaram em 17S2 para Lisboa pe- 
dindo Provis3es para qne, sem embargo de compromisso, se elegesse o pro- 
vedor e thesoureiro por três 3ddos para melhor poderem gerir dos seos me- 
Iboramentos, e para se anoullar o emprazameoto de algumas propriedades 
feito com graves prejuízos para a Sanla Casa por alguns provedores. El-rei 
aaoma, por sua resolução de 47 de julbo de 1752, e maadou que a eleiç&o se 
fizesse por três aunos, dando a Provisão em 22 de novembro, porém oSo ac- 
cedeu emqoanto ao emprazamento, com o fundamento de que a reslauraçSo 
das fazendas devia ser tratada pelos meios ordinários. 

Findo o triennio deviam o provedor e tbesoureiro dar contas ao ouvidor 
geral. 

Em dezembro de 1752 nomeou-se para bispo de Cabo Verde D. Fr. Ja- 
cintbo Valente, de Avie, sagrado a 25 de julho de 1753 pelo arcebispo de 
LacedemoDia, O. José Dantas Barbosa, sendo assistentes os bispos de Macau, 
D. Fr. Hilário de Santa Bosa, e o de Constantina, D. José Henrique Correia 
da Gama. 

Ei-rei fez a mercê a António de Barros Bezerra do babito da ordem de 
Chrísto em 19 de jnlho de 1743. Para poder professar oa dita ordem satisfez 
as habilitações e provaaças do estylo, as quaes presentes ao tribunal' se viu 
qne d'ellas constava ter as partes pessoaes e limpeza necessárias, porém que 
o avA paterno Tora cuUieiro, estanqueiro e rendeiro e a avó paterna mulher de 
$egunda condição, e por estes impedimentos se julgou de d3o estar capaz de 
entrar na ordem em 26 de outubro de 1752. Da decisão d'esta consulta, feita 
por el-rei ao tribunal, recorreu Barros Bezerra para eUrei pedindo dispensa, 
como já tinha concedido, allegando que os impedimentos n3o eram sórdidos e 
que eram relevantes os seus serviços, accresceodo ter servido no posto de co- 
ronel da ordenança militar na itha de S. Thiago, e ser filho de um cavalleiro 
da mesma ordem e neto de outro, sendo o dito avô governador de Cabo Verde 
e ler sido seu pae capitâo-mór da Praça de Cacheu, e os serviços serem de 
seu tio Pedro Cardoso de Amaral, irmão de sua mie- 

Esta petiçSo foi entSo ao tribunal a consultar, o qual concordou, em 15 
de novembro de 1 752, serem altendiveis as razões apresentadas por Barros 
Bezerra e que se devia dispeosal-o d'aquelles impedimentos. 

Em 2 de dezembro deu el-rei o seguinte despacho; Como parece. 

D'este modo entrou na ordem, Barros Bezerra, com i^SOOO reis de tença, 
effectiva a titulo do mesmo babito. 

Já vimoa qne o dr. syndicante Correia de Mattos imputara graves accusa- 
ç9es ao ouvidor geral Xavier de Araújo. Este, passando em 1753 á ilha de 

* Torre do Tombo, maço 47, n.* 11. 
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Santo Aotfio, em correiçSo, e comparecendo na camará em 2S de fevereiro, or- 
denou aos olBciaes da mesma que o informassem de todas as coisas qne era 
necessário para elle providenciar; os officiaes informaram por escripto, dei- 
xando o ouvidor as seguintes instrucçSes: 

«1.^ Qne se observasse o provimento da ultima correição emquanto á pri- 
são das cabras, mas qne a pena do perdimento das ditas para o accusador e 
concelho a commatava em 100 réis em fructos da terra ou 50 réis em dinheiro 
por cada cabra que se achasse solta, e de mais pagaria o damno que fizesse a 
alguém na sua fazenda; para avaliação dos damnos causados nomearia o se- 
nhor da cabra um louvado e outro o proprietário, e para desempate o juiz 
mais velho nomearia outro; que para se provar os damnos seriam precisas 
duas testemunhas. 

Regulou da mesma forma as coimas para os porcos que podiam andar 
soltos pela povoação, pagando 300 réis em fructos da terra. 

<2.* Que os juizes não consentissem que o ouvidor do marqnez de Gou- 
veia, senhor da ilha, usasse da jnrisdicção que até agora usurpava, intromet- 
tendo-se em despachar coisas em primeira instancia, e por appellação, fazendo 
o seu juízo ordinário, e mandando nos juizes como em seus escravos; não po- 
dendo os ditos intitulados ouvidores tratar nem sentenciar coisa alguma, nem 
deferir requerimento algum das partes, excepto pelo limitadíssimo recurso 
dos aggravos ordinários, qne somente se interpozerem por incidente do pro- 
cedimento dos juizes a algum respeito, qne não o diga á causa final, porque 
esta jnrisdicção é que pertence aos ouvidores geraes das ilhas, que tem por 
Sua Magestade a correição e alçada que o mesmo senhor reservou nas doa- 
ções que fez ao marquez donatário da ilha. 

Declarando-lhe muito especificadamente que se não pode intrometter em 
nenhum acto da camará, nem em mandar nos oflQciaes d'ella, mais que por 
aggravo nos casos em que d'elles se poder aggravar e nada mais. 

Os juizes e ofSciaes da camará que consentissem que o dito ouvidor 
usasse mais que da sua jnrisdicção nos aggravos que d*elles se interpozessem, 
incidentemente, em algum processo que elles fizessem, ou dessem cumprimento 
a alguma sua sentença, lhes será dado em culpa na primeira correição que se 
fizer e ficariam iohabeis para mais servir de juizes e teriam a pena de G^JKKK) 
réis por cada mandado ou sentença que cumprirem, não sendo a dos aggra- 
vos em que tem a jurisdicção limitada, a qual pena será applicada metade 
para o accusador e outra para a correição. Na mesma pena incorria a pes- 
soa que fizesse requerimento ao ouvidor em primeira instancia, ou por appel- 
lação, que não fosse no incidente que possa haver em causa que se tratar 
deante dos juizes. 

c3.^ Que se não observasse o despótico e injnstificadissimo costume pra- 
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ticado pelos feitores, capitSes-móres e ouvidores do doaatorío da ilha, de : 
fazerem herdeiros de todos que morriam sem õlbos, e ainda com estes entr; 
vam a herdar sem fazer caso dos mais parentes. Os juízes que os deixassei 
usar de semelhantes roubos iDCorríam oa pena de poderem as partes havt 
dos seus bens todo o damno que consentirem se lhes causa nas suas herai 
ças e leriam mais 6t!l000 réis de condemnaçSo por cada vez, metade para 
accnsador e a outra para as despezas da camará, cujas penas se podiam ai 
cusar e executar pelos jnizes dos annos segnlntes. 

Este provimento nSo se entendia sã com os forros, mas também com « 
escravos do donatorio da liba, os quaes como se achavam habilitados pelo si 
senhor para commerciar, possuir casas como se fossem livres, taes se devia 
reputar nas suas heranças, deferindo-se estas a sens Qlhos, a seus pães e i 
falta d'estes a seus parentes mais próximos; o que se observaria, comtud 
emquaoto o sen senhor donatário não mandar outra coisa expressamente, po 
que o>que mandar se observará. 

<4.* Soffrendu os moradores grande oppress9o dos feitores, capitães-mi 
res, oavidores, obrigando-os a ir pessoalmente cultivar as vinhas e fazer oi 
tros serviços nas terras que eram da immediata administração dos feitor 
por conta do senhor da ilha, que diziam estar os ditos moradores obrigadi 
como sens vassallos, querendo d'este modo reputal-os escravos indistinct 
mente dos mais que na ilha o s3o do tnarquez donatário, em numero sup 
rior a 600, e sendo só senhor absoluto da ilha sua magestade el-rei, o qu 
na doação que fez ao marquez donatário só Ibe concedeu a jurisdicção que i 
nha o antigo senhorio, em que se não comprehendeu nunca semelhante obi 
gação nos forros, por estas e outras razQes, para evitar inquietações, que < 
feitores e capitães-mõres costumavam cansar na ilba, sem interesse para 
donatário que o tem maior na cobrança de foros, mandoa que de hoje e 
deante nenhnm morador forro poderá ser obrigado a fazer os ditos serviç 
costumados sem ser por sua vontade, porém em tal caso pagario os fór 
das terras que lhe tocarem, assim como antigamente se pagavam, o que I 
riam em prata oa Tracto da terra, sem que lhes possam alterar nem acere 
centar com nenhuns pretextos os preços ou foros das terras, pois essa coi 
petencia só tinha sua magestade. Qae os fractos da terra sio os qae corre 
por preço certo, como o algodSo. 

Em vista d'isto os juizes não consefitirSo que os feitores obriguem < 
forros a irem trabalhar contra sua vontade nas fazendas do donatário, ne 
qne se lhes levantem os foros mais do antigo, nem qoe se lhes altere o prei 
dos Aroclos da terra que costumavam pagar, sob pena de seis mil réis pi 
cada vez que consentiram. 

c5.* Todos os moradores forros poderiam ter Undiat qae quisessem pai 
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fazer as soas pescarias e passar ás ilhas desertas a fazer sal; nSo podendo 
os feitores impedir oem qaeímai-as como até agora, com o pretexto de ordens 
do donatário, os quaes só se deviam entender para os sens escravos; com 
condicção de nSo usarem das ditas lanchas para contrabando, pois aqaelles 
que forem denunciados perante os juizes seriam castigados com as penas de- 
claradas nas condicções do contracto da urzella, que é o único contrabando. 
E quando algum feitor mandar queimar alguma lancha elle a pagará, e nSo 
executando assim os juizes incorrerão na pena de pagar a lancha a seu dono 
e mais 6^9000 réis cada uma. 

«6.^ Na mesma pena de GfjtOOO réis incorriam os juizes que consentissem 
que os feitores do donatário cobrassem laudeoúo das terras que se vendes- 
sem na ilha e se obrigasse a tirar licença para comprarem, porque seme- 
lhantes terras n3o são da natureza d'aquellas que pagam laudemios, pois que 
são livres, havendo só a obrigação do foro annual ao donatário. 

c7.® Que todas as terras baldias susceptiveis de cultura se repartissem pe- 
los moradores mais necessitados que as pedirem, ou por aquelles que quizes- 
sem casar, porém somente o que cada um puder cultivar, e não as cultivando 
em três annos tornariam a ficar baldias. Esta divisão das terras seria feita 
pelos juizes com todos os officiaes da camará em corpo, e para se lhe pór o 
foro que dever pagar ao donatário se nomeariam dois louvados, um por parte 
da camará e outro do feitor do donatário. 

«8.^ Que os vereadores não podiam fazer diligencias de justiça fora d'aquel- 
las que forem em acto de camará em corpo, como até agora faziam. 

c9.® Que se não prendam pessoas que andarem a qualquer hora da noite 
pela povoação, salvo se trouxerem armas ou manducos;^ trazendo armas pro- 
bibidas, como facas e pistolas, seriam postas a ferros e conduzidas para a ilha 
de S. Thiago, e sendo manducos ou espada a pena de 8 dias de prisão e a 
arma perdida. 

c 10.^ Que os vereadores não podessem mais dar posse de terrenos oa de 
fazendas e somente o escrivão com o alcaide ou porteiro, tendo os salários do 
caminho. 

cll.^ Que os juizes não levem dinheiro ás partes pelas sentenças e despa- 
chos que derem, e só das diligencias que fizerem pessoalmente levarão do- 
brado salário do caminho que se pagar ao escrivão; pena de pagarem ás par- 
tes em dobro o que lhe levarem, e pagar 6^0 réis por cada vez que o fi- 
zerem, metade para o accusador e outra para despezas da camará. 

«12.^ Que só possam ser eleitos em juizes os homens que forem de capa- 
cidade e boa consciência, e da mesma sorte os vereadores, ainda que não te- 

^ Cacete. 
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nbain decorrido os annos que a lei manda, por não haver nem em Santo An- 
tão nem em S. Nicolau pessoas capazes para a lei se cumprir, que diz todos 
bSo de ser juizes por alternativa, querendo assim dizer que sendo um eleito 
juiz não poderá ser mais. Os juizes eram então eleitos três annos depois de 
já terem servido. 

«13.^ Que tendo vindo a esta ilha, como ás visinhas, visitadores ecclesias- 
ticos, os quaes se podiam chamar roubadores do povo, peias insolências que 
fazem, obrigando aos seculares a fazerem inventario e tomando-lbes contas, 
que não lhes pertencem, tudo com o pretexto dos bens da alma dos defun- 
ctos, sendo na verdade para roubar os bens do corpo dos vivos, para evitar 
semelhantes procedimentos mandou aos juizes que vindo a esta ilha, antes que 
algum doestes corsários, o bispo lhe façam presentes os grandes excessos dos 
visitadores, que nem de bárbaros merecem o nome, para que lhes deixe feita 
uma declaração, se não intrometiam em semelhante matéria de factura de in- 
ventários dos seculares, que só pertencem aos juizes. 

E quando os ditos visitadores se queiram intrometter lhes não obedeçam 
a mandado algum, nem consintam violência a algum secular, defendendo-o 
com todo o seu poder contra a ambição do visitador que n'estes casos quizer 
proceder contra os seculares; não respeitarão a estes excommungados. Os jui- 
zes farão assim observar sob pena de culpa de 6^000 réis. 

Debaixo da pena egual não consentirão os juizes que os escrivães, mei- 
rinhos, thesoureiros, fabriqueiros, mestres de capella que servem na egreja 
ou juizo ecclesiastico algumas occupações ou officios, sejam isentos da sua ju- 
risdicção, mas procederão contra elles, pois que são seculares; eximirão ape- 
nas os padres de ordens sacras, e aos que tiverem menores, andando tonsu- 
rados, em hábitos ecclesiasticos e servirem na egreja, guardando-lhe o privi- 
legio que lhe compete pela ordenação do reino; do contrario serão reputados 
como seculares. 

c{4.^ Que estando o desembargador Custodio Correia de Mattos, actual 
provedor da fazenda d'estas ilhas c syndicante do governador que foi das 
mesmas ilhas João Zuzarte, a intrometter-se nas ilhas em que tem andado, na 
sua jnrisdicção e dos juizes ordinários, sem auctoridade alguma mais que pela 
dissimulação que se tem tido com elle, manda aos juizes e todos os mora- 
dores não consintam que o dito ministro execute acto algum de jurisdícção 
fora d'aquella que pertencer á fazenda real; que são os direitos das pelles de 
cabra e os dos navios que vierem fazer negocio e nada mais, sem embargo 
de uma ordem geral que o mesmo ministro traz de sua magestade, e que diz 
se lhe não pergunte por ordem alguma ao que quizer executar, porque a ge- 
neralidade d'esta ordem não basta para derogar a jnrisdicção do ouvidor e 
dos juizes, que a tem pela lei, a qual só fazendo sua magestade expressa e | 
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ida menção de que a deroga se pode enteoder qae a faz ; que aquelle 
-o tem illimitada jarisdicçSo qo qae toca á fazenda e por isso occupa o 
de provedor da fazepda. Pediodo aposeotadoría de casas se Ibe dará e 
ofBciaes de graça, e tudo mais pagarão com seu dinheiro. 
s Juizes qae consentirem qoe o dito ministro execute outra jurísdicçSo 
|ue DOS dízimos e qnarlos das pelles de cabras e direitos dos navios que 
I fazer negocio, se Ibes dará culpa na primeira correição e pagarão 

réis cada um para as despesas da mesma e para o accnsador. O 
) ministro podia ler jurisdicç90 aa justiça se apreseotasse ordem de sua 
tade para tomar conhecimento de qualquer caosa, mas só d'esta e em 
ma outra mais. 

Ião poupou o ouvidor ao seu iuimigo syndicaote do capitulo 14.* fazeodo 
Br em multa os juizes que cooseotissem que o syDdicante se intromet- 
aos actos da justiça para o que não tioba jurisdicção. 

1 syndicante, passando á liba de S. Nicolau em visita, accusou o ouvi- 
jral de ter excedido D'esta ilha á sua jurisdicção, pois que com um po- 
Bspotico dissolveu a camará, levantou os foros que se tÍDham cstabele- 
lara rendimento da mesma, constituiu um só juiz para governar a villa 
:oa alguns provimentos intitulados de correição, contra as leis, ordens 
mentos de sua magestade, commettendo além d'ÍS80 outras illegalidades 
rejudicavam A real fazenda. 

t ouvidor defenden-se em carta de 22 de agosto, expondo os motivos da 
imisade com o syDdicante. 

'oi esta questão entregue ao provedor da fazenda, que respondeu: *gue 
saimento do omtdor Uie parece mais efeito de imprudência e zelo inãia- 
io que de mau animo de que o syndicante o accusa. Que o ouvidor « tyn- 
e esiSo já em termos de se não consertxirem juntos sem grande prejuiso do 

lesolven el-rei que o ouvidor geral fosse substitoido, tendo sido nomeado 

i de setembro de 1753 o desembargador João António da Silveira e 

lio. 

L falta de uma defesa regalar de Bissau liaba os moradores em conlí- 

jobresaltos por cansa dos gentios d'essa ilha, qae sempre foram exigeo- 

atrevidos. 

luitas supplicas se dirigiram a D. João V para fortificar esse ponto da 

, que situado quasi na foz no rio Geba ia-se tomando um grande centro 

nmercio com o sertão. 

t. José, com melhores olhos, comprehendeu a necessidade de dar vida 

I seu riquíssimo domioio, onde só tinha uma Praça fortificada, qae era a 

cbeu, na foz do rio de Farim. 
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1 47K3 resoWea a pretensão dos moradores de Bissau fazendo sabir o 
i' de gaerra Nossa Senhora da Eslretla* do dia 6 de janeiro, acompa- 
|0 am aviso e mais dois navios cora destino a Cachou, 
dia 7 de janeiro velejava fóra «ta barra essa esquadrilha de qaatro na- 
n mmo a Cacbeu, onde o comniandante óo corsário devia desembarcar 
materist de guerra e combinar com o capitSo-mór d'essa praça sobre 
la a Bissau e do anxilio que carecia. 

I 21 de janeiro fundeou o corsário ao snl do Gabo Roxo, e em 32 sus- 
para novamente foudear na barra de Cacbeu em sete braças; o aviso 
'undeado em Cacbeu. 

commandante do corsário mandou arriar a lancha iromediatamenle, 
:endo-a de soldados, com mantimentos para seis dias, a fim de se- 
rá Cacbeu sob a direcção do piloto do navio, com a mÍss3o de trazer 
irdo um pratico, ao mesmo tempo que communÍi:aria ao capU3o-mór 
resença na barra. A lancha encalhou nos baiios, desistindo o piloto de 
lír a viagem, regressando a bordo a 23, pelo melo dia, para novamente 
im o 2." piloto e o guardiio, mas só com 48 homens de remos. 
1 26 de tarde chegaram a lancha e um hiate de guerra de Cacbeu, que 
ao corsário com cinco tiros, agradecendo este com três. 
commandante do corsário recebeu uma carta pelo biate e chamado á ca- 
capitSo-teoenle com a maior presteza se mandou safar dezesete repa- 
o referido hiate devia receber para Cacheu- A bordo d'este seguiram 
em do commandante o condestavet, o engenheiro e quatro artilheiros; 
ibalbar a bordo guarnecen-se o hiate com mais gente, um sargento, um 
I condestavel e um capiíSo-teneote para a mandar. Todo prompto vele- 
iate no dia 27. 

corsário suspendeu o ferro e approximou-se mais da barra, ficando á 
do aviso e do hiate, que appareceram no dia 4 de fevereiro pela tarde. 
3 demandava a barra um navio sem bandeira e o hiate obrigou a içal-a, 
be um tiro de bala. Era portnguez e como tivesse içado uma flammula 
lhe segundo tiro porque era navio de guerra desconbeddo; chegou & 
lerguDlando-se-lhe quem lhe dera licença para içar flammula deante de 
9U de guerra limitou-se a responder, arriando-a, dizendo que tinha 
com uma frota da Bahia em direitura a Cabo Verde e que levava ferro 
ira para Cacheu. 
capitão-teneole mimoseou o commandante do corsário c(»d vaccas, por- 

fau. 

Hova relação da viagem que fei a Cacben e Bissau, por (A. I. C. A. B.) António 

Cosu Araújo. 
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cos, vários géneros, um escravo e uma cotia. < A 6 de fevereiro velejaram os 
navios para Bissau, excepto o liiale, e em 9 aacoraram próximo do porto, onde 
estavam surLos outros quatro. A terra salvou á nau e esta correspondeu. Em 
iO fuQdearam ao porto perlo das oilo horas da manba, salvando a terr» com 
sete tiros, sendo esta salva correspondida com egual numero. 

Do que vae lêr-se deprebende-se que a praça de Bissau eslava sem ca- 
pit3o-mór de nomeação régia, e que era governada por um preto boçal, que 
descoabecia a liugua portuguesa, pois diz o auctoi- da Relação: «dahi a pouco 
tempo foy a terra o Pratico que entendia a lingoa portuguesa, para trazer a 
bordo o Capitão cabo, que era o que linba defeodido a terra e era o que nella 
governava, logo veyo a nosso bordo. Fez as suas vénias, ou para melhor di- 
zer bosumbays acanilbadas, e se recolbeo á camera a conversar com o nosso 
capitão e ofOciaes mayores, e dahi a pouco salvamos a terra com onze peças, 
que a recebeo com as mesmas iosando bandeira, a primeira vez divisada 
naquella terra, o que assim não acontecera se a nSo pedirão a bum dos na- 
vios de que acima Tallamos.* 

Houve o maior regusijo com a chegada d'estes navios a Bissau, da parte 
dos que abi se achavam ancorados, que não podiam commerciar pelo estado 
bellico dos gentios. Durante treze dias houve festejos: fogos de artiScio e ban- 
quetes. O commaadante da nau recebeu innumeros preseoLes. k sabida de 
bordo do capitão cabo salvou a nau com sete peças, agradecendo a terra com 
egual numero e subiu gente á enxárcia. Tudo isso era preciso para manter o 
prestigio da auctoridade entre os pretos. No porto também se achava o pen- 
que* do conde da Ribeira, onde foi o capitão cabo, que o salvou á entrada e 
á sabida com dois tiros. Seguindo para terra foi recebido por um grande nu- 
mero de pretos, que o acompanhou até á fortaleza, salvando esta com sete pe- 
ças, continuando depois a dar salvas até ás onze horas da noite. O capitSo cabo 
eslava possuído de bastante medo dos gentios, que de um momento para ou- 
tro podiam investir a tabanca ou paliçada que defendia os moradores da 
Praça se de bordo não acudissem com material e gente. 

Presenteou o referido capitão cabo ao commandante com duas cabras e nm 
carneiro mono; a fressura d' este carneiro tinha servido para o juramento de 
um príncipe, pois este não seria reconhecido como tal sem a cerimonia de lhe 
darem com ella ainda quente pelas barbas, bem embebida de sangue; rece- 
beu mais uma porção de gallinhas, uma cuya (cuia)' com duas canecas de 
leite e uma lalenías (?) 

1 Qu&drupede riudor. 
1 Embarcado de carga. 
^Cabaça. 
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A bordo ios oarios havia atguos doentes, que foram mandados para terra, 
de com mais commodidades seriam tratados; joDlo com a botica deaembar- 
ram reparos para as peças, pólvora e balas, e Toi nomeado o capit3o-teneote 
ra assistir na Praça. Emquanto isto se passava veiu o rei prelo pedir as pa- 
i, propondo para que estas se realizassem a 47 de fevereiro. Chegado este 
I, sabendo-se na Praça qae um grande numero de genlios se estava reoDÍodo 
ra assistir ao acto, e como se receasse de alguma traição, pediu-ae para 
rdo o desembarque de toda a gente e preparada para repellir qualquer ata- 
e. N9o só desembarcaram lodos os soldados da marinha e artilheiros conto 
jilos marinheiros armados. 

Pouco depois do meio dia compareceu o regulo Pallanca, que guerreava 
Praça, no local destinado para se celebrar a paz, com mais de duzentos gen- 
is, fazendo-se as cerimonias, que se reduziram a um auto de Qdelidade. Deu- 
salva real e içou-se a bandeira porlugueza, havendo três vivas ao augusto 
marcha D. José I. 

No dia seguinte de manbS mandou-se buscar a bordo oito peças, que deve- 
un ser montadas no local onde arvorara a bandeira, e quando etlas chegavam 
praia caminhavam apressadamente para alli alguns soldados que vinham pe- 
r soccorro porque o gentio se levantara. 

De bordo, com a maior presteza, desembarcou a gente, ficando apenas 
ze bomens, e dos navios mercantes desembarcaram grande numero para o 
mbate. 

A descripção do combate foi tratada na segunda parle da Relação, do mesmo 
ctor, intitulada: iDo combate que deo e vicioria que alcançou do gentio do 
rto de Bisan, o nosso corsário de guerra N. Senhora da Estrella em este 
esenle anno de J7S3.* 

O hiaie já havia chegado de Cacbeu, trazendo o capil9o-mór d'esta Praça 
alguns mantimentos que já iam escasseando. O commandante da nau, que 
estava eoi terra, deu um tiro de rebate; de bordo dos navios desembarcou 
gente e o capít3o-mõr que estava no hiate. * 

O hiate M fundear no melhor ponlo para sacudir os gentios que occnpa- 
m o sitio da fonte, onde os moradores Taziam aguada. O Pallanca tinha com 
aita rapidez mandado construir uma paliçada alli. Ao cabo de um grande 
imero de tiros do hiate ficou arrasada essa fortificação, pondo-se em deban- 
da os gentios. Mandou o commaodaDie do corsário em seguida vinte solda- 
is e seis artilheiros, com seis peças montadas, defender a fonte; levaram três 
fracas de campanha. 

£ntre os genlios mortos na paliçada encontrou-se um dos grandes que 
commandava e um outro guerreiro de especial apreço do PaUanca. 

De bordo os tiros não cessavam e as pontarias faziam-se aos grupos dos 
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gentios qne dispersos rondavam a praça para deitarem fogo nas palhoças pro- 
ximas da mesma. 

Um corpulento e atrevido gentio, empunhando um mnrrSo acceso, cami- 
nhava para as palhoças; o capitão-mór de Cacheu, acompanhado de um mari- 
nheiro preto, foi ao seu encontro para lhe embargar o passo; o gentio, armado 
de um punhal, cravou o por duas vezes nas costellas do marinheiro, que mor- 
reu d'ahi a poucos dias; e dirigindo se ao capitSo-mór para o mesmo fim, este 
correu para uma das nossas vigias que perto estava, e tirando lhe a arma da 
mSo fez fogo sobre o gentio, que logo ficou morto. 

Parece que da mesma sorte mataram dois soldados do corsário, um ainda 
moço. A este cortaram-lhe a cabeça espetando-a n'um pau, que levantado ao 
alto foi conduzido até ao hospício dos frades» com grande acompanhamento de 
gentios, que faziam grande alarido, bambaré, solemnisando essa grande proe- 
za. O hospício estava abandonado dos padres, que tinham recolhido á Praça, 
onde receberam alimentos, seguindo depois para bordo dos navios mercantes 
a pedido do capitão da nau. 

O outro homem era serralheiro e foi encontrado pelo segundo piloto da 
nau junto do hospício. O commandante mandou-o enterrar dentro do hospício» 
e ao moço junto da fortaleza, tendo sido esse piloto quem, pela meia noite» lhes 
abriu a sepultura e os enterrou. 

Dos navios mercantes nSo houve mais noticia de quatro homens» que se 
supp5e terem sido mortos nas proximidades da Praça. 

Reconhecendo o commandante da nau os inconvenientes de conservar in- 
activa a força» e que era necessário dar uma lição aos gentios pelas mortes 
de seis homens» ordenou que na noite de 18 para 19 de fevereiro formasse 
toda a gente em terra e se dividisse por cinco corpos pelo âmbito da ilha» 9 
que cada corpo collocasse sentinellas a cortas distancias. 

De bordo da nau se dariam tiros peia terra dentro. 

Os cinco corpos cercariam o inimigo e as sentinellas fariam sipaes para 
bordo a suspender o fogo. 

O facto é que das dez para as onze horas apparec^u o inimigo em massa 
do lado da fonte, fazendo grande gritaria; em terra tocou-se a rebate e a nau 
começou a fazer fogo. Ao amanhecer encontraram-se nove gentios mortos e 
entre estes um dos seus grandes. Assim mesmo um gentio approximou-se tanto 
qne deitou fogo a uma das palhotas ; o capellão da nau» que estava com uma 
arma carregada» alvejou-o» mas tSo infdiz foi que ao disparar rebentou a arma» 
levando*lhe um dedo. 

No dia 20» pelas dez horas da manhã» mandou o Pallanca uma embaixada 
a solicitar pazes, offerecendo em troca dos soldados mortos alguns escravos 
e mais alguma gente que fosse precisa para trabalhar» com a condição» po* 
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do commaadaDte mandar retirar os soldados, que cansavam medo aos 
ios qae viessem trabalhar. 

ConcordoD-se n'e$te ajuste de pazes e o capitão-teDente D. Luiz só dei- 
Bcir Dm cerlo namero de soldados de gnarda. 
De bordo se maodoa velas para barracas, biscoitos, carões, bacalbaa, 
tiro para raocbo, além de artilheria, pólvora, bala e metralha, para se 
»meco aos trabalhos de fortificação. 

Eslava lado preparado para evitar uma traiç9o dos gentios e ordeooa-se 
se deitasse abaixo as palhoças existentes junto da Praça ; a bordo aprom- 
im-se dois mil e dezoito cartuchos. N'este dia mandou o commandantâ re* 
T a bordo os doentes que estavam em terra com os pretos qne serviam 
nrerroeiros; estes fugiram para os gentios. Ã noite mandou o Pallanca aos 
» mercantes trocar doas escravas por aguardente, por ser esta precisa 
as festas do choro de um príncipe, seu sobrinho, qne tinha fallecido. Rea- 
-se essa troca. 

Preparavam os gentios uma outra traição. Com o tal choro qnizeram per- 
ir o comraandante que elles estavam socegados e qne na Praça todos po- 
im dormir á vontade. Bem pelo contrario redobrou-se de vigilância, e t9o 
foi que pelas duas horas da noite fizeram as sentinellas sígnal da appro- 
içSo do inimigo, em grande massa, do lado da fonte, tentando duas inves- 

contra ella; de bordo da naa e do biale romperam fogo, qae dnrou 
a noite, e ao amanhecer enconiraram-se mais de vinte cadáveres, além 
Duitos feridos. O comroandante mandou um cabo com o pratico qae ti* 
vindo de Cacheu ao Pallaoca para lhe dizer: «Que lhe estranhava muito 
lia acção, 30 mesmo tempo que se lhe tinha sem reparo concedido a pas, 
lando nella se não qaizesse conservar, qne com a ultima e total demon- 
:So de rigor saberia melhor a Ley em que havia de viver; e que, quando 
isse a guerra, experimentaria qne n3o cessaria com ella emqnanto o nSo 
isse nas entranhas da terra. > 

Parece qne este assalto nSo fora ordenado pelo Patlaoca, porque logo raan- 
uma embaixada ^escnlpando-se de oSo ter remedido vaccas e gallinhas, 
) reféns, que linha promettido, por nSo Ibe terem chegado de uma capi- 
» do seu dominio. 

Estando em duvidas o commandante sobre o modo de proceder com o 
inca, e nem podendo calcular o tempo qne lhe seria preciso para restabe- 

a obediência em gentios tão indómitos, acudiu primeiro à necessidade de 
lirir mais manUmentos e para. isso mandou que o hiate seguisse para Ga- 

Até 31 não houve novos ataques, porém na noite de 22 para S3 as sen- 
las ao hospício dos frades tiveram de fazer fogo sobre ons gentios qne ta- 
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giram, sabendo-se do dia seguíDte que um d'elles era priucipe e que queria as- 
sassioar uds soldados para viogar a morte de um irm3o. 

Na Praça seotia-se já a falta de mantimeotos. 

No dia 24, aDdando o fidalgo D. Luiz á caça, e depois de atirar a uma 
pomba, eutregou a arma a um creado que o acompaubava. Um gentio correu 
sobre o creado com uma espada e matal-o-bia se d3o largasse a espingarda e 
umas roupas que trazia ás costas. Tanto D. Luiz como o capitão cabo, que es- 
tavam um pouco retirados, presenciaram este facto. O capitão cabo deu logo 
parte ao Pallanca, que sem demora poz o gentio a ferros, enyiaDdo a espingarda 
para bordo e maDdando dizer a D. Luiz que applicasse o castigo. Este fidalgo 
pediu a liberdade do geotio e mimoseou o Pallanca com um frasco de aguar- 
dente. 

N*este mesmo dia veiu o Pallanca com um filho e mais de trinta pessoas 
da sua comitiva a bordo dos d avios mercantes vender um casal de negros por 
aguardente, dizendo ser para um choro a um seu rei que tinha morrido. 

Apesar da guerra com o gentio os trabalhos na Praça para a fortificar 
iam-se fazendo debaixo de fogo. No dia 25 de fevereiro pagou-se á gente que 
andava n'esses trabalhos a 400 réis por dia ou oitenta fios de conta. Em 26 
vieram á Praça dizer que não estranhassem os tiros que ouvissem, porque es- 
tavam no choro de um principe, futuro rei, que havia fallecido. Doesta vez não 
mentiram e o morto tinha sido victima de uma bala de bordo. 

O Pallanca conservou a sua gente socegada, continuando as obras da for- 
taleza. No dia 28 íalleceu o capitão engenheiro, e o commandante mandara 
para terra o resto dos reparos com as peças, folies e serralheiros. 

A 12 de março chegou de Gacheu o hiate com onze porcos e vários gé- 
neros e madeira para a fortaleza. O hiate demorou-se onze dias na viagem por 
culpa do pratico de Gacheu, que ali foi preso pelo capít3o-mór e mandado para 
bordo para o navio poder sahir; e como em Bissau era grande a penúria de 
mantimentos foi esta soccorrida por uma lancha que chegara de Gacheu com 
três barricas de carne e trinta e cinco alqueires de arroz. 

A 14 seguiu a lancha para Gacheu a buscar mais mantimentos. 

Na fortaleza trabalhou-se activamente até 22 de março, e n'este dia se 
ajustaram as pazes, dando-se posse da fortaleza ao capitlio cabo, adeante de 
Pallanca e de mais de três mil pretos. Recebeu o juramento sobre uma cruz, 
promettendo ser fiel ao rei de Portugal, havendo vivas e grande estrondo de 
clarins, plfanos e trompas, salvas a bordo e em terra n'um total de 700 tiros. 

A 23 de março celebrou-se missa a bordo, em acç9o de graças por te- 
rem conseguido a victoria com a perda tão somente de nove pessoas e os gen- 
tios para mais de quinhentas. 

Para terra mandou o commandante umas pyramides com as armas reaes, 
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27 deiíou a oau o porto de Bissau, seguindo para Lisboa, onde fundeou 
e maio de 1763. 

Sm 24 de jonbo de 17S3 tomou posse do governo Lniz Anlooio da Ga- 
l'Eç«. 

^0 syndicante Correia de Mattos se ordenou em carta de 23 de novem- 
.'aqaelle anno que fosse a Cacbeu averíf^uar do sitio escolhido pelos fra- 
lo hospício de Nossa Senhora da Conceição para -se construir um novo 
:io e se valeria a pena reedificar o velho, e que fizesse entregar ao syn- 
dos frades fiOO barras de ferro que se mandaram do reino e 400i!IOOO 
lara a consIracçSo da obra. 
4'esla mesma carta lhe fazia el-rei os maiores elogios pela forma correcta 

estava desempenhando* o seu logar, e qne tinha em lodo approvado o 
rocedimento quando passou a S. Nicolau e suas annexas para a boa ar- 
açSo e augmento da fazenda, e de ter mandado arrematar por nm anno os 
is que deviam pagar os navios estrangeiros na villa da Praia por 70/1000 
bem como as vaccas por 4:000 cruzados e dez tostOes, por três ânuos. 
) capiíao-mór da ilha do Fogo, em carta de 5 de junho, fez dois pedidos 
ei: um para ordenar que os capitães dos navios qne iquella ilha fossem 
erciar nlo o podessem fazer sem primeiro elle ajustar o preço e cobrar 
li 1|$000 réis por cada cavalgadura que se vendesse aos estrangeiros; o 

para que cada navio que alll fundeasse lhe pagasse 4/KX)0 réis de anco- 

1, como era de uso estabelecido pelo seu antecessor. 

dandou-se ao syndicante Correia de Mattos que informasse. 

) ouvidor geral Xavier de Araújo deixou na sua correição a Sanlo An- 

}s capítulos II. e vi varias ordens com o Sm de p6r termo ás insolências 

iltores do marquez donatário. 

)s officiaes da camará, encontrando dífBculdades em dar cumprimento 

as insIrucçSes, por a ellas se d3o quererem sujeitar os feitores, ouvidor 

itão-iQÒr do donatário, que julgavam o seu amo senhor absoluto da ilha. 

*am-se ao ouvidor expondo-lbe as duvidas e contrariedades que tinham, 

ite sentido escrevera o ouvidor em tO de outubro de 1753 a seguinte 

da ilha de S. Nicolan, aos juizes ordinários de Santo Antão: 

:Recebi a de V. U.*** em que vejo as duvidas que se teem poslo ao cum- 
nto dos capítulos da correição, que deixei para servir de governo ao 
d'e8sa ilha, inquieto pelas insolências com que os feitores do marquez 
arío o tem tratado e querem tratar, intromettendo-se no que n9o Ibes 
icem, parecendo-lbes que sen amo é rei e ainda mais que rei da ilha, 
mandado uma jurísdicçSo tSo limitada, como rezam as doaçSes e nada 
conforme as ditas. 

JCLHO, 190i. 3 
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cÉ qne deixei os ditos capítulos na correição para evitar mais desafora- 
rados procedimentos dos ditos feitores — ouvidores — capitães mores, como 
os que tem tido» de que não desmerece o presente, antes lhe leva muitas ve- 
zes vantagens. . • 

cQue Y. M/^ façam guardar á risca os capitulos que deixei na correição, 
sem embargo de quaesquer ordens que o feitor receber do marquez donatá- 
rio, porque o dito senhor marquez os não pode passar mais que para o go- 
verno de suas fazendas e escravos e nada mais se deve observar.» 

Para se acabar com o abuso do negocio da urzella, que estava prejudi- 
cando os contractadores, prohibíu-se pelo decreto de 30 de outubro a qual- 
quer pessoa, de que qualidade fosse, comprar drzella, e que só a devia ven- 
der aos administradores e feitores do contracto. 

O que contrariasse essa ordem seria, pela primeira vez, condemnado na 
perda da urzella e no tresdobro da sua importância; pela segunda, além da 
dita pena, seria degredado por um anno para uma das outras ilhas, e nas mes- 
mas penas incorreriam as pessoas que tivessem em sua casa um quintal de 
urzella por tempo de 15 dias sem a vender aos administradores e feitores. 

Como as penalidades eram para o comprador e não para o vendedor, o 
facto é que só os contractadores compravam e exportavam urzella. 

Em 16 de novembro teve carta de nomeação de capitão-mór honorário, de 
Bissau, Nicolau de Pina Araújo, que devia prestar juramento de fidelidade pe- 
rante o capitão-mór de Gacheu. A nomeação dizia que era para elle tratar das 
prosperidades de Bissau, augmento da população e occupar-se da fortificação 
que el-rei mandara fazer. 

Para essa construcção expediu a secretaria do estado as ordens conve- 
nientes. 

Mandou-se pelo capitão-mór dois babus com presentes para serem entre- 
gues ao rei de Bissau. 

A secretaria do estado, em carta de 2 de janeiro de 1754, dirigida ao go- 
vernador Luiz da Cunha d'Eça, ordenava que destacasse 50 soldados pretos 
de Cabo Verde para Bissau, a fim de trabalharem nas fortificações que se ti- 
nham mandado acabar, os quaes seriam substituídos por 50 brancos, que de- 
viam guarnecer a villa da Praia, á excepção de três, que ficariam na cidade, 
por ser aquella mais frequentada de navios estrangeiros, e para que estes vis- 
sem que tínhamos soldados brancos; que todos perceberiam o vencimento 
como no reino, e que seriam pagos pelos rendimentos do algodão e da urzella. 

Deve notar-se que os 50 brancos eram degredados, e os três nomeados 
para a cidade eram dos peores. O capitão-mór de Bissau, em carta de 28 de 
outubro de 1754, dizia para Lisboa que para a construcção da fortaleza care- 
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de um engeofaeiro e gente [>ara gaarniçSo porquanto alli só esistiam 
habitantes de Cabo Verde. 

) bispo D. Fr. Pedro Jacintbo Valente era freire da Ordem de S. Bento 
iz, nataral do logar de Santn Olaia, termo da cidade de Évora. Pòra co- 
ir da egreja de Santa Maria de Alcáçova da ddade de Elvas, e d'e8te lo- 
retendea o priorado da uma das egrejas de sua Ordem, empenhando-se 
So do bispo, que também era padre, com o confessor de D. José, padre 
i^ieira Moreira, para este se interessar pela soa nomeação. 
) despacho foi ser eleito bispo de Gabo Verde, seguindo para a sua sede 
S de abril de 1754; chegou a S. Thiago a 13 de maio, a bordo de uma 
I sob o commando de José Ferreira de Azeredo. 
'am a chegada d'este bispo á cidade da Ribeira Grande, que em parte 

em ruínas pelo saque dos francezes em {!{% houve scenas tão pouco 
iDtes que mnito concorreram para o seu completo abandono. 
larcara o bispo o dia e hora aos reverendos capitulares do seu desem- 
e, < e sobrevindo no dia marcado uma grande maresia foram os capilu- 
nsiar-lhe a bordo para transferir para outro dia essa solemnidade, ao que 
ixedeu. 

) governador Cunha d'Eca, sabendo d'este adiamento, conveocea o bispo 
lesembarcasse no dia que primitivamente destinara, por isso que a dila- 
lusava alguns incommodos aos militares que de fóra tinham vindo espe- 
Accedeu o bispo. Logo, porém, que desembarcou, e salvando a galera, 
, iucendiada, uma bucha da peça no cesto de gávea do navio e come- 
ite a arder. A populaça que acompanhava em procissão o bispo, sabendo 
bordo havia muita pólvora, deitou a fugir, Bcando na procissão apenas 
;lesiastícos e alguns seculares, que acompanharam o bispo até á Sé, onde , 
npletou a cerimonia com moita pressa e sosto. Da Sé conduziram o pre- 
10 convento, por ficar mais retirado do porto. A galera, no entrelanto, 
endo, até que pegou também o fogo nas amarras de linho, e, queiman- 
estas completamente, foi o navio impeltido pelo Tento para o mar largo, 
indo-se em pouco a cinzas o velame. 

) navio, já muito distanciado do porto, quasi a perder-se de vista, profna- 
levido ao fogo ter-se commuoicado á pólvora, produzindo-se n'esse mo- 

> uma grande explosão, qae foi ouvida em toda a ilha. 

) bispo determinou fazer a sua primeira grande festa no dia da Ascen- 
im que havia indulgência plenária por concessão pontiBcia. Ã sua casa 
o deão e alguns capitulares pedir-lhe para adiar essa festividade para a 
iga de Pentecostes, que era uma das Paschoas do anuo, e assim dava 

> Hanascrípto B-8-60 da Dibliolbeea Naeional de LJsboa, 
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tempo de se mandar publicar nas varias freguezias da ilha, para qae o poYO 
alli concorresse a lucrar da indulgência. 

Concordando com esse adiamento, o bispo foi tambein dissuadido pelo dr. 
syndícante Correia de Mattos, com o pretexto que os cónegos o queriam de- 
morar para elie adoecer e morrer, e elie syndícante andava na diligencia de o 
fazer transportar na sua companhia para a ilha de S. Nicolau, por ser terra 
mais saudável. O facto é que o bispo mandou dizer aos cónegos á Sé, logo de 
manhã cedo do dia combinado, pelo seu mestre de cerimonias, que nSo adiava 
a festividade para o dia de Pentecostes e que se preparassem para o dia mar- 
cado. E assim se fez, concorrendo pouca gente; mas logo que acabou a festa 
recolheu-se ao paço sem esperar pelo resto, que costumava ser o canto da 
Nõa acompanhado a órgão e Senhor exposto. Não estava para aturar os có- 
negos ! EmSim, resolveu-se embarcar para S. Nicolau, em companhia do syn- 
dícante, nos princípios de junho. Outra fatalidade I Morre, porém, em 2 de ju- 
nho de 1754 o syndícante, e o bispo mais activou a sua partida, embarcando 
a 5 e chegou a 1 3 de junho ao seu destino. 

Conservou-se alli até 22 de fevereiro de 1755, sem utilidade para o bis- 
pado, dia em que partiu para Santo Antão, onde chegou a 23, e fazendo a sua 
residência até 19 de janeiro de 1774, em que falleceu, tendo sido sepultado 
em frente da porta da ermida de Nossa Senhora da Penha de França por assim 
o ter determinado no seu testamento. Viveu pois, n'esta ilha, 19 annos, sem 
nunca sahir d'ella, com muito proveito para Santo Antão e grande detrimento 
de quasi todo o mais bispado, deixando arruinar inteiramente o paço episcopal 
na cidade da Ribeira Grande, pois que logo que aportou a Santo Antão man- 
dou pelo seu mordomo vender a mobilia e até os livros da livraria do mesmo, 
e tirar todas as alfaias da mitra. Ficou assim o paço esvaziado, com as portas 
escancaradas. Ordenou também ao procurador da mitra que não fizesse des- 
pesa alguma com o paço sem ordem especial sua, e assim foi cabindo tudo a 
pedaços, ficando totalmente em ruinas ao cabo de 19 annos. 

O cabido achou por conveniente advertir o bispo que esse paço era da mi- 
tra e não d'elle, para assim o deixar arruinar; respondendo que se assim era 
ninguém tinha dominio n'elle senão o bispo, e portanto podia fazer o que bem 
quizesse. 

Para justificar as suas palavras, accrescentou que tinha promessa de el- 
rei da mudança da Sé cathedral para Santo Antão. Este prelado mandou effe- 
ctivamente erigir uma grande egreja n'esta ilha, a de Nossa Senhora do Ro- 
sário, na viila da Ribeira Grande, segundo a planta da Sé de S. Tbiago, em que 
se fez grande despesa, obrigando também o povo a trabalhar, sendo, porém, 
a construcção de pedra e barro. 

Levava este prelado uma vida tão recatada que bem se poderia compa* 
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dos antigos anacboretas; procedia, porém, com «xlrema rapidez, e era 

em fulminar censoras. Coosegniu pelo alvará de % de ferereiro de 
augmento de 200)9000 réis, além da coDgrna dos bispos, para o provi 
rígarío geral. 

dificou, como já dissemos, a egreja matriz de Nossa Senhora do Roza- 
>lo risco da Sé cathedral, escoltiendo o local na villa da Ribeira Grande, 
fim de para alli transferir a catbedra episcopal, chegando a alcançar do 
simo padre Bento XIV a competente Bulia; porém a transferencia ofB- 
iDca se realizou. Edificou ainda na mesma villa as capellas de Nossa Se- 
da Penha de França e de S. Miguel, nos sítios da Penha de França e 
al.ea de Nossa Senhora da Piedade na Itibeira da Janella. Editicoo mais: 

1 da Boa Vista a egreja de S. Jo3o Baptista na povoaçSo do norte. O pa- 
nfio tinha côngrua, mas recebia um holo de 100 réis, que lhe pagava 
lasal, que para isso fora obrigado pelo bispo; na ilha de S. Nicolau a 

de Nossa Senhora da Lapa, na ribeira das Queimadas, obrigando tam- 
ida casa! a dar ao parocho 100 réis ou nm alqnetre de milho, 
omo se vé do capitulo xxvui era tenção do bispo só mandar fazer melho- 
tos na egreja parochial de Nossa Senhora do Rosário, a primeira que se 
uiu na ilha, ignorando-se a data da sua constrncção. A tradição apenas 
i que é de antiga data a existência n'e3ta egreja da imagem de S. Fran> 
) do Senhor morto, sendo para crer que aquella imagem fosse para alli 
da pelo primeiro donatário da ilha, D. Francisco, conde da Orta e ^.* 
ita Cruz. 

índa como recordaçSo do titulo d'aqueUe donatário existem as ruas da 
I mais antiga e importante da vilta, que tem o sea começo no largo da 

parochial e a de S. Francisco. 

bispo, ealahelecendo a sua residência em Santo Ant3o, abandonou o go- 
espiritual da ilha de S. Thiago ao cabido, que governava i vontade do 
lador. Em compensação a soa aoctoridade em Santo Antio era superior 
governador, e assim o vemos nomear uma commissão de três pessoas 
lirigirem a reconstrucção da egreja matriz, com poderes para castigar 
eldes que nSo quizessem cortar madeiras e executarem as obras. 
om este grande auxilio e com o imposto de uma pataca, por cada casal 
I, conseguiu o bispo fazer outra egreja de maiores dimensões, que oc- 
I uma grande área de terreno com muitas e amplas capellas. 
Quco depois de 1870, ameaçando a egreja ruínas, foi mandada recon- 
pelo governador Albuquerque, mas fícon com outro plano. 

morte do syndicante foi attríbuida, com ou sem razão, ao coronel An- 
le Barros Bezerra. N3o houve, porém, neuhuma syndicanda para se apu- 
essas boatos. O qoe é certo, porém, A qne entre os dois, <e d9o reiDava 
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pas Dem barroonia, nonca honre declaradas desavenças, ou ódios ootorios, que 
levassem Bezerra àquelle extremo. Bezerra era realmente, como os demais ri- 
caços da ilha, mnito cruel e deshumano, alo sò com os escravos, como até com 
os libertos que d'etle dependiam, e por essa razão não gosava de boa Tama, 
nem tinha muitas sympathias dos particulares, nem das aocloridades. Por esle 
motivo é de suppõr que o intrigassem, aproveitando essa bella occasiSo para 
lhe atlribuirem o envenenamento d'e3sa auctoridade judicial, de quem aliás o 
ouvidor geral era inimigo encarniçado, por ter o syndicaate adquirido provas 
sobre elle de pouca honestidade, que obrigaram o goveroo da metrópole a de- 
mlItU-o. 

Em todo o caso, se escapou n'esta occasiSo, já lhe não succedea o mesmo 
depois, porque com depoimentos verdadeiros ou falsos, com justas oa pérfidas 
accusaçQes, Bezerra teve o seu triste fim, sendo justiçado no patíbulo. 

Em fevereiro de 4754 cbegou alli e tomou posse do sea cargo de ouvidor 
o dr. Jo9o António da Silveira Sampaio. N'este anno nova fome causou grande 
mortandade na população e um grande temporal levantou o telhado do con- 
vento, concorrendo el-rei com 3:000 cruzados para as obras do concerto. 

À ilha de Sanio AntSo passou em correição o novo ouvidor geral, deixando 
alli as seguintes instmcçi^es: 

Determinou aos officiaes da camará que registassem sempre no livro com- 
petente as postaras e accordSos da mesma; 

Que soubessem quaes os damnos cansados pelos cães nas vinhas e por 
outros animaes nas terras cultivadas para poderem receber as coimas; 

Ordenou aos juizes ordinários que não alterassem em coisa nenhuma os 
despachos e sentenças dos corregedores, porqne isio só podia ser feito na al- 
çada superior e por meio de appellaçao; 

Tomon também conhecimento da qneixa que lhe fez o capit9o-mór e ou- 
vidor da ilha, Francisco de Lima e Mello, de terem alguns moradores, reuni- 
dos em bando, feito varias sublevações contra elle e mais officiaes da camará, 
de que resultaram mortes, escapando elle por muita felicidade, pois invesUram 
contra a sua casa, quebrando-lhe portas e janetias; 

N'este ponto aconselhou os habitantes a que obedecessem, como deviam, 
ás ordens do capitão-mór e demais officiaes da camará, e que, no caso cm- 
trario, fossem autuados e remettidos para a capital a fim de serem punidos; 

Marcava lambem as nove horas da noite para os moradores se recolhe- 
rem a suas casas, como lhes era indicado por um sino ou o rufar de um tam- 
bor, e aquelles que nSo acatassem eslas resoluções seriam presos e punidos. 

A fome continuava de uma forma assustadora em 17fiIS. Para comhatel-a 
ua ilha de S. Thiago, onde a escassez era geral, pedia o governador para o reino 
doas lancbas grandes para navegar entre as ilbas e receber mantimentos onde 
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Qsse e coDduzil-os para alli. A resolução de 13 de outubro atteadea o 

ido. 

eceila d*este sddo, constante do livro do aloioxarírado, era de 1:736|SI068 

iveniente dos dízimos ecciesiasticos, rendimento das vaccas para forti- 

e da chancellaría. 

governador, cm carta de 11 de agosto, queíxava-âe dos religiosos do 

da Soledade, que no dia de S. Francisco lhe Taltarani ao respeito, bem 
3 ouvidor geral, que abusara das suas attribuições, intromettendo-se 
lhe nSo competia. 

)nvldor qneixou-se também do bispo, que o excommungara por elle ler 
lado o Tigario da Boa Vista. 

cuipit3o Filippe Rodrigues Santiago, da ilha de S. Thiago, também fez 
res accusaçOes ao coronel Francisco Alvares de Almada porem 1740. 

este com os demais officiaes da camará a governar, o mandar aos 
)a ilha para impedir que os navios estrangeiros negociassem; que le- 
lle gente armada fizera no porto do Tarrafal tomadia a nma balandra 
cuja carga era de 300 quintaes de nrzella e 44 peças de artilheria, e 
rtencendo-lbe a sua parte d'esta tomadia, e tendo também sustentado 
dos á sua custa, o rererido coronel, além de nSo lhe querer pagar, o 
I amarrar com uma corda e dar-lbe muita pancada, com o fnndamenlo 
alie linha roubado, quando aliás os roubos tinham aido praticados pe- 
nes officiaes da camará. 

lenoD-se ao governador para dar a sua informação a tal respeito. 
adon-se reedlãcar as fortalezas da Villa da Praia, que estavam incapa- 
}Ddo-se as despesas pelo produclo das vaccas que se vendessem aos 
iros, e que para esse fim já se havia destinado i:000 cruzados, que 
ante Correia de Mattos obrigara a entrar nos cofres ao ouvidor Xavier 
jo, quantia que elle pagara dos seus ordenados, mas adiantados pelos 
las fortificações. 

que deu origem ás desavenças entre o ayndicante e Xavier de Araújo, 
i, encontrando-se um dia em S. Nicolau, travaram rija peleja, dividin- 
povo, como n'tuna plaléa de grande espectáculo, em dois partidos, 

1 o governador na dura necessidade de intervir para acabar com aquelle 
, pouco edificante, entre duas das primeiras aucloridades, em que se 
9o só a sociedade, mas também a moral publica, pelo que foi superibr- 
mvado. 

'endo falta de dinheiro miúdo para se executar os trocos, foram, a pe- 
ooTidor, mandados de Lisboa 4:000 cruzados, sendo 2:000 em prata, 
Jas de 120 e 50 réis, e os outros 2:000 em moedas de cobre, 
carta mmisterial de 6 de dezembro mandou-se que o goveroador coo- 
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!S de escravos qae introdozissem prelos nas ca- 
cem iseaçSo de direitos n'aquella3 alfandegas, 
i carta, qoe hoje se cbama officío, datada de 25 
nas desordeos originadas pelas faltas praticadas 
!Dto das suas obrigações. 
í6 affixou-se um edital, abrindo concurso para no 
governo de Gabo Verde. 
1 < de 21 de janbo foi nomeado Manuel António 
16 se demorou em Portugal até 3 de abril do amio 
sse. 

entia á vontade com a excoaamnnhSo que Ibe lao- 
lemnar e mandar executar o vigário da ilha da 
endido na devassa que tirara na correição áqnella 
ndo^ a pagar um cbapéo fino de plumas e vinte 

)zcommanb5o com estas razSes: «qoe o ouvidor 
sitos da conslituiçlo, principalmente na censura 
a pontiScla, e contra algans magistrados, jnizes, 
istiças seculares, que se mellem por qualquer 

capitães e criminaes, como também em outras 
rressem na excoomiunhio vinte e dois por usur- 

,1 

deducçSes, os padres mais ou menos ficavam 
dores. 

bispo para Ibe levantar a excommunbSo, con- 
na cidade da Ribeira Graude em 8 de abril de 

rendo chantre vigário foranec^Pedro de Barros 
padre Jo3o Freire de Andrade, capelt&o da Santa 

ito qne: confeuava a eidpa e que prometlia não 
'.ras semelhantet, que lhe estava prohibido ptío di- 
requisitos das ditas constítuiçõei, sendo por isso 
isl 

r um outro termo, promettendo satisfazer ao vi- 
' cbapéo de plumas e de vinte varas de panno 1 1 

1 ouvidor era pouco forte em lettras e pouco di- 
ia rara habilidade para pap3o. E nSo estava com 



2, eap. ti. 
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Por qualqaer coisa era excommanhSo para cima. Nem esca- 
I da fazenda real por d3o entregar 100|$000 réis qae o cabido 
da mesma fazenda. 

18 ft-aquezas que acima meDCionamos, commetteu o oavidor 
le passaremos a narrar. Jt 

de t3o vis seutimeotos que se occapava em fazer desenhos sj 

nos, offendendo a faoora e o credito de algumas pessoas da 
ilo de intrigar e por isso conseguiu alimentar o fogo da dia- 
irincipaes familias, tornando-se o D. Juan da terra! 
i. Tbiago residia um europeu casado cona uma mulher de còr. 
lamorou-se d'ella, e não só a raptou, levando-a para aaa casa, 
lossou de alguns bens que tinha, formando contra o marido, 
um processo crime, obr^ando o pobre homem a fugir para 
te assim ficaram em poder da mulher adultera, 
na vez em correição á villa de S. Filippe, no Fogo, onde mo- 
3ebaati3o Rodrigues, pae de orna menina muito encantadora 
ia, mandou buscal-a pelo seu escrivão com o pretexto d'ella 
1 na inquirição feita; mas, acudindo o seu pae, enfurecen-se 
r de tal sorle que reputara o requerimento do homem como 
Eis um ouvidor de opera cómica. E se se vasculhar muito 
se-lhe mais de um companheiro. vS 

o ouvidor, pessoalmente, a hnscal-a; sendo, pwém, presen- / 

nina pela porta do quintal, indo para longe, e, nSo a encon- ^i 

o pae, conservando-o um anno na prisão. Qae direito e qae ,j 

sujeito aprendeu na lasa Atbenas 1 ;!] 

itas caricatas proezas, qne com o tempo lhe deviam sahir ca* '^ 

ouvidor que o melhor caminho que tinha a seguir seria fn- ^ 

abandonando o seu logar. Abaixo o pannot '■■[ 

ixcepçOes, pode-se dizer que os governadores e ouvidores, á . ] 

idade que tinham, faziam gala em governar desassisadamente, -^ 

galidades, postergando a lei, escandalisando o direito e a mo- "^ 

vezes mettendo as mãos nos cofres públicos. Talvei por se- l 

]ne no meio de tanto desatino apparecia nm ou outro prelado 

ndo contra as ofTensas feitas á honra e i justiça. * 

de 1757 foram as ilhas entregues á adminfsb-ação da com- 
Pará e Maranhão, creada em 1755. 

> commercio exclusivo de todas as ilbas, e da costa da Guiné < 

ranço até ao de Palmas, tivera ella grandes lucros da venda 
08 das alfandegas, dízimos, chancellarla do sal e fdros. -; 
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Para cada uma das ilhas Domeou a companhia os seus admioístradores: 
para a ílba de S. Thiago, Jo3o Pereira da Silva; Fogo, Jo3o Amaro, que abi 
casoa; Brava, José Pedro de Senna, qae oa mesma se casou; Boavista, Ani- 
ceto AolODJo Perreira, que egoalmeole se casou aiti; S. Nicolau, José António 
Dias, já casado no reino; Santo Antão, em 1759, Luiz António da Silva, que 
era casado no reino. 

Pela exlinccio da companhia ficaram estes individuos nas ilhas, e devido á 
sua illastração exerceram cargos dos mais importantes, como o de Teitores da 
real fazenda e capiíies-mõres. 

Na ilha da Boavista foram relevantes os serviços de Aniceto Ferreira, dan- 
do-lhe um grande desenvolvimento pelas explorações do sal. Foi alli capitSo- 
mór, commandante da ilha. 

Na ilha de S. Nicolau deu José António Dias grande impalso á agrícnl- 
tnra, exercendo o cargo de capitSo-mór da mesma. Na ilha Brava foi feitor da 
real fazenda José Pedro de Senna, exercendo o cargo de c8pitSo-mõrd'aquella 
sen irm9o Eusébio José do Valle, que como empregado da companhia havia 
tamhem passado a Gabo Verde. 

A exploração da arzelta pela companhia do GrSo Pará só começou em 25 
de março de 1757, porque ella estava sendo desfructada por José Gomes da 
Silva, que a contraclon por três annos. 

Parece que se guardou caatelosamente o maior segredo na realisaçao do 
contracto entre o governo e a companhia do GrSo Pará e MaranhSo. Da se- 
cretaria do estado não se lomoa publico tal contracto, nem se deu conheci- 
mento ás auctoridades de Cabo Verde. 

Sabemos que a condição 5.' impnnba-lhe a obrigaçio de fortiScar todas 
as Praças já feitas e as que para o futuro se julgasse conveniente mandar es- 
tabelecer. 

Veremos agora o que fez ella de fortificações em Gabo Verde até 1777 
que se extinguia. 

Por carta régia de 17 de março de 1767 foi nomeado ouvidor geral o 
dr. Amaro Luiz de Mesquita Pinto. Era desfflobargador. Tomou posse em ja- 
neiro de 1758. 

N'este anno, em Bissau, o religioso do convento da cidade da Ribara 
Grande, fr. Manuel Viobaes Sarmento, que andava na missio, deu começo i 
reconstrucçSo da fortaleza segundo um plano seu. 

O governador Sousa Menezes, passando a Santo Antão, fez nomeaçOea de 
ofBciaes milicianos para as companhias de guarnição da ilha com data de 10 
de julbo. 

Com o novo ouvidor sustentou o chefe da colónia uma campanbi por l«r 
iqaelle prendido e sentenciado dois doidos, uq da cidade e outro da villa di 
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bem encerrar aa pris3o uma irmS de nm 
Por aqai se vè o choque de aUribnii^s 
I as auctorídades. 

8 presos sob ãaoça, fandando-se D'ama 
[pedida ao goveniador de então, Aatonío 
ira de Carralbo, e pela faculdade conce- 
'amar. A cada momento era esta in?as3o 
netlia-se nas altribuicões da auctorldade 
10 que pertencia áqueila. A falia de codi- 
margem a isto, mas o soberano sempre 
o que se recommendou ao governador se 
i e que n3o tinha jnrisdicçSo para passar 

qaeísou-se o onvldor do governador por 
i castellos e fortes da cidade e villa da 
o com a honra ioberente á saa categoria, 
ido os ouvidores visitavam as fortalezas, 
n felizmente para a corAa pelo alvará de 
de ter sido justiçado em Belém o dnque 
13 de janeiro do mesmo anno, por tenta- 
"ei D. José I. 

a carta de doação da referida ilha para 
Bxtrahlr coisa alguma do livro de registo 
onde de Santa Cruz, quinto marqnez de 

lhas, quarto marqoez de Gouveia e sétimo 
} de D. Maninho de Mascarenhas, terceiro 

de Santa Cruz, mordomo-mõr de D. Pe- 
). Jntiana de Lencastre. 

D. Leonor Tbomazia de Távora, filha do 

jferida em 12 de janeiro pelo tribunal ou 
Ir. José da Gosta Ribeiro, procurador da 
il de Cabo Verde em 1729. 
ito de posse em Santo Ant3o ao capitSo- 
de administrador geral da companhia do 
i de Cabo Verde, terra firme da Guiné, de 
ascarenhas, sendo a posse dada pelos jai- 
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ir-ltie nominalmente s ilha e o mais 
na carta régia mandada passar pelo 
. o desembargador Pedro Gonçalves 
incendo á fazenda de sna magestade. 
lie anno de 1759, foi nomeado em 
e SoDto e Uattos, desembargador e 

B pelo Conselho ultramarino afBxar 
lara o t(^ar de governador de Cabo 
de Ávila, por resoluçSo régia de 11 
) decreto de S de março de 1761, re- 
que era apenas alferes de graaadu- 

o logar de sargento-mòr da praça 
de vinte dias. 

1 de S. Iliiago em 6 de março de 
iste mesmo anno. Ainda em 2 de ju- 

ultramarino uma queíia da camará 
Quet Germano da Motta pw probibir 
9 S. Sebastião. 

aç3o a soa magestade contra o bispo 
) e irreflectido e facilimo em folmi- 
lidía onde devia. A estas accasaçOes 

pç3o, a terceira conhecida, no Fogo. 
ridor e de juiz José Romão da Silva. 
Pereira de Avíla, tomon posse i II 
isa Menezes a entrega a 6 do mesmo 
construir o parapeito a oeste da villa 

1 da Graça. 

re 33 dias, morrendo a 3 de novem- 

Dveroar e com o governo das armas 

iliveira. 

osos do convento de S. Francisco da 

vam muito. 

irso o togar de capitSo-sargento-mór 

achara JoSo Vieira de Andrade, por 
)do posse em 17 de dezembro. 
encU do governador Hanael António 
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ando-se em sérios embaraços para cumprir o sen 
ichar official de vara e netn qaem o quisesse ser. 
listurbios praticados Da ilha pelo oavidor interino, 
V Cardoso, administrador da companhia do GrSo 
indavam de accordo com três cónegos, o chantre 
sisco Roballo de Valdevesso e António Hannet da 

rímento dos seus dereres, indispunba-se formal- 
lueutes da ilha. 

[ovemador se abria concurso pelo tempo de três 
ites apresentar os seus papeis no termo de vinte 

em 29 de julbo de 1762 e depois outro em 4 de 
irthotomeu de Sonsa Brito Tigre, teoente-coronel 
le 30 de agosto de 1763, que o promoveu a co- 
da Praia se mandon pòr a concurso o logir de 
devia recahir em pessoas babeis e dignas. 
1762 foi assassinado barbaramente o ouvidor ge- 
fieira de Andrade. 

Irado ficou servindo o cargo de juiz oavidor Anio- 
iveira e depois José Romão da Silva, que passou 
a devassa, já principiada pelo Bezerra, para se 
inalo acima referido. 

ncia ao Ckmselbo ultramarino em 29 de junho de 
ella: «que na noite de 13 de dezembro de 1762 
[eral Vieira de Andrade, nas casas da sua residen- 
9rra, que t^raonamente lhe roubaram a vida, eu- 
feridas ; qne consta ser o aggressor do execrando 
) Freire de Andrade, contra o qual não tinha pro- 
osteniar régulo formal, passeando publicamente 
ros seus serviçaes, de toda a qualidade de armas 
Q vida do mencionado defuncto desembargador, 
Ua amigo, sendo que por lhe d3o cooperar com a 
irta quantia de dinheiro, que como testamenteiro 
vjlla da Praia, João Delgado Figueira, pretendia, 
o Tacto constava de um appenso ao mesmo inven- 
ssa.* 

noselho dava conta d'e3ta sindicância, 
o que teve conhedmenlu d'ease assassinato, no- 
ta(^arel Joio Gomes Ferreira, e ao mesmo tempo 
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ae achasse colpados 
ha de S. Tbíago para 

64, e DO mesmo dia 
gava complices, em 
diziam: «Desde que 
tilpados na morte do 
18 procedimentos de 
le servií^o com esta 
i8t3o JDDtos á mesma 
formar um juizo pra- 
) embarcar para este 

CSes eram o diantre 
Boballo Valdevesso, 
usados por Jo3o Coe- 
ilonio Bernardino de 

ra am insigne smrri- 
-a se TíDgar d'aquel- 
il-o um dia mandado 
s feitos na Sé e por 

t Lisboa, onde, dSo 
macbinadas pelo sen 

sémos, pelo oavidor, 
I três mezes, sujeitos 
ire foram soltos e li- 

i cúmplices, e defen- 
de Pombal, e de sen 
ue o oavidor Gomes 
se não ler informado 
Pombal, qaeoman- 

rros Bezerra de 01i- 
1 José de Oliveira, ca- 
randsco de Espínola, 
I, FirmiaDO da Costa, 
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Iva, juiz ouTidor interino; Francisco Rodrigoes Guerra, sar- 
rão do ouvidor; José de Moraes, Gabriel António Cardoso, 
omingos Lopes, Pedro Sanches da Gama e Paulo Cabra). 
os o processo para Lisboa e foram julgados na Relação; an- 
taram-se duas duvidas aos ministros e juizes sobre se de- 
penas exiraordiuarias aos quinze réos Bezerra, Monteiro da 
de Oliveira, Autunes, Manuel Correia, Jorge Semedo, Espi- 
ga, Sebastião Correia, Firmiano da Costa, RomSo da Silva, 

Sanches da Gama, e penas peconiarías, a favor da viava e 
coodemnados na pena ordinária. 

lívidas essas duvidas peto decreto de IS de dezembro de 
a que se impozessem penas extraordinárias aos quinze réos 
i ministros e juizes, proporcionadas ás provas sofficientes 
1 na syndlcancia e das opiniões dos magistrados, e para os 
IS fossem entregues ã viuva e aos menores seus filhos os 
e pertencessem ao (Isco, fazendo-lbes mercÊ d'elles, para os 
ssnindo e d'elles dispondo como se fossem próprios e per- 
ca do defiincto seu mando e pae. 

elo mesmo decreto que aqnelles bens fossem arrecadados 
ilegios do Qsco até real entrega d'elles. 
isim estas duvidas, reuniuse o tribunal em 18 de dezembro 
do a sentença* seguinte, que damos resumidamente: 
ir na cidade de S. Tbiago das ilbas de Gabo Verde o bacha* 
íe Andrade, e estando em acuai exercício do mesmo togar, 
irregado peto senhor rei D. José para administrar justiça 

succedeu que no dia 13 de dezunbro de 1762, das nove 
oite, lhe cercaram repentinamente as casas com um grande 
ns armados, pretendendo os ditos homens arrombar-lhe a 
ella algumas pancadas; perguntou o dito ministro quem ba- 
>i respondido de fora que era o diabo; ao mesmo tempo, ar- 
olpes de machado uma janelia, entraram violentamente pela 
>s referidos homens e outros pela parte do quintal e mata> 
)r, fazendo-lhe coro zagaias e outras armas muitas feridas, 
com um machado na cabeça, que logo o prostrou por terra. 
I a ferocidade dos ditos assassinos com que o que fica rela- 
ferir gravemente Maria Barboza, creada do dito ouvidor, á 
io sò alguma roupa e vestidos, mas juntamente Uttos e p«- 
nenciooados malfeitores na execucSo d'este bárbaro dellcto, 

líaltna, códice 4tf6 da Bibliotbeea Nuion&l de Usboa. 
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Qpa mílilar lhe resistiram rormatmeate, commiDaa- 
retirassem, dizendo que estaram em uma diligeu- 
)r e que também eram soldados, accresceutando in- 
icia era serriço do dito senbor, com o que coase- 
pposiçSo e poderem retirar-se, deixando oa mesma 
lo Jeronymo Correia, também morto, 
devassa o réo António de Barros Bezerra de Oli- 
1 coDtÍDuou até ao numero de dezeseis testemunhas, 
ndo-lhe QO dito cargo, o réo José Romão da Silva, 
o-mòr Jo3o Freire de Andrade sem prova bastante, 
lodrigues Guerra, lambem réo. 
publico escândalo ã'estes delictos e suas aggra- 
u ao bacharel João Gomes Ferreira, a quem se 
lesmas ilhas, que logo que chegasse a ellas proce- 

os que achasse culpados, inquerindo summaria- 
Itos que os delinqueoles, seus sodos e adberentes 
>s remettesse todos na fragatas de guerra que man- 

Qm. Procedendo o ouvidor oa forma da dita or- 
rassa a morte feita a um soldado chamado Jo3o de 

acbiHi criminosos os remetten para Lisboa, onde 
lo Limoeiro, nas quaes falleceram alguns. 
AniOQÍo de Barros Bezerra de Oliveira fdra quem 
i, que não só consiste em um homicídio voluntário, 
de e borrorosas qualidades com que foi commettido, 
inião de muitos doutores como parricidio a morte dos 
Gcio, de que são eucarregados em beneQcio dos po- 
eriScar no dito delicto um rigoroso latrocínio, qual 
ibo, concorrendo juntamente a morte do roubado; 

do que o furto, ainda qualificado com qualquer ou- 

1 também n'este delicto a qualidade de assassino, 
deu aos executores d'elle, para que ma'iando o ou- 
tal-o, alilldade que lhes facilitaria os ânimos, vendo 
] que os havia de castigar como juiz. 

maior culpa o ser feita aqnella morte de noite com 
janella, entrando-se na casa violenta e sediciosa- 
indo com ellas aos soldados que foram acudir aos 
n a morte para que se retirassem, e enganando os 
alli em diligencia do real serviço mandado fazer pelo 

gravidade do delicto pela circamstancia de ser ver- 
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BJro O crime de lesa-magestade, dSo só por ser falsa a coavocação para 
jeacia do serviço de et-rei, como declararam os mesmos réos, mas porque 
brme a lei do reino, e resolução de sua mageslade, é culpa da sobredita 
lidade a morte do juiz, feita em ódio das leis, que executa pela obrigação 
leu officio, o que torna superflao recorrer ao direito commum, segundo ao 
1 procede a mesma resolução, e, como além ãa presumpçSo que os julga- 
is teem a seu favor, se provou pelas testemunhas da devassa ser o dito 
idor bom ministro, se ha de entender ser-lbe feito aquelle insulto pela so- 
lila causa de querer executar as leis do reino. O que se conSrmou pela 
assa de ser fama publica que o réo António de Barros mandara fazer a 
le, dando por fundamento o ser o réo inimigo d'aqnei]e ministro por ter 
:edido contra elle pelos descaminhos e roubos dos bens do governador 
cellino Pereira de Ávila, sendo o réo procurador dos defunctos e ausen- 

Accresceularam mais as testemunhas por causa da dita inimizade o ler o 
idor informado contra o réo e por ter dado contra elle uma sentença, a 
1 inimizade se condrmon pelos factos a qne procedeu o réo de mandar ti- 
a guarda ao ouvidor, ordenar a certos criminosos que não obedecessem 
dito ministro, e mostrar-se desagradado de que os curiosos da medicina 
applicassem remédios quando estava doente, dizendo ser indigno de com- 
ao. 

Era além d'ísto o réo tido e havido por muito soberbo e vingativo, como 
trovou cora testemunhas, accrescentaudo também que era tão absoluto e 
iça de motins que poucos eram os ministros a que não fizesse discordar 

os governadores. 

Concorre mais em prova da inbumana malevolencia do réo o ser publico 

intentara envenenar o ouvidor João António de Oliveira e Sampaio, cha- 
do a entregar o veneno a Maria Sahá, mulher preta, para lh'o administrar, 

constou da devassa, appenso, que foi achada em casa do réo, como elle ^ 
irío confessou, cheio de cotas infamatorias da sua lettra, e rasgando o j 
ir da pronuncia, concordando na publicidade do facto o co-réo do appenso, . % 
acrescentando ser também publico que envenenara o syndicante Custodio 
rela de Mattos, jurando mais as testemunhas que também correra o boato 
ter envenenado o ouvidor Amaro Lniz de Mesquita Pinto, e que era tão i^j 
;1 que aos que não seguiam os seus dictames os matava, fazendo o mesmo | 

que tratava de amigos para lhes herdar os bens, ou como testamenteiro '| 

:omo provedor dos defunctos e ausentes, e pelo gosto que tinha em saber ^ 

«gredos da justiça. ^ 

Provon-se mais que na véspera do dia em que foi morto o ouvidor dis- ^ 

1 na cidade Diogo de Almeida ao réo que tudo estava preparado, o que ju- .'] 
im as testemunhas, e se não pode deixar de attribuír ao diio crime, porque "= 

JULHO, 1901. 5 i 
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Toi reito dissera ao réo que, como tioba noticia da guerra, 
) ouvidor, concordando D'esta fórma de ameaça oulra lesle- 
ndo-se com o que disse ler visto em uma carta do réo ou- 
coDCorrendo mais o outro ameaço de que juraram outras 
tianto affirmaudo dizer-lbe o rèo que jã tioba mandado um 
' que a correição que havia de fazer oa cidade se havia de 
I preta ou vermelha, dizendo mais as testemunhas que fora 
réo que se o ouvidor se enfadasse muito o mandaria malar 

is contra o dito Aotonio de Barros n9o só dizer que breve- 
.3o assado, como o cerllflcaram as leslemonbas; que o ou- 
imas casas cobertas de paiba, mas a complacência que mes- 
ta a morte, dizendo que era bem empregada por ser o ou- 
eomo juraram as testemunhas, injuria que costumava fazer- 
le morto. 

;, por declaração do réo JoSo Coelho Monteiro, que o dito 
jara chamar e o persuadira que fosse jurar na primeira de- 
as culpas a João Freire de Andrade, o que ratificou com 
sença do réo, sendo depois com elle acareado e a mesma 
ircos Lopes lhe fizera, sendo acareado com o mesmo réo 
mesma devassa e appenso se confirmaram as provas refe- 
mais evidentes, porquanto sendo tirado ao réo um relógio 
casiao em que foi preso, por se dizer ser o que usava a ou- 
, lhe fdra roubado no acto do assassínio, affirmando teste- 
o dito relógio pelo próprio do dito ouvidor, 
nfessar o réo Luiz Antunes ter sido quem o furtara e que 
ara pedir o mesmo rèo Barros, a quem o levara, indo ua 
cunhado Sebastião Correia, declarando que o dito seu cu- 
subira a casa do réo e lhe entregara o relógio, do qual pas- 
} lhe afirmara o referido réo Barros estar entregue, decla- 
appenso as palavras seguintes: Homens, o relógio já dam- 
t>u a linha de dentro !1 

is indubitavelmente que este réo António de Barros fora ef- 
^tor do tumulto e do delicto peio que vieram a confessar os 
., Manuel Correia e Marcos Lopes, os quaes lodos declara- 
ados, persuadidos e ameaçados pelo rèo para irem com ou- 
u\idor, o que assim ratificaram cmn juramento, sendo cwd 
crescentando o dito Manuel Correia que tendo levado de 
Iro uma casaca, a vestia, o réo Ibe acooselbara a queimal-a 
ecouhecidos, o que assim se executou, e confessou oa pre- 
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do mesmo réo. Accrescen mais para prova da indacçSo, convocação e 

ato para a dita morte o dizerem os réos Jorge de Semedo nas pergun- 
Pedro Sanches que o réo os mandara também ajudar ao crime. 

\ugmentoa-se mais a prova do mandato contra o rèo por ter declarado 

iano de Barros, que d'eUe era escravo, que seu senhor o induzira, sendo 

como afirmaram os ditos sócios, quem conduzira para o réo, em um 

, todos os papeis e livros que se roubaram. 

A. vista pois de tanta atrocidade se proreriu contra os réos a sentença 

8 de dezembro de 1764, que condemnon o réo António de Barros e Olí- 
a que com baraço e pregão fosse levado arrastado á cauda de um ca- 
pelas ruas publicas da cidade até á Torça da praça do Rocio e D'ella mor- 
de morte natural para sempre, e que a cabeça, sendo-lhe cortada, Tosse 

Cabo Verde para ser na villa da Praia exposta em um poste alto até ser 

imida pelo tempo. 

Os réos Jo9o Coelho Monteiro da Fonseca e Manuel José de Oliveira eo- 

dos no Rocio e cortadas as cabeças; Luiz Antunes, Manuel Correia, Jorge 

do, Francisco de Espinola, Feliciano de Barros, Domingos da Veiga e 

ilíSo Correia eurorcados á Cruz dos Quatro Caminhos, cabeças cortadas 

as levadas ao logar do delicto até serem consumidas pelo tempo. 

Firmiano da Gosta enforcado á Cruz dos Quatro Caminhos, sem lhe ser 

is cortada a cabeça. 

Aos réos José Romão da Silva, Francisco Rodrigues Guerra e José de 

BS açoitados e degredados por toda a vida. Os bens dos réos conSsca- 

que deveriam voltar ao fisco e é camará real, foram adjudicados á viuva 

os do ouvidor. A Gabriel António Cardoso condemnaram em dez annos 

igredo para a índia e trezentos mil réis para a viuva e filhos do ouvidor- 

1 mil réis para a Relação. Jorge Sanches foi condemnado a ser açoutado, 

CO aanos de galés, a quatrocentos mil réis para a viuva e filhos do oa- 
e a cem mil réis para a Relação. Domingos Lopes açoutado e galés por 

a vida, e perdimenio de todos os seus bens na sobredita forma. Gabriel i 

lio e Jorge Sanches assignaram termo de não tornarem a Cabo Verde, 

)ena de morte. Pedro Sanches da Gama, a quem se provou que elle fora 

) com um machado dera a primeira pancada na cabeça do ouvidor, mor- 

la prisão antes de sentenciado; os seus bens confiscados na mesma forma 

idicados á viuva e filhos do ouvidor assassinado. Paulo Cabral foi absolvido. 

Antes, porém, de entrarmos na defesa de alguns réos que foram ao ca- 
so 00 qae sofh-eram pena de degredo, tal como nos relata um homem 

a epocha' que residia na cidade da Ribeira Grande, digamos duas pa- 

■ Hanaierípto B-2-60 da Bibliotheca Nacional de Lisboa. 






ilDIOS PARA A HISTORIA 

de Andrade, como bomem e como fanccionarío 
DrmaçCes também dadas do mesmo maouscripto. 
luvidor n3o decorreu mnilo tempo que elle d3o 
mati^idade, pois sendo bospede em uma casa, 
ioho DO baptisado de uma creança, appareceram 
que linbam guerreado entre si, batendo um com 

lelo referido ouvidOT foi pedir logo uma corda e 
3 m3o$, amaiVar o aggressor deanle de muita 
ao pelourinho e alli mandar o preto aggredido 
coites. Isto parecerá incrível a muita gente, mas 

muita gente forra, que se sentia humilhada pe- 
os em quem era admitlido o açoite, e por isso 
mvidor. 

abita&les da itba de que os amansaria e que ha- 
ra Lisboa os principaes da terra, 
de o loruarem affeiçoado dos habitantes da ilha, 
mais rico, haviam de crear-lbe inimizades, é um 

9 Conselho ultramariuo contra os poderosos da 
Pedro Cardoso, administrador da companhia do 

cónegos, que praticavam distúrbios na ilha, mais 

> da classe da nobreza. 

< referido manuscripto, embora n3o nos satisfaça 
nos leva a ponto de duvidar que houvesse abu- 

Dvidor Gomes Ferreira, que foi pouco minucioso 

s, ouvindo apenas os que de facto eram mais ou 

aspeitos. 

m justiça foi ao patíbulo, é certo que outros que 

imas da intriga, como os cónegos, que durante 

iodos n'um cárcere. 

a B-2-60 diz que do procedimento t diterios do 

eUe na vUla da Prata em uma casa de palha, em 

I mve^iram a dita casa e entrando por uma ja- 

o e horror porque previu-se as perniciosas e fa- 
Iviríam; e, com effeílo, foi origem do maior mal 
, porque o governo mandou l(^o duas fragatas de 
B réos do execrando deticto, e, sendo só 19 pre- 
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i, padeceu muita geole ínDocente porque Rcou a porta aberla para os ini- 
gos se vingarem uns dos ontros, impiitando-se mutuamente a díta morte 
m testemunhos falsos, sendo qne os 49 pretos foram convidados a matarem 
ouvidor por dois d'el)es (dos que foram condemaados). ou notíGcados por 
dem fingida xiue disseram ler do coronel António de Barros Bezerra, seodo 
te totalmente a tndo estranho, pois de nada sabia e seudo preso com os mais. 
Este coronel, que goTernava as armas e era professo na Ordem de Christo, 
a homem de grande capacidade, notável philosopho, jurista consummado, 
tendido na arte do carar e dotado de rara habilidade para tudo a que se 
iplicava, e com tal facilidade de memoria que retinha tudo qaaoto lia. 
' Tão zeloso DO cullo divino que a sua casa era uma officina de encarna- 

de imagens e de paramentos que fazia pira as egrejas. 

Muito caritativo e esmoler, a ponto de todos os annos mandar buscar re- 
sdios para corar os pobres, a sua casa parecia mais uma enfermaria da po- 
eza, motivo porque sendo-lbe todos os bens sequestrados, e até os vestidos 

1 uma filbinha, ficou sua mulher sem um prato de barro onde comer; a dí- 
na Providencia, porém, acudiu~)be, permitlindo-lhe que, como seus filhos li- 
lam avós de ambas as partes, se tornassem a restabelecer, de sorte que os 
hos vieram a ficar muito bem de fortuna. 

Os presos que o3o concorreram para o crime foram o capitão Jo3o Coelho 
SDteiro, qne também padeceu morto oaturat, e qne do patíbulo disse em alta 
<z que não tinha concorrido para o lai delicio e que padecia innocente, e Da 
irdade o era, porque D'essa mesma noite em que se praticou a tal morte 
achava elle em sua casa, dislanfe sele a oito léguas da Praia, e ua compa- 
lia de três ou quatro pessoas que nomeou por testemuohas, mas que n3o 
ram iuterrogádas e nem se lhe admittin a defesa seoSo vocalmeote, afSr- 
ando ellas a verdade. E tão rancorosas foram três testemunhas que orna 
I Maria Barboza, mulata do Brazil, que servia de ama ao dito ouvidor, jo- 
D que vira o dito Jo9o Coelho dar no ouvidor, estando elle já no chio, isto 
dozido por um inimigo do t^il Jo3o Coelho. 

O capitão Manuel José, natural de Portugal, também padeceu. 

O capitão-mór da Praia, Gabriel AdIodío Cardoso, foi degredado para a 
dia, onde acabou os seus dias. Este tinha ido á cidade, e abl dormiu, sendo 
lamado depois do insulto commetiido. 

O sargeoto-mór Francisco Rodrigues da Guerra, que era escrivão do dito 
ividor, e assistia na Praia em casa á parte, quando ouviu o insulto teve tanto 
sdo qoe sahiu da casa onde estava e foi para a de uma mulher chamada 
Docencia Mendes; foi condemnado ás galés por toda a vida e ahi morreu. 

O sargeoto-mór José BomSo da Silva, tendo sahido com alguns amigos de 
aa festa da casa de D. Maria de Barros, na Trindade, que os levou i sua 
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casa na Quinta da Mitra, onde estiveram divertindo-se até de madrugada, 
sendo um dos que tinha estado no dito divertimento o mestre Marcello Gomes, 
que, tendo recolhido a sua casa, ao amanhecer lhe levou as noticias do dito 
insulto, e logo se vestiu de preto e foi á villa da Praia, porém teve inimigos 
que lhe attribuiram a dita morte, asseverando ter ido em pessoa fazel-a, não 
obstante ter tantas testemunhas que estiveram com elle aquella noite, díver- 
tindo-se em jogos e baile em sua casa, também foi condemnado a galés, de 
onde fugiu; esteve, porém, preso muito tempo. 

Eis em breves palavras o que nos relata o auctor do manuscripto refe- 
rido, mostrando-nos seis innocentes que soffreram as maiores torturas da jus- 
tiça de D. José. 

Com as mortes do governador Pereira de Ávila e do ouvidor Vieira de An- 
drade ficou a ilha entregue nas mãos de Barros Bezerra, que era o governa- 
dor das armas, e de José Romão da Silva, juiz ordinário mais velho, que servia 
de ouvidor» passando este ainda, pouco depois, a ser o governador das ar- 
mas, por se demittir o Bezerra. 

Em 19 de fevereiro de 1764 deram fundo das seis para as sete da ma- 
nhã no porto da villa da Praia as fragatas de guerra Nossa Senhora da França 
e Nossa Senhora da Estrellaj levando a primeira o governador Bartholomeu 
de Sousa Brito Tigre e o ouvidor geral e syndicante João Gomes Ferreira, os 
quaes levavam instrucções sobre as prisões dos criminosos accusados na morte 
do ouvidor Andrade, devendo remettel-os n'aquelles navios. 

Pelas dez horas saltaram em terra para tomarem posse dos seus lugares, 
e no dia 20 escreveu o governador á camará para esse fim, obtendo como 
resposta, de um cónego, que não havia ninguém para lhe dar posse e que elle 
estava governando as armas em virtude de uma certidão, que enviou, que lhe 
havia passado Francisco Roballo Valdevesso, clérigo, presbytero do habito de 
S. Pedro, cónego prebendado da Sé e governador das armas na ausência do 
sargenlo-mõr José Romão da Silva» juiz ordinário, que servia de ouvidor. Que 
grande trapalhada, santo Deust 

Emfim havia para governador das armas um cónego; tal era a situação 
da cidade da Ribeira Grande. 

No mesmo dia 20 seguiram os dois para a cidade e conseguiu-se que ap- 
parecesse um dos vereadores, que era o escrivão, e deram posse no dia 21 
ao governador e ouvidor geral, assistindo ao acto alguns que se tinham refu- 
giado, havendo ainda muitos dispersos pela ilha. 

Em seguida á posse começaram a effectuar as prisões, sendo logo apa- 
nhado José Romão da Silva e seu escrivão Guerra, que lhes dera posse, e nos 
dias seguintes os outros réos. 

Junto com o ouvidor seguiu de Lisboa uma companhia de tropa regular» 
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ros, a primeira que se creou em Cabo Verde, a qual era paga com bre- 
I e outras fazendas. 

O resto dos que se julgavam criminosos andava fugido pelo interior da 
e para se prenderem mandou o goveruador cercal-a durante 34 dias, 
a preciso pôr guardas nos portos, para o que auxiliou a infantería de 
D, por Dão haver confiança dos officiaes da terra, que aniiliavaoi os cul- 

8. 

A ilha de Maio, para onde Unbam fugido dois ajudantes da vllla da Praia, 
em foi cercada. 

Houve locta de parte a parte, d3o morrendo um odíco soldado, sendo pre- 
primeiramente o coronel Barros Bezerra, JoUo Coelho Monteiro da Fon- 
, Gabriel António Cardoso, cónego Nicolau Fonseca de Araújo, chantre 
;io Martins Gordo, cónego Francisco Boballo Valdevesso e três vadios. 
Estes presos com os dois jã mencionados acima fel-os o governador em- 
ir em S de março na fragata Nossa Senhora da França, a qual sahiu logo 
rumo feito a Lisboa. Os restantes, cm numero de vinte e dois, sendo 
: por mandado do governaiior, e dois, o cónego Pedro Cabral e seu es- 
) Manuel Cabral, por ordem do ouvidor geral, embarcaram no dia 24 de 
o na fragata Nossa Settkora da Eftrella com o mesmo destino. 
O gOTernador communicava em 47 de junho ter encontrado na fazenda 
arros Bezerra seis pedreiros de varias embarcaç&es que havia muitos au- 
tinbam dado à costa e que pertenciam de certo a sua magestade, e que 
ordem á mulher do Bezerra para os mandar para a cidade, e que elles 
ram para guarnecer o foiíe de S. Braz. 

Que linha encootrado em vários pontos cídco mil balas de differentes ca- 
i. 

O bispo D. Fr. Jacintho Valente, vendo três cónegos da sua Sé D'nm car- 
e sem esperanças de melhor sorte, apressou-se em carta de 4 de junho 
dir a el-rei para prover as cadeiras vagas com filhos de Portugall Que 
> bispo. Não pediu indulgências para elles, provado que fossem crímino- 
pedia a sua expulsão da Sé, porque oSo duvidava que fossem capazes 
9mmetter assassinatos. 

Deixemos este prelado, que muito haveria a dizer d'eUe, e conlinuemos a 
no processo que levou ao cadafalso tanta gente. 
Já dissemos que houve grande precipitação do ouvidor Gomes Ferreira 
)rí83o de algumas pessoas havidas como cúmplices do crime perpetrado 
essoa do ouvidor Andrade. 

A prova está que, tendo elle tomado posse em 24 de janeiro, já no dia 
mez seguinte se mandavam onze presos, entre os quaes os considerados 
criminosos. 
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N3o esperou que se acabasse de effectuar todas as prisões para na de- 
Tassa fazer uma rigorosa acareação euire todos e d'ahi separar os verdadeiros 
culpados. 

Fez uma ligeira inquerição dos factos, ouviu os intrigantes, que depoze- 
ram falsamente, e nSo atiendeu uma única pessoa de respeiíabilídade da ilba, 
e mva ao menos quiz ouvir as testemunhas que os réus apresentaram em sua 
defesa. 

A accusaçSo contra Barros Bezerra foi enérgica e conlra elle recahiram 
todas as suspeitas de que fosse o aucior do crime. 

Se provada âcoii a culpabilidade de Bezerra e dos vadios que arromba- 
ram a janella para commetterem esse assassinato, não comprebendemos o pa- 
pel que desempenliaram João Coelho Monteiro da Fonseca, Manuel José de 
Oliveira, Gabriel António Cardoso e Francisco Rodrigues da Guerra, que d3o 
assassinaram, nem mandaram assassinar, porque a culpa foi de Barros Be- 
zerra, por isso que todos o apontavam como o único auctor d'este drama. 

O mesmo já não podemos dizer de José Romão da Silva, juiz ordinário e 
ouvidor interino, e ainda ao facto do que publicamente corria, de que Barros 
Bezerra procurara na sua devassa comprometíer João Freire de Andrade, apou- 
tando-o como o único auctor do crime. 

Da genealogia de Barros Bezerra já dissemos o bastante na Parte U para 
se saber que elle pertencia a uma respeitável família da ilha. 

Era neto do ex-goveruador Rodrigo de Oliveira da Fonseca e de D. Iza- 
bel de Barros Bezerra, e filho de António de Barros Bezerra, que era casado 
com uma Slba de Manuel Lobo, capitão-mòr de Cacheu. 

António de Barros Bezerra de Oliveira f&ra casado com D. Maria Semedo, 
e d'este matrimonio houve quatro filhos: João de Barros, Pedro Semedo, Fran- 
cisco Monteiro, que falleceram sem successão, e D. Izabel Barradas, que casou 
com Innoceocío Cardoso. 

D. Izabel Barradas, única filha que restava de Barros Bezerra, ficou sem 
os haveres de seu pae, que foram confiscados; porém herdou dos seus avós 
paterno e materno, que ainda estavam vivos quando o pae foi executado, uma 
boa fortuna, passando para ella, do lado paterno, os morgadios de Santa Cruz, 
Boa Ventura, Serrado, Boa Entrada e Nora. 

Teve cinco filhos, succedendo na casa Manuel Cardoso, que casou com 
uma tal D. Cândida, de cujo matrimonio houve uma filha, Anna da LuE, que 
foi casada com Francisco dos Reis da Fonseca Borges. 

D'estes houve D. Margarida dos Reis da Fonseca Borges e D. Maria dos 
Passos, passando o morgadio para a primeira e hoje em poder dos descen- 
dentes. 

Sentimos bastante ler que falar n'este livro no Barros Bezerra, que dei- 
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lima desceodencia respeílaTel oa ilba de S. ThJago, a gaal constitae boje 
I das famílias mais dignas d'ella; porém a missão de historiar é sagrada 
factos d3o se podem nem devem calar, sendo oossa obrigação expAl-oa 
a máxima imparcialidade. 

Besta-Dos algumas duvidas aíoda se foi o Bezerra o verdadeiro auctor do 
9, pois nos repugna acceitar alguns pontos da accusaç3o, sobretudo o elle 
entado eavenenar o sjndicaiite e dois ouvidores; a ser verdade uSo se 
ria de proceder a uma devassa, e nem podemos acceitar que um bomem 
I o Bezerra, que vivia ua abastança, usasse am relógio roubado ao ou- 
'. Podia antes, que é o mais provável, tel-o comprado na melhor boa fé. 
Na ilha de S. Thiago havia dois bandos: ttm favorável aos Bezerras e Es- 
as e outro aos Freires de Andrade. O ouvidor Jo3o Vieira de Andrade vi- 
idisposto com o primeiro, representado pelo réo Bezerra. 
Afi primeiras accusações recahiram em Freire de Andrade, tecidas pelo 
Bíro partido, e Freire de Andrade defendeu-se invocando as boas rela- 
que sempre mantivera com o ouvidor e accusaodo o Bezerra e a sua 
} que eram inimigos. 

Provou-se que tinham sido elles os auctores do crime com testemaobos 
retos, que raros s3o aiuda hoje os qne merecem fé em juizo. 
Os cónegos do cabido, conhecedores do crime, defenderam o Bezerra. 
D. José Mascarenhas, daqae de Aveiro, foi ao patíbulo por intrigas pala- 
8, e Barros Bezerra também para lá foi, certamente devido a excessos 
ividor, que, embora um juiz serio e independente, tinha comtudo o grande 
to de irritar, de provocar todos, sem exceptuar as pessoas de boa repa- 
I da ilha, as quaes elle appeiiidava de régulos. Pois não seria uma perse* 
o do ouvidor Andrade chamar em documentos oEBciaes e publicamente 
o ao Bezerra, que serviu o cargo de provedor dos defunctos e ausentes, 
ido que elle se apoderara do espolio do governador Ávila, que era um 
3 alferes de granadeiros da marinha, o que, como governador, apenas 
moa 23 dias, sem ao menos ter tempo de augmentar á sua riqueza um 
de ordenado? 

Realmente havia de custar ao Bezerra estas e outras diatribes, a que elle 
jstava habituado, durante a sua longa carreira de serviços públicos, tanto 
Cacheu como em Cabo Verde, serviços que foram dos mais brilhantes e 
npenhados com rara honestidade, e serviços t5n relevantes que foram re- 
idos por el-rei D. João V, conferindo-lhe em i743 o habito da Ordem de 
íto. Pois ambos foram condemuados á morte: o ouvidor Andrade pelo seu 
proceder na sociedade; o Bezerra, se não foi innocentemente, foi para se 
!rontar das infames accusaçQes que lhe attribuiam. 
Todavia era preciso uma licçSo severa e exemplar aos grandes d'est3 ilha, 

JuLBO, 1904. 6 
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qae de ha mnito estavani habituados a desrespeitar e abusar das aactoridades, 
exercendo pressSo sobre ellas de lai forma que se os seus desejos não fossem 
satisfeitos era motivo de pertnrí)ac3o e para logo se renuir a camará e dirigir 
representações a el-rei. 

O hatúlanto do ioterior da ilha, conheádo por vadio, educado ii'esta escola 
modelo de indisciplina, presenciando por vezes dramas de violência e san- 
gue, sem mais instrurçSo do que a adquirida na comipçSo e despotismo, era 
um soldado fiel e cumpridor das ordens de seu senhor, e por isso a executor 
da sentença dada pelo seu amo contra qualquer que não lhe fosse affeiçoado. 

Vulgarmente, muitas vezes sem culpa, eram amarrados indivíduos que 
transitavam pela ilha e açoitados petos escravos, deixaudo-os ficar algumas ve- 
zes a escorrer sangue. 

Ainda depois do meado do século xix se presenciaram frequentemente 
estas scenas e só uma sabia lei como a da aboliçSo da escravatura podia pôr 
termo a tantos rrimes. Debandaram-se os soldados, constituindo cada um, li- 
vremente, familia, ficando nas mais criticas circumstancias os seus antigos se- 
nhores, que por não poderem já fazer justiça pelas suas próprias m3os ap- 
pellavam entSo para as auctoridades consliiuidas. 

A viuva do ouvidor Vieira de Andrade, D. Maria Rosa, requereu o cnm- 
primento da sentença que lhe mandara entregar lodos os bens, por se acha- 
rem nns sonegados e outros ao Deus dará! 

A cabeça de Barros Bezerra foi mandada para a Praia, bem como as dos 
outros réos condemnados, ficando expostas á acç9o do tempo n'um poste que 
se levantou no pelourinho. 

Juntamente com o governador aabiu de Lisboa uma companhia de 80 
soldados brancos, e quando lá chegou in corpora ram-se-lbe mais 20, também 
brancos, que alli estavam. Estes foram mandados para a Praia, sob as ordens 
do capitão-mõr, a fim de protegerem os estrangeiros, qne eram roubados e 
alé despidos pelos negros. 

A villa da Praia n3o linha um único soldado e a essa falta se deve o as- 
sassinato do ouvidor geral. 

Na ilha do Fogo também faltava força para guarnecer presídios e n9o 
havia maníçSes. 

Na ilha Brava estava um corpo de milícias, mas sem officiaes. 

Na ilha de S. Tbiago regulou o governador a tropa miliciana, slistando-se 
nos Ires regimentos de infanteria 2:400 homens com os otBciaes competentes. 

Expurgou a cidade de criminosos, alistando-os como soldados para irçm 
servir em Cacheu, e para os apanhar mandava-lhes fazer montaria. 

As. fortalezas foram guarnecidas com 120 homens e egual numero de 
pracu de cavallaria. 
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:reou de novo os postos de sargeolo-mór e ajudante dos portos das Uhas« 
iram distribuídos por 36 togares, guarnecendo-os coca 5S6 homeos, para 
contrabando e derendel-os, e pelas freguezías collocou bombardeiras para 
Tender. 

landou fazer pelos soldados duas Praças d'armas na cidade e reqoisi- 
ira o reino 2:KÒ0 espingardas. As fortalezas da cidade tinbam 36 peças. 
28 montadas em reparos novos e os restantes mandon fazel-os com ma- 
da ilha. 

> estado das fortalezas com as suas boccas de fogo descrevia se assim: 
'ortateza real de S. Fi/tp;)«.— Tinha a ermida de S. Gonçalo arruinada 
B casas sem portas, arrombadas; nove peças, em bom uso, de calibre 
indo três montadas em reparos novos. Duas peças velhas deitadas no ch3o. 
^oríe de Santo j4n((mto.— Reduzido a quatro velhos pardieiros e guarne- 
tor quatro peças de calibre 18 ínnlilísadas. 
'''orle de S. João Baptista dos Cavaltetros. — Tinha quatro casas e quatro ^ 

de calibre 10 e uma de 18, todas velhas e montadas em reparos tam- J 

relhos. No chão dormiam sete peças. ;| 

^oru de S. Veriasimo. — Gom três casas pequenas cobertas de telha, seis J 

de 18 montadas em reparos velhos e incapazes e sete peças egnalmente l 

3 apeadas. N'este forte se içava a bandeira. .'1 

Ve£ídi'o.— Casa com seu calabouço, coberta de lelba. Sete peças, sendo 'l 

) de calibre S com bons reparos e três de calibre 2 montadas em re- '-| 

velhos. i 

^orie de S. firaz.— Um pardieiro e era guarnecido por duas peças, uma -^ 

na e outra de calibro 10 com reparos velhos. ^ 

'•'orle de S. Lourenço. — Constava de Ires pardieiros demolidos, duas pe- ^ 

i cahbre 10 montadas em reparos relhos e uma peça apeada. A 

ia vílla da Praia havia 23 peças, estando 14 montadas em reparos bons, ^ 

m maus e uma desmontada. J 

Lssim descrevia o governador as fortiãcações da cidade. :'t 

lais dizia: que estava a cidade inbabitavel, porque as principaes fami- ^ 

Iviam nas suas fazendas do interior e tinham deixado arruinar as casas, <^ 

xcediam a 300. ^ 

) palácio do bispo e o aljube por terra. í 

la Sé apenas quatro cónegos e poucos os frades para miss5es e codQs- ^ 

morria-se ao desamparo por falta de medico, sangrador, boticário e bar- * 

landoo este governador aterrar com pedras as lagoas que formavam os '\ 

DOS, abrindo valias para evitar a estagnação de aguas da ribeira, melho- 

-se consideravelmente a salubridade da cidade da Ribeira Grande. :< 



n 
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Grande fome nas ilhas, especíaknenle na Boa Vista e S. Nicolau. 

O governador, para soccorrer a Boa Vista, mandou para o interior da ilha 
de S. Thiago um tenente em diligencia, com soldados, para comprar milho, 
conseguindo obter i2 moios contra a vontade dos lavradores. 

De S. Nicolau havia recebido uma carta do bispo que entSo alli se achava, 
na qual declarava que o povo comera as cavalgaduras e as pelles. O governa- 
dor não quiz soccorrer de prompto a S. Nicolau, porque o povo tinha ven- 
dido aos estrangeiros 1:800 alqueires de milho, e por isso reprehendera o ca- 
pitão-mór, ameaçando-o de que lhe daria baixa de posto se outra vez tal se 
repetisse. 

Em Santo Antão exerciam grandes vexames os administradores da com- 
panhia do Grão Pará e Maranhão, obrigando á força o povo a trabalhar e não 
lhe dando de comer I 

Para a ilha do Fogo fora nomeado capitão-sargento-mõr Marcellino José 
Jorge Henriques, que tomou posse em 25 de março de 1764. 

Encontrou as fortalezas em mau estado e sem segurança, com falta de 
armas e de peças, e a egreja de S. Sebastião arrumada. 

O bispo D. fr. Jacíntho Valente escreveu em 4 de junho de Santo Antão; 
pediu a graça de sua magestade para lhe conceder uma embarcação para ir 
fazer a sua visita ás ilhas, independente da companhia do Grão Pará, pelas 
vexações que encontrou no administrador da mesma. 

Na mesma carta refere ter concluído uma sumptuosa egreja e pediu para 
transferir para alli a Sé; explicava que esse templo valia bem 6:000 cruzados, 
que servia para cathedral e que o construirá á sua custa i i 

Para conseguir o seu desideratum apresentava as seguintes razões: que 
os filhos da ilha de S. Thiago eram soberbos e incorrigíveis, e que seria con- 
veniente a mudança do governo ecciesiastico para Santo Antão e do secular 
para S. Nicolau, porque em S. Thiago com a assistência do governador se fa- 
ziam os moradores ricos e por isso soberbos; que reconhecia não ter Santo 
Antão portos, porém que tinha S. Vicente um magnifico defronte. 

Confessava o bispo que quando lhe deram o bispado fora com a pro* 
messa de lhe mudarem a residência, como havia conseguido sua magestade 
por uma bulia apostólica, e se lhe applicava a metade do rendimento de uma 
egreja de Lamego pertencente ao bispado de Tanger e a outra da mudança do 
de S. Tiiomé. 

Terminava assim: «que se lembrasse sua magestade que tinha mais de 
50 annos, que soffria de achaques devido a uma rotura que muito o affli- 

gia.» 

Para a decadência da cidade da Ribeira Grande muito concorreu este bispo, 
sem afinal ter conseguido a mudança da Sé. 
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ssim mesmo até 1 76!í já havia gaslo este bispo da sua côngrua l:300t!|000 
ira obras pias. Mandou constrair a egreja de Santo Aoiio, cobriodo-a de 
teado altares e imageos; mandou fazer a egreja matriz da ilha de S. Ni- 
que era coberta de palha, e erigia no campo da mesma ilha uma fre- 
sob a ÍDTOcaçSo de Nossa Senhora da Lapa e outra semelhante ua Boa 

capitão-sargento-mór do Fogo, Marcellino Henriques, q)pm]ha-se a cum- 
I ordens do governador, porque também se julgava governador das ilhas 
^0 e Brava, como seus antecessores, que aliás nunca tiveram senão carta 
9 de capitão e sargenlo-mõr do Fogol 

ste senhor leve-a, nos mesmos termos, em 27 de setembro de ,1763. 
5o queria, porém, receber ordens da Praia, mas directamente de sua 
tade, e por isso desobedecia ã$ que lhe eram dadas da capital. Cançado 
irnaáor de aturar tanta impertinência, mandou-o chamar á sua presença 
de ambos conferirem a guarnição da ilha do Fogo. Preparara-lhe assim 
rmadilha para o ter á m3o na cidade; porém, duvidando sempre que 
I negasse a comparecer, mandou um capitão com vinte soldados ao Fogo 
lie notificar a ordem. 

capitio revoltado entrou na Villa de S. Filippe em tom de guerra, de 
ta armada, e em vista d'esta altitude mandou também o capitão-mór pe- 
Q armas. 

' capitão-mór solicitou do commandaote da força a ordem que Iratia do 
lador 00 que lhe viesse fallar, respoodendo-lhe este que aio tinha maú 

que para publicar na frente da sua companhia em alta voz; qne orde- 
I governador das ilbas de Cabo Verde, a elle sargento-mór do Fogo, que 
à companhia lhe fosse fallar, e que lhe requeria o mandasse aboletar e 
ais scridados. O capitão, commandante da força, obrigou o juiz a entre- 
a todos 08 criminosos, e estes, bem como o capitão sargento-mór, em* 
am. 

oram recebidos na cidade por uma força com baionetas armadas, elevado 
il9o-mór á presença do governador foi por este arguido com palavras 
3, mandando-o prender durante 'ii horas; que não se intromettesse mais 
I jurisdicção nomeando novo capitão-mór para a Brava e aconselbando-o 
nSo fosse desobediente. 

) capitão-mór então mostrou ao governador que o seu regimento e a 
de sua magestade de 26 de agosto de 17!íl lhe facilitava a regalia de 
ir postos militares e officiaes de justiça; que esta duvida havia sido re- 
I n'aqnelta data por lambem ter havido desaccordo entre o seu ante- 

Pedro José de Useda com o governador Luiz A. de Eça, e que tendo 
uvido Francisco José de Araújo, ouvidor geral, resolvera sua magestade 



46 SUBSÍDIOS PABA A HISTORIA 

mandando ao governador qae nSo se meltesse com as nomeacfies do Fogo 
emquanto d3o mandasse o contrario 1 1 

O capitio-mór apresentou a sua queixa em 12 de janeiro de 1765 contr| 
o goreruador, fundamentando-a com as seguintes razões: 

I.' Que etie nSo devia defiar aquelle governo, pelo qual era responsável. 
sem ordem de sua magestade; 

2.* Porque no sen regimento n3o encontrava capitulo por onde Tosse obrt 
gado a obedecer a nm simples aviso, sem apresentação de ordem de sua ma- 
gestade on insinuação de ser importante ao seu real serviço; 

3.* Que fora attender á grande disianda de dias de viagem, morosa e dís- 
peodiosaj quando nSo tinba mais que o limitado soldo de 80<!HMX) réis, tendo 
de gaslal-os sem precisão. 

Foi mandado ouvir o governador, que respondeu em 4 de julbo, decla- 
rando que o tinba mandado chamar ã capital e o reprehendera, embora elle 
negasse tudo, porque se interessava em negócios prohibidos com os estran- 
geiros; que se quizera assenhorear do governo da ilha Brava, derrubando os 
ofScíaes de justiga e levantando outros de novo, tirando e pondo outros c^- 
daes de guerra, tidos e havidos como contrabandistas; que o capit3o-mõr, vol- 
tando para o seu logor, continuava a proceder da mesma forma, a ponto de 
contra elle se queixarem os administradores da companhia. 

Contra o capitão-mór da Praia também representou o governador por ven- 
der géneros da terra aos navios pelo triplo do preço, oppondose que o povo 
negociasse por preços mais baixos, não Tazeodo caso das suas ordens. 

Este governador pediu a eitíncç3o do posto de tenente-general, qne desde 
tempos antigos tinha um coronel, da confiança do governo, para governar i 
Praça. 

No dia i de outubro de 1769 fundeou na villa da Praia a corveta No*ta 
Setdtora da Eiperança, que levou ordens ao governador para a canregar de 
mantimentos e soldados para irem fazer a fortaleza de Bissan. 

Como já vimos, foi em 17K3 que se expediram as ordens para se couslmir 
essa fortaleza. 

No dia 10 formaram as companhias do terço, tirando-se de cada nma IS 
homens, prefazendo ibO, que deviam seguir, além dos criminosos de todas as 
ilbas, coQseguindo-se d'esta forma um totat de 720 homens e mais tOarpin- 
leiros. 

Como nSo bonvesse pristies para receber 270 criminosos, mandou-03 pAr 
em liberdade, comparecendo lodos no dia aprazado, incluindo o coronel Ma- 
noel Semedo de Andrade, accosado de vários crimes. 

Em 2 de novembro sabin de Lisboa a fragata Notaa Senkora da Paiha 
da França, s<^ o commando do capitão de mar e guerra Luiz Caetano de Gis- 
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} n'ella embarcoa Jo9o da Costa de Athayde Teive para construir essa for- 

1. 

A fragata recebea muitos soldados e operários, que se abarracaram em 

Para tomar conta dos soldados e materiaes nomeou o commaodante do 
o, Teive, o tenente da 1.* companhia de granadeiros de Lisboa, Bernardino 
nio Alvares de Andrade, que, teado sido nomeado engenheiro das obras, 
ambem encarregado da direcç9o do hospital, que logo se construiu para 
mento dos enfermos, por n9o ser bastante a Tigilaucia dos enfermeiros. 
Como administrador do hospital arbitrou -se-lhe 600 réis diários. 
A consirucçSo da fortaleza começou em ti de dezembro de 17C5, e desde 
data se passou a denominar S. José de Bissau, por ter sido el-rei D. José 
1 a mandara construir. 

Para defender essa construcçSo havia allí 2:500 soldados de tropa regu- 
) aoi corpo de 1:400 homens auxiliares, que serviam de trabalhadores. 
A fragata Nos$a Senhora da Penha de fYança largou de Bissau em O de 

de 1766, acbando-se já as obras da fortaleza muito adiantadas. A sua 
ruccio duroQ quasl dez annos, trabalbando-se activamente n'eila desde 
I até jalbo de 1775, em que se concloin. 

O ouvidor geral de Cabo Verde, Jo3o Gomes Ferreira, tinha recebido or- 
em fins de setembro de 1765, da secretaria do estado, para também fazer 
ler 400 criminosos e os mais que pudesse ser, para serem remettidos 
Bissau, declarando-se-lbe que sua magestade lhes mandava dar tSO réis 
)s, além de comer e aguardente. 
AndoD o ouvidor D'esta diligencia pelo interior da ilha de S. Thiago du- 

dois mezes e meio, conseguindo remetter em 11 de dezembro para BIs- 
na fragata Penha de França e em embarcações da companhia do Gr3o 

que acompanharam aquella fragata, os já mencionados 730 homens, te- 
> algnns as soas espadas largas e azagaias, e com este armamento for- 
m-se três companhias de guamiçio da Praça, lendo cada uma 80 homens, | 

abarcando alli em 1 de janeiro de 1766. | 

A companhia do Grão Pará e Maranb9o compromettera-se, por um coo- J 

), a transportar os viveres precisos e materiaes para a obra, e a cargo di f'' 

da Bcava a obrigação inherente do pagamento de vencimeotos aos o£B- -| 

, soldados e trabalhadores. 1 

O coDlracto com a companhia ftí feito, sob o maior gigillo, oa secretaria ^ 

slado, asseverando Isso o ouvidor geral n'Dmavda3 soas cartas, e real- Á 

e nos archlvos públicos nSo se encontra sombra de tal contracto. Ao oa- 4 

; porém, deu a secretaria, debaixo de segredo, a copia do contracto em j^i 

, por ter de passar a Bissau em diligencia, por ordem de el-rei, onde se í 



48 SCTBSIDIOS PARA A HISTORU 

demorou desde 20 de março até 17 de agosto. Para a Praça de Bissau, po- 
rém, se expediram ordens para que a fortaleza fosse custeada pela fazenda, 
assistindo n'ella a companhia para transporte de materiaes e viveres, a qual 
seria depois embolsada de todas as despesas. 

Para a construcçSo d'essa fortaleza mandou-se de Cabo Verde, em 1765, 
muita gente, géneros alimentícios e materiaes de trabalho, que seguiram nos 
navios do Grão Pará : Nossa Senhora do Cabo, S. Sebastião, S. Thomé, Nossa 
Senhora das Necessidades, Nossa Senhora do Rosário e na corveta Nossa Se- 
nhora da Esperança, sob o commando de Luiz de Castro. Estes navios se- 
guiram juntos no dia 12 de dezembro. Conduziram: 730 trabalhadores, solda- 
dos das companhias do terço da ilha de S. Tbiago; d'estes, 20 eram pedrei- 
ros e 10 carpinteiros; soldados pagos pela companhia para servirem de cabos 
de esquadra 24; tagarras 1:364; bois, quasi todos salgados, 203; milho 117 
moios, sendo 44 e 6 alqueires em farinha; cuscus de milho 16 moios; farinha de 
milho 73 moios; porcos, alguns salgados, 213; gallinhas 1:920; mel 2 barris; 
feijão 32 moios e 48 alqueires; manteiga 480 canadas; machados com cabo 
160; colheres de pedreiro 10; panellas de ferro para cozinhar 10; serras bra- 
çaes e de carpinteiro, escopros, serrotes, verrumas, trados grandes, grosas 
grandes e fechos de ferro. 

Para dirigir este trabalho foi mandado o capitão-mór que era da Praia, 
Manuel Germano da Matta, tenente-coronel, que tirou os alicerces segundo a 
planta que fez, medindo cada lado exterior da fortaleza 67 braças. 

Convidou Sebastião da Cunha Souto Mayor, que residia em Cacheu, e o 
capitão cabo de Zeguichor, Carlos de Carvalho, para trabalharem n'essa obra. 

Para accommodar a gente armaram-se barracas com as velas dos navios 
da companhia do Grão Pará. 

Compareceram, em Bissau, Souto Mayor e Carlos de Carvalho, fazendo-se 
ambos acompanhar de escravos seus para auxiliar o governo; o primeiro com 
43 não quiz soldo nem alimento para si e para os seus escravos; o segundo 
veiu com 51, ecomo tivesse trazido poucos géneros pediu alimentos para os 
seus. 

Souto Mayor foi encarregado da excavação dos baluartes e com os seus 
escravos, e mais 120 homens que pediu, levantou a trincheira e cortinas do 
lado noroeste. 

Muito importantes foram os serviços de Souto Mayor na construcção d*esta 
fortaleza, e como recompensa insistiu Manuel Germano da Matta com el-rei 
para que o nomeasse capitão-mõr de Bissau, visto elle saber manejar bem as 
peças, e se um dia houvesse alli guerra a defenderia só com os seus muitos 
escravos. 

Relevantes foram também os serviços dos frades fr. Manuel de Vinbaes 
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muito e fr. Fernando, animando os trabalhadores. Fr. Fernando, por ser 
mo do rei e ter-lhe baptísado um Qlbo, consegoira que esse rei d9o guer- 
sse a I^aça, como desejavam os gentios, qne se manifestavani contra as 
as da fortaleza. 

Até jmiho de 1766 haviam já fallecido 150 homens, a maioria de escor- 
0. Em 23 de abril d'este anno mandou o governador, na corveta e do hiate 
loaqaim, mais os seguintes géneros: milho 84 moios; feijão 5 moios, que se 
Bríorou; porcos salgados 228; manteiga 6 barricas; farinha de milho e cus- 

12 moios; farinha de trigo 6 barricas; bois salgados 50; carneiros vivos 

gallinhas e frangos 1:200; feno 50 atados. Seguiram mais 38& homens e 
Bissau mandaram 87 doentes. 

Em Cabo Verde estava como degredado António Carlos Andrea, natoral 
Lisboa. Foi mandado para Bissau como capitão de iufaateria e engenheiro 
fortaleza. Alli fez desordens com o seu cunhado, Joaquim Bernardo da Silva, 
mbos por ordem do ministro foram mandados para S. Thiago, onde asseo- 
im praça como soldados. 

Sebastião da Cunha Souto Mayor relatou n'uma das saas cartas que rã- 
a alli, durante os trabalhos, uma epidemia que matava 12 a 20 pessoas por 
, tendo a mesma sorte as guarnições da fragata e corveta, bem como a equi- 
pem dos navios transportes; morreram os dois cirurgiões, bem comp o bo- 
:río, ficando o hospital ao desamparo. 

O primeiro cirurgião vencia SOOiSOOO e o segundo 600|!IOOO réis. 

Mais nos refere Souto Mayor que elle se esforçara para que de bordo o 
corressem com professores (cirurgiões de bordo], e como n3o conseguisse 
testara contra isto, o que levou os ('«mmaodantes da marinha, pelo risco 
. guarnições, a levantarem ferro e fazerem-se de vela, deixando em terra 
doentes. 

Em t3o angustiosa situação foram relevantes os serviços prestados por 
"oardiDO António Alvares de Andrade, que assistia aos enfermos, enterrava 
mortos, carregando até cadáveres, animando os esmorecidos e incitando-os 
trabalho da fortaleza. 

Bernardino Alvares de Andrade exerceu sempre o cargo de inspector do 
ipital até á coDclusío da obra, e Souto Mayor foi nomeado governador da 
iça, sujeito ao da de Cacheu. 

N'este anno de 176ÍS sustentou a viuva do ouvidor Jo3o Vieira de An- 
ide uma demanda com a Santa Casa da Misericórdia, como herdeira e tu- 
a de seus filhos, pelas dividas que tinha o coronel Bezerra e o sargento-mor 
drígues Guerra com a mesma casa, querendo esta receber da viuva e Slhos. 

Esta Santa Casa prestava ainda bons serviços, sustentando e curando á 
1 costa os soldados brancos chegados do reino. 

AeosTO. t90t. 7 
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Propoz O governador a demissio do coronel Manael de Semedo de An- 
drade por vaiios crimes qoe conunetlera. 

Pot carta régia de 10 de novembro de (766 commnnícou-se aos morado- 
res da cidade da Ribeira Grande que fora nomeado governador D. Joio Ja- 
come Baena Henriques, com a patente de tenente-coronel de infantaria. 

Em IS de novembro foi nomeado ouvidor gerai o bacharel Dyonisio Gon- 
çalves Branco, por tempo de seis annos, por baver terminado o seu tempo o 
bacharel Gomes Ferreira. 

Contra o governador Brito Tigre levaotaram-se muitas queixas para o mi- 
nistério, e pelas muitas dissenções com o ouvidor geral resultou serem am- 
bos sobstituidos antes de terminarem o tempo. 

Foi governador activo e honrado; organison a mílitança; reprimiu os abu- 
sos, qae o3o eram pequenos, dos capitses-móres; perseguiu os ladrSes; em- 
fim deíxoa do seu governo bom vestígio. 

Tanto o governador Baena Henriques como o ouvidor geral Branco che- 
garam á cidade da Ribeira Grande no dia 25 de dezembro e tomou o gover- 
. nador posse em â7. El-rei, por sua ordem de 15 de novembro de 1766, man- 
dou que se extinguisse o posto de tenente-general da Ilha de S. Thiago e 
mandoQ dar baixa de posto ao capitio de infónlería António Carlos Andrea 
com eiercicio de brigadeiro. 

Em 8 do março de 1767 commuaicava o governador Baena Henriques ter 
tomado posse na camará da cidade e que passara revista á g0arniç9o; descre- 
via o estado lastimoso das fortalezas da cidade, cuja artilheria havia sido mu- 
dada pelo seu antecessor: fortaleza real de S. Filippe, nove peças de calibre 
24; Santo António, quatro peças de 24, incapazes; dos Cavalleiros, cinco pe- 
ças, sendo Ires de 16 incapazes e doas de 8 também incapazes; Presidio, sete 
peças, sendo quatro de calibre 8 e três de calibre 2 e maas os reparos ; S. Braz, 
seis peças de calibre i; S. Veríssimo, cinco de 24, incapazes; S. Lonrenço, 
cinco incapazes, sendo quatro de calibre 8 e uma de 6; villa da Praia, dezenove 
peças, algumas incapazes e todas sem reparos. Total 60 peças. 

Em 4 de maio falleceu este governador, que parece havia de fazer um 
governo exemplar. 

Ficou a camará a governar, e dois cunhados do governador Tigre, que 
este Unha feito coronéis, assumindo a si o governo absoluto, opprímiram o 
poTO, que se queixou a sua magestade. 

N3o tendo a camará força para Impedir o absolutismo dos coronéis que 
commandavam a tropa, ordenou el-rei, por alvará de 12 de dezembro de 1770, 
que por morte do governador passasse o governo ao bispo e na soa falta a 
oma junta composta do deão, ouvidor, e na falta d'e8tes aos que flzessem as 
suas vezes 6 que nonca mais governasse a camará 11 
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slle maltogrado goTernador viera para o sen governo com sua mulber, 
Ignez, senhora de esmerada educaçSo, e dois Qlbos pequenos, dos 
irreu um. Embarcou a dita senhora, para voltar ao reino, com o único 
capellSo e mais família, em ata navio da companhia, arribando este 
rceira; a mulher do governador d'esta ilha supplicara á infeliz viuva 
w alll até que se restabelecesse da sua saúde, 
acceitou a offerta, e fazendo-sc o navio de vela para Lisboa poucos 
lis foi tomado pelos argelinos. 

uva mais tarde seguiu para Lisboa, recolbendo-se a mn convento por 
de el-rei. 

25 de novembro de 1768 teve nomeaçSo de governador Joaquim Sa- 
janha Lobo, por três aouos, com a patente de lenenie-coronel de ín- 
i o soldo de quatro mil cruzados. 

29 de março de 1769 pediram os ofBciaes da camará da ilba do Fogo 
)ara conservar por mais ires annos no governo d'aquella ilha o ca> 
;eoto-mõr Marcellino José Jorge Henriques. 
)vernador Saldanha Lobo chegou á ilba de S. Thiago em 8 de de- 
le 4769 e tomou posse a 13 na camará da cidade, 
ividor geral Gonçalves Branco, além de ser um magistrado nada exem- 
isava da bebida. Distribuía a justiça com muita parcialidade, e as 
[enças insensatas o9o abonavam o sen espirito sSo, nem os seus prin> 
honestidade. Ao mesmo tempo que proferia um despacho a favor de 
e, derogava-o se a outra lhe desse mais. 

13 e outros actos moveram o governador Saldanha Lobo a dar a sua 
le uma exacta informação em 1770, i vista da qual o mandou substi- 
Jo3o Gomes Ferreira, que seguia na chalupa Notia Senhora da Naza- 
lando posse em 26 de setembro; prendeu o seu antecessor e remet- 
)80 para Lisboa, sendo encerrado na cadeia do Gastello. Deu-se-lhe 
de sua causa o desembargador Francisco Xavier de Araújo, que fora 
le Cabo Verde, e este o julgou inhabil para o serviçol 
Qvemador Saldanha Lobo passou a bzer a sua residência na Praia 
lade da Ribeira Grande estar em ruínas. O poder judicial, camará e 
)Dtínuaram na cidade e o bispo em Santo Ant3o. 
ridencioo o governador contra a oppressSo em qne se adiava o povo 
le S. Thiago por causa das injustiças e violências que tinham praticado 
lie os coronéis Manuel Gonçalves de Carvalho e Jo3o Freire de An- 
os sargentos-móres Tbomé Fidalgo da Cosia, Jo9o de Espínola e José 
> Freire; dos descaminhos que estes fizeram contra a real fazenda e 
pertencia á Santa Casa ; de vários provimentos de postos militares e 
de outros por extorsões. 
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o ouvidor geral também representou contra aquelles dois coronéis, que 
exerceram grandes violências nos dois annos que governaram com a camará. 

Da mesma forma representou o governador contra o capitão-sargento- 
mõr do Fogo, Jorge Henriques, que passou á ilha Brava por conveniência pró- 
pria a tirar certa devassa que se lhe incumbiu por ordem assígnada pelo co- 
ronel Gonçalves de Carvalho. Tinha alli havido um levantamento de povo e 
tendo sido encarregado de tirar a devassa aproveitou a occasi3o para orga- 
nisar companhias de ordenanças, do seu alvedrio, e concedendo patentes de 
ofiSciaes recebia grossos proventos. 

Este coronel também foi syndicado pelo ouvidor geral, por ordem do go- 
vernador. O facto 6 que em abril de 1770 viu-se obrigado o governador a re- 
mettel-os presos para Lisboa, e n'dquella data expunha em carta ao governo 
os abusos que os administradores da companhia do Grão Pará praticavam, 
com damno grave da real fazenda e fiem commum dos povos, principalmente 
o administrador Maurício José da Silva Cardoso, a quem se viu forçado a 
prender e a dar baixa de posto de capit9o-mõr. Este administrador era tSo 
insolente que nas cartas que escrevia ao governador o tratava por capitSo-mõr. 

Também o governador mandou retirar das ilhas, para o seu convento na 
Guiné, o frade Manuel de Yinhaes, por ser irrequieto e conflíctoso. 

O capitão-sargento-mór da ilha do Fogo, em carta de 25 de junho, infor- 
mou a el-rei ter organisado na ilha Brava cinco companhias de ordenança e 
uma de cavallos na occasiSo em que alli foi tirar devassa do levantamento que 
houve, e qneixou-se de ter o governador remettido para a dita ilha os culpa- 
dos no mesmo levantamento, e até o cabeça de motim, sem serem castigados. 

Este capitão-mór continuava ainda a intitular-se governador do Fogo e 
Brava e passava de uma a outra ilha sem ordem dos governadores das ilhas, 
devassando e prendendo a seu bei-prazer. 

O governador, porém, para pôr termo ás isolencias dos capit3es-mõres, 
nomeou António Carlos Andrea para syndicar dos actos dos capitSes-móres 
do Fogo e Brava. 

Em ambos descobriu irregularidades, notando que o da Brava parecia es- 
tar alli para da parte de el-rei usurpar o que lhe não pertencia, mas para si 
coisa alguma roubava. 

Que o do Fogo era ladrão, como vamos vér das seguintes oríginaes pala- 
vras : que o capitãíhmór, não acceitando a jurisdicção do governador das ilhas 
na do Fogo, se negava a regular as companhias de infanteria miliciana a ses- 
senta homens, como daerminara el-rei; que assentava praça a creanças de oito 
a nove annos e ainda de menos edade; que nas companhias conservava como 
soldados homens velhos, aos quaes negava baixa só para lhes lançar multas 
quando faltassem; que a todos concedia licença quando lhe fiassem uma libra 
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; que com a chegada de gualqtur navio ao porto multava oi $olda' 
> a 500 réis quando não acudmem ao alarde^, dizendo que eisa multa 
'ortilteações, e sendo dois os navios exigia um panno de lei; utilisava 
t na tua lavoura, aos quaes obrigava si^ pena de multa; dispensava 
t logo que lhe trouxessem agua. Unha, azeite, tal, esteiras e aíi fru- 
ies iam rotear nas fazendas alheias. 

I mais accresceolou o syndicante: havia na villa e nos motteiros* ca^ 
f^nhia do GrÕo Pará que eram administradas, a primeira por José 
a segunda por António da Rota, sendo este e o capitãomâr genros 
audio; que por este facto servia de sargento-mór dos mostiirot Ánto- 
'za, que egualmente roubava. 

as egrejas do Fogo foram reedificadas com multas de doí* mU réis e 
o capilão-mór lançava aos officiaes. 

idlcante encontroa grandes embaraços oa sua syndicancia por ter 
i mais atrozes guerras do capUSo-mòr, do vigário, que era seu tio, 
strador da companhia, seu sogro, e do juiz, seu cunhado, que to- 
los constituíam um baudo de patifes coosummados. 
vernador pedia o aagmento de graduação e predicamento da patente 
>-general, como a lograram os seus antecessores o'outros tempos, e 
aogmeoto de soldo, com o fundamento de que todo estava mais caro 
«brigado a receber muitas vezes à sua mesa estrangeiros que toca- 
lantemente na ilba. 

reveu o estado de ruina das casas do bispo e do goveniador, e sendo o 
iccessor do governo não linba onde residir. Pediu um juiz dos orpbSos. 
e anno de 1771 reinava a maior desordem na guarnição de infanle- 
oa de cavallaria, a ponto dos soldados n9o reconhecerem nem res- 
)s seus officiaes; havia companhias de 120 homens e outras de viote; 
iraçSo estava toda incapaz, com os nomes errados e filiações troca- 
dísou o governador as tropas na forma de ordem régia de 9 de julho 
preencbeodo os regimentos com 600 homens, incluindo os officiaes, 
08 em 10 companhias, cada uma com 60 horaeus, e as de cavallaria 

lou este governador abrir um caminho para a cidade com soldados 
idos, gratificando-os á sua custa; e para mais facilmente serem apa- 
i criminosos, vadios e escravos, qne fugiam para a rocha da Mala- 
ludou também abrir um caminho. 

Idenciou sobre as irregularidades da Santa Casa da Misericórdia; pe- 
rnada, reuniSo. 
oa^ ao norte da ilha. 
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dia 86 legislasse para qne os ouTidores geraes, como juizes privativos, conhe- 
cessem de tudo que pudesse dizer respeito á mesma Casa» e tomassem con- 
tas á mesa que sabísse e se participasse aos governadores o resultado das 
eleições, pois nem estes nem aquelles eram em tal ouvidos. 

Relatando o governador os prejuízos que a Santa Casa estava soffrendo, 
pela administração pouco honesta do provedor Jeronymo Martins Freire, dizia : 
que este vivia cinco léguas distante e apenas servia para mandar, por preços 
exhorbitantissimos, productos da stm fazenda para o hospital, que eram admi- 
nistrados pela mão de um mordomo, que pertencia d família dos Freires da ilha, 
que gosava de má fama, e que o mordomo tinha esse logar como effectivo, de- 
vido aos empenhos de um seu tio o cónego Gregório Freire. 

O governador, attríbuindo a culpa d'estas irregularidades ao cónego, re- 
uniu a mesa e censurou-o. 

Representou também contra a companhia do GrSo Pará e Maranhio, que, 
tendo o monopólio da importação de escravos, vendia estes pelo dobro do 
preço, resultando disto uma grande falta de escravos, e como consequência o 
abandono completo da cultura do algodão, que por elles era feita, e a morte 
da industria dos pannos, que constituía uma das princípaes riquezas do poTO 
das ilhas. Propoz ao governo o estabelecimento de uma pescaria, por meio de 
embarcações, para o povo se poder sustentar, por haver grande abundância de 
peiíe, e também para a pesca da baleia de fevereiro a maio. 

Lembrou a conveniência do governo aproveitar os coiros de todas as ilhas, 
que se perdiam por o povo não os saber curtir. 

Para se evitar o contrabando da urzella mandou-se applicar, pela ordem 
régia de 8 de novembro de 1771, o mesmo alvará de 12 de outubro de 1770 
sobre o contrabando do tabaco. 

Solicitou este governador a patente de coronel, e também attendendo á 
sua indigência e o ter-se demorado um anno no reino, por lhe terem assim 
ordenado para tomar posse do governo, pedia que lhe dessem os quatro mil 
cruzados qne recebeu como ajuda de custo, e ainda mais o governo de Per- 
nambuco ou da ilha Terceira, sendo-lhe permittido levar oito escravos com- 
sigo, graça esta que já havia sido concedida ao governador Manuel António de 
Souza 6 Menezes. 

Foi o primeiro governador que pediu ajudante de ordens, como já tinham 
os governos das outras conquistas. 

Não havia secretario de propriedade e por isso também o solicitou, fun- 
dando-se que não havia secretaria e apenas uma caixinha de pinho em uso, 
muito velha, contendo 17 Uvros, dos quaes apenas serviam dois regimentos 
de ordens, alvarás e provisões todos dilacerados. 

Estes regimentos andavam pelas mãos de todos, mui especialmente quando 
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a camará, e por isso estavam rotos, riscados e ioutitisados algans 
s. 

silava assim um secrelarío para se evitar tantos abasos, e propa- 
que se Ibe desse om ordeDado sufBcieote, tirado dos emolumentos 
es, registos e certidões, e mais alguma coisa da receita, contacto 
lomeação recabisse em iadtviduo natural do reino, e para issoindi- 
it3o-mõr António Josepb Xavier, u3o só por n3o ser degredado, mas 
)r ter capacidade bastante. 

o regresso á ilba dos cónegos Francisco Roballo Vatdevesso e Ni- 
Ponseca Araojo, que tinham sido presos em 1764 como implicados 
lo- ouvidor Andrade, os quaes Uabam sido declarados innocenles, e 
n chamados para serem reprehendidos os cónegos Gregório Freire 
e e Pedro Gomes de Abreu e Lima, para se desenganarem de que 
»solatistas e sim vassallos. 

esmo tempo que este governador propunha medidas de alcance para 
ar admiDi3tra(3o, sustentava uma tenaz lucta cxim os capit3es-móres 
Qfonel João Freire de Andrade, que queria mandar a seu capricho, 
onel foi preso e assim se conservou emqnaoto de Lisboa não resol- 

i creação da companhia do Gr3o E^ará e Maranhão era esta quem 
08 capitSes-móres para Cacbeu, Bissau e algumas ilhas, confirmando 

essas propostas, ficando todavia esses capit3es-móres subordina- 
vemador. Assim, tendo o governador dado juramento de bomena' 
)it3o-mõr de Cacbeu, dea-lbe iastruc{ões e soccorros, ordenando que 
e o estado d'essa Praça. 

itlo-mór apenas chegou a Cacbeu declarou-se independente do go- 
:abo Verde e que só obedecia á compantiia. 

Bissau procedia da mesma fórroa, a ponto de nomear um capitão 

Geba sem ter poderes para isso. 

Fogo, tendo alcançado em Lisboa, das m3os de um official da seere- 

lia do regimento do governo de Cabo Verde, allegava que, como elle, 

ovemar independente, não só o Fogo, mas também a Brava, e n'este 

]aerea o capit3o-mãr a el-rei, pedindo-the a separação da capital do 

lo Fogo e Brava. 

a este estado de coisas pedia o governador enérgicas providencias. 

Praia, José de Évora Macedo, intrigava o governador e rogava-lhe 
ra que elle morresse, porque seria o sen saccessor no governo; e 
o indispor mostrava a todos o sobrescripto de ama carta, que elle 
e el-rei, offerecendo-lbe o governo principal. Foi preso e conseguia 
ipoDtaodo como aactor de taes offeusas um irmSo doido qae tinba. 
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Por outro lado soflfria o governador nma guerra terrível da companhia do Grio 
Pará. por se oppAr ás iosoleocias do primeiro admíaistrador, Maaricío José da 
Silva Cardoso. 

À companhia augmeotara os preços dos géneros e foroecia o peor. 

O governador, como já dissemos, líoba recebido 4:000 cruzados adianta- 
dos, qae foram gastos em Lisboa durante mais de um anno que alli se de- 
moron, e passando a Cabo Verde, desprovido de recursos, viveu na maior mi- 
séria, porque a companhia se recusava totalmente a abonar-lbe dinheiro para 



Travou-se incia de parte a parte, e a companhia, para mais castigar o go- 
vernador, prohibiu aos seus navios que trouxessem do reino qualquer remessa 
para elle. 

A companhia, que era obrigada a satisfazer os vencimentos dos emprega- 
dos públicos, chamados enUío Qlbos da folha, negava-se termíoantemente a 
isso, dizendo não ler dinheiro, pois que só queria pagar em géneros ou fa- 
zendas de peor espécie. 

firamava o governador por um lado, e por outro o bispo, o ouvidor, e os 
soldados, que recebiam bretanha a 2^t000 a peça, sendo o maior preço Ii9i500 
réis, e tendo que a vender para comerem perdiam de 500 a 800 réis. O go- 
vernador, levado peta soa indigência, viu-se obrigado a vender os escravos 
que tinha comprado á companhia, e receando que não tivesse embarcação, 
quando deixasse o governo, para o transportar ao reino, protestava contra a 
companhia, que tinha o monopólio de tado e até de escravos e solicitava por 
isso a sua exoneração. Satiendo as principaes pessoas da ilha e o povo da re- 
soloçáo do governador em querer deixar o governo, de que tinha posse desde 
dezembro de J76S, apressou-se em pedir a el-rei a mercê de o conservar o 
tempo que fosse servido, porque todos viviam contentes com a sua recta jus- 
tiça e reconhecido desinteresse. 

Effectivamente ficou Saldanha Lobo á testa do governo durante mais al- 
guns annos, conseguindo fazer uma magniSca administração. 

Percorreu em 4772 este governador todos os portos da ilha de S. Thiago, 
estabelecendo e regulando as guaraicOes, pondo assim cobro ás demasias dos 
piratas inglezes e de ontras naç5es, que saqueavam tndo. 

Em, 26 de outubro reuniu os officiaes dos portos e deu a todos instruc- 
çOes, constantes de 14 artigos, sobre o modo como se deviam regular no do- 
minio das suas jurisdicções. 

A villa da Praia ainda n'este anno não estava armada ; tinha uma popula- 
ção bem pequena, que vivia em casas cobertas de palha. Além da egreja de 
Nossa Senhora da Graça, possuía a casa da camará e provisoriamente a cadeia, 
onde bcye faoccíona a reparllçio de fazenda, e um presidio á entrada da villa, 
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I da casa da camará e cadeia. No logar oode hoje existe a actual ca- 

lavia om antigo projecto de uma coroa para defesa da iltia, que Dança 

:luia, e em toda a área desde a rua Sá da Bandeira até á Bateria, e do 

e Albuquerque até ao MoofAgarro, o governador Saldanha Lobo pro- 

nma fortificação que nunca se chegou a levar a eITeíto. 

ibre fortificações houve muitos outros projectos, sendo príncipaes os 

ladas do Palmarejo e Grande; nas pontas da Mulher Branca, entio de- 

da Prenhe, do Visconde (Frade), Temeroza, no ílheu de Santa Maria 

^açSo do ilbeu á terra do lado oeste. 

anno de 1772 foi escasso de chuvas, perdendo-se totalmente as semeo- 

e por isso a fome no anno de 1773 bateu á porta. 

n abril .de 177:) enviou o governador 20 moios de milho para Sanio 

para a soccorrer, sendo 6 do governador eos 14 restantes dos capi- 

e mais pessoas que os deram como esmolas. 

grande miséria de Santo Antão attribuiu-a o governador ás regalias da 

ihia do Grão Pará, que elle considerava como contrabandista de paonos, 

illa e de lodo mais. 

ilha estava entregoe á companhia; á sua população, de 11:000 almas, 

apenas uma ribeira livre para colher fructos; as oatras estavam in* 
na maior parle e só eram concedidas por arrendamentos pela citada 
ihia, cujas rendas constituíam receita da fazenda real. 
) povo nlo convinha arrendamentos pela pouca seriedade da compa- 
|ue sem mais formula de processo Urava, para dar a ootros por qual- 
teresse e paixões parlicalares, os terrenos ao arrendatário, depois d'e3le 
lendido trabalho e capital para os cultivar. 

\ abnsos da companhia estendiam-se também até aos foreiros e não 
fim. 

governador pediu para que algans terrenos fossem concedidos de afo- 
0, pois que julgava ser o único meio de se precaver contra as fomes 
la ilha e indicava que se poderia conceder as ribeiras: Alta, de que se 
a nm anico arrendatário; do Paul, qaasi toda inculta e que apenas ser- 
regalo ã companhia, onde linha uma casa ; da Janella, qne estava em 
Aos escravos da fazenda real; e as terras incultas e bravias da Corda 
da Cruz. 

imbrou a conveniência de se povoar a ilha de S. Vicente com gente 
to Aotao, embora a julgasse nada própria para cultura. 
;plicon a miséria que lavrava em S. Nicolau por se ter vendido todo o 
los castelhanos das Canárias. 

)esar da muita sympathia que alll em geral se nutria pelo governador, 
lava este a soffrer uma intriga cruel, juntando-se lambem os frades fr. Ma- 

LGOBTO, 190&. 8 
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nael de Vinhaes e fr. Pedro Valongo, levando o arrojo a pregarem na cidade, 
d3o só contra elle como também contra os seas affeiçoados. 

A fome a que nos referimos durou até 1776 na ilha de S. Thiago, abrindo 
grande claro na população^ que Geou reduzida a metade, seguiudo-se tmia epi- 
demia para acabar de desgraçar aquella infeliz terra. 

~ I Antão mandou o goveruador 50 vaccas, pois a fome era tanta 
comerem o gado bravo e cavalgaduras, fizeram o mesmo qne 

stradores da companhia iam roubando escandalosamente em 
não vendiam géneros ao povo sen3o á promplo pagamento, 
aobia tinha alli vulgarmente o nome de Companhia de logração. 
avemador ordenado ao ouvidor geral que sahisse em correiçSo 
}ra da sua obrigação, correiç3o que nSo tinha logar desde 1764, 
de graves discórdias enire as duas auctorídades. 
capit5es-móres do Fogo e de Cacheu reclamou o governador 
1 de camprímenio de deveres como de abusos de auctoridade. 
1 do Fogo parecia apoiar a altitude desobediente do capitão- 
sdia a sua conservação por mais algnns annos, sob pretexto de 
ra o socego, bom regimen e traoqaillidade do povo. 
erno, em carta de 15 de dezembro, responden-lbe indeferindo 

9o-mór, Gbamado Manuel José Jorge Henriques, prevendo nio 
representação da camará, supplicou em 30 de junho qne o 
por ler padecido n'aquelle clima graves moléstias, e também 
las injustiças e ameaças que a cada passo lhe fazia o governa- 
lo nltrajal-o, quando elle tão disiittctameníe tinha servido. Ora 
ser bem da noivai 

ovemador, em 22 de maio, a existência de grande quantidade 
s, sendo o mais Qno o da do Fogo, bem como de sementes de 
ue os moradores extraem azeite para ilIuminaçSo; mostrava 
Jo governo estabelecer fabricas, qne seriam medidas de grande 
CO, nSo só para a real fazenda, mas para se empregarem braços 
estabelecimento de pescarias do mero e baleias, qne havia 
no mar da ilha do Sal. 

a nomeação de um mestre de leitura e eseripta, e de latim 
povo, e propoz a creação de om recolhimeoto para se educa- 

nencia d'e8ses reiterados pedidos, e em O de setembro de 1773, 
elbo ultramarino qne se abrissem escolas publicas nas ilhas, 
;idas por professores idos do reino, e que na capital 
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olbimento para eãncaçio de creanças. Essa ordem, porém, q3o se cum- 

ir falia de recDrsos. 

idia para se coDstruir Irea fortificações nos portos da Lapa, Porto Ve- 

Preguiça e Tarrafal, da ilha du S. Nicolau, por d3o haver alli defesa 
, sendo DO enitanto uma das mais importantes e que mais interesses 

fazeoda real. 

D 7 de julho de 1773 estatuiu o governador vários regulamentos muito 

s em que se defloiam atlribuições. 

}$ capit3es-móres deu regimento composto de 27 artigos. 

artigo 17.** era coDcebido oos seguintes termos: «Jamais consentirá que 

em mulheres nos portos oas occasiões de estarem D'elles embarcações 

leiras ou portuguezas e nem de dia sem licença do capitão-mór, pena 

!ffl presas pela primeira vez e pela segunda serem degredadas para 

ar das outras ilhas. 

48.° recommenda-lhes muito particular cuidado de evitarem negócios de 

de algodão e de urzella com estrangeiros, ou qualquer outro género 
do. 

23.* dizia : Logo que chegar a cabir alguma casa na povoação da ilha 
á os donos a que a alevantem no tempo de om anno, ou uSo lhe fa- 
conla levantal-a a vendam a quem a possa reedificar; como também, 
) alguma das que se erigirem para guarda dos portos, a fará levantar 
latamente, sem perda de tempo nem omissão, a qoal lhe será eslra- 
asperamente. 

23." Não consentirá que se tome a juro o dinheiro dos defnnctos. e ao- 
e captivos, e nem se lhe dê alguma outra applicação. 
ira a boa economia e disciplina dos corpos milicianos das ilhas regula- 
1 que cada companbia de milicias leria 60 praças, incluindo officiaes, e 
los receberiam ordens do capitão-mór, que era o commandante da com- 
em cada ilha. 

Bz o regulamento dos portos, que devia ser cumprido petos milicianos 
ordens do capitão-mór. 

s continuas discórdias entre este governador e os capitães-mõres pro- 
1 da falta de regulamentos especiaes; deviam terminar se estes não tei- 
n em considerar-se independentes e supremos, 
ssas continuas periurbaçSes faziam com que a attenção d'este beoeme- 
)verDador se desviasse das necessidades criticas que tanto reclamavam 
attenção para acudir á sua auctoridade menospresada por funcciona- 
)UGo exactos no cumprimento dos seus deveres. 
9 o anno de i773 foi mau, peor foi o de 1774 por falta de producção 
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Qo anterior; e os pobres, que já se tinham desfeito das suas pequenas eco- 

Domias para se salvarem, cabirani na maior prostracç3o. 

Dobre tniDistro Hartlnbo de Mello e Castro um 
ode calamidade, como se pode vèr em uma das 
o de Í774. 

ministro, nem se demorou em responder, que o 
e em 17 de maio dizia que, de accordo com o 
rSo Pará e Maranhão, se mandara apromptar as 
), que sabia a'aqaelle dia de Lisboa, e em 34 a 
eros para levarem soccorros a S. Tbiago, Maio, 
ria uma corveta e um biate, já á carga, com des- 

uola coDsistiam em caraes, touciuho, peixe, bo- 
aitbo, 996 alqueires de feijão frade, 1:770 alqaeí- 
i feijão branco, 769 de fava, 134 de biscoitos e 
17:014 alqueires de mílbo, 093 de feijSo frade, 
455 de feij9o branco, 782 de fava, 300 de bis- 
10 valor approximado de 30 contos de réis. 
smo tempo ao governador que recebesse os ge- 
lados por nma guarda militar, e que nomeasse 
s cbaves e que pudessem responder pelas estra- 
lente que n'este ministério n3o empregasse nem 
leitos de conhecida verdade e de credito estabe- 

a nola exacta do conceito formado pelo illustre 
intão. 

resse nos pontos que fossem indicados a tropa e 
s, destacamentos e mais serviços que tanto fos- 
-a traaquilUdade do povo, mas também para ga- 

fazendas e lavouras, evitando-se as violências e 
cer em tempos anormaes. 
ordenoo-se em 4774 que nSo se exigisse a con- 
il de hoje aos proprietários, medida salutar de 
sultados, ao contrario do que actualmente, em 
itica sem se ailíviar as pesadas contribuições dos 
ibem protecção alguma, antes Ibes aggravam as 
idando p6r em praça as fazendas para pagamen- 

iie n9o consentisse que aos soldados se pagasse, 
'ari abasivamente tinba até alli praticado, em pe- 
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loba e outras fazendas mas sim em dinheiro oo em diversos, ã es- 
>ldados e officiaes. 

va-se mais: qae se deitasse bando em todas as ilhas, durante a 
para que nenhum lavrador ou creador de gado pudesse matar, on 
exportação, vaccas, vitellas ou touro destinado a padrear, sob pena 
es de prísio e de ser excluído do benefício e assistência com que 
soccorrer os habitantes. A camará da ilha do Fogo Tez uma repre- 
dindo ao governo para se compadecer dos seus moradores, roao- 
)cco[Tos, pois atè os quadrúpedes iam morrendo por falta de pas- 

imador, ainda em março, continuava a communicar para o reino 
ras scenas de morte e roubos de Tractos, de vaccas e cabras, por- 

era negra; e sobre as mulheres cosa alhos que se encontravam 
s nos caminhos e ás portas de ontras pessoas; que os mortos já 
evados á egreja para receberem as consolaçOes esplrltuaes, e por 
I, e lambem por nSo ter que comer, pedia a sua demissão, 
o falleceu em 19 de janeiro, na ilha de Santo Aolio, e foi sepul* 
ro da ermida de Nossa Senhora da Penha de França, como tinha 
> no sen testamento. 

no bispado 20 annos, quasi sempre em Santo Ant3o, onde prestou 
Ds, com prejnizo da capital e de algnmas outras ilhas, 
iriaram-se os bens do prelado, para o que prestou juramento o co- 
ro Gomes dos Santos, sen mordomo, que Qcoa de posse de todos 
'a os entregar ao provedor dos defunctos e ausentes, 
ou o governador que a companhia do GrSo Pará ficara devendo ao 
iuas côngruas, desde 1767 inclusive, uns 23:000 cruzados, sendo a 
nual de l:300i$000 réis; que também do tempo do contracto da ur 
é Gomes da Silva se lhe ficaram devendo 12:000 cruzados de con- 
e a companhia se obrigou a pagar-lhe, entregando-lhe o bispo uma 
nlidade de orzella. que elle tinha embargado ao Gomes da Silva ; 
im 03 herdeiros d'este ou a fazenda real, conforme o ajuste de cou- 
eferido Gomes da Silva fizera. 

veu esse governador que, devido a ser a residência do bispo em 
}, cafaira por terra o palácio episcopal, que ficava ao pé da Sé, bem 
ibe; que ao bispo estava na sua consciência obrigado a cuidar, se- 
ias forças, na reparação do palácio, em confwmidade com as suas 
tolicas, que diziam: ■ Volumus attíem quod íu Eccitsis CathedraUt^ 
piscopalis reparaliom pro viribus incumbas, Seminarum adproicri- 
ii Tridentini instituas, montem que pietatis exigi cures, consdentiam 

kis onerantis.* 
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Qne a Sé vacante, fundada aa clausula d'e8te diploma, teuciODara pOr em- 
bargos ao díDheiro, beos e acçOes do dito bispo, com destiuo á reparação do 
dito palácio, assim como lambem á livraria que o Uspo mandara para Saulo 
Antão, que era o que mais constava do seu inventario, e lambem de alguma 
mobília que egnaimeote mandou para essa Ilha, e que se vendeu a maior parle 
a familiares seus, e de bastantes alfaias da mitra, que elle, havia annos, man- 
dara para Lisboa, a concertar ou a fundir para se fazer outra moderna. 

Que havia fundamento á Sé vaca&te com referencia á prata, pelo jura- 
mento dos bispos, segundo as ditas bulias, onde se liam: *Poriiom vero admeu» 
foeam pertinenlis non vendam, tieque donabo, negue impignorabo, negue mfon- 
dabo, vel aliquo modo alienabo, eíiam cum consenm Capiltãi Ecclesia tneo, m 
consulto Romano Ponli^ce, e(c.* 

Infestavam por esse tempo os mares do arcbipelago muitos piratas fran- 
cezes e inglezes, que commetteram d3o poucos roubos de gente e gado nas 
ilhas de S. Nicolau, Maio e Brava. 

Em 12 de fevereiro de 477S achavam-se fundeados no porto da villa da 
Praia orna fragata ingleza, uma corveta fraoceza e uma nau boUandeza. 

O capitão d'este ultimo navio, por nome Veldoen, destinava-se a Ceyl9o, 
e antes de partir pediu licença ao governador para levar para bordo nm de- 
sertor, que elle dizia ser de uma outra nau hollandeza. Annuiu a esse pedido 
o governador, e Veldoen mandou buscar á força, n'uma landia, nm flamengo 
que já linha passaporte para embarcar na corveta franceza. 

Avisado Veldoen pelo governador de que o flamengo era calholico e que 
por isso oSo podia embarcar, nem voluntariamente, sob pena de ser enforcado 
dentro do porto, e fugindo o flamengo, exasperou-se Veldoen, resolvendo le- 
val-o por bem ou por mal. 

Estavam desertas a cidade e a villa, pois que com a esterilidade se adia- 
vam quasi lodos os moradores no centro da ilha, aproveitando o tempo em co- 
mer alguns feijQes. 

O governador mandou tocar a rebate, naturalmente para que os anjos 
descessem do céo a ajadal-o. Lá conseguiu fazer fogo com uma triste peça, a 
qual, tSo fraca como os babitantes, cabin para o lado. Por isto se poderá cal- 
cular o estado da defesa. 

Não foi o tiro e o apparecimenlo de alguns habitantes, ofiQciaes e escra- 
vos, que obrigaram Veldoen a dar satisfação á auctoridade e a pedir paz, mas 
sim a semrazlo com que obrara e a incerteza com que seria recebidana Hol- 
landa a participação da sua violência e falta de correcção. 

Na flha do Fogo continuava a oppressão pelos roubos e injustiças do sar- 
gento-mór, contra quem representara o3o só o governador, por muitas vezes, 
mas tambtim os babitanies, nos annos de 1770 e 1771 e em 18 de abril de 
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. dnas primeiras representações, juntamente com a terceira, só foram 
s pelo governo em 13 de março de 1775, que as mandou ao gover- 
ra informar. 

a representação* que os moradores da ilba do Fogo dirigiram ao go- 
Joaquim Salema Saldanha Lobo, em 1774, contra o sargento-mór 
nriqaes: 

nbor governador. Fazemos saber a V. Ex.* que áè parte a Sua Ma- 
pelo amor de Deus Nosso Senbor, que nos mande successor, e jun- 
lirar residência d'este presente que está governando, porque elle Ura 
oQco mais ou menos, sete no anuo para ganbar as teias; acontecea 

acudir muita gente, elle a fez alistar de noite com a porta fediada, 
mou (odo o povo. 

ando bonve ama parcialidade na ilba Brava, tirou rebate geral, acudiu 
3V0, 6 tirou todos os soldados para que todos fiassem uma teia a cada 
) fez 1:000 teias e 100 canadas de manteiga, e alguns pagaram pan- 
}a os capitles com armas ás costas á ilba Brava, porque ficavam os 
occupados nas linbas. Está matando absolutamente vaccas alheias, e 
n pagar nada; juntamente o3o ha juizo que possa compreheoder, um 
le possa escrever a absoluta que está fazendo n'esta ilha, e bem se 
er, se lem Bolado esta ilha, coisa que Sua Magestade pode fazer, a 
Io tem jurisdlcçSo: elle impede todos os officiaes a fazer a sua obri- 
víndo algum inglez a esta terra elle o recolhe em sua casa; vem ár- 
idas e toma a ir fechadas onde se presume muitas coisas prejuízo da 
ida, emfim Deus guarde a V. Ex.* muitos annos, misericórdia, mlse- 
pelas chagas de Cbristo Nosso Senbor, pedem os pobres da ilba do 
fez uma carta a Sua Magestade, dizendo que eram os officiaes da ca- 
signando o nome de alguns, sem elles assignarem, e alguns que as- 

foi com temor do seu poder, misericórdia, misericórdia, Virgem San- 



sgunda representação resume-se ao seguinte : 

Logo que tomou posse deu baiia a muitos ofBciaes de patente, e 
o ontros extorqaia-lhes dinheiro, dizendo ter ordens para isso, quando 
I, pois os provimentos de postos e officios sempre foram dos gover- 

Qne tendo a sen favor o interino governo da camará da capital, foi 

sbivo d» Harinhk e Ultramar, 1774. Biblíolhflca Nacional de Lisboa. 
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logo á Brava tirar devassa qne chamava militar; promoveD officiaes, dea baixas 
e altas, trouxe quantidade de presos que poz na goliiba, teado levado moilos 
capitles e officiaes com armas aos bombros, porque deixou os soldados ao sea 
serviço, occupados em tecer; 

■3.° Mandava por muitas vezes ordem á ilba Brava, e se iutromettia na 
jurisdicçSo d'ella, querendo que o capitão cabo lhe obedecesse, e também os 
administradores da fazenda real, tanto que em 17S6 pagou ao administrador 
geral a quantia de lOiJÍOOO réis de pólvora, que mandara buscar para si a tí- 
tulo de ser para o real serviço; 

*h.' Mandou lançar bandos em nome de Sua Magestade para qne O povo 
fosse, por força, roçar, murar e cultivar as suas fazendas, sem lhe pagar nada, 
e o qne nSo fosse era castigado; 

■S." Deu baixa de posto aos officiaes com patente dada pelo governador, 
deiíando-os em soldados rasos, e por muito favor os passava aos postos, dando 
elles primeiro uma quantia qualquer, dizendo que o governador d'estas ilhas 
nSo governava no Fogo; assentou praça ás creanças que andavam petas mãos, 
e emqusnto nSo podessem fazer guardas eram as mães obrigadas a dar uma 
teia fiada por cada guarda. Mandou matar gado alheio e roubar fructos, co- 
mendo tudo, e quem fallasse era castigado. Nos Mosteiros tinha uma loja com 
fazendas de sodedade, e onde se vendia tudo pelo dobro do preço, e se snc- 
cedesse vir alguém á villa comprar era mandado logo para os Mosteiros, e 
que fosse lá comprar.i 

A terceira representação dizia: 

tQue na ilba do Fogo ha doze companhias de infaotería e quatro de ca- 
vallaria, e cada uma tem cincoenta homens, entrando cada semana de serviço 
á fortaleza e baluartes duas companhias, e o resto estava no serviço das se- 
menteiras do sargento-m<!H'.> 

Ha nma oatra representação dos moradores do Fogo, com data de 18 
de abril de 1774, contra os roubos e abusos da companhia de negocio, que 
deixava o povo morrer á mingua, estando escravisados por não poderem com- 
merdar. 

O sargento-mór também era accusado de desobediente, moslrando-se in- 
dependente e revoltado com o governador, a quem ameçara ; de se tocopletar 
à custa do povo, por meio de infinitas extorsões, com prejnizo da fazenda real ; 
de se utilisar das condemnaçSes que s6 á mesma real fazenda pertenciam e 
cominar outras injustamente; de se interessar em ditTerentes contrabandos; e 
tendo-se casado na ilha, sem licença, como se presume, fazia persuadir aos 
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I camará, moitos d'elle3 parentes da maiber, para que pedissem a 

raçSo, ao passo que elle se escusava. Era um comediante 1 

em maio de 1774 representara o governador contra este sargento- 

I perseguira, mandando queisas falsas contra elte para o Conselho 

I, e por isso pedia o governador qne syndicassem aquelle sargento 

assem, bem como aos parentes, da ilha do Fogo, porque elle era 

lr3o e contrabandista qne bavia por alti. 

I o governador que tendo fundeado na Praia um navio inglez, che- 

rerpool, fora á terra o capitSo a Qm de vér se lhe era possível fa- 

trabando de paonos para a Guiné, e, como d3o o conseguisse, disse 

n3o encoub-ava essas dificuldades, e lanto que o sargento-mór 
ra muitas fazendas a troco de pannos, e que fora o mesmo sargento 
tra uma porção em barricas e as mandara põr a bordo; que ú oego- 
bom que o mercador em Inglaterra mandara de presente ao sargeato- 
tido encarnado de um lado e do outro azul, com guarnições de ouro. 

o ouvidor geral Gomes Ferreira se queixou o governador, di> 
se havia declarado publicamente contra elle, a que attribue isso 
xim o padre fr. Pedro Vallongo e parentes dos réos que se acham 
Lisboa, aos qnaes dava normas de requerimento, despachos em op- 
soas determinações e guiando os arguidos. 
O, porém, é que fr. Pedro Vallongo fora intimado a auseo(ar-se 
ido para Lisboa, por oCfender o governador publicameute em re- 
mões, com grande escândalo de gestos e olhares, nas festividades 
itiSo e domingo de Paschoa. 
:e nSo pertencia á missSo, nem vivia no convento- Apparecera em 

1 só para pregar e negociarl 

ninistradores da companhia do Gr3o Pará mandaram para Lisboa 
de anil mal preparado, como amostra, mas tendo sido depurado, 

das as suas excellentes qualidades, mandou-se ao governador que 

asse aos administradores o desenvolvimento da planta e que se re- 

maior porçio que se fabricasse, 
respeito é claro o aviso de 1 1 de jnlbo, que manda se promova a 

planta do anil e aperfeiçoe a sua manipulação. 

osto de 1774 accusava o governador a recepção da remessa de mi- 

generos que o governo enviara pela galera Parahiba para soccorrer 

sse ãm mandou ás ilhas officiaes idóneos para fazerem a distribui- 
eros aos pobres. 

mto Antão narra o governador que a uva e algumas fractas (b- 
IS auxiliares para se minorar os effeitos da carestia, salvando-se 
>, 19U. 9 
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assim muita gente, apesar do admiDislrador da companhia alti ter extorqnido 
maltas terras de viobas a troco de pequena porção de maniimentos, vatendo 
ainda ao povo o acto humanitário do capitão-mòr, que expulsou da ilba o ad- 
miaislrador. 

Communicou qne foi tão horrorosa a Tome, especialmente era S. Nicolau, 
Maio e Fogo, qne chegou a ponto de não haver quem enterrasse os mortos; 
que comprara mantimentos a uma escuna ingleza, á sua costa, com os vin- 
téns que reservara para pagar o seu transporte de regresso para o reino, 
visto os inglezes se negarem a acceitar letlras que lhe dava o administrador 
da companhia; que tinha sustentado muita gente, havendo dias para mais de 
500 pessoas, ás quaes distribuía jantar desde maio (hiivia já quatro mezes). 

Pedia finalmente este governador para ser substituído pelo coronel de nm 
dos regimentos da ilha, José dos Reis Borges, natural do reino, casado e es- 
tabelecido na ilha, homem independente, honrado e prudente, zeloso e activo, 
como tinha mostrado nos cargos que exercera de provedw dos defunctos e 
ausentes e juiz dos orphSos. 

Até meados do anuo de 1774 estava calculada a mortandade das ilhas no 
seguinte: S. Thiago, para mais de S:SOO pessoas; Santo Antáo, para cima de 
5:000; S. Nicolau, não menos de 1:000; Maio e as outras, não menos de 500. 

A população até setembro de 177i estava assim distribuída: 
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Nada menos de 136 escravos foram trocados durante o anno de 1774 por 
mantimeutostt 

Os soldados iam moirendo á mingua e por isso n9o havia guardas nem 
rondas, andando por este motivo os ladrões á solta a saquear as propriedades. 

O governador, assim mesmo, conseguiu prender muitos e envial-os para 
o oavidor geral, Gomes Ferreira, qae louge de os autuar os mandava pôr em 
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liberdade. O povo tioba razSes portanto em clamar contra o ouvidor geral, e 
os próprios admioisiradores da companhia também, porque nos seus arma- 
zéns já se tinham praticado seis arrombamentos, levando-se d'alli, no valor 
de fazendas e mantimentos, mais de 150^000 réis. 

A altitude e procedimento menos correcto do ouvidor geral attribnia o 
governador a perturbações cerebraes, pois que empregava o tempo dedicando- 
se a fazer poesias e a commetter despotismos. 

N3o consentia que o governador prendesse ninguém antes da culpa for- 
mada; guerreava o secretario por n9o poder conseguir indispõl-o com o seu 
chefe. 

Apesar de todas estas intrigas, o benemérito governador ia cumprindo 
a sua honrosa missão com muita dignidade e louvor, procurando aplacar os 
horrores da fome e defender importantes haveres dos seus governados. E as- 
sim, em cartas successivas de 20, 25 e 27 de agosto e 6 de setembro para o 
ministro, descrevia minuciosamente tudo quanto presenciava, levando o go- 
verno em 15 de novembro a mandar a galera Santa Anna carregada de gé- 
neros no valor de 0:61i^0i2 réis, além de mantimentos particulares. 

Em 8 de novembro de 1774, por uma ordem régia, mandou-se fazer se- 
questro nos bens pertencentes ao espolio do bispo D. fr. Pedro Valente, bem 
como de qnaesquer côngruas a que elle pudesse ter direito, e também nos 
bens dos procuradores da mitra, por egualmente terem concorrido para que 
o palácio episcopal se arruinasse, como eram desejos do bispo, até ficar re- 
duzido a um reles pardieiro. 

Os procuradores sequestrados foram: o chantre Ignacio Martins Gordo, 
de umas casas que possuía na cidade, nas ruas de S. Sebastião e Banana, e 
o cónego Gregório Freire de Andrade, de umas casas na rua de S. Sebastião 
e da propriedade da Zambuna no sitio dos Órgãos. 

Do inventario, para o sequestro do bispo, víu-se que tudo importava em 
ll:742íJ272 réis. 

O palácio, se não primava por uma boa architectura, era todavia um ma- 
gnifico edificio que media 193,5 palmos de comprimento, 55 de largura e 41 
de altura, tendo o telhado a quatro aguas com a altura de 17 palmos sobre 
a cimalha. A frente principal d'este edificio estava voltada para o sul, recebendo 
luz por oito janellas de sacada, com varandas na frente, no primeiro andar. Da- 
vam accesso para este andar duas escadarias, uma situada no extreno leste 
do edificio, construída sobre um maciço de alvenaria, de 20 palmos de alto 
e 24 de comprimento. A largura da escada e do patim media 15 palmos, tendo 
este o comprimento de 12. 

Sobre este maciço elevavam-se duas columnas de pedra, de 12 palmos, 
e sobre ellas apoiava a cobertura do patim. D'aqui se entrava no vestíbulo por 
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givat, e ioreriormente a esta, á superficie do solo, ama 
) maciço dava commuDÍcaçSo para o pavimento térreo, 
illocada ioreriormente á seganda jaaelta de sacada, a 
loslo, ou oeste, estabelecia a commuDicaçlo com doas 
leiro andar e com as outras dependências. 
am para o pavimento térreo, que tinha 13 comparti- 
-e, além das duas salas e do vestibulo, havia mais sele 
I família, uma camará e duas ante-camaras espaçosas, 
vestibulo, sobre a esquerda, ficava a seguoda aute-ca- 
Ua. 

oesle do edificio ficava a coziuba, que media 37 pal- 
de alto e S& de largara, communícando interiormente 
s do palácio. Lateralmeale tiaba o edificio Ires .janellas 
>bre e duas qo térreo. A 65 palmos mais a oeste da co- 
tovias do aljube, que se compunham de duas casas de 
e comprimento e 32 de largura, e três quartos para o 
atro faces do edificio alevaotavam-se, desde o solo, graa- 
, sobre as quaes apoiavam os vigamentos principaes do 

) Brava, Domingos Pires, dera couta ao governador, em 
mortandade havida alli, sendo para mais de 1:070 na- 
400 forasteiros. Queíxava-se da falta de mantimentos e 
gatos nem cachorros para esse anno; pedia dois mil 
;um gado para acudir á salvação do povo, e que o fUrt' 
rriga a todos que comiam d'elle. 
appa da população em fevereiro de 1775: 
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esta estatística com a de setembro de 1774 encontramos, 
ma baiia de 2:í:6tI6 pessoas, como que am incêndio qae de- 
Sol E é preciso noiar qne n'esse numero não inclaimos se- 
: os escravos da ilba de S. Tbiago, cujos números são conhe- 

H inglezes e francezes, com o pretexto de irem basear re- 
levavam moita gente livre, roubando nos e entregando vo- 
ros. que só pelo sustento se deixavam escravisar por dez ao- 

a maioria d'elles ás ilbas de S. Nicolau, Maio, Brava, e ai- 
!. Tbiago. 

I S. Nicolan e Brava venderam alguns moradores, aos inglú- 
s, mandando o governador syndicar d'este caso. 
irnador que, apenas cessasse a esterilidade, mandasse o go- 

Açores para substituir os pretos, que amam o vicio, as sã- 
os e costumes gentílicos e oSo se occupam das terras, que 
abem por culpas da camará e dos possuidores a quem ellas 

arrendadas; parecendo-lbe também conveniente a remoção 
Te vadia, que d3o possue esiabelecimento. Soando apenas os 
icos e os escravos, e solicitava uma lei para que os escravos 

forrar sem terem ao menos 60 aonos, pois que sendo mais 
D vadios, ociosos, e consequentemente ladr&es, Tormigaeiros, 
ilba cbeia. 

1 elle 12 presos, dos muitos que mandara prender, por as< 
irem depois os corpos, de ladrões, salteadores, cabeças de 
arios; eram mais notáveis Magdaleoa Sanches, natural de 
laiou seis pessoas, comendo-as depois com mais dois sócios, 
a cadeia. Desde o começo da esterilidade até julbo de 177S 
)S ás casas de vários, nos differentes pontos da ilba, para 

os pobres não tinham de que lançar mio, e o que havia era 
a tropa. Morriam 180 pessoas por mez só na villa da Praia. 
va melbor dedicar-se, sem repugnância, á anlbropophagia do 
iperado de Tome. Preferível, sem duvida, seria a morte, mas 
< que nSo seria difficil conseguír-se. 
r matou outra para a comer; apesar do cadáver estar já re- 
»o-se facilmente o sexo. Foi presa, mas para morrer de fome 

iQprJra o seu dever, mas algnem restava ainda criminoso I E 
içar estas difficnldades qne ha historia, e esta é feita para 
I e Dlo torc«l-a oem alteral-a. Pois prende-se e mata-se ani 
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i semelbanle, mas essa críininosa morre de fome na 
nas é verdade. 

1 S, Nicolan o navio Trancez Le jeune Vieloire, capílSo 
I livres d'esta ilha, que o governador de Cajeone man> 

mesmo capIUo levado como escravos, os qnaes aiti 
s em troco áe maDlimeotos 1 1 
i em março de 1774 aportara á Praia e que, d3o po- 
r gente, seguira para S. Nicolau. N'esta epocba de es- 
ente a compra de gente livre, que preferiam deixar-se 
irem de fome. 

andou o governador um sargento-mõr para distribuir 
n chegado n'um bergantim e nos navios Nosia Se- 
Santa Olaia, a Sm de evitar abusos da parte do sar- 
i, Marcellíno Henriques, com instmcções de separar 
I, 200 de feijão e cinco barricas de bolacha para soe- 
> m^is que se lhe remeltia. A essa distríbaiçio oppo- 
r e u administrador da companhia n'aquella itba, Jo9o 
cunhado. 

protestou o governador, pedindo para que fosse syn- 
e os seus bens sequestrados, como foi o commandante 
Bbastião da Cunha de Souto Mayor, pelo seu vicio de 
>ando, pelos seus prucedimentos e extorsSes com que 
6m de se tornar insubordinado. Seguiu a syndical-o o 
). em 34 de fevereiro de 1775. Para Gacheu foi na 
i-mõr commandante António Vaz de Araújo com 75 
1 a trabalhos nas fortiScaç5es. 

da companhia receberam uma carta da junta em Lis- 
le nSo liassem mantimentos a ninguém, sem qne prí- 
cada um e se chegavam para pagar a divida, 
estou contra esta resolução da companhia, qne vinha 
i da situação e acabar de matar muita gente, 
oeste índia, recebeu o governador, em 24 de ouln- 
a de José Caetano de Freitas, dizendo-lhe qne alli ti- 
abarcaçíSes inglezas de Cabo Verde, com pretos e mu- 
vernador d'essa colónia os consideraria livres se elle 

de 1775 trocaram-se por mantimentos 131 escravos 
desappareceram 1:015 entre mortos e ausentes, 
ipresentou-se chuvoso em jnnbo e julho, semeaudo o 
Ees, mas sem resultado; em agosto, porém, cbOT6u 
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16 aDimoa muito a agricultara, tanto noa terrenos de regadio 
sequeiro. 

mte as pragas de gafanhotos, de ratos e de grillos damnificaram 
ido apenas os aboboraes e feijoeiros silvestres, que produziram 
iva-se a luclar com pragas de bomens e pragas de bichos! 
le Santo Anlão foi uma das que mais produziu. As do Fogo e 
aduziriam muito se n3o fossem os gafanhotos, 
edeu o mesmo ás ilhas da Boavista, Maio e Brava, 
sta cahirám poucas chuvas, ficando inculta a única ribeira impor- 
t apenas se colbeu algum algodão- Na Brava choveu regularmeole, 
CO serviu porque não tendo o povo sementes, e enfraquecido como 
onde fazer sementeiras. Apenas produziu algum feijão silvestre, 
ficou eitincto por completo no Maio e Brava, e apenas na Boa- 
eu algum. 

res ilhas a apanha da urzella foi um grande recurso porque, 
Miuco preço, sempre servia para obter em troca mantimentos 
im das outras ilhas, embora por puxado preço, 
oador prendeu o capitSo-mór do Maio por ter vendido pessoas 
de mantimentos, e Josò Rodrigues, contramestre do hiaie Boa 
esmo crime commettido em S. Nicolau, vendendo-os para bordo 
cez Le Jeune Victoire, capitSo Jerodia, como ]i dissemos. 
1 a esterilidade, que devorou milhares de victimas e deixou na 
os que conseguiram escapar. O povo teve que luctar aiada da- 
los contra as consequências da fome e também contra a compa- 
Pará. 

indignos e revoltantes d'esta companhia chegavam a ponto de 
annos por uma mesquinha quantidade de mantimentos t 
;çSo da ilha de S. Thiago, no começo de 1776, deveria ser im- 
So tivesse havido falta de braços para o trabalho campestre, pois 
que se venderam n'esta ilha, em numero approximado de 300, 
tila 1 :300 proximamente. 

lador pediu ao governo para auctorisar o resgate de escravos da 
; habitantes, a troco de pannos, sem frete e sem direitos, on que 
os mandasse vir para os vender ãados, a fim de se animar a 
jlodSo. 

de juDbo de 4776 falleceu na propriedade de Bom Pau, ilha de 
benemérito e honrado governador Saldanha Lobo, que foi sepol- 
itbedral da cidade, no jazigo dos cónegos, 
irmos as paginas da historia d'estas ilhas, desde os fins do ae- 
hoje, tiio encontramos ninguém que com tanta justiça e direito 
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e um altivo padrSo que commfflnore os sras serriCM e a 

I d'esta coIoQía, que fAra eatregue em 1760 a este illna- 
dos Saldanhas, é das mais brílhanles e exemplares que 
) Verde alé á data de hoje, que publicamos este despre- 
rabalho. 

mas Saldanha Lobo falleceu em Bom Pau em meuos de 
negra ingratidão e do faToríUsmo do governo em Lisboa, 
protecção aos intrigautes e ioimigos da ordem e da au- 

oi a que elle sasteutou com a praga de poderosos e so- 
ires da companhia do Gr9o Pará e Maranhão, que enri- 
]ue extorquiam ao povo, aggravando ainda os males das 
lli, que devoraram milhares de pessoas sem o governo ai- 
^es d'esse beoemeríto, 

niudo a lucta que elle teve com a maioria dos capitSes- 
am a obedecer-lhe com o pretexto de serem governado- 
smmettendo atrocidades e latrocínios, destacando-se entre 
da ilha do Fogo, Marcellino Henriques, contra quem tam- 
povo por três vezes, sem que o governo o demittisse do 
eradas instancias do governador desde 1770, «que esseca- 
ser deposto do seu logar por ser genro de um dos admínis- 
ia na ilha do Fogo. Tal era a alampada que havia em Mecal 
)almente as prisões que elle por vezes effectuou de alga- 
1 ilha, mandando-as para Lisboa, como snccedau com o ca- 
I Praia, José Anastácio Ferreira, que não queria obedecer- 
a a casta de arbitrariedades. Este capitão-mõr, como to- 
s, eram absolvidos e mandados pôr em Cabo Verde. Que 
força e auctoridade a um chefe de colónia ! 
sas o desffostaram bastante ; porém esses desgostos n9o 
lo como a fome, que se ateou como um incêndio, que elle 

i apresentou-se farto de mantimentos e Saldanha Lobo re- 
[*au a descançar de lanla fadiga, porque via já o povo cou- 
r am ar mais puro, que não encontrava na villa da Praia, 
ete aunos o'uma casa térrea coberta de palha. 
?aa, cbegou-lhe a noticia de ter sido absolvido o capitão- 
Ferreira e outros presos, sendo aquelie restituído ao seu 
lente exercia Cândido de Almeida com muita distincção e 
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1 ipjasUca do ministro da marinha abrevton-lbe os dias; sobroTeiu-lbe 
re de mau caracter e no sen delírio dizia : grande falsidade, grande tes- 
>, mea Deus, miserere mei Deus. Alè que se foi. Expirou. 
!gou a confessar-se, mas n9o recebea os sacramentos porqae ningn«n 
ra qne elle Tivesse tSo poucas horas. 

mde foi a caridade d'este governador para com os qne precisavam, e 
le durante as dolorosas calamidades que elle atravessou a pé firme, 
arredar um só momento, lhes dava o que tinha; digno de todo o res- 
>tado de ama educação esmeradíssima, distribuía justiça com a maior 
ilidade, sem levantar a voz contra os que não tivessem direitos. La- 
destrado como nenhum outro, mostrou o seu valor e a sua rija fibra 
s administradores da celebre companhia, e dizia muitas vezes ique o 
era palitado e o brto manifesto, e vassallo fiel de el-rei, como elle 
' consentiria tal; antes se opporia quanto pudesse á assolação da sna 
ai. 

ssim era a sua norma de proceder, obrigando os administradores da 
lia a pagarem pelo preço ordinário em mantimentos, aos pobres, as 
qae estes iam vender, motivo porque os administradores o não po- 
r. 

ma morte foi lio sentida que ao entoar-se o offido sobre a sepnl- 
preciso que dois cónegos accommodassem a multidão, que em grita- 
ntava a sua falta, clamando ter morrido o pae dos pobres, 
issim desappareceu essa grande alma, a quem as ilbas de Cabo Verde 
. os mais assignalados serviços. 

00 este governador não restituísse no sen posto o capitSo-mór Aoasta- 
3ira, e tendo elle fallecido, mandou o governo interino cumprir a ordem, 
e governo cabia nas mãos do cónego Nicolau da Fonseca Àranjo, em 
> deão, coronel José dos Reis Borges, como jníz ouvidor, e o coronel 
3ire de Andrade. 

luvidor geral João Gunes Ferreira, que tinha passado a Bissau em dí- 
por ordem régia, para syndicar de certas contendas entre o gover- 

1 Praça, Sebastião da Cunha de Solto Mayor, e o administrador da com- 
João da Costa, alli permaneceu desde âO de março de t775 até 17 de 
Interinamente ficou de ouvidor o coronel José dos Beis Borges, po- 
isse carf^o continuou ainda por ter seguido directamente de Bissau 
iboa o referido dr. Gomes Ferreira. 

■eferido coronel já era provedor dos defunctos e ausentes por nomea- 
a de 28 de maio de 1775. 

1 24 de fevereiro de 1777 falleceu el-rei D. José I, passando a reinar 
I, com o nomo de D. Maria í, casada com sen tio D. Pedro. 
BoiTo, 1904. to 
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Duraote o reinado de D. José nenhumas providencias de alcance se to- 
maram para a prosperidade das ílbas. Bem, pelo contrario, viveram ellas sob 
o jugo despótico da companhia do Grão Pará, creada peto marquez de Pom- 
bal, que se affirma ter sido um dos seus directores. 

Os protestos dos governadores de Cabo Verde conlra essa companbla 
n3o eram tidos em boa conta no reino, como dTIo foram os das m^is colónias, 
nomeadamenle do povo do Pará, que nomeando uma commissão para a der- 
rubar, esta, sendo recebida em Lisboa pelo marquez, teve a íofãlicidade de 
soSrer as maiores affrontas, pela injusta condemnaçio dos membros d'ella a 
degredo para varias terras de Portugal e MazagSo. 

EIsta companhia indisciplinou os capitSes-móres da Guiné e de quasi to- 
das as ilhas, que, além de não respeitarem os governadores geraes, commet- 
líam os maiores abusos, explorando o povo. Cada capil3o-mõr era um régulo. 

Em Santo Antão viveu sempre o bispo D. fr. Jactntbo Valente, nomeado 
pelo marquez, que obrigava o povo a cumprir as suas determinações, sem 
d'ellas terem conhecimento os governadores sen3o por inrormações particola- 
res. Assim vemos* o bispo dar, em 28 de setembro de 175S, 3i instrucções 
on capítulos de visita, em forma de sínodo, aos moradores, de commnm accordo 
com os procuradores do povo e mais jnsttças. 

D'estes 34 capítulos daremos apenas alguns dos mais inleresssantes. 

O capitulo ã.** deroga, annulla e prohibe lodos os costumes antigos que 
havia na festividade dos santos, como no enterro e administração dos sacra- 
mentos, applicando uma multa de viole cruzados para a fabrica da egreja a 
quem praticasse o contrario do que determinava. 

O capitulo i." prohibe o costume da noiva estar oito dias no funco*; as 
visitas que as madrinhas costumam fazer ã cama da noiva para examinar a 
integridade da honra^ e de o noivo andar oito dias vestido com roupa de cham- 
bre depois de casado. 

Obriga o noivo, e na falta d'e3te os padrinhos, a darem ao parocho duas 
gallinhas e dois frascos de vinho, de offerla, e ao thesoureiro um cabrito, ou 
o seu valor, por esmola de sua assistência. 

O capitulo 6." manda que nSo mais se pratique o maldito uso, que es- 
tava introduzido, de nSo poderem as mulheres obrigar os homens, que tinham 
promettido casamento, todas as vezes que estes lhe queriam dar dez mil réis 
pela sua honra; antes sim, pelo conirario, todo aquelle que promeltesse casa- 
mento (provado que fosse) seria obrigado a casar, sem que tivesse logar outro 
dote ou satisfaçSo alguma senão n'aquelles casos que apontaram os doutores. 

■ Livro de registos da fregueiia de Sanlo Anlonio das Pombas, ilha de S. Antão. 
* Palhoçi pequena de forma cónica. 
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O 7.** cría na egreja parochial uma commanidade de onze pes- 
>, um coadjuctúr, seis músicos, dois meninos de coro e Ihesoureiro. 
o 9.' regula o preço dos enterros, que eram de 910 réis, sendo 
cada um da commauídaJe, 300 réis de cova para a fabrica, 40 
iíDOs e 20 réis para o distribuidor. Querendo os herdeiros do 
-Ibe o oEBcto de oove licç&es, cobrar-se-hia ItJOIO réis, seodo 
ada um da commuaidade, 300 réis para quem cantasse a missa, 

a fabrica, 40 réis para os sinos e 'tí) réis para o distribuidor, 
o 16." ordenara qne todos os freguezes que tivessem de fazer 
im obrigados a mandar fazer pela sua alma um officio de nove 
lissa cantada pela communidade, pagando liflOlO réis. Os que 
ou malicía, deixassem de fazer testamento, seriamos herdeiros 
landar-lbe fazer o enterro. 

D 31.° obriga o senhor da ilha, e na falia d'este o seu feitor 
, a dar em cada anuo ao thesoureiro que fòr da egreja paro- 
rasqueiras de vinho, sendo este da ilha; e sendo do reino, que 
I, somente duas frasqueíras. Dar-lhe-hia mais o dito senhor duas 
rinha de trigo, duas arrobas de cera lavrada, um cirio e uma 
meçando esta obrigação em 1 de janeiro de 1756. 
26.** Por estar indecente a egreja que era preciso cobrir de te- 

subpedaneo e fazer-se na capella-már uma tribuna para ex- 
mtíssimo, maodoa que cada um dos cusaos da ilha desse uma 
;ella ao fabríqueiro, no praso de três mezes ; e para que esta 
) seu devido effeito mandou que o vigário, o capilão-mór Praii- 
Melto e o fabricante nomeassem pessoas capares para irem cor- 
is e para executarem as obras, dando poderes àquelles para pro- 
'3 os que se mostrassem rebeldes, castigaodo-os. 
29." Creou um cura coadjuctor para auxiliar o parocho, por ser 
to numeroso. 

30," E cumo para o coadjuctor era necessário crear-llie côngrua 
istentação, valea-se da jnrisdicçSo ordinária, e guiando-se peias 
do concílio tridenlino mandou que cada um dos casaes da ilha 
la anno, ao coadjuctor, um manojo (manoco) de tabaco ou um 
i vinho, ou dois e meio alqueires de millio, ou a mesma porção 
Jo obrigado cada um a dar d'aquillo que tiver, podendo o coad- 
r de quem tiver milho e feijão o que mais Ibe convier, e da 

para quem tiver tabaco e vinho. 

:apitulos alguns foram modíQcados peto bispo D. fr. Francisco de 
ilha de S. Nicolau, em 5 de novembro de 1782, que os reduziu a 29. 

tio (Adre). 
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ram as ilbas do reinado de D. José, qne aturoo, senlo soa 

IS e espoliação da celebarríma companhia do Olho Viro, co 

me official de Grão Pará e MaraobSo. 

10 sobreviveu ao honrado Saldanha da Gama, fldalgo em todi 

ivra, e a qaem a colónia tanto deveo pelo muito qne traba 

', sem consegnir nunca ser attendido. 

I Senhora D. Maria I madon de processos, começando o sei 

}or approvar as medidas propostas por aqnelle gorernador 

-se qoe as ilhas encetaram novo caminho de prosperidades 

I do Gr3o Pará perden a sua infiuencla e acçio, e leis ade 

ilicadas com o fim de proteger a agílcaltnra e animar o com 

) Saldanha assumia a camará interinamente as redeaa da go 
oderes entregou em 31 de maio ao novo governador, Anto 
oasa e Menezes, filho de um ex-govemador do mesmo appel 
orneado em 40 de março de 1777. 
ilho requisitara este governador a coostrucçSo de uma casi 
ia na villa da Praia, por as da cidade da Ribeira Grande n3i 
)s, deixando assim a fazenda de gastar a verba de 'iOO^XÁ. 
arrendamento, 
também contra a falta de olficiaes na compaoUa paga e di 



78 SUB^DIOS PARA A HISTORIA 

Revoltoo-se, protestando, contra os admioistradores da companhia do 
Gtio Pará, que contionavam a pagar aDs soldados em géneros, e pela petalan- 
da eom que os mesmos administradores lhe respondiam qaando os censo- 
rava pelo sen abusivo cootracto, caTÍllosa negodação e vexação que faria aos 
povos. 

O focto é que em 11 de agosto se fazia saber ao governador, por um de- 
creto, que ella fora exlincta, e que as ilhas deviam ser adooinistradas do mesmo 
modo qae eram antes de 1757. 

Por aviso de 5 de agosto ordenou-se qae se pozesse em arrematação o 
negocio da urzetla, e qne para se arrecadar os dinheiros das alfandegas, dos 
dizimos, da chancellaria do sal, e dos foros pertencentes á fazenda real, em 
todas as ilhas, se creasse para este effeilo o pessoal preciso para a cobrança, 
pagando-se as folhas dos empregados civis, militares e ecclesiasticos. 

£m 18 de agosto, como es^e salutar decreto ainda n9o fosse alli conhe- 
cido, eipoz o governador mais uma vez qae os administradores da companhia 
bavia já sete aonos nSo pagavam, como denam, em dinheiro, aos soldados e 
só em fazendas por um preço elevado. 

Que nio sabia o modo de aquietar os ânimos irritados, aliás tSo cheios 
de raz9o cxmln tantos abusos. 

OrdenoQ-se então ao governador que obrigasse o administrador da com- 
panhia, pelos modos que fossem necessários, a pagar em dinheiro, na forma 
das ordens régias. 

A cidade da Ribeira Grande eslava reduzida a um montão de minas, e 
pensando o governador na sua reedihcaç9o qaeria obrigar ã força os mora- 
dores a levantarem as suas habitações; encontrou, porém, difBculdades, não só 
pela extrema penoría, devida á esterilidade do anno de 1775, como á falta de 
operários e carestia de material, que estava nas mãos da companhia, regu- 
lando uma barrica de cal por 3iJ000 réis, um milheiro de telha de pau por 
25)9000 réis, e uma tábua de casquinha por liJOOO réis. 

O administrador da companhia na Guiné, Jo3o da Gosta, ministrava em 
1778 preciosas informações du estado das Praças e mais domínios d'aquella 
costa, que estiveram também a cargo da companhia até 31 de dezembro de 
1777: 

•Praça de S. José de Bissau. — Completamente acabada e conserva-se do 
mesmo modo em que a companhia do Pará a edificou, porém os reparos es- 
tão arruinados depois que sua magestade deu o commercio livre. 

cOs edi&cíos em ruina não tem sido possível ao governador concertal-os, 
por falta de cal e telha, que se importavam do reino; e como os administrado- 
res da companhia não teem mandado mais material tudo tird em breve d terra, 
como SQCcedea i capella da Praça, ficando apenas orna outra, mas pequeoa, 
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mesma, na qual mal cabiam 40 pessoas. NSo bavia sacerdote ou reli- 
guarDtçSo coDStava de IdO soldados, a povoação tinha uma população 
pretos catholicos, que viviam sem pensarem no espirilaal. 
Tvoaçõo de G^. — Goolava uds 1:000 catholicos; d3o tinha sacerdote, e 
a sentiaiD-na também os christ3os dispersos pela Serra LeAa, havia uns 
lOS, por lá terem deixado de ir os religiosos do hospício de Bissau. 
ra sua obrígaçSo, aSo obstaote receberem da companhia a sua ordí- 

io iVuno.^Havia mais de 18 auDOs que lá d3o la um missionário, por 
tíTo bem poucos eram os que conservavam a lembrança da religião ca- 

guamiçâo de Bissau andava rola e esfarrapada. O governador, sem 
altava-lhes com o pagamento, por precisar da pouca receita, proveniente 
imeiito dos direitos, para adquirir mantimentos com que havia de sus- 
e que mal chegava; como nSo recebesse géneros da companhia, que 
quasi nada tinha, por deixar o negocio, reinava grande descontenta- 
mtre a goamiçSo da Prdça, a qual dizia que a companhia tinha obríga- 
1 sustentar visto ter sido ella quem para lá a mandou, 
praça de Zegnichor era sujeita ao commando de Gacheu ; estava quasi 
por viverem os moradores com os gentios, attríbnindo^se a culpa 
) commandanie de Cachou; os gentios vizinhos é que alU davam a lei. 
nistrador João da Costa prophetlsara qne, apenas a guerra entre a 
D Inglaterra terminasse, era para recear qne uma d'es8as naç5es lo- 
»nta de Zeguícbor pur estar perto do rio de Gambia, e estar Gacbeu 
itado que a o3o podia soccorrer; sendo essa Praça tão importante e 
te costumava enviar a maior porção de cera para Lisboa, e nSo menos 
ivatura para outros pontos, era realmente para lastimar. 
Praça de Cadieu conservava-se no sen antigo estado, porém a artilhe- 
va como a de Bissau, sem reparos; a guarnição soffreodo grandes fal- 
te 08 particulares, para comprarem géneros, vendiam os seus escravos 
i&m. Nas mesmas condições soffriam os de Farim. Existia apenas um 
) em Cacheu, e era obrigação dos que alli residiam irem missionar pek) 
Sambía; havia muitos annos que lá não iam, lendo Tallecido mnitos ca- 
sem sacramentos, e n'essa epocha o3o ha\ia um sõ para os adminis- 
como iam abraçando a idolatria esfriava a obediência a sna magestade. 
m esta informação pretendiam os administradores da companhia demo- 
linha a deixal-os ainda com o monopólio do commerdo, e assim ve- 
I Gabo Verde o generoso ofTerecimento ao governo de ama embarca- 
1 servir de aviso ou occorrer a qualquer iocidente, oppoudo-se a qn« 
les B Trancezes roabassem gado, escravos e forros. 
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As fortíflcacSes da cidade a vitla da Praia eslavam em triste estado, por 
ODÍca culpa da compaabía, que se obrigara a zelar pela sua conservação e das 
Praças da Goiné. Assim se expressava o governador Sousa e Menezes em 30 
de julho, commuDÍcaDdo que em seguida á sua posse, em 21 de maio, passira 
Bm revista as fortificações, onde n3o achara nada de qne tomar coola, nem de 
]ue se fizesse inventario, porque dos Tortes de S. João e Santo António, que 
leítavam sobre o mar, n3o liaria senão o siiíoll A fortaleza Beal de S. Fi- 
lippe tiuba parte da muralha abatida. 

N'este anuo de 1778 foi eleito bispo D. fr. Francisco de S. SimSo. 

O governador continuava a pedir casas para residência, tanto na cidade 
»mo na vllla, egual á do bispo e i custa da fazenda, por ser a soa térrea e 
wberla de palba e de que muito murmuravam os estrangeiros. O governo or- 
leiMMi que a este respeito se fizesse um orçamento, dizendo o governidor onde 
le devia arranjar dinheiro para essa despesa. 

Ao que este respondeu que para se construir uma casa sem luxos, mas 
U)m deceocia, seriam precisos 3:000 cruzados. 

Não anouiu o governo, dízendo-lhe: 

■Como a ilba necessita de obras mais precisas, pode por ora escasar-se 
]'esta, qne sú se faz necessária para a decência; que pode basear as casas que 
tu dag melhores, ou reparar as em qne está, á custa do aluguer, fazendo to- 
jos os annos as obras que ellas permittirem, até qne haja mais meio de se 
icudir a tudo, por não ser justo que se aggravem com novos impostos essas 
ilhas, que apenas acabam de sabir de infinitas calamidades, misérias e apprei- 
tões 0) que as teem reduzido i maior necessidade e que tem de pagar as dl- 
ridas contrahídas.a 

Na cidade a ermida tradicional de Nossa Senhora da Conceição, a mala 
intiga e histórica da ilba, a qual fora feita sob a protecçSo da casa do infan- 
tado, estava o'nm mootao de minas. N'eUa, como já dissemos, se deviam ce- 
lebrar 60 missas por alma do infante, pagas pela real fazenda. 

O governador, porém, em 24 de abril de 1776, relatando o estado des- 
graçado a que chegara a referida ermida, a ponto de os cónegos celebrarem 
a culto na Sé, tendo ido a imagem de Nossa Senhora da Conceição para a 
Bgreja de Nossa Senhora do Rozario, pediu para que o dinheiro d'aqnellas mis- 
sas fosse empregado na reedificação da capella, por Ibe não parecer próprio que 
se eitingoisse da memoria e devoção dos moradores da ilba aqnelle templosi- 
nho, que fora muito rico pelas ofiertas e doaçOes dos devotos, especialmente 
de peças de oiro, riqueza que andava dispersa, e até ignorada, pelas mãos de 
moita e varia gente, por não haver inventario por onde se conhecesse, nem 
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ulador que a vigiasse. Ordenoa-se a esse respeito ao governador que iofor- 
masse a quem perteoda a capella e a quem cabia a obrígaçSo do seu reparo; 
todavia que veodesse os moveis que d3o Tossem precisos e applicasse o pro- 
dueto na reediBcação. juntando mais algum dinheiro da fazenda para a con- 
servar em estado de asseio, devendo o cofre ser embolsado d'essa importân- 
cia se não houvesse obrígaç3o de a reediãcar, e que nunca deixasse de man- 
dar dizer as missas referidas porque esta clausula se devia cumprir. 

Respondeu o governador que era apenas tradição oral, que fora essa ca- 
pelh erecta pelo infante D. Henrique para se rezar por sua atma ama missa 
em cada sabbado, com a ordinária de GOiJíOOO réis, no rendimento próprio da 
alfandega; que essa ermida tinha sido o primeiro edifido qne existiu na ci- 
dade, e qne não havia escripio ou assento algum a tal respeito por ter sido 
3 ilha por duas vezes invadida pelos francezes, que incendiaram os antigos 
cartórios da cidade; qne ficavam em arrecadação as peças pertencentes á re- 
ferida ermida; que estava tratando de receber o dinheiro dos foros e das ren- 
das; e que os devotos concorriam com esmolas para as melhorias qne se fl- 



A b'adif3o de qne a ermida (&ra mandada constrair pelo infante já n6s 
vimos no capitulo II que não lem base. A obrigação da missa aos sabbados 
fi^a recommeodada pelo Infante no seu testamento «ao vigário, prior oa ca- 
pitão assoldadado pela Ordem de Chrlsto em cada egreja das terras da Guioé, 
que Ibe praza cada semana, ao sabbado, por sempre em minha vida e depois 
da Doinha morte dizer uma missa a Santa Maria, e a commemoração seja ao 
santo spiritu com sen responso e oraçSo sejam (ideliam Deos*. 

Quem certamente mandara erigir essa ermida foi o lefante D. Fernando, 
a quem muito especialmente o infante D. Henrique recommendara qne tcum- 
prisse e fizesse cumprir, pagar e guardar todas as qnitaçíies por elle ordena- 
das e cantar e dizer as ditas missas, como acima se faz menção, e isto- por 
as vintenas das suas ilhas e da GuioÉ, e rendas de terras, egrejas e commen- 
das». 

Mandou-se arrematar em basta publica a urzella, sendo adjudicada por 
seis annos a Domingos da Costa Fortunato e Manuel Eleutberio & C* 

O aono de 1778 foi de uma grande fertilidade e o governador achou con- 
veniente aconselhar a arrematarem-se os dízimos de Ires em três annos. 

Qnasi todos os capitães-móres continuavam a n9o respeitar as ordens do 
governador, e por este motivo pediu elle a sua magestade para ir visitar as 
ilhas, requisitando para esse flm uma uubarcação e ordem para fazer as des- 
pesas que fossem necessárias. O governo respondeu qne mandasse chamar á 
capital os recaldiranles para os admoestar. 

O cabido e ps religiosos do convento não morriam de amores uns pelos 

Aflono, 1904. 11 
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oatros, reinatido am Tiolenlo sopro de desbarmonia, derivado de aqaelles se 
acharem com direilo a serem proTidos pelo bispo nas doas cadeiras de morat 
e grammatica latina, que foram creadas por alvará de D. Jo9o lU, de i2 de 
ço de 1555. 

Esse diploma dava aos bispos a faculdade de nomearem qaem bem en- 
lessem e elies elegiam de preferencia regulares. 

Os religiosos supplicaram por ielermedio do sea procurador geral da pro- 
;ia da Soledade a D. João V para que as duas cadeiras Ibes fossem dadas, 
l-rei, mandando ouvir o cabido, informou este que, para bem do bispado, 
e o bispo encarregado de fazer as nomeações, e fundamentaram l3o bem 
ia opinião que D. Jo3o V não deferiu a pretensão dos religiosos. 

Chegando, porém, ao bispado o prelado D. fr. Jaciatho, este, da ilha de 
lo Antão, fez o provimento em dois religiosos, que deram má conta de si, 
ndo-lhes os alumnos pela muita brutalidade com que os castigava, e pas- 
lo os mestres a parochiar ficaram as cadeiras vagas. 

Palleceado o bispo, e ficando o cabido a governar, nomeou para essas 
3iras dois seculares por os religiosos fr. José da CovÍlh3 e fr. Manuel da 
1 Nova, que as queriam, se dedicarem demasiadamente ás bebidas alcoo- 
!, e negar-se fr. José de Fatella, o único habilitado, a reger nma das refe- 
s cadeiras. 

Esses dois, porém, tanta influenda obtiveram na corte da rainha que 
segnfram a carta régia de 26 de setembro, mandando que immediatamente 
em restituídos os religiosos aos logares que Ibes pertenciam e de que o 
ido os esbulhara. 

Este protestou, até que finalmente se revogou a referida carta por uma 
'a de li de agosto de 4780, dirigida ao novo bispo D. fr. Francisco de 
>im3o, a qual lhe dava a faculdade de nomear para aquelles logares pes- 
! idóneas, que propriamente deviam existir do seminário. 

A instrucçSo do clero de Cabo Verde restringia-se ainda apenas á moral 
rammalica latina, que nem mesmo isso elles sabiam bem. 

O senado da camará da ílba de S. Tbiago e mais homens bons do povo 
{iram em 24 de abri) de 1778 um agradecimento a sua mageatade por os 
livrado do jngo da companhia do GrSo Pará e MaranhSo, que durante vinte 
os eiplorara o paiz e o povo, por falta de commercio livre, prohibindo a 
]rtaç3o dos productos da terra ; que este mal viera aggravar ainda mais a 
3l fome, que durara três aonos, chegando a ilha á sua lotai desolaç9o; o 
) reduzido a um estado t9o precário que, faltando-lhe todo o alimento, se 

constrangido á extrema angustia de devorar tudo e até bestas silvestres ; 
idendo quasi os limites da credulidade também se arrojaram alguns a co- 
em os seus semelhantes e até os cadáveres que encontravam. Sobre esta 
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iTido O procurador da fazenda, qae iDrormoa: tser essa carta do 
ia de toda a attenção; qne a todos era notório o miserável estado 
aram as ilhas pela esterilidade e fome, e qne a consequência era 
despopulaçSo; que convinha animar estes povos e dar-lhes os meios 
rarem a perda, para promoverem 3 agricultura e o commercio; que 
se alguns favores nos direitos, isentando-os de alguns por cinco ou 
em os quaes pudessem melborar a soa fortuna.» 
sdho ultramarino foi da mesma opinião que o procnrador da fa- 
londo: ipara qne alguns direitos fossem suspensos pordeiannos; 
dasse para as ilhas degredados e casaes de gente que viviam ócio- 

roioo para as repovoar, fazendo-se úteis a si e ao reino, dando- 
sementes e instrumentos de lavoura, e os viveres precisos no pri- 
, ampliando este beoeScio no segundo e terceiro quando dos ante- 
\o tivessem tido coibeilas para a sua subsistência ; que os casaes 

dos naturaes da vílla de Moura, GollegS, Ribeira do Sado, Com- 
ODiras terras de clima semetbanie ao d'estas itbas ; augmenlar-se 
) com 800 ou 1:000 casaes de pretos resgatados em Cacheu, Pa- 
s parles da Africa próximas ás ilhas; que estes casaes dos pretos 
«m pelos novos dos brancos e também por lodos os antigos babi- 
tivessem dado provas de fidelidade e amor aos interesses do Es- 
spaço de dez ou doze anoos, para 00 decurso d'este tempo gosarem 
>s do trabalho dos pretos, não como seus senhores, mas como me- 
Iradores, de sorte que no fim d'aquelle espaço de tempo ficassem 
pretos o seus filhos livres, lendo mostrado actividade e aptilicação 
Qs a qne os houvessem destinado os seus admiaistradorãs; e aos 
omissos e preguiçosos se lhes accrescentaría outro tanto tempo de 
: que mudassem de conducta. Qae ao governador e ouvidor se en- 
de repartir as terras pelos brancos, e dístriboissem as ferramen- 
es e mantimentos; que vigiassem os casaes prelos activamente, de 
e os administradores não lhes faltassem com a lastrucção necessa- 
-em no conhecimento dos princípios da nossa religião, nem com o 
nantimentos e curativo indispensável, e por nenhum principio ex- 
I justo e moderado castigo, ficando ao arbítrio do governador e on- 
rer-lbe esta administração logo que faltassem em desempenhar ai- 
itas condições e se esquecessem dos direitos da humanidade para 

se incumbissem pessoas praticas e íntelligentes de promoverem e en- 
igricoltura, fabricas de panno de algodão, aos colonos e aos pre- 
mdo-se os que se distinguissem, para d'esta fdnna se adiantarem 
rtantes ramos de commercio, em que consiste a riqueza do paiz. 
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Qae se ordenasse ao goreraador e ouvidor que fizesse arrendar por um amio 
o sal, os róros e todo de que pudesse resultar interesse para a real Tazeuda, á 
semelhança do que começou a praticar o dr. Custodio Correia de Mattos quando 
as ilhas foram entregues á admioistraçio da companhia, excepto o sal, cujo nso 
na quantidade precisa se deixaria livre aos seus habitantes e commercio, posio 
qne na costa se prohibisse totalmente a sua extracção a toda a embarcação es- 
trangeira; que tinham sido consideráveis os lucros que a companhia do Grão 
Pará e Maranhão tirou da urzella em 19 anoos, importando, líqaldo de todas 
as despesas, em 323:t82iSI463 réis.i 

Deixou de servir de ouvidor geral o coronel José dos Reis Borges, pas- 
sando a exercer o cargo interinamente Manuel Tavares da Silva. 

Apesar de exiincta a companhia do GrSo Para, ordenou o governador, em 
9 de janeiro de 1779, que ella continuasse a fornecer os necessários soccor- 
ros e dinheiro para as despesas, recebendo em troca a urzella. 

O governador, excedendo a sua jurisdicçSo, recebeu 29:000t$000 réis, mas 
querendo a companhia embarcar a urzella elle a embargou, reclamando a com- 
panhia para o governo d'e3se acto. 

O facto é que o ouvidor geral e provedor da fazenda real, Tavares da 
Silva, relatava em 11 de agosto ler a companhia embarcado, desde 1778 a 
1779, I:3íi7 quintaes e Ires arrobas de urzella, contra as expressas ordens ré- 
gias, e por essa razão o governador procedeu a esse extraordinário embargo. 

Em 13 de outubro íntimou-se à companhia para sem ordem de sua ma- 
gestade não embarcar mais urzella, e ordenoa-se ao mesmo tempo ao gover- 
nador que informasse sobre o seu excesso de jarisdicçSo. 

O feitor da ilha de Santo Antão remetten ao provedor da Fazenda 41 li- 
bras de anil e 17 pSes de sangue de drago, como amostra, Informando que 
seria conveniente estabelecer alli uma fabrica para o anil ; e que essa ilba pro- 
duzia muito vinho, e ainda mais seria se deixassem de fabricar aguardente. 

Ao governador recommendou-se que animasse a industria do anil, e que 
emquanto ao vinho se reduziria a aguardente quando excedesse a quantidade 
calculada para consnmmo, remetiendo o vinho para o reino, bem como o san- 
gue de drago. 

Em 35 de setembro recommendou-se com interesse ao governador que 
fizesse cobrar os foros, recolhesse as esmolas dos fieis e empregasse esses 
meios na restauração da ermida de Nossa Senhora da Conceição; ordenou-se 
aos corregedores do crime que mandassem os degredados, que tivessem offi- 
cío de pedreiro e carpinteiro, para a ilha, a Om de se occuparem na constnic- 
ção da ermida e do palácio. 

A Santa Casa desceu a um estado de abatimento deplorável e sensível, a 
ponto de d9o se poder acudir aos enfermos e cumprir os sn&agios a que eri 
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rada pelos sens bemreitores. Com a esterilidade de I77i deixaram-se em 
» moitos rõros das casas da cidade, que lícaraiD abandonadas pelo sea 
lo de rDina, bem como muilas rendas das que alli possuía. 
Desde a creaçSo d'esta Santa Casa até S de dezembro de 1704 empres- 
ella dinheiro a jnros de 87o> que lhe garaatia um regular rendimento; 
a data, porém, foi-lhe permittido reduzir os sens juros, em virtude de 
ordem régia, que chegou a i°/o. Em 1770 nova lei elevava a percenla- 
a fto/o. 

PoQcas, porém, eram as dívidas cobrareis, tal era a péssima adminislra- 
)ue atravessara esta Casa, apesar d'elta ter sido auxiliada pelo alvará de 
e outubro de 1620, que lho mandara abonar cem cruzados aunualmeute 
concertos e mais obras pias. 

£l-reí D. José havia impetrado permissão de Roma para se applicarem 
IS na propagação do evangelho em Africa e Ásia, erigíodo-se e armaudo-se 
jas. A irmandade da Santa Casa e O provedor solicitaram a applícaç3o de 
mas d'aqurll3s bulias ao bispado para o reparo e reediScação das egre- 
i da mesma Casa. 

bispo nomeado, D. fr. Francisco de S. Simão, requereu aogmeDto de 
raa, que d3o foi deferido. 

D. Jo2o V, 00 emtanto, augmentara mais :JOO<KX)0 réis á côngrua de réis 
0^000 por uma coosulia da Mesa da Consciência e Ordem de 1 de feve- 

1 de I74i, e D. José I, infuroiado que essa côngrua n3o era bastante para 
lispos pagarem os ordenados ao vigário geral e provisor, e atteodendo á 
iç3o de preço dos géneros, mandou pela provisão de ti de fevereiro de 
i que se augmentasse mais 200iSK)00 réis para pagar ao vigário geral e 
isor, e que ao bispo e ao seu visitador se fornecesse embarcação para vi- 
em as ilhas. 

Os babilantes da ilha de Santo AntSo viviam ainda em 1780 n'um triste 
do de servidão, acbando-se excluídos dos empregos públicos, civis e mili- 
9. fado que se não dava nas outras ilhas; dirigiram então a sua magestade 

representação concebida dos seguintes lermos : 

cTendo os habitantes das outras ilhas a incomparável felicidade de nas* 
m seus vassatlos. livres de toda a escravidão, só elles, havendo passado 
«mpos anteriores o domioio d'aqnellas ilhas ao poder dos donatários d'ella, 
iram ligados a uma escravidão predial sem se saber nem constar qual 
9 o titulo e auctoridade, ou o poder legal, que os pudesse privar da sua 
ral liberdade para os reduzir a uma esquecida escravidão desconhecida 
te reino e seus domínios, e nunca praticada n'elles, excepto com os infe- 

snpplicaates, e por isso recorriam á piedade de sua magestade para os 



80 SUBSÍDIOS PARA A HISTORIA 

livrar da seiril coDdiçSo com qne depois da extioccSo do ultimo dODatarío 
d'6Sta ilba passaraio ao sen domioio, e se conservam ainda até ao preseole 
I real fazenda.* 

do sua magestade respondea com o decreto de 8 de jaoeiro 
'ando os referidos moradores da ilba de Saolo AotSo livres 
] a sorte de escravidão, qnalquer qae ella seja; qae da data 
B sejam reconhecidos, tidos e havidos por vassailos meos li- 
inça algnma dos baintantes das mais ilhas de Cabo Verde, e 
dos meos privilégios, isempçZies e liberdade, concedidas pe- 
aos referidos habitantes, sem qae possa servir de obstáculo 
9Dto Antão, para occapar os empregos pnblicos, postos milita- 
ires de honra, a condiçSo de escravos em que até agora vi- 
ú por abolida, exiincta e acabada, como se nanca boavessa 
iselho ultramaríDo assim o lenha entendido e faça execatar.i 
r geral fora nomeado o desembargador Francisco de Si Sar- 
> professo na Ordem de Ghristo, chegando à ilha em março 
indo em 1781. 

)r estava a terminar o seu tempo. N3o deixou nome sympa- 
viava 03 soldados do servido militar e empregava-os no ama* 
ras e em apanhar palha para os seus cavallos. 
lia admlnislraçâo dIo dispenson nunca o tributo qne os habi- 
quando providos nos postos militares; mas qaando estava 
' o governo apressou-se então, em 15 de. abril, a pedir a sua 
ícabar com o referido tribato. 

lilitares milicianos eram de nomeação do governador desde 
' elle confirmados. Os providos pagavam Iriennalmente, ainda 
)verno fosse interino: S^IÍOOO réis os capitães e lOi^OOO réis 
jos; eguaes tributos ou direitos pagavam os ajudantes. 
ora o referido governador qne se devia eliminar este abnso, 
para qnem fazia as nomeações, e que se devia satisfazer ao 
is como registo das patentes, o mínimo de emolumento, pois 
governador, n'outros tempos aquelle tributo não era como 
pagar, pela extrema miséria em que estavam todos, 
n porque sabia que ia deixar o governo. 
]lbo mandoQ a rainba 200iJKK)0 réis para as obras da ermida 
a da Conceição. 

aa data nomeou-se governador, por três annos, Duarte de 
I Castro de Almeida, e o mais emqaaoto nio se mandasse o 
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loa-se vigorar a ordem de 20 de fevereiro de 4779 para a arrema* 
dizjmos das ilbas, rendendo a du Fogo 1:096|$500 réis, qne só cbe- 
I pagamento aos empregados públicos. 

ivernador nomeado pedia, para melhor de&empenbar as obrigações 
nprego e promover a felicidade dos povos, professores de rbetorica 
phia que fossem capazes de ensinar. 

anselho altramarino achou-o digno de louvor pelos seus sentimenlos 
rios, e declarou qne devia ser aitendido se bonvesse professores ha- 
a Cabo Verde quizessem ir por módica recompensa, 
iveraador Castro e Almeida governou desde 19 de fevereiro de i781, 
ornou posse, atè 19 de março do mesmo, em qne falleceu. 
ividor geral Sá Sarmento também falleceu em 1781, tendo tooiado 
março de 1780. 

te anno de 1781 foi confirmado bispo D. fr. Francisco de S. SimKo, 
prima da faculdade de Coimbra. 

wrto da Praia estava fundeada em 16 de abril de 1781, a fazer 
mia esquadra ingleza, composta de cinco naus e duas fragatas, com- 
por Jobuslon. 

esquadra franceza, de egaal numero de navios, que sabira em 23 de 
Bresl, sob o commaDdo de Suffren, com destino ao cabo da Boa ES' 
para se bater com aquella, surprehenden-a no porto da Praia, 
'rancezes, sem respeito pelo nosso porto, começaram o combate, fa- 
tro taulo como os inglezes, que em 1759, em Lagos, deslruú-am ou 
m uma esquadra fraoceza commandada por La Clue. 
vn fez toda a força de vela para surprebender o inimigo antes qne 
se tempo de se desenvolver. 

iitapUdSo ou negligencia de algnns capitSes n9o puderam todos os 
iDcezes tomar poslçSo no porto, á excepção da Héros, commandada 
BD, e VAnntiial. 

ente com estes dois se deu o combate, quasi a tiro de pistola, e ao 
una hora os dois navios francezes, crivados de balas e desmastreados, 
de mortos e feridos, picaram as amarras, e ajuitando-se de novo ao& 
zeram-sB ao largo á força de panno. 

immandante iuglez, apesar das perdas que experímeoloa, preparou-se 
velejar, e indo no encalfo do inimigo nSo chegon a travar nova pe- 
ne SufFren desapparecera d'aquellas aguas com rumo ao Cabo da 
rança. 

lovo bispo nomeado deu-se um alvará de i de maio «para prover 
ias dignidades de conesias, meias conesias, capellaoias, vigalrarías e 
Bficios da Sé e bispado, comtanto que essas pessoas n9o sejam em 
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nexibam gráo chrislSos dotos, nem tenham fama d'isso, fazendo inquiríc&es i 
este respeito; e que sejam limpas de sangue e tenham sufficientes lettras». 
Em 27 de maio assígnoo sua magestade côngruas para parochos, coadja- 
tores e alguns caratos, por ler n'este sentido representado o bispo, e que 
seriam pagos pela Fazenda na forma seguinte: 



Parocho de Nossa Senhora da Ajuda, Fogo SOdOOO réis 

de S. JoSo Baptista, Boa Vista S0,$000 

de Nossa Senhora da Graça, Praia 70iSOOO 

de Nossa Senhora da Luz, Zegaichor . . . 70f!IOOO 

de S. José, Bissau : 6O1SOOO 

de Nossa Senhora do Rozario, Geba .... 70i$()00 

i." curato de Santo Antão 3K,j(000 

2." . » » . 25Í000 

Curato de S. Nicolau 2íW)00 

Coadjntor da Brava 2S|jK)00 

. de Maio 38/1000 

> de Zegaichor 4tSi|000 

» de Farim 45*000 

> de Geba 455000 

.Em 12 de junho era ignorada no reíoo a morte do governador, e D'es$a 
data ainda lhe era dirigida uma carta, bem como uma outra para o bispo, que 
ainda não tioha chegado a Cabo Verde, com a copia de um decreto, cujo texto 
tratava do povoamento das ilhas desertas, com isenção de foros para os novos 
habitantes por espaço de dez annos, applicando-se durante o mesmo tempo 
08 dizimos que se recebessem para ediScação de egrejas. 

Só em 21 de agosto é que em Cabo Verde houve occasião para commu- 
nicar ao governo o fallecimento do governador e do ouvidor, ficando o go- 
verno entregue á junta, oos termos do alvará de 12 de dezembro de 1770. 

O bispo chegou á ilha de S. Nicolau em 12 de julho de 1781, e d'ahi se- 
guiu para a de S. Thiago, desembarcando no porto da cidade em 11 de de- 
zembro do mesmo aono. Acompanhou-o o naiuralisla Feijó. Em fevereiro de 
1782 transporton-se ás ilhas do Fogo, Brava, Maio, S. Nicolau e S. Vicente, 
demoraado-se n'ellas até 12 de abril de 1783, em qne desembarcou no porto 
da villa da Praia. Em 5 de novembro de 1782, estando na ilha de S. Nicolau, 
deu 29 capítulos de visita aos moradores, modificando alguns de D. fr. Ja- 
dotho Valente. 

Em carta de O de jaubo de 1782 dizia o bispo ter ido á itba deserta de 
S. Viceole, e qne havia am «yeito capaz de ser director da nova povoaçio, 
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se ofliereeera, comlanto qD6 lhe dessem o posto de eapliio- 

nncordoD com essa DomeaçSo e encarregou o bispo de tomar 
iDcias coaducentes a bom êxito. Este prelado maodou para 
de sene, canaBstula e tamarindos. 

iDalysado pela junta do iProto-medicato*, que recoabeceu ser 
alidade, e informou que, sendo o preço de 30 réis por arra- 
} Ioda a porção que pudesse. 

irelado, em carta de 9 de junho, qae depois de chegar ás 
nio só o bem espiritual, mas lambem a felicidade temporal 
)TeDdo o trabalho e a industria. 

. meios necessários para fandar um seminário e fazer as obras 
beoeSciar o seu bispado. 

dezembro de 1783 ordenou-se i junta da administração dos 
nbia do Grão Pará que pozesse i disposição do prelado o pro- 
de côngruas do bispo D. fr. Pedro Jacintho Valente, que de- 
ro estava no cofre da referida junta, e devia regular em mais 
e réis. Todavia, em virtude da sentença do jniz ouvidor, em 
levantar o sequestro, sendo a real fazenda condemuada nas 
mos pois como a companhia ainda linha em sen poder essai 
meias. 

a também de fazer os estatutos por que se havia de reger 
■io. 

QStava por cónegos para a Sé por não haver sento dois ca- 
e estes mesmos bavia mais de três annos qoe não recebiam 

imquanto ao pagamento em divida; agora sobre a falta de 

m-se ao bispo que era impossível remedíar-se porque nio- 

ervir para aUí. 

éa acerca do estado de Gabo Verde que tendo embarcado 

a ilha de S. 'n)iago, um padre, no navio que tinha levado o 

elle que deixaria assim que chegasse a Lisboa, d3o qutz re- 

icese, tendo sido preciso obrigal-o á força. 

I envioa também amostras de pannos de algodSo, indostria 

rs. 

nandou-as entregar aos directores da sociedade das ilbas, os 

1 qae, sendo bons os pannos, não tinham comtudo sabida nem 

1 e sim na Guiné, mas que a sociedade compraria qualqoer 

»se. 

)n o governo ao bispo que diligenciasse o aogmento dos lea- 
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prohibiç3o da Tenda d'esles pannos em Lisb 

lintes diTersidades, qae tinham muita acceita 
ms a IdSOO réis e ordinários a 1000 réis, d 
rdioarios a 2)91000 réis, e tecidos em 13 a iSOU 
recebeu o bispo, por nm decreto, a nomeaçi 
es honrosos termos: «que o nomeia d3o obsl 
de 1770, que regula a successao dos govera 
i lei, Scando derivada só d'6s(a vez em attet 

d'es(a nomeação, como era da praxe, ao juiz, 
uara da cidade, onde se tomava a posse do 
evidas. 

mdo um relatório do capitSo-mór d'6tla, Luii 
D'om estado de desleixo e incúria reToltantes; 
r aos pedaços; os canbões faltos de carretas 
lira esfarrapada e a guarnição do presidio s 
continuava em absoluta decadência e o seu 
aogeiros, que procuravam de preferencia o da 
receber viveres. E nSo passou d'ahi em dei 
listorícas. E é no que está hoje> O seu silen 

letembro de 1780 creara uma junta de arrec 
ada em Cabo Verde. 

ndega só se faziam na ilha de S. Tbiago, em 
las receitas era, porém, irregular, e sendo e: 
:'a as despesas. 

com tropeços e ãifficuldades que davam prt 
poder despacbar senSo n'aquelles três pontos 
uma soaedade denominada «de commercio d; 
elron de sua magestade que, para evitar aqne 
arrendamento os direitos e quaesqoer outros 
}sta da Guiné pela contribuição aonual de 5:0( 
e n'aquelle sentido com as condições segoiol 

içSo seria feita por tempo de quatro anoos, qc 
le 1783 e findava no ultimo de dezembro de 
irída sociedade, do citado tempo, a arrecada 
s, ou sejam de direitos das alfandegas, de ( 
isqner contractos e rendas que bajam de pei 
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fazenda na ilha de Cabo Verde * e suas annexas, e oas praças de Bissau 
íieo e mais presídios subalternos; 

.* Para que a sobredita sociedade possa, por seus administradores e 
*adores, fazer a necessária arrecadação de lodos os rendimentos da fa- 

real, na forma que Ifae è permittida, haverá sua magestade por bem 
ir eipedir as ordens necessárias aos provedores da mesma real fazenda 
tas ilhas e Praças, para qoe façam patentes aos ditos procuradores e ad- 
radores da sociedade as ordens que houverem a bem da mesma arreca- 
, dando-lhes por certidão as que lhe forem necessárias; 
.* Será livre á dita sociedade nomear para a cobrança dos referidos ren- 
tos reaes as pessoas que bem lhe parecer, pagaodo-Uies os competen- 
laríos á sua custa, sem que nas ditas nomeai^es se possam intromelter 
remadores e provedores da fazenda real; 

.* A dita sociedade offerece pagar á real fazenda, em compensação dos 
>s que se lhe arrematam, a quantia de S:OOOiSH}00 réis em cada anno, 

aos quartéis no real erário na mesma fórroa em que paga o preço, <]ue 
:en, em retribuição dos privilégios que lhe foram concedidos pelo com- 
) exclusivo das ditas ilhas, cujo pagamento principia depois de Sndo o 
iro anno; 

.■ Para commodidade do pagamento dos ordenados, soldos e côngruas 
mcem os filhos das respectivas folhas e mais despesas das ditas ilhas e 
I, fará a sociedade entregar, por seus administradores, as quantias ne- 
las ás pessoas que forem encarregadas dos ditos pagamentos, e no fim 
la qnartel se passarão aos ditos administradores da sociedade lettras de 

importância que bouverem entregue, deduzindo-se das ditas entregas 
de abatimento pelo bem attendivel excesso do preço das fazendas na 

que se acha determinado na condição 11.* do privilegio exclusivo do 
ercio das referidas ilhas ; 

.* Desejando a dita sociedade concorrer quanto a sua parte para o be- 
I da real fazenda e para o augmento das mesmas ilhas de Gabo Verde 
;as de Bissau e Cacbeu, se obriga a transportar á sua custa, d'e8ta ci- 
para as ditas ilhas e fracas, não só todos os degredados que sua ma- 
le houver por bem mandar para aquelles presídios, mas também todas 
iniçfes e petrechos de guerra que forem necessários para guarnecer as 
;aç&es das mesmas ilbas e Praças; 

i.* Que sua magestade ha por bem determinar a respeito d'esta arrema- 
que a sociedade gose o mesmos privilégios que Ibe foram concedidos 
condiçOea 9.* e 10.* do commercio exclusivo; 

Dha dfl S. Thiago; era atum lambem conhecida. 
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irremataç3o seja om contracto (eito cora a fai 
bem dispensar se pratiquem as solemnídade! 
itractos, dispensando a mesma sociedade das 
,ra qualquer contribuição, emolumento oa pro 
im termo de obrigação, que os sócios assigi 
ra contadoria gera), em que se obrigam ao pro 
litas condições pelo fundo da sociedade, e o 
rá todo o seu devido effeito como se Tosse < 
gestade auctorisa a este fim somente, e na m 
stade foi servida auclorísar o termo que peli 
Iqsíto do commercio d'estas ilhas houve por 

nda fazer boas todas as condiçQes d'esta ari 
rio régio, a quem ãca privativamente pertew 
lac3o, s^arando-a totalmente de ootra qna 
ilipulado na 13/ condição do privilegio excli 
'eferido se 6zeram as presentes condições, i 
marquez de Angeja, presidente do real erai 
lem se permittiu o commercio das sobreditas 

de 1783.— Marquez de Angeja, Anselmo Jo 
slau Braamcamp de Almeida Castello Branco, 



lossa opimio sobre esta sociedade; veremo 
le ella fez de útil para Gabo Verde e o que li 
lis este monopólio. 

o enviava o ministro Martinho de Mello e C 
e janeiro, dizendo-lhe qne havia nomeado o 
|ue tinha sido disdpulo em historia natural 6 
com o ordenado de 40Oi9O00 réis annuaes, 
illas relativo á historia natural, e que Scav: 

ssemos, tinha regressado da sua visita em '. 

do oa villa da Praia; no mesmo dia se dirigia 

sse, na camará, do governo militar, com app 

ava. 

lustração, pelo que era lente de prima da Ui 

ta homem exemplar e um trabalhador infatij 

a providencias precisas, transportoa-se para 



Dl CABO TEBDB K SBÍKt 03 

una das mais importaates qne existe na rcgiSo NW. da iUia 
ília 29 do mesmo mez de abril e anno, para lançar os alicer- 
rio e casas de sua residpocia, e alli falteceu em 10 de agosto 
, ficando sepoltado na capella da mesma ribeira e freguesia 
Abbade. 

)ssor, D. fr. Ghristovam de S. Boaventura, mandou em 1790 
sem trasladados para a Sé catbedral da Ribeira Grande, 
.acto o qae asseveram alguns escríptos de este bispo se ha- 
) a ribeira da Prata por cansa de desinlellígencias com o ca- 
npnnha apenas de dois cónegos, e qoe este manirestasse o 
lado, faltando-lbe cora honras fúnebres, consentindo que elle 
fama capella profanada. 

iffl, a verdade que se diga que nem os cónegos, ou o cabido, 
a ribeira, que fica muito distante da cidade, para lhe fazerem 
'es, e nem a capella estava profanada, pois que era alli qae 
:isco celebrava o culto; mas a sua morte foi pranteada e dei- 
cada pessoa que o conheceu, nSo tendo um sA inimigo, tal 
le para com todos, fossem ricos ou pobres. A sua norma era 
divisa a rectidão e imparcialidade. 

)u em grangear amizades com prejuízo dos habitantes que go- 
tso escreveu cartas em 24 de abril e 17 de junho, poocos me- 
scer, contra a sociedade do coromercio, que nio pagava os or- 
iio tioba dinheiro, e vendia fazendas por exborbitantes pretos. 
ISO enérgicas provldendas, 
a relaçio da artilbería que era precisa para bem defender a 

{ue i fazenda fosse restituída uma barra de ouro de dex ar^ 
acera a um oarives e que morrera sem herdeiros, no valor de 
e que por ordeQi régia f&ra mandada applicar na readtficaçSo 
IS do seminário e outras disposições pias; passando á ílfaa do 
r das companhias os moços dos velhos, dando a estes baiii 
igando aqnelles a servir, evitando assim abusos do capitSo- 
m havia varias reclamações, reduzindo as companhias a 60 
Qvado por ter acabado para sempre com o costume que a se- 
confirmar as patentes, sem outro fim mais que arranjar emniu- 
)mo n'outras repartições, o qne lodo se eliminou de vez. 
im tHSpo modelo; Toi ainda um governador exemplar, 
oralista Feijó escrevia o ministro Martinho de Mello ao gover- 
em 1 de dezembro, sendo elle já follecido; «que nio lhe fal- 
alguma para o bom dQsempeDho di ena conmiBsSo e alo Ute 
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idmiU)8se desculpas e obslacnlos, racilitaodo-lfae todas as dilScaldades», e tcr- 
nÍDara dizendo lhe: «V. Ex.* tomará ã saa conta este moço, qae, nSo tendo 
naa génio nem sendo inerte na soa proflss3o, a mais leve sombra lhe parece 
im gigante e o prende para nio fazer o qae deve; e n3o deixará de ser muito 
lesagradavei que nSo havendo aqui coisa alguma que diga respeito a prodac- 
;QeE naturaes das ílbas de Cabo Verde, e tendo-se mandado um naturalitta 
)ara as haver, se rednza todo o Truclo d'esta providencia a palavras e rela- 
;Ões inúteis do dito naturalista, e nada, ou pouco mais de nada, d'aqDÍUo para 
|Qe foi mandado.» 

Ha perto de um secalo que esse grande ministro de D. Maria I escrevia 
iquelias palavras, palavras que ainda hoje se podem repetir: iMais uva c me- 
ios parra.* Outro tanto n3o succede um secuto depois com os funccionarlos 
|Qe se mandam para o ultramar, que escrevem mnilo, embora desconchavos, 
i qae gastam á larga. 

para ouvidor geral das ilhas foi nomeado o desembargador José Ferreira 
la Silva, que tomou posse na cidade em 21 de abril de 1784. 

Pela morte do governador-bispo, e n3o havendo ouvidor geral, flcon o 
joverno a cargo de um coronel do regimento de milicias. 

Para bispo foi nomeado em 30 de abril de 1784 D. fr. Chrístovam de 
í. Boavenlora (de S. Francisco), confirmado em (4 de fevereiro de 1785 e sa- 
grado em 1 de maio do mesmo anno na egreja de S. Francisco pelo arcebispo 
le Lacedemonia, D. António Caetano Manuel Calbeiros, sendo assistentes o 
lispo de Angra, D. fr. José de Ave Maria Leite, e do Pará, D. fr. Caetano de 
innunciaçSo Brandão. 

Peta resolução régia de 23 de agosto de 1764 foi nomeado governador 
António Machado de Faria e Maia, por três annos, e em 26 de novembro com* 
Dunicada ao governo interino e à camará essa nomeação. 

O capitlo-mõr da Praia, Luiz Pinto de Araújo, representou contra o co- 
■onel qne succedea no governo interino, porque sendo de um dos regimentos 
lacionaes, sem soldo e sem exercício militar, n3o tinha aquelle direito, resal- 
^ndo o serem os officiaes pagos governados por elle; que sendo capitSo- 
nõr, qne era a maior patente que se expedira para aquella ilha, que pela 
lomenagem que jurara e por se lhe ter confiado um porto cheio de armada 
sstraogeira entendia qae lhe competia antes assumir aquelle togar. 

A sua representação foi deferida. 

Da attenç9o com que se resolveu a prelensSo de Luiz Hnto vieram os 
WDSlaDtes conflictos enire o capit9o-mõr e os coronéis milicianos, que se jol- 
;avam superiores a elle. 

EffectivameDte a resoluçlo de 27 de março de 1738 nada esclareceu e 
mil doTidis deiíoQ entre a citegoris de governadores de Pnça e officJies. 
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le docamento, nm sargeoto-mõr de batalha oa am br^adeiro, en- 
taça, ODde houvesse de paleote ínferiar am goveraadw, Dio iria 
r ordens ou pedir licença- 

ernadores das Praças, porém, d3o ealendiam assim e queriam obri- 
3es-móres a irem todas as noites á sua casa receber o santo e as 
lo elles as honras de teDeates-coroneis. 

'alista Feijó commetUa os maiores escândalos, e d'isso resultou par- 
Dtra elle para o ministro Martinho de Mello, que em D de dezem- 
i lhe escrevera prerenindo-o que se emendasse das seguintes ac- 
e lhe Qseram: de ter fretado na ilha do Fogo o herganiim S. João 
'a passar á ilha da S. Tliiago, e que se negara a pagar o frete ao 
savio; que se comportava de um modo altivo para com os pobres 
ioculcando-se como uma pessoa de grande poder e auctoridade, 
larda de soldados e outras distincções semelhantes^ que a pretexto 
r algodão, para empacotar ;is producçCes que devia remetter para 
rigava os habitantes a apanhar e a entregar maiores porfOes do 
ssarías para aquelle Bm. 

1 este naturalista, por duas vezes, amostras de enxofre e salitre 
Fogo ao ministro, e este, accusando-as, dlsse-lhe: a primeira foi 
ò a segunda n3o prestou para nada e mostra bem a negligencia 
i feita, sendo insignificantes as amostras, e, ainda peor, por nSo 
»1 6 quantidade e se valeria a pena fazer exploração. 

governador Faria e Maia prestou juramento em Lisboa no dia 2S 

tomou posse no dia 30 de março de 4783 na cidade. 

de janeiro remetleu-se novo armamento para S. Thiago: 100 es- 
om baioneta e varetas de ferro, 100 martelinhos, 100 saca-lrapos, 
jíras, 100 boldriés, 100 patronas de sola, 100 guarda-fechos de 
m conhete com chambo, 

fallecido em 17SS o capitSo-mór de Cachou, António Telles de Me* 

com o governo interinamente o padre Jo3o Pereira Barreto, qne 
do em 26 de maio por Luiz Pedro de Araújo e Silva, nomeado in- 

pelo governador. 

lo o ouvidor geral em visita á ilha da Boa Vista abi soube da 

le ama berva com o nome de «cqne, sup^or i urzetla, a qual 

habitantes aos estrangeiros, pelo que protest(ra o administrador 
:io eiclnslro. 

agestade mandou ao ouvidor que probibisse essa venda e infOT- 
e a saa qualidade e quantidade, e remettesse ans dois qointaes 
irem experiências, 
ores grassava fome e ao governador de Gabo Verde mudou o mi- 
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para serem carreffadM com brein 
caçfies atli maadadas pelo gover 
'esaltaríam ranUgeos para a agric 

I Verde se caliivasse trigo, 
nda, toroacdo-se bem iDcorrigÍTel 
lio de Mello, em carta de 23 de m 
cm resposta á d'este de 29 de a, 
iue a remessa maodada prometiia 
ilumes e que aada mandoa do <] 
outras prodncçOes sem imporlan 
car aos habitantes como um bom< 
vexado e opprimido por diverso: 

ivemador tivesse mandado abonai 
lalnralista sem se saber em que 
ordenado por mez apenas KUlOOi 
ponco, conforme as suas necessic 
ara se soccorrer a mulher e a Blhi 

<o D. ff. Francisco de S. Sim&o o 
algumas remessas imponauies; p 
1 S. Nicolau a títalo de doença, 
iniquidades, que o ouvidor geral 
l9o de Martinho de Mello eram i 
ímoeiro. 

ue elle se emendasse, mandando 
outra erupção, que durara desde 
explorar e examinar o enxofre, 
leios e modos de exirahil-o; que d( 
me, gomma arábica, anil, algodão 
mar, no que tinha sido negligente 
lente e não em sal, como mandoí 

fosse acompanhado por pessoa di 
a Cardoso, que havia sido boorad 

odes prejuízos na regiio ESE. di 
I Relva, destruindo vinhas, algodoc 
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A maior violeacia deu-se nos sete primeiros dias, chegando as cinzaf 
I á ilha do Maio, qae dista da do Fogo umas 90 milhas, e esta, segan 
firma, 6cou coberta por ama camada de 23 centímetros. 
Em i de maio de 1788 saliiu de Lisboa para a sua diocese o bispo D. 
stOTam de S, Boaventura. 

Para capÍt3o-mór da villa da Praia fora nomeado, em 21 de abril de 17f 
Vicente Pereira. 

Em 17 de maio representaram os principaes moradores da ilha 
biago contra o gorernador Faria e Maia, a quem chamavam déspota [ 
er tratal-os como escravos; que era um doido, pois poucas vezes Talla 
acerto, usaodo de líogaagem grosseira e obscena, e os castigava com a{ 
! degredo; que prendera um corpo int«lro dos camaristas da cidade, ami 
o-os de morte; que vexava e opprimia os ofBciaes militares com as ) 
IS, dando a miúdo altas a nos e baixas a ouiros, sd para receber os en 
iDlos que já tinham acabado por lei, sendo dos capitães 8t$000 réis, tem 
I alferes 4|j[000 réis e capít3o-mór dos fortes 1 4i!í400 réis ; suppiicavam 
a sua substituição. 

Ainda contra o mesmo governador representaram o coronel João Freire 
'ade, degredado na Boa Vista; D. Violante Freire de Andrade, degreda 
Orgâos; o capitão Paulo da Silva Bebello e Cândido Almeida Spínola, a 
degredados na Guiné. 

Spínola fundamentou largamente a sua queixa contra as tropelias d'e! 
rnador, espécie de D. Jaan, dizendo que a raz3o d'elle ter cabido fora c 
as era a Infelicidade de possuir uma mulher que a natureza dotara ci 
lelbores requisitos de formosura, a qual seosibiljsara o coração de Fa 
lia, querendo este por bem ou por mal assenhorear-se d'fllta, como já 
feito com a esposa de António José Baptista. 
Esta molber, com os seas filhos, foi depositada em casa de um caixe: 
ociedade a pedido do governador. 

Accusaram-no de mandar vir de Lisboa navios e dinheiro para compi 
o, e os carregava para vender nas Canárias e America. 
Contra o ouvidor geral reclamaram o tenenle-ajudante, sargento da Prai 
>s sargentos dos portos, por lhes mandar tirar o emolumento da anco 
dos navios mercantes estrangeiros, entrando com elle na Fazenda. E 
luraento havia sido creado para occorrer ás necessidades da viuva de i 
imador antigo, e pela morte d'elle passou para os referidos officiaes, <; 
ias recebiam o seguinte soldo: o tenente-ajudanie 2i!t000 réis por me; 
rgento 1<SI800 réis, por serem da companhia de degredados com fan 
utros três, que pertenciam á companhia de auxiliares, nSo tinham or< 

AoosTO, im. 13 
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línavam-se para o trabalho qne tisham, taoto de 
ram obrigados a rondar para evitar roabos aos 
dos e desordeos no mar. 
queixaram-se os babitaotes das ilbas de S. Ni- 
para alli f&ra mandado pelo bispo governador 
arrolamento do gado. ' 

aia defendeu o naturalista, dizendo que o poTO 
e menos gado e que aquelle só tomava para a 
ais. 

; ordens mandara para o Fogo o naturalista com 
), havendo entre estes e os habitantes algumas 
lO do enxofre, lendo ainda razSo o Feijó, 
ivemador contra os babitantes das ilbas, a quem 
ram d'ellas proveito porque abominam innova- 
zem, a única coisa útil, d3o cbegava para carre- 
ie a producçSo era de 100 a 130 moios para ex- 
ibro * da do reino. Era pouco o algodão para pan- 
de escravos. A gomma arábica, exlrabida do es< 
10 arrobas, calcolando-se em 2:000 os pés de 
go. O anil encontrava-se em abundância, e ape- 
pannos. Havia muito sene e sangne de drago em 
0. Na ilha do Fogo já se colberam 200 arrobas 
io algnm vitríolo romano. 
Eitar foi mandado servir o cirurgiSo Manuel Nn- 
de junho, levando um cofre com instrumentos e 
rno. 

Istia era o da Misericórdia da cidade, onde iam 
.0 pudessem, pela sua pobreza, tratar-se em casa 

I coodiçSes que os miseráveis doentes eram obri- 
sla, e d'elle preferiam fugir antes da cura com- 
)ortas pedindo esmola, do que lá morrerem em 

imentos da Santa Casa, mas os desvios dos go- 

^am 08 que administravam, e para se pôr cobro 
lador que não se fizesse a eleicio da Uesa sem 
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darfflD parle, porque taolo o provedor como os mesaríos eram a Tavoi 
re de, Andrade. 

A Mesa tíSo cumpria, porém, a ordem, e o goveroador mandou log( 
dor gera) que anoullasse a eleic3o e fizesse outra; este recusou-se, re^ 
lo-lbe que lioba de cingir-se ás leis de sua magesiade, e que deante d 
3 já a reprebeosSo dirigida a um governador em 16 de novembro de \í 
causa também da Santa Casa. 

Expondo o governador estes factos a Martinho de Mello, dizia-lbe ti 
redor Jo3o de Spínola da Veiga Almada fugido, e que para esse logar 
ear um bomem bonesio, tendo por isso ãcado com os instrumentos i 
por d3o 03 confiar á Santa Casa. 

Vimos já as graves accasa^ões que se formularam, e que dirigiram ao 
"O Martinho de Mello, contra o governador. Defeoden-se este como poi 
io em todo, pelo menos em parle, fazendo transparecer a má fè e ma 
lavidor geral, qne andava de mãos dadas com os Freires de Andrade, i 
lade, nunca gosaram sympathias. 

Em 10 de julbo de 1786 informava o goveroador as tristes circums 
em qne se encontrava; que tinha desejos de acertar, que n9o dese, 
nrbaçQes, que vivia sósinbo em casa, e que procurava applicar os cast 
a maior imparcialidade, tanto aos grandes como aos pequenos qui 



Que o sen desejo fora estar sempre independente das duas fac(5es 

se dividia a ilha, que por vezes perturbavam a tranquillidade public 
|ue eram chefes bomens de qualidade, taes eram os coronéis Jo3o Fr 
Lndrade e José Maria Cardoso. 

O ouvidor geral Ferreira da Silva confessava ao governador que o ac 
laria sempre, porque também vivia alheio á politica locai. 

Residia o governador na cidade da Ribeira Grande e o ouvidor gera 
a; este passou ás ilbas de barlavento e d'alli ao Fogo, e aquelle, adoecei 
lou a resideucia para a Praia. 

O ouvidor, regressando da ilha do Fogo, mudou a sua residência pa 
de a fim de estar longe do goveroador. 

Pendia o ouvidor geral para o partido de Freire Andrade porque 
nrava ferir o governador, como vamos vfir. 

Da ilha do Faial chegara em 13 de março o bergantim Nossa Senhor 
irio. para carregar milho, trazendo o capitão carta de recommendacSo ] 
ividor; este interessoo-se junto do governador para que o bergantim fi 
torto de S. Tbiago carregar, como foi; porém voltando o bergantim á F 
ilQ o capilSo para a cidade a despedir-se do ouvidor, retirando-se par 
res sem dar parle ao governador, como devia, por conselhos do ouvidor g< 
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Occupoa-se o goveroador do concerto de dois poços da Fonte Anna, 
asteciam de agua os habitantes da villa da Praia, a qual causava doe 
r estar mailo suja e n9o ter sido limpa desde a morte de Saldanha l 
avocara para isso a camará, ordenando a esta qae Bzes9e ella muros de 
ardo, pias e tratasse da limpeza, obtendo como resposta que primeli 
a ella de communicar isso ao ouvidor para que este n3o reprovasse aqn 
ibalhos quando passasse em correição. Communicon efTectira mente a cai 
ouvidor que linba já ajustado esse trabalho. O ouvidor reprovou em c 
lendo: «que em correição Ibe Tarei vér que o dito ajuste foi celebrado 
I a disposição da lei, qne V. M.*" devem observar.i 

O capít3o-már da ilba de S. Nicolau mandou ao governador quatro 
i pelas corvetas Nossa Senhora do Carmo e Santa Anna e Almas, por ci 
litares; e por baver falta de gente na Praça de Cachea ordenon o gov< 
r que fossem para alli de castigo. 

Fizeram dois d'elles diligencia para se demorarem na Praia, e como i 
Qseguissem empenharam-se então com o ouvidor; esle procurou á ultima 
star A sabida dos mesmos, mandando o seu meirinho intimar o governa( 
e sustasse o embarque, intimação que foi feita n'nma lira de papel. O gt 
dor ordenou ao carcereiro que os mandasse embarcar, e pediu logo uma sal 
} ao ouvidor, otdenando-lhe que castigasse o meirinho por lhe ter falia 
vida consideração, mandando os nomes dos presos n'um pedaço de p 
ditendo-lhe em carta de 14 de maio: «a minba mente, certamente, 
o adiantar jamais as minhas acçOes, nem faltar á contemplação devid: 
nistros da Rainha Nossa Senhora; e para este tim rogo a V. iU.** qaeir 
sondado de ínsinuar-me se d' esta forma manda Sua Magestade tratar o: 
rnadores de qualquer governo, príncrpatmente pelos meirinhos da jm 
Is sendo esta a decência, qne compete somente ao governador, eotãc 
D queixarei d'esle procedimento tão opposto ao que tenho visio praticai 
Iros ministros para com os seus governadores; porém se, pelo contr 
a Magestade manda guardar a este todo o respeito e decência, è necess 
e V. M.*'', logo, logo, mande castigar ao meirinho Joaquim José Pereira n 
meramente, e que o suspenda egualmente do seu officio.* 

Em 17 de maio respondeu-lbe o ouvidor que os presos lhe pertenci: 
e queria tomnr conta d'elle3 para os sentenciar porque era da sua júri 
); que o meirinho não mandara papelinho algum, e que d3o podia vir- 
obrança, nem adivinhar, que o governador pudesse tomar conta dos i 
e estavam affectos ao juizo. 

Em 18 retorquiu-lbe o governador, sentindo que elle desse credii 
lirínho e não a elle; censurou-o por nio lhe ter então communicado 
presos estavam affectos ao sea jaizo, dízendo-lhe: ise V. H.** tivesse dl 
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bos a palavra de bonra que me deu, de jamais sustentar intrigas, 
i]DÍcar-me qnalquer serviço de Sua Magestade, para que nunca se 
essem as duas auctoridades, não daria V. M.*" motivo a esta con- 
lem responderia ã camará d'esta villa n'ama carta tão desajustada 
ã decência que Sua Magestade manda tratar os seus governadores, 
J. M." quer sustentar qne pode mais em toda a extensão dos ne- 

seu próprio governador.f E ainda lhe dizia: «que não caslit;asse 
, mas qne por outra vez se veria obrigado a sustentar o decoro 
geslade lhe bavia conferido.» 

dor respondeu-lbe com ares de mofa: ique estava doente com Te- 
ia-lhe para o n3o criminar de grosseiro, nem de menos attento, por 
ler, visto que a resposta devia ser extensa.» 
se o governador á eleição da Mesa da Santa Casa, que se fizera 
' conhecimento, apesar do seu offlcio de S de julho para o ouvidor, 

recommendava que convocasse os irmãos da Santa Casa para pro- 
lova eleição de provedor e da Mesa, á qual eile devia assistir para 
lito, elegendo para provedor algum dos cónegos, pois que estes da- 

de zelo, honra e efficacia no serviço da mesma Casa, e que os de- 
rus fossem escolhidos. Não conseguiu o governador coisa alguma, 

1 provedor pessoa nas mãos de quem estava a distribuição dos ren- 
I Santa Casa e a Mesa nos partidários de Freire de Andrade. 

ra o dia em que o governador n3o recetwsse queisas e até da tropa 
nta Casa. 

)u tamb«m o governador, em vista de um requerimento da tropa 
que o thesoureiro da fazenda real Ifae fizesse o pagamento do mez 

u-se o thesoureiro, António Rodrigues de Miranda, que era casado 
ibrinha de João Freire de Andrade, declarando estar proliibido pelo 
I fazenda, que era o ouvidor; o governador mandou então dizer ao 
le a tropa não tinha com que se sustentar, e que fizesse o paga< 
lo obtendo resposta, como esperava, mandou-o chamar pelos coro- 
Tavares Silva e José dos Reis Borges, negando-se a comparecer. 
>u sem pagamento até que sua magestade resolvesse t 
irnador ainda fez mais accusações ao ouvidor, como a de fazer con- 
. natnraes o tinham querido assassinar, sendo salvo por eile e pe- 
i; que declamava contra elle por ter maudado degredado para a 
coronel Freire de Andrade, porém que este levara comsígo 6:000 
que da Boa Vista passaria a Lisboa para se queixar; que fez cri- 
is por elle ler feito concorrer todos os officiaes e pessoas princi- 
I i festividade da Si, Da qoal se solemnisaram os casamentos dos 
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DÍantes de Portagal e Csstella, a cojo aclo elle dÍo 

do ouvidor, que nunca conseguiu mai» do que ter tido 
lizia: fqne elle se fez partidário de um bando t^ranno, 
e ambição, de ódios e de viDganças; de um partido 
s as desordens, um usurpador da justiça e dos bens 
nBm.» 

) julbo dava o governador conta do degredo de Jo3o 
a ilha da Boa Vista. 

avisado de que aquelle coronel, sua irmã D. Violante, 
e guardião fr. AdIodÍo de Ovar Amorim e o cura da 
conspiravam, e que estando doente (dra visitado fre- 
es padres, que viobam sõ ouvii-o para irem contar o 
de Andrade. 

ara a guarda, que era de oito homens, qne vigiassem 
lencia. 

lartido, desesperados, ao ter noticia d'essa precaoçio 
;asta de impropérios e n'unia linguagem desabusada, 
)licar aqaelle castigo, recommendando todavia ao mes- 
levou, 6 ao capit9o-mór da Boa Vista, qoe o tratasse 
intella para elle não (ugir. 
que den o coronel um baile e jantar aos seus parti- 

ivemador como um monstro e que o povo receava 
tado de caracter perverso. Niognem onsava intentar 
irmi, e até a própria justiça, qoe o temia, resolvia e 
avor. 

de Freire de Andrade voltou o governador as suas 
guardião fr. António de Ovar, pelo receio qne tinha 
novas intrigas e desordens, e que se repelissem sce- 
e que resultou o assassinato do ouvidor Andrade, 
nandar prender o franciscano a Sm de o remetter se- 
ra esse fim escreveu em 5 de junho de 1786 ao pa- 
liai, fr. Manuel Lordetio, nos seguintes termos: tSir- 
uilo Reverendo de fazer reclusar o padre guardião Fr. 
cella á ordem de Sua Magestade, o qua) é necessário 
ium com neobnma casta de pessoa fora do convento; 
a muito Reverendo por serviço da mesma Senhora evi- 
esmo padre guardião Fr. António de Ovar nio tenbi 
}to. sem ser visti e examloada por V.* Paternidade.» 
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[overnador separar o franciscaDO da D. Violante e do ooTídor, 
se eDCootraram todas as noites para conspirarem. 
I dois dias, no dia 7 de junho, e com data de 6, respondeu o 
il nos seguintes termos: (Muito respeito a V. S.' e muito mais 
na Magestade, as quaes pela obrígaçSo que tenho, e humildade 
]aero executar promptamente; mas V. S.* bem sabe que para 
ito A dita ordem é preciso que V. S.* m'a remetia, ao menos 
I se registar no livro competente, conforme o costume de todas 
ais sem que ella me seja apresentada, ou sem ter culpas o dito 
tenho auctoridade, segundo as leis e constituiçSes da nossa se- 
), para nm tal procedimento, principalmente sendo elle o pre- 
Imente está governando. Fico esperando pela mencionada or- 
igestade.i 

Mindia o governador: <V. Paternidade duvida a execnçSo de ama 
le de Sua Magestade qnando eu julgo lhe u3o pertence entrar na 
causa que eu lenho para fazer reclusar ao padre fr. António de 
eu jntgo também que só á Rainha Nossa Senhora é que devo 
minhas acçíies e Sua Magestade só é que pode pedir-me conta 
^es. Em consequência a V. Paternidade muito Reverendo fa{0 
I presença de Soa Magestade de não executar esta ordem e 
quencias; e V. Paternidade muito Reverendo terá a bondade de 
ogo, logo. ama carta qne eu possa pôr na presença de Sua Ma- 
ré a duvida qne V. Paternidade muito Reverendo pSe de fazer 
em de Sua Magestade nos livros competentes, eu n9o sei que 
lis qne registar o meu otOcio de 5 do corrente.» No mesmo dia, 
respondia o provincial do convento de S. Francisco: tPede-me 
logo, logo, lhe dô a resposta por uma carta que V. S.' possa 
■■» de Sua Magestade; porém eu ja dei a V. S.* a resposta qae 
ia dar-lhe, pois a intimaçSo que V. S.' me fez na sua primeira 
I por um soldado, para eu reclusar ao padre guardião Fr. An- 
Amorim na sua cella, de sorte que n3o tivesse elle trato com 
foi i ordem de Sua Magestade, e por isso a mesma carta, que 
itter ao meu Prelado, me servirá de defesa na presença de Sua 
da qne para a mesma defesa não fosse, como é, moito safficiente 
eligiosa vida do dito Fr. padre guardiSo.» 
as trocas de ofBcios on cartas, e no dia 24 apparecea na villa 
asa do governador o commissario provindat a pedir-lbe ioTor- 
iducta do padre guardião, de quem tínba más noUcias, até da 
esmo tempo fazla-lhe vêr que reprovava a amisade que o guar- 
na casa de Freire de Andrade. 
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3, Dio informou. 

IS são sempre as qnestSes eolre auctorídades. As 
e ouvidor q3o ha duvida que foram provocadas 
i''reires do Andrade. 

com rigor contra os régulos ; d'ahi nasceram as 
lerendeu. NSo merece credito pois a que Ibe &ze- 
a mulher casada, desterrando para isso o marido, 
I para as Cauarias e America. 
e Mello e Castro d3o o nomearia goveruador se 
idades de enérgico, atilado e bonrado. 
Ribeira Grande Tundeara a corveta S. Frandsode 

Faria Salgado, que Tdra a Cabo Verde carregar 
aturalista. 

para a Ilha do Fogo os frades franciscanos, o es- 
Guia e o cirurgião Manuel da Silva. 
3o pedira líceuça o sargeato-mór do primeiro re- 
^eiga Almada, ao governador, para se retirar para 
I interior da ilha e consentindo D'issa fugiu d'aili 
I o Fogo. 

la sobrinho de Jo3o Freire de Andrade, 
m gente armada á corveta, na iltia do Fogo, e co- 
terra e alguns navios que appareciam no porto, 
or ordem de João de Spinola e do mestre Salgado. 
I o coronel José Maria Cardoso, que estava no Fogo 
los ao governador, pedindo providencias, e dizia 
nbote com o Spinola na Brava, o mestre Salgado 
strando o pouco receio que lhe mettia a fortaleza ; 
>, apenas uma ou outra lasca Ibe arrancavam, 
ãfflbote com o Spinola, e encalhando na praia foi 
nada para se apoderar da tripulaçSo, conseguindo 
irem os outros fugido a nado para bordo da cor- 
a a gente que estava na praia, pondo-a em fuga, 
o laiiibote; da gente que estava na praia não mor- 
liro da corveta não ter obedecido de prompto á voz 

) porqne não tinha pólvora, e como a bordo se sa- 
> Spinola, por escameo, em provocar o capiUo-mór 
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íi) ^ ioforiDaTa m^is o coroael Cardoso: que mandara o piloto i}a cor- 
ETerecer-se para prender o mestre (commandantã), pois que receava ser 
i das imprudências d'este quando chegasse a Lisboa^ que vira o passa- 
da João de SpÍDOla, assigoado pelo ouvidor, o qual fâra passado pela ca- 
B que úim que o mandavam para Lisboa para socego dos moradores. 
I DatQralista Feijó havia já apantiado 80 qniataes de enxofre, que nSo 
embarcar na corveta pelas razões expostas. 

I ouvidor g^ral, que se traqsportara também á ilha do Fogo com o seu 
io par:^ se vingar dos. habitantes, que q3o tinham recebidQ bem os re- 
)iíarÍQs, ordenou o sequestro ás fazendas dos moradores se não pagas- 
oiçs, 9s divklas que tinham para com a fazenda desde 30 anãos a. essa 
Beclaipaya o, povo, da çua parte, qua só aos visitantes competia loo^ar 
contas; porém o facto é quo foi obrigado a entrar no cofre com as di- 
em atrazo, entregando paonos de 1|$000 réis por 600 réis ao esciivão; 

deixou iQuit^ gente reduzida à miséria. 

> safgento-m,õr lolo de Spiaola fazia uma brilhante figura na ilha de 
ago pela inílueDcia de seu tio o coronel Freire de Andrade, e. a fama da 
iportancia b3o eia desconhecida nas outras ilhas. 
li vimos, que em abril de 1770 fora João de Spinola, Junto com seu tio, 
tido piesQ para List>Qa pelo governador Saldanha Lobo, daqdo ambos 
a na cadeia do Limoeiro, de onde regressaram a Gabo Verde sem 
9,. p João de Spioula era nwUo desordeiro e perturbador, 
la semaiia santa, tle 1785 dera uma bofetada dentro da egreja da Mi-. 
rdia ii'nm ãoldado da seotinetia, quando estava exposto o Saulissimo;. 
m \iffí.i grapde porção de escravos armados á fazenda do coronel José 
ns Borges, na ribeira de S. Francisco, e esçangalbon-the as levadas, do 
m, resultando grandes desordens, se uão acudisse a tempo o coronel Ma- 
'avares Silva; passandp á iltia do Fogo, espalhara que o governador Fa- 
ttaiq fícava sem prestigio e sem credito e qnp o povo estava revoltado 
bmissq; que a camará e o ouvidor instavam por outro governador e que 
^va^.prastes a fugir em um navio iuglez. 

la^ uio conseguindo iiidi^pòr o povo do Fogo, resolveu-se, pa compa-, 
lo. mestre Salgado, bombardear a tarra e exercer com os partidários 
iire de MdrafJe toda a casta de infâmias e violeocias. 
lo dia, 6 de ^gosio f<(Z)a o governador embarcar o coronel José dos Heis 
s, levapdi^ .em si\a companhia quatro ofGciaes de patente, três inferiores 

sojidados, que unicamente poude reupir, acúofpaDhados do iostrucçSes 
igarrarem Spinola, Salgado, escrivão da correição, frades e o cirurgião, 
sta,vam ^ í)Cído da corveta; e, deu- se ordem ao capitão-niôr do Fogo que 
.sse to^ o aqxflio p^ra a çifpti^a d' estes indivíduos. Forqq^; effecUvamenle 

Sbtimbbo, 1904. 14 



subsídios para a historia 

I para a ilha de S. Tbiago e remettidos sob 
}ssa Senhora da Naiareth. 
sé Ferreira da Silva, que já tinha passado á i 
m S de agosto, qae lhe fòn ioiimada pelo < 
liia da nobreza, Anlonio de Barros Martins, ( 
assar para bordo da galera Ac»»! Senhora da 

lante sabisse no dia R para os Órgãos, onde tini 
mais poderia sabir sem ordem de sua mages 

upanbada por mais de oito escravos desarmat 

labin ella no dia indicado, acompanhada dos ci 

or, José de Besende e Francisco Tavares, 
objecções contra o sen repentino embarqne, i 

os livros, cobrar as snas dividas nas libas de S. 

devia, e qDe tinha livros e moveis na Wlta ái 

larte pelo governador, qae dea ordem para i; 

} commodidades; mas embarcou, 
annullado o partido de Freire de Andrade e 

ne procedeu com mnita energia e dignidade. 

jostificar os seus actos, pedin para se explic: 

rade, que f&ra o terror na itba de S. Thíago. 
9 ainda boje, já passado mais de um século, i 
as proezas e Tacanhas, qne dariam matéria p 
oente malvado para lodos, e até para' com os { 
entava com requintadas tortnras. 
só em campo e è por isso que, n'nm3 das ca 
de Freire de Andrade ao ministro Martinho dt 
ador era agora o papa, o prelado, o oavldor i 
{ue só elle governava a egreja e a justiça, 
excepto do commissario provincial fr. Mannel 
[e ronbo e fogo poslo ao ediScio do convento- 
dello qneixou-se ao governador, em 18 de jd 
nio de Ovar, dizendo-lhe qne, tendo elte aberi 
cios divinos estavam alterados por ordem do gi 
'ajado por este, fazendo orna revolução no co 
liSú ser preso e remettido ao prelado ou a i 

irdens escríptas ao coronel Manuel Tavares Síl 
iOldados irem na madnigada de IB á cidade ( 
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qoe sabissem o coronel e officiaes para o prender, e o coi 
do da galera Nossa Saikora da Nazareth. 
ipalbasse a noticia de qae o proviocial seguira para a vilti 
pozeram vigias, e á noite souberam que linba chegado o 

acompanhado de um tenente e nm sargento. 

muito cedo, recebia o governador a noticia de ter rdgi( 
elte fr. Filippe e fr. José, todos montados a ravallo e ar 
jas ; que arrombaram o cofre da religião, roubando pira i 
!, deixando apenas algom cobre; que em casa de uma M 
contraram três babus fechados e um graade gavetão com k 
iQte Freire alguma aguardente e assucar, tudo do conve 
>go ao forno com o fim de incendiar o convénio; que o g 
as escravos que cortassem a canna de assucar que bavi; 
n ou vendessem ; que presentearam com mnitas coisas, e 
IS, do convento, 
te da fuga dispararam-se tiros de signal do convento, ag 

padre-cara Manuel Vaz. 

Bguíram do convento até ao logar du embarque. 

:-aordinario é que o mestre Salgado seguia para Lisboa e a 

Qsurado em 2 de fevereiro de 1787 pelo ministro, páa it 

nolencia fu« praíicou amíra o com/nandantedacm-velaS. F. 

ancisco Faria Salgado, por o prender e remetter para Lis 

9or ordem da rainha. 

permanecia nas aguas de Cabo Verde a receber os prodv 

luvesse. 

ebendemos como se provou a innocencia do mestre Salg 

e se provasse também a de JoSo Freire de Andrade, que di 

Qffl café e aguardente, que já n'aque)le tempo era matéria 

«solver, entortar e eodireiíar, conforme convinha aos clíei 

ice, porque em data de 19 de outubro de 1787 recebia o 

Qcio ordeoando-lbe que fizesse a entrega do governo a D. 

s elle chegasse. 

naio de 1787 naufragara na ilba d.i Boa Vista a fragata Har 

or louvado pelo auxilio e prompto soccorro que prestou aos 

rovado o seu procedimento por ler suspenso o capitSo-m<! 

oael Leitão Itoza, e levantar-lhe uma syndicancia pelas preva 

1 accusado D'aquelle naufrágio, remetiendo-o preso para Li: 
maio de 1787 chegou á Praia um escaler com 8 officiaes 
le se salvaram d'esse naufrágio do baixo das Salineiras, j 
lez. 
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im hrate porliiguez, este com 39 tiomei 

irreu úm homem e já no porto de Sal-R 

) mar. 

icias para os socwrrer. Para as Bãrtiad 

9Íro piloto em 3 de jonho. 

i ilha da Maddra do dia 14 de jubbo, i 

Carmo. Os restantes oatifragos seguirá 
inguezes. 
intes de chegarem á Boa Vista, revohici 

tripulantes a cansa d'este oanfragio, I 
oa Vista depois de terem avistado a II 

24 peçâa e tinha 128 pessoas, das q\ia 

a Boa Vista e doas morreram. Lotava pa 

mte carregamento. 

íãçSo tfae fez para commandanté da i! 

ira. 

java à testa do governo Faria e Maia, p( 

tomar posse D. Luiz de Sousa, que des 

ao governador uma representação em 
dos e vexados pelo reitor da fazenda, q 
) ilba para as dar de arrendamento annn 
> 4.°, D." 43, % 9, que maiidava se désse 
is. 

nHo se deixaâse por semear uiú palmo 
o recinto do reino; esâa inesma lei foi ; 
lor ettas pertencerem, por indulto após 
veroador e perpetuo administrador das i 
■ceber todos os dízimos ultramarinos, coi 
ros da Ordem de Christo. 
tanto apenas os dízimos, como pagav; 

isima o qae estava praticando o feitor 
mualmente a quem piais offerecia. 
e a maioria dos terrenos ficavam íncnlt 
re lavrador, depois de arrematar a rei 
tanle, e de arrotear o terreno, quebrar 
outros serviços diíDòeis e periosos, t 
ucto dos seus trabalhos arremíaíados i 
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indicado a outro mais endinheirado e qne tinha a certc 
ia, de fazer uma boa colheita. 
riheiilDhas estavam, aioda do tempo dos doDatarios, afí 
da, onde apascentavam o gado cobimnm. O mais era ti 

Qcias D'esse seotido a saa mageslade. 
, ao mesm^o tempo (fae era exonerado rto Roverttó, de s 
f caftá d« Martinho de Mello, recommeodando-lbe que pr 
ó e soccorft) a am navio francez commandaflo por Mr. 

governador, mostrando a sua mâ vontade para receber 
) eram merecedores de bom acolhimento dos portuguei 
) correcta e leal como procediam, e citada factos dos hi 
m sido taaaltratados por elles. 
que em 1776, estando António Xavier Pinto na cadeia 
governadores interinos, chegaram alli alguns offlciaes Ir 

portas e soltaram o preso, querendo assim pagar Tãvo 
recebido, deprimindo a auctòridade dos gorérnadores. ' 
I snccedido com elle pela chegada à ilba da galera Coh 
askington, americanas, tendo sido os offlciaes muKo bem I 
-os até de pagarem quatro patacas de ancoragem, a qoé ' 
D estrangeiro. 

andou o commandante de am d'aquelles navios com ta 
que cbegoa a perturbar a paz publica, veodo-se obrigi 
lordo, fòzendo-lhe sentir que nSo o obrigasse a usar 
e que Â bandeira portilgueza estava debaixo de ártilht 

itratark esse commandante, com pancadas, o cirurgião 
velho; querendo harmooisal-os e não aúnulndo o Comiti 
ioda a protecçíio aò cirurgião. Exigindo o commahdant 
, ^3o i]Diz fazer-lh'a, convjdando-o para o vir buscar á foi 
1 seiis officraes e marinheiros, que saltaram em terra, 1 

ato chegaram aO porto da villa quatro navios díoamarq 
1 dos qnaes vinha o general de Tranquebar, Peter d'Auh 
Serampur, Ole Bie, qne admiraram a sua paciência, 
i, 1'eceosos dos dinamarquezes, rettraraiú-se para bórd 
D do porto. 

ma gate^a americana tentaram doze marinheiros aSsassI 
'Ceram ao capitio. O governador tnandou Witijediatáme 
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leiros, cinco dos qiiaes roram castii 

im rreqnenlados annoalmeote por m 

1 que reinara a Tume, tendo morr 

1 nas ribeiras para fabrico de ago 
aDcar e Gubsiituil-a por mandioca. 

real oa Boa Vista, em (788. foi 
sal em 36 aavios, no valor de 589i!tf 
1 renda de 110 burros das ilha do 
i50 réis e um norUbo por 4i9l500 ri 
r 104Í250 reis. 

ado aos estrangeiros, pagando 10"y 
[liago era rendido só por conta da 

apenas dois a três míl réis. 
xclusivo, que terminou em 1786, fl 
. lucros oom a condição de fortificar 
inca se cumpriu! 

ibar com esse abuso, que os contrai 
mandou por isso ao feitor da fazei 
ade para a fazenda e a oulra mel 

)nso, pois os contractadores nSo tínb 
camará da cidade, peta resolnçlo 
■der no porto da Praia, a cada nario 
com o seu producto se acudir aos 
arem esse privilegio fóra-lhe conced 
novado. 

ador ao ministro amostra da agua 
ue elle dizia ser verdadeiramente ri 
angeiros, que a comparavam á de Sc 
para Cacheu, por proposta da cam: 
le 31 de agosto de 1699, dirigida ao 
e seiembro de 1709, de lOdejunbc 
i feitor e almoxaríres, e que o comoi 
Lfaujo e Silva, se recusara a recebe 
Verde n3o tinha poderes alii. O gorei 
la Guiné do de Cabo Verde, 
isia tão grande qae inuodoa a marí 
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do-se mais de 700 moios de sal. Maodoa o gover 

p. 

K) porto da Praia, dorante o anno de 1788, 202 a 

, 49 TraDcezes, 62 inglezes, 74 americaaos, 8 ho 

2 imperíaes, 1 hespanbol e i sueco. 

Martinho de Mello pedira em f4 de ootnbro ÍDf< 
era facto' de terem ido á iltia do Sal navios ameríi 
'aram sem a menor dífficutdade e sem mais desj 
paobarem na lagoa. 

to de 2 de abril de 4760 foi nomeado guTeroado 
arneiro. 

dor Faria e Maia, no entretanto, respondia em 6 ( 
! Martinho de Mello sobre a ida dos americanos á 
sias ilhas nSo pertenciam á corAa de Portogal, a 
rtas, Sal, S. Vicente e Santa Luiza, eram mais desf 
., devido i insignificância das feitorias e má admi 

S. Thíago servia sempre de escala aos oavios de i 
m tomar agua e viveres, seguindo d'alli para a Ame 
ioa, gastando pouco nos fornecimentos, porqnedav; 

7 que os americanos frequentavam estas ilbas, a 
IDO a sua navegação. 

ossivel ler uma boa flscalisaç^o por causa dos p 
lucas alfandegas e viverem distantes os officiaes e 

3 ofBciaes; o provedor da fazenda, que recebia c 
enlds das visitas dos navios; o escrívSo, com 72t| 
D 661SOOO réis; o meirinho, com 42,$000, e o guard 
9000 réis. 

nislía durante um anno am dos offlciaes e era pi 

libas bavia om cápit9o-roÓr, mas d9o recebia sold 
mdeira, e por estes motivos gosavam de pouco pref 
jeclaravam que nio conheciam o dominio d'ellas 1 
fazenda e os babilanles, como succedeu na Boa Vi 
agar os direitos por n3o lb'os terem cobrado do M 
robibidos pelos alvarás de 23 de janeiro de 1687 
13; com o mesmo Anidameoto ae negavam os nai 
irregados de paonos. 
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ros era proUbido, mas oSo havia iqeio 

senda. 

Igum gado: Santa LqzUi cabras; S. Vio 

urros. Os estrangeiros desembarcavam 

snbarem sal oa liba d'esta opoiâ. 

a a\a bergaatíiu americano carregado 

la ilha do Sal, com' periQissão do Mto 

M)aio prejadiciaes pekts roubos qoe fatii 
. tÍDha gara st coma gratos os armadorei 
ue Ibe haviam mandado usaa qied^lba d^p 
receibiam era, como já assomos, obtide 
alto preço, e pagavam, por assim dJ^er, 
arjnba até á borda do mar, três mil réi£ 
a 107i>. que dava um lucro de lOOiyo. 
mesmo, o estado financeiro das iUias ^m l 
ssados, cujo rendimento máximo era de 
) elle auclorisado gastos pagava em S. Tli 
is; um quartel ao cabido, na somma de 
Bile 800^000 réis, saii^azeudo tudo em 

e ralsificados, como já se pagara á trq 
fa que para augmentar asreceitpssacai 
mtáo uma alfandega em S. Thiagu com 
estrangeiros lavarem, fazeodas para alli* 

Admirava-se de baTei^ em Bissau e Ca 

Cabo Verde, do que resultava uma gr 
1 os livros guardados, em palhoças, (ude 
Q tbegoureiro, em risco dd se pard^r^tmi 
cúnferencias e não puxar caija um ipara 
que só queria administrar coipo cbefe : 
risáo de i9 de jutbp de 16S3, te^ qm 
três de »« iniromelterem nas matéria^- íjk 
e s^ua offiçuf^s exercifaf livreniaiu^, os $et 

e regimentos, que nessa eUTla .tfi.de^. 
■,sa itha para a todo o imipo se «âfer.* . 
ssde 4780 sem vigor pt^las o^deos^eiipei 
igar da presidência da ju(»ta dít fwfwd^ 

r. requisitar um navio dç.giwir? para.Ji 
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igia ao ministro vários olficios, expondo a i 
qae á actual lhe faltava fardameoto; que oi 
ae por este altimo motivo os soldados q9c 
)-se só de maDdioca. Mostrava também a co 
'azer um quartel. 

I terem passado alU três embaixadores de t 
3 novembro de 4788 Toram á França oa fra 
a pelo conde de Macnemará, capit3o de na 

este desembarcado com am dos embaixad 
sendo recebidos com uma salva. 

1 occasiSo d'estas visitas, o governador decli 
mda, sendo a melhor da viUa, era a maií iná 

ser. 

|[astou D'ella SOOiJCOOO réis em melhoramentos, 
a casa térrea chamada da espera; uma sala 
drilhada e coberta de lona; tuna casadejan 
lovo e uma casinha que servia de secretaria. 
I, despeúsa, casa de moços e cavallariça cob 
elle ao ministro se achava essa casa decente; 
l recebeu dois generaes (rancezrs, um inglex 
de Serampur e infinitos brigadeiros e eommc 

I ao governador de Cabo Verde se arbitra: 
|ue aos de segunda ordem se dessem 5:00 
nmodidades, mais do que elle tinha, tendo 
í estrangeiros. 

davia a fome na Boa Vista, e para lhe ac[ 
r á sua costa milho e feijão á ilha Brava, qu 
ia demissão, pois reconhecia a soa incapacii 
em porque sabia o estado de ruina a que li 
ba de S. Miguel, por culpa de um sèu irmS< 
issar á sua terra. 

ador fora estranhado o ter provido alguns pi 
leu: que fizera esses provimentos por serem 
» do regulamento, capitulo X, assignaudo ai 
tes e sargentos-móres, sendo estes obrigadc 
)raso de seis mezes. 

lo que no baixo das Salineiras, na Boa Visl; 
twell, que levava grandes sommas de dinb 
Tios piratas, bem artilhados e com 20 mergi 
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sem, tuenào estes fogo sobre os aaTloi 

embro de 1789 foi nomeado escrivSo i 
os, com o ordenado de 480|$000 réis, Mi 
le dezembro prestou juramento e tomoo | 

isde agosto de 1785 a dezembro de 1781 

lúcios para o Museu. 

SCO José Teixeira Carneiro, chegoa á ilh 

posse a 21 na camará da ddade. 

,ado vergonhoso em que encontroa as 

paga) que dSo tinba fardamento nem caí' 

i;3o que fizera, mandou um ofiBcial de 

r, para trazer o mais depressa possível < 

1 1787 se bavia remettido para coocertO; 

em. 

ro melhoraram-se os ordenados dos goT 

) 1:600(9000 réis para o de Cabo Verde. 

de feverdro, a Jo3o Freire de Audradi 
ante nos OrgSos, um requerimento Teii 

se acbavam fora da sua casa bavia bas 
or Faria e Maia, e pediam para residire 

de jnubo para o governador, ordenoa-lbi 
9r do ouvidor, que fdra de Cabo Verde, 
tara Lisboa pelo seu antecessor, todo qi 

1 Leite, feitor da fazenda nacional em S 
café, que constitue n9o só para a fazenda 
grandes e pequenos, um poderoso eleii 

fovis9o, creou-se o exclusivo da urzella, 
de probibir que os seus habitantes a ve: 
H) até aos negociantes portagnezes, sob 

das ordens régias e castigos respectiva 
tta lei ordenava-se ao governador a maii 

pudesse aproveitar todos os lucros que t 

isma data mandava reslabelerer a fiauçj 
ivios que fossem carregar escravos i G 
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aotes dos privilégios coocedidos i compaobia do Gr3o Pará e i 
ommercio exciusivo, qne se deixara de fazer com graves prejuizoi 
Qblico. 

mesma data sahiu outra proTis9o para o goveroador e proredoí 
isotveodo qne os direitos de ancoragem dos navios em Catx 
cobrados para a farenda, ficando os governadores e comman 
ias (capiliies-mõres) prohlbidos de os receberem emqaanto nSc 
le tinham justo tjtalo para isso. 

ititnir o onvidor geral Ferreira da Silva foi nomeado interíDa 
o de Vasconcellos Martins, qne serviu alè 1793. 
iD nomeoQ'se em 1791 um sargento-mín*, cargo qne estava vago 
eram acceitar por nSo reconhecerem no governador de Cab( 
lade para governar n'aqaella Praça. 

o governador contra esta desconsideração e desobediência, i 
enarqm-lhe que informasse em que se Aindara para fazer essi 

idor communicou ao governo em 2fi de maio que em 14 de fe 
mcorado no porto da Praia a galera americana baleeira Dáphim, 
it, capitão Jonaiban Parker, arvorando a bandeira franceza, e qu< 
dias f&ra procurado petos officiaes francezes e capltSo, declaran' 
ises ofiiciaes que ia para o Rio de Janeiro em serviço de soa ma 
iima, mas que devia demorar-se dois mezes na ilba de S. Tliiagt 
ro navio que o havia de conduzir, 
jo o governador d'esse official, que também queria fazer uma: 

ilha, n3o consentiu que desembarcasse. 
em fundadas as suas suspeitas, porquanto no dia segninte f&n 
apitio-mór do Maio de que n'aqDelle porto se achava um ber 

e qne ouvira dizer ao capitão que brevemente chegaria i Praii 
icez, engenheiro, bomem do qualidade, para examinar, por or 
>rte, todas as fortalezas da ilha, e qne ia outro para oatra parte 
idor, prevenido d'esta cilada qne a França preparava a Portugal 
-ancezes para qae não desembarcassem, sob pena de serem pre 
os para Lisboa. 

[oinie fez-se de vela o referido oavio e n3o appareceo mais no porto 
idor preparou-se para a defesa e mandou monlar peças em car 
li construídas; adquiriu pólvora, que n3o havia no paiz, e unifor 
entemente os soldados da companhia regular. 
le 1790, que f6ra escasso em chavas, reduziu á fome os babi 
18 de barlavento e os da Brava em 1791, morrendo em toda: 
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iccason até maio para mais de 800 [ 

ente para acudir aos desgraçados Tan 
leiro. EmqaaDto instava por providen 
viagens eram demoradas, as mortes < 

)ro se recommeodoa ao governador q 

da urzella aos estrangeiros, ao me 
os qae a vendessem âquelles, para i 

de dezembro qne os paonos eiporta 

}m lOVo na metade do vator d'e]les 

or cada frasqaeíra. 

para a cobrança dos direitos, em cod 

provedoria. 

m 1702, para alugar ama casa para 

ita e fazer o orçamento para a sua u 

)dados para Cabo Verde os doutores 
Rezende Costa, e muitos outros, por 
Minas Geraes, cujo Bm era a separa 

sa Senhora da Conceição. 

moléstia morta) a rainha D. Maria, qi 

lo Estado. 

1 dirigir os negócios em nome da s( 
públicos eram assiguados pelo seu I 
lo estava auctorisado como regente, ti 
le soa mSe, no Rio de Janeiro, em lE 

) Cabo Verde recebeu com D. João, : 
ilidade de soberano. 
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ime da senhora D. Maria I, embora todo; 
I por seu filho o príncipe do Brazil, D. Ji 
em 4799 e o cooserroa até á morte do 

: o governador a soa demissão; trabalhou I 

lentos da ilha ; fixou a guarniçSo dos porti 

rallaria. 

-se um partido que lhe era hostil, apesai 

lava, e a origem das contrariedades qoe 

e pouco. 

dinario da villa da Praia, o coronel José 

3o da razeoda real, Marcellino António Ba 

da camará. Note-se que esle empregado 

tempo veiu a recoohecer-se-lhe o seu m< 

e o cimrgiSo da capitania Manuel Nunef 
de Andrade, que era accusado de arroo 
lo ouiridor despacho a favor, pondo-o en 
camará, Manoel Freire, a obedecer i or( 
ivlsse o governador; como este nSo annul 
por om alferes, por mandado d'aquelles. 
ido, por nma protão, que elle provldenclt 
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de Aadrade, immediato successor do i 
achava de posse nos beos de raiz pa 
Jo3o de Spínola da Veiga, herdeiro ( 
d'aquelle tídcoIo, n3o qaizesse eotre| 
is, sob o pretexto de qne sendo moT 

governador razão ao sargento-mór S 
re de Andrade e ordenou ao juiz ou?i( 
[)ra90 de 8 dias, o qae nSo fez senão 

prioceza do Brazil conridara o escrii 
e como suscitassem davidas entre os 
de antiguidade e privilegies, pretendei 
do, com 03 mais da villa da Praia, i 
m á alvorada, e como d3o conseguis» 
esolWdo cooirario, organisaram-se g 
orlado. Foi insultado pelo sargento-a 
) réis de juros d Santa Casa, e sendo- 
nto do provedor da mesma, para satí! 
Ira o governador, insinuando que etle i 

ado a retel-o na sala da camará pelos 
na patrulha de soldados, até que o m; 
das do interior por lhe sobrevir doen 
S. Francisco o dr. Domingos Vidal 
por crime de inconfidência, e ficando 
uardiSo Tr. Boniracio de Santa Roza, 
sse conta o juiz dos defunctos e aosen 
em seguida conta á Mesa da Conscieni 
am obedecer, tentando até disp&r do 

tâo a mandar tomar conta pelo coro 
nesmos Trades, mas n9o appareceu o 
ahú, como o dr. Barboza declarou an 

itias dos frades fossem revistadas; o 
esconderam o dinheiro no enxergio 

1 motivo contra o governador, i eicepi 
sario provincial. 

ado o WQ procedimento, qae era eoni 
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r qae professavam, foi por elles perseguido e alé o quizeram preo* 
10 fr. de Penacova estava disposto a harmooisar-se com elles, e 
t o governador, pedia ao romoiissario provincial qae o escolbesse 
ell9o, o que lhe foi concedido, dizeodo-ihe este em carta: «Ahi 
) permitia Deas que eu também fAra, pois estoa aqui miserável- 
'er de fome pelo pouco caso que de mim fazem.> £ d3o faltava 
e velho provincial porque d'ahi a dias fora encontrado morto na 
n soccorro algum, pois todos os outros seus companheiros se 
illa da Praia, 
ia de humanidade e a nenhuma caridade chrísia que havia entre 

18. 

e dezembro, pretendendo os ofBciaes da camará abrir o pelouro 
iaes, como era costume, oppoz-se o coronel, juiz, Évora Macedo, qae 
sistisse o escrivão, nomeando-se enl3o outro ; o cscriv9o queixou-se 
r e este mandou á camará saber as raz5es; respondeu-lhe o juiz 
I convir ao bem publico, d9o assistiria o rererído escriv3o>, Man- 
ador que elle fosse admittido e preso o outro ; o juiz d3o sb se 
ecer ao governador, mas teve o arrojo ainda de o mandar pren- 
m de sua magestade, pelo procurador da camará. Domingos Ri- 
9 quiz cumprir essa ordem, 
ihiu entSo irado, na companhia de todos os vereadores que tí- 

a si, e dirigíndo-se ao governador pergnniou-lbe: «se sabia que 
qnelle corpol E se n3o sabia, qae lh'o dizia, qae era de repre- 
agestade, e que portanto não abria o pelouro com tal escriv3o, 
leria, por ser um ladr3o.* 

!□ o governador: «que sabia que aqnelle corpo representava 
ue era depois d'elle coroo goTemador; que o escrívSo havia de 
ílouro e continuaria a exercer o seu officio emquaato jurídlca- 
)stra$sem a sua incompetência, e que muitos maiores ladrões se 
srtos com capa de homens de bem.* O juiz continuou a manter 

e declarou que se queixaria a sua magestade, retorquiado-lbe 

qoe primeiro o remetteria preso e a seoa sequazes a soa ma- 
esobedientes. 

governador em ordenar ao ouvidor para com o corpo da ea- 
pelonro, e assim se fez. 

nto commettiam os frades as maiores indignidades e até indeceo- 
8 mais vergonhosas se representavam na pessoa do govemadM'. 
3o do convento, pregando na Sé, no dia da prociss3o dos Passos. 
[Calvário, e estando presente o governador, dirigia-s« a esto con 
Hiipostas, qoe muito se exlraobaram. 
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)s causaram muitos desgostos ao chefe da coloni. 
) teve sempre contra sí um partido a hostilisar o 

)Dte de juiz-ouTJdor em 1793 José Coelbo de Meoi 
foi nomeado José da Silva Macbado de Eça, por d 
'aqaeile aouo, e em 3 de novembro ordenou-se . 
para lhe darem posse. 

eira da Barca, que suscitou uma forte pendeocia 
ade e João de Spínola da Veiga e Almada, foi, a. 
elo goveruador Canieiro, em vista da provisio ré 
em 5 de setembro, a favor de Freire de Aodradt 
no administrador do vinculo, por cabeça de sua i 

e BarbOEa, e como tal, por fallecimeuto de D. J 
ilva, ultima administradora d' este vinculo, e do qi 
1 7 de janeiro de 1792. 

da Veiga, como coberdeiro e testamenteiro de sua 
ertenceoles, inberenles ao mencionado tíocdIo, ( 
]ue nunca quizera entregar. 
ii capella da ribeira da Barca, que foi instituido p 
, além dos bens de raiz, vinculou o seu insUiaido 
iças de escravos e 80 vaccas de ventre, 50 cabei 
>is d 24 bestas (burros), com a pensão de 9^01 

sua ultima administradora, fallecendo sem succe 
, deixando ao sea testamenteiro Spínola da Veiga 

aido também administradora dos Tíncolos da ^ 

I d'esta tomaram posse judicial d'aqnelles tídco 
contra a vontade de Spínola- da Veiga, que lançc 
inteiro. 

ra ffira instituído por Duarte Rodrigues e era cote 
e nome, onde havia casas de telha, trapiche, cobi 
se fazer assncar, ainda de uma outra fazenda com { 
lementeira, e dois assentos de curraes, no primei 
cas paridas, 15 novilhas, 25 novilhos, três toun 
utFo 31 vaccas paridas, 17 novilhas, 17 novilhi 
dois curraes de cabras com 177 cabeças, 70 
ilhas, 7 cordeiros e 8 borregos; foram mais v 
ias crias, 1C( cavallos e 17 bestas, e mais 40 pei 
I cabido a pensão de 15^600 réis e devia consen 



I BO bospilAl da Misericórdia, qne, por coDvençSo com os provedores d'ella. 
1 esta capella obrigada a pagar aonualmente áquelta Santa Casa 3iit330 rftís, 
lo a prefazer o total d'csta peosSo a quaatia de 18i9030 réis. 
O TÍnculo dos Garçotes, qtiij instíluira o liceociado Luiz Barrozo, slém 
beos de raiz vinculados, aonexou a elle 77 Taccas, 17 novilhas e 13 pe- 
de escravos, entre macbos e Temeas, com a pensSo em cada anoo de réis 
W ao reverendíssimo cabido. 

Todos estes esclirecimenios se encontravam no Uvro das ÍDStitu)ç5es das 
illas e das contas do cabido. 

A peosSu de SiJlSOO rèís do vinculo da ribeira da Barca era destinada 
I 3i missas annuaes, na capella de sna instllnição, cem a esmola de 6(91000 
, e outra cantada no dia do orago da mesma, com a esmola de SjOOO réis, 
ada outra na capella de Nossa Senhora da Conceição da cidade pelos ca- 
ares do cabido, com a offerta de p9o e vinho, qne depois Toi commotada 
1 (91500 réis. 

D. Joanna lomon posse d'e$te3 vínculos, com grandes obrigaçSes, em 
i, e deixara-os em muito mau estado, pois que só cuidava em esbanjar 
eus rendimentos, prejudicando os futuros snccessores. 
Quando falleceu deixou mais escravos no seu casal do que nos três tíd- 
s, e oos montados muito gado vaccum 6 cabmm. 
Era rica bastante e herdara de seu pae, o coronel Manuel Semedo de 
rade, muitas jwas e dinheiro em ouro. 

Em 1736 já havia tomado contas o desembargador ouvidor geral José da 
a Ribeiro ao administrador da capella da Nora, Gregório de Andrade e 
wncellos, mandando-o satisfazer dos seus bens a quantia de 1:60019608 
que achou em falta. 

O mesmo ouvidor, no referido anno, ajustou contas i viuva Mlchaela de 
rade, por fallecimento de seu filho Gregório de Andrade, condemnando-a a 
rdr ao vinculo da ribeira da Barca as quantias de 380 réis e lifiHi réis 
B bens livres do fallecido. 

Liquidando tambein no mesmo anno as contas aos vincnlos dos Garrotes, 
fallecimento de Gregório de Andrade, ao sen testamenteiro Luiz Monteiro, 
doa tirar dos seus bens livres o que faltava para preencher as faltas qoe 

3. 

Em 1746 e 1748 o mesmo fez o ouvidor geral Innoceocio da Silva, qne 
1746 deu balanço ao neto da sobredita Michaela, o capitSo-oiór Manoel 
edo de Andrade, mandando que dos bens da fallecida sua avó se tirassem 
cravos, 50 vaccas e 50 cabras, Rcando elle com o seu vinculo completo. 
Em 1748, novamente pelas contas qne se tomaram ao administrador Ha- 
Semedo de Andrade, parece que estava tudo na melhor ordem. 

Srembiio, 1904. 16 
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nesDio d9o aconteeen em 1750 qaando tomon contas o onvidorge- 
dor das capellas, Francisco Xavier de Aranjo, ao mesmo, porqoe fal- 
escravos mandou qae dentro de nm aiino fossem preenchidos, sob 
I p6r a capella em praça para pagamento dos mesmos. 
778, sendo ouvidor geral Dionisfo Gonçalves Branco, e admioislra- 
incQtos o mesmo Manuel de Andrade, também d3o hoave novidade 

den-lbe soa fllba D. Joanna, em 1778, que em 1782 fòra chamada 
lo seu immediato snccessor, JoSo Freire de Andrade, para prestar 
reencherem-se as faltas qoe havia com snas acçSes, de liberdade e 
gados, assistindo por ella a esse acto o sen procurador Spinola, 

seu coberdeiro. 

793, estando deserta a ilha do Sal, passou a ella Manuel António 
Dm o flm de a explorar. Caidou da creaçlo de gado, que em 171)6 
baslanie para as índias occidentaes. 

794 serviu interinamente de joiz ouvidor Lourenço da Fonseca Araújo. 
Ivará de 30 de abril de 1794 isenton-se a cera da Guiné dos direitos 
içHo e importação, como linba sido beneSciado o café das conqois- 
nezas pelos decretos de 24 de julho de 1743 e 4 de maio de 1761. 
helmick na sua Chorographia qne foi por esta epocha que se intro- 

Cabfí Verde a cnltara do alf^odSo. Merece-nos multo resfieito o il- 
iptor, hoje fallecido; a sua affirmaç3o, porém, fdra inexacta, 
tura do algodSo começou-se a fazer na ilha de S. Iliiago logo qne 
garam os primeiros colonos italianos com pretos da Goiné. No se- 
se exportava bastante e no xvi os navios iam recebel-o também i 
go, onde já se tratava da sua cnltnra em larga escala. Era com o al> 
ivado alli durante aquelles séculos e posteriores qne se fabricaram 
e pannos, com os qnaes se adquiriam por compra negros da Gntné. 
I de 1794 remetteram-se pelo hiale Bom Sueeesso 19 presos, ara- 
mentas e sementes para a colonisaç3o das ilhas desertas, e deter- 
pela provialo de 1 do mesmo mez, que o remanescente fosse applí- 
S. Vicentfl e flscalisado por um capilSo-mór. 
Hl o governo sementes alimentícias: de feijio branco, fradinho, fava, 
3o, milho, lentilhas, trigo e cevada- 

lido do bispo D. fr. Christovam expedlu-se nma provislo em 8 de 
r94, mandando qne, para beneficio das ilhas e interesse dos habi- 
i embarcaçíles qne conduzissem orzella e mais prodoctos por conta 
tenda embarcassem também, gratniiamente, rapazes I escoOia do 

serem iostmidos nas anlas do Castello oq em ontras quaesqner do 
D de adquirirem conhecimentos das artes e sdencias. 
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la provisão de 4 de maio se commaDÍcoa lO governador qoe se expe- 
Hlo biate Senhor Jestu da Boa Morte ii casaes e presos para poroa- 
ílha de S. Vicente. 

bispo D. Tr. Cbristoram recebea l:749i$ilO réis da coograa qae dei- 
Dcida o sea antecessor D. fr. Francisco de S. Simão, fatlecido em 40 
ito de 1783, por ser a mitra a única herdeira, 
a 4 de maio de 1793 cbegara o capitão-mõr José António Pinto, po- 
para a Praça de Bissau, que encontrou alli os livros em miserável es- 
I escripUiraçio, com falta de folhas, e por serem muito velhos e emen- 
i se Dão entendiam. O livro de registo relativo á fazenda real sem ordem 
escripturado; e nem encontrou o foral, que devia também allleiislir. 
d 25 de abril de 1794 deu conta de terem alli aportado três embarca- 
! Lisboa, para carregarem escravos destinados ao Maranhão, e qoe ne- 
felies tocara na ilha de S. Thiago para darem fiança aos costumados 
I da escravatura, e por isso mandou que na alfandega de Bissau sa- 
iem os direitos, porque lhe parecia que a de S. Tbiago d3o tinha ra- 
uma para os cobrar, pois certamente a ordem que bavia para essa aU 
] receber aqnelles direitos só fura dada por d3o a haver ainda em fiia- 
Bm Praça, e ser capitSo-mór delia um preto que se dizia vassallo da 
le Portugal; que assim evitara ter de passar Jettras sobre o real era- 
a o pagamento das despesas. 

t fazendas pagavam 57o ^^ direitos de entrada em Bissao, e os mora- 
la terra, que as conduziam ao sertSo para a troca de escravos, outros 
Intendendo o capitão-mòr que n'esla cobrança havia grande lesSo para a 
1 real, ordenou que os carregadores pagassem 10% logo que dessem 
I ás fazendas, como acontecia nas ilhas, dispensando os moradores d'es8a 
;So. 

jqnerea este capitão-mór am escrivão de fazenda para a Praça. 
i commercíantes de Lisboa, em 1795, que negociavam com Cacheo e 
, reclamaram contra o capitSo-mõr do Bissau por ter elevado os dírei- 
I07o, o que não era das suas attribuícSes, pelo foral da alfandega e 
iria régia de 7 de outubro de 1730, que mandavam cobrar só 57o- 
)í mandado ouvir esse capitão-mõr. 

ira o governador Maldonado de Eça, que ainda não tomara posse, dlri- 
ninistro, o marquez de Ponte de Lima, em 7 de março de 1795, uma 
sm resposta á do seu predecessor de 13 de junho de 1794, na qual pe- 
e lhe supprímissem a jurisdicção que Unha sobie os commandaotes de 
e Cachea, e mais Praças e portos da Guiné, por os capitães- mores não 
citarem nem o reconhecerem como seu superior; ordenava o seguinte, 
dem do priocipe regente: 



1 
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irisdíccSo do gOTeroador das libas de Cabo Verde ae estendia 
áridas Praças e portos, e os conunandantes d'ellas lhe eram sa- 
deviam cumprir os seus mandados. 

porém, a pretenderem os governadores de Cabo Verde qoe os 
D negociar a Bissau, Cacbeu e outros portos da costa da Guiné, 
is suas carrregaçQes, vio a S. Thiago pagar os direitos d'ella8, 
) dSo tem logar algum, e ordena qne os sobreditos navios pa- 
tos que doTerem nos portos onde carregarem e d3o sejam obri- 
ssar por algumas das ilhas de Cabo Verde e possam fazer a sua 
'eitura ao porto do seu destino.» 

ilm resolvida a lonca prelençSo dos capitSes-mõres da GnÍDé, qoe 
im autónomos e independentes de Cabo Verde, porém com vanta- 
imercio, deixando os navios de irem despacbar na ilba de S- Thiago. 
B março eslavam fandeados no porto da Prata três navios ingle- 
do meio dia foram a terra duas lanchas, e à força qniz a tripa- 
dentro do uma d'ellas um negro que estava a banbar-se, o que 

porque foi libertado por um cabo de esquadra do presidio e ou- 
que acudiram, fugindo as lanchas para bordo á força de remos. 

alguns momentos começaram de bordo a dar tiros de espin- 
governador logo para a fortaleza; os navios arvoraram is suas 
i'um d'etles içou-se no tope oma bandeira encarnada, jaotao- 
itamente n'este as embarcaçOes miúdas, equipadas de gente ar- 
;s, em numero de cinco, largaram em direcção á (erra a flm de 
iembarqne. Na occasi3o de largarem de bordo, disparou o navio 
de bala, seguindo-se-lbe os outros navios, com pontarias dirigi- 
I, vindo cabir uma das balas ua villa. 
ador, que os julgava piratas, mandou lambem arvorar a bandeira 
om eguai cortezia, com dois tiros de bala, e de bordo deram en- 
s. Para se evitar o desembarque, pois que as lanchas caminba- 
ndou o governador carregar duas peças com metralha, para se 
to caso de tentarem desembarcar; mandou antes dar um tiro de 
ra peça, e cahindo etia ao pé das lanchas fugiram estas para 
o-se em seguida o fogo. 

lador mandou então a bordo José Lourenço da Silva, capÍtfio-mõr 
aolo António da cidade, com o ãm de saber a razSo d'aqneUe 

noite regressou i terra o capitSo-mór, portador de nma carti 
ador, na qual os ingleses apresentavam as suas descalpas, dl- 
[ente armada era para os negros e as balas disparadas nlo fo- 
a d'eUe9, e que pediam Ucença para virem a terra filir-lhe. 
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No dia segniDte, 41 de março, desembarcaram dois capit9es, qne se di- 
am i preseaça do goremador; observando-thes este que procederam como 
as, pois atém da soa má acçio havia ji três dias que estavam no porto sem 
sentarem passaportes e despachos qoe os acreditasse, responderam que 
fundadas eram as soas suspeitas, mas que iriam para bordo e manda- 
os seus papeis. 

Foram, è verdade, para bordo, mas n'essa noite commeleram a violência 
'em a bordo de uma embarcação americana alli fundeada, roubando dois 
nheiros e fizeram-se de veta acto continuo. 

N'es3a mesma noite fhgiram a nado para terra dois naturaes da Boa V.sta, 
declararam serem os navios piratas e que pensavam em dar desembarque 
tra parte da costa onde não encontrassem resistência. 
Em 5 de abril sabin de Lisboa o novo governador Maldonado de Eça, na 
ra iMHisa, e como esta levasse rumo errado foi parar a Bissan com 30 
de viagem 11 

Encontrou a Praça em guerra com os gentios Papeis, vizinhos da mesma, 
u conhecimento d'este facto ao ministro em carta de 9 de maio, dizendo- 
iqne, apenas chegasse ao seu governo, mandaria soldados por nSo os ha- 
alli senio velhíssimos 1> 
Sabiu de Bissau para a Praia em 4 de junho; chegou a 19 e tomou posse 

Este governador pediu para se modíQcar o alvará de 12 de detembro de 
> sobre a successSo, na falta de governador, f para que em logar do offlcial 
atente maior entrasse o capítão-mõr da Praia, cargo este que deveria re- 
', para o futuro, n'um filho do reino, evitando-se assim que entrassem no 
rno 08 filhos das ilbas, qoasi sempre pardos, como tem succedido, por 
reates rezes, com JoSo Freire de Andrade, resultando estarem os Qlbos 
luropa debaixo das ordens d'elle, a quem olham com má fé e dando lo- 



Mandou este governador construir um forte sobre a ponta da Mulher 

ca, no porto da Praia. 

Informou do estado da força militar, tanto da villa da Praia como da ci- 

I, 6 a despesa que fazia. 

A companhia regular da Praia compunha-se de: 

1 capitão I9i$200 réis 

1 tenente 12i9O0O > 

I alferes lOilMO > 

1 sargento 3/ÍR25 > 

A transportar 4Iii{K)2S » 
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Transporte 4Sil025 réis 

mm • 

10*800 . 

MS50 . 

46iiB7S > 

<IO«li7S > 



lidio na Praia compunlia-se de: 



. 10*200 réis 

!*000 > 

. IWOO > 

. 1*800 > 

. 1*800 > 

7*200 > 

. 1*800 1 

37*i40 > 

, 42*000 . 

«smo > 



4*1 3S réis 
2*000 > 
3*333 • 
12*600 > 



iDteria da ddade: 

10*000 réis 

8*000 . 

18*000 > 

regimeDIo 18*000 > 

mento (8*000 > 

Tia da lilla da Praia 18*000 > 

ria da > > > 18*000 > 

MWOO > 
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3ommsTs a despesa 307|$873 réis, tendo cada eompanbía de aaxHiares 
imens, que dSo percebiam vencimento. 

Sobre o commercio relaloa: «que se resomia na Tenda de pannoa, qoe 
nm desde 1<JK)00 réis a I2|$000 réis, na Guiné, para compra de escra* 
qm eram mandados para o Pará e MaranhSo; da urzella, qne estava de- 
ada por lhe míslnrarem areia e pedra, e a molhavam para pesar mais, 
d'ella ser já snbstitaida pelo musgo da Suécia; da lã das ovelhas do reino, 
tram tosquiadas duas vezes por aono, sendo importante este commercio. 
Em 10 de setembro falleceu esie governador na villa da Praia, teudo sido 
tado em frente da porta da egreja mntríz de Nossa Senhora da Graça, 
Qdo-lhe a campa uma pedra sepulcral com a seguinte íoscripçSo: tlaaè 
Iva Maldonado Dheca, Cavallelro Professo da Ordem de S. Bento d'Aviz, 
Dador das ilhas de Cabo Verde, falleceu no sen governo em 10 de se- 
mde 179It.> 

Em 1902 demoliu-se a velha egreja de Nossa Senhora da Graça, e em 1003 
'emador mandou abrir a sepultura d'este illustre extiocto, fazendo a tras- 
lo dos ossos para o cemitério da cidade da Praia, e collocaado-se-the a 
ia lapide. 

Os poderes governamentaes passaram aos coronéis Francisco da Silva 
ra e Jo3o Freire de Andrade, faltando o bispo, qne residia em S. Nicolau. 
Algumas correspondências offlciaes do falleddo governador só tíveram 
ista depois da sua morte, e d'i8so dos occuparemos a seu tempo. 
Proridenciou-se, pela provisão de 13 de ontobro, que, visto os navios que 
wnmerciar á Guiné deixarem de fazer escala pelas ilhas, causando falta 
ireitos na provedoria para pagamento dos empregados públicos e mais 
jsas da real fazenda, se entregassem ás partes interessadas documentos 
B para com elles recorrerem ao real erário, por onde ellas costumaram 
ler. 

Em 16 de julho participava o fallecido governador ler entabolado ajuste 
se adquirirem umas casas na villa da Praia por dois coutos de riis para 
esidencía, e por achar ser essa acquisiçSo por preço módico e util pedia 
'osse anctorlsada a compra. 

Representou também contra o deplorável estado em que se encontrava a 
a e da urgente necessidade de um hospital decente para o curativo da 
I, e que na mSo de Joio Roque Jorge existiam onze contos de réis depo- 
08, proveoienies do confisco feito pela fazenda real nos bens que ficaram 
bllecimenlo de D. fr. Jaeintho Valente, bispo da diocese, lembrando a 
iuiencia de se applicar a referida somma para as despesas da cadda e 
[tal. 
Pela provisão de 12 de outubro se lhe respcnden: iqne nlo se podia ^t- 
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das casas porque, sendo despesa extraordÍDaría, preds) 
solttç9o de sua magestade, e que para se exigir esla era p 
meltesse o auto de aralíação do casco e reudas das mesa 
irmasse se a dila propriedade era a mesma que ao tempo 
e bavia offerecido por iSOiVOOO réis, e se iateotava compi 
mdega antes do mesmo seu antecessor se lembrar de mu 
: é a mtísma que elle de dovo mandara ediScar, ajudado do i 
es, sem se lhes pagar estipendio algum, e empregando D'e 
da murulba que cercava a villa da Praia, dizendo que fa 
ucção para casa de alfandega; e se é ainda a mesma qne 
ício da senhoria, a quem se deixou de comprar por IKOiK 
, com a noticia da sua nomeação para esse goTerno, se fr 
que era destinada, entrando-se na prelençio de se vender 
■asse em quanto podia importar a despesa do concerto da 
mara obrigada a isto, e se ella tinba fundos para esse eoncei 
ise qual era o metbodo porque se curava a tropa e quanta 
er com a construcçio do hospital; que numero de doentes 
uai seria a despesa annual; e se na capital bavia irmandi 
ou qualquer outra corporaçSo, que tivesse hospital e qnize 
I curativo dos militares, averiguando quanto queriam recel 
eioetlesse a copia do sequestro feito aoa bens do li^spo. > 
era um acbado que se comprasse uma casa, que se quix 
tOOO réis, que f&ra concertada com pedras da fazenda, e o s 
ilamente pelos soldados auxiliares, por dois contos de réi 
lezembro expedin-se uma provisão ao governador e ao pro 
«ai, expoudo-lhes: «que o real erário Sxera vér a soa bu| 
que obstavam o augmento da real fazenda de Cabo Ver 
princípaes a falta de commercio nacional de importaçio e 
I se devia promover e animar, fomentando-se as plaolac? 
dria, de qne dependia a riqueza dos povos, e por eonseqn 
into da real fazenda, para esta poder satisfazer is urgei 

despesas das ilbas, sem os ^pprimeotos que aonnalme 
eal erário. 

ra a injosla r^ugnancla dos habitantes no pagammto potf 
dos dízimos, cujo rendimento estava orçado em 3:416i}^3 1 
]o talvez duplicar, e ainda exceder, tendo em coHbderaçlo 
libas povoadas ha tantos anoos, se elles pagassen o qne j 
tm, segunde as disposições do Diraito cin«Dieo.> 
-ovis3o fez-se o regulamento para a cobrança dos didwM 

se havia de eiecliiar. 



.J 
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Tendo-se detenainado em 1781 qae se poToassem as ilhas desertas de 
l^erde, daodo-se para esse âm as oecessarias provideDdas, e tendo-se 
eotado as cansas qae embaraçavam a eieeação de am tal projecto, foi 
na proTÍs3o de 22 de jolho de 1795 sua magestade servida acceitar a 
ita qae fez João Carlos da Fonseca Bosado. morador na ilha do Fogo, 
) offereceu a ir com KO escravos próprios povoar a ilha de S. Vicente, 

da obrigaeSo de edi&car n'ella egreja á costa da soa fazenda, paramen- 
a e SDStentando o parocbo qae alli residisse, acbaodo-se ji dispostos e 
lidos vinte casaes das ilhas adjacentes, além de outros qne se tíobam ex- 
) do reloo, para lançarem os fundamentos da referida povoacio.» 

oi pois o referido Fonseca nomeado capitão-mõr da ilha de S. Vicente, 
a solemne posse dos novos povoadores assistiriam o governador, pro> 
escrív3o da real fazenda e am officiat engenheiro, qae se encarregaria 
)artir e demarcar as terras. Para este fim foram dadas instrucçSes ao 
lador José da Silva Maldonado de Eça para as fazer cumprir e que se 
iam no seguinte: «Chegados que forem i ilha de S. Vicente passará 
latentes de capÍl2o-mõr ao sobredito Jo3o Carlos da Fonseca, a qoem 
lagestade confere o dito posto e promette remuneração de serviços no 

1 12 annos, além dos privilégios e isenções qne lhe tocam como povoa- 
B mostrar qae com a sua actividade, zelo e prudência cooperou para os 
issos e angmento da lavoura e da população, e se outrosim fizer certo 
} á soa casta erigia egreja decente e susteotoa o parocho d'ella nos pri- 
I seis annos da sua fundaç9o. 

Os povoadores obedecerão ao capítao-mór do qae líM' coocemente ao 
inbtico e serão sabordinados aos governos ecciesiastico, civil e militar 
capitania, podendo elles, em caso de necessidade, recorrer ás justiças 
1 de Santo AntSo emquanto não tiver jníz próprio. 
Na distribuição das terras se attenderá ao numero de braçm que tiver 
sasal para as cultivar, a fim de qae a repartição se faça com a devida 
■çSo, reservando-se a qae ha de pertencer á camará, mas também a qne 
smpo adeante se ha de ir repartindo pelos mais casaes e povoadores qae 
habitar a dita ilha. 

Concede sua magestade ao capitSo-mór e mais povoadores o privilegio 
nçSo de foros, dizimos e qaaesquer outras contribuições por tempo de 
IDOS, findos os qaaes terão qae satisfazer á fazenda real não só os dizi- 
mais direitos estabelecidos nas outras ilhas, mas também o foro com- 
e. 

A fazenda real será obrigada a satisfazer ao parocho, no fim de seis an- 
oongroa, sem embargo da isenção de dizimes, pagando o capilSo-m^ 
I primeiros annos. 
SntHBKo, 1004. 17 
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dores reeeberfio d» r«al riundi as lerrunentas, «spiogvda; 
\n socoorro de naotimentos aos qm o aec«8BiUrem, IsDte par 
ao para se sosteatareoii emquaiito d3o c(dbereiD fraelos das st 
imenteiras, distrabnindo-se também por todos elles, com egt 
proporção, os gados que ba na ilba perteaoente i real fazen 
porém, algam para de ftitaro se distríbnir a dotos colonos. 
esB própria e oatoral dos mesmos povoadores serSo eolregi 
algumas espiogardas, pólvora e moDÍcões, djo só para se ac 
iocideDte qne possa aooniaoer, mas também para qae ^le 
espingardas por aqaelles colonos qne mais se distiognirom 
m provas da sna actividade e bom comport»BeDlo.i 
Ibo nltramarino baiioa em 1781 um decreto pelo qnat deter 
stade qae se povoassem a ilha de S. Vicente e oalras desei 
B, daDdOrse para esse Sm as ordens necessárias, beneficiai 
adores com isenção de fóroa por tempo de de* annos e m 
os diiimos d'ella8 para a reedificação das egrejas. 
M fadigas e despesas qoe exigiam semelhantes eslabelecim 
tos reddilos da fazenda real da capitania, a indolência e pebr 
antes, e talveza falta de capacidade e de aeto palrlolico das ( 
im cooperar com o bispo D. fr. Francisco de S. Simio pai 
Ibram as caosas qae levaram a nSo se comprir o dea«to 

) setembro de 17dK, tendo falteddo na iiha de 3. Thiago o 
onado de Eça, (<A eoviado ao bispo, como preaideote do gove 
ia das fâferidas instrucç3es para qae as cumprisse. Além do bit 
D foveroo o ouvidor geral interino Francisco da Silva Pereii 
Andrade. 

udores interinos bSo qaizeram eamprir o decreto de lã de 
rmavA a pMente de alteres a AnUmío de Castro, da compai 
baj. Este Castro requerera a cwfirmaçio, mostrando tuna 
Bsada pelo governador Francisco José Teixeira Carneiro. Os 
«finos informaram qae essa patente n3o existia na secretari 
e matricula da tropa paga não estava o mesmo Castro com pi 

i Castro tinba ido para alli degredado do Uaranbio, per lod 
e d« ladrio, tendo dado primeiro Ires roltas i roda da Corça, < 
amadw Uacbado de Faria e Uaia mandara-o castigar com d 
m crime de farto oommettído na ilba, « o governadu' Maklon 
a degrsdal-o petos moiloa latrocinioa, o qae se roaikignHi [ 
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bAt da Praia e m moradores promoreram edntra etls am pro- 
reso e sentenciado, fiigia da uâ«ta, arron^odo-a, dSo toBde 
ptorai-o. 

flzembro de 170S relatava FVaiMHBOo da Silra Pereira, jafzoa- 
da faieoda e gOTemador interiDO, as infâmias commettidis por 
Andrade ; este, arvorando-se em governador m»dfto, peáia a 
a Domeaçko de am effectivo. 

ado de «dominar o senado da camâra, e que assigom todos os 
cisa, por cansa das duvidas, os qaaes eram sellados com o 
id)trahira do cofre da camará, onde se cestomava guardar; qae 
egoa as maiores diligencias para Itie tomar o sdlo, a fim de 
rede Andrade asasse d's[le em attêsUdos falsos, Degando^se 
té ameaçando o escrivSo da camará de o carregar de ferros; 
a I&ra vistima de Freire de Andrade porque esto iraziasobor- 
lor Teixeira Gameiro, coosegoindO tado quanto queria; qae le- 
dor Maldonado ordem para informar a pendência entre omesmo 
I de Andrade, e lesdo fallecido o goversador,^ no mesmo dia do 
re apoderara-ae da secretaria e da ordem, e como também eo- 
iia 1^ ioão Spínola, e sendo este ji faUecldo, indiguoiHse ooo- 
[goez de Barros Seroneoha e suas filhas orphSs, nomeando o 
i juiz dos orphSos, cargo que já tinba servido com grandes dA- 
por empenbo do governador Carneiro, e- do qual tAra expulso 
'Maldonado, que oomeoa o corenei José dos Reis Borges para 
go o naturalista poz em arrematafSo toda a eicravAira, fa- 
da viara, para sati^Qio das dividas, apesar d'ella ter reqae- 
10 prompto em dinheiro.! 

reqaereu entio ao goveroador interina Silva lareira, oomo our 
'ovedor dos orpbSos, contra o Feijó, e o onvfakir naudoo soa- 
lista do cargo, nomeando, como já dissemos, o coronel Borges 
, evitando^se assim a ruina d'aqaell3 fumlia. 
encoBtrando-se no porto da Praia uma esquadra iogleza que 
t gado, e sendo Joáo Freire governador interino, nomeon sen 
alio para o logar de almoxarife da real fazenda, e ambos lUvi- 
}s direitos reaes d'aqueUe gado. 

novMDbro de 179K mandou João Freira apoítar crtielm«ite nm 
soklados regulares, levando nm d'estes, Joio de Pina, 1:228 
i ndos atadas atras com nma fortíssima corda; f6ra acoitado 
1 robustos, a dois e dois, até se cançarem, a poolo do falo do 
em põjonto GOm as carnes das costas, mandando Joio Freire 
fossem ippUcados sobre os noa e braços; o ootoo soldado. 
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lelle, Diogo de Piai, levoa mais de 500, e o meodigo Caetino 30 
tSo iobomaao casUgo João Freire. 

lecentes foram depois mandados embarcar para bordo de oma { 
para a Gaioè, camíobando de rastos ioSo de Pina, já qoagí cad 
atreveodo Deobum sacerdote a coDÍessal-o pelo receio qae liahi 
lire. 

atroz castigo assísiia o poro da TÍlla da Praia. 
radores d'esta ilba só lograram paz e socego quando JoSo Frei 
do para a Boa Vista pelo governador Faria e Maia. Mas na B 
guio, com as suas manhas e astúcias, passar entre o povo por t 
m, dando maotimeotos a algumas pessoas qae precisavam, e os q 
iQS beneãcios o dadivas laziam echoar tanta bondade, pelo qae cc 
I tarde o perdão. 

lalmente era bomem de maa caracter e perverso. 
' de abril de 1796 ordenui-se ao bispo e aos outros dois goven 
ioos para porem em vigor as instmcciiea sobre o povoamento 
que tinbam sido mandadas ao governador Maldonado de Eça, e 
d'lsso JoSo Carlos da Fonseca Rosado, que devia escolber pa 
I itba do Fogo, vinte casaes. Ordenou-se-tbes que os dizimos da il 
reservariam para este Qm, os qoaes foram postos em praça, rc 
ÍOOO réis. 

rerao deiíoa de fazer parte o oavldor interino, Francisco da Sil 
ra ser substituído n'es8e cargo por José dos Heis Borges, que^c 
jooto com João Freire de Andrade. 

overoo relatou em 27 de junbo os Insultos qae á vílla da Praia : 
os por uma esqnadra bollandeza, composta de três nans e seis fi 
nerra, commandada pelo contra-almirante Engelbertus Lucas, q 
UoUanda em janeiro, arribando ás Canárias, onde se demorou n 
ideando na Praia em 26 de maio, ás onze boras da manbS. 
' ainda conta este acontecimento o capitão-mór da villa da Pra 
Ant<mío Basto, em carta de 30 de junbo, qae se vira seríamei 
I por nSo ter nem soldados nem armas para se defender de n( 

le estado de uúsería tudo estava! 

jue a esquadra aocoroa salvara á capitania, respondendo esta. 
it3o-mòr nSo desconbecia o artigo 3." do tratado de alliança eo 
a HoUaada, de 1794, e que sendo irregolar o modo de proce( 
com Portugal, além da inconsequência e lostabilidade do seu j 
ia empregar as metbores armas, que eram a prudência, a civ 
-anqueu, atteodendo que aio dispanbamos de força para hict 
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m de bordo um official i saa residência e pedira-llie refrescos, o qos 
isfez. 

retirar-se o official foi este acompanhado por «lie até á porta, e atli 
)Q nm homem qae desertara, tiavia proxiroameole dois aonos, pedindo 
:al para o embarcar na esquadra. A instancias d'est6 official cooceden 
o-mór a permissio pedida. No dia segaiote veiu para terra o deser- 
ra contar a om negociante estrangeiro, estabelecido na villa, qne pre- 
capítão-mõr qne o conlra-almiraote, commaodante da esqnadra, es- 
n informado da fraqueza da Praça, dos caminbos mais accessiveis para 
rpreza, do interesse que resultaria de nm saque á villa e das casas ri- 

havia. Estas informações, juntas ao facto do desembarque de um offi- 
ma praia para vér e examinar um forte, situado D'ama eminência, qne 
odería damníficar a esquadra se estivesse bem guarnecido, e também 
:rem em terra muitos soldados armados, fizeram com que o capitão* 
lobrasse de vigilância. 

denou o C3pítão>mõr aos vivaudeiroB oacionaes boa paz e harmonia com 
ndezes, e que pagaria qualquer damuo qne elles fizessem, como pagoa. 

dia immediato, 27, ás 6 horas da tarde, chegou á sua residência o 
idante da nau Trompa, intimando-the arrogaotemente, em nome do al- 

e das republicas alUadas, qne baviam desertado quatro marmbeiros, 
IS avaliavam por mais de cem, e que se elles nSo apparecessem até 
ras desembarcariam três mil para saquear a Pra^a e a incendiariam; 
m3o baixa aos habitantes e levariam para bordo indistinctamente a 
Io e o mais que encontrassem na ilha. Dava o praso de duas horas 
para satisfazer a exigência do almirante. Respondeu o capitão-mór, fa- 
ie vèr as razões da alUança entre Portugal e Hollanda, e que sendo 
itado o praso seria impossível encontral-os, e que ao menos adiassem 
lia immediato; mandou a seguir ordens para toda a parte, pelos offl- 
ais activos, e com felicidade fbram presos D'e3sa noite, á distancia de 
gnas da villa, e em seguida entregues a bordo, recebendo o capitSo- 
radeeimentos do almirante, reconhecendo a amisade qne devia aos por- 
s e que assim participaria á republica batava. 
am essas demonstrações reservadas, de má fé, como deu provas na 
o de um soldado húngaro, qne o pedia sem ameaças, mas marcando 

de oito horas, que fbra satisfeito por ter sido preso a uma légua de 
a. Estes desertores pediam o nosso asylo pois que estavam a bordo i 

capitSo-fflõr apenas contava quarenta homens na Praça e com tal dis- 
e de força n&o podia dar asylo áquetles soldados. 
dia 29 de maio veia um offidal agradecer-lhe» remettoido^ o «t- 
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spediado-8e; n'e88e dit, á oma faon ds 

iTando á forialeza com 15 (iros. 
ioqairíra de ama esquadra iogleza que tio 
lie abril, iodo a hoilandeza encoolrar-se eo 
^rem ao Cabo da Boa Esperança, 
julho de 1 796 sempre se aactorísoa a com| 
idor Maldonado de Eça, na vilia da Praia. 
)meaç3o de governador Uarcellim António 
com o ordenado de quatro mil cmudos. I 
S de dezembro de 1792 Ara confirmado d* 
I auxiliar da ilba de S. Tbiago, logar qoe i 
bom serriço que prestara. 
' Teixeira Carneiro, de 9 de abril de 179 
el de cavallaria auxiliar, em attencio tami 
;ara para que o sobredito corpo se aprea 
ado, contribuindo para isso do seo bolso 
!s e outros instnimentos, e estandarte, pai 

DOTembro de 4798. 

^ngoir o logar de capitio-mòr da vilIa da 
ieSo de existir por os favernadorea nfio ra 
de SSOdOOO réis anonaes, qoe era a despe 

-isionado um bergantim do Estado, em raj 
Q8S fragatas franoexas e om brígne, qae < 
sembarcando i tripolaçSo do Tarrafal d* 

stado desgraçado e minoso da cidade « < 
; qne a cidade, Ji em reinas, apresenta?) 
tr'ora bem defendida e segura. 
Iiava-se aberta, com seis peças 4e arttlber 
rentes calibres, mas todas cobertas de fcr 
Htada por cónegos, derigos e frades, ene 
a o De Profuadi» á cidade morta. 
; os navios preferiam o da vilIa por oSo esti 
s do contracto atijavam ao mar e qae fazia 

B deapeadla ananalmoite 268iKí00 rtfs o 
», todos ignorantes^ qw nem sabiam Cai 
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a da Praia tinha 1% pecas bus^ de diãereotu calibres, mas moo* 

carretas velhas. Triste sloa dag coisas de Cabo Verde t 

Hl coDstroif na acbada GriBule um forte que $e deaomiQoa doPrío- 

le Portugal, montando quatro peças e guaroeceodo-o. 

compaubias pagas faziam a sua guarnição: uma denCHiiinada .do 

oulra regular, craada em fevereiro de 1764, e que recebia uaiTorme 

1 dois anuas e fardeta do fim de cada ^udo. , 

lavia sete annos já que d3o se Ibes distribuía artigos de oniforme e 

letÍTO 86, poderá calcular • asseio e ordem de tal tropajl 

unba-se de om capitão, um alferes e 40 pragas do reioo. poróm eA- 

a substituídas por -33 iadigeaas. Tiaba 14 artilheiros igQoraotes do 

loa o govaroador & Santa Casa que creasse uma enfermaria na Praia 
mento dos habitantes e soldados, em numero de doze, Qcaado ella 
íbrigaçio. 

iT-ni^o da cidade compunha-se de dois regimentos auxiliares, tendo 
'estes transferido para a Praia para reforço; tioba um ajjuâante, oito 
, e om sargento-mõr de Praça. 

ainda alli um senado, da camará, servindo o juiz oiais.vetbo de 
provedor da fazenda, cargo este que estava vago bavia dez annos. 
irlos da ilha estavam defendidos por ISO bomena da ordepança, sob 
iaáa um capitão, e sujeitos a um sargento-mór intitulado dos por- 
ra o chefe. 

lolenta cidade apenas restavam, ao findar o século xvtu, a Sé, algu- 
( egrejas, o convento, casas dos cónegos e da camará, doas on trea 
& e o palácio episcqial damnificado. 

ides viviam da ordinária qae percebiam da fazenda e esmolavam- 
t faziam da propagação do Evangelho, qae devia ser a sua principal 
e o objecto da soa vinda a Gabo Verde, e ementavam a intriga 
anctoridades. 

ia do Maio noticiava o governador que a sna povoação principal Q- 
ooso, ao pé de om monte do mesmo nome, onde bavja uou egreja 
wberta de palha, nm parocbo e um coadjutor, 
tava nm feitor da real fozenda e um senado da camará. 
lavia fortificações, mas tinba uma guarnição de natnraes dividida em 
»• 
I VistA era governada por nm capiUo-m(^ e tiniu om feitor e doas 

S. Nicoiaa tamt)em por om capilSo-Dnãr. N'eUa residia o iHspo. um 
senado da camará. Tunl)em nSo tiniu fortificações e jera apenas 
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as companhias de aatnraes. No porto da Pragoiça harii 

elado mandara abrir. 

istava DO mesmo estado qae S. Nicolaa. 

nha Dm cBpÍt3o-mor pago pela fazenda e coDUva três 1 

avia ama fortaleza e am presidio. Era gaamecida por c( 

)Í. 

Mssuía o seo capitSo-mór, mas sem soldo, om feitor, n 

gario e seo coadjutor. 

. Viceote, Sal e Saala Lozia estaram desertas- As daas ] 

tarde povoadas e engrandecidas ; a terceira nanca. 
I régia de 24 de revereiro de 1797 teve mercê de sargei 
I da ilha do Fogo, Manuel Aleiandre de Medina o VascoD< 
nado pelo decreto de U de norembro de 1798, para sei 
lO capit3o-iDõr commandante. Servira como ajudante do te 
3 S. Vicente do districto do Fanchal, de onde era natui 

nas m308 do governador Basto, na villa da Praia, em 
9, e (omon posse do sen cargo em IS de abril do mes 

de 1797 remetteu o governador sob prísSo para Lisl 
de Gastellões, fr. Manuel de S. Lourenço e fr. Custodio 
rovocarem desordens e tomarem partido contra o goard 
r Amorim. O governador, qne já estava Tarto de aturar I 
n3o mandassem mais. 

de 4 de mar^o mandou-se organisar corpos auxiliares 
vam em Portugal, que pelas ordens antigas se formaram i 
irços, que se intitulavam regimentos de infanteria anxili 
istava de coronel, sargento-mõr e dois ajudantes, e o coi 
)z companhias, cada uma com nm capitSo, um alferes, d 
cabos e S2 soldados, tendo a primeira companhia nm 
capit3o. 

accesso nos postos, tanto dos regulares como dos miliclaD 
m confirmados pelos governadores, mandou-se, pela rest 
bro de 1797. que os governadores demittissem os nomeai 
fizessem propostas para ontros pela secretaria do Esta 
irço den-se nm alvará approvaodo a fnndaç3o da egreja 
Paul e da erecçSo de três parocbias que os moradores p 
imeco á egreja de S. Fedro Apostolo, na Garça, da ilha 
do ao zelo do cónego Carlos de Lima e Mello, nalnral 
I alvará mandava crear uma coadJDioria na egreja de S. I 
no sitio deDomioado Rabil. 
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im 20 de mirco descen ama provisSo ao governador pira obrigar as i 
I mnoicipaes a pagar ao secretario do Gonselbo allramarlDo os emo! 
>s em atrazo desde 12 de agosto de 1702. 

) goveroador maadou registar aquella prorisSo em todas as caman 
ando qae se desse comprimento todos os annos, excepto para as 
e Maio, porque tinham sido creadas depois d'essa data. 
i ilba do Fogo chegaram alt^ans portngnezes que foram aprisionados < 
ar^niim da ilha da Madeira por nm corsário francez de Gore, comms 
por Pedro Boltot; este tinha estado em 1705 no porto da viHa da Ptí 
nezes, com nm passaporte dinamarqnez falso, a estndar as condicOes 
1 da ilha, e preparava-se para atacal-a agora com três narios. 
) goTemadur tere aoticias d'isto por um inglez, HotHMo, que estava a 
avio na Boa Vista, por lh'o terem participado de Gambia; preparou- 
>ar8 o qae desse e viesse, mandando fazer exercícios de artilbería. 
>evÍdo aos esforços do governador Basto começaram as casas na villa 
a serem cobertas de lelha e alinbon-se a primeira rna, qne actualmet 
mada do Corvo. 

l agoa qne se tiebia era tirada ainda dos poços ; pediu pois auxilio para 
umprimento ao alvará de 12 de agosto de 1612, que mandava encanai 
fora melhorada a villa. Quando tomon posse era vergonhoso o esta 
aterias, com as peças desmontadas, e os soldados qne deveriam ser e 
dos no real serviço eram desviados para trabalhos particulares, 
bstava por que lhe dessem os li:S43i9í772 réis do espolio do bispo D. 
ho Valente, qne fdra sequestrado, para ser applicado na construcç3o 
maralha da bateria e nos qnarteis e cadeia, que precisavam melhorar 
EondiçOes e segurança. 
l^cciooaTa já a enfermaria, tendo doze doentes subsidiados pela Sai 

^mcertoo o caminho para a cidade da Biheira Grande. 
]!omo as maresias incommodassem muito os navios no porto do Sat-B 
m Vista, e fosse grande a difficaldade para se embarcar o sal, mand 
e entalhasse o canal entre o ilhéu e a ilha, coostmindo-se para esse f 
ared3o tom quatro braças de largo e nove palmos de alto. Parece q 
u oHneço aos trabalhos, porque existem allí vestígios de ara moro, ain 
10 de agna, sobre o qual, em marés baixas, a sonda indica proximamei 
letro. 

Passoa visitas ás ilhas Brava, Fogo e Santo AntSo, fazendo elevar os 
1 a lOOMOO réis, 960i900O réis e 1:030.SK)00 réis, pois qtie a prime 
apenas 15O|$O00 réis, que era arrematado pelo commandante d'eHa 
imrenen m hsbíMites, por eua timidez « ree^, augmentarem o pn 
SKTBiraao, IWL 18 
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segDDda e terceira iOOiHKN) réis; a de Saoto Aotio de bs moito 
tr mais se dSo fdra o secretario do goveroo, Feijó, qae defraa- 
ada. 

Ibo passoo a S. Vicente e vin qoe, além da nrzella, «s salinas de 
do Porto Grande podiam produzir oito mil moios; bavia atgodio e 
Dbam os colonos 500 cabeças de gado vaccum bravo. 
I 20 coostraiu no logar destinado para a egreja ama barraca de 
ide foi collocado mn altar portátil e se caoton solemneaieole a [hí- 
i por três sacerdotes, salvando o Torte Príoceza real ao levantar 
lem como o hiate No$sa Senhora da Lapa, e com três descargas 
. regulares qae para alli tinha mandado da capital, 
lada a missa sabia em procissão, pelos fortes e arredores da po- 
nagem de S. Jo3o, orago da nova parocbia, entoando-se cânticos de 

entrar n'e8se templo improvisado deram-se salvas, terminando a 
a com o bymno de Santo Ambrozio. 

iguida, diante dos colonos, dos militares que o tinham acompa- 
muitos habitantes de Santo Antão, den posse do commando da 
capil3o-mõr, Jo3o Carlos da Fonseca Rosado, seguindo-se vivas á 
, andando essa Testa com salvas de artilhería. 
ernador, apenas chegou, tratou de repartir os terrenos pelos 232 
«lonos qne havia e demarcou os baldios da camará e os montados 
lares; Qcou bem determinado o perímetro da nova povoaçSo, que 
de D. Rodrigo, em atteoç9o as ministro Rodrigo de Sonsa Conti- 
ipou-se em seguida da ordem e plano da mesma. 
i de jnlho lavrou-se a escriptnra na povoaçSo de D. Rodrigo, e na 
do governador, do aforamento de 2S alqueires de terra de sémen- 
os SO casaes do capitSo-mór, no sitio de Nossa Senhora da Lnz, 
iram regulados a 30 lancss quadradas, que marcam por dma com 
3lo norle com um flo, sul com a ribeira da Lnz e por baixo com 
de pedras, segundo as condições exigidas pela carta régia de 3 
de pagarem de fAro no fim de dez anoos 30 réis por cada alqueire. 

1 camará destinaram-se, quando houvesse de ser erigida, as terras 
n pelo mar, pela parte do cume do monte Galé e d'ãbi fio direito 
s dos montes que formam a serra do Monchique, as quaes acabam 
de Santa Luzia, atlendendo á abundância dos pastos e boa aguada. 
I e oeste ficaram as terras pertencentes aos colonos. 

I de jolbo regressou á capital o governador, que remetteu ao mi- 
odrígo amostras do sal d'esta ilha, de algodlo e de salitre des- 
tres pontos. 
uBlcara o governador qne ao finalisar a estacio du cbavas se ia 
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^ i egreja parochiat peto capitão-mór, achaDdo-se ji alli o vigário no- 
erceado o seu ministerío, seodo o orago S. Jo9o, era memoria do aa- 
tcipe; e que o capiíao-mõr começara já, pela sua actividade, a con- 
forta com o nome de Princeza do Brasil, e que se iam coostruir mais 
mgulos da povoação com os nomes de D. Balsemão e Ponte de Lima. 
(tovembro relatou qae os colonos tinham jà aberto 30 poços de boa 
fizeram muita sementeira de milho e algodão e que trabalhavam na 

o transporta de colonos, compra de mantimentos e mais despesas 

l:30!íi9500 réis, d3o contando com o frete dos navios» que fâra gra< 

B oETerecido pelo capit3o-mõr da Brava, Eusébio José do Valle. 

loin-se o cães na Boa Vista para embarque do sal. 

entrar no cofre da Santa Casa 1:S00(Í000 réis que os da Mesa ti- 

viado; elegeu outra Mesa. 

loD para o ministro amostras de 43 qualidades de madeira e arbns- 

bo Verde. 

lolou muito a cultura do café e algodão e contribuiu bastante para 

iC9o da creação do gado e salgas de carne, e nio menos caidoa do 

da exportaçSo de milbo. 

lou amostras de terra salitrosa da Brava, que obteve boa classiflca- 
nente-general Bartholomeu da Costa, que a achou muito abundante 
, produzindo 50 "/o- 

ipoo-se seriamente da defesa da Uba de S. Thiago com receio dos 
, instando para o reino por soldados, artilheiros, armamentos e mu- 
ne tudo predeava e lhe foi fornecido, e n'essa occasiSo dizia-lhe o 
]ue «se 03 francezes desembarcassem animasse os habitantes a re- 
) para o interior e defenderem-se ao ponto de lhe fazerem pagar 
sadia; que contava com a sua fidelidade para defesa d' este impor- 
ibelecimeoto, confiando que da parte d'elle o3o haveria descoído nem 
elo e valor. > 

spo pedia padres para prover as parocfaias que estavam abandona- 
ministro respondia-lhe «que esperasse pelo restabelecimento da paz 
pois se cuidaria n'issoi. 
alvará de 20 de janeiro de 1798 se instituíram os correios mari- 

1 paquetes do ultramar, que sabiam dois em cada dois mezes, e por 
I de 18 de maio se consentiu na pesca da baleia a qualquer nego- 
e pudesse estabelecer armazéns. 

joiz ouvidor tinha servido até ao anno de 1706 o coronel José dos 
ges, um dos homens mais bonrados da ilha, e que havia sido eleito 
ara da cidade como juiz mais velho d'ella. 
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Em 1797 recabiu essa eleição em António llartioa de Barroa, qai^ 
ter fatlecido, contionoa a ser exercido pelo mesmo cortmel Reis Borges. C 
vemador, reconhecendo a falta que bavia de pessoas competentes para exc 
o cargo de ouvidor e provedor da fazenda, eleitos triennslmente pela cai 
entre os seus vereadores, e tendo as principaes pessoas da ilba pedido a( 
vemador para aomear o coronel Reis Borges (que d3o pertencia i cam; 
pela sua illnstraçSo e bonestidade, attendeu-as por uma portaria que coa 
ria a vigorar em janeiro de 1798; essa nomeação foi por três annos, di 
conta ao ministro, em officío de 10 de fevereiro, expondo-tbe os motivo» 
teve para a fazer, que eram bem honrosos para aquelle coronel, qae sei 
mais de trinta annos em Cabo Verde como militar e exercendo emprego 
vis com mnita distincção. 

A 28 de janeiro de 1708 foi a liba Brava invadida por piratas franct 
saqueando-a, sem resistência da parte dos moradores, que não dispunhai 
armas. O capitSo-mór, commandante da liba, Eusébio José do Valle, e 
n'um extenso relatório,' em 26 de fevereiro, ao governador, o que ali 
passou, e dizia: «Que o'este dia teve coubecimento por um soldado chei 
Â povoação, do porto dos Ferreiros, qoe alli tinha ancorado um navio 
bandeira ingleza, que dizia vir fazer negocio. CommuDicou-se ao capitS 
porto para partir immediatamente para esse ponto, com gente armada, a 
pedir qualquer offensa. Pelas onze boras da noite cbegoa um outro sold 
dando parle de ter desembarcado muita gente armada d'aquelle navio, e 
o Inimigo caminhava apressadamente em direcção á povoaçlo priocipa 
S. io3o Baptista; então mandou logo tocar a rebate com o sino da e| 
para se ouvir mais longe e espalhou soldados por vários pontos que em 
voz avisavam os moradores das locatídades acbar-se ioimigo em terra; e 
derando que não bavia meios de defesa, sem soldados armados e sem 
vora e bala, mandou, assim mesmo, o primeiro official e alguma gente 
tíuba acudido ao rebate para, uo caminho e n'algum logar mais apertad 
estorvar, ou ímpedir-lhe a marcha, atirando-lhe pedras. N3o teve tempi 
vâr cumprida essa ordem porque o ioimigo, tendo marchado rapidamt 
entrava já na povoação, encamiobando-se para a sua casa em Santa Bari 
onde elle com seus dois Qlhos JoSo José e Pedro José o esperava com 
deoeia, mandando então retirar algumas pessoas, que tinham comparecido , 
ceber ordens, por estarem desarmadas. Ainda não era meia noite jA a sua 
estava cercada pelo inimigo, que reconheceu ser francez, armado de espinga 
baioneta caiada, pistola e terçado, em numero de SO tiomeas coa 6 offici 
Sem attitode beliica recebeu^o, e o commandante francez, dingindo-se 

> Caiza 94. Archivo de Marinha e Ultramar. BiblíolbM» Nadaial de Usboa. 
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Capitão-mór, «u mo vmho offender-íe nem a pettoa alpuma da tua gutít. 
a$ nações e»tão em guerra; eu tenho falta de vacca, porco, milho, agaa 
to meudo para sustentar a minha gente. Eu sei que tu me ma podei 
V Ís»o venho com a minha gente armada para que m'o dês. A esle dis- 
\h o capit9o-BÓr gue respondeu com o coração intrépido, embora ea* 
doente a lai poato que havia muitos dias estava recolhido: Eu m* aeh» 
uísa preto pelas mãos de Detu, mas visto ser o caso tão repettiino reoh 
I teu bordo com a tua gente, que amanhã te mandarei refresco guemepe- 
N cmdição de me não offenderes a pessoa alguma da terra. O que pro* 
o francez cumprir pela sua palavra de honra e o mesmo pediu ao e»- 
i6r para que não offendessem os sena soldados e que o alojasse aqueUa 
n sua casa.» 

indo o capitão-màr notado que os soldados fraocezes ji tinham invadido 
to da camará* e o da fasenda, Fechando as portas, e parecendo-lhe que 
ntregavam á rapínagem, disse ao commandante francez que era melhor 
a sua gente para as suas casas na povoação, onde com melhor com- 
16 podia alojar, e lhe dava seu âlbo João José por companheiro. Acceir 
proposta de tom grado, e n'e3se momento convidoa-o o capitSo-mór 
itrar nos quartos da camará e da fazenda a examinal-os e visse o que 
feito os sms soldados. Satisfeito o pedido, mostrou-se ei^dado (eoco- 
3) contra a sua gente por no quarto da camará terem aberto orna caixa 
, onde a sua mulher tinha os seus adornos, tirando d'alli vários objectos, 
'am tomados pelo commandante e por este mettidos na caixa, gaardindo 
a. Do mesiDO modo procedeu no quarto da fazenda, onde lhes tomoa 
[aioho (naturalmente com dÍDheiro), que foi gnardal-o na referida caixa. 
:to eootinuo poz o commaodante a sua gente em marcha para a povoa- 
da companhia de Jo3o José, mas momentos antes alguém avisara o ca- 
lor que o vigário da fregoezia e juiz ordinário, com trinta pessoas, ea- 
m os franceses ao sabirem da povoação, para os apedrejar. Prevendo o 
-mór qua essa aggressão podia ser de tristes consequências para os mo- 
i, que seriam então viciimas, ordenou ao Slho qua não consentisse 
nento de gente nos caminhos e que fizesse vér a todos que os france- 
> hoslilisariam ninguém ou que mal algum queriam faur. 
»im que os francezes chegaram A sua casa na povoação, destacou o 
lOdante francez varias patrulhas em redor da mesma, collocando seiUi* 
tíé ao amanhecer; uma d'estas patrulhas afastou-se, percorrendo nitas 
O casas visinbas, que foram victimas da rapínagem do pouco que «)• 

)au'tode cama. 

Jm Utometro pnximamail». 
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loe os moradores, por cautela, as abandonaram, levando o qne 
, que esconderam. A altima saqueada foi a de José Pedro de 
idiíando oa innocencia dos francezes d3o fugiu, e alli tiraram- 

fequeiro de prata com seis talheres, seis colheres de cbá, dois 
ilogio, um par de fivelas e sapatos. Ào amanhecer á& 30 puze- 
;ha para o porto, levando como prisioneiro Jo3o José do Vatte, 
«. D'alli escreveu João José ao pae, dÍzendo-lbe qne o comman- 
raccas, 4 porcos grandes, 10 bucbers de milho, SO gallinhas, 4 

bananas, mandioca, abóboras e repolhos. Por essa carta Qcon 
ío-mõr que o navio era um corsário de Gore e qne trazia a bordo 
tre soldados e ofSciaes. N'aque[le dia 30 (segnnda feira) fez a 
sa dos artigos eiigidos e na terça feira mandou de manbl os 
ote qae os levava encontrou a meio caminho o commandante 
) homens e seis ofliciaes, quo se dirigiam novamente para a 
-mòr; este, prevenido e desconfiando de um saque á sua casa, 
imovendo para fora o que possuía de mais valor, mandando 
lulher, filha e craados, ficando elle só com nma escrava. Che- 
cezes e o commandante exiranhou-lhe o facto de nSo ter man- 

havia promettido no dia 30; dísse-lhe o capillo-mór qoe nSo 
impo para tudo, mas qne do caminho devia ter encontrado o 
e ainda era mais do que elle pedira. Exigiu que o capitSo-mõr 
todo o dinheiro qne tivesse, e que obrigasse lambem os mora- 
»mo toda a praia. O capÍt9o-mór respondeu-Ibe que os solda- 
9m tirado na primeira noite, da papeleira, o dinheiro qne pos- 
iva guardado na casa da fazenda, e que o povo nSo dispunha 
) se queria fazendas e o mais que se achasse estava á sua dis- 
!Sta resposta ameaçoa-o entSo o commaodanle qae o mandaria 
tar-lhe as casas, e entrando na camará abria a caixa, da qual 
roubando tudo que n'ella existia, bem como n'uma outra de 
litos objectos, n3o escapando cortinas das camas; da sala levou 
ncontrava em dois babás e uma porçSo de roupa velha por a 
DO boa arrecadação. Em seguida passou á casa da fazenda, onde 
lita; abrindo alli um babii, com fazendas de António Lourenço 
íitroD um barril que continha cravo da índia, mandando-o que* 
r o cravo no caminho. Os soldados, com officiaes, qne andavam 
ias, desde as nove horas da manhs alÂ ás Ires da tarde, en- 
lillas com o que de melhor roubaram, carregaram uma porçSode 
ipanharam aos moradores. Na casa da povoação do capitão-mór 

quatro bahús, a roupa de seus filhos Jo&o e Pedro e outros 
raram duas commodas qae estavam vazias; beberam vinho de 
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tm as toroeiraa abertas. Seguiram depois para o perlo, e ao 
lados qm se apartaram dos outros davam basca ás casas 
tas; encontraram um mendigo a quem pediram dinheiro e 
resse mataram-DO a golpes de balooeta. Já aoite alojaram-se 
alli Ires soldados sabiram pelas usas, deitando Togo a onze, 
imeolo de geote a fugir fizeram fogo, matando om rapaz. 

- de quarta feira deixaram o Campo, contionando aa mar- 
atU ameaçaram a João José de voltarem á povoaç3o para 
9. qae alo linbam encontrado; que matariam todos eqneí- 
]endo Joio José feito vér ao commaodaDte que na terra nlo 
rioQ este um pouco, e na quinta feira e parte da sexia fi- 
cando o porto pela tarde, dizendo o commandante qne iria 
zer o mesmo, dando enUio litwrdade a JoSo José, qae o ata- 
ineiro até 3 de fevereiro. 

pirata, antes de vir á Brava, esteve fundeado no Fogo, e alli 
1 S. João Baptista, propriedade de Eusébio José do Valle; 
ddo para lera do porto fizeram da villa três tiros de bala 
em resultado, e já no mar alto foi o bergantim saqueado e 

contramestre (patr9o), qoe tiaba a bordo apenas dois ma- 
nlaçSo nSo quiz ficar a bordo, naturalmente porque o navio 
e cabos, e passaram para o corsário, deixando ao abandono 
iOi dar Â costa ao norte do Fogo. 
tramestre Luiz da Fonseca a bordo do corsário, appetecea 
itilisar-se d'etle como informador e pratico da Brava. Por 
3 ilha não tinha meios para se defender. Navegou entSo o 

indo fundear nos Ferreiros, sob as ÍDdÍcac5es do contra- 
«embarcou preso, para servir de gnia aos fraocexes do ca* 
lo capitSo-mór, na povoaçSo de S. JoSo Baptista, sendo de- 

- prendeu esse contramestre, que foi remettido ao gover- 
jiu o castigo merecido para esse bomem, que elle julgava 
pai das desgraças acontecidas na Brava. 

essa exposição dizia mais o capIt9o-mór : «Que o seu tr- 
le Senna, que fAra victima dos franceies pelos roubos que 
tara tanto contra elle, e Jo3o José, que publicamente dizia 
le pagar aquelles roubos, por isso que foram os responsa- 
do escreveu o Senna uma carta a JoSo José, preso no cor- 
1 pelo commandante do mesmo, que lhe respondeu vocal- 
or, cqne fosse elle a bordo basear os roubos porque tinha 
I dar». 
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José Pedro reqneren ao joie ordinário, daado tres testeonDhxs, 
sé, pot este se ter obrigado a pagar todos os prejaizos que sof- 
radores; sendo este citado, tratoa de se derender, dando sete 
ira provareiB o cootrario. 

D capilSo-mor estas accosaçOes e exigências do irm!fo ao facto 
lar o governo d'esta ilha, cargo este qne eile já tinba exercMo 
íinlelligeacias que teve, devido ao seu impetuoso génio, fora 

fevereiro dava conta o capit9o-mór ao governador de qoe pe- 
. da tarde do dia 36 se tinba avistado um navio semelbaote ao 
^ndo para o porto dos Ferreiros, e que mandando tocar a re- 
am com brevidade para mais de 2K0 bomens armados ; e, como 
gado uma porçSo de pólvora da ilha do Fogo, ordenou qna mar- 
I commaodo do capítSo d'aquelle porto, levando um morteiro 
de Impedirem no caminho á marcha do inimiga Já próximo 
, e D'um alto que o descobre, viram, proximamente uma legna 
io; deu-se um tiro reforçado de morteiro; o uavio então virou 
o mar sem nunca mais apparecer. 

ao seu irmSo, capitlio-mór José Pedro, qoe n'esta acção nio com- 
aindo isso ao costume que tinba, ou por estar a procurar gente 
um capitnlo que estava fazendo para o mmiDar e a sen fllbo. 
stranbavel que o eapitSo-mòr se oppozesse a que os moradores 
'ancezes, receando que elles fossem victimas por uSo disporem 

e este apparecesse nas oiãos de 350 pessoas no dia i& de Íb- 
le um morteiro grande. Sem duvida que só a elle cabia a res- 
le latrodolos, incêndios, mortes e violências havidas contra os 

) capitio-mdr José Pedro de Senna, que envico ao governada 
tbre o snccedido, datado de 8 de fevereiro, e no qual mostro» 
iDto do que o irmSo fOra para mm elle: 
B de janeiro, pelas nove horas da manhS, diegara ao porto dos 
escuna fraoceza com bandeira ingleza, e assim que ancorou 
ia comprar refrescos antes da escuna ser visitada; pelas cinco 
: desembarcaram 43 soldados e dois offlciaes armados; mar- 
pOToaç3o, onde chegaram pelas onze horas da noKe, e já .o'ella 
i tiros, indicando assim qne a terra estava por elles tomada; a 
Ddava o padre vigário tocar o sino para o povo se ajuntar, têl- 
de tambor como signal de r^ale; seguiram os fhmcoMs para 
tio-m6r, onde se demoraram uma hora, e durante este tempo, 
I, teve tempo para se acautelar, mandando «scoider olqMtoe 
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a e ontrss coisas de valor; que os francezes, acompaobados por 
itSo mandante, se retiraram de Santa Barbara pela meia noite, 
ra as casas do capitSo-mór, no cutello da Cmz Grande, unde já 
bastante povo que os queria rechaçar, a ponto dos francezes se 
ostados, e só se animaram depuis de Jo3o José dizer em alQt 
s offeudessem porqne elles também nSo oEFenderíam ninguém; 
de parte a parte e que elle ficaria de flador por tudo quanto 
ge se recolhessem socegados ás suas casas. EatSo José Pedro 
er á sua casa a prata, ouro e outros objectos escondidos, tai lòra 
linha dado a João José. 

a a gente, sem auxilio algum, foi a soa casa atacada por qua- 
mados, que lhe roubaram aquclles objectos, no valor de 223t$700 
da feira, 29 de janeiro, pelas seis horas da tarde, marcharam 
epois de terem commetlido alguns roubos, com Jo3o José para 
içando este em segura castodia, para Qcarem mais senhores da 
ipit9o-mór acbava-se entrevado em cima de uma cama, sem ra- 
se defender; sabendo os inimigos que a Praça estava desam- 
iram afoitamente, segunda vez, para a povoação, no dia 30, terça 
quearam em Sania Barbara a casa do capitáo-mõr, onde só da- 
ateias, e subindo á povoaç3o praticaram o mesmo n'outra8 ca- 
im homem e feriram outro. Passando depois á Cova de Joaona 
n um homem e queimaram uma casa. Seguiram depois ao sitio 
i queimaram onze casas, roubando muitas e destruindo o qne en- 
lua passagem. Na noite de terça para quarta feira fugiu o capi- 
ido ordem ao vigário para mandar tocar o sino a reunir o povo, 
ste que fosse ao sitio do Morro do vento defender-se e impedir 
% subissem mais e que cada um fosse armado. O povo foi para 
tarde, porque os inimigos já n3o tinham mais que saquear, nem 
lo dia 31, quinta feira, pelas 10 horas da manhi, chegaram aos 
ommandante da escuna mandou uma embaixada ao capÍI3o-mór 
', exigiodo-lhes que no dia 1 de fevereiro mandassem vaccas, ca- 
>los de tabaco, batatas, mandioca, milho, gallinhas, e até pediam 
içando-os de que se estas coisas não chegassem n'aqnelle dia 
ç3o para destruir a egreja e queimar todas as casas. Esta em- 
ndo is casas do capÍt3o-mÕr e do vigário, n3o os encontrou por- 
ham liigido, aquelle para o sitio da Gambia e este para o do 
A embaixada ficara sem saber a quem havia de entregar a or- 
:o depois recebeu-se um aviso para que qualquer official ou sol- 
is casas assignar o que se pedia de bordo e se remettesse para 
} qne esse aviso fora do capit3o-mõr. 
1904. IB 
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Mc3o todo qaaoto pâdiram, saquearam aa hwlaa 
izeraia aguada. No dia 2, pelas duas horas da tar 

Pedro ao capitSo-mór. Calpa-o primeiro porque 
)s franceses eram ÍDÍmigos n9o lhes devia cooRa 
rmar que tudo ficaria em paz depois de lhes fome 
eado que, depois do SUio estar a bordo, o inimigo [ 
is; que o capitão-mór havia mais de um anno qae 
lio sem valor para se defender, e qae seu Qlbo na 
1 que juQto d'elle executasse o que elle mandasse, i 
D que ficara a ilha. 

goveraador para maadar am outro capitSo-mõr i 
iitar, pois que Easebio José do Valle era dIsso i% 
iva entrevado; solicitava tamhem um capitão maadi 
Buito rapaz, e que tiuha abandonado a Praça, en 
imbem se ausentava a todo o instante da ilha sem 

tórios chegarem á Praia já o governador tinha 
:tos pelo capltaoHQór do Fogo, José Lourenço di Si 
governador ordenou a esta capitão-mór para man 
contramestre e que o remettesse com segurança p 
iQviou pólvora, e alli todos se prepararam contra 
era o boato de estar o inimigo no sitio da Faj9. O p 
correu para esse ponto, e chegando á villa essa i 
ir tocar a rebate; a]aulou-se muita gente, que foi gi 

Senhora, único local onde n'essa epocba poder 
ira falso; porém foi facto que perto da Faji pasi 
a pirata, e que foi fundear o'aquelle porto, não a 

receber um tiro por não ter içada a bandeira. 

1 pelo capitão-mõr ao governador, mostrando a pr 
I a valentia dos habitantes do Fogo, mereceram a 
) governador em carta especial de 12 de março. 

7 de março, communicava os acontecimentos da B[ 
havia relatado o capit9o-mór do Fogo, em termos i 
idores d'aqaella ilha, que foram tidos na conta de 
as que nSo se passaram. A verdade só a conhecea 
)río de José Pedro de Senna, que foi remettido, I 
para Lisboa, em 12 de março. 
enhora de iJom Dapaclu mandou essa correspondei 
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sso, accnsado de «ler Irahiclo tso iodignameitl» os si 
om qae se fez algoz de toda a ilha e da sua mesma 
nistro qae nos mares de Gabo Verde cruzavam cini 
depoimentos do piloto Sylvestre Orey, da galera i 
, e do contramestre da corveta Santo Antomo f 
no canal da Brava, pelos francezes qne a saqoe 
n os corsários da Gore qao atacaram a Brava, m 
da por francezes e bespanboes, commandada poi 

mandon proceder a tima devassa na Brava pela [ 
pouca caateta do oapil3o-mór e fllho, nomeando o 
eriço para a tirar, e António Pires de Andrade, i 
eapitio-mõr interino e commnndanle da mesma; 
ameoQ o ajudante Francisco Gonçalves Barreto, 
ordenoa a devassa é a segniote: 

Í8 de janeiro passado desembarcassem na ilha B 
I, qae se apoderaram da mesma rostantaneamen 
qae n'ella se demoraram, as maiores violências, 
sse a menor resistência da parte d'aqiielte3 hábil 
esentoa menos por fraqaeza qae pela incapacidac 
lante d'aqaella ilba, por nio preeancionar-se comi 
ncias, ' commettendo os desacertos expressados 
mplo se me dirigia, e como a3o devam ficar sen 
mento, egualmente que impunes as qae pelo exei 
[iseqaencias peores. Sendo do men dever tirar 
)or individaal) d'e3te facto para os pôr aos pès do 
deviam ser pelo joiz ouvidor geral e auditor da i 
ipetf nte escrivão, qne ambos se acham gravemen 
deferir o procedimento devasso de tudo para que 
vie á presença de sua magestade. Ordeno ao tem 
a quem por esta revisto para este fim de toda a 
) emprego de anditor, como faço seu escrivão ao 
Barreto, se passe com o mesmo á ilha Brava, no 
, que para a mesma faço soltar fmmediatamente, 
iri recolher aos fins d'e]la, em differentes logare; 
lante da mesma, Ensebio José do Valle, a sen fi 
)n irmiio José Pedro de Senna. Procedera immedii 
alidade e honra ã devassa de todo itquelle fWlo, {i 
, e loterrogatdrios seguintes: 
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omnuQctante dispoz os habitaotes a resistir a 
íUDdo as circaaoslaocias actoaes da gaerra. 
irças da ittia, o numero dos habitantes capazi 
mero dos alistados e de companhias, qaaes as 
t inimigos que atacaram. 
i-se as caatelas e providencias devidas, não po 
linhos e da ilha ser facilmente embaraçados 

^am como deviam, com as snas competeates i 
mpriam com o seu dever, 
é o que mandou tocar a rebate, que gente se 
liio de que mando e que distancia haja do 
I, e quem desviou de atacar os inimigos, 
iveniente doente ha nm anão entregou o sen 
cezes, o qual sendo mandante d'aque)la Uba, t 
o, desvion-se de todo o conflicto e deu com i 
; exhorbitancias commettidas pelos francezes. 
mór, depois das duas entradas que Qzeram o 
u. 

ixou incumbido ao rerereado vigário ajantar o 
que Qiessem terceira tentativa contra a povo 
raram estes, quantas sortidas fizeram e que < 

elo vinbo que acharam nas adegas, podiam 

forças ainda multo inferiores em duas veze: 

ram. 

ilidade se ajuntaram 250 homens dispostos 

de desembarque, quando depois da sua partid 

aquella ilha, qual o motivo de se tão proced 

ofensivo na sua estada no interior da ilba, ea 

devassa de todo o deduzido pelos interrogai 
010 tenente Jo3o de Deus Frederico que, act 
Eusébio José do Valle, o suspenda em nome d 
, nomeando para o exercer pessoa em qneai 
isarios, fazeodo-o egualmenle do emprego do 
mente exerce, emquanio a mesma augusta sei 
se dã as providencias que vir adequadas. Di 
ista mesma embarcação, depois de coDclaido < 
viço, de que egualmente o tenho encarregadc 
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Srane codvícçSo de qae a soa bonra e iateireza terSo qne dar-me os 
is rootÍTOs de toDvar a sna conducta, digna de todo o applaaso e me- 
, e qae assim o tenha entendido e cumpra como por esta lhe or- 
lei general da villa da Praia, 10 de março de 1798. 

(a) Marc^ino Àntoaio Batío, 

Í3 de abril, na povoaçSo de S. JoSo Baptista da ilha Bran, dea-se 
devassa, que se concluiu a 28 do mesmo mez, depondo como tes- 
42 homens e duas mulheres, sendo os mais notareis da ilha: Zacha- 
na, jQiz ordinário, que conressou ter também Tugido para o sitio de 
nca, onde já se encontrava a mniber do capit3o-mõr; Bernardo da 
itSo de cavallos; António Pires de Andrade, capitão da segonda com- 
infantería, que affirmoa n3o terovigario Costa fogído; Luiz da Bosa, 
: primeira companhia; André Ribeiro, capitão da quinta companhia; 
'ereira, capitão da terceira companhia; Francisco António da Fon- 
tão da quarta companhia; Manuel de Burgos, capitão aggregado; Do- 
ires, ajudante do porto da Furna ; Henrique dos Santos, tenente da 
^mpanhla; Manuel Gonçalres Rosário, capitão do porto dos Ferrei- 
9 Gomes de Burgo, capitão do porto da Furna; André da Rosa, te- 
gointa companhia; André da Rosa, tenente de carallaria; Viclorioo 
, alferes da segunda companhia; Manoel de Pina, alferes da quinta 
i; Manuel da Rosa, tenente da primeira companhia; Domingos Gon* 
'eres da terceira companhia, e Bernardo Tavares, ajudante do porto 
Iros. 

le disseram as testemunhas foi devidamente apreciado pelo anditor 
i, que lavrou a seguinte sentença de pronuncia: <As testemunhas 
assa obrigam ao capit3o-mór, commandaote da ilba, Eusébio José do 
orge Dias, que foi capitão do porto dos Ferreiros qnando os france- 
im a ilha, e ao soldado Manuel da Rosa, de vigia ao porto, a prisão 
]to, e ao dito Eusébio José do Valle também a suspensão do com- 
a conformidade da portaria do governador. O escrivão passe as or- 
serem presos e entregues ao interino commaodante até sua mages- 
ver e paguem as custas. Ilba Brava, 28 de abril de 1798.» 
ois últimos presos foram para a cadeia, e Eusébio José do Valle fl- 
> responsabilidade do novo capitão-mõr Pires de Andrade, preso na 
[wr oão haver prisão apropriada para o receber. 
16 de julho remetleu o governador este processo para Lisboa, 
tarde foi preso João José do Valle, qae era accasado de varias culpas. 
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FTeua epoeba a defesa das ilhas estava confiada a compaobtas de 
naocas, tendo cada uma SO soldados e respectÍTos ofSciaes, escolhidos 
09 principaes moradores, capiíSes, tenentes e alferes. 

A ilha Brava tinha cinco companhias de ioranteria n'niii total de itH 
dados e ama oatra de cavallaría com 30 soldados e offlciaes. 

Para vigia dos portos havta 30 homens, qae estavam distribuídos 
três: da Furna, Paj9 de Agua e Ferreiros, e cada nm com dez vigias, alé 
capilSes e tenentes. 

Toda essa força, qae por se armar i soa casta esbva desarmada, 
para seo commandante o eapitSo-mòr respectivo de cada ilha, a qoem 
pría reqoisitar ao governador pólvora para distribuir em occaslQss de U 
I rebate. 

No ataque dos franceies i Brava não havia pólvora; esta tarabem 
desnecessária porque os soldados nSo tinham espingardas. Hais culpa ti 
08 governadores, qae n3o forneciam armamento aos capitSes-mõres, de 
estes, que para defenderem a soa Praça ordenavam aos soldados que a 
sem pedradas ao inimigo) 

A capital, (Hide residia o governador, era a nníca qae tinha tropa 
Bha regular paga, á qual nSo faliava armamento nem pólvora e bala, i 
Uso d3o admira a valentia que constantemenie apregoavam nos aens relal 
para o ministro, ao passo que appeilidavam de pusillaotmes, fracos e cov. 
os capitSes-móres, porque capitulavam sem opporem resistência. 

Para o serviço dos portos eram coliocadas vigias nos pontos maii i 
dos, proximoe do dístricto de cada companhia; a vigia era obrigada ; 
parte de qBalqoer navio que avistasse e o capíi9o-mòr mandava logo te 
rebate. 

K condemnaçSo do capit9o do porto dos Ferreiros, Jorge Dias, e da 
Uanael da Rosa, foi pelos seus maus serviços, embora Rcasse bem pn 
que esta vigia dera parte multo a tempo de ter fundeado n'aqQelle po 
corsário francez. 

Em fevereiro de 1798 pediu o capitSo-mór, feitor de Santo Aotao, 
António doe Santos, para povoar a ilha de Santa Luzia, por seis annos, 
as seguintes condições que propunha: 

1.* A licença de tirar d'esta ilha (de Santo Antio) os povoadoree qa 
cessitar, visto conter nove para dei mil almas, e que lhe custa snsteni 
swem as lavouras d'este clima muito differeotes no amanho das da Eu 

2.* Qne para facilitar ao snpplicante a sustentação dos novos eoktn 
lhe dé os dízimos das ribeiras de Paul e Janella, e do peiíe da costa di 
de Saola Lniia e seos dois ilhote» vizinhos, oode costumam as lanchas d 
dB S«Me AdI9» ir {wcar, e isto pelo maior preço do que tem andado d( 
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[68 e pelo referido tempo de seis aanos, e que a impo 
sitoria, pois até ao presente se paga ua de S. Vicente 
ie em algam dos referidos aonos precisar alguas dos 
l feitoria das ilhas de S. Nicolaa e Boa Vista costuma 

gado, os feitores lb'os dêem pelos preços commuos i 
re os moradores das ditas ilhas, e que a importaucia 

ua feitoria d'esta, por assim lhe ser mais commod( 

)s soldados, pedreiros, carpinteiros « lancheiros d'est 
iem o auxilio e ajuda egnalmeute como deram na ilba 

enham os povoadores de Santa Luzia os mesmos pri 
ts da ilha de S. Vicente; 

Taquetla Ilha e seus dois ilhotes só os provedores e 
de Saoto Aolão possam apanhar a herva urzella para o 

os ditos seis anoos; 

»mo o sopplicante é administrador da berva urzella, i 
I d'ella, e espera ser conservado á TÍsla- das boas ei 
lal contracto, quer que se lhe permilta o virem remettid 
il contracto da cidade de Lisboa pela ilha de S. Tbiag 
03 paramentos para a egreja ou outra qualquer coisa 
lo precisar, e se lhe conceda pagar em urzella o'esla 
I preço. 

jute responsabilisava-se pelo pagamento, i sua custa, d 
reja durante seis annos. 

março de 1708 communicava o governador qne evitar 
^rè praticassem excessos depois da ilha Brava os tei 
qualquer insulto á nossa bandeira foi em outubro man 

uma fragata. 
ador preparava-se para a defesa das ilbas contra os at 

governo approvsva-lhe todas as medidas, 
lu-se em 4 de maio de 1798 o fardamento qne elle | 
es e cabos que commaadavam os fortes que defendiam 
lio a proposta que fez para incidir um imposto de i) 
de milho que se exportasse, applicado para amstmcc 
IS e quartéis, e dea-se licença para exportar cavaIU 
liouvesse opportanidade. 

odas as reqnisiçi^ da junta da fazenda de marinha, 
e fazendas para a compra de carne salgada, de iwra 
i por proços vcntajosos. 
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mdas e compra da carae estava ascarregado < 
aquim Pereira Machado, qae fora accnsado pe 
barato as fazendas nu Fogo, e por isso o reo 
inbado de um processo, 
do Fogo offereceram-se para coDCorrerem pi 
isso motivo para o goveroador os elogiar en 
lisposicdca generosas e leaes d'aquelles habit 
ommaDdante. 

Ide qae n3o se matassem raccas e qne salg. 
D boa salmoira, qae fosse mettjda em prensas 
laior porçSo para o arsenal real. 
or que esperava tirar nas ilhas de S. Tbtago, 
, e qae podia comprar mil moios de milho ao 
3ire. 

ntes de milho para o reino, 
ria muito iranqaillo com a noticia da guerra 
iça, por n9o contar com grandes meios de d 
1 cinco navios corsários nos mares das ilhas. 
19S relaioQ ao ministro as proTÍdencias que ad 
re do ataque dos francezes a Portugal, anoui 
iblin, de fins de maio, e a mardia das suas 1 
o angmento das suas forças marítimas, faze 
tropas e i população: 

3S e soldados) Os bárbaros franceies, depois 
ste resolução, de que te«n sido victimas tanl 
ate as suas mais amigas e alliadas e que mai 
mbusteiras e falsas promessas, depois de darei 
is e detestáveis exemplos de perfidia e riolar 
meaçam Portugal, fazendo marchar as snas I 
como estas ilhas façam, segundo a tradiç3o d( 
uas ambiciosas vistas, eu o transmitto ao tos: 

)lbos as vossas propriedades, os vossos fllbi 
i quadros que deveis ter sempre deanle para 
le sangue, e preferir antes a morte que a ig 
crificada i sua brutalidade e os vossos bens < 
) deante dos (ribos o tosso pae, que vos estima. 

Marinha e Ultramar. Bibliotfaeca NaeioDal de Liiboa. 
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sois QDia porcSo d'esses mesmos portogaezea qne aos Mcnlos pas- 
im brado oo universo, pelas suas beltlcas façaahas. 

gloria aSo seria, amados camaradas e amigos, se acaso aquelles 
la ordem social vos viessem atacar dos vossos abrigos e nas vossas 

désseis ao muodo a prova de que os valentes e briosos filbos de 
le, fieis ao ses rei e á sua pátria, obrando prodígios de valor, a ett« 
de8trui(3o, a vergonha do ioimigo e a couserTação da sna liber- 

conbeceis que o amor com qne vos traio, e a todos estes povos, 
"entes e írmlos, u3o é menos que o de um pae para o seu filho mais 
) primeiro signal de rebate vinde com as vossas armas nnir-vos a 

me vereis o primeiro affrontando os maiores perigos, arriscar e 
a minha vida para a vossa defesa e do vosso paiz; e eu a vós, cer- 
rla, deTendendo a religiSo de vossos pães, da qual os francezes s3o 
nais declarados inimigos; as vossas familSas, de que serão violadores 
rozes; as bandeiras do vosso rei, por quem deveis, por umjnramento 
;rado. dar a vossa vida; e a vossa terra natal, ao que a mesma na- 
I convida. Assim o espero, filbos, amigos e camaradas meus. 
a no meu quartel general da villa da Praia, sob o meu signal e sello 

armas, aos 24 de jmíbo de 1798. 

tMarceUino Aníoniú Basto.» 

a 30 de janeiro, merecendo ao governador mnita conBanca algnas 
sargenlos-mõres das ilbas, pediu a confirmação d'elles, pds qoe 
maç9o régia nio podiam servir mais de três aunos, nomeados pela 
Fez propostas: para o Fogo, de José Lourenço da Silva, logar qne 

pela morte de Jo3o de Mello Nogueira, e de JoSo Carlos da fm- 
estava interino; Santo Antão, Luiz António dos Santos, qne contava 

1 n'e3se logar. Este capitão-mór foi quem, pelo governador, se eu* 
la constnicçSo de dois armazéns e vinte choupanas para os povoado- 
Vicente, qne ficaram concluídas ao cabo de três mezes, e empre- 
sse serviço três tambotes e duas lanchas, sem dispêndio para a fa- 
rá a Boa Vista, Aniceto António Ferreira, que já a commandava com 
inccSo e qne prestara bons serviços no naufrágio da fragata Harkcell; 
la cidade da Ribeira Grande, José António Cardoso, que estava vage 
tmento de Cândido Almeida Spínola, e de Farim Tbomaz da Costa 
igo pela inorte de Manoel José Baptista. 

iceu este governador ao governo o seu soldo de 4:000 cruzados em- 
rasse a guerra. Acceitou-se, ordenando-se ao erário que ttie deasna 
B juro real a 3^o sobre esse valor. 
010,1904. » 
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Por aviso régio de 2 de novembro de 179S se recommendoo ao gorei 
Dador todo o cuidado para repellir qaalqner aggress3o dos Trancezes e bes 



Em 20 de janeiro de 1789 fiiodeou oa Praia a oaa iogleza Diomede, tn 
zendo da Coruotia nma galera de nome Nossa Senhora do Carmo e am bei 
gaolim, que Toram apresados aos francezes nas alturas da ilha de Palma; esl 
bergantim era americano e fora tomado pelos piratas do navio francez Impe 
ciente, 

O commandante da Diomede soljcilon ao governador o auxilio de recebe 
03 tripulantes d'aquellas presas; desembarcaram e o governador afretou ui 
navio que os conduziu a Lisboa. 

Enviou por esse navio o testamento do bispo D. fr. Cbrislovam de S. Bot 
ventura, fallecído a 29 de abril de 1798 em S. Nicolau. 

Fez varias propostas ao governo, pedindo a inlroducçSo de foros ei 
S. Tbiago e Fogo, visto pagarem-n'os as outras ilhas e não haver documealc 
que as isentasse; sendo as mais opulentas e tendo sido extinctas immensas a 
pellas, que foram introduzidas com titnios de morgadios sem o coocnrio dos » 
beranos, nSo havia razSo para que ellas deixassem de pagar foros i fazenda rea 

N'este ponto estava mal informado este governador. Os terrenos d'estfi 
ilhas foram concedidos de sesmaria aos primeiros povoadores e portanto si 
jeitos só a dízimos ; os que se constíttdram em morgadios estavam n'e8ta8 coi 
dicSes. O governador também ignorava a existência de nm alvará, que mei 
cionámos no primeiro volume d'este trabalho, dando poderes aos onvidon 
geraes para approvarem os morgadios e capellas que se instituissem. 

Pediu a cobrança de dízimos do sal exportado pelas ilbas da Boa Vista 
Maio e para se povoarem as terras desertas de Santo Antão. Cuidou d'esl 
povoamento, Bcando os moradores isentos do pagamento de foros doraol 
dez anãos. 

Hoilo diligenciou também para desenvolver a cultura do café nas ilhi 
de S. lliiago, S. Nicolau e Santo Ant3o. Em S. Niciriau só cuidava d'essa ca 
tora o europeu Leite, que alli a tioba introduzido, mas que nSo facilitava st 
mentes aos outros proprietários. O governador conseguiu obter da viu« 
d'este 58:000 sementes, que distribuiu, e como nem todas germinassem n 
conheceu-sfl e soube-se que essa viuva, pela tola idéa de querer mooopoliss 
essa cultura, mandara ferver a maior parte das sementes, que assim se pei 
deram. 

A cultura do café em S. Tbiago e Santo Antio começou pois em I79f 

Para a Praça de Bissau seguiu em 1799 o novo commandante José da 
Neves LeSo, que commnnicou a soa chegada alli e n3o ter encontrado quei 
lhe entregasse o commando, porque o seu antecessor, José António Pinto, j 
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n Lisboa, baTla abandoitado o logar, falindo para o gentio de Fi por os s< 
ados, oa Praça, se terem levantado contra elle pelas delapidações e oppre 
5es qae exercera em todo o tempo do seu commando. 

Em 13 de julbo entrou no porto da Praia uma divls9o de fragatas fra 
ezas, que aprisioDaram duas galeras americanas e roubaram a galera Emiti 
L lerra Tez logo, mas a dÍvis3o poz-se a salvo, sem comiudo os francezes co 
eguiretn o assalto qne intentavam faser á Praia. 

Em 8 de agosto cruzavam duas fragatas Trancezas e uma escuna do c 
ai do Maio e S. Thiago; approximaram-se da bahla de S. Francisco, onde qn 
iam fundear para dar um desembarque, o que Ibe foi obstado pela força qi 
uardava essa costa, a qual^ foi reforçada. Pelas nove boras da noite fizera 
ois tiros de bata para a lerra e ás duas boras deiíaram a costa. 

Em 1 de setembro demandou o porto de Tarrafal de S. Thiago um nav 
irala com viole peças; arriou uma lancha com gente armada para nm de 
mbarqae, mas acudindo i praia a guarnição e habitantes virou a lanei 
ara bordo quando d'este Ibe fizeram signal. Mimoseou a terra com um liro < 
ala. A U do mesmo mez fiiDdeoa no porto da Praia a escuna Enireprise, vio( 
e Cbarlestown com destino a Buenos Ayres, para receber refrescos e para : 
efagiar de um corsário francez que a perseguira ; este cruzou até 13 em fren 
o porto á espera da caça, e n'esse dia foi fundear no porto de Nossa Senhoi 
a Luz; d'a11i mandou duas lanchas com gente armada á terra, onde, proxin 
a praia, apascentava uma grande porção de gado bovino. A guarniçSo e i 
abitantes fizeram-nas fugir. A escuna Entreprise, para ficar mais ao abrij 
os fortes, mudando de amarraçSo cahiu sobre as rochas do ilhéu de San 
laria e perdeu-se. 

A U ancorou na Praia o bergantim americano Famer, de Baltimor, vim 
le Hamburgo para Batavia. Na costa pairava um corsário qne era vigiado, á 
iex boras da noite capeou junto do porto e mandou duas lanchas para se ap 
lerarem do bergantim. Ao primeiro tiro da terra recolheram a bordo. Pc 
ima bora da noite tentaram outra investida com o mesmo resultado. 

Em 8 de dezembro pedia o governador petrechos de guerra para tod 
s libas. 

Infonnon qoe a povoaçSo de Santa Lozia proseguia com a maior vivai 
lade 6 qne já aUi se tinham semeado 30 alqueires de algodSo; que se conslri 
am 24 casas para os colonos e que se começara com a egreja. 

Actualmente n3o ha vestígios d'eslas consirucçSes. 

Solicitou também plantas de pinheiro, sobreiro, pereiras e cedro; o 6 
érimento para si da patente de coronel aggregado á primeira plana, e de d( 
t'ade8 capazes de ensinarem grammatica latina e moral. 

Fbi reUz em tudo lhe ser atlendido; porém emqnanio á patente es[ 
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subsídios para a raSTORIA 

»lhesse primairo bons resahados na etplaricSt éo 
I aagmeDlo das diversas culturas, para obter o seu 

1 rílla da Praia om aumeroso pessoal do reioo para 

rcos e mil bois. 

de S. Thiago eoTÍaram-se duas peças de calibre 3 

lava montada uma enfermaria com doze eamas, na 
a receber doentes, sustentados pela Santa Casa. A 
comprada por 3i5|$000 réis. 
ra a exportação do milbo para poder compral-o em 
iestino ao arsenal de marinha. Os negociantes da ilba 
Bver protestar por esse motivo junto do goremo da 
surado o governador, e ordenou-se-lhe que deiusie 
ho a Iodas as embarcações da Madeira ou de ostra 
tenção do governo era coaservar-lhe o preço e «a- 
de nenbum modo diminuir e desanimar uma e outra 
m cabida essa censura no momento em que o paia, 
aparava para entrar em ln(^a. A probibiçSo refarída 
eitavel. 
Qcipe em 1790 hoove indulto para todos os presos 

iO de setembro, que abaixo se publica, dirigida ao 
mçar impostos nas ilbas por ser mui fraca e deca- 

desde 13 de março de 1700, o que aio acontecia 
ssau. 

aportaçSo era de S "/o, como na GoiDè. e o de eipor- 
bo, aguardente da ilha de S. Tbiago e sat das ilbas 



Basto, governador das ilbas de Cabo Verde, 
ite vos envio muito saudar. 
ao que me representastes sobre a decadência dos 
as, cujo commercio se tem consideravelmente dini- 
lequencía da guerra actual. E querendo desonerar o 
façSo a que é obrigado por aquelte motivo, eqaiU- 
3spesa publica das mesmas ilbas. S<hi servido, coa- 
> parecer, ordenu- a este respeito o Mguiute: Que 
das d'«ste reino para as Ilhas paguem ifai S"/» de 
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t Doaneira do qae se pratica nas Praças de Cacbea e Bissao, sen em* 
aviso de 13 de março de 1700, que as exceptua de semelhante con- 

Qae a cada alqueire de milbo que das mesmas ilhas se exportar se 
) direito de 20 réis; Que toda a aguardente qae se exportar da ilha 
igo fique sujeita ao pagamento de 40 réis cada frasco, praticaado-se 
para com as outras medidas e que se porá em proporciooal; Qae 
I sejam obrigados os moradores das ilhas da Boa Vista e Uaio a oaor 
ira a mialia real fazeuda com um alqueire de sal por cada dez qae 

aos estrangeiros. 
eoo oatrosim que, logo que' recebereis esta carta régia, passaea a 

as coDreoientes providencias para uma boa arrecadação de impôs* 
leabo de estabelecer, Tazendo que eUes sejam productivos, sem ve- 

pOTOS. 

ommeodando-vos Soalmeute que procureis converter os foros que se 
essas ilhas em onaa subvenção territorial, que, sendo fixa e mode- 
sirva de peso aos seus habilautes e ntilisará sem duvida sobreot»- 
linba real fazeuda. O quo cumprireis na sobredita forma. Palácio de 
}s 30 de setembro de nW. — Principe.» 

veruador iatroduEiu o arado na ifba de S. Thiago para promover o 
imenio da agricultara; remetteo uma porç3o de tamarindos e «eoe; 
no sentido de se povoar a ilha de Santa Luzia; lendo pedido a crea- 
postos, que Ibe fora approvada, exceptuou o de papel sellado, qae 
le devia applicar qnando o fosse a todas as cotonias; pedia a appUca- 
gislaçSo do reino a respeito das capellaa, por ser grave o damoo 
teoda real a qne existia D'esta capitania, 
wleceu um plano, que foi approvado, para se pode^ desenvolver a ilba 
Antão, transportando-se casaes, a quem se disU-ibuiase os terrenos, 
nou-se ao governador que oSo promovesse novos postos de milícia 
Dão ttouvesse meios. 

mmeudou-se-lhe com muito Interesse qae deseurcriTesse quanto pa- 
litara do café. 

iviso de 12 de ootobro probibia-se a permataçSo dos paooos da real 
Qr cera nas praças de Cachea e Bissau. 

aneiro de 1790 mandou o governo vinte variedades de plantas e se- 
ara a ilha de S. Thiago, prosperando maito bem apenas o loareiro 
mobituj; nasceram o pinheiro bravo e o castaubeiro, qae merreraai 
^ram um palmo. 

Hitabro do mesau aono mandoa-se o cedro do Bosaacot ifae alo «t- 
leio de prosperar. 
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Das itbas requislton o goreroo do reino o maior nnniero de cavalloa para 
se fornecer o exercito, mas só em 181 1 se remetteram ons viote e lanlos, que 
n3n sRrTiram nnr sAPRiri pequenos- Esses mesmos tinham sido offerecidos gra- 
e este, para recompensar os que fizeram essa dadirt, 
de prata com a efflgie de saa magestade e do iorerso 
ção: «Premio de Qdelidade.* Qaem offerecia dois oa 
na, mas dourada, com nma argola, 
am de Btas eguaes ás da Ordem de Cbrislo. 
) 1800 nomeou-se para ouvidor geral o dr. Roque Fran- 
)nca, cargo este que estava occupando José dos Reis 
nterina do governador. 

ivassa feiía ao capilSo-mór da Brava, Easebio José do 
ado depois cúmplice o seu filho JnSo José, por n9o se 
que dos francezes. e que por isso foram remeltidos 
I, sendo sentenciados, deu-se-lhes a pena por espiada 
já sofírida. 

também foi mandado para o reino Luiz da Fonseca, 
aos invasores, o qual f6ra sentenciado e condemnado 

ram a confirmação dos seus postos; consoltando-se o 
reciam ser reintegrados, por isso que a iuvasSo e atro- 
i Qzeram na ilha eram inevitáveis pela falta de defesa 

para obstar a um desembarque t9o repeniino e atre- 
lente o capil3o-mõr, que se viu obrigado a encarregar 
I defesa, o qual ajuntou os poucos habitantes que nio 
o poderam tirar partido do grande numero de iuimigos 
maiores crueldades, Informou favoravelmente e em 12 
im admittidos nos seus logares. 
governador para elle se occupar da defesa geral das 
'alta se deve o saque á ilha Brava e o terem os babi- 
stavam á mercd e sem armas. O governador pedia an- 
atas e corsários fraocezes que cruzavam entre as Ilhas, 
sta de pirataria, embora tivesse já dado providencias 

se pudessem defender. 

■■ respondeu-lbe que tficando muito satisfeito com a sua 

íentia nSo poder-lbe acudir pela vastldio dos seus do> 

16 de abril mandava-lbe oito peças de ferro de calí- 

ys, 800 balas, 400 espingardas cora dez mH pedem^* 

i folha carreadas, e um completo e abundante mate- 

)iogardas. 
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Em 10 de marco de 1800 pobllcon-se um atrarà ampliando o à 
embro de 1761. Por este ficavam libertos todos os eseraros qae pa 
jísboa ou aos mares do reino, de maneira que os senhores de esc 
a 08 empregavam como marinheiros, com prejuízo da navegação e i 
; aquelle mandou que d3o ficassem libertos ainda que Tossem m 
i nas listas da equipagem, indicando-se os senhores a qnem perte 
[ue voltassem aos portos de onde sahlssem. 

Teve esta medida por flm angariar gente para tripular os nar 
ites, que, receosos dos rrancezes, nSo se atreviam a sahir dos poi 
iltando assim a remessa de prodnctos do ultramar. 

O governador commnnicou em 24 de agosto de 1800 < a prés 
ia esquadra Tranceza no porto da Praia em 3 de julbo de 1709, 
a para atacal-o, composta das Fragatas Concórdia e Framma, coo 
i de calibre 18, cada uma com KOO homens, e a Tragala Medm coi 
I de calibre \t e com 500 homens e 1:000 soldados. 

Sabendo os francezes qne em terra estava tudo preparado para a 
nendo uma derrota, sahiram do porto sem dispararem um tiro. 

Estes navios fizeram muitas presas na costa da Guiné, armando ec 
[umas e outras eram queimadas; apresaram quatro navios portugue; 
lerícanos e onze inglezes, e armaram a Sartaro com 36 peças de 1 
m com 16 de 12, AmphytrUt com li de 12, Stag com 12 de 12 e J 
n 20 de 12. 

Em 25 de abril participou o governador ter hmdeado na Praia, 
março, uma frota ingleza composta das fragatas Metpomene e Ma 
da nau Ruhy, sob o commando do commodoro Garlo^ Hamilgt( 
iando os navios mercantes Leandro, Gambia, Carlota, 7%omei. A 
Nancy, armados em guerra, destinando-se essa divisão naval á a 
iiigar 03 francezes. Essa divisão fundeara na Praia As onze horas < 
»mo em lerra se julgasse ser franceza ordenou o governador qne s 
fizesse fogo. Como ella n9o respondesse ao primeiro tiro e se visse 
3 com pbaroes a caminhar para terra, correu gente á praia e recon 
t3o a nacionalidade do navio. O governador descnipou-se com o 
ro; este solicitou-lhe um empréstimo de dinheiro para o snstenU 
nte, e como os cofres da província estavam qoasi limpos conseg 
iheiro dos particulares. 

Em 20 de março segtúo essa dívisSo naval em direcção i costa, 
abril Aindeava em (reole da ilha de Gore, que estava fortifica 
incezes. 

> Ardúvo da Marinha e Ultramar, caiu 95. Bibliolheca Nacional da lÀú 



169 SVBSIMOS PAHi A HUTORU 

O eomíBoéim) Haaulgton iotimoo logo o commaiidante d'e8sa Prsça pari 

* wte, andando com erasÍTas, pedia um praso para se resotrer. 

estava muito encoberto peio denso nevoeiro cansado pelas ar^ai 

a de terra jalgava-se a Torça ingleza nonito maior do qae era; oi 
jandonaram a Pra^a logo aos primeiros tiros da divisSo uaval, e ii 
da Doit6 desembarcava em Gwè ama força de 150 bomens, que ar 
ideira ingleza. Um único Uro boDTe da parte dos francezes ao des 
i 08 logleies, tiro qoe Ferio am segundo tenente, commandante di 
|oe ficoa sondo da Praça, com 90 bomens de gaamIçSo. 
icezes abandonaram na Praça 90 barris com pólvora, 38 pegas d) 

18, 12, 9 e 6, e muitos petrechos de gnerra; deixaram no porti 
as embarcações mercantes, qne os inglezes tomaram, 
modoro mandou a nau Ruby para Santa Helena e as duas fragatas 

os navios mercantes, para a costa do Ouro, depois de apprehende 
atas francezas, qne tinham saqueado á faria as ilbas de Gabo Verdi 
lecimentos inglezes da Gambia. 

ilmeote grande beneficio para Cabo Verde o apparecimento alli do: 
lerra inglezes, pois o governador mostrava-se inquieto por n3o dis 
ursos para uma defesa. Era naloral qne o mesmo nos succedessi 
719 na cidade da RitKira Grande; assim mesmo n'este aano o: 
ados deram mais provas de valor do que os francezes na Gore 

de novembro foram encarregados o capit3o-mõr da Brava, Ense 
a, « o sargento-mõr José Lourenço da SUva, da depuraçio da terr; 
jssa ilba. 

remador pedia-se com insistência remessa de salitre para fabrica 
ora, e ordeoon-se-lbe que auxiliasse em tudo quanto pudesse ao: 
lendo a despesa pelos accrescimos das rendas do Fogo e Brava 
ras que julgasse mais convenientes; qae, sendo cara a cinza, re 
ira a oitreira real do Braço de Prata o nitrato de soda, isto no casi 
le salitre, incluindo o preço da cinza, sabir por 8i!lOO0 réis oa menos 

direcçio dos negócios da fazenda e arrecadaçio dos direitos n3i 
t regulamento. 

vernadores, par^ attenderem os interesses geraes da fazenda, fa 
var, é blta de melbor, o decreto de 18 de setembro de 1780 i 
do presidente do real erário de 4 de janeiro de 1781, e nSo Sf 
lo eapirílo d'estas leis d9o empregavam mal o dinheiro do Estado 
Mn o syodicaBte Manuel Lopes de Barros, como provedor da U 
um regulamento, com o nome de Foral, que nSo teve saneçSo ré 
estabelecia vários ordenados. 
irde, pele fegimuilo de 4 de nevembro de H96, titulo^.*, eiti 
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[am-s« os offleíos de Qel do peso, chaveiro e gnardi-livros e mandoO' 
' 06 ofBcJos creados pelo referido sindicante e a fazenda ser resardi 

bens do syndicante, dos ordenados pagos sem ordem régia. 
9 syQdicanle, com o Qm de annuliar os governadores, cerceando-lbea to 
ísdlcçSo DOS negócios fazeodarios, encarregava de fazer as despesas ao 
rife, sob as ímmediatas ordens do provedor, que as aactorisava. 
9 governador, em 1801 , solicitava o sea reguiameoto ou Ibral. 
D provincial dos religiosos diriula-se ao príncipe regente, eipondo-l 
ido lastimoso dos bos[Hcios da ilha de S. Thiago, Cachea e Bissaa; m: 
e ao governador Basto para ioforinar o requerimento d'e38e provínt 
9 de ma» de 1800. 

[ofonnoQ cqae estes hospícios, de Gacheu e Bissau, por informações q 
de gente d'allí, estavam muito damníRcados e que para os reparar, a 
1 do provincial, tinham seguido na gali?ra Activo o commissario tr, í 

de Ovar e Amorim e o padre mestre fr. Sebastião Valença. 
lA sua decadência e abatimento era devida á necessária consequência 
mo systema d'aqaella provinda escolher para as missOes d'estas ilbai 
\ sujeitos da mais conhecida irreligião e pravidade. 
«Vestidos com o apparente nome de missionários, com qne se colori 
imutado extermínio, esquecidos do objecto santo do sen envio, attrabic 
nteresses mundanos, o commercío é o idolo das suas acçOes e a egr 

enle ideal de que jamais se lembram. Que resultados se devem espe 
ma coDducta invariavelmente seguida até ao presente senão o oppriA 
oinistros da religião, a inutilidade d'olles para a egreja e para o Estac 
) muito poucos os que se afastam d'esta3 veredas, nos quaes se inc 
aal guardião do convento d'e8ta ilha, fr. José de Alvarim, qne dese 
1 o seu togar e se acha a reparar as minas do convento, ou ainda o cc 
irío atraz mencionado, qae qaaodo se mostra bom religioso lorna-se, p 
lesvelo, grosseiro e menos civil. 
«Estas eram as raz5es, di2ia o governador, porque havia snpplicadt 

de missionários virtuosos e sábios que com o seu exemplo e zelo o 
saem e edíRcassem aos povos, e com as suas luzes os instrnissem, sei 
CO remédio porque se tornariam úteis e proveitosos á religião e á 
de. 

■Pedi dois mestres para as aulas de moral e g^ammatica^ V. Ex.* o 
inoQ ao seu provincial; appareceram depois dois frades sem destino, 
alares e impróprios que seriam perfeitos modelos da intriga e da d 
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, sendo conunandante da Praça de Zegolcbor Mi 
, a qual era depeodenle da Praça de Cachea, qn 
et Pinto de Gonveia, atacaram repentinamente < 

a Zeguicbor, umas embarcações mercantes po 

1 costa a negociar. 

^uichor den conhecimento fl'e3te facto ao govero; 

]ou logo nm gentio, velho e pmdente, amigo d( 

egu saber o motivo das hostilidades, respondaot 

< o altendiam. 

ordenou o governador qne se lhes desse am a 

)S e aprisiona odo-se algnma gente. Durante algni 

ijngados, até que traiçoeiramente tomaram a at 

lo e aprisionando alguns marinheiros. 

eu mandou ent9o preparar dezesete canoas, ti 

ravos, com mnniçQes de bocca ede guerra, qi 

e alli com o auxilio do gentio visinho, auiiliare 

ue devia marchar sob o maior segredo. 

ima das canoas JnlÍ3o Mendes, alferes da comp 

tabaça, do corpo de infantería de Zeguicbor, se 

ra essa patente do ex-governador de Cacbeu, F 

QÍm de Almeida Henriqnes. 

lo escravo de Maria Josapha, e esta havia-lhe dai 

e novembro de 1799. 

tempo que elle tinha deixado a condiçSo ser' 

il e por isso n9o lhe causava repugnância comm< 

dará elle avisar ao gentio de Sandegú, por um si 

: eslava preparado e fomecen-lbe pólvora e bal 

inha elle jã combinado que no caso de sahírem be 

dos todos os escravos que ficassem prisioneirc 

s alliadas da Praça contra outros alliados que fc 

}-lhes pólvora e bala, pois seria insustentável 

I estes alliados, únicos qoe manlinttam o comme 

lea descobrira a traição estando jã as embarcaç5 
que Julião Mendes qnizera revoltar soube a re 

10 entre os expedicionários, qne duvidavam ai 
Du o velho gentio de Gacheu de tornar alli meso 
JaliSo Mendes, pois qne a maioria estava faUa< 
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16 poblico, e o'aqnelle momeolo gritaram todos morra o traidor, 
velbo, que a todos accommodou, regressando as canoas a Zegui- 
ramente se prepararem. 

cbegaram fugiu o traidor para Saadegú, vindo dias depois ii 
D, que o mandara agarrar. 

lador de Gacbeu, sabendo d'este Tacto, veiu a Zegnicbor e «a- 
le o criEQíooso pediram-lbe que o casUgasse como merecia, enter- 

lador, qae servia então de ouvidor, procedeu a um inquérito e 

rdade maodou-o degredado para o Pará por toda a vida, seques- 

seus poucos bens, na importância de tilQSSíS réis, que foram 

commaDdante de Zeguícbor para os applicar no aagmento das 

D JuliSo Mendes ao Maranhão e conseguiodo illudir a boa fé do go- 
[aelia Estado, mustrando-ibe a sua iunoceacia, mandoo-o este sol- 
lu que elle fosse para Lisboa queiícar-se; alli tratou da sua líber- 
isso fez accnsações ao commandante de Zeguichor e a um José 
le para Ibe tirarem os seus beus o baviam mandado degredado, 
■se ioformações para Cacheu e Maranhão sobre Julião Mendes, e 
chegaram a Lisboa ordenou-se a sua prisão e que cumprisse a 

pela provisão de 18 de novembro de 1802, mandon-se José Joa- 
la Torvão a Zeguichor para descobrir a verdade sobre a aceusa- 

Jalião Mendes. 
ante acbou que dos seus bens havia faltas de seis escravos e três 

mas que os accusados não eram responsáveis por ellas. 
Hão Meodes nutria ódios contra José Domingos por este ter reque- 
iile, ao commandante de Zeguichor, Alvarenga, em 1800, como 
que tendo José Domingos concordado com os grumetes forros 

para fazer guerra aos balantas de Sandegú (ou Conjudá), que 
iram três caodas, as quaes foram vendidas em Gacbeu e Farím, 
vindo com os grumetes aos gentios circumvlzinbos de Jame, Gui- 
yibogue, coosegoiu arranjar onze canAas bem equipadas para os 
ido antes recebido do commandante de Zeguícbor auxilio de pol- 
a bem da fraca, que também uecessilava do commercio livre do 
! vinba o sustento para ella. 

o assim tudo preparado entraram em casa de Julião uns gentios de 
:aram indispostos contra os mais f^eotios auxiliares, que iam para 
ir escravos; que em 1800 o mesmo Julião conseguira indispor o 
miogos contra Cacheu. 
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enga mandara em sen despacho que qualquer ofBeiíl so 
oldado, e mesmo forros oa escraTos, que encontrasse 
o prendesse e o meitesse logo a ferros.i 
leiro pFopoi o gOTemador para que o clero pagasse dini 
muito rendimenlo. 

ril de 1801 fundeou no porlo da Preguiça, da ilha de S. 
espanhola S. João Nepomucmo, de 600 toneladas e com 
1. Ã terra dirígiu-se logo o primeiro piloto ao cspitSoH 
expondo-lbe que indo de MooteTÍdeu para Lima. carreg 
!gal, em umnero de 25, se levantaram contra a eqaipagi 
)it3o, o segundo piloto e doze marinlieiros, e que elle I 
o navio para Cabo Verde; pediu para serem presos 

r fez um tiro de pólvora secca e logo apparecen uma lan 
a por negros, entre os quaes o capataz d'elles, que log( 

mo capitão-mór que fosse a lancha a bordo buscar lodoí 
lá se encontrassem, e só depois de muito lidar foram d 
I mais quatro na lancha, dizendo-lbe que se elle n3o en 
preso que arrombariam todas as casas, 
um tiro de bala, travando-se um renhido combate, sem j 
sas. Uma das balas mandada de terra, que acertou do i 
itba que varreu a tolda, levaram os negros a picarem 
9m-se de vela com o rumo de S.S.E., ao sabor e caprí 

ra defendida por quatro obozes de nove e duas colobri 
loera o referida capitão-mòr. 

mandou um padre e colonos para povoar a ilha de SaiUa 
landoQ povoar a parte S.E. da ilha de Santo Antio. 
ão em 1 de junho, de intendente de marinha, o capitão 
ich, graduado em capitSo de fragata. 
lór Gommandante do Fogo, Manuel Alexandre de Mec 
:itou do governo, em 28 de abril de IBOl, o despacho 
no qual pedia o governo de Cabo Verde; foi símplesoM 

t aano de 1798 o bispo O. fr. Christovam de S. Boavenli 
cese em 1786, foi o seu logar occupado por D. fr. Silves 
>ze aonos residiu aqaelle prelado na ilha de S. Nicolau, o 
i serviços, não só á egreja como á admimstraçio poltiú 
irmou 08 estatutos do cabido e construiu o paço episco] 
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á sua actlTJdade augmentoa a poToaçSo ds Pregaiça pela aberb 
•fl, que até alli nHo havia, qae fornecia agna abundante aos naorai 
oavios. 

am camioin ligando o porto da Pregaiça á Titia da ribeira Bra 
ste a qae pessoalmente assistia desde o amaohecer, lomando < 
•olo aos trabalhadores. Na vllla dirigia a coDstnicç3o da sua príi 

s caminhos qae hoje ha na ilha foram mandados abrir por e 
oe 86 apresentava k frente dos trabalhadores de varapan em pan 
■08 a trabalhar com desembaraço, 
elecea aulas de theoiogia, moral e grammatica latina. 
;o episcopal na ribeira Brava foi demolido, e do terreno apoderoa- 
risacio da mitra, em 1836, o governador Marinho, que maodou : 
a reducto, de que boje nem vestígios ha. 
ao paço existia a primeira egreja parochial da ilha, onde foi sep 
prelado. 

reja, já em minas, foi transferida pelo seu successor, D. fr. ! 
ra ontro logar, vendendo-se o terreno onde descancavam os osí 
lispo, e n'elle fizeram imia cavallariça, deixando completamente 
oa restos mortaes d'aqnelle homem, um dos que mais serviços 
ido á ilha. 

tarde o bispo D. José, com uma lotençio piedosa e louvável, tn: 
der a escavações, que Qaturahnenie por serem mal dirigidas i 
ihnm resultado. 

este bispo reqnerido para qne lhe mandassem entregar o esp< 
laciDtho Valente, no valor de oníe contos e tanto, que o seu an 

1 chegara a receber. Hecusaram-th'o a título de que essa Importi 
ara a recoostrucção do paço episcopal da cidade da ribeira Gram 
Jacintbo deixara arruinar !l 

ino lie 1802 serviu de ouvidor gerai interino o coronel Mannel O 

so régio de 20 de novembro de 1802 mandou ouvir a camará 
)go sobre um requerimento de Jo3o de Araújo Gomes, natural 
oe residia no Fogo havia 18 ânuos, no qual pedia de arrendamen 
às annos, uma vasta fazenda denominada Cova Figaeira, que p 
lal corda, com a condiçio d'elle alli fundar um povoado i sna cu 
reja, por ser a mais próxima distante seis léguas, obrigando-s< 
om 150 casaes das famílias miseráveis da freguezia de Nossa I 
l^ada que vivessem mal, principahuente depois da enipçio do i 
i^, e Qo praso de seis annos a executar o plano apreseoUdo; a e 
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ivios de algodão e vinhas, aforando-se no Gm dos s^s an- 
lovoadores, reparlidos proporciODatmeBle, marcando-se o 
iria a pagar. 

Doa:iqae o terreno pedido media Ires legaas de largo, coo- 
ilo mar e moole do Dizimo até á serra e do norte confina 
ia, tambeon do mar, alé á serra ; que um terço do terreno 
as e que os dois terços restantes eram de boa terra e fer- 
cultÍTada de milho e feijão a quarta parte; que o maior 
loba chegado em praça fura de lOOiJíÓOO réis, e que era 
nte com os montados reaes e a fazenda Gil Affonso, ao 
lere ser aqaella a importância a exigir-se ao requerente, e 
) beneScio para o povo, porque perteucendo-lbe o dominio 
r bem o terreno, lacrando a fazenda real, que, alam de re- 
es ao arrendamento em praça, ainda cobraria os dízimos.* 
6 4804 é que o governador mandou o requerimento para 

Basto concluiu em janeiro, na villa da Praia, um forte no 

) cran seis peças, que denominou de Nossa Senhora da 

bo a bateria da Praia Negra, a que poz o nome de Temivel. 

I havia dois fortes, o de Nossa Senhora da Conceição e o 

ia Graça; este ficava ao sul da egreja do mesmo nome. A 

ncia era em 1801 de 10:163^721 réis. Em 1802 sabia s 

rçaodo a despesa por 11:457)9843 réis. 

isafogada a sua administração, devido ao governador Basto, 

avantes serviços. 

'embro de 1802 fallecea este governador, tomando segai- 

de governador interino Manuel Craz Monteiro, José Coe- 
Joaquim Nazario da Fonseca Borges. 
fallecido eslava sepultado junto da capella-mõr da egreji 
la Graça i em 1903, com o demolição d'esta egreja, foran: 
o cemitério, 
or deixou boa fama de si na sua admioistraçSo sensata, 

pensadas e nas medidas de alcance, 
as despesas conservou apenas em serviço 60 soldados, f 
ontraram-se no cofre mais de vinte mil cruzados, andandc 
;os em dia. Para augmentar os rendimentos conseguiu un 
lor cada alqueire de mitho qae se exportasse de ama ilfai 

TÍrtade da carta régia de 20 de setembro de 1799. 
embro de 1802 foi oomeado ouvidor geral o dr. José Jo» 
meida. 
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E o'este mesmo sdoo toi eleito bispo D. tr. Silvestre de Maria Sant 

Pedin Aniceto António Ferreira, capitSo-mõr, commandante da Boa 
'a ser aggregado ao posto de sargento-mór á primeira plana da cõrl 
loldo de Í9i!í200 réis, como tivera o da Praia, e o habito de Cbrísto 
i(9o aos serviços que tlnba prestado á ilha, fazendo reviver o comme 
, qae bavia perto de SO annos que se n3o exportava, mandando lim 
rinbas; que fizera dois cães, um de pedra e outro de madeira, os 
am destruídos pelo povo por malvadez, e que fòra Teitor e almoia 
il fazenda desde o tempo da companhia, servindo sempre bem, com < 
36i$O00 réis. 

Ao Conselho ultramarino foi enfado para informar nm reqnerímc 
Ht3o da sétima companhia do ref^mento auxiliar da cidade da ríbelra C 
rthoiomea Ferreira Soeiro, qne pedia o posto de capitio-mõr da villa ds 
3 se acbava vago por morte de José Vicente, e não se achar ninguém \. 
'qae os governadores residiam alli, «mas que agora o gnvemo Interi 
po mudaram a sua residência para a ilha de S. Nlcolan.» O bispo e 
r recentemente nomeados é facto qne representaram pedindo a tran 
da sua residência para S. Nicolau; porém ao Conselho d3o constavi 
remo geral tivesse officialmente mudado a capital. 

Em 29 de dezembro a irmandade da Santa Casa approvou a prop< 
)vedor, o tenente*coronel José dos Santos Landim, tpara que a enfe 
abelecida na Praia, por conta da Santa Casa, se transferisse para a i 
de os doentes deviam ser tratados; qne se vendessem as casas onde 
ínfermaria ou se desse de aforamento, ou ainda que fossem ellas 
es ao seu dono pelo preço do custo; qne os soldados deviam deixar i 
Idos quando recorressem S Santa Casa para tratarem as suas molestii 
nesma Santa Casa devia continuar a dar dinheiro a juros para se c 
sdios nisticos, os qnaes se deviam dar de aforamento.* 

A estas propostas do provedor deu origem o elle ter reconhecido 
remo interino, especialmente o bispo e o onvldor, que eram os vulk 
portanles d'aqnelle governo, diligenciavam madar a capital para S. ^ 
ixando a vitla da Praia abandonada. 

A enfermaria, estabelecida a rogos do governador Marcellino i 
sto na villa da Praia, estava cheia de petrechos de guerra e isto coi 
nbem para que a Santa Casa deixasse de sustentar essa enfermaria 

Em 12 de janeiro de 1803 foram reintegrados, por uma resoluçSc 
s seus logares, Eusébio José do Valle, capitão-mõr da Ilha Brava, e 
t Jo9o José do Valle, por ter o governador informado que eram reli 
serviços prestados por aqueDe na descoberta e limpeza do salitre. 

Pela carta régia de 6 de março foram (readas a pedido do bi^ 
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I de ttieologia moral e outra de grammaliea latina, na ilha de 

Hn poderes para nomear professores, qae reoceriam ordenados 

ha de S. Thitgo. 

laras ji alU fDDccíoDaTain por deliberação do bispo D. tr. Ghris- 

Q extJDctas em 1836 pelo goveroador Mariaho. 

rentador foi nomeado por decreto de 12 de maio D. AdIchiío * 

Lencastre, moco fldalgo da casa real e leneote-coronel de milí- 

em S de agosto se commtuiicoa i camará e ao governo interino 

m posse. 

itSo-mõr da ilha do Fogo nomeou-se José Loarenço da Silva era 

e Manoel Alexandre Medina e Vasconeelios, que servira por três 

e junho communicou-se ao governo de Cabo Verde o decreto de 
de Portugal, e por isso em fevereiro de 1804 fazia o governa- 
porto em quab'o dias um corsário inglez. 
>-mõr do Fogo, Medina e Vasconeelios, fez também uma proposta 
■a Cova Figoeíra, mediante as condiç5es de plantar alH vinhas, 

ABtonso Gil e montados reaes, aforando-se-lhe aqnelles terrenos, 
remio o soldo da patente de sargento-mõr e a propriedade do of- 

da real fazenda do Fogo. 

H) não concordem com o premio, naturalmente por ser dema- 
m as recompensas qae elle exigia, ficando ainda por resolvera 
oSo Gomes de Araújo, 
m de 8 de setembro mandou-se proceder a syndicancia em Ga- 

fúga do commandante d'ella, José Joaquim de Sonsa TorvSo. 
n9o foi attendtdo no pedido que fez para a trasladação da Sé 
■ S. Nicolan, por n'isso haver graves inconvenientes; porém or- 
jOB poderia ir para alli residir a maior parte do anno. 
bispo também a entrega do espolio do bispo D. fr. Jacintho Va- 
ida se achava nas mãos do administrador dos fandos da exUncta 
I Gi% Pará e Maranblo. 

ie ao governador, em 17 de novembro, o disposto ia carta règii 
> de 1 705, dectarando-se-lhe qae a jarisdiccão do governo de Cabo 
endia ás Praças de Cacben e Bissan, ficando os seus eommen- 
lioados ao referido governo. Tardou, mas chegou I 
l den-se começo á coostrnccão da egreja de Nossa Senhora do 
ia de S. Nicolan, mandada fazer pelo bispo D. fr. Silvestre, lan- 
ÍBoeira pedra no dia 18 de janeiro e concluindo-se a obra em 
pois reeuliflcada por Theophilo José Dias e pelo vigário Migoel 
Iva, e em 1896 pelo governo da provinda. 
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Sob a mesma ioTocaçSo havia o bispo D. fr. ChristoTau 
na ChSsinha, a que deu princípio em 1789. 
Em 6 de abril de 1804 expedru-se ao goveraador orna c 
e para convidar os povos de Cabo Verde a uma volunta 
reroador maodou-a ao bispo a fim d'este ordenar aos pi 
rem aos seus parochiaaos o mesmo convite. 
E^ S. Nicolau reania-se o povo e alli foram oavidas pai 
do intendente Pnsich, natural de Ragusa, e capitão de 
os habitantes eram mui pobres, e que o principe regeni 
inbeiro creando officiaes com a condição de pagarem a 
I assim que os governadores doem os postos, quando t 
adquirirem dinheiro; que em Portugal linha o príncipt 
tos; que só das Coutadas podia tirar muito dinheiro, ve 
endimentos dos dízimos e impostos; que podia coarctar 
is, pôr tributos, como nos creados, sobre o luxo e exces 
» qoe teem grande copa de prata, e aiuda em muitas 
iDtes sem necessidade.* 

k receita n'este asno era de 2S:S67i$632 réis e a despesa de 
O DOTO governador, passando a descrever do seu relab 
le encontrava a villa da Praia, os actos do seu antecesso 
nptos, dizia em 2 de fevereiro de 1804 : que havia falia 
jae as fortalezas da Praia estavam em ruínas, apesar 6 
maio de 1798 ordenar qae as reedíficaçSes publicas, co 
i e quartéis, se fizessem pelo imposto de 20 réis sobre 
que o seu antecessor, tendo alli construído á soa custa 
res a nova bateria, n9o merecia ella consideração alguo 
ar constmcçSo, e que nSo despendera com certeza 150 
nandara dizer, porque valia muito menos; qae se admira 

seu antecessor zeloso pelo serviço da real fazenda, dési 

1 na compra que fez das casas para residência dos gover 
ro preço de cíqco mil cruzados, notando-se que muilo 
[)ossaía aquelle governador, onde sempre viveu até falli 
por três mil cruzados; que eotendia se devia tomar esl 
r-lhes a outra para a fazenda n9o perder tudo ; propoz a 
iana, que para nada servia, fazendo falta á agricultura os 
is e sem disdplina. 

N3o havia uma escola de primeiras letras. 

povo pagava unicamente o imposto do diamo, recahii 

1 o milho, nos povos do Fogo e Brava, qae exportavam 
outras goasí nada por n3o semearem. 

Smimo, 1904. 
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A teadeocia dos goverDadores era deprimir os actos de seas anle 
s. A administração do governador Basto Toi sem duvida ama das ma 
iDtes qae lem tido Gabo Verde: creando receita, estiogiado o deficit, qi 
antigo, poodo os ruaccioDarios em dia, executastlo trabalhos e deixan 
fre moilo dinheiro ao sea saccessor. 

Veremos agora os actos de D. António, qae goverooa (4 annos. 

Qaeixou-se este governador do intendente Anlooio Pusicb, que dar 
iveroo interÍDo nomeara, contra a lei, nm efcriv9o e orna gnarda mi 
aritima para Santo Ant3o, e que julgando-se independente do caplQ 
mmettera varias violências, cortando arvores e maltratando o povo. 

Impoz o intendente a cada navio, pela ancoragem, o imposto de 
is, que n3o foi approvado pelo Conselho do almirantado. 

Embora elle n9o qulzesse reconhecer o governador como sea sa| 
te mandoD no emtanto dissolver a gnarda miliciana marítima e advi 
tendente que elle não tinha anctoridade alguma para reprebeoder < 
Q-mór de Santo Antão nem dar-lbe ordens. 

O intendente julgava qne a anctorídade dos governadores era meoc 
te n9o tinham já a patente de capitSes-generaes. O governador, para Ih 
ar que ainda Unha a mesma qne os seus antigos antecessores, envi 
)r copia a carta régia de 27 de novembro de i702, dirigida aos offid 
mara da Ilha de S. Thiago, dizendo-lbe qae a saa jurisdição era a d 
nbora nSo tivesse aquella patente. 

Já vimos que em 1732 passon I ilha de Santo AntSo o ouvidor ger 
I Costa Ribeiro, que alli fora crear justiças, estabelecer e dar melhor 
arrecadação dos bens da real fazenda, isto em 17 de maio. 

Besolveu-se. estando a camará e o povo reunido, que todos pcssi 
ins de raiz na ribeira da Torre, como em lodos os logares e mais pai 
ia, excepto na rU)elra Grande e no terrado da villa, qne ficaria para 
mento do concelho e despesas da camará; que todos fossem foreiro 
ioda real, para viverem d'aqnelle dia em deante como os mais vassal 
ilno, podendo dispor dos seus bens, o que até alli nSo podiam, n 
irdeiros on parentes que snccedessem por direito aos qne faltecessem 
ttaio, pelas vexaçOes dos donatários e seus feitores. 

O foro era avaliado pela camará, que consistia em IO70 sobre a ava 

E^ 1801 qoiz o povo de Santo AnlSo amotinar-se, por varias vete 
insa da mediçSo das terras para o lombamento, deixando muitos de 
ros porque lb'os exigiam por medição. 

Em 4 de março, tendo o governador Basto concedido ons tenrei 
bramento a'essa ilha, a camará, de accordo com o capitio-mõr, jnlgan 
issivel a pratica da avaliaçSo de foros pela lei de 1732, entendeu a 
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bem do povo, fízer-se : 
-se ama lança de vinte 
im real por quatro lança: 
e e seis de algodão, e qat 
ito e JDlgameatu dos fõrc 
ga, acabando-se com a mi 
ria 1:280^000 réis, e i è 
X)0 réis aonuaes. 
ou o governador D. Ant 
a dos bispos para a Tazen 
las bulias do novo bispo, 
Izesse o mesmo, dividindi 
Ta para os cónegos que I 
i só tinba iOjJÍOOO réis ao 

da tropa paga. 

80 i o capitolo do bispadt 

ipesa com o cabido impoi 
missas do infante D. Hen 
sso militar absorvia 7:26' 
i era de 1:Õ00|SI000 réis. 
sse civil 1:786^000 réis, 
le fazenda 480(}000 réis 
ente l:280i!IOOO réis, sei 
açao. 

iam as ilbas: S. Tbiago, 
iiii847 réis; Haio, t:376iil 
lii$040 réis, e Santo Aol 
Mirtação consistia em ur: 
salgada. 

1 d3o tinba procura, 
ribeiras da ilha de S. Tbl 
a de assucar, arroz e ma 
icava-se algum assucar; t 
a consumo de cada nm. . 
de aguardente, que n3o 
por preço mais baixo. P( 
1 da ilba, se augmentasst 

aaoos qae se fabricavam 



[TBSIDIOS PARA A HISTORIA 

I O gorernador qae a sua sabida só fosse fraoquead 
-se os direitos. 

I era bem simples: Para todas as ilhas, except 
entrada tO^/oede sabida 57a; para S. Tbiag( 
1, eram lOVo. salvo o gado vaccaca, qae pagai 

preseotava a camará da ddade, oobreza e povo d 
ido a sua primeira riqueza o commercio dos paoac 

estes extracção, q3o só por oa uegocíantes nacic 
ias também por estar probibida a venda d'elles a( 
ira que se lançasse um imposto de 207o sobre e 
mais 107o do que pagavam os Daciouaes, od ei 
prasse. 
visitou Manuel António Martins a salina natural ij 

N.E. da ilha do Sai. Começou logo a explorai-; 
)rto da Pedra de Lume por caminhos que abria a: 
es eram an diíSculdades d'essa cooducçio, e pai 
da salina para o porto, perfurando o oioDte da Pi 
a para cima de 30 mil cruzados. Realisados os set 
allí um estabelecimento importante e edificar aoi 

Nossa Senbora da Piedade; ntuoerosos navios íai 
zil. 

governador para lhe darem o titolo de conselbeiri 
ral, a exemplo de muitos outros governadores d'es 

serviços que elle havia prestado já em seis meze 
lilia distiDcta, honraria que muito tbe serviria pai 
e também lucrar com isso a fazenda real) 
15 se respondeu ao governador D. António. O vi 
omito de annotar os ofiQcios qne recebia dos gove 
asi nos mesmos termos se lhes respondia. Sobre 
a: «Não obstante as minhas pretenções para evit; 
ladores do altramar, acaba de me ser entregoe 

inç3o de passar a capítSo-general, que ha de ser 
do o seu zelo e causado a sua melancholia, bem ^ 
iianto ao mala será satisfeito; elle se tem intrigad 
o intendente da marinha, e me teem chegado qat 
amo isso se poderá arranjar.* 
de S. Tbiago atravessava uma crise com a fiiga d 
lidos e protegidos por faiendeiros do Interior. O g 
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ir, itlendendo is reelamaçSes dos senhores d'aqaeiles escraros, orde- 
capitão-mõr da Praia para nomear dois bomeos por cada fregaezia, 
lo Dm de capitSo de campo e outro de meirÍDho da serra, com poderes 
renderem os fogitiros oode os encontrassem e também os Tasendeiros 
occultassem; para prenderem todos que sem legítimo impedimento 
tivassem as suas terras on as de algom proprietário que os convocasse 
30, pagando-lhes o jornal. Poderiam pedir anzilio aos offlciaes militares 
dos para a captura dos culpados, até mesmo ás justiças civis, flcando 
'espoDsaveis pela recusa de qualquer auxilio, que também seriam pre- 
«mettidos ao quartel general. 

ita enérgica e boa medida do governador foi tomada em 20 de agosto. 
Klarou-se n'este anoo de 1 804 uma grande fome em Santo Antão, que 
até 1806, vendo-se o povo obrigado a comer o tronco das bananeiras 
) e por isso ficou essa fome conhecida pela do toco. 
n Tevereiro de 180tt lòra chamado Manuel Pinto de Goareia pelo coude 
idia para ir governar a Praça de Bissan, que se achava abandonada por 
envenenado o governador d'ella, António Cardoso de Faria, 
tropa que guarnecia Bissau era composta de pretos, naturaes do pau, 
iTÍviam com os gentios, que se negavam a Tazer serviço. 
DOTO governador pediu o posto de brigadeiro, e tendo ido ao paço so* 
I ao príocipe regente este dissera-lhe: *Jk estou bem ioformado do teu 
imento. O premio nSo se procura antes da commissSo feita. Sabe des- 
tiar ao que vaes, e logo que as coisas estejam em paz pela secretaria 
remettido o que pretendes pois vejo que é de justiça.i 
igoin Pinto de Gouveia para Bissan, com IKO degredados tirados do 
ro, facínoras e dos maiores crimes, tendo alguns d'e3te3 a alva vestida, 
es foi despida. Em Gabo Verde recebeu mais 80 homens de pessloH» 
es, e com 230 soldados indisciplinados em Bissau formaria um bata- 
) 460 desordeiros. 

m muito trabalho montou o serviço militar, qoe estava relaxado, e res- 
eu a paz com os gentios. 

lo bavia escriptaraçSo da fazenda e apenas eitcuiiUara aos cadernos de 
nal escrlptnrados. 

D março tioha o governo de Cabo Verde em cofre 12:01IMI67S réis. 
atou novamente pela patente de capítSo-general o govemadM' D. António. 
Hicedea-se*lbe mandar estadar em Coimbra um filho, que era tenente, 
ita da província 1 1 

D ibríl teve ordem o governador para proceder contra os capit3es-m6- 
I ilbaa da Boa Vista, Aoicelo António Ferreira, e o da Brava. Eotebio 
I VaUe, pela illegalidads como procediam oa condemoaçio dos ditíoi. 
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eferído capit3o-mór, cnmo juú:, havia condemnado a ga- 
carga de milbo, a qual fòra comprada pelo sen genro 
18 por 32O1ÍOOO réis, quando uma só amarra tisba sido 
< tempo por mais de 400)3000 réis. 
depois seguiu para a America com um carregamento 

)smo juiz pesara a responsaliilidade de ter condemoado 
) de milho, da qual era mestre sen genro Joaquim José 

a por ter coudemnado um bergantim de que era mes- 

)8é do Valle. 

António foi o primeiro que eierceu o cargo de prove- 

ndo eleito para eite em 180S. 

um medico, exclusivamente para o serviço do hospital, 

ÕOyKOOO réis, recabindo a nomeação em Paschoal Lopes, 

endesse todas as Tazeodas que possuía por deíia dos 

as da primeira instituição, e se pozesse a juros o pro- 

da para o anno de 1805 era de 32:711|$849 réis e a 
i6 réis, 

isegniu também orgaoisar uma enrermaria na Praia, com 
sustento dos doentes descontava metade do vencimento 
conservavao aos doentes; aos officiaes e soldados mi- 
coro multas pecuniárias em favor da enrermaria quando 
le serviço. I 

•or este processo magnifico, pouca ou nenhuma despesa 
a dos militares, 
chipelago cruzavam multas esquadras inglesas para dar 



ipregou os maiores esforços para manter a mais severa 

B muitas vezes obrigado a conter i força os que nio 

landeira. 

preparava-se em 480A para a lucta, requisitando mate- 

oecendo os fortes. 

irças estava distribuído na vills da forma seguinte: uma 

ia com 47 praças, incluindo um alferes commandante, e 

ar de infanteria com 111 praças, incluindo officiaes. Na 

9 dois regimentos de milícias auxiliares com dez compa- 

le granadeiros e a decima de caçadores, com o pessoal 

3 praças, faltando para o completo três officiaes e S54 
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Idados. O segando regimento Unha o mesmo nomero efièctíTO de offidaes e 
Idados, Taliando para o completo dois officiaes e 225 soldados. 

Na Praia estava o terceiro re^mento de milícias com o mesmo namero 
I 800 bomens, faltando quatro officiaes e 207 soldados. 

Havia ahí mais um regimento de cavallaria com oito companhias, sendo 
ve offidaes de estado maior e 313 praças, faltando para o completo qaatro 
Iciaes e 72 soldados. 

Gnarnedam portanto a referida Tilla e a cidade 2:883 homeos. faltando 
I otBdaes e 758 soldados para a totalidade das forças, que eram de 3:0S4 
imeos. 

Em fevereiro, achando-se ancorados no porto da villa cinco navios ingle- 
8, diligenciaram aprisionar ama escnna franceza. O governador teve de pro- 
der á força, censurando os commandantes d'esses navios e obrigando-os a 
igar a importância dos tiros. 

Em abril fundeou na Praia uma esquadra iogleza, commandada pelo vice* 
nirante Huaren, composta de oito naus de linha, entre as quaes uma de três 
utes, três fragatas e dois brigues. 

Na latitude de 26" batera-se com a nan franceza Marmgo e a fragata Bel- 
w/, qne Qcaram aprisionadas, tendo a refrega durado três horas, morrendo 
I ambas as partes muita gente. 

Os navios presos foram levados para o porto da Praia, e n'Dm d'elles 
bava-se o general francez Linoia. 

A esquadra iogleza, com as presas, demoroa-se ainda oito dias no porto, 
u^nte os quaes foi o governador obsequiado pelos inglezes, Irocando-se de 
irte a parte os mais sinceros cam[H'imeotos. 

Em jonbo informaram o governador, por notidas chegadas do Sonegai 
um navio francez, que o general Blanchot, governador do Senegal, afian- 
va estar Portugal em guerra, e que o mesmo general aconselhara o capi- 
Q d'aqnelle navio para nSo aportar á Praia porque esta villa estava tomada. 

O governador, pareceodo-lhe que alguma coisa havia de extraordinário, 
iressoQ-se em pedir pólvora, pois a qne tinha sõ chegava para três horasll 
incúria e o desleixo n9o tinham Sm. Talvez seja assim hoje. 

Effectivamente o general Blanchot nSo ignorava a intimação que os ma- 
stros em Lisboa de França e de Hespanba repetiam ao governo portagaez: 
* que Portugal declarasse guerra á Inglaterra dentro de vinte dias; 2." que 
chasse os seos portos aos navios d'essa nacionalidade; 3." qne juntasse os 
iDs navios ás esqnadras francezas; 4.° que sequestrasse Iodas as proprieda- 
i& brilannicas em Portugal; 5.° qne prendesse todos os súbditos inglews aqui 
ludMiles. 

Portagal nSo podia manter-se neutral e Uoba que optar cedendo á in- 
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¥nt^ 00 collocar-se ao lado dos ioglezes pira alo perâw as 

TOO portuguez commuDÍcava para França que o príncipe regente nSo 
I em fechar os sens porios aos ioglezes, mas que noaca tomaria a 
e violar as leis da hospitalidade, sequestrando as propriedades io- 
mdendo os súbditos da Grã-Bretaoha. Ao mesmo tempo pedia i 
|ue fizesse a Portugal uma guerra appareute e consentisse em que 
ados os nossos portos aos seus navios. 

irno ÍQglez respondeu qne emqoaolo i guará apparatu repalUa a 
emquanto i outra nSo tinha duvida em consentir, comtanto que 
em tropas francezas na peninsola. 

iça e a Hespanha declararam eutão guerra a Portugal, baseaodo-se 
icia com que o príncipe regente adheria á causa continental e d« 
Qscado as propriedades inglezas no seu reino, 
smo tempo que isto succedia promnlgava-se am decreto, datado 
itabro de 1807, qae maudava fechar todos os portos aos ínglezes, 
regente adbería á caasa contíDeulal, uaindo-se d França e Hea- 

iterra, CMisiderando isto como uma declaração de guerra, ordenoa 
ladras para apresarem os navios portuguezes; ama d'eUa9 Am maJs 
soo-se da ilha da Madeira. 

irno do príncipe regente d3o se compenetrava bem da sua missão; 
m conselho claro e firme e cabia a cada inatante em desacertos, 
} vergonhas que causavam despreso, tanto i. Inglaterra como á 
Igando por fim ó próprio regente a retirar-se para o Brazil, com 

os filhos, o que teve logar no dia 27 de dezembro de 1807, a 
ia Prmc02a Real. 

titantes de Cabo Verde oSareceram generosamente ao governo pan- 
'dente para a sustentação da guerra. Nio tinham coisa melhor, 
u-te ao governador que mandasse no cuter Vyjia, ao serviço da 

aquelles artigos para a Guiné, a Bm de allí serem trocados por 

is estavam sem defesa e o governador solicitava owa orgenda ar- 

) Lisboa. 

leu o príncipe por uma provisão de 29 de março, a Joio de Arai^D 

forameoto da Cova Figueira por espaço de Ires annos, pela quan- 

le 100|$000 réis, que se prorogarla por mais Ires se elle íoadasae 

i sua costa e uma egreja. 

n-se 272 autos de aforamento nos terrenos da Cova Figoeira. 

ktmes de Araújo requereu o logar de commaadaote da ilha do 
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am SQbstitoiçSo de José Lourenço da Silva, qae acabava 
de iDfaateria de am dos regimentos de guarnição da llh 
promovido a sargento-mõr em atienção aos seas serviçt 
lebera soldo algnm durante quasi 17 annos. 
I ilha do Fogo servira por espaço de seis annos de feitor ( 
tarai de Lisboa. 

D Bissan instigava ama revolta aos soldados o capit3o-n 
isarío volaate da Praça de Bissan, Tbomaz da Costa H 
os a qae prEacipiassem por negarem o pagamento, com 
erecer moita aguardente, e que matassem o governador 
o tbesooreiro José Valério e as demais auctorídades. M; 
dSo aonuissem foi entio tratar com os gentios, fazeodo- 
ador da Praça tinha ido para alli a fim de os agarrar e 
abio, e também qnería tirar a desforra de am sea irm3( 
do gentio. 

i moradores da Praça, que conheciam o caracter de Cos 
né commettera muitos vexames e roubos, dirigiram ao mi 
dia uma queixa, expondo-lhe qae logo á chegada á Praça 
le Gouveia quizera Costa Ribeiro corrompel-o, oCfereceni: 
escravos, como praticara com os ontros havia mais d 
)lle n3o quizesse acceitar e nSo consentisse qne Costa P 
Dais abusos começou este a presentear os gentios e renc 
altas horas da noite aconselbou-os a matarem o gov 
e auctorídades. Os gentios revelaram estes factos aos i 
bes que o rei de Bissaa viria á Praça na noite de 21 di 
aso, como effectivamente veia ás 2 horas, appareceudo c 
a para avisarem o innocente governador que Costa Ril 
itado para na manhi de 22 darem um assalto á Praça, 
rteis, assassinat-o e o mesmo fazerem à familia e aos que 
jdiu o rei que assassinassem Costa Ribeiro ou que o po 
[torque era um traidor. 

)sta Ribeiro, veodo-se descoberto, dirigiu-se aos Ídolos (bii 
mmas, e fallaudo ao demónio ofTereceu-lhe a saa alma 
le a matar o governador. O biram nSo Ibe fez a vootad 
is vezes procedem sensatamente I 
ministro ordenoo que elle sahisse de Bissau para Faríin 
nnD o pretexto de que tinha licença para regressar a Li 
amo hospede de Costa Ribeiro havia certo bacharel cha 
i Sá, que armou toda a chicana, aconselhando o seu am 
Dtimaçao, ameaçando ao mesmo tempo Pinto Gouveia < 

hmrBRo, 1904. 
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rimo, o ^remador de Gabo Verde, qne também recebera 
eiró e que o harla de livrar n'e3ta occasiSo. 
issaa em 1806 foi de 34:139i$357 réis e a despesa de 
ava a receita os direitos sobre os escravos, que regaiaram 
um. 

marinha Posich estará eucarregado pela real junta de fa- 
compra e remessa de géneros, bem como de carnes sal- 
oia, para o abastecimento do arsenal da marinba. 
m ordenado qne nSo puzesse obstáculos ao iotendeote no 
i encarregado, assim como se lhe ordenou em janeiro de 
isse contra qualquer ataqne que se pretendesse fazer ao 

conservava fora da liga organizada pelo imperador Napo. 
rra. Napo1e3o atacava a Rússia e nio tardaria que cha- 
gai, como eflectivameote succedeu, recebendo o nosso mi- 
jourenço de Lima, a primeira iotimaç3o. 
le 1807 fez o bispo D. fi*. Silvestre o emprazamento, por 
a da Trindade ao coronel Guilherme Faustino Cardoso Pe- 
t. Catharína de Sousa Barradas, pelo preço annual de fôro 
réis. Esta fazenda da Trindade foi instituída em capella 
1Õ6K pelo capitão Jeronymo Abreu Freire, fazendo o sen 
lo por administrador d'ella a seu Btho natural Jo3o Freire 
tas obrigações: «que a gozaria emqnanto o mundo fosse 
Teste passaria nos mesmos termos para o mestre Dyoni- 
tmbem sõ a gozaria emqnanto fosse vivo, e por snas mor- 
e d'estas ilhas, e do poder d'elles nSo sahiria os que fo- 
|uanto o mundo durar, sendo oa bispos obrigados a cOn- 
, e no caso qne por alguns iurortuaios que possa sncce- 
spo na ilha de S. Thiago, e d3o seja bispado esta ilha, 
roa vontade que o bispo oa bispado a qoe ella fosse an- 
'ador da referida capella.* 
lencia a Maunel Rodrigues Jorge e havia sido avaliada em 

I d'esta capella: <de se mandar cantar todos os annos na 
izeuda da Santissima Trindade missa e véspera de canto 
so cantado no fim da missa por sna alma, e assim outra 
Q baixo na mesma fazenda de Nossa Senbora da Paz; on- 
vespera e responso por alma de sua mulher, emqoanto 
a esmola de três mil réis por cada uma, que o reveren- 
iría lançar togo no seu tombo.» 
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Ddou qae todos os anãos se dissessem Iriata e b>e8 missas em qnal- 
ipo, por ter Ghristo vivido trinta e ires anoos ; sendo rosadas as que 
i sexta reira; e comecaado as referidas missas ás segaodas Teiras cao- 
ndo estas applicadas, quinze ás Chagas de Gbrísto, nove ás nove Tes- 
jssa Senhora, Ires ao nascimento de Chrislo, uma de Gpiphania, uma 
ié, uma de Natividade de S. Jo3o Baptista, ama de S. Francisco com 
oraçSo de S. Boaventura e Santo António, uma de S. Bernardino e 
Santa Clara.* 

is instituía na dita capella trinta raccas parideíras. qoe nuaca se ven- 
»m a obrigação do admiaistrador mandar, nas festas da Ressarreíção, 
ito Santo e Natal, a carne de am novilho aos frades do convento ds 
da ilha de S. Tbiagc* Pertence ainda á mitra esta propriedade, qae 
1 por E. com a Figaeira de Portugal e com S. Jorge, a W. com S. 

pequeno, pelo N. e S. com terras de pastagem de diversos. Á mitra 
pertence ama magnifica propriedade em S. Domingos, fregaezia de S. 
Tolentino, que bi instituída em capella por Ildefonso Correia, ficando 
bispos com a obrigação de UO missas annuaes a 30U réis cada nmi. 
jspo D. fr. Cbrislovam mandou pagar as missas desde 1773 aié o anno 
exclusive, em que fallecea, e desde 1798 inclusive mandava pagar p 
fr. Silvestre ao thésoureiro-mór da cathedral. 
nomeado em 1807 ouvidor geral de Cabo Verde o bacharel José Joa- 
telho de Almeida, com ordem para ir em diligencia a Cachoa proce- 
idicancia sobre a fuga do commandaote d'aquella Praça, Soosa Tor- 
orme se baria ordenado em 5 de setembro de IS03. 
lU ajadas de casto por estar Cacbeu fora dos limites da sua jurisdic- 
ora estivesse subordinado ao governo de Gabo Verde. Mandou-se-lhe 
^80() rèls por dia em Cachea, 2f!MX)0 réis para o e$criv3o e li$200 
meirinho. No seu impedimento ficou servindo de ouvidor o coronel 
le Faustino Cardoso Pereira. 

direitos de ancoragem dos navios eram de antiga data, mas dSo 
isposiçáo alguma que os mandasse cobrar. Os capitães-mòres faziam 
'anca de 4 patacas (750 réis cada) e mais tarde !S patacas, até que em 
)nvidor geral José Ferreira da Silva fez com que os direitos dessem 
lOS cofres da fazenda. 

overoadOT D. António aagmentou em 1807 mais uma pataca com ap- 
a om cães na villa da Praia, chegando a render 200^000 réi3> qae ti- 
iversa applicação em consequência da guerra, 
ecenseamento da população deu 58:401 almas. 

uma ordem régia de 1800 se mandou que Cabo Verde contribuisse 
eate p4r« fiissiu com Q:000i$lX)0 réis e para Cacbeu com 3:QOOiit000 réis. 
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07 remelten-se para Bissaa, para pagamento aos empregados pa- 
) panaos de agulha de Santo AdI3o, comprados a 2)$0(K) réis, e que 
Teodidos a 4i$00U réis. E para Gacbea 750 panoos petos mesmos 

ida tirava dos panaos um lacro de 4:500|SOOO réis, em pfeJDÍzo dos 
s do Estado, que se viam obrigados a recebel-os sem os poder veu- 
; eDcoDtravam no commercío muito mais em coota. Em 18US re- 
I ao vator real de 3:588^1300 réis, tucraudo a fazenda 8:B00|$000 róis. 
capít3o-mór de Cacbeu, que linba recebido da sua parte 3:000|jH)00 
gameato, a dirigir mn officio em termos ÍDSoieDtes ao goveroador D. 
endo-lhe: «que elle sò sabia receber os seus soldos em moeda de 
:a.» 

defesa das ilhas n3o havia aa cidade seuSo 38 espingardas iunteis 
as. sendo 18 vethasll Outro quadro do desleixo tradicional gover- 

06 a despesa em Bissaa era de 25:002)!(i72 réis; em 1807 de 
réis; em 1808 de ltt:210|jl516 réis; em 1809 de 14:4104^780 réis; 
I li:766||l588 réis. sendo o rendimento d'esle ultimo de 9:629)9307 

Terde soccorría fortemente a Guiné. 

ovisão do governador D. António foi nomeado, em 2S de fevereiro 
sargento-mõr Manuel António Martins administrador dos reaes ren- 
1 ilha do Sal, declarando-se na nomeaç3o que elle nSo haveria emo- 
[um da real fazenda pela dita administração, mas que gosaria das 
IvíJegios que compelia a um capitão commandanie e feitor de qual- 
las povoadas, assim como a prerogaliva de só elle e mais ninguém 
;ado de toda a qualidade na ilba. 

qualidade de administrador dos rendimentos reaes viTia na ilba 
1808 o sargeuto-mór Martifls, e foi n'este anuo que se concluíram os 
) tunnel para o porto da Pedra do Lume. 
porto concorriam muitos navios a carregar sal, adquirindo esta ilha 
9 imporiancia, devido aos esforços e actividade de tão notável bó- 
iem se pode dizer foi um dos que mais contribuiu para a prospe- 
labo Verde. 

13 a 1837 completou a sua grande obra. 
33 explorou as salinas do portinho de Santa Maria, mandaudo vir 
casas de madeira, estabelecendo alli a principal povoarão em 1834, 
se pediu licença ao governo. Eu 1835 começaram a ir poToal>a al- 
otes da Boa Vista. Em 1836 o sal, cuja exportação regalava de ISO 
8, foi SDbiodo mais, e em 1837 miodoo vir de luglilerra uma via 
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HD OS competentes carros movidos com velas, e foi entio qoe, pela 
da Iraosporte, atlingiu a exportação mais de 2:000 moios. 
iTernador preoccopava-se muito com a defesa do porto da Praia, e re- 
n9o poder defeoder-se de qualquer aggreasio renoia o conselho de 
lio só para conhecer o animo dos habitantes, mas também para 
i que derería fazer-se quando a villa da Praia fosse atacada, 
wrou-se que no caso de ataque por Torças superiores se resistisse 
I pudesse, e depois se concentrassem no interior, guarnecendo os lo- 
Is próprios para interceptar os viveres e resistir ao inimigo quando 
ise ir alli atacal-os. 

estado de servir havia apenas duas peças de campanha de calibre 
ucas munl(Oes. Outro quadro de relaxameDto goveroativol 
Diuislro visconde de Anadia pediu o governador artilhería, pois ai- 

9 havia estava desmontada I 

ioístro respoudeu-lhe: «que se remediasse com a que lá tinha, por- 
era impossível a remessa»; lembrava ao governador: «para mandar 
ços compridos, de bom pau e forte, com pontas de ferro, qae era 
I terrível e excelleole para defesa dos portos e ainda para o ataque 
onvesse o amw da pátria, fidelidade ao soberano e vaiorll* 
esta resposta do visconde de Anadia Scou o governador D. António 

10 qoe em Portugal o exercito estava armado de chuços para defwi- 
stellas do príncipe regeute e seus ministros. 

m Príncipe real, que levava a seu bordo o príndpe regente D. JoSo 
irasil, aportou á illia de S. Vicente, onde a esperava o governador 
io, que solicitou do príncipe para elevar aquelle governo a capitania 
ine foi resolvido pouco depois pelo decreto de 26 de março de 1808. 
mar posse de capitão-general na camará da cidade só em 4 de março 

na presença de todas as aoctoridades e mnito povo. E por ser go- 
1.* ordem creou-se entio a secretaria geral do governo. 
;rgonfiosa situação em que se collocon Portugal deante da França 
aterra, que as tinha por inimigas, deixou o governador n*uma crítica 
em saber como proceder contra a insolência dos inglezes e francezes. 
nesmo tempo que o exercito francez invadia Portugal, os inglezes á 
ta barra tomavam os nossos navios, bloqueavam os portos e occupa- 
la da Madeira. 
de abril de 1806 fundeou no porto da Praia nm bergantim inglez e 

metleu a bordo nm rapaz preto, a tilnlo de Ibe dar fato e dinheiro, 
ador, sabendo d'ísto, mandou que o desembarcassem, negando-se o 
fazel-o, pois que avaliara o preto em quatrocentas patacas, tendo o ca* 
I «mdemnado na multa de 400i9000 r^s. que a lei imponba aos na- 
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itassem levar geote sem licença. O goreniador maodoD pasur 
I bordo, viodo o preto para terra, e coíbo o capitSo ínslstlsae 
ar maodou Dovamente a bordo para que Iroaxessem do Qavio 
los que veudidoa dessem para a multa, trueodo-se eutio três cal- 
os e tachados. 

isto se passara chegava ao porto o almirante ÍDglez Sidoey Soiitb, 
ebeu uma queixa do capitão do bergaetim- 
Dador, receoso de qualquer reclamação do almirante para lagla- 
'lagal, dirigiu-se a bordo do navio de guerra iuglez e alli fez vâr 
) se achava incur$o na pena da lei e que mais nada fazia do que 
»poDdeado-lhe o almiranle que o» mglezet reconheciam sâlratadf}». 
-oador, para evitar complicac5es, e depois de muito discutir com 
desistiu de receber a multa, entregando os caixotes ao capitão. 
DO mez aportou uma escuna americana com dois franceies, mr. Mil- 
ix, commaudaote da tropa do Senegal, e mr. M. Meuard, apresen- 
leiro ama carta do nosso vice-consul em Tenerife, Januário Fer- 
tro, ao governador, recommendapdo-o mnito, e dízia-lbe mais qae 
do moi alto e muito poderoso senhor imperador dos fraocezes e 
nossa atilada, e que se destinava ao Senegal, 
nador, descoDâaodo serem elles uns espiões, metteu-os em con- 
irra, resolvendo este que se considerassem como prisioneiros 9 
-cerados na casa de um offlclal, por não haver prisSo de confiança, 
meuidos presos para Lisboa, o que se fez a bordo da nau do al- 
ib, apesar dos francezes dizerem ao governador haver paz e har- 
Portugal e França. 

selbo de guerra, por proposta do governador, resolveu-ae o pa- 
izer aos militares durante a guerra: 

)fficiaes de cavallarla (a cada am) 6 patacas 

eis 00 sargentos de cavallarla 4 

; de cavallarla 3 

dos de cavallarla I '/i 

)fficlaes de iofanteria miliciana 4 

mtos ou furriéis 3 

i a 

idos 1 

lanbia regular: 

i-baDdeira ,,....., JliiO r^ 

idediligiocia, aallWOfãif.,... Um » 



MC QiM mm I ovnt 18S 

ioMidds de ditigenda, 3S a 600 réis ISiJKXM) réis 

labos, 4 a 060 réis 3{S840 » 

Tambores, 2 a 720 róis Idi&O » 

toldados, Si a 480 réis 2»i9920 > 

irtilberJa: 

i^rriel Ií200rél8 

labo de ditigencia Ii$200 • 

Tambores, 2 a 720 réis 1)91440 > 

^abos, 4 a 900 réis 3iÍí840 » 

toldados, K a 000 réis 3iÍH)00 » 

bispo D. fl*. Si)vesb'e, expondo ao ministro, em oatobro de t808, a 
lilidade da catbedral de Cabo Verde, exprimia-se dos segaintes curlo- 
los: 1.° por d3o haver sajeitos capazes para se ordenarem e para sup- 
as parochias, o qoe é de oecessidade; 2.* estando o bispo assístiodo 
iiba, o qne presentemente se Taz necessário, aquelle cabido se oppSe 
determinações, porqaa a igD^vrancia que os domina é atrenda; 3.* se 
le offerecem do reino s9o ans vadios, no principio fingidos e depois 
es, sem a scieneia da religião, ma? de má índole. 
: uma pnra verdade. 

a Londres encommendoa o governador, 6m março de 1808, ao nosso 
alli, D. Domingos de Sousa, o seguinte material, cuja remessa se fa- 
Tisconde de Anadia a approvasse: 

00 armas para infanteria; 2:S00 patronas, boldriés para baionetas e 
9 respectivo; 24 caixas de guerra; 24 alabardas; 300 espadas e cor- 
ara cavallaria; 300 pistolas; 4 clarins; 300 sellas com os seus perten- 
«ças de calibre 24, completas com carretas e armões; 6:000 balas para 
iças, mestra enramada, ponta de diamante, lanternetas e pyramides ; 

balas ardentes; 2 peças de campanha de calibre 3; 4 ditas de cali- 
omplefos e com armSes; 600 arrobas de pólvora; 8:000 balas de ca- 

6, 9, 12 e 18, sendo algomas lanternetas e pyramides; 500 grana- 
8 para obozes; um cairo para transportar peças; 24 carretas para pe- 
os calibres seguintes: 8 de 18, 10 de 9 e 6 de 10. 

tanta a falta de armamento que o governador comprou 200 espin- 
jem baionetas, a nm navio portugnez que fundeara no porto da Praia 

1 destinava a Gacben, por O/CSOO réis cada ama. O visconde de Ana- 
lora achasse elevado o preço, approvou a compra. 

Imlrante da esquadra ingleza, W. Sidney Smitb, no porto di I^ila, 
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i8, a bordo da oan Fondroyata. soliciton do goTeroado: 

se ioglez para aodar a bordo com elle, a Sm de melbor { 

^ operaclo militar de commam accordo entre Inglate 

lese serTÍço foi oomeado o alferes da compaobia regola 

ito. 

ro commanicoQ o goveraador ao ministro a resolução qt 

laoter sempre a postos uns 400 bomens mllieiaaos, e reui 

lerra para esse fim fôra este de parecer que essa geoie 

rabalhos agrícolas na estaç3o das cbuvas. 

lois ama represeDtaçSo cooTÍdando-o a lançar ama coati 

iDto de uma força militar; em conselho de gaerra orçi 

t DOTO contos de réis para daas compaobias de infante 

a, approTando-se a segaiote orgaoisaçío: 

nbia de ioraateria teria: 

iWiXXS réis 230^400 réis 

12^225 réis 146^700 > 

10,Ji25réi8 4225700 . 

a 3/»25 réis (7,$6!S0} . 915800 * 

«225 réis 38^700 » 

$63tS réis (1S5750). . . ■ 189^000 > 
a 25625 réis (55250) . 635000 • 
s a 2517S i4i8 (135D$0) 1565600 » 
125025 réis (1705100). 2:0415200 » 

3:0805100 réis 

1 a 2/ compaobia 3:0805100 réis 

ivallaria: 

(umandaote a 155000 rs. 1805000 réis 

125000 réis 1445000 > 

15000 i4ls 725000 > 

5000 réis (05000) ... . 1085000 ■ 

) 25400 réis (575600). 6915000 • 

lastento 1:0955000 • 

_ 2:2905000 réis 

854505200 réis 

or D. António nSo deixava o seu credito por mios alb 
r bons serviços oa para deprimir o seu antecessor, qi 
digno como escrivão de fazenda e mais tarde governado] 



DB CABO VXilDB B BOOlt 185 

Ses a diversos indÍTiduos sobre a compra de ama casa feita. pelo goveroo 
leocia dos governadores. Esta casa linha Marcellino António Basto 
para si, por compra feiia a José António Pinto por 2OO1SOOO réis; 
a na frente, e na rectagiiarda mandou fazer um accresceotameDlo 
B, toniaodo-a ama confortável habitação. O goTernador Francisco José 
Carneiro, que, dizia D. António, era dominado pelo escrivão de fa- 
ilo, lendo conseguido auctoriaação do ministro para comprar orna 
ibolara negocio com esse escrivão de fazenda por 2:000|j(ÒOO réis. 
le dezembro de 1797 é qae sabia uma provisão régia auctwiaando 
]ra, sendo eot3o já governador Marcellino António Basto, qae man- 
' a escriplura de compra e venda. Talvez a casa fosse pequena, im- 
esmo, para um fidalgo, embora pobre como era D. António, mas dSo 
lo da parte d'este para duvidar das boas quabdades do seu anteces- 
fidalgo, e que nSo atormentava os ministros pedindo o posto de ca- 
ral e vantagens pecuniárias correspondentes; a educaçSo de um S- 
mta dos cofres da capitania, a quem assentou praça ainda creaoça, 
menos de oito aonos já era promovido a tenente; estes e outros fa- 
n o bastante para D. António não atirar pedras ao vizinho, que me* 
povo em geral as maiores aympaihias, o que n3o aconteceu ao pobre 
le teve, é certo, habilidade de conseguir da camará nma represen* 
SI de ouittbro de 1808, dirigida a saa alteza real em sea favor. 
a representação agradecia a camará a sua alteza o ter elevado o go- 
oveniador ao titnio de capitania geral e capilSo da mesma, e pedia 
rvasse D. António por mais três annos no governo, pelo zelo que tinha 
zindo a milícia na devida ordem ; tranqtiillisando a ilha por ter sub- 
) jago da obediência, n3o só os vadios, mas também os escravos, qae 
ragabnndos e ociosos, outros por fugitivos e desobedientes, e todos 
osos, eram a9o só a causa das desordens, mas da penúria, pela dími- 
agricultura; pelo muilo que tem feito ao hospital d'e3ta liba, arro- 
nas rendas, qae estavam qnasi perdidas, e as casas do hospital quasi 
I, que mandou concertal-as; e por mandar arrecadar o dinheiro da 
a da Misericórdia. 

mos depois se o successor de D. Antooio desmentiu a camará, que 
ir mandado d'elle. Dizer bem, com certeza que não, porque temos 
le o governador nomeado, em seguida i posse, o seu primeiro eai< 
relatar o estado em que encontrou a ilha e fazer accusaçSes ao anteces- 
r sido desleixado, quando não dizia coisas peores. Não ha davída 
alonio era um perfeito cómico, qae só tinha palavras de loavor para 
real. 

kIo o povo portogaez se sentíu humilhado pela sabida brusca da 
w, 190L H 
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) de Janeiro, qne fbgia ás respoosabilidades da nossa má oriea- . 
3m a Inglaterra e Franga, dirigiu D. António, em 10 de de- 
li ao visconde da Anadia, um officio dízendo-lhe: «As grandes 
de prazer, que em todas estas ilbas teem patenteado 03 mora- 
la noticia agradável que lhe commaniqneí da feliz chegada de 
B toda 3 real ramilia a esse grande estado, são dignos de todo 
>em a conhecer que o mesmo anguslo senhor reina e reinará 
ieus coraçQes. 

1 solemries acciíes de graças, agradecerão a Deus este grande 
linarSo por três dias as suas casas.* 
era este D. António, que assim recommendava ao governo a 
la camará, qae pedia a sua reconducção por mais três annos. 
Dador, de accordo com o conselho de jicnerra. organisoo quatro 
iofauteria de tropa para defesa da villa da Praia, e pediu ao 
approvação em 8 de dezembro de 1608. As duas primeiras 
ila fazenda e as outras pelo povo. 

ibia: um capitão, um alferes, nove inferiores e oitenta e três 
9& homens; 

ihla: um capitão, um tenente, oito inferiores e oitenta e nove 
09 homens; 
ihia (creada de novo): um capitão, um alferes, dez ioferiores 

soldados. Total 94 homens; 

ibia: um capitão, um alferes, oove inferiores e setenta e cinco 
86 homens. 

idava senão da villa da Praia. As outras ilhas do arcfaipelago 
fesa. Os capilães-mòres organisaram a sua milícia, mas não ti- 
m pólvora. Eram n'essa epocha capitães-móres: na Brava, Ense- 
le; DO Fogo, José Araújo Gomes; na Praia, Francisco Tarares 

João Luiz da Silva Cardoso; na Boa Vista, Aniceto Antooio 
Nicolau, José António Dias ; em S. Vicente, João Carlos da Foo- 
Q Santo Antão, Theophilo Rogério Leite. 

milicianos dirigiram também uma representação a sua alteza 
D governador e pedindo a sua conservação por maia três annos. 
lante da Praça de Zeguichor, Manuel Carvalho de Alvarenga, 

de outubro de 1808, dirigida ao commandaDte da Praça de 

poder da Inglaterra, Charles Maxwell, formulava as maiores 
governador da Praça de Cacheu, pedindo-lhe para transmittir 
sua alteza o príncipe regente, do Rio de Janeiro, sob o maior 
i elle não fosse victima do referido governador, 
'este governador ter prohibldo o commercio áqoella Praça ctm 
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i atli iam muito, não podendo os navios deDHH-aretn-se mais 
rio, uuicamente porqae o mesmo governador nSo permittía 
os seas géneros, que vendia por alio preço em Cacheu, 
oaa galera encarreirada entre List>oa, Gachea e Maranhão. 
te da Praça de Gore enviou a carta ao governador de Calw 
providencias. 
1809 Toi abolido o togar de intendente da marinha de Gabo 

iverairo de 1809. pelas três boras da tarde, fundearam na 
mia, sob o commando do capitão de mar e guerra Fran- 
iilra Pacheco, o Destemido (brigue), Almirante Nebon, AU' 
mAinha. 

Bstinavam-se ao Rio de Janeiro, levando para alli emigrantes. 
lia tínba ancorado em bom fnndo e distante do ilbeu de Santa 
ando a garrar, depois de terminadu a faina de fundear e 
laule se achava na camará, foi encalhar na restinga sul do 
B 86 perdeu. 

a fraca e o mar bonançoso. O commandaate, em conversa 
altribuira essa fatalidade ao desleixo dos officlaes de ser- 
tbnio tatnbem admittia a hypotbese dos officlaes quererem 
mmaodante; esta opinião d3o é acceilavel entre os homens 
tnvesae grandes razões de queixa dos officiaes contra o sen 
icto é que este solicitou ao governador para mandar ave- 
cansa a esse encalhe; ordeuoa-se então ao ouvidor geral 
amunhas da tripulação, levantando-se um auto, que foi re- 
nador ao infante almirante general D. Pedro, 
te da Urania passou para bordo do navio almirante Nelson. 
do pelo capitão-tenente Joaquim José Correia; os outros na- 
dados por primeiros tenentes. 

la Urania sa!vou-se toda e com ella alguns objectos. Com 
amandante recebeu o governador bastante material de bordo, 
dezesete peças de artilheria, quinze cbapuzes, seis palme- 
zesete espoletas, seis polvorinhos, seis diamantes, quatro 
barras, quatro espeques, oito pés de cabra, doze mõlbos de 
reza, ires peças de cabo e dnas talhas. 
síemido: doze caixas de espoletas, vinte e duas armas, mil 
tos de mosqueteria embalados. 
NeUon: doze polvorinhos, vinte e três armas e vinte e três 

Míoflie; trÍDta armas. 
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Do Pombiitha: trinta armas, doze baioaetas, dezeseis patrmas e doze ctr- 
liras. 

Os gentios dos arredores da Praça de S. José de Bissaa mataram em ja> 
I dois soldados com o fim de provocarem guerra á Praça, como assim foi. 
Sissaa reinava a maior miséria, e nao só essa povoação como Gicbeo ví- 
ha longos aonos á custa dòs subsidies que iam de Cabo Verde e qae se 
ivam aanualmeate a 6:000|S000 réis em panaos. 
É certo que alé 7 de março de 1795 fora a Gninè molto desfalcada nos 
rendimeatos, recebendo Cabo Verde os direitos dos navios que para alli 
levar fazendas, e aiada os d'aquelles que ao seu regresso vinham carre- 
s, pois que eram obrigados a despachar na alfandega da ilha de S. Tbiago. 
D'aqnella data em deaete passaram os navios a pagar os direitos na Guiné, 
rirlude de um aviso do príncipe regente ao governador de Cabo Verde, 
porém poaco tempo depois o governador D. António Coutinho de Len- 
«, exigindo que os navios viessem despachar a Cabo Verde, prívoa a Guiné 
)dos os recursos. 

governador de Bissau reclamou em 1810 coutra esta ordem e ainda con- 

1 remessa de paonos no valor de fí:OO0âO00 réis, que peia soa mi qaa- 
le apenas conseguia vendel-os por 2:000i!t000 réis. Com tal estado de coí- 
jra-lhe impossível defender ■ Praça das aggressQes gentílicas. 

Em 4 de dezembro de 1809 apresentou o governador uma proposta ao 
gtro para a orgaaíaaç9a de um batalhão de artilheria, composto de quatro 
panfaias, o qual se denomÍDaría do Infante, com um total de 120 homens. 
1.* companhia: um capitão, um teneDie, nm alferes, dois sargentos, om 
el, um porta-bandeira, seis cabos, dois tambores, dois pifanos e noventa 
Idos. Total Í07; 

2.* companhia: o mesmo numero que a I.* companhia, menos os pifanos. 
) lOK; 

3.* companhia: o mesmo que a 1.* companhia, menos os pifanos e porta- 
leíra. Total lOi; 

4.* companhia: o mesmo qne a 3-* companhia. Total 104. 
O governador D. António só cuidava da defesa da Tilla da Praia, deixando 
s ilhas ao maior abandono. 

Pelo decreto de 3 de janeiro de 1810 foi nomeado ministro do ultramar 
nde das Galveias, por fallecímento do visconde de Anadia. 

governador, n'uma carta que dirigiu ao conde em 3 de novembro, 
lo-lhe os parabéns, pede-lhe a sua protecçSo para não ficar ao desemparo, 

1 sempre a teve do visconde de Anadia, e que faria diligencias para ao- 
melhor no governo do que linha andado até alli. 

Este governador Unha pedido a patente de capitio para lea Ilibo D. Al- 
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PAHA A nSTONA 

Mulher branca, cooslraida de laboas e terra, sem ser ealçada, i 
' estar mai alta tinha os mesmos defeitos que a da Praia, 
ipa de artilharia que guarnecia a Praia q3o tinha nenhuma instnicí 
na; n3o andava fardada. A de infaatería e carallaria estava do mesi 
m fardamento; os soldados entravam de seaUaetla qaasí nus, eov 
capotes atados pela cinlura. 

nara da Praia e os moradores das ilhas do Fogo e S. Thiago pe 
iservacSo de D. António no governo em 18fl. 
arta régia de 26 de fevereiro de 181 1 foi creada a junta da fazei 
Terde para superintender sobre todos os objectos que constituian 
) régio, ficando assim abolida a provedoria. 
r uma outra de 15 de março do mesmo anno creou-se a junta 
çio e arrecadação da real fazenda na Praça de Bissau e suas depi 
holindo-se também a provedoria, 
»íta de Bissau em 1811 chegava a 9:629)$307 réis. 
vernador da Praça de Bissau, Manuel Pinto de Gouveia, desde q 
ise em 1806 procurava aitenuar a despesa, que, sendo D'BS3e ar 
Ii!l704 réis, passou a ser: 

Elm 1807 26:88M769 réis 

Em 1808 16:210)9:516 » 

Em 1809 14:410*780 . 

Em 1810 I2:766)!I588 » 

«e portanto ainda um defidi, que lhe acarretou grandes dissaboi 
pa, que exigia o pagamento em dia. 
i6 o primeiro conflicto no dia 14 de abril de 1811. 
litSo da Praça havia avisado o governador Gouveia do levantamei 
Idados queriam fazer, e D'aquelle dia, depois da missa, formoi 
conselbou-a a qae soffresse com resignação por ser bem precaríc 
I paiz. Conservou-se formada a tropa, e á resideocla do goven 
raot-se ent3o os officíaes e os empregados da fazenda, que assigaar 
' em como se resignariam. 

pitSo António Cardoso de Figueiredo, commandante da tropa, mi 
[)Çar os soldados, mas a sna voz d3o foi obedecida, antes envolver 
n'um círculo lhe disseram que intimasse o governador para Ibes 
amento, pois que estavam com fome, rolos e descalços, e este esti 
continuar. 

iveniad<H', inteirado d'este facto, mandoa dizer que no dia segoii 
1 sea bolso, vitlo o cofre estar vazio e haver aiúla om saldo coo 
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RtSl réis. NSo obstante essa resposta, foi este prerenido qne os sol- 
iriaiQ n'aquella ooite arrombar os armazéns dos parlicalares para tí- 
meotos, por isso que alguns soldados não comiam havia dois dias. 
ivernador via-se obrigado a vender os escravos que tinha para lhes 
■Kamento e a pedir providencias ao de Cabo Verde, respondendo-lbe 
e o povo eslava atacado de uma epidemia e de tal fome qne dSo 
dir a Bissau, pois que d3o havendo rendimento para o sustento dos 
I Ibe era impossivel fazer o pagamento do segundo quartel do anao.> 
I quatro aonos qne o governador de Bissau n9o recebia os seus veo- 
porém como eite vivia dil-o uma representaçSo firmada pelos offi- 
;ropa e petos oegociantes Thomaz da Costa Ribeiro e Joaquim Anto- 
ittos, accusando-o de intrignista e turbulento; que negociava, prohi- 
I os outros o fizessem; qne vivia amancebado com nma Clara Gomes, 
bia altas boras da noite da fortaleza, acompanhada pelo sargento de 
[De elle absorvia os rendimentos reaes, roubando a pólvora da fa- 
a seu negocio e o dinheiro qne lhe era remettido de Gabo Verde para 

da tropa, e que falsificava os livros. 

1 de julho queixou-se o governador da Praça de que o capitSo-mór 
e o bacharel José Thomaz de Sã tomaram ao capÍt9o do navio Ex- 
sua correspondência oGBcial, na qual elle relatava as desordens da 
Bissau e apontava os cabeças de motim, que eram os acima refe* 
lais o escrívSo de fazenda, Justiniano António de Moraes, o capitSo 
npanhia, A. Cardoso Figueiredo, o alferes da mesma, António losé 
e Joaquim António de Mattos. 

se achava bavia quatro annos sem receber soldo, vendo-se nas eir- 
as de recorrer ao governador da (ioré a pedir-Ibe soccorros, mediante 
í)re o real erário, se nSo lhe facilitassem os saques. 
12 de julho deu-se nova insubordinação dos soldados. Ao toque da as- 
as horas da parada da guarda, o3o quizeram os soldados entrar na 
, e passando o governador ao quartel foi allí insultado, exigindo-lhe 
03 o pagamento no meio de ameaças, e pegando em armas, que n3o 
entregar. Retírou-se o governador e peta tarde d'aqDelle dia foi avi- 
|ne os soldados tinham resolvido assassinal-o a golpes de baioneta. 
t a família, em vista do que o governador maudon logo dizer qoe do 
ite (13) faria o pagamento com o sen dinheiro. 
)ldados resolveram eniSo ir para as gnardas, emqnaoto o governador 
soureiro davam o balanço ao cofre, onde havia pouco mais de 700i$000 
ido-lhe ainda 1:900J000 e tantos réis. O governador levou da sua 
importância para o cofre, recebendo em fazendas do armazém para 
gamento. Os soldados, sabendo que iam ser pagos em fazendas, e qne 
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pelo elerado preço que lhe eram carregadas, preTeDiram o go- 
aoras amea'ça3 de qae nSo recebiam, vendo-se este eotSo obri- 
bes em diobeiro no dia immediato. 

I chamou o bacharel Tbomaz de Sá um soldado e disse-lbe: Tetos 
dor, não aceium senõo dmhnro de lá; três ataqua d'est«*, morre. 

Não ha de faltar quem ooi governe, e que ot castigue latUo e que 
tar tão sujeitos. 

< lado no dia 20, achaado-se o governador em freote dos solda- 
-lhes o capiUo Aoíodío Cardoso e disse-lbes: O senhor govema- 
ie que sou eu a cama doestas desordens, quando eu ettaea doenu; 

DO meio dos soldados dizia-lbes em voz baiia: tirar rações e 

não se pode suportar. 

ador pediu então para Lisboa 200 homens de tropa para preo- 
r os cabeças de motim, a fim de serem mortos do reino e man- 
cabeças para Bissaa, como se fez em Cabo Verde, oo qoa para 
ida uma fragata de gaerra para esse ãm. 
para qoe Bissau, com Gacheo e suas dependências de Farím, Ze- 

e outros pontos da Guiné, conslituisse uma capitania geral, em 
tado da Europa e á distancia que eslava de Cabo Verde; pedia 
loviíio n'aquelle legar com (:OIiOt!tOOO réis, que jà tinha, no caso 
n digno, evitaodo-se assim coniefldas com o governador de Cabo 
oveito para os interesses reaes, e s6 o de fomentar a inlriga e 

ndo os cabeças de motim que o governador ia pedir a pnsio 
1 soldado eolregar-lbe um papel no qual se lia : 
I jamais intimará ordem alguma a Tkontaz da Coila RAeiro, e 
mais an ette sahir d'aqui. (Este Costa Ribeiro era o eapitSo-mòr 

9 dard parte do que tem acontecido, e nem se falará mais em Tho- 
Ribeiro, em o Dr. José Thomai de Sá, em o Capitão António Cor- 
redo e do escrivão de fazenda Justiniano António de Moraes; new 
alguma do soldado que V.'' desconfiar ser cabeça do pagamento. 
lifuloa deve V." lel-os e rasgar já; deve n'elUs guardar um segredo 
kl de morrer ás nosias mãos e toda a sua família. Qusm aos dd 
qtteremos mais bem que a V." Jamais V.'' poderá justificar isto, 
aremos ser mentira, e sempre ouvimos diser que quem confessa 
rre pelo pescoço; tome para si o mtíhor partido. 
lador, em vista de tantas ameaças e sem navios para pedir pro- 
avessou o sertão, iodo A Gore pedir soccorro de gente e de di- 
faienda ji lhe devia 5:000,|K>00 réis. 
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ipols do governador eipedlr a soa correspondeocia para L 
Ussaa, mas doraote aqaelle tecapo os promotores das d( 
I as mais grares accosaçSes ao de Cabo Verde; este manij 
ardoso e o escrivão de Tazeoda se constitoissena jaíies d'a(] 
tando-os a syDdicareDa e a prendel-o se o jalgassem colpa 
t dia 13 de setembro; sem ter precedido inquérito, foram 
)r Gooreia e deram-lbe a toz de preso á ordem de Saa Al 
il'lsto é que formaram a tropa e lhe leram a ordem do gi 
erde. 

li o governador Goaveia encerrado n'um quarto velbo, coi 
, ficando incommunicaveis; ahi se mandou p6r uma grade i 
e permiitiu-se apenas qne um preto Ibe levasse o comer; 
B revistado por ser prohibido ao preso escrever. 
t catabonço injuriavam-no constantemente, 
secretario do governo. Luiz António Esteves Freire, re 
fugiu e embrenboo-se no sertão; depois de percorrer nu 
a Cacbeo e d'abi passoo ao reino; narroD este caso e repi 
espotismo do governador de Cabo Verde e dos desordein 
aqnanto do reino nio davam providencias, conseguiu pedi 
roadur Gouveia, enviando uma carta ao governador e ( 
Serra Leda, Charles Haioet, em dala de 17 de outubro, pa 
amador de Cabo Verde: 

11."" e Ex."* Sr. Governador e Capitão General da Serra 
IS circonstaocias em q me vejo me fazem procurar a protec 
.*" como da Grande e sempre Grande Nac3o Bretanica. E 
ímador de Bissau, Sargento Mor de Infantaria, Cavalleti 
:a ordem de Portugal qne hé de Nosso Senhor Jesns Ct 
IS Ordens e Leis do Reino esleu metido em prízSo de Feri 
I o pelo que. Cuando vim para este governo trace ISO I; 
Idos de todos os Carseres do Beinu costumados a ioda a 
[Qereodo aqui fazerem o mesmo foi-me de grande traball 
e a força de castigos os poz em Ordem as Bnanças q oet 
s boje se acha tudo aranjado e em fim Senbor em 4 bçen 

tido abelidade de por tndo em buma grande dezordem, 
a cora q no dia IS de Julho fizosem hnm grande levante 
IS Armas e n9o quizer9o fazer o Serviço isto por lhe faltar 
s, e pegario lodos em Armas e n3o as quizei^o entregar 

da Uiça fui descomposto e repreendido asprameote pelo 
este levante que hè o Cappiíao dt 3.* Companiiia Antoui 

iDttnko, IWL 
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Figueiredo que bé o qae hoje está Governando» QzerSo os 4 Cabeças de mutim 
e da traiçSo hama queixa ao meu EIK'"^ Senhor General em Cabo Verde qne 
deu por ella sem atender aos meus Offiçíos e as minhas reprezentaçaois, e 
com efeito forSo atendidos. Porem Senhor as suas Ordens sSo muito retas o 
que hé que as VesiarSo pois dizendo ellas que se tiraçe huma Devaça oculta 
contra mim e se eu fose culpado que foce prezo, e se fose o Escrivio da Fa- 
zenda Real que então fose elle prezo o que n3o fizerio porque a Devaça ti- 
rouçe depois de eu estar preso e Escrív&o foi o mesmo da d.^ Fazenda Retl 
logo como havia de sahir culpado» o que está tudo nulo e sem ifeito algum de 
Justiça, e eu prezo Ex.*"^ Senhor depois de se acabar de tirar a devaça jun- 
tarSo algumas testemunhas e a maior parte da Tropa e fizerSo hum Nós abaixo 
asignado que se reduz o seguinte : Nos abaixo asignado atestamos e sendo ne- 
çesario juramos aos S.^' e Vangelhos em Juizo e fora delle que a Devaça que 
se tirou contra o Snr. Governador, nemnhnma Testemunha soube o q jurou 
pois quando o Escrivão procurava as d.^' Vm.'' sabe alguma couza do Gover- 
nador Manoel Pinto, que a Testemunha dezia não Snr., acodia o d.^ Escrivão 
sim Senhor bem sei asigne aqui e se obrigava violentamente asignar a ser cas- 
tigado e q no requerimento q toda a Tropa dizem fizerSo contra ao d.^ Snr. 
G.^ ninguém a soube senão coando o Ajudante António Joze o andou asignar 
pellos Cuarteis com grandes amiaços a quem o não quizesse asignar. 

cFoi este papel denunsiado ao d.^ comandante Cardoso, tem dado gran- 
des rodas de pau nos asignantes, tem 2 Alferes prezos, Joze dos Santos Cam- 
pelo com 3 pares de Ferras, Manoel Luiz Monteiro sem elles, e tem a meu Fi- 
lho Cappitão da 2/ Companhia Confirmado por Sua Alteza Real também prezo, 
este se chama Marcelino Pinto da Fonçeca. Esta hé Exll."^ Senhor a sorte a 
que se ve reduzido hum Homem que acaba de governar esta Praça. Suplico a 
Y. Exll.^ pela sua bonrra, pela bonrra da grande Nação da Granbertanha, haja 
de mandar as Ilhas de Cabo Verde pedir ao meu General me solte e me en- 
tregue esta Praça que eu Jurei nas Reais Mãos de S. A. R. Pleito e o Menaje 
por ella. 

cPello Manual mandei tão bem huma Carta, peso a V. ExU.^ o mande 
também entregar ao d.^ meu General, pois athé estou empedido de Escrever 
e tenho 3 Sentinelas a vista. Só Y. ExU.* hé o que agora me pode valer, e eu 
espero tanto de Y. ExU.^ como da Yosa Nação. 

cSe o meu General vos não quizer atender, o que não hé de esperar, na 
vosa bonrra e nasimento eu tenho toda a esperança, aseltai Sr. a m.* estima 
pois sou De Y. Exll.^ Senhor. Com mais profundo Respeito Manuel Pinto de 
Gv.* Bissau de 47 de outubro de 1811. 111."''' Exll."^ Senhor Charles Maxuel.» 

Por aqui se vé quão graves foram as desordens em Bissau excitadas por 



í 
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18, senão o principal aactor o capitão Cardoso de Figneiredo, qne se ar- 
1 era governador. N3o poaco concorreu para esse estado de coisas o go- 
idor de Gabo Verde, qae mandara fazer ama syndicancia por aqnelles que 
os algozes do governador da Praça. N9o era, verdade seja, muito prospero 
ado financeiro de Gabo Verde qne lhe permittisse mandar pagar aos sol- 
i da Guiné em metal sonante os sens vencimentos, que eram pannos teci- 
las ilhaSi mas o que era intolerável é que os pannos Tossem para os ar- 
os da Guiné com o angmento de mais 507» do seu valor. 
Para se ajuizar do rendimento da real Tazenda desde 1796 a 16il dare- 
1 segninte estatística elucidativa: 

Emi796 4:íH4i»K2 réis 

Em 1797 8:769)>I92 

Em 1798 8:386,Í338 

Em 1799 9:636,9699 

Em 1800 11:757^581 

Em 1801 12:95W680 

Em 1802 17:247^939 

Em 1803 12:789f!534 

Era 1804 14:637*800 

Em ISOn 19:7920177 

Em 1806 19:401,5475 

Em 1807 26:0Htf850 

Em 1808 16:707*755 

Em 1809 22:132*334 

Em 1810 21:721*517 

Em 1811 14:873*816 

É certo que durante a administração do governador D. António se nota 
lugmento gradual na receita de 69:340*089 réis, desde o anuo em que 
n posse até 1811. 

Por um decreto de 14 de maio foi censurado o governador por d9o dar 
irímento ás cartas régias de 12 de outubro de 1694 e de 21 de janeiro 
rOl, que cbamavam para a snccessSo do ouvidor da camará ao juiz ordi- 
de cada anno, tendo conservado o coronel Gnitberme Faustino Cardoso 
9 cargo, e por oSo mandar Tazer a eleição da camará, ficando a mesma. 
Foi nomeado ouvidor o bacharel José Leandro da Silva e Sonsa, que che- 
ií Praia em 7 de novembro do 1811 e tomou posse em 14. 
Em 20 reqoisitoa ao governador ama embarcaçio pars o coodoàr s Ga> 
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DiUtar dl Pruii. Impoz multas de 12^1000 réis aos qae ralsiflcassem as medi- 
las pela primeira vez e o dobro pela seguoda, tudo para o referido hospital. 

Na ilba de S. Tbiago eiigin nma coatrlboicSo ao poTo de mais de 1 4 :000|91000 
'éis para satisfazer o Tencimeoto á tropa, e em todas as ilhas r«> 
le coDtribuicdes. Já em IHIO havia elle visitado as ilhas do Mai 
>. Nicolau, Fogo e Brava, e recoobeceado a pouca vootade dos I 
losteutar a tropa, como commooicou em 30 de abril a Sua MU 
I Rio de Janeiro, exigia então pela força esse tributo. 

A camará da cidade da ribeira Graode u9o ficoo sileociosa e 
10 de jaobo contra esse acto do goveruador, classiBcando-o de i 
rraçado, fazeodo-lbe accusações, taes como: de ter augmentado 
ias patentes dos officiaes, demiltiodo estes ao cabo de dois ao 
[ir aos DOTos outras patentes, e que aotigameote se pagava met 
)xigia agora, ficando os alferes a dar 4iS600 réis, os tenentes O 
ijudaotes do porto amesma cousa, capitães 8/1600 réis e capitães- 
ies iiiSliOO réis; que tirava grandes lucros com os ofBciaes diet 
]uatro regimentos: 1 de cavallaria e 3 de infanteria, e em 12 fo 
los, que pagavam para não serem pnnidos com prisSo; que com 
s fazia contrabandos, associado ao religioso fr. Joaquim da Com 
iiae era seu capellâo; qoe oo anno de 1810, de grande esterili 
norren muita gente, comprava mantimentos que traziam os am< 
bibindo ao povo que os comprasse, só para vender uma ctiica 
Hl de arroz a 20 réis, cada bolacha a fiO réis, e crmiprava 
le graça para os mandar vender na Guiné ou aos estraogei 
ws negociantes a venda de fazendas no interior da ilba sem si 
para a qual recebia uma boa patente, e os que nSo a tivesseo 
!I8 fazendas; que vendia fazendas aos estrangeiros a título di 
Ies e géneros da terra, o que eipressamente prohibla o alva 
de lei de 14 de abril de 178S. Veremos mais tarde os iucommodi 
Bste governador por causa d'esta represeolaçSo, se bem que elle 
conduzido no governo a pedido da camará e do povo da ilba. 

Os governadores do reino remetteram medalhas para o go 
ferir áquellea que mais se distinguiram na concorrência dos doE 
Uies pediu em favor da causa da defesa do reino. 

O conde das Galveias otDciou ao governador em 20 de jull 
do Rio de Janeiro, dizendo-lbe qae Sua Alteza Real approvara 
Unha feitO) recommendando-lhe que queria que os goveroadoret 
kmiaB prestassem as diligencias ao governo do reino, sempre prc 
biixo do seu augusto oone. 

Kn ft d* sMemtm o immw oaod» dnifta mi aúna de Si 



98 PAHA A mSTORIA 

iveraador sobre rarios pontos de adn 
Dver a prosperidade do povo, fateodo- 

e empregados públicos, «que faa p 
> para a ruioa dos babitaotes, como s 
adores, pelas quaes se mostra que fôri 
encia da população, da «iltura, da íd 
ÍDcipalaieote da cirilisacSo.» 
acceoiuou-se desde a esterilidade de 1 
ias qae d3o possaiam terrenos para i 
i por culpa dos governadores, dos m 
quaes competia respeitar o disposto d 
I, que diz: Que o proveito commain e | 

de p3o e oDtros fractos, e n3o menc 
proprietários ou possuidores dos moi 
iflBclente para as suas precisCes, deixa 
quaes podiam tirar grandes partidos 
I os aforassem ou arrendassem a lon{ 
ao Ibes restar lemor de serem expalj 
meia e iohumaoidade do senbor direc 
10 governador que concedesse as teir: 

a favor dos necessitados qne os requi 
as concess&es n3o só nas ilbas mais pc 
lon-se mais para qne informasse qi 
ou Sclicios que se eDContravani para 
i que Sua Alteza Beal promulgara pai 
íceote, a qual iniciara o governador tUi 
m a vida d'aquelle hábil e activo gOT( 
q3o tivesse dado providencias ao po 

lavoura, deixando incultos os cam 

próprios dos tempos bárbaros, e o 
tos ou depósitos de instrumentos de 
osas, cedendo-os aos agricultores pe 
o por cento de excesso a favor da 
idava-se-lbe qne tivesse o máximo 
xinvertessem em monopólio, por Isso 
' a classe pobrèi; e reconbecendo-se 
ilhas teem experimentado procederão 
las seccas, ordenon-se ao governador 
., celeiros ou armazéns de reserva, pi 
soosenem os géneros de primeira neo 
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a sobsistencia dos poros, laes como milho, feijão, mandioca, arroz, ele., 
parecesse safficleote para sapprir a falta de mantimentos em am aano de 
), encarregando ás camarás de cada uma das ilbas a obrigação de abas- 
r cada uma os depósitos mediante ama taxa regular sobre os pro""'^ 
)S, eTitandl^se assim (jae o'am aono de esterilidade os géneros sab 
alto preço. 

■Nao menos recommendoo Sua Alteza Real a creaçSo de escolas prím: 
a a fonte principal da religl3o, da moral e da subordinaçSo, pois the 
qne, á excepção das ilhas de S. Ttiiago e de S. Nicolaa, onde havia 
[rammatica latina e de moral, n3o haria nas outras escolas pobllcj 
[calares em qae a mocidade pudesse adquirir ooçQes, sem as quaes i 
iria o estado esperar do cidadão ama effectiva cooperação, e por is 
000 ao governador, bem como ao bispo, a quem Jesus Christo conf 
o espiritual do rebanho, para promoverem e facilitarem as escolas | 
em toda a parte, procedendo com toda a perspicácia na escolha dos 
, e exigindo qae a mocidade freqnente as escolas logo que lenha sei 
de edade. 

«A Sna Alteza Real também cansou grande snrpreza e desprazer a < 
ii em qae se achava a creação do gado, que em ontros tempos fertílisai 
iteceram as ilbas, constituindo um dos seus principaes e maiores r 
tos. decadenda qne se quer atiribnir á falta de pastagens. Gomo [ 
ii ordenou-se ao governador que aconselhasse ao povo qne conser 
ido em cercados movediços, dando tempo qne o pasto cresça nos o 
idos, qoe depois de secco se pode guardar para um aono de esterilidi 
Qae informasse se os pannos tecidos nas ilhas, e qne susteniavan 
mercio importante com a Guiné, estavam sujeitos a algum exclusivo 
te caso âzesse logo cessar esse monopólio como opposias e suhvei 
princípios liberaes de commercio; pedlram-se amostras de todas at 
claras que se fabricavam nas ilbas, com a declaração do preço e a i 
le qae se produzia de cada maonfactara, especialmente do anil qi 
larava nas ilbas de S. Thiago a Santo Antão por conta da real fazeodi 
^bricas se aniquilaram dentro de pouco tempo «por a experiência ter 
o qne certas administrações prosperam sendo conduzidas por mãos | 
res, qaando sendo administradas por conta da real fazenda desfalec 
uilam-se.» 

RecommendoQ-se-lbe também qae não se perdesse de vista a cullai 
dio, cuja exportação para a Europa facilitaria aos povos os meios de 
tncia; qoe a falta d'esla cultura se deve unicamente aos governadores. 
igentes, se persuadem de terem cumprido com as suas obrigações, ai 
B habilitados a requerer rwnuQeraçSes, quando o menor mal qoe fli 
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mesmo eaiado de miséria, de todlge 

quando tomaram posse do govenio, 
lo de ÍDCiviIisaç3o e degradaçSo. 
ilvará de 4 de fevereiro lírre access( 
;So directa com a índia, ficoa lamber 
io dos geoeros e manufacturas da Ai 

e por isso se recommendoa ao govei 
s das alfaodegas, cobibiudo as rexaçi 
os, aos qoaes se tem extorquido emol 
tageiros; e que ordenasse aos capltSi 

Vista, que nSo se demorassem em i 
icia aos estrangeiros em caso de c 

nador para os descaminhos da arzell; 
la, deixando os qae se occupam da s 
) das fraudes que praticam os feiton 
governador para se occapar seríame 
1 fazenda se submlnislrem aprestos d 
irem e que se mostrem aptos para n 
loa nas mesmas condiçOes do que os j 
se para que se faça a salga do pei 

ou ao sol, creando assim importante 
10 de Marcellino António Basto, que < 
im que serviu.» 

á ilba de S. '^^cente, dizia ao goven 
ter querido eximir a monarcbia porti 
qIIocou a ilha de S. Vicente n'aqaelle 
ío do sal, para o que tem as mais aing 
Incúria que, apesar de tSo generosas 
pierído tirar de l9o preciosas prodac 
ias as medidas se reduzissem a um | 

le nSo consentisse abusos na adminis 
lencia contra os povos. MandoQ-se n 
9mo e nas camarás das ilhas.* 
s recommendaçOes e providencias dai 
«lavras de justiça a seu favor, descii 
a consolaçSo espirílna), embora nada 

cono mandava soa alleza, eareài o^ 
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r de meios pecooiarios, qne saa alteza tíSo prerenia, esqueceoâo-se até 
) rendimento oa a receita em fSH era de 14:873i!816 réis, que mal cbe- 
para as despesas. Em 1706 a receita nSo passava de qnatro cootos e tal 

1811 subira a quatone contos. Pois as despesas eram já tio grandes 
IS verbas da receita n9o chegavam. 

O principal rendimento das illias provinha da nrzella, mas nSo era con- 
ado na receita porque coostllaia, por assim dizer, nm património escaa- 
dos monarchas desde D. Jo9o IV. 

K mrella rendia mnitas dezenas de contos de réis, mas nem um ceitil fi- 
em Gat)o Verde, nem ainda noa annos de esterilidade, em que o povo 
ia por não ter que comer. 

Vemos em 1810 orna crise alimenticia terrível qne causou milhares de 
nas. e ao mesmo tempo sná alteza exigir do povo dintieiro, á força de 
las contnbulçOes, para defender o reino dos inimigos francezes, a que 
E a nossa mã orientação politica nos havia arrastado, e assim mesmo n9o 
ram os feilOTes da real fazenda de enviar o rendimento da nrzella para 
tropòlel 

Uma outra providencia de grande alcance foi o alvará de 18 de setembro 
}11, que creou a Junta de melhoramentos da agricultura, com o Sm de 
over 08 melboramentos raraés das ilhas. A Junta era composta do gover- 
r e capitão-geaeral, do ouvidor geral, do escrivão da fazenda e do joix 
ano. 

Em cada' uma das ilhas se crearam commiss&es da mesma Junta, que ín- 
ivam esta das suas necessidades sobre sementes, arborisação, concessão 
trenos, etc. loóportaotes serviços prestou ella á agricultura. 
No dia 28 de dezembro de 1811 houve um levantamento do povo na cl- 
da ribeira Grande, relatado pelo oavídor José Leandro da Silva e Sonsa, 

de fevereiro de 1812, do modo seguinte: 

Que tendo de ir á cidade assistir i extracção dos Pelouros dos offidaes 
imara para o anno de 1BI2, e tomar conta dos rendimentos aos officiaes 
ddo antecedente, participoo isto ao juiz ordinário José Coelho de Men- 
i; este, ou outros individues mal intencionados, sediciosos, fizeram es- 
ir énti^ o povo d'esta ilha, pelas diversas freguezias, ainda as mais dis- 
1, que trazendo elie ordens superiores relativas á contribuição para o sus- 

da tropa que gúaniece a villa e mais pontos da Ilha, tinha mandado or- 

drtntares para que no dia 28 apparecesse na cidade, pelo menos, uma 
u de cada casa para the expor o que tivessem a requerer, para o3o 
rem a' referida conlribuíção voluntária, com comminação de que aquelle 
dSo apparecesse n'aquelle dia na cidade ficaria pagando irremessivelmente 
Brida conlribniçio. 
)(miBRo, tOOi. 26 



subsídios para a historia 

I dia 27 comecoa aa noite d'esle dia a pôr-se o povo e 
ade. O capitão-mõr José Luiz da Silva Cardoso, que ti 
para o interior da ilha, eocoatrando casualmenta uma 
nte, perguntou para onde ia, e respondeu-se-lhe que ps 
poTo ser isento de pagar a contribuição. Oiegando aquel 
casa e notando que ainda passava mais gente para a ci 
190 havia ordem alguma a tal respeito, e que nem m( 
iim edita) n'aquelle sentido, seguiu n'essa noite para a 
arte ao governador do que tinha observado. O governa 
mandou tropa á cidade, por terra e por mar, para disf 
lo a prisão dos cabeças de motim! 
liegou ao amanhecer do dia ^8, prendendo logo oito 1 
andados para a lancha que havia condozido uma p 

;m presença da força e persuadido pelo chantre e mai 
, começou eniSo por se retirar; mas chegando poaco 
airam-se todos, sendo para mais de 3:000 a pé e de 3( 
mtSo o ataque e em altas vozearias correram ao presidio, 
Idados que tinham ido da Praia, desbaratando-os e fer 
Qs offlciaes, e correndo á lancha soltaram os presos, ap 
I tripulantes d'ella, que ficaram feridos, 
lados, lendo depois á soa (irente o jnis ordinário José O 
«ram-se em marcha com destino à villa da Praia. O govi 
perava alguns presos, leve noticia por um official qoe : 
á cidade, e qne consegnira chegar a tempo á Praia, da ; 
o. Tocon-se a rebate, pegando em armas a guarnição; 
iças do forte de Nossa Senhora da Graça e do presidio, 
I para a achada do Palmarejo. 
imenlo appareceu na villa o juiz ordinário, qne foi con( 
istava o governador, qoe Ibe perguntou a razio d'aqnelle 
ondeu que o povo nio vinha á villa, pois qne elle o &: 
aa e meia distante; e como n'e8sa occasiío apparecesse 
Palmarejo reconheceu ent3o o governador que aquelle 
loiim, tornando-o logo responsável pela sua vida se o p 
uir sobre a villa; mandou o governador disparar qaati 
le massa de povo, ferindo um homem, que morren dois 
ndo-se assim suspender a marcha, 
dínario, receando uma morte certa se a gente contin 
lou qne nSo avançasse por aquelle motivo, obtendo co 
íssesse ao governador qao se dSo reUrava Dingaem sem 
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le fosse restituído.* O governador exigiu eiiI3o aos amotinados q 

m doze homens e qne estes em nome de todos declarassem o ( 

im. 

^noairam a esta intimação, porém oppoz-se um dos cabeças de 

el Lopes, que disse: «qoe haviam de vir todos ou oenham.s 

sta maoclou o governador avançar a tropa cobre os revoltosos, q 

)s princípaes a Tagirem para as montanhas próximas, pedind 

icordia, mandando-se os doze homens. 

UgDDs cabeças foram presos, e a maltldSo, que se conservou di 

DO seu posto, foi-se dispersando por não ter quem a guiasse. 

)urante alguns dias exerceu-se a maior vigilância na villa para 

assem de assalto de noile. 

Sxplicoo o ouvidor geral que a cansa verdadeira da revolta era do 

o o temer pelo receio que tinha da correição que eslava para M 

despotismos e violências que elle havia praticado ent3o como 
ei, e que o sen Sm de reunir para cima de 3:000 pessoas era c 
icto este que nio era para admirar porque a tradiçio o3o roent 
ã sido assassinados nove ministros da justiça; que em vista d' 
da villa 6 que & porta de sua casa tinba uma guarda militar, a[ 
u soldados estavam armados com espingardas sem fechos por 
ria melhores, e de viverem descontentes porque nao tinham Tard 
para comerem lhes dava do que era seu. 
'(enhuma confiança pois mereciam também os soldados, porqui 
)tim na cidade declararam que nSo atirariam para os revoltoso: 
n para quem devia ser, explicando-se assim o facto de se deixar 
' pelo povo, apesar do commandante da força ter mandado dar u 
, fazendo os soldados pontaria alta. 

) governador mandou a tal respeito abrir devassa, e como n9o b 
im official da justiça que quizesse ir em serviço para fora da cida< 
DiriçSo das testemunhas, foram estas chamadas militarmente. 
Declarou o ouvidor a sua impossibilidade em ir fazer a correiçSc 
le o povo já n3o era o mesmo, submisso á justiça. Naturalmente d 
isse povo, farto de iniquidades e de violências, perdera a pacienc 

conBança nos magistrados, applicadores da lei, nem sempre jnsi 
ezes rectos e ainda menos vezes imparciaes. Quando o povo per 
é o que acontece. Demais, durante vinte e cinco annos estivera 
ido judidal; os cartórios, e mesmo o da camará, tinham levado ; 
lavendo já conhecimento de leis por falta de livro onde se regi: 
Ordinariamente eram os poderosos qne componham as camarás 
os cargos de oíBclaes da Justiça, e por isso guerreavam us mag 



30S e Tipleucias e Í9 c 
)e8Sioia coDdocta. 
do ser o dedmo aasass 
:o e ás demais ilbas, e 
forma a coDlar com a 
eslava mnito sério p< 
mge, está claro, como 
ama JudU crimiDal □' 
r, iodicaado a do Fogo 
d'ella fugiam, lanlo n 
andor não lb'a dava i 
izeodo-as os joizes oai 
\io haver cadeia; qne 
em ediãcio de alTaodi 
' ser sadia, abuodaote 
Qco porto, condições 
I. E DO Fogo dslava cá 
Tbiago e por isso pro 

} goveroador, onvidoí 
e officiaes da camar 
executal-a, nias só pa 
[úverDador residir se a 
I por ama cootribuiçi 

lo a pedir providepciai 
liDiçSo lançada pelo gc 
I si miserável tíío foÉ 

ites da itba de S. Tbía 
ia o alvará de 13 de a 
as o ajuntamento de <] 
andar am senbor con 
rilla, de nove cabeças 
le. E para os magislra 
)m perniciosos exempi 
lentimos muito essa la 
9 tndo qaanto eile egc 

o gQvaroo sobre a rei 



«Am: «qac m miliflianog da ilfaa, obrigidos ao penico ndiur, li 
edido qae desejavam pagar ama coDlribaiçio para a manoteoçi 
ropa paga por soSrerem muitos daouios nas soas lavouras, qne ca 
resenca d'elle9; qne elle a isso aanoira, começando por receber i 
leate tal contriboicSo emqoaDto oSo chegasse a resoloçio régia i 
o-a, e como ella dSo viesse, e apeoas ama provisXo do conselho su 
lar e um aviso do ministro, que se julgou tacitamente aactorisat 
ntio a cobral-a por todos. Com a chegada do ouvidor á capitania flzei 
boato que elle trasia ordens para os eximir da contribuição ; para elle 
ado o que se dizia, mandou affixar editaes, ordenando qne fosse oco 
arrogado da cobrança, prevenludo-se os juiies violeoeíros e pare 
xplicarem isto ao povo. Esie, arrastado então pelo jniz ordinário 
leDdoDça e outros, fizeram aqaelle levantamento na cidade, vendo-s 
mandar n'imia lancha 28 praças de infanteria, sob o commando É 
ial, e por terra 18 soldados de cavallaria com dois officiaes, l< 
tracções para se postarem nas duas entradas da cidade, deix 
,'ellaa livre. 

O poTO, carregando sobre a tropa á pedrada, feriu um large 
rSo-mõr da ilha e um soldado, e assaltando a lancha tomoa os pn 
lando a tropa a fogir. As pedras eram arremessadas das eminen 
lu, e depois da tropa fugir arvoraram como bandeirolas lanços 
10 meio de grandes gritarias insultaram a tropa, gabando-se de 
eotado. Que teve conhecimento d'este Tacto pelo alferes de cavaliari 
■ornes Quaresma.! 

Pela sjodicaocia que se lirou militarmente aporoo-se qae tiob 
abeças de motim o juiz ordinário José Coelho de MeodoDça. qae ei 
apitao-mór do foile de S. Braz da cidade; os cooegos Malbias Goc 
ella e Seraphim Tavares Spinola; Domingos Gomes da Rocha; Mai 
lorreia, cirurgião; Domingos Gomes e Desiderlo Lopes, os qaaea 
[oremador presos para o Rio de Janeiro. 

O governador faltava á verdade. Os ofSciaes. ou membros di 
[0 guerra milicianos, dos mais importantes proprietários da ilha, To 
tores de uma proposta para se crear essa contribuição, porque lhe 
er braços para o cultivo das soas terras. Se essa contribuição fiosi 
•or etles, ou por aqueties que carecessem de braços, estava muito 
iSo; recabia ella também sobre os desgraçados que tanto podiam g 
: enfada na mão etn serviço dos proprietários como com nma esp 
oslas em serviço do Estado- £st4 é a verdade e D, António nio a 
)«i$Qit:^ âoiQipu a o rea«UidQ foi o qv« sa vip. 

Ou rè^ ^wm QD.UÍP 8rav«« «ccoiiaçtet m govn^dor &. Ai 



SDBsnnos para a historu 

qoe o goveniador aggravaTa o 
militares eram depostos e crei 
patBDtes eram renovadas de doi 
ias imporlancias; qae as faltas 
o, pagando aquelles por cada a 
bia; todas as ac{Ões do povo, 
!»m penas de dinheiro; lançou n 
isso comprara aos oavios qoe 
para vender aos estrangeiros; > 
ros qne estivessem nas m3os da 
m proveito, e só a elle era assi 
ama loja, teodo por caixeiro o 
leros por preços elevadíssimos, 
D povo eompral-os a bordo; re« 
Qoos por diminato valor, os qn 
só podiam os outros ter loja 
tagar-lhe bem ; qoe d3o podia ne 
i de abril de 1789. 
M- essa contriboiç3o, que cbamoi 
e 24 mil réis, com o fim de pai 
lou pfir em vigor, contra o delei 
n.* 49 1.°, e regimento dos gov 
jdor commettea o governador l 
Bqaeslrar os bens dquelles que 
tivessem eram deportados par; 
irem dinbeiro. 

por tantas expoliaçSes do go' 
im qne o ouvidor havia de ir i 
1 de lhe pedir qae intercedesse c 
ia pagar semelhante contribuIçSi 
ã villa da Praia, sendo interro 
mandou descarregar a artilber 

'antamenlo o9o nos parece qne 
liz defender o governador, que t 
lor geral Leandro da Silva tami 
1813 em visita á ilha de Santo . 
çSo de classe. O facto é qne ra 
I 00 pálido do Bio de Janeiro, 
mandassem um officlal ás libas 
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do goTerno, e, embora sem a carta patente, qae tomasse posse ape- 
sse. Egaal carta foi expedida á camará da ilha. 
nma portaria de 5 de setembro te?e nomeação Gregório de lUoraes 
capitão reformado do regimento de caTatlaría Q, qne devia ser acom- 
)ara o sea governo interiao pelo desembargador da Relação e casa da 
ío do porto, José Pedro de Lemos, para coobecer do motim e revolta 
I pelos babitantes da ílba de S. Thiago e também da insabordíoação 
laoirestOQ na gnarnição de Bissau, senlndo de secretario o ooTidor 
i Leandro da Silva e Sousa. 

ipaobaria também o governador um destacamento de 300 a 400 pra- 
ianleria e artilberia. 

ovemador deram iDStmcç5es em 19 artigos, maito eitensos, offere- 
08 governadores do reino a propriedade do governo, caso elle pro- 
em dnrante a sna interinidade. 

m 1813, como veremos, é que seguiu o governador interino, conti- 
nda alli D. António, qne esperava pelo seu successor. 
nl(H)io leve conhecimento das accDsaçQes qne lhe foram feitas pelos 
os como cabeças de motim da revolta da cidade e pela camará; pro- 
[arosamentfl a sua defesa n'um extenso relatório, qne eovion aos go- 
s do reino em 28 de outubro de 1812, no qual mostrava os servi- 
nba prestado. Traton primeiro de conseguir representaçSes a seu fa- 
amaras das ilbas do Fogo, Santo AotSo, S. Nicolau, Boa Vista, Haío 
radores da Brava, pedindo a sna conservação. Sã nSo a consegnia 
I S. Tbiago. Dizia D. António: que linba aberto quatro caminhos para 
S. Francisco, Trindade e S. Domingos, por onde já podiam passar 
)ne d'antes mal passava uma pessoa a pé; que assistia de manba e 
aos trabalhos, ensinando o povo a trabalhar com picareta e Um- 
minhos de cascalho; que foi accusado de ter commettido prepoten- 
ter sido severo nos castigos applicados a scelerados que pelos seus 
res foram despachados para vários cargos, apesar dos crimes que 
im e do veneno que applicavam, e d'esses ainda alli estava o exem- 
cabeças que vein espetar em levantados postes a executor da justiça, 
islmente dizia D. António: E mtdio peiores do que tíks iOo a$ horda» 
%do$, «teoria e podridão do género humano, que de lAtboa nõo ceisam 
para aquit Entre tm guaeã vêem monstrot que teem astauinado a fa- 
proprioe paet. E ee isto é gente que te potsa convencer da raxào, e 
meio de doçura e luavidade, ai batt e experiência de V. Ex.' o deei- 
t o que posto astegurar a V. Ex.' é que, a nõo terem contidot ptlo 
aqui não tmstiria nem governo, nem governador « nem govemadoa. 
[iodo-se á colónia, da ilha de S. Vicente, qae os inimigos tanto o ca- 
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t2ia: «qne dá Ilha dd Fogo passoa a S. Vicente o ea[ 

a Fonseca Rosado, com 30 escravos, tendo esse capitSa 
mais 20 casaes com { Kt almas, e qae para sen sustent 

de milho por nma só vez, 8 carneiros, 25 barricas de 
D ferramentas de lavoura, doas arrobas de pólvora, um c 
lasola, nma alva, nm tirootal, nm altar portátil e SC arma 

todas as mais prorídeocias i saa custa, constrnindo i 
iideDcia do parocho, pagando a este a congnia durante 
lo, e para se sustentar, assim como aos colonos, vendei 

qae a ilha nnúca renden coisa alguma, como afflrmara < 

]!Ca e malevolencía dos coI(»h)s, que destruíram as fen 
albaretn, Tugindo to4W i<eceo308 do castigo, levou o cap 
ilço e para se sustentar teve de ir pescar á canna e be 
bras qne havia. 

:ebea ordem do real erário para n3o fazer mais desf 
por isso prohibira qoe das ilbas sabissem mais casaes p 
responsabilidade da morte d'esia colónia apenas cabl 
le nSo dera para ella nem a meude do que sua alteza r 
endo por isso qaeixas do capitao-mór, que as mandav 
I serun mettidas na mala, mas que o goveiíiador sea at 

ostrar qae tiaba zelado os interesses da hzenda rea 
em vigor aa medidas de peso e capacidade, que tanto 
alteza real, no Fogo e na Brava, porque as d'e8tas er 
}ue as de S. Thiago, e se fosse a eguatal-as a fazenda i 
'dem do governador a fazenda real roubava o povo. 
a medida do sal era arbitraria e estabelecen-a pelo pi 
Thiago, pagando ltl200 réis por cada moio. 
las para milho, feijio, arroz e farinha eraoi eguaes em' 
em S. Nicolaa, Santo Antio e Boa Vista, que nio alli 
ao insigoiOcante. 

n a capella-mór da matriz da villa da Praia com as esi 
qne aiVanjou' e com nma quantia, superior áqaella esm 
i; ceden' gratuitamente parte das casas da soa resldei 
cofre da real fazenda, que ericootroa dè mistora com a 
ç5e8 n'uina casa arrendada; coostmin ein SOdiás nm p 
nlo havia, envolvido por nhi' mnro de 15 palmos de i 
do, assoalhado' e forrado; construiu um corpo da gtian 
ibMB quirtoir decentes e os eoldadoi tarimbas', assim « 
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recadaçlo de petrechos de guerra; estabelecea as baterias da Temerosa, 
tlber Branca e Visconde; e a do ilhen, onde d3o havia artilbería, aprovei- 
1 a do oaufragio da Fragata Urama; regulou o regimento de cavallarla de 
licias, qae o achoa com dez companhias, dividindoo em quatro esquadries, 
liscipliDoa a tropa paga; alagou ama casa, onde Tez um hospital e moatoa 
ia botica, qae ainda constava de um caixote com drogas; poz em ordem a 
Dta Casa, que nem um leoçol tÍDl)a, estando desmantelado o ediScio, que 
servia para curral, conseguindo receber de fundos qae lhe pertencia réis 
:668)H81 que até alli nSo se pagava. 

A isto se limitou a defesa de D. António, muito fraca aliás, nSo destroindo 
flagrantes accusações dos seus inimigos e do povo em geral, que se amo- 
ava por n9o qaerer pagar nma contribuição e&agerada. 

D. António, talvez para não perder a graça de sua alteza real, foi Indi- 
ido no sea relatório o que lhe pareceu mais regular para se fazer a bem 
} ilhas, pedindo para que se elevasse a côngrua ao bispo, que com alguns 
[lensos da mitra apenas chegaria a l:800iS!000 réis, pois com a qne tinha Ibe 
I impossível Iratar-se decentemente; que se fundasse um seminário, tSo ntil 
jstes povos, assim como aos parocbos, que em alguns logares viviam á cusU 
s partícnlares, e se lhes augmeotasse a côngrua. 

Pediu mais: os postos de capitão para sea filho D. José e o de tenente 
ra o D. João, por oSo os poder mandar edncar em vista dos prejuízos que a 
) casa soffreu durante a guerra aa cidade Rodrigo, em Hespanha, e na 
ira; qne se estabelecesse uma aula de pbilosopbia, na qual se ensinasse 
ica, metaphysica é ethica, precedendo-lhe a de grammatlca latina, e escolas 
primeiras letras, qne nSo havia por falia de dmheiro, insistíndo-se com 
lanta da real fazenda para execntar na capital a carta de lei de 10 de do- 
nbro de 1772 para se proverem cadeiras de primeiras letras com os pro- 
ctos do subsidio lítterario. 

O bispo representou a sua alteza reai sobre o estado de mina dos tem- 
IS, da falta de paramentos e de guisameutos. 

Começou a enumeração pela ilha de S. Tbiago, resideucia do governo e 
pado, onde eslava a catbedral, e que a fabrica tinha 40i$000 réis, que ape- 
} daria para três arrobas de cera, e para guisamentos 22 alqneires de 
inha e um quarto de vinho, que aSo chegava para o nnmero de sacerdotes 
e tinha a Sé, resultando o celebrarem-se os officios divinos nas festívi- 
des maiores eõ com duas luzes, aproveitaodo-se até ao Sm os colos das 
las; não havia dinheiro para se pagar a lavagem e concerto da roupa; que 
dez egrejas da ilha tinham cada uma SiSOOO réis da fabrica anonal, qae 
o chegavam para a cera dos sacrifícios aos domingos e dias santos, e havendo 
irarío em todas não bavia o Saotissimo Sacramento por não baver azeite 
OuTDBM, 1904. 27 
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B tinha o rendinu 
, oode a coDÍrarí: 
I terra ârnie nio 

egrejas parochi 
algum frontal e 

para cobrir o a 
teobora da Lapa 
78S, coaseguiDd 
Vicente faltava c 
trecisavam ser c( 

[OTemador ífira c 

e. 

13 cÍTÍ3 e militar 
I substituição de 
i sua permanem 
nr D. AnloDÍo a 
lem que quizesse 

>DÍo Martins Q'aii 
desejos de soa 
losé Antooio Cai 
ria Marcellina, o 

José de Hiraai 
a arte de cirurgii 
Ddeoa na Boa V 
e Drj/ne, dízenfj 

1 mostrar os doei 
I Beira, Tludo de 
landou aprisionai 
il a bordo para | 
> que a tomara p< 
vista do que foi i 

1 o sen protesto 
procedimento er 
I nossa corte e ; 
por 00 porto di 
pretos da Sem 
nprou e que ma 
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O goveraaãor commniiicoa este Tacto ao gorerao. 

Em Lisboa creon-se nm batalhSo cotn três companhias, destinado 
) Cabo Verde, conflando-se o commaado d'elle ao teneDle-coroodl ( 
la Manoel Vicente Correia de Frias, sendo da primeira companhia 
)ría, da qual era commandante, o capitSo de artilberia Manuel Rodrí) 
B de Senna. Gsle leve permi3s9o e ordens dos gOTemadores do rei 
rn- em S. Tbiago orna aula de matliematica e dar lições propríat 
oaa a qaem d^ellas se qnizesse ulilisar. Aqnelle batalbSo f&ra organís 
acas sentenciadas de diversos regimentos. 

Sahiram de Lisboa na corveta Perota sob o cominando do capitln 
goerra José Joaquim da Rosa Coelho, o governador Moraes e Castn 
»Dte Lemos e o batalhBo, do dia 34 de fevereiro de 1813, chegandc 
dia 9 de março e desembarcando em 11. 

No dia 14 entregon D. António o governo e em 5 de abril ei 
iqoella corveta para o Rio de Janeiro. 

A proposta dos moradores da ilha de S. Tbiago, inventada pelo f 
r, para pagarem uma contribuição que chegasse para o sustento 
Xa militar permanente a Qm de serem dispensados os milicianos, 
octia das (áiuvas fariam falta ao cultivo das terras, foi gnwreada f 
'idos moradores em 1811. 

Com a verba orçada de 8:4S9iSlOOO réis havia o governador qtj 
1 1809 doas companhias de infantería e uma de cavallaria. Para e 
buiç&o concorrera elle com KOdOOO réis annnaes. 

Em 30 de abril d' esse anno de 1811 communicava elle a resoInçSo 
t moradores, e em 1812, por uma carta régia, mandou-se supprtmir 
gimentos de milícias organisados em 1808 e 1809, e que dos três i 
Azessem dois, cada um com o effectivo de 1:300 homens. 

Á falta de cominiiDicaç5es rápidas, e à snbsliluiçio de D. Anloni 
roo, se deve o (ardio comprimento d'e88a caria régia, organisant 
lis regimentos de milícias de infantería só em março de 18(3, cada 
fOè homens. Cada um dos regimentos eslava dividido em oito com 
ira de uma de granadeiros e outra de caçadores. O pessoal constav 
liote: om coronel, um lenenle-coronel, nm major, dois ajudantes, n 
l-mestre, um tambor-mór, viute capitães, vinte teoenies, viote alfei 
Bta sargentos, dois porta-bandeiras, vinte fornis, cem cabos, cem < 
is « dois mil e qoatroceolos soldados. 

O regimento de cavallaria de milícias tinha um total de 40i borne 
taHo ãe: om cwonel, um tenente-coronel, um maiw, dois ajudantes, i 
[■mestre, om capellio e um picador. Estava dividido em oito cor 
m ollo cipilSes, oito leaentes, oito alferes, quairo porta- estaudai 
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to trombetas d dazeolos oite: 

leote-coronel, tinha um ajuda 
irgeato de brigadeiro, um sj 
\es, três alferes, nove sargei 
seis tambores e duzentos sele 
compuDba-se de duas compan 
leote, dois alferes, om cinu-j 
ta-baadeiras, dois furriéis, oi 
abores e ceato e oitenta sok 
leote-coronel Frias, e o batal: 
te de sete sargentos e sessei 

liDO 6cara reduzida a força c 
lutra de artilhería. Em 18l4 
it9o o governador mais duas 
com 180 homens, 
logo 08 seus trabalhos pelos 
II, que entregou no sen regr 
itorlo. 

t no relatório do syadicantd 
} acompanhou o processo, co 
governador e do ouvidor ge: 
didos na cidade da ribeira Gt 
do, especialmente pelo oavic 

)al Determinação de Vossa Al 
ira devassar dos criminosos 
dezembro de 1811 e exager 
aquella ilha, e devassa por el 
ia forma decretada por Vossi 
no dia 11 de março do corn 
uvidor José Leandro da Silva 
ir para Escrivão da presente 
havia mais de dois mezes pi 
ligencia do Real Serviço, sem 
anida, nem qnando seria a s 
ia para se demorar D'aqaell* 
intjmentos qae tioba a bordi 
D cofre da Beal Fazenda nSo ( 
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Hmo qae o tivesse o paíz estava em estado de lb'o fornecer, pwB 
^0 diária se Ibe podia dar; cDobeceodo por outro lado o prejaizo 
I demora cansaria ao Real Serviço e á sande da equipagem; ao mei 
ue tendo (!e fazer outra diligencia a Bissau se devia contar com e 
pria, e esta estava próxima a acabar, me resolvi offlciar ao comn 
a Pragala para que mandasse pAr á minha Ordem o Escrivão do Nam 
I Fazenda, Raimando António Vital, com exercício a bordo da nwi 
I, para que este me servisse de Escrivão, visto que os da ilba me ei 
>so8, e este ser bomem de conhecida honra e probidade, 
rocedendo A devassa com a maior cirt^mspecção sobre o cbimado 
eoto, tirada de presos, e resistência formal, crimes horrorosos que i 
' se devem, achei ter tudo falso e qne só o terror pânico do Mini 
mador be que como taes os caracterisaram; porqne um ajuntamentt 

mais miseráveis, romo pobres, aleijados, mulheres com filhos aos 
n armas algumas, birem implorar misericórdia, pedindo demora 
mio da rigorosa contribuição, u3o se pode considerar nem somi 
le. Tendo sido publicado nas freguezias d'aquella liba nm edital 
, que ordenava o pagamento da coutribuicSo do espaço de oito d 
aa de rigoroso sequestro, ua forma praticada nos antecedentes p; 
; qne foram sequestrados e vendidos seus bens, e quem os não 
i preso; esta noticia produziu clamores e choros do miserável p< 
ido aconselhado por algnmas pessoas para irem implorar miserico: 
lora d'este pagamento ao governadv e ao ouvidor, vislo que do 
ião de ir ambos i Garoara da Cidade (estes sSo os innocenles, pn 
eductores na devassa que tirou o ouvidor), com effeilo o povo ' 
le dia; sabeodo-se porém na villa que o povo ia concorrendo pai 

da Cidade, nem o Governador, nem o ouvidor, intimidados lá foi 
m partir dois destacamentos de soldados, nm por mar e outro 
om ordem de prenderem todos que pudessem; assim o flzerão, e ac 
om cordas os homens, e meitendo na prisão moitas mulheres, passa 
mancadas e tiros no mais povo que hia chegando e que ignorava a a 
insulto e ultraje feito pela Tropa, e por isso irritado, atirarão al( 
IS aos soldados, que sendo menor numero fugirão e ficarão soltoi 

e eutre esta grande multidão de negros não se poude conhecer qi 
18 pedradas; sabendo o povo qne nem o governador nem ouvidoí 
cidade, camlobon direito á villa, e logo que foi avistado forão dii 
ilgans tiros de peca qne matando um bomem os fez sospeuder. O 
ir mandou um sen ajudante de ordens perguntar o motivo d'aqti 
lento; tanio que o povo vio nm oflScial de farda encarnada pensa 
iorernador se prostrou por terra» e com as mãos levantadas pedi 
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pagsDMDto que em tSo breve tempo i 
laole de ordens disse aio ser elle o 
!nc3o, e bsviio de ser atiendídos. e 
s, immediatameDle todo o povo se ef 

< levantaflaento, onde se d9o deve pi 

ibuÍç3o a delermiDaçSo do Goveroadot 
aagmeDtado a gnarnicSo da Villa di 
s, qoe obrigava vir metter guardas c 

< esta guarda por oito dias^ os Toi deoa 
paga algOa, s(^rendo assim necessid 
ono de suas casas, e pelos clamores < 
QseDtissem ama contribiilçSo para pag 
der ser pelos Cofres Reaes; algnns a 

obrigados com prisão e degredos p: 
o, foi logo derramada por todo o poi 
1 distribuição por cabeças, e nio de 
m, ainda que menores fossem, e am 
os atbe os mendigos e aleijados: a o 
^000 réis; sendo rigorosamente exo 
coDtrel em todas as pessoas d'aqii6lla 
presença de Vossa Alteza Real. 
e aquelle governador em p4r esta ooi 
vos, dos quaes era amado pelo sen b 
s de probidade d'aquella Ilha ter se 
ello em tudo o que era do Real servi' 
aza Real que nas pessAas oatoraes d' 
Midade ás Atuoridades comtituidas, s 
icia; e se alguS sacceder será cauaad 
I Ilha. 

1 sube que o Desembargador ouvidor ( 
perigosaoienle doenie, com moléstia 
I era inda cbegado o Desembargador 
Iteza Real mandará o que for servido. 

Pedro de Lemo$.» 

condemoacao das dnas mais ridicolas 
Gabo Verde, e o el(^ mais complel 
0. &n cada. casa de babilaçSo das < 
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00 po?oao3fls devia haver ama copia d'este honroso docununto, que & 
issao lempo am quadro verdadeiro do indigena, taatas vezes calumhiado 
taes monstros horreodos que de Lisboa vão para lá, UDÍca verdade que 
aa de D. Aatooío proclamou. 

(em ioJQSto oa apreciação do povo dn ilha de S. Thiago fora este oavl* 
eral, a quem elle tributava ódio e o julgou auctor Da murle de oove on- 
is. Alguns morreram eoveneDados, disse-se, mas onnca se apurou se os 
res do crime fossem oaturaes da ilha ou europeus. Mas D. António li 
porque chamava monstros horrendos aos europeus. 
) ouvidor Bravo Botelho fai vieUma do governador de entso, qoe era ea- 
, raandaudo-o assassinar pelos soldados, que armara para esse flm; ioSo 
de Andrade, que era bastante auctorítarlo, Toi vlctima de alguns indige- 
de eoropeas; aqnelles, ua maioria escravos, foram arrastados por estes, 
MD g^al, teem sido bem p^niciosos ao ultramar, tal é a falta na esco- 
) grate digna para U. 

) assassinato de nove ouvidores ou juizes, a ser verdade, provaria ape- 
oe essa classe, em vez de cumprir a sua nobre missão de faeer justiça 
TO. o maltratava com os seus actos despóticos e sórdidos, de que está 
a historia d'esta proviocia e ainda nos annos de Christo que vSo cor- 
, embora com grandes é honrosas excepções, lá de vez em quando oq- 
« submissos clamores, prudentes vozes pedindo justiça, brados clamando 
H baixa uo deserto, denunciando portanto revoltas do espirito, furtes in- 
ções da alma. È um pouco platouico, é verdade. O systema antiga era 
pratico. 

liste syndicaDte passou depois a Bissau para inquirir dos factos oceoni- 
om o governador da Praça Gouveia, que foi preso pelos amotinados 
Hi. 

) governador Moraes e Castro, em seguida á posse e depois da se infor* 
to estado miserável em que vivia a gente potire, fez uma exposifio, en- 
ido-a em mão própria a sua alteza real Aniceto António Ferreira, com- 
aute da Boa Vista, e Manuel Aleiaodre de Medma e Vascoocello&, seu 
ale, dando exactos esclarecimentos do estado da fome que ameaçava a» 
pela estiagem continuada, que já de annos tinha diodauido muito as pro- 
fl», a íim de sua alteza real providenciar. 

iua alteza real coatemplon ambos eam o posto de teaejitd-cwaael por 
sãmente terem cumprido a sua missão. 

). António deixara oos cofres 2:000i9000 réis per juula Por pouco qae 
eixa nada 1 

ia secretaria euconlrou-se um moote de livros velhos e uma reJaçio de 
dnos que nio pagaram a contribniçSo que D. Aotooio exigira ao ponroit 
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parte, oSo maodaDdo cobrar por sa 
peosa. PrÍDcípiava-se a fazer jnstlça • 

leíra Grande, em 24 de março, repr 
9DgratulaDdO'se com a vioda do dotg 

elogiar o oovo goveniador, <]ue pôz 
de D. ÀDtomo, qoe goveroara as ilhs 
im tyranno e crael para o povo, sacr 
indiam graças ao altíssimo de se tere 
ishumano e de om irregular comport 
indo em estado desgraçado as ilhas. 

proveito, persegaiodo, maltratando, 
ropria e livre aactoridade, allmeotar 
lesordeos, Uoçando tributos a este m 
, aleijados, cegos, viatas, iirpb3os d 

pralicoQ por espaço de cinco annos 
t para a Brasil, acbando-se tudo arru 
ispedalmeote no aono de 1813, por 

D. António a lançar tribatos ao povo 
iava D'ella8 e' fazia monopólio na c 

igo pagava dízimos, cisas e Imposto 

3 lamentava maíto a Talla de om bosf 
ndarem já rotos. Os officíaes recelúai 
reino. Tal era o estado miserável ds 

principiou também uma fome terrívt 

1 assim mesmo de esmola 6:786 arr 
de farinha para serem distribuídos pel 
Igo e Maio. 

jQlho de 1813 o capitão Manoel de , 
risle sitnaçSo da capitania, que conti 
. e com a despesa de 3i:69f^il4 réi 
I o pagamento da tropa indígena, nc 
de munição. 

s soldados do reino, que commettiam 
iligos de pranchada qae recebiam. 
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[e 1808 qae bavía falta de chovas regulares, atravessando o povo 
laliosa crise alimeaticia por falta de prodoccQes e também porqne os 
)s deiíaram de comprar coiros, pelles e sal por causa da guerra cum 
!S. Em 18É1 falleceram aa Boa Vista, de fome, sessenta e duas pes- 
]o oilo da fregoezia de S. Jo3o Baptista e cincoenta da do Rabil. 
calo da receita, Teito pelo primeiro semestre de 1813, era o segainte: 

Dizimos arrematados da ilha de S. Tbiago. 1:036)9600 réis 

Dllos de quatro Treguezias 300^000 > 

Terras do Castello SKiSOOO » 

libas adjaceutes (Fogo, Brava, S. Nicolau, 

Boa Vista e Santo Antão) 6:334t!H)00 * 

Alfandega de S. Tbiago l:829i$824 • 

Decimas das ilbas, iucluindo S. Tbiago . i:'i1iSéO00 > 

Alfandega das ilhas adjacentes I:278i95â3 * 

Foros e recebido do patrao-mór l.-ÔOÕ^ÍOOO • 

GtiaDcellaria-mõr e da correição 120t$!SK0 i 

Sellos, rendimentos do novo imposto . • . iSUSi^S > 

Cisa dos bens de raiz 261(9638 • 

Compra e venda de escravos ladinos, cisas 0ÍÃ300 ■ 

U:50!Si!1633 > 

Saldo de 1812 para 1813 6:17^322 . 

Receita ;... 20;676(>955 . 

Despesa 34:694|ÍÍ414 . 

Saldo contra 14:017/1459 > 



nos agora a despesa: 



] maior do governo 



Governador 2:400t$000 réis 

Um sjndaole K764!000 » 

Um dito !(52)SOOO » 

Secretario 240tf000 • 

Estado maior da Praça ilSSOOO > 

Batalhão da ilha 6:940iS800 > 

Dilo do reino 10:941(51300 • 

A transportar 21:928i!l]00 ■ 

nono, ISOi. 28 
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iDsporle 2I:S3MI00 réis 

sumo > 

24(M00O . 

do guerra . . . 900fW00 . 

780Í600 . 

Í;4i6i!l000 . 

1:351,908* > 

l-.imiiOO > 

IdOiiWOO > 

16 veiu do reino 
I melboramontò 
sos^aoo • 



437«XI0 

IS»2f!03IS 

115J0SS 

tSMSOO 

9O1KXIO 

34:6gUUIl 

)S dt sègaiote fSnlH: 

d)Dte do bata- 

kSOÍOOO r 

IS^a como míli- 
230Í000 

itemo 

IS2Í700 

o do reino 300,S000 

ilba SOMOOO 

Iba 12iíi)700 

io do reiDO ... 180,)K)00 

reioo igSiJtOOO 

IS 120M00 

1:300(000 

lOOWOO 

ÍOiJOOO 

lOOJOOO 

lOOÍOOO 
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Mtssa capitular 2:772iJH)00 ^is 

Ouvidor geral 1:066(Í664 • 

Auditor 23015400 » 

Escriyio da real fazenda 600i$000 • 

fhesoureíro da real fazeoda 300<jH)00 • 

Aulas régias: 

Cadeira de uioral SdfOOO • 

PiU de graminatica 60,5000 « 

Nas ilhas adjacentes o escrivão, o feitor e o meirinho recebiam orna et 
[Q de 44 "/o sobre a totalidade do rendimento annaal. 

Bslado das baterias para defesa da Tília da Praia: 
{fossa Senhora da Crt^a.— Defendia a praia grande de Santa Ma^ria. 
[uatro peças, sendo uma de calibre 18 e três de 9. Havia alli nm mas 
se içava a bandeira. 

Prata Negra.— É a mesipa que existe actualmente. Tipha dezes«te ; 
duas de ferro, calibre 18; nm obuz. um pedreiro de calibre 9, qua 
áe ferro de calibre 6, um pedreiro de ferro de calibre 6, três peças 
de calibre 3 e duas peças de bronze de calibre 3. 
Presidio. — Defendia a estrada e porias da villa, e de outro lado ^ Foi 
. Estava jnnto ao corpo da guarda principal. Tinha três peças, uma 
■e 18 e duas de 6. 

Mulher Branca. — N3o tinha muralha; as peças estaTam abandonadas 
e apeoas duas montadas em reparos. Tinha sela peças, duas de çalil 
quatro de 9. 

Vitemde.— Seis peças, duas de calibre 12 e quatro de 4. 
Ambas as baterias tinham nma guarda, que se recolhia em guaritas 
ira, deutro das quaçs havia um caixote com cartucbame. Tinha ci 
om cabo commaDdante. 

Il^.~ Dezesete peças de ferro, dnas de calibre 18 e quinze ^e 
1 artilhería da fragata Vrania. N3o tinha parapeitos nem trludieir 
pecia-a todos os dias uma guarda, que se abrigava D'nffla guarita e fe 
de pau. 

Temerosa. — Quatro peças de ferro, duas de calibre 18 e dnas de 9. 
3 estavam montadas em reparos de bordo e as de 9 em, oot^ de ci 
|. "^nha unia ([uarda com uma guarita. 

O governador Moraes e Castro foi em setembro residir para a ilha 
cpnt SBH faodlí), Qondft eiicarregado do governo qa Praia o sm i 
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} Medina e Vascoocellos, qae depois ex 

a descrípçSo miDaciosa do miserável 
) deixara o cofre e contava ler em de: 
jundo semestre, proveniente das arrei 
dueto do primeiro semestre das arrem 
quaes seriam diminutos pela falta qni 
ies de cabra. 

com o pagamento ao pessoal ci^ríl e e 
ia não cbegava para pagar á tropa, < 
m desordens on morressem á fome i 
DOlas qae o príncipe havia mandado | 
[aio, dando a cada soldado meio alqut 
^dfiie por dia. 

lado 170 soldados com doenças da ten 
'0 militar a despesa era paga pelos ( 
e obrigado a licenciar os soldados, 
de 1813 falleeeu o virtooso prelado £ 

1 arrasada a egreja matriz da ilba 6 
as esmolas conseguia levantar outra : 
iteriormente tem esta egreja soffrido r 
ado mais tarde a exbumaçSo dos se 
iqoitn. 

des d'esta egreja se deve a Tbeophi 
da Silva, um dos padres que mais sei 
lu e de quem o povo falia com saudosa 
la ribeira Crande da ilha de S. Thiaf 
Manuel António de Figueiredo, para 
Qventariar o que pertencia ã Sé calh< 
B conduzir tudo para aquella ilha. 
npanliado o bispo em 1803 para a sua 
ienou. Por nomeação do prelado foi 
lestre e examinador de cerimonias e 
pellão da tropa paga até 1811, e D'flS! 
Tigario da egreja de Nossa Senbwa d( 
Sé. 
lição* dirigida a sna alteza real ped 

[Illnmar, o^za 96. Bibliotbeu Naóonal d 
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) do bispo, a Tregaezia de Nossa Senhora do Rosário da ilha de S. Ni- 
, em aiteocSo aos relevantes serviços qoe linha prestado á egreja de Gabo 
e, os qnaes enamera ; de tel-o escolhido o cabido para ioveotaríar o espolio 
a tratar dos negócios do bispado, mandando-o i cArte para esse fim. dei- 
> assim perceber qoe o cabido o havia eleito governador do bispado; qne 
I. Nicolao, notando o desmazello já de muitos annos nos raterramentos, 
le faziam nas minas de uma antiga egreja totalmente profanada, onde 
idaveres eram desenterrados pelos animaes qne allí dormiam, com grave 
izo para a saúde dos habitantes, mandoo limpal-o e maral-o i sua custa, 
miando a fazer-se alli os enterramentos; vendo qne em Santo AntSo nin- 
1 promovia ou se animava a construir a egreja para a nova freguesia de 
idro na ribeira da Garça, mandada erigir pela rainha D. Maria, mandoa 
tal-a desde os alicerces, com muita despesa e trabalha, e depois de a 
uir celebrou alli missa e oomeou-se parocbo para ella ; na Uha do Maio 
ficou a egreja matriz de Nossa Senhora do Rosário, que estava por terra, 
ruindo uma sacristia, casa para pia baptismal e para guarda dos santos 
, qne não existia. Constraiu ainda n'esta ilha a capella de Santo António. 
»rto dos iQglezes, mandada erigir pela rainha D. Maria para commodidade 
lavegantes e do povo que trabalhava nas salinas; delineon-a e conclnin-a 
1 costa, oQ'erecendo para ella dois sinos regulares; esta ulU obra concor- 
para allí se edificar depois a povoação, que boje existe com grande na- 
' de habitantes; na Praia, como capellão, mandou concertar a capella-mõr 
^ja de Nossa Senhora da Graça, qne havia muitos annos estava arrui- 
, reedificando-a, cobrindo-a interiormente e omando-a; mandou também 
-dois altares coUateraes, e contíguo á mesma egreja mandou fazer um 
lerio. 

A ser verdade foram realmente relevantes os serviços d' este padre. Na côr- 
ide passou a pedido do cabido, diz que mostrou a miséria dos padres d'e8la 
«e, que andavam muito mal pagos, e que as freguezias estavam sem pa- 
». 
A ida d'este sacerdote á cArte parece-nos que n3o honroo muito a egreja 

cabido. Alli tratou elle de relatar os seus serviços e pedir a egreja de 

1 Senhora do Rosário, em S. Nicolau, ou para ser transferida para outra 
Qomeadamente a da ilha da Madeira, onde teria uma coogma superior i 
abo Verde, que era de 420<}OO0 réis. O despacho que teve o seu pedido 
em simples. Indeferido em 30 de maio de 1818. 

Outra supplica' dirigiu o arcediago Figueiredo, insistindo ainda pela tn- 
ia. mas de uma forma pouco louvável, senSo injusta, para com o padre 

1 Anáiivo de Marinha e Ultramar, cuxa 98. BibUotheea Nacional de Uiboa. 
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[ue ii'eUa estava provido como paroçbo en 
ircediago deslocar, e para o cpnseguir fe: 
estava curada por um sacerdote sobrecarr 
cuidar de tudo; «que be facto coastaote 
qae o actual enconunendado Miguel Antonic 
Q caracterísam, nem tão útil para o miuist 
ini mostra aquelle Tacto de se propor a ai 
{uella ilha com alguns homens do povo, 
iado por seu parente o escrivSo da camará 
aesma, a Qm de que estaudo o supplicante 
ado as ordens que o cabido lhe dera para le 
irio de Miranda, a quem o mesmo bavla 
ra da Lapa, onde estará eocommeodado, 
ea legitimo pastor, o padre António José di 
igreja que estava fechada por falta de sai 
! Miguel embaraçar a sabida do padre Mirai 
oa illta, {^ue o auxiliavam no seu serviço p 
ílo povo, que adorava o padre Miguel p( 
r mui esmoler, terminou por alguns iasu|li 
cediago Figueiredo, que se recolh,ea i séd 
isse contra o padre Miguel, 
governador Pusicb para informar, que d 
para Cabo Verde como familiar do bispo c 
eito pelo cabido para inventariar o espolio 
I por<]ue fosse o mais hábil e porque alli t 
^nlouio da Costa Alvares, que servia de 
Pereira, cónego, que servia de vigário ge 
tienemerilos, naturaes de Portugal e que i 
spado; que duvidava que elie fosse capaz 
*io á sua custa, pois que tioba apenas uma 
'isso era pobre, como fora o bispo D. fr. ! 
)ido e ser bispo de Cabo Verde; que erar 
para essas construcções com trabalho e 
para a fregaezia de Nossa Senhora do R 
do em 1803 para ella o padre Manuel de 
ir intrigante e perturbador do socego pui 
io fora do bispado, seguindo para o rehig 
o parochOf e pel<t morte 4'^^^ passou par 
r, qod oSo estava collado porque se ignoi 
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TeminoD este gorernador dizendo qae a fregaezia nada hicraVa cio 
wmeaçSo do padre FÍRiíeiredo. 

fein vista â'essa ínformacSo laoçoQ-se o segointe despacho: Êsenisado 
4 de agosto de 4818. 

Poucos padres terão conqaistado a veneração e respeito dos seas paroc 
lOS como o padre Miguel; digno, muito virtuoso e demasiadamente carídi 
ra lido na ilha de S. Nicolau como umsaulo; o nome d'este beaem«[1to é ai 
oje lembrado com saudade e será eternamente perpetuado pelos riadOQ 

O forte do flbea de Santa Maria foi mandado construir peto gorem: 
loraes e Castro, por influencias do capitão de artilbería Manuel ROdríg 
.Dcas de Seona, não se tendo conclnido por falta de materiaes e de ae i 
ar para o reino este capitão. 

O referido ofBcial fez om estado especial das ilhas, escrerendo eile: 
fiente sobre a cultora das rinhas e legumes, escravatura e fabrica de pam 

Em 18 de janeiro de 1814 navegava a três milhas da ilha do Maio a 
:ata bespanhola Nos$à Senhora do Carmo, commaodadá pelo capitão D. , 
inter, a qual foi apresada por doas outras francezas, que a leviram | 
iquella ilha. 

Àlli também foi apresada uma galera portnpe^a que estava fandfei 

No dia 33 appareceram á vista da mesma ilbii dnas tTêjgil^ iofitís 
|ue, sendo vistas pelas firancezas, suspenderam estas os sens fferro^ paraV 
em, e Seado alcançadas por aqueltas bateram-se i nma hora da Urde, 
ninando o combate ãs quatro boras e quarenta minutos, perdendo os tnttet 
loia mastros e faglndo sem se saber o numero de viétimaB; as InglettS 
oraram na Praia ás cinco horas e doze minutos, tendo peMido 'aili íamli 
ióte e tim homens, incluindo o capitão da Astrea. 

Por carta r6gia de 22 de janeiro de 1814 foi mandado í'eco!USr<«o 
[ovemo D. António Coutinho de Lencastre. 

Triumphavi tristemente D. António das accnsJaçOes ijne 'lhe 'flSttm h 
lãra e o povo, conseguindo voltar ás Ilhas; porém o povo JBcou BitHiadc 
ontribuição que eHe lhe exigia, que também por Ordem régia '101'a 'mabi 
ndulltir. Pobre D. Antoniol A syndicaacla é que flcoo de pé e'stn4 Ilda 
M vindonrós emqaanto o mimdo (Or muudo. 

D. António, qne tlnba sido chamado ao reino, passou primelro.eoui 
Imos, ao Itio de Janeiro, e justiflcsndo-se perante o prindpe regedte vc 
lára o sén governo depois de ter estado em Lisboa, pára onde f9ni tUfil 
a corveta AUróra, chegando ás ilhas em Ilide novembro de 18*1% ha c 
ba PHnceza da BHrá. 

^■'este kobo pedio o conselheiro e desembargador do paço, 1>eãrb 
hado de Miranda Malheiro, de sesmaria, a ilha de S. Vicente, para á stja''<S 



ID109 PARA A HISTORU 

ii do reino oq dos Açores. T^oto o 
aram bem a petição, 
nio conceden-sfl licença a José de Ca 
ia, para estabelecer em Gabo Verde 

I Lisboa, parameotos para a egreja 

lO vator de 3S0|$0O0 réis. 

tr de Sousa Vieira, que estava con 

ola, para completar essa peoa em C 

' de primeiras letras It 

)0|)I000 riis para gastar no jantar do i 

}va em uso e determinado nas capitai 

em 1814 á ilha Brara, alli conãrn 

1 de jnibo. 

£4, obrigavam todas as pessoas, fos» 
} e cinco arvores todos os annos ei 
sitio que não podasse dar maniimen 
bouTedi'este anno na ilha da Boa Vi 
x>laa e Fogo. O commandante d'essa 
se atravessava, vendia nm prato de 

retomando as rédeas do sen goven 
him, capitlo de infanteria, para gov< 
le factos acontecidos alli contra o | 

Rebello de Figueiredo e Góes, que 
virato para a governar, composto do 
, natnral da ilha de S. Nicolau; do sai 
I S. Tbiago, 61ho de um padre e de ui 
tbesonreíro António Miranda de Car> 
rto de S. Tbiago e de uma preta gen 
)río havia participado ao de Cabo V 

estava doido e que o mandasse snt 
imitou-se apenas a mandal-o substiti 
> de Janeiro. O ministro mandou qt 
I a buscar Figueiredo de Coes, o ( 
Segnin no brigue Triumpko para o 
irgento-mõr em attençio aos seus bot 
1 Goodolpbim nio syndicou, embora 
e para prender os auctores e remei 
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de ^oslo de <A16 rel*toa, do Etío de laneiro, ao mioietro, o ei- 
■ Góes os insoftos que soflNa em Cecheo. 
leade 7 de julbo de 1814 soffría de nma moléstia grave « qae por 
ledico passara a Bissau para se tratar, melhorando allí muito; re- 
a Gacheu tomara a adoecer. As lebres fasiam-no delirar. 
! de a^to, pelas sete boras da HMobS, Tftra preTeoido por um sen 
le o sargeoto-mõr, major da Praça, Jo3o Per«ra Barreto, o pro- 
te eotron iromediatameote, segaido de officíaes, ào vigário e de 
leigo, qne o cercaram, dízeodo-ltie o Baireto que elle estava preso 
B sua alteza real. Eiigin a apreseataí^o d'e3sa ordem, e como tal 
M d3o se deu <à prisão, chamando os soldados para impedir qaal- 
a. Entraram então n'esse momento grande numero de escravos ás or- 
arreto. Os soldados d3o compareceram. Honve lucta, e como elle 
rmado com um sabre den duas cutiladas no Barreto, que Tugia en- 

0. Soando elle também ferJilo. Os padres fugiram. Que, Hnalmeote, 
do pelos escravos e mettido na pris3o, onde o martyrísaram, coo- 
incommDnicave). 

de janeiro de 1816 consegaiu evadir-se da prislo pelas onze liora» 
! encamínhando-se para a Toote Callaca raltaram-lbe as forças, fl- 
tdido 00 ch3o até ao oubv dia, oode-foi encontrado por ama gentia 

1, TÍDdo gente depois para o soccorrer. A esse lempo ebegava da 
canfta, qne o recebeu, estando elle já mettido oa agoa. 
icerrado na mesma prísSo qnasi nú e com grilhOes aos pés. Para 
f davam-lbe om boccado de abóbora crua, até 3 de jaoéiro, e de- 
de porco, peixe salgado e arroz. 

lie probibido fallar com os mestres dos navios que «hegavam de 
I. 

ril chegara o governador nomeado, 'Caobe Goodoipfaim, e em 24 de jn- 
'AJú então no brigne hespanhol Weliagton, que seguia para Havana e 
^abo Verde, onde se apresentou a I!) de agosto, ^m ^0 de junho de 
iparaoRiodeJaneiro, no brigue Tytum/iAo, oodechegou-al desgosto, 
istro nomeon José Telles de Meneies 'Drumont governadorila -Praça 
que levou instrucçSes para tirar a devassa e para remetter os pre- 
t qne a devassa nSo estivesse jáfeita. 

) de mtrço de 181S fundeou no-portoila Praia -a -fragata americana 
m, comduas corvetas inglezas qucforam por ella -apresadas. A oeste 
) no dia 12, appareceram tres-fragatas iiigle2as,-e.a-aaiericana com 
rvelM tpiearam as amarras, sahiodo para fora, poodo^se em fuga; 
n encalço as inglezas, travaram combate da uma hora para as duas 
pouco depcqs avistou-se uma fragata ingleza com uma das corvetas 
no, 1904. n 
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r geral separon S7:000 braças qaadradas de terrmo para l( 
D dos habitantes da Dova poToaçSo. 
Js3o de 8 de agosto de 1815 se ordeoou qae no cofre da J 
arrecadasse o prodocto da anella qae se vendesse em Load 
e is despesas da capitania, por ler cessado o traHco da ei 
e do eqaador, qne muito interessavam as relações eommer 

de Sal-rei, da ilha da Boa Vista, o commaadaote Henry, di 
Porco-eipmho, sem altender á neatralidade da nossa band 
traia a esCQoa aaiericana Ktiton, que atli estava fundeada ■■ 

adsDte da Ilha, Aniceto Aalonio Ferreira, protestou contra 

wedimento lhe foi approvado por sua aileza real por isso 

r da força por d9o a ter. 

cente nSo reinava boa harmonia enb'e o vigário da malrti 

tio Carlos; este foi chamado i Praia pelo governador, qae 

i questão entre os dois, e alli chegou a 17 de agosto de 1 

ítembro do mesoM anno fallecen na Praia, de febres, com 

le edade. 

em 23 de maio de 1815 na Praia a mulher de D. António. 

I seguiram para o reino seis SIbos que estavam aa sua 

( houve uma empc3o do vulcSo da ilha do Fogo, sendo t 
lo XIX. 

Irava Bzeram-se 33 aforamentos de terrenos baldios e mani 
n i real coroa. 

a reinar o priucipe D. JoSo em 20 de março d'este annt 
I iitulo de r«í do reino unido de Portugal, Brazil e Algarve, s 
oroado na corte do Rio de Janeíio em 6 de fevereiro de 1 
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O OQTÍdor gM-al ÍDTenUrioa o espcdio do bispo, falleddo em S. NieoUi 
'r. Silvestre, e entregou-o ao cabido para gnardar, por aste wsim Ib' 
ir pedido, declarando qoe era da soa compateocia. A {H'0Tis3to de 6 d 
I de 1815, expedida pelo régio tribunal da Mesa do desembargo dopa^c 
o entendeu assim, dando essa competência ao ouvidor; este pediu-o enia 
abido, qoe nlo s6 o quiz mtregar, como jnlgoa ooQTidoriDcnrsoDasecDSD 
do sagrado concilio de Trento, por lhe ter usurpado a jurUdicçio, invea 
ndo o espolio, facto este que o cabido tomon em má cousideraçio. 
Por este motivo tanto o goveroador como o ouvidor pediram providen 
ao governo para conter o calrido, sob pretexto de que era uma corpo 
o nada respeitadora e obediente. 

Em julbo de 1817 mandou-se para cruzar nas aguas de Cabo Verde, 
do do governador, a fragata Atnaxoaoi, para dar caça aos piratas d 
)os Ayres, que tinbam em desassocego os babitautes das ilbas. Já tiubau 
lado dois navios na Boa Vista, dois no Tarrafal de Santo Antão e um 
na qoe bavia sabido da Brava. 

As colónias bespanbolas sul-amehcauas luctavam pela sua iudependaBcia 
godel, chefe da revolta em Uontevideu, foi obrigado a capitular em 16li 
eta, porém, continuou sob o commaodo de Joseph Arliga. que era naton 
lontevidflu e pertencia a uma família dietincta, desde 1814 a 1820. À. testi 
omerosas guerrilbas que orgaoisou tomou-se muito notável pelas moitas vlo 
as q«e nsoa eostra bemeu • aulbersi, e dutraiçao de prsdiM t tamploa 
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ita a premio i saa cabeça por 6:000 
seis aavios ligeiros, armados em guen 
panhoUs e portagoezas. 

aos narios portaguetes pelos corsaríi 

acto de represália pela interveaçao d 
lespaobola, cootra os iosurrectos. 

propoz a madaoça da matriz da tíH 
jros que faziam os oavios, para n2o sa( 
i maito arruÍDada. 

seada creoa uma cadeira de primeirai 
I professor o hespanhol D. Áotonio Ca 
Ms auDuaes e casas para escola. Teut 
s esse homem, passou a desempenhar 
José Manuel Delgado, que pouco temp 
iUDeração. 
} havia estabelecido um imposto, com 

á creaçíio de uma bibliotheca. 

sal da ilha da Boa Vista pagava, aléa 
I fim. Coosegaiu-se arranjar muito dio 
I, Domeando-se para esse ãm um encai 
porém, BcoQ apenas em projecto por me 
'OS para o ioventarío do fallecido e qu 

de 1817 foi acclamado rei D. JoSo V 
çSes de regosíjo e ílIuminacSes por tr( 
de governador havia sido nomeado Fi 
ereu-o o capitão de mar e guerra Aub 
elo de 6 de fevereiro de 1818, daiada 
a 1 & de dezembro do mesmo anno. A 
DOtivada por falta de transporte, pois q 
r o gratuito offerecimenio do negociar 
|ne poz á disposição do governo uma | 
>Ternador e mais oCBciaes despachados 
intos que António Pusich adquiriu di 
como ioleudeute de marinha, não deixi 
o ao governo memorias ' sobre divera 
> providencias tons t tieceitarias para a 

tihai de Cabo Verdes Bissau e Cachm 

irinlia e Ulmmsr, caixa 96. Bibliolbeea Ka 
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oAri w niAOf ds m a/eonfurem noroj eolonoi para se augmentar a população 
zil t lobre o commercio directo com os porios do Mediterrarufo. N'esU memo- 
DClor refere-se a Cabo Verde qaando trata da cotonísaçao com pretos de 

eseripção marilima, ou hydrograpkica, das ilhas de Cabo Verde. Expotiçõo 
uiimenlos reaet das ilhas de Cabo Verde e de algumas providencias qu» 
isam dar para o teu augmmto. 

imbem escreveu ama memoría < io6r« o estado phyiieo-politieo das tnes' 
kat. 

ntODÍo Pnslch ambicionava o governo de Cabo Verde, e para o conseguir 
)n aqnellas memorias, nas qoaes qniz mostrar os prorandos conheeí- 
I que tinba d'essa provincia; a soa administraçio nSo correspondeu, 
, aos conbecimentos que ostentava; nem podia corresponder, porqae 
o Pnsicb mais de perto só conhecia a ilha de S. Nicolau; o que sabia 
trás era por informaçSes. O certo é que taes memorias deram muitos 
itos para novos trabalhos, que Torara publicados por Lopes de Limi, 
ick e Travassos Valdez, notando-se em todos inexaclidOes. 
mesmo Martins fei também ao governo o generoso e patriótico offero' 

de construir á sua custa, ua ilha da Boa Vista, onde tinhi casa eom- 
I, nroa fortiflcsçSo capaz de pdr o porto d'ella em pé de segurança e 
o. 

governo, acceitaudo este offerechnento, ordenou ao novo governador, 
ia régia de 3 de outubro de 1818, que apenas tomasse posse do go- 
eipedisse as necessárias ordens ao coronel Aniceto António Ferreira, 
ndante da Boa Vista, para que debaixo da sua dÍrecç9o e disposIfSo 
isse logo a projectada defesa, para a qual se lhe enviariam em tempo op- 
9 as competentes boccas de fogo, tiradas das qne existiam na liba de 
igo, e que a mandasse guarnecer com um cabo de esquadra e dei sol- 
da companhia de artilheria da villa da Praia, os quaes, juntos com al- 
Dldados milicianos qne se haviam de disciplinar na Boa Vista, ficariam 
igados do serviço regalar d'aquelle forte, do qual seria eommandante 
H) de Mannel António Martins, em dlstincçlo d'este 8«*víqo, pelo qne 
ria propftr, para se lhe mandar lavrar o diploma. Como veremos, foi 
dado para esse togar Vicente António Martins, por decreto d« 19 de 
e 1843. 
novo governador, durante a sua demora no Rio de Janeiro, apresen- 

1 março de 1818 am relatório ao governo sobra os capitaes-móres • 
renda da capital. 

irchivo dx Torre do Tombo. 
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s-móres dizia: qae as ilfaas fon 
laes eram proTidos trieDnalmente 
isso recebessem remuneração pec 
i3o necessitavam as ilhas, portaal 
jpçSo de S. Thiago e Fogo, haTeuí 
am commandaote no presidio da 
adaaçSo de sargentO'mãr e posto 
lambem de nomeação régia, reci 
m também encarregados dos emp 
illn da real ftzenda- 'O regimento ( 
de capi^es^mõres fossem profMi 
nlteiites, para conservarem o seu 
ir esse cargo ao de feitor empr 
e cQjo fim era apents violeolar 
tde de delegados seot. 
tão qne 03 npitSes-raíAres-pmsasf 
litores e adminntradores pata ]q 
i, competin9o'ao3'goTerna<)arss a| 

ada pdo goTeroo em carta iiégia 
I o cargo de capiíio-mõr, on con 
res -ninos, 'flndos os 'quaes dariaii 
■■ 'Sesannexados os de 'feitores e ai 
«er providos pek 'Junta da -adc 

8 recebea o novo gorcnnder A 
íguiDtes imtnK^jOeBdo miniatro* 



oaente que a opiDiiOiqoe Ma dhi 
lo zelo, honra, eprestino com c 
da Marinha, 'aoiargoeepaçotie 
I que necessariamente durante «a 
I eircamstanats 1i'aquella •vOiooU 
ade fez de V. M. para o reenviar 

HniMnm ée^eMrar «n eiptenioft 

ressivo estado de decadcmia-em 
18 proTidencias com gue se tem j 
idissima vantagem da soa posiCS 
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I qaal oSereeebdo laSnitos recarsos ao dâsenvolrimento de soa cnltara i 
commercio d3o faz, pelo abandono em qne se acham estes dois ramos, seoSc 
accasar o desleixo e indolenda das aucloridades coastitaidas d'aqnelle paiz. 

•Para obstar a estes matos foi já Sua Magestade sarvido mandar expedi) 
10 antecessor de V. M. o muito motivado e circumstaociado ofBcio de instrac- 
íOes, expedido em data de 6 de setembro de 18i1, acompanhando-o com t 
proTídente e beneSca carta régia da mesma data; e pois qne infelizmente 
ponco on nenhum fructo se tem visto das ordeDS e recommendacOes que con- 
tinham aqaelles diplomas, manda Sua Uagestade chamar sobre elles a prímein 
altençio de V. M. ligando-o á estricta observância do qae então se ordenoui 
ama fazendo a parte essencial de snas instracções, visto que, comprehen- 
dendo o já citado offido de 6 de setembro de 1811 todos os pontos qae po- 
liam interessar o Bem do Real serviço e a verdadeira felicidade dos Povos 
]ne habitam aquella parle dos sens Reaes Domínios, mui pouco resta a dizer 
ilterionuente a V. M. além d'aquelles objectos em qne de entSo para cá boa- 
reram alterações. 

«Entre estas se apresenta como a mais attendivel a cessaçSo do trafico da 
sscravatnra qne os Presídios de Guiné, dependentes do governo das ilhas de 
Cabo Verde, faziam até agora, com tão reconhecida vantagem, assim para as 
nesmas ilhas, como para alguns portos do Brazil; cessação esta que mudando 
juasi completamente a face mercantil d'aquelles Presídios deixa bem prever 
]aal é o pé a que aquelles Estabelecimentos se deverão rednzír em muito 
)reve tempo, e a consequente necessidade em qne V. M. Sca de vigiar dobra- 
lamente sobre a conservação de laes Presídios, posto que summamente onerosa 
le possa ella considerar de ora em diante. E como depois da Dísposíç&o que 
erminou o trafico do commercio n'aquella parte dos Reaes Domínios não tem 
ia» Magestade recebido informações aignmas sobre a posição e relaçSes em 
pie eíles ficavam com os régulos visínhos, já ha maito tempo alliciados a con- 
»rrer com frequência para o mercado dos Estabelecimentos ioglezes ; Deter- 
nioa Sua Magestade que V. H. ordene aos novos commandantes, que ora para 
illi vão, qae lhe hajam de dirigir as mais índividuaes informações do estado 
)m qne acharam aquelles Presídios, assim para que V. M. as possa transmit- 
ir á Real Presença, como para qne, no caso de urgência de aignmas provi- 
lendas, as possa V. M. dar desde logo com a promptidSo qae fftr pratica- 
rei. E porque muitas d'astas serão relativas aos meios de segurança e defesa 
le que alli se hade necessitar, os quaes se lhes nao poderio ministrar de 
Ztho Verde, commuoico a V. M. para sua inteilígeneia a copia do offido que 
ii'esta oceasiSo mandou Sua Magestade expedir aos governadores do Reino de 
Porlagal, apoiando 9s requisições já feitas pelo antecessor de V. M. e aqael- 
:m que V. M- houvesse de faxer para ao diante. 

NOVBKBRO, Í90i. 30 
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::to que ora se apresenta dirersameote das ideias geni 
DO já citado officio de instruc(;5es é o da Pescaria, sa 
ipaDhIa de que o antecessor de V. M. conta em oEBoio de 
9 cajo plano, transmiltindo eDl3o á Real approvaçSo, a 
ixecutar-se desda logo provisoriamente, por n9o demo 
I Estabelecimento, e posto que encontrasse Sua Mag 
algumas condições que pareciam oppAr-se aos prÍDCÍ[ 
im regular em tal Estabelecimento, e ás vistas do bem 
e determinou Sua Magestade comtndo a mandar snspe 
o negocio se acbava posto sem que pela anilyse dos e 
é encarregado de Fazer sobre este assumpto se recon 
ases sobre que Sua Magestade deve prestar a Sua Rea 
utençSo d'aqaella Companhia de Pescaria, a qual q3( 
Iter grandissimas vantagens, uma vez qne seja regula 
incipios, e que os capitalistas que hoaverem de a Tora 
creta moderação qne convéin empregar em taes especul 
ipreseotar nos seus primeiros resaltados os grandissiu 
im vir depois: Soa Magestade manda portanto recomna 
le se haja de occupar logo d'este artigo para haver de 
orno convém, ainda que parecerá próprio qne V. H. o nl 
ticado a visita qne deve fazer a todas as ilhas qae coe 
ibo Verde, pois qne na sua própria iuspecçlo sobre cad 
ive recahir a solidez das razOes em qae acham de fiin< 
I. nSo só sobre esta matéria, mas em todas as dema 
ler i consideração de Soa Magestade. 
qoella visita, qae será bom repetir sempre que V. 1 
;o, é que V. M. poderá flxar o Estabelecimento das ( 
Ita tanto se lastima n'aqaellas ilhas, e já se procnroa 
ns transcriptas no supracitado oEQcio das instruccOes, n 
Dente se tratou dos meios de prover a educação public 
ros, objecto que egnalmente se recommendava aos cai 
ino; mas oa seja pela maneira qne alli se indicou, o 
|ue V. M- reconheça agora por mais praticável, compi 
[genceie este artigo, que forma um dos primeiros devei 

lestade foram presentes as representações qae V. M. t 
[a e alilidade de se transferir para ama das daas ilb 
ito Antão a resldeDcla do governo, e do centro de admíi 
até certo ponto se não possam deixar de reconhecer 
TOS qae aconselham om tal arbítrio, não deixam por 
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) de tpreseDtar-se á coDsideraçSo de Sna Hagestade aquellas razSes de no- 
a conveDieDCfa qaa fizeram em lodo o tempo designar a ilha de S. Tiiiago 
w a mais própria para a metrópole das de Cabo Verde, qner seja pela coas- 
te fertilidade do seu solo, quer seja pela saa posição geographica. Comlndo 
mitte Sua Magestade qae V. M., depois de ler tomado posse do goverao e de 
er Dovameate meditado sobre este importante negocio, e oavindo sobre elle 
iDta da Beal Fazenda, proponha ulteriormenle a Sua Magestade aquíllo qae 
ia honra e zelo lhe snggerirem como mais devidamente cooTeDientes ao 
I do Real serviço; n3o deixando de parecer desde ja ao mesmo Augusto 
hor que. admittlila a necessidade da mudança de capital, seria a ilha de 
nceole a qae se indicasse por prererivel, suppostas aquellas grandes qaa- 
des em qae singalanneote se recomtnenda, e qae já de muito lempo a 

feito digna de particular attenção e providencias de Sua Magestade. 

tPor noticias qae aqui se tem recebido consta que as salinas teem sof< 
o alli grandíssimo atrazo e destroço, motivado talvez por falta de limpeza 
pria e de convealeaies disposições tendeates a promover a sua conserra- 

e progresso; e porque aquelle artigo é um dos mais consideráveis da pro- 
ílo d'aqaellas ilhas. Manda Saa Magestade recomiaendar a V. .M. que haja 
olhar atteutamente sobre aqnelie objecto, propondo quaesquer prorideacias 

lhe pareçam conducentes a melhorar a situação em que se acha aquelle 
10 de commerdo, o qual está Sna Magestade r^rio que V- H. nSo deixará 
animar, como é próprio do sen zelo, e dos conhecimentos que V. H. tem 
ita parte.» 

Em 29 de abril, iuformando o goveroador. ealSo ainda no Bio de Janeiro, 
iqaerimento de Pedro Machado de Miranda Malheiro, que havia pedido de 
narla a ilha de S. Vicente, diitia: tque era nma das mais importantes de 
o Verde, apesar da pouca attençao que ella tinha merecida até alli.> 

Para utilidade d'esta, pedia para se fazer uma salina, organisar-se nma 
ipanhia de pesca, e solicitava um bispo que tivesse mais em couta os in- 
isses da religião e do Estado que as suas commodidadesti Este govema- 

viveu como intendente de marinha em S. Nicolau, onde também residia o 
>o. Entre os dois n3o reinava boa bartnonia, por isso que o bispo era affei- 
jo ao governador D. António, e d'abi a causa de refereacias pouco ama- 
; do Pasich contra o prelado, que fora muito exemplar no cumprimento 

seas deveres. 

Por ontro lado affirmava Miranda Malheiro, no sen requerimento, qne a 

estava abandonada, apesar da doaçSo feita em ^0 de abril de 1530. por 
Joio UI, a Martim ASonso de Sousa, para a agricultar, e da carta régia 
22 de JDlbo de 1795, qae a mandava povoar com 20 casaes di ilha do 
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luzidos, mnoiciados de ntensDios Tabris e tn 
s de alimentos por ãm aanos, á costa da re 
nco tempo os colonos para as outras ilbas, resi 
-am o monte Verde, qoe boje ainda é um m 

818 etaborou-se na Boa Vista o regolament 

companhia em qae entrava qnasj toda a Ta 

Í4:80(W(000 réis. 

foi mandado ainda pelo goreroador D. AdIod 
o, não recebeo a aancçSo régia por os accloi 

e n'elie baver príTilegíos que podiam dar lo 
8 tarde Toi devolvido ao Pusich para o modíB 

[e setembro de 1818 teve Mannel António Mi 
do real contracto da arzella nas ilhas, com i 
ibrlgar a comprar ioda a porção qne apparet 
n toda a saccadura ; Tretar navios pelos pi'éço3 
egações, saccar letlras da importância das me 
im consignadas e pagar-se-lhe 67o sobre o pro 
imbem que se observasse a mais rigorosa ecoí 
e Praça da Gniné, a fim dos rendimentos d 
jespesas sem se recorrer ao produclo da ui 
IS que se faziam com o batalbSo que tinba ii 
nento da paz. Mandon-se proceder ao contra< 
da arrematação as seguintes: 

o durar por tempo de seis annos e nlo de 
attendendo ás despesas que eram obrigados 
isas, armazéns, lancbas e outras, 
ntractadores a comprar toda a arzella que U 
pagal-a pelo preço estabelecido de 40 i^is o 
e pesal-a em pesos públicos de concha, 
lebaiso de penas já estabelecidas pelas lais, í 
a compra de urzella aos habitantes d'aquella3 
le n&o sejam aos agentes dos contractadore 
lensSo em toda aqnella que seja extraviada, d 
irídades os rèos, ou desencaminhadores, pai 
igo qne a lei ordena. 

ande a fazenda nacional possair armazéns es 
ictadores para depositoi da nrzella. 
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•5.* SSo obrigadas as aactorídades militares a desiiaar nm corpo mUf 
■3V para gnardas dos armazéns do deposito da arzella. 

•6.' N3o pagará a unella direito algnm, nem de entrada nem de sabida 
ws portos do Reino Unido, pudendo os cootraciadores fazer aqaelle uso d'«llj 
]Dando bem lhes parecer, aavegando-a on vendeodo-a como melbor lhes convier 

<7.' As embarcações que servirem ao trafico da arzella gosario das mes 
nas franquias e privilégios como se fossem embarcaçOes do Estado. 

i8.* Os calhamaços, ou grossarias em Qos, que servirem para saccadurai 
la arzella, ou mesmo a saccadura feita, será livre de direito de entrada e sabida 

■9.'* Todos 08 materíaes que os contractadores prensarem para a cons 
rucçSo de armazéns, ou casas necessárias para o expediente do sen contracto 
lerSo livres de todo e qualquer direito de entrada e sabida, devendo, porém 
jstes materiaes ser de producfSo portugueza. 

■ 10.° Ê obrigado o governador e as mai? anctoridades coostítuidas d'aquel 
as ilhas a prestar todo o soccorro que os contractadores lhes pedirem. 

■ 11." O pagamento da arrematação deverá ser feito por quantias qm 
irincipiarSo a ter effeito no 1." qnartel do 2.° anno e findar no hm do 7." anu 
i final pagamento, para cajo hm poderão já passar letras, ou escriptos dl 
odo o importe, segundo os seus rendimentos, para d'e8te modo o thesouro si 
lervír d'elles no caso de precisão. 

<lã.° Os contractadores serão obrigados a conservar n'aqueUas ilhas cor 
las de linbo, de duas ou doas e meia pollegadas, para as venderem aos ar 
lelleiros que d'eUas precisarem pelo preço do seu custo e com pagamento i 
traso, devendo, porém, as ditas cordas ser livres de direitos de entrada e sa 
lida. 

«13.° A estes contractadores se deve conceder todos aquelles prívUegioi 
I isençSes que é de pratica e costume coocederem-se a taes ou outros con 
ractos nacionaes. 

«ii." Ficará pertencendo aos contractadores toda a urzella que bouvei 
) se achar em ser D'aquellas ilhas do dia da sua arrematação em diante, aèuái 
ibrigados a pagal-a ao administrador actual pelo seu custo e despesas; e de 
)aixo d'este principio deve ser arrematado do 1." de julho do presente anoc 
I pelo preço de tSO:000|j>000 réis annuaes e d'ahi para mais.i 

A ilba do Maio foi assaltada na noite de 30 de novembro por um bandt 
le piratas, oppoado-lhes os habitantes uma grande resistência, ficando uior 
almente ferido o tenente de milícias da cavallaria da Praia, Jo3o Auionii 
{peocer. El>rei, em atlenção ao zelo e valor com que elle se portou, concedei 
I upervivencia do sen soldo a sua mulher. 

O govemador, oomo provedor da Santa Casa da Misericórdia, e oainnioi 
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n-se DO dia 12 de março de 1819 oa Tília da Praia e cod 
isrerir para esta \illa o hospital que havia oa cidade da rít) 
< por o edíãcio estar completamente desmantelado, mas I 
de estar abandonada, deserto o sen porto, e não haver med 
nem t»tica. 

dor propoz qae se unisse este hospital ao real e militar 
atameoto d3o só dos pobres, mas também dos militares. 

Casa todas as despesas necessárias de dietas e cnratiros, 
cimentos dos soldados por inteiro, como era cosUime ant 
-se (im cirurgião -mõr, qne era pago pela real fazenda, e 
lenio boticário e administrador da botica, com a obrigaç3c 
IS a todos em beneScio d'aqnelia Santa Casa e receber ateu 

ordenado mais 20<i/o do que resultasse das vendas. 
1 mais os irmãos que as missas a que era obrigada a mei 
ser ditas fora do bispado e qne se repartissem pelos sacei 
litados da liba de S. Tbiago, especialmente pelos frades do < 
ancisco; nomeou-se um capellSo para celebrar missas aos 
santos aos doentes do hospital, e recabia essa nomeaç3o 

que foi escolhido pelo gaardiSo. 

1 março o cabido escrereQ ama carta 1 Mesa da Santa C 
pela resoluçSo. O cabido nSo tolerava os frades. 

Mesa e concordando qne úio reconheciam auclorídade seni 
para intervir nas snas resoluções, respondes o cabido qt 

2 de março tinha todo o seu pleno e intimo vigor, i exce| 
I boticário por este o ter renunciado. 

força miUtar na Praia, em janeiro de 1819, era: 

linha. Companhia de infanteria: effectivo noventa e oito; fi 

s. Total 124. Companhia do artilberia: effectívo noventa e m 

e sete. TcMal 126. Companhia de Bissau: effectivo cem; fi 

roul 116. 

ieiana que fazia goarda semanalmente: regimento da vilU 

dito da cidade, oitenta; dito de cavallaría, trinta e dois. 

it do anno de 1S19 o governador tomou muitas provideo 

nístraçSo do archipelago: 

rlmeoto i carta régia de K de outobro de 1818, que man 

empregos de feitores dos de commandanles das ilhas, Domi 

Larias da Jonta da real fazenda, feitor para S. Nicolau, . 

mjo. e para a Boa Vista, Serapbim de Brito Livramento, ãci 

u 08 respectivos commandantes; na Brava, por ter falledi 

uqaim Pereira, nomeoa-se Frandseo José de Semia, 
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Dectinm^se aos juizes ordinários que oSo eram elles os soccessori 
Mtores quando estes fallecessem. 

A iuDta lomoa conhecimento dos roubos feitos aos cofres da real b 
Wlos piratas, a cargo dos feitores: na ilha do Maio, António Soares, e 
Boa Vista, Aniceto António Ferreira; este desde 1814 que n5o prestava c 

Mandonse proceder ao sequestro contra os herdeiros de JoSo Car 
Fonseca Rosado, por Qcar este devedor á fazenda pela repartição da ui 
i]ne os emolamentos de 1i9500 réis, que recebiam os commandantes da 
lo Maio e Boa Vista pela entrada dos navios, entrassem noa cofres da fai 
que os feitores arrecadassem o imposto de 800 réis sobre o sal, estahf 
pelo alvará de 25 de abril de 1818, e que em todas as ilhas se sellass 
Tazendas importadas para poderem transitar livremente; qne os juizes 
narios servissem de juizes das alfandegas, com direito aos emolnmenti 
lhes competiam pelo regulamento da mesma. 

Bem infeliz fora o governador com a sua proposta de 17 de maio di 
para se entregar a Gaioè a nma companhia privilegiada, para cUtmo da r 
tenda, e qne fossem nomeados commandantes, sem ordenado, JoSo Pereii 
reto para Cacheu e Joaquim António de Maltos, seu futuro genro, para I 

Parece qne este governador ignorava os detestáveis resultados o 
das companhias privilegiadas do Grão Pará e do commercio exclasivo 
chen, qne sò etlas lucraram, com manifesto prejuízo dos povos. 

A DomeaçSo de commandantes para as duas Praças mais imporlan 
Guiné, sem vencimentos, seria de certo para elles um grande sacrifício 
ísm btmestos. O fuuccionario que não é recompensado, ou qne o é mal 
mente rouba o Estado para não morrer á fome e explora os qne d'el 
pendem. È possível que não abusassem dos cofres da fazenda, mas que a 
sem da lei que prohibia a escravatura, e que na Guiné ainda se fazia en 
escala, em navios portuguezes e estrangeiros, para Havana, Balllmore i 
Orleans, com conhecimento dos commandantes das Praças e Presídios, 
confessa o governador n'am dos sens officios para o governo, citando 
mes de D. Pedro e de D. António Frias, negociantes em Havana, como o 
úpaes carregadores. 

O nome de Mo Pereira Barreto nio nos é desconhecido. Era neg( 
em Cacheu e fdra o auctor do attentado em 1814 contra o commaodante 
Praça, Figueiredo Góes, depondo-o do governo e prendendo-o, assaminc 
com ODtros, as rédeas da governança, porque Figueiredo Góes nio cor 
escravatura nem contrabando de fazendas.. A proposta do governador 1 
indultando o nome de Pereira Barreto para um logar de tanta ponde 
deiía-nos perplexo, sem podermos fazer om juizo seguro sobre a sua 
dade. No mesmo estado de duvida ficamos com relaçio a Joaquim Aat( 
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este lambem era aegoeJante e conservava as OM 
gulos, a ponto de conseguir mais tarde para si, do 
as Gallinhas, e os regalos não dispensavam amisad 
ase ou racilitasse a venda de. escravos. NSo fazemoi 
rnador; apenas nos parece um ingénuo que se deix! 

de 1819 Talleceu o sargento-mõr, commandante d 
e Menezes Dramont, Qcando á tesla do governo tre 
maior patente, eleitos pelo povo. Tinlia sido eleitt 
B queria dominar noã outros, e para se evitarem i 
lue só governasse Anlooio Justino de Pontes Ferreii 
nhia paga. 

lomeou entSo para esse logar o capitlo da primeira 
. Thiago, José Corroía de Barros, que Toi com o seu u 
e 2i0iJKX)0 réis annuaes. Nomeou-o também sargento 
e Cacbeu tinha o ordenado de 800|9000 réis annnat 
Fogo foi nomeado commandante o capJt3o-mór Jo 
anda. 

assou em visita ás ilhas do Mato, S. Nicolau e S. Vii 
limpeza das salinas. Como a formaçSo do sal depec 
I haver poços, mandon que estes se abrissem para 
maretas que se Toram construindo. Também mandou 
> nome de Leopoldina. 

occupou-se da coDStrucç9o de uma fortaleza para t 
do gratuitamente pelo capitão-mõr e habitantes da 
de Príncipe real, e n'ella se cavalgaram quatro peç 
omeço aos trabalhos em 12 de outubro de 1819, di 
« dos portos d'esta ilha, Jo3o António Leite. 
I capiíão-mõr de S. Vicente, vago pelo rallecimaoto d< 
oi nomeado Manuel José de Oliveira. A camará de 
esta ilha nm juiz de vintena. N'esse snno tinha elli 
iS habitantes; estes empregavam-se na eultara de a 
[randes prejuízos do muito gado que alli havia sno | 
ooradores da ilha da Boa Vista desde 1810, oomeadai 
tius, que possuía a maior parte. 
istava coberta de palha, mandou o governador cobri!-: 
as ruas da povoação, que denominou Leopoldiui, ! 
I nome de Beal. 

itro om croquú d 'este porto, e n'etle indicava os trei 
BODte da Galé e aqaelle onde está actoalmente o fori 
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o'eU«3 se «OQêlniiren fortes. No da GiK ji havia am peqaeDO 

minas. 

de janeiro de 1816 sabia de Lisboa a escuna Paaora, levando 

doze carretas de campanha para peças de calibre O, IS e 18, A 
lios de lavofira para a Boa Vista. 

cDoa aportoa á ilha de S. Nicolau em 28 de janeiro, e alli c ca- 
iloDío José Dias, aaturat d'e8sa Ilha, qae r6ra capítio do brígae 
liara ao capitfio da escuna qae tesdo sahido da ilha da Madeira 

com dezeseis pipas do vinho e oatras eocommendas fõra encon- 
1 corsário insurgente, com bandeira de Arliga, tripulado por iogle* 
anos, qae lhe roabou tado quanto tinha a bordo, e qae lhe fora 
iBo seguir para Lisboa, quando nSo o metteria do fundo, e qu« 
I dizia qae cruzava entre os cabos de S. Vieenie e da Roca. 
utio de bordo para a Madeira e alli carregou varias fazendas para 
lo. Depois de chegar ao Maio appareceu uma grande escuna, em 
nbro de 1818, com bandeira americana, em frente do porto, e re- 
le que era corsário fagiram para terra os tripalantes dos navios 
excepçSo dos de am americano que eatava a carregar sal. Fundeou 
Doite, e pelas onze horas, dando um assalto á terra, mataram ama 
riram gravemente na bocca, com um tiro de pisioia, Jo8o António 
) ficou com o queixo despedaçado; em vista d'isto os moradores 
povoação, segaidos pelo capii3o-már, que na carreira desorde* 
rava partia uma perna. Era capitSo-mór JoSo Laiz da Silva Gar" 

iaa do corsário arrombaram a porta da alfandega, ronbaado o di' 
Dte no cofre, a cargo do feitor António Thimas. Saquearam as ca- 
adores e quebraram os moveis. Os prejuízos foram avaliados em 
;as. No porto foram assaltados o navio americano e uma chalupa 
qae foram levados para fora do porto. 

cootecimentos expoz o capitão da Pastora ao ministro, n'um re- 
I qae chegou a Lisboa, etendo seguido para a Praia, Ido da ilha de 
mde soobe de outras proezas dos corsários qoe Infestavam os ma^ 
Verde, relatou: que este corsário havia roubado, proxinu da Bot 
Igue qae vinha da Madeira para estas ilhas e que trazia dinheiro 
I de milho; qae ainda o mesmo e ama galera com bandeira ia- 
irtilhada, fundearam no porto de Sal-rel ã'essa Ilha, e de noite de- 
smbarqae, guiados por um português que conhecia as príncipaeg 
estas saqueadas, eotre as qaaes a de Manuel António Martins, 
ais importante d'alli, pnr dispdr de muito diaheiro para a eoMpra 
m vista do coolraclo que tinha com o governo. 
Bo, im. 31 
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:ara a escuoa FUr do Lima, do P 
teado sahido em 28 de fevereiro 
e CavaUeiros e Ponéinha, àesliiaà 
n encontrados em 13 de março, a 
por um corsário, que içou a bande 
este, fazendo-lhes Togo, obrígou-oi 
ros e Ftór do Lima, que ftigiram 
lida com successivos tiros, mas co 
ssarvorasse o maslaréo do veladio, 

idor já havia sido aprisionada am: 
spanhola, com des tripulantes amf 
ita em Havana, e pelos mais papei 
a essa escuna anctorísada a andar 
^rilbíies e uma lista de todos os a 
dos armadores e capitães, e sigoai 

da boa presa pelo almiraotado a( 
ica, assim como a carga; Toi depo 
a as libas e a Goiué. 
im corsário pirata commettera roal 
António Martins e de am bergant 

teve que providenciar coptra os o 
lítar as ilhas do Maio e Boa Vista: 
Nicolau Pacheco, e trinta soldados 
mdanle durante o impedimento de E 
irtida. Averiguou-se que á indoleoi 
irmamento e carlucbame sofficieott 
Jbos praticados n'essa Ilha. Essa ffi 
1 qual dSo concordamos, por isso < 
só armas, ptAvor» e balas; era pre 
I a altas horas da noite do mesmo ' 
lia tarde, nSo era muito fácil ao es 
líspersos por vários logares da ilha. 
9 houve indolência do eapitao-m^ 
I força miliciana regular, \So necet 
1 a attitade agressiva dos corsários 
é que foi imprevidente, e tanto q 
ia trancas d porta. Tratou de pro^ 
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to mesmo modo procedeu com respeito i ilha dl Boa Vista, destacando 
lUi ama força de sete soldados, sob o commaado de um alferes, qae le- 
seguinte material: quatro barris de pólvora, Ires peças de calibre 12 
3 respeclivas carreias e sessenta balas para as mesmas, qaiaze melri- 
TJDla espingardas, três mil cartuchos embalados para espingardas, mil 
bos sem bala, sessenta carlucbos para as peças e outras miudezas. 
Ixpondo Posich, em 49 de janeiro de 1819, os factos também sacce- 
D'e8la ilha, accasou o capiíao-mór Aniceto Antoolo Ferreira de que, lendo 
para ama boa defesa, não fez uso do material de guerra qae pertencia 
1 genro Manoel António Martins, qae constava de ama peça de calibre 
irios obuzes. armamentos de fuzilaria e munlçães, como lhe asseverou 
rido Martins; e ainda mais, que elle podia ter chamado o povo, trazendo 
im a sua arma, e que essa defesa era bastante para a gente que desem- 
I em Ires lanchas. Depois das informações do Martins, se é verdade que 
s fornecesse ou tao ingenuamente quizesse comprometter o sogro, ter- 
> governador dizendo que o capitão-mõr dera também provas, como. o 
io, de cobardia. 

I que parece é que do momento do assalto dos piratas n3o estava na 
MartiDs; se estivesse, dispondo de Unto material de guerra, de certo a 
isa nSo seria victima sem que primeiro houvesse uma certa resisleocia; 
a casa, que estava fortificada, nSo resistiu, naturalmente por falta de 
ou de lempo, a mesma razão houve para que Aoicalo Ferreira não cora- 
e os piratas. 

lootinnando Pusích na sua accusaçSo ao capitSo-mõr, dizia: que elle sò 
de verificar o roubo feito ao cofre da fazenda em 2B de novembro de 
cinco dias depois; levantando um auto em 3 de dezembro, pretendeu 
feitor da real fazenda mostrar que os piratas alo só roubaram uma 
a somma, mas todos os papeis relativos á sua administração, para assim 
livre da responsabilidade de prestar contas; que elle tinha sido deslei* 
na prestação d'essas contas, pois desde lUU qae uio as dava i Junta^ 
oandara a mais pequena remessa de dinheiro. 
Dsla accnsaçio só depõe contra o governador D. António, que eólio 
aava, e contra a Junta, únicos calpados, por não exigirem a remessa 
)ntas annuaes com os respectivos saldos. O facto é que o coronel Aniceto 
ira foi chamado á córte, no Bio de Janeiro, para ser ouvido, e altí se de- 
i], regressando i Boa Vista, onde tomou posse do seu logar. 
!mbora (arde reconheceu o governador a necessidade de se organisarem 
s mitidanos pelas Ilhas, com officiaes de Iodas as patentes, e D'e8te sen- 
>ropoz ao ministro, conde de Arcos, a creaçSo dos referidos corpos em 
I maio d« 1810. 
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lava procMsado o capitlo-niõr A'«^, Joto d» i 
'ai José Leaadro, o quat fora accusado de varioi 
Uldo ao ffOTernador D. AntoDio. para o mandar ji 
militar, em 27 de aorembro de 18tS, 38 de outa 
J; Cftra processado em 1815 por qnerer iposi 
M«am a Feroando da Silva, asaado da torça qt 
ia íltia; em 1817, pelo crhne de contrabando d< 
se proTOD n'uma deraftsa, de sociedade eom M 
lando depois a este Taga para o estrangeiro. 
itoDio deixou o processo arcbivado, e nem axo< 
»rgo, e por isso o ouvidor geral pedki em li < 
islcb para o mandar jalgar. 
ndro estava nomeado, pelo decreto de 17 de di 
ador para a Relação da Babia e para servir no 
tuTía sido nraieado para o substitair Joaquim 
, por «Ba ordem régia, ficaria ainda por maii 

para Sergipo d'EI-rei passoo a servir o onvidoí 
ott Josd Leandro, protestando coatra a soa de 
I qae o prejudicava para a coDlagem do tempo d 
lando-se n'oma disposição da carta régia de ti i 
i iqae n3o coatiuue ao logar o ministro nomeadc 
le entregasse a ouvidoria interiBameDle a um jc 
I de maio de 18i9 e segnisse para o Maraob3o 
1, como já vimos, insistira muito com o goverD 
)ital para a ilba de S. Nicolau por ser a Praia 
a de ser atleadido assim que melbor se estudass 
ecer da Junta da rea) fazenda sobre a escolba d 

5. Nicolau, S. Vicente e Santo AntSo. 
e 1819 * reuniu-se essa Jonta e o govemadw p 
.* sobre a amtmuencia ou detconveniencia guf f 
la capital (teste governo para qualquer ^aqaetía 
ira uao julga mais própria e com aa proporç^ 
, quae» tefom ot meiot por que se poderá cmsei 
easige faierem-se eáiUdos pr^co» com o menor 

ido á Junta uma ligeira exposlçSo sobre » Impi 
i ilbas, manifestou primeiro a sna opinião, de- ^ 
S. Nicolau por jé poasoir atgoos edlfieios rego 

I Ultramar, caixa 90, BiUioibeea Nacional drLisbn. 
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•lo lintum S. Ykente, nem Santo Antlo ; gne S. Vieeirte era aM* BU 

«erti, e qoe só tioh» a recooHaeDdai-» o porto, « Ssnto Antio nem Isso. 
m resposta ao primeiro quesito eonconton-se na mudança m hoowsM 
oeeesmrios para a C0Betrucc9o dos mais ínáispensaTeis edi&cioa, por 
Praia inHlsbre, e também concordou a Janta qQe, pmiito d* parto a 
ade da ilha de S. Tbíago. a importanda do aeo porto só prevtalM éa 
iHe a sede do goreroo; qne. apesar de ser fértil, os rendimestM dos 
s eram inferiores aos do Fogo, Brara e Santo Antio, e ainda aos de 
olan, e que a apregoada vantagem da sna postçio geographica deiíaría 
stlr assim qne transferissem os cofres reaes e a maior parte dos coa- 
)res, qne eram os emproados públicos, para ontra ilba. Lembroo a 
que el-rei D. José I, lendo pensado na mudança da sede para ODin 
begara a impetrar o brere Pater miserieordíarttm, de 29 de maio de 
lambem para a da eaUiedral, e qne este projecto tioba encalbatto' sem 
er a nzXo. 

razão era simples. Alguns bispos abandonaram a seda do governo ec^ 
lioo, deixando este ao cabido, qne parecia governar em sede vaeaale; 
desordeiro, terantando oonfKctos com as primeiras aneloridadee, eal- 
maia de st do que áa egreja, segoíndo as pisadas doestes bispos, eon* 
tlia o pretado, qoe sem eonhedmeoto de Roma Tívia retirado em Sl Ni* 
m em Santo AotSo. 

bispo H. n*. Jacialho Valente, qnerendo iegaltsar a soa permanência 
Bio Anlio, pedia esse breve; o papa, que n3o ipiorava o qne se pas- 
a sua egreja de Cabo Verde, não anoulu aos desejos de D. José, e aclaa1'> 
ainda a sede do governo eccleslastieo è na cidade da ribeira Grande. 
ò existem mhws da Sé cathedrat e do palácio episcopal, 
o segundo qnesito prererín-se a ilha de S. Nicolaa por ter algnmv po* 
) que Rieilitaria a creaçSo de uma cidade no s)^ do CaMjSo; os ftnre^ 
os publiros encontrariam todas as commodidades, na rílMtra B^va, enh 
f oa nova ddade se n3e edificassem buas casas, e qoe para isso havia bons 
i; qne a rorliflcaclio da ilba era fadl; qne o seu porto, distante meia tegm 
rde, embora n9o fbsae grande, pouca importância Tmha para o caso. 
ilha de S. Vicente, com uma popnlacSo de ponco mais de cem nlwanf, 
9 demovida de tudo, seria preciso ser soccorrida, e as constracçiíes 
n caríssimas; nem agua alli havia. 

om taes argumentos de certo o Koverno de D. José 1 d3o decretaria a 
renda da capital para S. Ticente e muito menos para 9. Nicolaa. 
o terceiro reconhecetr dia que os rédditos da capitania eram ins^orfl^ 
para pagamentos dos funcchnarios, dos jlbao e dos presidlbardo Mssn 
leo, 0' ptn íiaer ftee i dHpesa com oe novoi ediíltio», pari onde Riut 
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1 capital, carecia-se de qnalquer auxilio, e sem este era impossível essa tn 
ereocia. Esse aaxilio, lembrava a Jaota no caso de ser para S. Nicolau, 
e adquirisse o producto da venda em Lisboa da urzella que esta ilba pn 
isse, e sendo para S. Vicente, que exigia maiores despesas, o producla 
irzella d'esta e de SaDlo Antão, e aqaetie producto remetUdo de Lisboa 
aateriaes de constrocçdo e utensílios de lavoura. 

À Junta parecea-the ser este sacrlficio pequeno comparado com o qu( 
Bz em Bissau, onde se despendeu mais de cem mít cruzados oa coastrw 
le um pequeno presidio. 

Essa fortaleza n!io è I3ú pequena como se affirmoa, oem foi excessii 
lespesa approximada a iOlOOOdOOO réis, se atteadermos que os braços e I 
I material, incluindo a pedra, foram importados de Cabo Verde. 

Termina a Junta com as seguintes considerações: lE uma vez que 
e mude a capitai, n3o se diga que é desnecessária qnaiquer despesa, poi 
ia I^aia é indecente a residência do governo, que é feita de madeira e am< 
nina; não havia casa de arrecadação e expediente da fatenda; não havia q 
eis para tropa, nem fortificações, estando todo em minas.» Lembrava a < 
reuiencla de se extinguir o cabido, iobabil e ignorante, além de existir d'i 
liocese deserta e reduzida a seisindividuos, que absorviam por anno2:217|$ 
éis, cnja quantia, juntamente com os fnndos amortisados que dizia ter a 
|ue passavam de 12:000 cruzados, se poderiam applicar na nova capital | 
esideucía episcopal, da egreja catbedral e de um seminário regular pai 
Dstrucção do clero d'esta diocese, e para cnja manutenção se podiam appl 
18 foros que o cabido recebia. 

Que os rédditos e (nados da Misericórdia dariam bem para um bos| 
tara pobres e soldados, e que, finalmente, podiam coadjuvar todas estas 
tesas <os fnudos accumnlados, de tempos antigos, das varias confrarias d'e 
tbas, que hoje d3o tem confrades, porque o clero e os parochos teem aid< 
los uns relaxados.» 

O governo entendia que a fa>er-se a mudança seria para S. Vicente, 
lua relativa salubridade e por causa do seu porto. O Pusicb, devido ao a 
|ue consagrava a S. Nicolau, onde viveu longos aonos como intendente 
narinha, punha nas roas da amargnra a idéa manifestada por alguns qoe ; 
'eriam S. Vicente, informando o peor possível; que as conslmcçDes alli s 
-iam caríssimas; que o terreno d'essa ilba era estéril e que nem agaa bai 
tó tinha porto. 

Com tantas opiníSes desencontradas wilenden o ministro que essa 
lança, fosse para S. Nicolau ou para S. Vicente, acarretaria enormes de 
tas 10 pobre erário da capitania, e qoe melhor seria beneficiar a Praia, ( 
i bavii uma Importioie popolaçio com direito a exigir beneadaçiSes b^ 
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im asUi lacraria o fímccionalisino, qae coosegairía oau alimeoUcio 

■ata. 

iroposla para a extíncçSo do cabido Tora leriana, pois para etia se ex- 
)ería preciso ama baila que acabasse com o bispado, e assim q9o ae 
«ode a referida proposta, que exigia a applicaçao das ecoDomias ra- 
1 da extincção do cabido e dos fuodos de 12:000 cruzados para resi- 
ipiscopai e egreja cathedral; nio havendo bispoa, iouteis seriam taes 

ba o governador como certo o decreto d'e8sa mudança e pensou em 
is; para isso propoz que o commaodanie da Praça da vtUa da Praia, 
Alexandre Medina e Vasconcellos, coronel graduado e addido ao estado 
o exercito da cArte, fosse rendido e mandado regressar ao sen de* 
nto, para nSo csusar despesas extraordinárias e quasi saperfluas, com 
da sua patente e o de commandante da Praça. 
il de abril de 1819 apresentou um projecto ao ministro, qae nlo 
approvaç&o, sobre o serviço judicial, que era mal feito pelo oovid(H' 
nSo poder passar ás libas com frequência por falta de navios; pro- 
creaç9o de quatro juizes de Fora : am em S. Tbiago, com alçada no 
itro em S. Nicolan, com alçada na Boa Vista; oatro em Santo AntSo, 
ada em S. Vicente, e ainda um oatro no Fogo, com alçada na Brava, 
om attribuiçSes para julgarem no eivei, crime e orphSos. e residiriam 
ses nas ilhas annexas do seo districlo, cessando a jurisdicçlo dos jni* 
oarios quando alli residissem os de Fora. 

ilbas annexas ficariam com as suas camarás e juizes ordinários, e ea- 
)r(sados para julgarem no eivei até ã qnantia que a lei determinava, 
me em maior qaantia, e para conclosSo final seriam remettidos os {uth 
juiz de Fora, do sen districto, para sentenciar. 
poz para se acabar, por inútil, com a camará da cidade da ribdra 

lio uma Junta de justiça criminal na capital, com a mesma alçada e 
to que se den aos Açores pelo alvará de IS de noveoibro de 1610. 
rei indeferia estas propostas. 

5 de maio também propoz a transferencia do bospital da Santa Casa 
rícordia para a villa da Praia por estar em minas, passando com os 
idimentos, proximamente de i:OOOi!IOOO réis, provenientes de I:100|SÍ000 
róros das terras concedidas pelo soberauo, de jaros de dinheiro e di- 
tivas; com aquella importância se coostmiria nm novo bospital com a 
Ida. 

innSos da Santa Casa concordaram com essa mudança porqne o'essa 
existiam poucos doestes e estava desprovido de tudo. Hiibi seis doen- 
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M fidnM, ama btiJnca e orna cMekt pi 

íinha um caldeirão; a eafermaría posso! 
nze lençoea qotos de linbo, qiiatro eon 
ia, qaalro jarras para agua, deiflMis U 
drar^ão^otór Manuel Dfonisto PiirU( 
itadas ao teneate Pedro (1). 
Bzeraln anu vistoria a esse bosptta), c 
ir-se OQlro, pois a recoDstrac(3o do me 

I DHidaoça para onde fosse mais cooTeoi 
•iam DOB cofres reaes aa rendas perteoc 
'(Ã portanto índererída a proposta por i 
dinheiro entrasse nos cofres pira se co 

AtOQio de Lencastre, como proredor d'e! 
}rmava o melbor possível sobre a march 
rovidencias por elle adoptadas, e tudo i 
do pelo sen snccessor. que nos descrei 
m estado caranchoso e com nina botk 
a a moralidade n'essa administração q 
ama oniea caldeira havia para se Um 

que experimentara esta Santa Casa dea 
KU irmandade, qne fora maia oa menoi 
suvam a par dos tSo anauociados nas I 
wloa governadores. È o qae temos visb 
provedor e írmSos contra oa da gerenei 
I coisa do governador que entra contra 
lo, deixando demolir as fortIãcaçSes, e a 
1820 s«n haver om hospital decente e a 

IS de dezembro de 1819 foi abolida a 
da real fazenda de Blssaa, creando-st 
íta á fiscalisacXú da Junta das ilhas. 
Gabo Verde D. tr. JeroajaM do Ban^ 
tuna em 21 de fevereiro de 1820. 
I erário, de 1 de aiarço, mandou i im 
mto e mais ordens, cerceando assim as 
ir ponto. 
1 em 8 de fevereiro de 1620 qw os r 
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do Sal ibssem administrados pela alfandega da Boa Vista, fica 
ibilaotes obrigados a pagarem tribotos. 
Em 4 de março ordenoa-se-lhe que mandasse segair viagem è 
« da administração da nrzella, logo que tivessem carga, sem a 
sia pelo governador de irem primeiramente onde elle estivesse 
A Provisão de 6 de março reprovoa á Junta a deliberação, pi 
I, de mndar a secretaria e contadoria para ama casa baixa, a p. 
na, com o nnico fim de economia 1 1 

Por ter a mesma Junta suspendido das suas attribuiçQes o ei 
tado Joaquim da Silva Santos Toi este mandado restituir ao 
Provisão de 23 de agosto, estranha ndo-se- lhe o seu procedime 
Ainda a Provisão de 26 de agosto reprovou o seu procedimeni 
aoctorisação, dera etia providencias provisórias para se cnmprii 
o das alfandegas das ilhas, ordenando-se então ao governador 

das seguintes disposiçiies: 

«{.* Qae suspendesse a execação das sobreditas providencias 

1 Junta indevidamente den, sem previamente as propor, e espt 
ivacão; 

lã." Que estabelecesse na capital uma alfandega provincial, coi 
la alfandega, escrivão, tbesoureiro e quatro guardas, servindo 
rão de deputado, e de escrivão um dos escripturarios da coutado 
dncto dos rendimentos arrecadados no cofre geral da mesma J 
t3.' Entrando navios, e depois de darem a competente parte a( 
I juiz da alfandega, pagariam os direitos dos géneros que vec 
» on pela totalidade quando viessem consignados; 
■4.* Que nas mais ilhas se continuasse a arrecadação dos direitoí 
pelos feitores, escrivães e meirinhos, do modo determinado no 

A commissio da janta de melhoramento da agricultura da ilhi 
em 15 de novembro aniilio para o desenvolvimento agricoU 
I vinhas o*essa ilha. e propoz que fossem os proprietários obríg 
em atgodSo, sob pena de perderem o direito aos terrenos e i 
s; quanto ás vinhas que fossem castigados aqaelles que se m 
aUas. 

Para ouvidor geral foi nomeado o desembargador João Card( 
» Amado, que tomou posse em S de fevereiro de 1821. 
O governador, aproveitando nm navio que segoia para o Brazil, d 
itro, n'um caixote, uma tigela de barro, fabricada oa ilha de E 
il, diua elle, continha partículas de oiro em abnnd»nci.il 
Na illia Brava descobriu se a alvaiade. 
Huviueno, 1904. 
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rebeotoa no Porlo ena S4 de agosto 
il um goverao constitucional, uio t» 
Dação da Constituiçilo fez-se na ilha 
, pondo-se á testa da reToiaçSo o co 
ilpbim, que dirigiu o seguinte offlcic 
So, ao comcaandante da Praça da ilt 

nhor Governador da praça da ilba d( 
ilç3o de goveroar que me Tez rompei 
esta mioba nobre liba no dia vinte e 
encias e despotismos Teitos i minha 
ro António Pusicb de NaçSo RagozE 
'e Cidadão Manuel António Martins 

maior inimizade e ódio, tem pratíci 
i; buscando todos os meios de me 
issagem, que tem snccedido á minb 
tempo farei vèr; e agora que tendo | 
i bases da nossa CoostitatçSo, com 
nça, mandando-me depAr do goverm 
me para com aqnelte Déspota, será 
itter-lbe presos os honrados Gidad3 
)ssa Senhoria, e a todos esses hab 
lento esperara aquetie Déspota de ht 

ser contra os nossos Irmãos para 
eus sentimentos são mais nobres do 
) envio a Vossa Senhoria os Termoj 
' intempestiva esta remessa, porém 
isperando que Vossa Senhoria adop' 
as ordens de Soa Magestade o Sen) 
)m dirigidas pelo Governo Supremo d 
de arrebentar os duros grilhQes da 
que Vossa Senhoria tem sofifrido rep< 
itítuíçSo, e a nossa segurança indi^ 

estrangeiro; pois que já mais esta ] 
'ernar; e só sim lhe prestaria se no 
QO Supremo de Portugal, para onde 
ir de lhe fazer vér o alvoroço e cou 
a El-Rey o Senhor Dom StíSo Sexto 
rerno Supremo de Porlagal, as Cor 

h« e Ultramar, caixa 102. Bibliotheca Ni 
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tilas fizeram; tendo depois d'esle acto tido a honra de ser eleito Comm! 
I d'esta Ilha pelos votos geraes de lodos estes habitantes, em consequeni 
le acbo>me de posse do que aquelle Déspota me queria usurpar. Espero pt 
1 brevidade possivel receber d'e8sa Capital as ordens do nosso goYer 
iguez CoDStilQCiODal. a qnem obedecerei com o maior respeito. Estima: 
ao receber d'esta Vossa Senhoria lenha já imitado os seos na herói 
praticada na Ilha da Madeira. Ha toda a certeza de que o Nosso Mui 
rei, e Piedozo Rey, asslgnou a CODstilaiç3o, d3o dos demoremos em cui 
as snai Regeas Determinaçoens. Viva a CooslituiçSo, e Vossa Senboi 
ando o que a Justiça e a RazSo dos manda, qoe serei De Vossa Senli 
lahdito hamilde, João Cabral da Canha Goldofim.— N. B. Trezeotos ti 
em armas junto com os mais habitantes jurarSo derramar ató ultii 
de sangue para defeza da sua cansa, sete Pessas de dezoito, e vinte 
o em bum bom Forte defendem o Porto, e oito de dezoito, doze e no 
dem a Terra. Viva a ConstituiçSo. Ilha da Boa Vista, vinte e quatro i 
), terceiro da Constituição de mil oitocentos vinte e hnm.i 

illlnalrlssimo e Excellentiasímo Senhor. Inclnso torno a enviar a Vos 
leocia o ofBcio de JoSo Cabral da Cnnba GoIdoSm, o qual nSo creio s 
do a mim, d3o só por não especificar o meu nome, mas até pornSo l 
o oDlre mim e aquelle Commandaote a mínima Inlelligencia. A semelban 
ito bé o quanto posso responder a Vossa Excellencia, qne determinará 
ar servido. Deus Guarde a Vossa Excellencia muitos annos. Quartel Coi 
anie o primeiro de Abril de mil oitocentos vinte e hum. lllustrísaimo 
lentíssimo Senhor Antooio Pusicb.— Humilde Súbdito, Manuel Alexandi 
ídína e Vasconcellos.» 

■Aqdo do Nascimento de Nosso Seobor Jesus Chrísto de mil oilocent 
e hum, aos quatro dias do mez de Abril do corrente anno, n'esta villa < 
da Ilha de S9o Thiago de Cabo Verde, nas Gazas da tomara e Paços i 
illio d'etla, onde vim eu António Eliziario Nencetti, Escrív3o da Coirelçi 
npedimento do Escrivlo da Camará da Cidade da Ribeira Grande, e sem 
B ajuntarão o Illustrísslmo e Exceilentisiimo Governador General d'est 
António Pusich, o Reverendissimo Cabido, o Doutor Ouvidor Geral d'ea 
rca, Jo3o Cardozo de Almeida Amado, a Camará da Cidade da Ribei 
le, a Camars d'esta VlIla, e muita gente da Nobreza e Povo da Cidade, 
abaixo assignados, e bem assim os Chefes e mais ofDciaes dos Corp 
res; pelas Camarás fní accordado que se flzesse este presente auto s 
B para qne constasse qne estando esta ilha de S3o Thiago, assim coo 
as outras, em paz e socego, aconteceu qoe no dia vinte e sete de man 
esente anno chegasse a esta Ilha a noticia de se ter proclamado a constiti 
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Boa Vista, assim como dirigido ao commandante d'esta vil] 
icio, Jo3o Cabral da Cunba GoldoQm, qae será lançado ãt 
qual offido não só mostra que foi eleito Cúmmaodanle d'aqi 
até alicia e pede se pratique o mesmo aqui, acrescendo ij 
de terem d'aqadlla Ilha dirigido Circulares ou Emissários 
liras com o mesmo perigoso Hm: o que tudo tumado ua 
ição, o Illustrissimo e Excellentissímo Governador General, 
' o Publico socego tão perigosamente ameaçado fez pelos i 
s meios que pelas nove horas do dia de hoje, Natalido da í 
ira Princesa da Beira, Dona Maria da Gloria, se ajaotassec 
tel General todas as Auctoridades Eccleziasticas, Civis e M 
Nobreza e Poro, não só por tão aplauzivel motivo, como pi 
se deliberar sobre um negocio de tanta importância, e jui 
lito todas as Auctoridades assima ditas na mencionada hor 
mo Governador celebrar Missa, e invocar o Espirito Santo, ( 
)da a sabedoria e acerto, o que feilo, e tomando lodos os 
igares, lhes dirigiu o mesmo Governador huma falia, que 
ida depois d'este auto, na qual propunha primeiro qae se 
decidisse sobre as medidas que se deviam tomar a respeil 
ista; segundo, que em segurança do publico socego se renoi 
la observância á Nossa Santa Religiío, de SdeliJade e obe( 
Imado Soberano, e se jurasse abraçar e observar a Consiiti: 
t de Portugal fizerem, depois de approvada e sanccionada 

Senhor; terceiro, que se não estavam contentes do modo 
os tinha governado, e pretendia governar, que estava proi 
Kego Publico, e ouidade d'esta capitania, a renundar o Gov 
lagestade lhe tinha sido confiado, e por tal reconhecido poi 
litania, e decidiu o fteverendissimo Cabido que o procedim 
>a Vista, o seu ioconsiderado cabeça ficasse emprazado pa 
e Sua Magestade e Nação; quanto a proposta de juramenh 

1 muiio Justo e necessário, como único meio de tranquilisa 
guanto a renuncia do Governo julgou que não convinha de 
e n'esta mesma occasião levantarão-se todos gritando em 
ivão contentes, que não pertendião outro, e derão muitos } 
lellentissimo Governador: depois o Ouvidor da Comarca ped 
na falia, que ignalmente se lançará depois d'este auto, na 
e com a decisão do Reverendissímp Cabido, provava que 
e d'esta8 Ilhas nSo se devia proclamar a Constituição comi 
ate 86 tinha feito na Ilha da Boa VUla, o que tudo foi appro' 
mente pelas doas Gamaras, • por todas is anctoridadea m 
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res, d'eDtrfl as qaaes leTintando-se abrazado em zelo pelo socego publico 
coronel Joaquim José Pereira, nSo sò disse que approvava tndo de muito Ih 
agrado, mas alé affirmon que todos estes seulimeotos deriSo estar gravados 
coraçSo de todo o homem de honra, propondo igualmente que a falia do o 
TÍdor da Comarca fosse reroettida com as participaçSes e officios necessários 
oatras ilhas para qne nSo exilassem em abraçar estas verdadeiras maximai 
praticassem a exemplo da capital o auto solemne dos juramentos em seguran 
do publico socego, e foi por todos solemnemente approvado; e depois de ta 
assim dicidido propoz o Eicelleuli^slmo Governador a Iodas as Aaclorida<3 
que se tinhSo alguma proposta a fazer-lhe tendente ao bem commum, tai 
d'3quellas qne elle por si pudesse desempenhar, como das outras para ci 
expedíçio devesse recorrer a Sua Magestade, que as fizessem quanto anl 
que elle estava prampto a cumpril-as, on por buma oa por outra forma; c 
pois do qne levantarão-se todos e romperSo era vivas i Nossa Santa BeligiJ 
áo Nosso Soberano e á Sua Dfoastia, ás Cortes de Portugal e á Constitui^ 
que ellas Qzerem depois de aprovadas e sancionadas por ElHey Nosso S 
nhor. e ãnalmenie derSo vivas ao Excel lentíssimo Governador pelo bem q 
os governava, ao qae elle respondeu qne dSo era digno de ser coraemora< 
depois de se fallar de i3o Augustas e Altas pessoas; depois fez o Gomma 
dante da Praça da Villa da Praia, o coronel Manuel Alexandre de Uedína 
Vasconcellos, marchar a Tropa para a frente do Quartel General, onde dep( 
da devida continência desceo abaixo o Excellenlissimo Governador, e fa^oi 
buma fólla á Tropa sobre o assumpto de que se tinha b-atado, esta repetío 
mesmos juramentos e vivas que o Excellenlissimo General deo na sua freni 
ao que se seguirão as três descarijas de mosquetaria, dando em cada hun 
d'e|tas o Commandante da Praça os mesmos solemnes vivas acima mencioti 
dos, que foram correspondidos pela Tropa e Povo que alli se achava, «i 
aplauso e entbnsiasmo, seguindo-se logo a salva de Artílhoria de vinte e ht 
Tiros, e subindo os OfQciaes a Salla do Docel se principiou o cumprimento < 
costume aos Retratos de Suas Magestades e Altezas, findo o qual marcboa 
Tropa para a porta da Egreja e o Excel lentíssimo governador, acompanhai 
de toda a Assembléa, onde pelo Reverendíssimo Deão, com assistência do C 
bido, se celebrou o Te Deum em acção de Graças, seguindo-se buma sal 
de vinte e hum tiros, e da Igreja se encaminharão lodos para a casa da C 
mara, onde se mandou lavrar o auto deste juramento á Nossa Santa Relígiã 
de fidelidade e obediência ao Nosso Soberano o Senhor Dom João Sexto e 
Soa Dynastia, ás Cortes de Portugal e á Constituição qne ellas fizerem à 
pois de aprovada e sancionada pelo Mesmo Augusto Senhor. E para consl 
fiz este «uto. qoe lodoa assignarão e Ea Aatooio EUziario NâDcetti, Escríy 
da Çorreiçíp, pelo Ipipedtmeato de qnem pertence o 98creTi<'>'(As8igaiiâc 
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Dtonio Pusich^ Governador GeDeral=0 DeSo Antooio da Costa 
aonel Rodrigues Sika da Fonseca, Thezoureiro Mór=0 Coneg 
ODçalves Varella=0 Ouvidor JoSo Cardozo de Almeida Amado=' 
âz da Cidade da Ribeira Grande, José Tavares Silva dra Santos =>i 
liz Ordinário da Villa da Praia, Paulo Xavier Crato»Seguodo . 
ide da Ribeira Grande, José Mendes da Fonseca^^O Primeiro Vei 
Hiio Wateríng=- Primeiro Vereador da Cidade da Ribeira Grandi 
az dos Santos = Segundo Vereador da Cidade da Ribeira Grand 
) Rrito do Lago=Segundo vereador da Villa da Praia, José dos Re 
randsco Cardozo de Mello, Terceiro Vereador=rprocarador da Ci 
aptÍ3ta= Francisco Moniz Silva = José Gonçalves Cbaves, Escri\ 
lara^nHanael Alexandre de Medina e Vasconcellos, Coronel add 
ido Maior e Commaodante da Praça ^Gregório Freire de Andra<] 
ominandante do Primeiro Regimento d'esta Ilha ^ Joaquim Jusé 
ntonio Cardozo de Figueiredo e Mello, Inspector de todas as Armai 
regorío Delgado Figueira, Tenente Coronel = Antooio Jo^o deDea 
argento Mór do Regimento Numero Primeiro=>ADionio Tavares 
anlos. Capitão Commandaate de Infanteria de Linha =lzidoro José 
rímeiro Tenente e Gommandante de Artilheria=Mannel de Alm 
Bgundú Tenente de Artilberia=Luiz Tavares de Brito, Alferes i 
a = Joaquim da Silva Santos, Escrivão Deputado da Junta da Real I 
)9o Luiz da Silva Cardozo=José Pereira de Carvalho=Fraocisco 
ardozo= Nicolau dos Reis Borge8=Aotooio Barboza da Fonsecs 
ionízio Fnrtado=Josè Pinto Ribeiro = António Ricardo da Silva 
[no Pinto de Macedo, Primeiro Ajudante do Primeiro Regimento < 
ante Interino da Cidade d'eâta Ilba=JoaqnÍm José Leocadio^Fr; 
les So8res=Jo9o Rodrigues Homem=^ Francisco Tavare3=Domin 
B Miranda --= José Ferreira da Silva ^Romualdo Lopes Roba]lo= 
Ds Reys da Fonseca Borge3=Lourenço Sanches Corrrea=]oiio 
lo Frederico, Capitlo de Gavall3ría=AntoQÍo Tavares, Aireres==Ji 
íira Machado==Gaspar Dias Ribeiro, Tenente Quartel Mestre=Pai 
loreira, TeneDte=Custodio Rodrigues Lopes, CapitSo=Paulo Co 
io=HaDuel Mendes Resende, Alferes = Vicente José das Neve: 
judante do segundo Regimento de Milícias^ André Roballo de & 
ítão=Geraldo da Silva Moreira, Alfere8=FrancÍsco de Pina S( 
eQle=Franciseo Roballo de Gamboa, Capit3o= Manuel Gomes, 
lanael Semedo Cardozo, Alferes == António da Silva Moreira, Alfe 
srdozo Vaz, Capitão = Manuel Gomes Ramos, Tenente^José doi 
Bira, Tenente =>iSlm3o Gomea Rodrigues, Tenente = Luiz Sanchei 
0neDle=>Thomaz Lopes de Carvalho, Tenente-nJosó António ( 
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ie<— Paalino Borges da Veiga, Alferes =s Domingos Gomes Gonçalves, Ca- 
i^Teneote José de Mello=LQÍz Fernandes de Andrade, Tenente=3José 
les Gonçalves, Teneote=Jogé António Mendes, Alferes^Maouel Gomes, 
enle=Lonrenco de Araújo, CapitSo^Tbomaz Cardozo^ Simão Gomes, 
ente>=Uartínho Sanches, Tenenle^JoSo dos Santos Cabral, Tenente» 
mimo Gomes Fernandes =■ Hipólito Cabral, Capit9o=AntooÍo Eliztario Nen- 
i, Capil9o=BFret Bernardo de Tondella=0 Secretario do Governo, Luiz 
)DÍo de Araojo:=Luiz Ferreira da Silva == Gregório Sanches Semedo^ 
aano António Silves ^Joaqnim José Furtado=Hanaet Joaquim Bento.» 

Falia do excellentissimo governador: 

«Senhores. Manifestou-se na ilha da Boa Vista hnina escandalosa inso- 
linaçSo. Jo3o Cabral da Cunha Goldofim, a quem eu interinamente tinba 
I Commandar aquella ilha, mas qne peta sua incapacidade e abuso de Com- 
do mandei ultimamente render, nomeando em seu logar para GapitSo Mór 
ríno a António de Souza Machado, sargento Mór de Milícias d'aqnell3 ilha, 
ando-se do bem merecido castigo, e querendo conservar>se n'aquelle Com- 
ido e conservar-se independente d'este. Governo, como se conserva, pois 

o oSo entregou como devia e lhe foi ordenado entregasse ao seu Suces- 
qae por mim foi nomeado, verificando com esta accSo o mesmo que in- 
Du fazer em Cacheu quando peto meu Antecessor foi rendido do Interino 
imando d'aqnelle Presidio, qne não queria entregar ao Sargento Uár João 
mio da Silva Serra, que o foi render, procurando amotinar a Plebe Gentia 
i conseguir aquelle sen fim, qual acçSo eu q3o acreditava até que recebi 
umentos Legaes qne o provâo: lemeodo-se como disse do bem merecido 
igo alIncÍDOn aquelles miseráveis Povos, e de accordo com alguns dos ha- 
ites mais poderosos d'aque1Ia Ilha, julgando poder de algum modo ezi- 
se das penas, acciamou intempestivamente n'aquella Ilha no dia vinte e 
i do passado mez de Março a Constituição qne as Cortes reunidas em Lis- 

tratiio de fazer: digo Intempestivamente porqne nem a ConstitniçSo be 
ia feita, nem ella foi sancionada pelo Nosso Augusto Soberano o Senhor 
I Jo3o Sexto, e cnjas ordens devem-se esperar para cega e promptamente 
txecatar, além de qne fazendo aqnella Ilha buma bem pequena parte da 
ia d'e3ta Capitania emquanto i sua população, porque apenas forma a vi- 
ma oitava parle do total, sendo a Capitania composta de cincoenta e oito 
pessoas, era do sen dever antes de dar aqaelle passo manifestar ao Go- 
lador General a vontade publica d'aqaelle Povo e ponderar qualqner acci- 
e qne no caso de repulsa podesse resaltar, e obrar depois conforme a 
osta que tivesse, e o caso esigisse; nada porém disto elle fez, e com 
)lle acto que ha tempo elle meditava intentoD de desunir, como de facto 




subsídios para a niSTOIUA 

lio, aqoella liba da Massa d'esta capitaoia, cajá nnídade para 
m e interesse publico se deve conservar. Qae aquelle Acto 
irai motivado por seus flus e paixoeus particulares, e nSo pelo 
■ublica, que lodos oõs devemos procarar, e para ella devemos 
o do nosso sangue, bem claro se mostra de bum sen officio, 
Dto, e que eile dirigiu ao CommandaDte d'esta Praça da Tilla 
que o dito ofScio só respira ódio e iosubordinaçlo a minba 
>r lhe ter eo cobibido o abuso que Tazia d'aquelle Commaodo. 
es illegaes a pessoas e Navios Estrangeiros, e a oatros para 
tania, contra a expressa ordem d'este governo; d3o respei- 
Itando por seus escriplos esta Junta da Real Fazenda, a qual 
leixa e pedio satisraçSo, 6 emfim por ler>l)ie com justiça li- 
amando, que Interinamente exercitava; em summa, senhores, 
is accoens mostrou e mostra de qnerer-se constituir indepfm- 
erno General com o titulo de Constituição, cuja força nem si- 
itende, porque buma bõa Constituição longe de permittír aba- 
laçdes, e deixar impunes os crimes, quer a boa <H-dem e qne 
iriolavelmeote executadas. 

iraçSo d'aquella Ilha pela ÍDSDbordÍD3ç3o e maqnfnaçoens daquel- 
laodante precisa de promptas e enérgicas providencias; eu po- 
iho na minha mão por nos separar ã'aquella liba o Mar Oceano, 
mnvoquei, Senhores, para de commum accordo combioarmos 
lar a desmembraçlo da Capitania, que pode cooduzír-nos a 
mal terrível para toda a sociedade. Depois da termos combl- 
) naqaelles verdadeiros meios conducentes a conservar a boa 
ade d'esta Capitania, vos convido, senhores, de nnanimemeule 
ramenio da observância da Nossa Santa ReligiSo Calhotica e 
na, de fidelidade e obediência ao Nosso Augusto Monarcha o 
a loio Sexto, e á Sua Real Dynastia, e igualmente jurarmos 
:]nella CoosliluiçSo qoe pelo Mesmo Augusto Senhor for ap- 
nada. E se com esta minha allima proposta de juramento a 
i oSo jnlgaes de annuir, e por estas minhas invariáveis maxi- 
le mim contentes, ou da maneira por que vos governei, e es- 
3vernar, ver-me-bei na precisão de renannar o Governo d'esta 
or Saa Hagestade me foi conferido, pois que nenhuma outra 
na qae d3o seja o servir dignamente a El Rey Nosso Senhor, 
eal Agrado e fazer a felicidade d'e8te8 Povos, que pelo Mesmo 
me forão cooBados. Z vós. Senhores, sois Testemunhas que 
) vós me acho não forSo outros os meãs cuidados e disvello. 
"ogo que tomando na mais seria consideração o exposto dò- 
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>6rei8 o qoe jnlgardes mais conveDÍente ao bem do Real Serviço, do socego 
iblico e dos interesses e aoilo d'esta Capitania, maoifestando-me a mesma 
iliberaçao para o meu goverao. Villa da Fraia, quatro de AJiril de mil oito- 
atos Tiote e ham^Àntonio Puskh.» 

Falia do desembanuador onvidor geral: 

■SeDbores, desde a primitiva e a mais longeva época donde datar3o as 
iciedades Civis, até a mais remota e altiina posteridade, qualquer qoe seja 
fórma do Governo que os bomens tem descoberto e bio de descobrir sem- 
«, existirão e bSo de existir como componeoles esseociaes das mesmas so- 
idades o iodlspeusavel Direito de maodar e a correlacliva obrigação de obe- 
icer por mais qoe os homeos se cancem e se desvellem em excogitar os me- 
ores meios e em fazer po-los em pratica a bem da humanidade, sempre a 
issa felicidade ba de ser precária, imperfeiía e quando muito mais assega- 
da e eslattelecida da maior somma de bens, e meaor de males do que na 
rdadeira e exacta reoniSo d'3quelle3, e total privaçSo destes; todavia o na- 
ral e justificado desejo de gosar a maior somma de bens possível, unlco 
io de felicidade de que apeuas os homens s9o susceptíveis, foi a Imperiosa 
if, qoe segoodo o flm da uossa creaçSo e conforme os mais luminosos prín- 
)ios de Direito I>nblico auctorison os CidadSos de Portugal para á face da 
iropa proclamarem a CoDStituiçSo, que segundo as idéas qae tenaos d9o bé 
itra cousa mais qoe boma forma de Governo que os bomens JnculcSo pela 
elbor de quantas se tem descoberto, e que por consequência deve compre- 
nder assim as mais sabias regras fuodameolaes que demarquem os direitos i 
obrígaçoens entre o Imperante e os CidadSos como as mais ajustadas Leys 
irticolares que prescrevio os direitos e obrigações dos Cidadãos entre si. 
lia mesma Coostitoição, proclamada por aquelles memoráveis Portugoezes, 
segando as noticias qoe temos, ainda qoe não officiaes, aprovada pelo Nosso 
nado Soberano, \k se acha por este facto subentendida e tacitamente procla- 
ada por todo e qoatquer grande ou pequeno Território que tem a ventura 
I ser alistado em bum muUipIíce numero das Partes Integrantes da Nossa 
io Leal como Gloriosa Nação Portugueza; portanto já se n9o trata se se deve 
I nSo proclamar a Coostítuição, porque ella já foi expressamente proclamada 
lia Grande Massa da N3ç3o e aprovada pelo Nosso Soberano, e por conse- 
lencia eslá tacitamente proclamada por todo o resto da Naçio. Agora nada 
ais falia senão estabelecer sabias Leys fundamentaes e particulares, aoalo- 
IS e consentâneas a esta nova forma de Governo; mas o desempenho e o es- 
belecimento d'e8las Leys bé o qoe está constituindo o objecto das Cortes Be- 
■esentativas da Nação, e cuja tarefa já peza dignamente sobre os bombros 
aqaeUes portognezes que possuem o Cabedal da Sabedoria, para qoe depois 
NoVKMMO, 1904. 33 
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:ioDadas pelo Nosso SoberaDO sejSo soffideoten 
ao iDTariaveis normas das saas açoens: Se me i 
'oclamar-se expressamente o qne se acha taciUa 
ne a proclamação expressa da Constituindo o' 
Leys porque nos gorernamos, ou hade conserv. 
i-a as mesmas Leys em nada se melhora com a 
imos no antigo estado, e se se miid3o as Leys ( 
s hade t3o depressa aqui fazer ontras para os d 
imqnanto nio baichem a este Território ji sane 

aqnellas aparadas Leys em qne trabalhão as C 
lém d'isto quem n9o prevê os desassocegos, eoc 
18 funestas consequências, qae podem nacer de I 
3 vossos mesmos Interesses, de vossas famílias 
am que ainda entre as Naçoens mais civilisads! 
udanças Politicas as perturbaçoeus, os tumultos 
;hla, a qual huma vez verítlcada, sempre a m 
felizmente vencida e obrigada a seguir a maior j: 
ontraditoria com aquelles mesmos princípios, qi 
commetem cegamente, e a primeira voz vaga qi 
em meditaçSo alguma os mais horrorosos e Iam 
lesmo damno. N3o necessitamos para comprovar 

a tantos e tSo tristes exemplos antigos e mode 
paginas da Historia, e só nos basta a lembranf 
3 mil oitocentos e vintes em que nSo obstaote as 
las medidas, bum alvoroço popular e inconsidi 
) Capital do Reyno em sanguinário Teatro da 
ruína. Lembremo-nos igualmente da Ilha da Mad 
Ida a Constituição o socego publico nSo tem se: 
pelo motim injusto e cegamente exdtado pelo 
uella nha, e já pela conspiração secreta fomea 
H) EJeito d'ElTas; e se hum acazo feliz salvou LI 

dos terríveis efTeitos da Aoarchia, quem dos se 
Milagre em Cat>o Verde? e quem ficará responsa 
BQS de todos os males que aqui, de qualquer mtKJ 
«rem umtra os mesmos habitantes d'e3tas Ilhas? 
amar expressamente a Constituição continua a Pa 
, e então lemos e teremos justos motivos para rei 
»ro80 de nos conservar em huma situação tal ooi 
, perigos e males que costumSo circundar as mu 
issar qaaodo o Nosso Soberano nos Mande de t 
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ura OQtra forma de Governo e de bamas para ontras Leys sem arrasei 
lossa tranquilidade, nossa paz, nossos bens, nossas famílias, nossas vi 
ínalmente todo quanto nos be caro, portanto: entrarmos boje com U 
3o funestos e l3o notórios perigos sem baver buma necessidade que o 
ime e aoctoriae onde necessariamente havemos de entrar dmanbS com 
1 segurança, paz e socego, jnlgo que n3o bá Ley que o mande nem raz3i 
I aconselhe, e ei aqui o que fez a liba da Boa Vista, ínjustameote fundad 
neros caprichos e motivos parUcalares, que nada tem nem podem U 
anmma com o Bem Publico, baze fundamental e noica da Constitulç 
)raza aos Ceos qne ella não venha a ser victima da sua mesma temeridi 
irecipítaçSo, reoanciando a prodencia e moderação de gozar no seu d 
empo pacifica e serena a felicidade da Regeneração que a Grande Mas; 
facão já tem disposto e se acha ultimando para El Rey Nosso Senhor 
jonar e offerecer a toda a Nação; portanto finalmente, fundado n'aqi 
lolidos princípios e sentimentos que ha pouco vos acabou de publicar o I 
Ilustre Governador General, por serem ditados peta verdade, son de pa 
|ne para inalterável paz e felicidade dos habitantes d'esias ilhas devemc 
Mrar que o Nosso Soberano nos chame pacificamente para a fruição e 
l'aqaellas Leys, que se esl3o apurando nas Cortes, e qne em segurant 
mblico socego, qne assim n'e8ta, como nas demais Ilhas pode ser ah 
om aqoelle exemplo da Boa Vista, se renove para todos o jurameoto de 
er sempre illeza a Nossa Sanla Religião, de guardarmos fidelidade ao I 
>oberano o Senbor Dom João Sexto e á Sua Régia Prole, e de abraçam 
)bservarmos a GonstituiçSo ou nova forma de Governo qne for aprov. 
lancionada pelo Mesmo Senhor. £ste hé o meu desinteressado parecei 
ulgnei do meu mais sagrado dever manifestarvos; Vós porém. Senhores 
tidireis o que julgardes mais acertado. Viila da Praia, quatro de Abril d 
Htoceutos vinte e b.um.=João Cardoxo de Mmeida Amado.» 

Termo no mesmo acto das camarás: 

«Aooo do Nasdmenlo de Nosso Senbor Jesus Cbristo de mil oitoc 
rinte e bom aonos, aos cinco dias do mez de Abril do dito anno, nesta 
la Praia e nas mesmas cazas da Gamara e Paços do Conselho delia, cm 
untarão as mesmas Auctoridades e pessoas para se deliberar e decidir < 
se devia fazer em contiuoação e fim do procedimento bontem começado, 
rantapdo-se o Excellentissimo governador, propoz em voz alta qne toda 
rissem que se devia mandar a Copia de todo este procedimento, au 
ihada com officios das Auctoridades competentes, ás outras Ilhas e Coe 
Quine, para qne em segurança do bem publico renovassem com a mesa 
lemnJdadfl aqoi praticada o jorasanilo de obMCTADcía á Nossa Santa Be 
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enda ao Nosso Soberano o Senhor Dom JoSo Sex 
!S de Portugal e à ConstÍttiÍç3o que ellas flzerei 
iKiooada peto Mesmo Augusto Seabor; assim coa 
[igia que todas as CorporaçSeDs fizessem as repi 

necessárias a favor do bem publico» para elle ii 
ado, 00 recorrer ao Nosso Soberano quando o cai 

igualmente que se devia mandar a participação 
narSo a EIRey Nosso Senhor e á Regência de Por 
rizasse ao Ouvidor da Comarca para por sua pai 
Comarca para o fim já dilo, como para fazer subi 
i Regência todas estas medidas que se tomarão ! 
ecidio-se unanimemente por todos que era muito ji 
e praticasse logo e logo. Em certeza do que man 

Termo, que todos assignarão, e Eu António Eli 
Drreição por impedimento de quem pertence, o esc 
as assígnaturas de paginas 2S4 e 295.) 

1 victima de falsas accusaçOes, e por sorpreza foi ( 
uido por Luiz Ignacio Xavier Palmeirim, do que » 
ta régia de 10 de abril de 1821, que dizia: <Ai 
s ilhas de Cabo Verde. Eu El-Hei vos envio mniti 
Xavier Palmeirim fui servido nomear governador 
lhas, como vos constará da Carta Patente que lhe 
lo-vos que na forma costumada lhe deis posse des 
»m as cerimonias que em semelhantes acios se 
issento, que será assignado pelo dito governador 
fts. E havendo-lhe dado a dita posse e as noticia 
o meu Real Serviço, tos bei por des(d)rigado de 

00 Palácio do Rio de Janeiro em 10 d'ahril de 1 
íes dirigiu o governo uma carta ao Poslch, em ji 
dizia: iTenho recebido muitas queixas d'esses 
essoas da sua família, todas ellas accusando come 

1 do seu governo a demasiada ambição com que \ 
aresses particulares. Etc., etc.> 

defendeu-se das accusacões, que, dizia o Posirh, 
aia, sendo o principal e tmico promotor d'ellas U 

ifliciaes pars u auclorídades do Ultramar. Ardúvo do M 

ulíotheea Nadonal de Lisboa. 

ia • Ultrunar, caixa 100. BibUotheea Naeional da Uitwi 
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António Martins, bomem dotado de inveja e milícia extraordinária; o 
?erso e alcunhado em Cabo Verde o Bonaparte da$ ithai, qae se collif 
outros da sua laia, Jo9o Valentim Fnrtado de Mendonça, ei-juiz oqtí 
bem da lei, Gregório Rodrigues Sanches, ex-jaiz dos orphSos, e Joaqi 
reira Uacbado, patrao-mõr da ilha, lodos de péssimo caracter; qat 
antecessor já tinha informado para o desembargo do paço contra Fnr 
HeDdtmça e Rodrigues Sanches, pedindo para serem expulsos da ilha i 
capitania. 

Entrando propriamente na sua defesa dizia qne é facto ter recebi 
sentes de hortaliças, mas só para a sua mesa, por ser alli franca; qa 
antecessor D. António mimoseara ama sua ãtha com uma escravinba, 
noTO genro offortara á saa familia algnns escravos; que em casa d'el 
nenboma coisa tinha entrado. 

Para meibor se apreciarem taes accnsaçOes fex a biographía do 
como o principal auctor d'enas e contou que desde que Tol intendente 
rinha já conhecia o caracter do seu accasador, assim como este coi 
d'eUe, que fora sempre recto e incorruptível; que sabendo dos roube 
des e condemnações dos navios que iam á Boa Visia recommendava qi 
interrogado o commerciante padeiro Manuel Gonçalves Duarte, moradoí 
de S. Pedro, no Rio de Janeiro, o qne aconteceu n'essa ilha á sua gale 
Africana, que, ainda nova, fora condeonada e comprada por 600^000 r 
Martios, que depois de navegar n'ella a vendeu por 8:000i!(00ú réis, fa 
qne levou o Ti^conde de Anadia a reprehender o sen antecessor D. 
em officlo de 20 de abril de 1805. Este officio também faz referencias 
demaações da galera Betía União, carregada de milho, na Boa VJsi 
juiz Aniceto António Ferreira, sogro de Martins, comprada por este | 
ZtOiíOOO, qnando uma só amarra, ainda nova, tinba custado 400(9000 
a carregou com sal para a America ; sobre a de uma escuna e milho, 
era mestre Joaquim José de Barros, também genro do referido juiz, e d 
i de um bergantim, sendo juiz Eusébio José do Valle, e mestre seu fil 
José do Valle. 

Que chegando o Martins ao Rio de Janeiro, e sabendo que elle Pu 
via sido nomeado governador, teve um dantaio, porque logo calcular 
sen commercío de monupolio muito soffreria e qne o sen caracter Uca 
mascarado; e maia se enraiveceu quando teve noiicia que nSo con; 
de sesmaria a ilha de S. Vicente, pedida por monsenhor Miranda, coi 
elle se entendia, e da qual estava o Martús quasi que de posse. Qut 
administrador da ilha do Sal, nomeado por D. António, inteotoa vendei 
lamente com a de S. Vicente, a uns ioglezes na Gambia. 

O gov&nudcH' Ptislch, pari justificar esu nUíma d lio gran ac 
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rtiDS, lavroa em 20 de maio de IS20 a seguinte portanía,^ ma- 
iz ordinário da Praia leTanlasse am auto de JQstificaçlo sobre 
aes vendas: 

I preseate qae Maocel Aotonlo Martins, estabelecido na ilha da 
iodia fazer venda das ilhas de S. Vicente e do Sal a om inglez 
1 Gambia, por isso mando por esta minha portaria que o juii 
vflla maade chamar á sua presença o major graduado Jo3o Ca- 
Goldophim e D. Joio José Domingues, como scientes d'aquelle 
'rogará, formando os seus depoimentos, qoe mandará lançar no 
e me mandará duas copias, o qoe execatará sem duvida e em- 
a) ÃRíonio Pusich.9 

data da portaria se procedeu ao interrogatório das referidas 
lo juiz ordinário António Ricardo da Silva: disse Ganhi Goodol- 
■mór graduado da tropa 'Je Unha, que em fios de fevereiro de 
am Bissau, chegara áqnelle porto nma escuna da Gambia, oa 
Barber, que se lhe apresentou com nma carta de reeommen- 
<r isso o hospedara em soa casa; que em conversa Ibe dissera o 
Hanuel António Martins, habitante da ilha da Boa Vista, tinha 
das ilhas de S. Vicente e Sal, peio valor de 30:000 libras ester- 
Waterman e Mr. Debes, e qoe estes o haviam convidado para 
e estabelecer orna feitoria em ambas ellas; qoe estas vendas 
im por os compradores terem achado excessivo o preço. E qoe 
temanha dito ao Barber qne o Martins não tinha poder algum 
, respondeu que diante d'elle dissera o Martins aos comprado- 
igestade Ibe tinha feito mercê d'eilas. 
ítemunha, D. João José Domingues, natural de Santa Gniz de Te- 
lo bergantim bespanbol Relâmpago, disse que, estando no porte 
deara nma escuna da Gambia, em fins de fevereiro, vindo na 
ber, e qne estando este a conversar com um individno de appel- 
lais outros, ouvira (Uzer a Mr. Barber a mesma coisa qne ellc 
> Cunha Goodolphim, e que elle viria govemal-as assim que o Mar- 
B ; e que lhe dissera Mr. Bolhok qne a venda era por 30:000 libras, 
recordou ao ministro o offerecimento que fez o Martins no Ric 
leu bergantim ao governo para o condozír e d sua familía, gra' 
'a Gabo Verde, ofi'erta qne o governo acceiton, mas que eite 8( 
ião queria relaçiSes com elle. ' 
do já de posse do govenio procnrou o Martins defrandar os di- 

■'.Maaoba B>DltmiDa^ caixadfiO* BildiatbB»NiK»ODa) d» Uaiica 
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reitos da Blfandega com os géneros qae trouxera do Brazil em dezembro 
16i8, na galera ingleza Caiharina, e para provar este facto envioa ao minis 
em certificado passado pelo escrívso da mesa graode da alfandega da Pri 
de 30 de maio de 1820. Àccufta-o mais: de qaerer saboroar, com offertas | 
cnoiarias, á sua muttier, para esta influir oa empenhapse para que e)le a 
tinuasse a ser mercador privativo de quanto a Beal Fazenda precisasse 
prover-se e comprar; de libertar uma escuna Tranceza que elle governac 
mandara embargar a sabida porque trazia escravos, oGíereceudo o Martioj 
na mulber os escravos ou dinheiro; e, como risse qoe dSo conseguia coisa 
gama, apresentou um despacho do governador D. António, que tinha dado 
cença a nm Charles, da Gore, para M estabelecer na Praia com seus escravi 
e que estes foram depositados até elle conseguir licença do governo para ei 
fim ; de ler sido o primeiro denunciante e principal relator na causa do c< 
fisco da escuna Voadora, calculando assim receber grandes lucros d'aqaella pre: 

Reconhecendo o Martins que a presa era boa, e desejando líbertal-a, m: 
doQ-Ihe oflèrecer 3:000 pesos, porque se tinha compromettido com D. Pec 
Frias, de Havana, para apoiar a soa cansa no supremo conselho militar; qnee 
gia passaportes para cobrir navios estrangeiros, o que fez a uma galera an 
ricana que foi com sal para o Rio de Janeiro, mas despachada para o Rio 
Prata, e quando estes passaportes the eram negados na E^raia conseguia' 
de Aniceto Ferreira, que por não os poder dar eram os navios aprisiouadi 
Era o maior inimigo da ilha de S. Vicente, i qual aio Ibe convinha a s 
prosperidade porque d'ella fada om deposito de contrabando. 

A opposíç9o que Pnsich fazia ao monsenhor Miranda para se lhe i 
conceder de sesmaria a ilha de 8. Vicente, naturalmente para este a vendt 
e as accusaçSes movidas pelo Martins, collocaram-no em triste posiglo na cAi 
do Rio de Janeiro, onde esse monsenhor era iofluenle, sendo por isso exoi 
rado do governo. 

A solida d'e8sa exoneraçlo em Cabo Verde causou sensação e sentimei 
a toda a gente, tal era a s^mpalbia que gosava alli este governador. Na Pra 
em 17 de janbo de 1820, Francisco de Barros Cardoso, na qualidade de ji 
DQvidor geral, pediu, n'uma extensa exposição dirigida ao monarcha, a consi 
vaç9o de Pnsich, por isso que as accusaçQes qae lhe tinham feito partiram 
pessoas malévolas e sem credito, e que foram motivadas do governador se ( 
pòr á usura dos negociantes, que vendiam fazendas por elevados preços e 
iineriam cranprar géneros da terra por insignificante valor. 

O cabido em 22 de junho egualmente protestou contra, taes accasaçOei 
elogiando o governador solicitara a sua cobservaçSo. 

Eguaes representações foram dirigidas dos mais notáveis moradores 
F«^ e inti em 3 e 10 de novembro. A da Ilha do Fogo era assignada p< 
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landaate, Antomo José da Silva; Francisco 

iintnandaQte do forte D. Carlota ; Leão de Bi 

arte D. Jo9o; Jú9o Gomes Barbosa, commai 

: Tbeodoro Jnstúiano de Medina e Vasconc 

ro8. 

nire muitas assignataras, notaram-se a do ca 

Coelbo de Meirelles; do vigário João Ignaci( 
ntoQio Lopes; Francisco José de Senna, fei 
de Senna, thesonreiro do sello; Francisco A 
' da orzella. 

Pasicb Tliiitou demoradameole estas doas i 
ilantes, construia os fortes de D. João e PHe 
ite 86 construíram três nos portos da Faroa, 

-ias estas fortificações para imporem algnm i 
las, qae andavam is dezenas nos mares do a 
m o corso de cirargia na c6rte do Rio de J 
rapazes em maio de 1820, Jo3o José Vieira 
José Pereira, da ilba do Fogo. 
ainda em 1820 não tinba camará ; o serviçd 
) juiz ordinário. Em 2 de jalho d'aqnelie a: 
iram uma representação a el-rei pedindo ao 
into da população, qne desde 1802 triplicar! 
imas, pois qae n'este aono havia só nm prínt 
I diminata população, e a justiça era admini 
1820 estava muito sobrecarregado de traballi 
tender, o qne cansava grandes prejaizos aos 
lara, com ofQclaes, por isso que ouUras ilhas 
Im 19 de agosto eovloa o governador, bem i 
o Rio de Janeiro. 

>lt8o-m6r commandante Coelho de Meirelles, 
íiro de 1820, pela incapacidade de Pedro Josi 
ecido pae, Eusébio José do Valle, a'aquelle 
fada de Coelho de Meirelles á Brava tinha 
ordinário, Manuel José da Cunha. No tem 
ria sido degredado para esta ilha Valentim F 
segnio formar am partido revolucionário. O p 
nSo lhe fosse affeíçoado, ou porque fosse íi 
le Mendonça, qne então na Praia era juiz « 
requerimento a essa primeira aoctoridade J 
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que olo queria ptn joiz ordinário um bomem braoco (enropeit), senl 
) <JD6 fosu natarsl do psiz. O juiz onridor deferia o requerimento, qo 

oMto contra as ordenações do reino. Para esse cargo foi nomeadt 
José Pinheiro, qne, por fatleeimento do capitão mõr Coelbo de Meirelles 
lercendo maia este interinamente. 

Itegiodo i ilha o noro capillo-mõr Meirelles, qae falleeeu em 22 de ja 
le 1824, e entendendo os mesmos rerobicionarios qne nSo detiam accei 
oatrireslaram-se logo contra eite por ser branco, insultando-o aiè, e op 
nt-ae á soa posse. Assim qoe o governador lefe conbecimento d'esU 
mandon segnir da Praia para alli nm destacamento de trinta soldados 
Eommando do leneote-corone) António Cardoso de Flgaeiredo e Mello 
nsteotar a posse do mesmo e prender os auctores d'es3a hostil manifes 
Pez mintas prisSes, degredando-os o governador para as Praças ài 
e ilba do Maio; ontros assentaram praça na Praia. 
gOTemador mandon fazer oma derassa. Estes factos derara-se em con 
cia de ali) nlo harer ainda ama camará mnnicipal e dos o^ocios estaren 
aes A consciência, muitas vezee pooco limpa, de um jniz ordinário, qat 
a as quesiOes em altima instancia. 

ira a Boa Vista foi nomeado interinamente eoimnandanle Joio Cabra 
lha Goodolpbim, com a graduaçSo de sargeolo-mõr, em 24 de maio d* 
por se ter reformado do poato de brigadeiro, por decreto de ti de ja 
i 1819, o coronel de infanlería Aniceto António Ferreira. 
n 1819 baría pedido J(^ de Aranjo Gomes, coronel, nalaral de Lia 
habito de Cbristo pelos serricos qne prestara ao paiz. Passon ás Itfaai 
33 e A da ilha do Fogo eontaTa 33 aonos, onde serrín em vários postoi 
as. Põra leitor da real fazenda durante onze aonos e depois sargento 
«Hoandanle d'essa ilha, desde 24 de janho de 1807 até 14 de feverein 
9, por nomeação régia. 

in o fendador da poroaçSo da Cova I^aeira, onde eoDStrnhi oma egreja 
cnata, sob a int-ocaçio d« Santa Catbarina; para essa egreja DOmeoi 
a D. fr. Silvestre parocbo o títa/fjator da matriz Manffel dos Saofoi 
por previsão de 27 de naio de 1811, passada em S. Nicolatr. 
novo estabelecimento da Cova Figneira progredira tanto com a cnltan 
rrenos. que estaram abandonados, qne em 1819 tinha 139 fogos coo 
mas. 

n atlenção aos sens bous serTiços foi nomeado eoramandanfe àí Praç; 
hea,'da qtai Mneo posse em 13 de abril de f8!i. Em 7 de jmíbo fessi 
ifbrmava sobre o estado de Cachou : a casa forte tinha os oiuros qin^ en 

1 a [riatafArafa wrtiiBada; os dob balnarles incapazea; a arfílheria, qa< 
stante e em regular eefado, dAo Mrria por faftar-Rie carreta»; a tr^ 

SovuiBiu), 1904. 3( 
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1 nina barraca feila de paas ao 
dinheiro para pagameoto á tro[ 
I pólvora. Seria para admirar st 
ilha de S. Tbiago; também nãi 
nomeado commaDdante o coroi 
I agosto de 1822, ainda em Lii 
providencias ; entre outras dizj 
a com o producto de trabalhos 
ititar. Já de Bissaa offidava em 
res; as peças desmontadas; os 

estabelecimentos qnasi em ter 
atoados. 

entrudes Pusich. distincta escrii 
Tro fazendo a biognpbia de 8( 
restara ao palz e desempenhai 
gosava da sympatbias do poro. 

todo o transe. 

e respeitabilidade a seu lado, i 

> qne lhe bostilisaTa todos os si 

1 D. Antónia Posich o segninte 

oral de Bagnsa, onde nascera e 
ai, sendo nomeado em 1 de fei 
e pelo alTará de 6 de feTereii 
casa real e o de cavalleíro fldal 
que em 18 de março de 1801 : 
IS de Cabo Verde, com attribnic 
sendo promovido a capítSo de 
io prestou algnns serviços, cn 
, algodão, etc, etc., e promov 
ara onde foi residir com a fam 

tnbro de 1804, D. Antónia, qoe 

anreada poetisa pugnou muito c 
s periódicos A$sembléa e Boic/d 

de outubro de 1883. Pediu os 
«s segoiotes estropbes: 



r 
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•KU a espinhoM eocoiU. . . 
£iI-o o calnriol... 
Ei*, em pnmlo banhado, 
O meo indarío.B 

■Aqoi Dm nome deixo 
Uma undade 
Além buço o repoiuo 
A eternidade.* 

Em iS do mesmo mez de oatabro pablicoa o Diário de Notiàtu, en 
Ibetím ÍDtitulado A Ptaich, por Jalio Gesar Machado uma piedosa homena 
á benevolente redactora das folhas litterarias. 

D. Antónia Gertrudes Pasich Amado foi casada com o deseoabarg 
Joio Cardoso Almeida Amado, qoe em Cabo Verde exerces por duas x 
o cargo de ouvidor geral. 

O governador Pusicb, dizia soa filha, também fez plantar alfarrobe 
sinamomo e uma espécie de acácia que os naturaes das ilhas chamam 
do ititendetiíe, Ahi escrevea as Memorias phi&ico-poiiticas e a descripçSo hj 
grapbica das Ilhas, que ofTereceu á Academia Real das Sciencias de Lis 
pelo que foi por ella louvado e dando-lhe ingresso como sen sócio. 

Em ISfO. por occasiSo da guerra peninsnlar, remetteu á soa casta 
onlros habitantes uma porçSo de cavallos para o reino, destinados i e 
cavallaria. 

Findou a sua commissSo de iolendente em 1811 e regressou a Lii 
alli tomou o commando de uma divisão para o Rio de Janeiro, onde se 
senron. 

Em 1817 chegou ao Rio a archi-dnqueza da Áustria, a senhora D. R 
Leopoldina, esposa do príncipe real D. l*edro. O conde d'Elst, embaixad( 
Anslria, commanicou-lhe as ordens que tinha recebido do imperador pi 
convidar a que fosse para a Allemanba a fim de entrar ao serviço do m( 
imperador e que lhe garantia o seu posto, offerecendo-lhe o command 
uma esquadra nova e que lhe daria o titulo de conde, compensando-lhe a 
as mercas que perdesse em Portugal. 

Instou muito também o conde Pascoalino, camarista do imperador, 
acompanhava a prínceza, para que elle regressasse á Áustria, como dest 
o imperador. A ambos responden Pusicb que «infinitamente agradecia a: 
níguas ofi'ertas do imperador, a quem seria eternamente agradecido, ma: 
nio dependia só d'elle a decisão d'este negocio, pelas obrigações a qui 
tava ligado e o sujeitavam ás régias determinações do Sr. D. JoSo 6.^> 

O conde d'El8t, então, louvando o sen procedimento, foi ter com e 
imploraodo-lhe o coosentimeQto, ao que D. Joio VI respondeu: cNio 
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ne ba d« deixir; UmtMm preciso d'elle e o 
(ipresas.* Despachon-o eotSo de dovo para 
I poderes tâo amplos qae o guveraador pas! 
ia mesma occasiSo o promoTea ao posto de cb 
ifaríodo-lba a mercê á» uma commenda e a [ 
com sobrevivência à saa maltier e soas tres 
«5s3o até á nldma que sobrevivesse, sem qi 
ro3 os seus serviços t3o releTaates. Nào cb( 
tteodenle porque uma circumstaucia especial 
) despacbal-o governador das mesmas ilbas. 
nflueule na cdrte do Bio de Janeiro, requerei 
a propriedade. Esle reqnerlmeolo. qoe desdi 
nações, chegou ao conhetímeoto de al-reí em 
o qual se oppoz Tormalmeate, fazendo vér i 
fferecia ao Estado; el-rei indeferiu a petiQllo 
}u proferir as seguintes palavras: «Pusicb, 
ia ílba, tu m'a salvaste.* 
clamou-se D. Jo3o rei de Portugal. Brasil • Al 
ío governador das ilbas, resistindo corajosao 
Estado, qne, levados por grandes empenhos, 
íesse tal oomeacSo, que era contraria i lei [ 
ivrou-se todavia o decreto. * 
abido nos seguintes termos: «Tendo em coa 
ie e intelligencia do cbefe de divialo Anu» 
icimento que adquiriu das ilhas de Cabo Ver 
lidiu como iuteodeole de marinha, para ciijc 
meado, Hei por bem nomeal-o por tres ano 
ito Ibe n3o der successor.» 
o seu destino, acompanbando-o sua mulher D 
nibas e dois flihos, Jeronymo e Pedro, e a i 
im como ajudantes de ordens, sendo capítles- 

m o governador na galera inglesa Satt, en*< 
lel António Martins. 

porto da Praia no dia 14 de dezembro do ( 
tarde desembarcoo Posicta. sendo raeebido |> 
uma guarda de bonra. 

e Uarínha « Ulvamar» livro 3.% folhu StS. BibI 
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Hoore saíra e muitos vivas do poro. 

D. Antónia, interrompendo a minuciosa bio^apbia qoe fazia do pae, 
opar-H do governador D. António Coutinho de Lencastre, que já 
era Inimigo de Aotonie Pasich e que como intendente soffrera d'a 
u e graves accasacfies. Die ella: que D. António, homem fidalgo, | 
poQCOS estados e nm taolo rigoroso, nSo tratava bem os habitantes 
tns livres, mas sim como escravos, e governava-os tSo despótica 
á força de oppressões e tributos lançados, elles se levantaram e 
dia, ao amanhecer, entraram na villa da Praia, homens, molben 
e creaoças, vindo rogar que os alliviasse do grave peso de tantos 
mas o governador, tomando isto como rebelliSo, e julgando aoctor 
:apit3o-mór qne se dirigira ao governador em nome do povo, m 
lel-o, atal-o a uma peça de artllberia carregada de pólvora e bala, 
ao povo qns mandaria largar fogo á peça e atirar-lbes de presente 
o capitSo-mór se não regressassem para soas casas! 
O povo debandou entSo; o capitSo-mór Ocou preso, e após o serian 
essoas, entre estas nma Maria da Gosta, uma boa mulher, de cdr i 
Bm 08 inglezes muito consideravam porque os hospedava e tratava 
Como alU se achasse uma esquadra ingleza, levaram a pobre aegr 
9 ao som da masica e d'alli para Inglaterra, e Qieram com que a 
ivesse ao rei s(rf)re este acontecimento, que ignorava, porque os pn 
le D. António (os ministros da Elstado) abafaram o facto para que 
asse aos ouvidos de el-rei. 
Maria da Gosta foi restituída i sna casa. 
Qoe seu pae tratava D. António com muito carinho e consideraçic 
sste, àMÍo do mais vivo reconhecimento, dissera que nnnca imagiw 
fosse tão bom; qne no dia da sua sabida para o reino, ao despet 
Ta .lagrimas. 

A bondade de D. Jo3o VI valeu-lhe de muito porqoe, daodo-lhe o i 
erros commettidos durante o seu governo, o collocoo a servir oo 
se como este mundo ét o homem qne foi um déspota, e como tal 
ovemo d'aquellas ilhas coa tanto desdouro, Qndon seus dias em dei 
todas as honras e regalias ; e referindose ao pae, qae ella diz sou 
ar aquella terra com intelligeocla, bondade e honradez, prestando o 
SOS serviços e sendo adorado como amigo d'aque)le5 povos, term 
asa eiislenda sacrificado á inveja, e desceu ao tumulo coroado d< 
, 00 mesmo pais onde tantos louros plantou. 
Cúotinúa D. Aattmia na referida biographia carinhosa, deUaodo e 

iDlOoiO. 

Nlo tevdo i> ilbu nearso algom serio pirs obstar i «nt invufd 
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i baterias estavam desmontadas e as peças apeadas e eol 
atiçando os corsários as maiores violências e insultos á 
ibarcaado em todos os portos, matando a sen bello pi 
le eocontraTam e roubando as povoacSes, obrigaram sen 
Ibos e algons amigos, a mandar recoustroir as antigas ba 
s novas, fornecendo-as de pólvora e balas, 
ividencias se deve o aprisionamento do corsário VArUgat 
rgente, qne elle den o nome de Infanta D, Izabti Maria, < 
ío, sob o commando de seu filho Jeronymo. 
|ue assolou aquellas praias, e qual novo Barba BooM, coi 
ra os mares, fugiu das ilhas, que elle contemplava seu 

na nau americana que passou próximo ao porto da ví 
'OU a bandeira; a fortaleza fez-lhe signal, que ella despi 
as fortalezas, respondendo a nau, que para isso atravessou 
até ao escurecer. No dia seguinte demandou a nau a terr 
leja; por âm leve que ceder, içou a bandeira, e entran 
a satisfaçlo; porém foi o commandante da nau que a de 

ao governador. 

icontecen a uma corveta e a um brigue inglet, que teni 
em dar parte e despresando os avisos. 
1 pae chegou a Cabo Verde encontrou a tropa vergou 
le farrapos; os soldados quasí dús, sem pagamento, sen 
QstrucQSo. Mandou logo uoifonnísal-os á sua custa, cm 
le panno de algodSo azul, fabricado nas libas, semelha 
ete; mandou pagar o pret alraiado; nomeou seu filbo I 
"Opas, que cuidava da disciplina. Pagou sempre em dia, 
das ilhas, todas as despesas occorrentes, enviando as s 
Ddo a ultima remessa em 1821. 
ou liberta dos bárbaros castigos que até entSo soBiria; 

os soldados amarrando-os a uma peça de artilberia coll 
irtel general, com a bocca enterrada no ch9o. Alll eram 
lados, morrendo mnitos, multiplicando-se os crimes p^c 
ta foi expressamenie abolida. 

de de presidente da Junta da real fazenda e de melhorani 
reou em todas as libas sociedades agronómicas, composts 
le cada uma das Ilhas, juiz ordinário e dos orph9os, fe 
, vigários e escrivães das comarcas como secretários, q 
. os quinze dias, e, conforme as circamstandas o exigi 
■ vs Mmmptos r^tivoi ao melhorameblo da igtiAdtat-a 
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ta do gado, pescaria e de todos os ramos da indastría local; mandoa se- 
r nas terras iacaltas algodSo e tabaco, prohibiodo a entrada do estraa- 
}, para o qnal pediu o aagmeDto nos direitos, do mesmo modo como se 
DeDlOQ DO vinho e aguardente; promoveu a plantação de Tiobas, café e 
[neira. 

Acbando-se muitas terras do Estado aforadas a poderosos, que estavam 
wsse de mais do qoe lhes pertencia, mandou-as medir, determinaudo que 
lizes, feitores e homens Ikids do povo repartissem as excedentes pelos 
I necessitados e passaram-se provisões para cada um tomar posse das suas 
iriedades. 

Oppoz-se a qae se aforassem mais terrenos porquanto os que restavam 
ios eram destinados para pastagem. Pediu para que fossem isentos do 
serviço os pescadores das ilhas, os qnaes eram obrigados a pescar dia- 
lente. quando não houvesse mau tempo, para abastecerem de peixe as ilbas. 
Enviou á senhora D. Maria Leopoldina amostras de topasios, coraes, ma- 
perolas, etc., que encontrou nas ilhas. 

Fez crescer o reudimeuto da urzella ao maior preço que jamais se viu, 
mdo o contrabando d'ella e da escravatura. 

Visitava na estação pluviosa todas as ilbas. 

Esn 1819 principiou a sua visita por S. Vicente, essa ilha que tantos 
s lhe grangeou em 1818, ao occnpar-se da sua prosperidade, tomando 
gicas providencias e oppondo-se a que ella fosse aforada. 
Esta ílba pode-se dizer estava quasi desertit, existindo alli apenas, como 
eo, alguns pastores de gado que pertenciam a proprietários de Santo Ant3o. 
Os terrenos jaziam incultos e junto ao porto havia apenas om barracão 
i o governador se recolbera com a família. 

Havia já aiti construída uma pequena capella, sob a invocação de S. JoSo, 
mdon o governador celebrar missa cantada, Te-Deum laudamtu, e com lo- 
as formalidades do estylo se baptisou a vitia com o nome de Leopoldina. 
ittençao i princeza esposa de D. Pedro. 
Algumas peças de arlilhería que tinha enviado para S. Vicente serviram 

salvar D'aquelle dia; nomearam-se as primeiras auctorídades, comman- 
e militar, juízes, etc., ele.; ordenou a constmcç3o de uma casa para al- 
ega; impoz a pena de confisco dos gados qae se achassem abandonados 
andou vir á soa cnsla quarenta pessoas de cada seio, de Santo AntSo, 
Bcendo-lbes instrumentos para a pesca e agrícnltura, auxiliando sempre 
illes habitantes com milho, feijão e sementes. Em 1819 havia em S. Vi- 
e só ceolo e vinte pessoas e em 1830 elevavam-se a trezentas. Pediu ao 
imo para lhes dar lO/tOOO réis annuaes para foroeciramlo de ÍDStrumeo- 
sementes e todos os utensilios necessários. , 
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nirelta en mni ÍDStgDlllcaDte em Lisboa, n 
mentoQ mnito, chegando a 40f!K)00 e 4!!^K)00 
spotada de Si^KXX) a 25($000 réis. 
slome de repicarem os sídos qnando os g( 
r acompanhado peto povo até regressar ao 

iam ao qoartel general o cabido e a caman 
n os retratos de saas mage3tá'1és, fanam n 
lois ajoelhavam ao governador; acabon tamb 
s e etiquetas, advertindo-os qae se ajoelha 
Teroador apenas se fatia um cumprimento. 
10 de dois ânuos do sea governo, chegou a 
itro, DO Bio de Janeiro, nlo attendia ás soa: 

ia de monsenhor Miranda e de uns Lobatoi 
aspeitados por aqnelle nSo ter (rf)tido a Hha di 

ir Fftra já nomeado o general Palmeirim. 
SO em Porlngal, clamando por novas Instllnfç 
icon o governador em sérios embaraços, poi 
) brado da Constituição, figurando D'este pron 
legredados estabelecidos! 
TOCOU a camará e decidiram todos os qne i 
aas aoctoridades qne Pedro António PhsícI 
10 Rio participar a el-rei o qne se passava e 
u o governador que se el-rei approvasse as 
ária; do coalrario nlo e qne desejava morrei 

t affeclaram conforraar-se com esta attítude 
t), a quem temiam pela sua influenda na tn 
D eHe em um navio do coronel Joaqnim Antt 
lor, e sem despesa algaras da fazenda se dir 
a estar el-rei. 

nio fCM de bom augúrio para o governado 
revoltosos se ouviram jnnto ao quartel gener 
mando-o a «que os acompanhasse á eamar», : 
] ckiusalas ou condiçSes>. 
DOU fblego e revestido de uma cerU eoragei 
ender ser isto um dever meo, para o que. . 
nSo vou por obedecer a ara luorite.» 
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acompanhado pelos revolucionários, que traziam xaa laço dâ Ata 
fito. Na camará já altí estava, também obrigado pelos reTolncrona- 
mbargador Jo9o Cardoso de Almeida Amado, ouvidor geral, 
lizeram constranger o governador a acceíiar a presidência de nma 
ioría goveraaliva, ao qne elle se recusou, declarando que resignava 

obrigado pela Torça e para evitar sangue, pois só crecebia ordens 
i retirou*8e entio, demitlido do cargo, para o quartel general, se- 
D estado maior. 

ioa-se a Janta e o governador pediu que o deixassem afastar-se 
as ilbas prosimas até receber ordens que deviam vir de el-rei. 
anta, denominada provisória do governo constitucional da capíta- 
3 Verde e suas dependências, era composta do coronel Joaquim 
), presidente; do reverendíssimo thesourÈiro-mór da Sé, Manoel 
lílva da Fonseca, deputado pelo ecciesiastico; do ouvidor geral Jo3o 
Almeida Amado, deputado pela justiça; Mannel Alexandre de Me- 
oncettos, deputado pelo militar, e do thesoureiro geral António José 
putado pela fazenda. 

1 officiou' em 12 de maio de (821 para todas as ilhas e Praças 
ando aos commandantes das mesmas conhecimento do novo go- 
pital, DOS segnintes termos: 

endo sido suficiente para manter-se o socego publico e conser- 
igridade d'esta Capitania as medidas que se tomaram n'esta ilba, . 
dia 4 de abril d'este anno, e que se mandaram tomar nas outras 
de serem contrarias á vontade Geral dos Habitantes da mesma Ca- 
& pelo grande respeito as anctoridades constiloidas, sufocando a 

Liberdade que ardia em seus peitos, nio só n3o suppozeram as 
jsentaçOea do governador e ouvidor, mas até as approvaram ex- 
, No memorável dia primeiro de Maio corrente, anoiversarío do 
ito d'esta ilha de S. Thiago, foi forçoso e inevitável qne a Camará, 
'O, jurando solemnemente as Bases da Gonslitniç3o de Portugal, 
i: Viva a nossa Santa Religião, Viva El-Rei o Senhor D. Jo9o 6.* 
dynmastia; Vivam as Cortes de Portugal e a Coostítoição qne el- 
B institairem por pluralidade de votos uma Junta Provisória para 
)mposta de um presidente e quatro deputados, cuja lista se remetto 
baixar a estas ilhas a decizão das Cortes de Portugal, para onde 
as fazem partir dois deputados, que também se eleger3o por pln- 
votos não só para participar ás Cortes a solemoe acciamação que 

mas lambem para representarem os Habitantes d'eslas ilhas, em- 

'O de Mitrinhae Ultramar, eaíxft 100. Bíbliotheca Nadctnal de Li^a. 
10, 190&. 35 
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n9o mandarem outros com toda a legali(}ade eleitos por TOtos di 
de todas estas ilhas; e es-aqaí o qae praticou a Capital, e par 
5.* para que reconheça e obedeça á Junta Provisória da Capital, 
o com etia no mais perfeito accordo e harmonia debaixo das me 
es leis, e sem atteoç^o nas auctoridades ahi constjtaidas, âcani 
que qaalquer falta será responsável perante a Nação, em DOme i 
Dta Provisória assim o intima a V. S.* e espera os Documentos 
ssim ter reconhecido, assim como dos Presídios qae Ibe s3o snb( 
quemV. S.* expedirá a mesma ordem, transmittindo-lhe copia d' es 

ias Brava, Fogo e Maio acataram as decisQes da Janta provisoi 
urando as bases da Constituição em Portugal se D. JoSo VI as i 
s da Boa Vista, S. Nicolau e Santo AotSo acceitaram-nas sem a 

iacbeu o eapitao-mór commandante, João Gomes de Araojo, fie 
10 dia 25 de maio ao receber essa participaçlo official da madan 
r, e como n^o lhe constasse qae D. Jo3o VI houvesse por bem a 
certos iodividuos para fumarem uma Junta do governo conslitucl 
u ao ministro para o Rio de Janeiro, pedindo-tbe iostrucçSes sob 
opto e dizend0'lbe que suspendia o reconhecimento e obediência 
emqaanto elle n9o mandasse o contrario, 
amento e reconhecimento da Constituição acctamada na Praia foi i 
dia 7 de outubro de 1821 em Bissau, qnaodo alli chegou a par 
Bcial. O capitSo-mAr, governador da Praça, JoSo Hygino de Gur 
irmou a tropa e apresentando-se na sua frente com os morador 
r, pelo capitão mandante Marcellíno Pinto da Fonseca, o officio q 
la Jnnta provisória da Praia, e sendo approvada a decisSo d'fl! 
imou-se a Constituição com uma salva de vinte e um tiros, 
itou^se depois um confliclo promovido pela tropa, nobreza e po 
^vernador da Praça por este d3o organisar em seguida ama Jai 
nat, e Q'este sentido recebeu um officio assignado pelos moradon 
tropa, em 1 de novembro, censnrando-o e convidando-o a form 
I. No mesmo dia respondeu esse governador descnlpando-se, m 
;uas idéas de constitucional que sempre fora. e mandou que na s 
se procedesse i volaçSo dos membros qne deviam compor a Jm; 
«ndo então eleitos vários deputados. 

ita da Praia conservou a guarda de honra ao Posicb e tratou-o aia 
leira aucloridade porque a isso se vira obrigada pela tropa e po^ 
avam o ex>governador, e tanto que para o defender marchou o ( 
lilicias, Gregório Freire de Andrade, com ons 5:000 homens do i 
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rior da ilha sobre a Tilla. Apesar da má fama dos Freires de Andrade, este 
rooel aodara (io dignamente qae consagnio atirar a tos dos ioimigos d'e88a 
nilia, lida em conta de revolucionaria e desleal. 

A tn^a, de posse da chave dos paloes da pólvora, foi entregal-a ao go- 
raador, qoe a nio qniz acceilar, aconselhando prudência a todos, porqae ■ 

desejava derramamento de sangue. 

Resolven, contra a vontade da tropa e do povo, ansentar-se para a ilha 

1 Maio, embarcando disfarçadamente na Praia Negra na tarde de 7 de maio 
1821, onde se conservou tres'meze8. 

N'esta ilha exclamon este governador: Ot aduladorn adoram o sol quando 
wce e o detpresam no occaso. Era uma verdade, porque no Ultramar assim 
governador que venha de novo é sempre adorado como um semi-deus e 
edrejado depois. Umas vetes com razSo e algnmas sem ella. Poucas. 

Oo Rio de Janeiro chegaram os seus Rlhos Pedro e Jeronymo, que lhe de- 
m a noticia de ter D. Jo9o VI partido para Porlugal, deixando como sen lo- 
ir-lenente oo Brasil o sr. D. Pedro. 

Decidiu então o governador recolher-se a Portugal com a sua família, em- 
ifcando DO brigue María, pertencente ao seu genro Mattos, chegando a Lisboa 
o 21 de setembro de 1821, onde foi bem recebido. 

Porém em Cabo Verde os seus bens foram presa de rapinagem. 

A sua rica mobília, que eslava no quartel general, ficou ao serviço do 
mmandante da Praça, que para alli fôra residir, bem como as louças mais 
ias, ronpas de mesa, licAres, vinhos, etc, etc. 

Como de Lisboa fosse ordem para todo lhe ser entregue houve embargo, 
lendo-se que era para pagar o frete da passagem d'elle do Rio para Cabo 
>rde, e familia, que foi em »ma galera, aliás afretada e offerecida por Ha- 
lel António Martins ao Estado para o seu transporte, bem como dos empre- 
idos nomeados, e também para pagar uma porçSo de gado que elle tomara 
Q S. Vicente por ser encontrado sem pastores, desiraindo as sementeiras, e 
le foi vendido em hasta publica, entrando o prodncto nos cofres da fazenda 
laL Esse gado era de Manuel António Martins. 

Assim mesmo conseguia receber i00i9000 réis, valor de um gnarda-looça 
le mandaram de presente a um grande em Portugal, que muito inflnlo para 
le os bens não lhe fossem restituídos 11 

Quando este Pnsich serviu de intendente de marinha assentou a sua re- 
dencia em S. Nicolau, e, nascendo alli saa illuslrada alba D. Antónia, man- 
)a coltocar a primeira pedra de uma capetia que erigiu com a iovocaçio de 
into António dos Navegantes, em memoria d'aqaelle nascimento, assim como 
de umas casas qoe muito depds serviram de alfandega no porto da Preguiça. 

AdqoiríQ por compra algnmas terras e gado, que doou á mencionada 
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capBlU com obrigação de quatro missas por anuo (aJém da feaU do surto). 

a saber: duas por soas magestades el-rei D. Jofio VI e soa esposa e oatras 

j 1„„ ""■".nidores. 

1 filha oasceram mais outras doas, sendo ama, D. Maria do 
om o coronel de milícias de Cabo Verde, Joaqaim Aotmio à» 
o rei OamíSo, de Gbanabaca, doou em 12 de março de 18S0 
has, ofíerecendo elle i corda o dontímo directo d'ella em 1830, 
so para si e seas descendentes. 

sentiora fallecido em ISiO" e depus seo filbo Anlonto Joa- 
Mattos, ficou herdeira D. Antónia, qae renovoo ao governo 
tento em 1863, sendo presidente do conselho de mioistroa An- 
«"ootes Pereira de Mello, 
lor Palmeirim nnnca foi á provincii, sendo-lhe revogada a bo- 

ibril, porém, o goremador Pnsicb relatava ao governo do Rio 
ontecimenlos da Boa Vista, dizendo-lbe que Cunha Goodolphla, 
ia absoluta insubordinação tanto ao governo como i Janta da 
de m3os dadas com alguns dos mais poderosos habitantM 
lirigira nma representação ao actual governador de Portugal, 
va querer tornar-se independente d'este governo geral, abra- 
'stema politico alli estabelecido, ou reduzir toda esta caj^lania 
ima, daodo-se-lhe as forças necessárias, e que determinava o 
) para se arvorar o estandarte da revolta. 
. SQiTocar e evitar que o fogo se ateasse ás outras ilhu se vira 
r um veneno com outro, nomeando para capitlo-mór interino, 
Intonio de Sousa Machado, sargenlo-mór de milícias d'elli e 
el António Martins, tomando^) responsável com a soa família 
ontecimento, visto que elle e os parentes concorreram, por do- 
ila ilha, para que a representação se realísasse. 
Vista era um ovo onde se chocavam as discórdias; que a In- 

absoluto domínio que alli existia se deve á numerosa e ia> 
Jartins, qne occupava todos os togares públicos. 

ndo ella proclamar a Constituição, e que achando-»a na Praia 
Martins, este ffira prevenido de que seria o responsável por 
;9o qne alii houvesse, e que o Martins, com receio de «er da- 

1 seguir para a Boa Vista a Qm de se opp6r a qualquer aeon- 
I o socego d'elia ficaria por sna couU. 

a a âO de março á Boa Vista, veríBcando-se o leTantameat» ■ 
rtins o maior cúmplice, fazendo i noile iUoudBaçio com lao- 
ira da Praia, e qne s^iu depois ptn Santo AhOb^ S. Nico- 
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H 6 S. Vicente, codoo commlsarío, cooTÍdaBdo 06 habiUntM i abriQKam i 

lOBtUtlliçSo. 

Qae reunira do dia 4 de abril do quartel general todas aa anctorldadM 
íris, milítare» e ecclesiasiicas, e expoodo-thes o que se havia passado na Bu 
nata resolveram BmniiDemeDte qae o commaDdante d'eala ílba foue ecnpra- 
•do para o recto juízo de sua magestade e da nação; que se reoovasfiem oi 
urameutos de obserraocia á santa religiio catholiu, apostólica romana ; de fi- 
lelidade e obediência ao augusto monarcha U. João VI e sua real dinastia, 
I de jurar e reconhecer as cortes de Portugal e acceitar a ConMilníçSo qoa 
lUas fizessem depois de approrada e sanccionada por sua magestade; qoe se 
retaase um navio para ir ás ilhas da Boa Vista, Santo Antão, S- Nicolan, S. Vi* 
Mtfe, Fogo e Brava levar instmccScs. 

Ao Rio de Janeiro mandou-se um navio communicar a D. Joio VI o qM 
« passara e o que se tinha resolvido fizer. 

Ás ínstrucfões para as ilhas de barlavento foram no bergantim Maria, aooni' 
«abando o movimeoto da capital as ilhas do Maio, Fogo, Brava e S. Vicente. 

Mannel António Martins, estando em S. Mcolaa e regressando i Boa 
íista, encoolrou alli o bergantim ibtria; sem perda de tempo' fez s^uir Canha 
joodolphlm para S. Nicolau D'um outro que mandara armar. 

Para a Boa Vista havia o governador Pusicb mandado o teneele de arlí- 
beria José Joaquim de Sá para ensinar aos soldados o manejo du peças • 
irmas. Ao proclamar-se a Gonstituic&o n'e8ta ilha foi aquelle tenenia promo* 
ido a capitSo e mandado peto governo provisório â'es3B itba para Santo Ao* 
io a fira de instruir o povo no manejo, por assim o ter solicitado o wmman- 
[ante, entSo d'esta Ilha, Seraphim José de Barros. 

O facto é que tanto S. Nicolau como Santo Ant3o declararam acceitar o 
jalema adoptado em Portugal sem a restricçSo de ser appruvado e sancd^ 
tado por sua magestade, exlgindo-se que se organísassa na capital uma Junta 
lo guveroo provisória general, composta de naturaes portuguezes, aomeadi 
wla pluralidade de votos de todas as ilhas, com exclusSo do governador P»* 
icb, que era portuguez naturalisado. 

Em 9 de abril havia chegado de Lisboa o bei^aotim Apoth, lrax«ido aa 
tasM da O)n8titoic3o em Portugal e muitos papeis que foram prorosameil* 
«palbados, levando as ilhas a segnir o movimento do mno. 

Gomo já dissemos, a Junta provisória constituiu-se na coitai do dia 4 da maie. 

Para as cortes legislativas foram eleitos deputados em 1631 JoSo Cabral 
la Cunha Goodolphin e José Lourenço Vieira, e para as consliliilates da 18S9 
I 18S3 José Lourenço Vieira e Manuel António Martins. 

MandoB-ae abonar ao tenenie-^geoeral Patmeirim, nomead» g t n miÊÊf 
tímmo m i» erdenado, por pravliao á»i%it maio, 
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e julho de 1621 chegou a Lisboa D. JoSo VI, qoe havia a 
da ConstltaiçSo do reioo, as quaes foram acceites pelo pc 
1 20 de março de 1821 e jurada por el-reí do dia 1 de i 
ifeiJzmeate pouco tempo durou essa Constituição. 

Tevereiro de 1822 commuoicaram os membros da Juni 
ié de Bissau aos da Praia o ataque que nm batelSo e doi 
ipulautes armados e com peças de artllhería, deram no ] 
;a á escuna portugueza Conde de ViUa Flor, alli fundead; 
aquelle mez. Essa escuna era propriedade de Manuel An 
lo, que também era capitão d'ella, e estava afretada a Josí 
tiosa para conduzii-oe á famiiia ao MarantiSo. Estavam torj 
;unB devia deixar esse porto na mesma noite em que foi 
as embarcações, que Acaram atracadas ao costado da ref 
go dos tiros da Pr3ça;'Cortaram-[he a amarra e fizera 
conduzida para o canal de Geba, onde estava fundeada 
com quarenta e oito peças. Da Praça, de que era capiíSo 
rvo Semedo, não foi possível soccorrel-a por falta de emb 
lossibilídade de se fazerem tiros, que poderiam metler oo I 
ando não só os inglezes, mas os portuguezes. 
mór reclamou para o governador da Serra Leoa. D'esle 
Dto o ministro dos negócios estrangeiros, que pediu prov 
> brítannico. A escnna foi comtado abandonada pela fragata 
lestino. 

i esta fi'agata fora a mesma que oa manbs de 4 de mari 
cinco lanchões bem armados atacar a escuna frsnceza dei 

tentando picar-lbe a amarra. Da Praça acudiram a te 
bSes debaiio de um nutrido fogo mandado fazer pelo ca[ 
arcellino Pinto da Fonseca. A fragata acima referida era a L'> 
unta governativa da Praia reclamou providencias em 1 de , 
mettendo o relatório do capitao-mõr de Bissau, datado de 

raador de Cabo Verde foi nomeado JoSo da Malta Gbap 
de 9 de maio de 1822, de que s6 tomou posse a 16 de ja 

te. Esta nomeação foi interina e como governador militar e 

iroo geral, 
governador continuou com os seus poderes a Junta provi! 

nta governativa no reino para ella ser considerada como . 

I segunda ordem, pois que se fosse de primeira absorveria 

a maior parle dos rendimentos, que não excediam 30:000 

m logar d'e8ta Janta adminlstratlra se Domeasse govemi 



DB CABO TERDB E ODUíti 

A Junta provisória do {^overDo da provinda participon em 34 c 
de 1822 > ao ministro e secretario de Estado dos negócios da guerra, ( 
José Xavier, a revolta dos moradores da ribeira do Engenho da illia de S. ' 
acontecida em janeiro, e pedia providencias por oSo ter força para os 
Levantaram-se contra o coronel Domingos Bamos, administrador do vin 
Engenho, que se dirigiu á Junia queixando-se dos rendeiros, que nSo 
riam assassinal-o, mas alé se negaram ao pagamento das rendas devid; 
O pretexto de que a Constituição tinlia abolido todos os vínculos e que ai 
TÍnculadas ficariam sendo propriedade de quem as trabalhasse. 

Os rendeiros também flzeram suas qaeixas, bem amargas, cont 
coronel, a quem accusavam de lhes fazer violências e vexames na a 
das rendas, e requereram para que se averiguasse a verdade dos fac 
SDCcedidos. 

O qoe desde já se pode concluir é que os rendeiros, mal acousi 
por algum lettrado e inimigo do coronel, se julgavam ao ahrígo de nn 
lei qne lhes concedia terrenos dos outros e portanto nHo eram obrigado 
gar rendas. 

A Junta ordenon ao ouvidor que devassasse do caso; o resnlladt 
car pronunciado o coronel. Os rendeiros andavam antes da devassa a 
e mesmo depois d'ella conclaida continuaram sempre n'e8sa atUtude < 
siva, n9o consentindo qne ninguém entrasse n'essa ribeira sem licença 
sob pena de ser morto. 

Calcolando a Junta que taes desatinos eram devidos a conselhos de a 
6 desconfiando-se de Matbeas Tavares e de Manuel Ramos, foram estes 
dos por ella, tentando convencel-os para qne fossem socegar os aen 
panbeiros. N3o annuiram aos rogos da Junta; esta ordenou entio ao sa 
mõr Domentco Furtado de Mendonça que os prendesse e qne encar: 
Manuel Francisco de Sequeira e André Semedo de persuadir os revoltosc 
fossem obedientes. Cumpriram o mandado, que foi peor, porque, longe 
cegarem, apresenta ram-se atrevidamente reunidos e armados, declaran 
nio obedeciam mais ao governo e qne se este mandasse oatra vez qi 
pessoa a aconselbar-lbes obediência que ã mataria, o que nSo faziam já 
jor Domenico por este ter parentes n'aquella ribeira. 

O bispo pnblicoQ uma pastoral ordenando aos parochos pira anx 
a Junta no socego â'aquelles moradores, mas inúteis foram, porém, oí 
COS do prelado e do parocho da freguezia tendentes a pacificsl-os. 

A Junta entendeu qne melhor seria dar um golpe decisivo, e pa 
convocoa em 2 de maio uma sessão extraordinária, i qnal assistiram 

' Archivo de Harinba e Ultramar, caiu 100. Biblíolheea Nacional de Lisb 
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offlaíiM soperiords e soballeroos e os príocipaes moradores da ilbi; diua- 
" ""' inho a segoir e resolven-se qne fossem chamados os reTôHosos 

indo-se da brandnra, e que fossem eocarregados d'es8a raisslo 
IS Gonçalves Varetla, o vigado da mencionada ribeira e fire- 
CaUiarioa, Custodio Rodrignea Cabral, e o sargooto-mòr Fran-' 
qae esgotada toda a paciência se emproasse, finalmente, a 
sioaados resolveram, entre si, encarregar o parocbo Rodrigaes 
om os revoltosos, coavidaodo-os a comparecer a'nm certo dia, 
Picos, para alli se tratar da saa jostiça. Novamente se recos*- 
I ao respeito ao parocbo. Informada a Joata da attílade belHca 
Engenho contra o goverao, e reconhecendo ella que a gnar- 
jra composta, em grande parle, de soldados mais ob menos 
os sublevados, decidiu (foe não se usasse da força n'aqoeU« 
Dmunieasse ao governo, pedindo ama força ean^èa para os 

H- já estiva, porém, nomeado e com eUe devia segoir me ba- 
iano que se estava orgaoisando. 

libo poblícoQ-se nm decreto, provendo sobre diversos ramos 
pabUca d'esta proviocia, cojo teor é o seguiote: 

por Graça de Deos, e pela Constltaiçio da Moaarqait, Rei 
de Portugal, Brazil, e Algarve, d'aqiiem e d'ilém Mar em 
wber a todos os meus súbditos qae as Cortes Deo^UMo o 

Gentes Extraordinárias e Constituintes da Naçio POrlogoeit, 
«ssfajade de prover sobre diversos ramos de admiaistracSa 
de C^ Verde, DecretSo o seguinte: 
[tincta na Província de Cabo Verde a Junta de Fazentb e em 
ada a antiga Provedoria. Os membros e Empregados da Janta 
e de seas ordenados emquanto n9o obtiverem outros empre- 
s preferencia em igualdade de circornstandas no provimento' 
|iie forem aptos. 

edoria de Cabo Verde nada despenderi sem ordem gwal on 
isidento do Thezooro Nacional, onde dari contas e doudo só- 
ordens no que tocar á Fazenda Pablisa. O governo deterafí- 
»tal qae a Provedoria poderá annoalmeote applioar a despiu» 
eodenda de ordem e^>ecial do Tbezooro. Em cadi mfo se 
nto de Féis em benefido pobUeo da Ilbt de S. Vionte. 
rrematada a orzella, e o Governo fica asctorisado para con- 
I. Adirinirindoree do Bauo do Rio âe Jaiain atbnbalidem- 



DE GABO TBROB E GUINB 

dos dou8 por cento que a tílolo de commissSo percebia pela i 
m d'aqaelle género, dando de tado conta ás Cortes. 
&," Fica SQspeoso o provimento dos Ganonicalos e mais BeneBcic 
■a) de Cabo Verde, nos termos do Artigo primeiro do Decreto d 
10 de 1822. Cada hum dos Cónegos actaaes receberá a congma 
lalmente lhe competir, nSo tendo logar o direito de acrescer, sali 

se mostrar concedido por Bulia Apostólica. 
S.* As Congmas dos Parocbos nas ilbas de Cabo Verde consistirS 

de oitenta mil réis e as dos Coadjutores na de quarenta mil 
Se hans, on outros, tendo a aptidão necessária, quiserem reger Auli 
I primeiras letras, receberão além da côngrua a gratiãcaçSo annui 
a mil réis. O Bispo da Diocese fará reduzir os direitos de estoh 
justos, de maneira que os Parocbos tenb3o somente o necessário 
ente sustentacSo. 

3.* A telha, ferragem, e todos os materiaes necessários para a 
I de cazas nas ilhas de Csbo Verde, sendo exportados de portos 
s pelos Constructores directamente, ficSo isemplos de direitos, t 
la, como de entrada. N3o gozario, porém, d'este beneficio aquellei 
is géneros que forem importados para objecto do Commercio. 
7.' O Governo fará promover a pescaria da balèa e mais pescaria 
itàe por meio de buma Companhia, a qual proporá as condições do 
jae serão transmittidas ás Cortes para serem tomadas em conaideri 
9." Todo o peixe salgado, ou escallado, e bem assim o azeite de p< 
exportar das ilbas de Cabo Verde, será por espaço de cinco ann( 
direitos de entrada em todos os portos Portuguezes. O milbo, qv 
rtar de buma para outra ilba, fica livre de qoaesqner direitos de sal 
9.' Fica prohíbida nas ilhas de Cabo Verde a importação dos sej 
eros estrangeiros: tabaco, algodão, vinbo, aguardente e qoaesqoi 
tplrituosos. 

0.* Somente os navios de construcçao e propriedade Portugueza i 
V o commercio entre as ilbas de Cabo Verde e as mais possessOes 
8. Todos 08 navios de coDStrucçSo estrangeira que forem próprio 
eza, ao tempo da pnblicaçSo d'este Decreto, serão considerados ( 
im de construcçao nacional. A disposição d'este Artigo, e a do A 
ente, terão somente vigor, passados trinta dias depois da poblicaç] 
B Decreto, na Província de Gabo Verde. 
I.* Fica imposto nas vendas de uavíoa em as ilhas do Cabo Ver 
da ^za, que se paga no Paço da Madeira. 
2.* O Capitio HÃr de qualquer ílba nanca poderá exercer simolh 
I ofBck) de Feitor da Fazenda. 
avinBBO, 1904. 90 
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13.* A Gamara da rilla da Praia poderá, se Ibe convier, estabdecer 

eDdimealos partidos pnra Medico, Cimrgiao e Boticário. 

14.° Pica livre ao Povo da ilba do Fogo o nso do montado diaoi 

)ara D'elie pastarem os gados, os qaaes nSo poderSo ser introdoe 

opriedade particalar. 

IS.* Os foros Dacioaaes impostos oas terras novamente roteadas, c 

nova povoaçSo da Cova Figueira, od qae de Totaro se rotearem, si 

dos pelos das ilhas de S. Nicolau e Brava. 

46.° O Governo empregará os meios necessários para ampliar ÂPrc 

I Cabo Verde a graça do Rescrípto Apostólico, qoe permittio em : 

trabalho em certos dias santos. 

17." Pica o Governo autorizado para eitingair o segando llegim 
licias de lofantería, denominado da Villa da Praia, se assim convic 
Tazer as despezas necessárias para que bum Naturalista e bom E 

1 v3o examinar as producçQes e roriiflcaçies das ilhas de Cabo Ve 
de commonicarem ao Governo as intormaçiJes convenientes, e inuiu 
te ao Governador as que forem dfl soa competência. 

18.* FicSo revogadas quaesquer disposicSes emqoanto forem oppo 
presente Decreto, o qual de nenhama maneira se entenderá que »1 
atados existentes. Paço da Cortes em 16 de Julbo da 1822. 
Portanto mando a todas as Antorídades, a quem o conhecimento e < 
do referido Decreto pertencer, qae o cnmprao e executem tao int( 
como n'elle se contém. Dada no Palácio de Queluz aos 30 de Jolbc 
Gl-Bei Com Gnarda.» 

inando o deputado Martins chegou a tomar assento na camará já se 
scotido o projecto de melhoramento das ílbas de Cabo Verde; a*i 
são lambem n3o entroa José Lonrwco Vieira. O projecto foi approvi 
endo-se muito ás informações do ex-govemador Pusicb, que as Uaot 
missão do ultramar. 

I deputado Manoel António Martins, reconhecendo os defeitos de se 
projecto, publicon om outro * que intitolou Memoria Demontírativa » 
stidade de novas Providencias para a proeincia de Cabo Verde, na ( 
ir que o ex-govemador Pusich, a quem cbamon o Verrez das ilhSE 
^erde, bavia enganado a commissSo do ultramar. Aggnde desapledi 
n'âssa memoria o ex-gOTemsdor, duvidando da sua honestidade, e aj 
> craio um homem crael e vingativo gu* f&ra pari cdu os hahitai 
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peor accdsaçXo que )be dirigia foi d« receber emohmíe 
qne concedia aos ofiQciaes milicianos, como Taziam os 
de resto, o governador Pnsich sempre recebeu provas 
dos habitaotes e das camarás mnnicipaes pelo bom ji 
in. 

projecto em qnesUto, qoe mereceu critica do depotado M 
le IS de jDlbo. Concordoa este deputado com uma un 
!]ite foi o da exliDCç9o da Junta da fazenda para ser su 
ProTedoria, e mostrou os iDcooTenientes qne podiam res 
, 6.*, ».• e il.* Ao artigo 2.' fez lar^jas considerações s 
coitío lie réis em beneficio pablko da itka de S. Vicente. jul( 
•fio fíff» encommeoda do ex-govemador Pusicb, sõ pai 
siifr muito gado. 

Brmava o Posich qne o Martins fftra a cansa de oSo se 
icenie por ter alli gado qoe comia as plantaçOes dos bat 
D Tugiam os povoadores, deixando-a ao abandono, e que 

Martins. Este, porém, apreciando o facio, mostra que, i 
]08 a tentativa para a povoar em 1707, e lendo elle sói 
u 18(0, mui insensato fAra o crilerio de Pusicb. 

a inteoçlo do goveroo appticar aquelle conto de réis ps 
) de uma povoação. 

artigo 3.* egualmente teve em vista mtdestar o Harlios 
ador da urzella desde Janeiro de 1819. A urzella seria \ 

surgiu-se o Martina contra esta medida por ser prejadl 
isso, bistoriaodo os factos, provou que nos primeiros i 
lia dada de arrematação, chegou a succeder de niogn 
irde foi administrada pela fazenda, qne n3o recebeu em [ 
icoenta e tantos mil cruzados; e depois, tendo elle feito 
mo, como administrador, passou a render só n'uffl trii 
)s, comprando-se o arrátel a 40 réis, quando a fazenda 

contracto que a governo celebron com o administrado 
ido assim : lO administrador comprava com o seo dinbi 
urzella pelo preço de 40 réis o arrátel e proporcionava 
de do apanbo e do transporte. Fazia todas as despezas i 
iuar e transportal-a para Lisboa, onde pelo juro do seu 
e commissão recebia 67o do prodncto total.» 
eahnente n'eBta8 condlcOee a fazenda lucrava mais com 

1 arremataaão i nnelii e por isso alguma razSo tioba o 
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ataçio partia do goveroador Paslch, qne iDÍormoa » 
contrabando de arzella. 

I levantoa-se allivo o admiaistrador Hartíos. sostenl 
miDistraçSo nanca se fez contrabando, e para provai 
io requerea nma devassa, e para ella se realisar p 
TQO um nario, sujeitando-se a pagar todas as des| 
r, e mais propoz que elle fosse obrigado a dar 9âiO(. 
zetla que se provasse ter-se vendido como contraba 
1 dos seas subalternos, e se Ibe cortasse a cabeça de 
na pena o Pusicb no caso de provas em contrario, 
lio tratoa o depatado Martins dái prooi^ncia» pn 
, fazendo vér que havia mais officiaes que soldados, si 
mmercio das patentes, qne coslavani de 6 a 24ilOOO ré 

A dois pastores meos, pae e filho, fez o Pusicb a( 
gaodo tenente, recebendo d'aqnelle ISiJKKX) réis e ( 
iropanha que se não sobrecarregasse a capitania co 
leoas serviam de Inxo e fausto aos governadores ; qi 
3s milicianos de todas as ilhas o servirem-se dos a 
brigando^s a edificar casas á sua custa, para os me 
i; que se determinasse ao governador para acabar c 
lha do Fogo de estarem ás semanas uns tantos sole 
idante, acarretando agua, azeite de purga, leaba, etc., 
mbem cotn o toque constante de rebate, qne só linh 
rem roantiateatos e agua, como lhes estava ordenai 
ixavam todo em casa do commandanle. 
ha do Fogo, quando o commandánte sentia em casa 
la de géneros alimentícios, tocar-se a rebate, e con 
dos a trazer, cada um, uma determinada coisa para 
l)ia o commandánte tudo terminado o rebate, ponj 
a casa d^elle. 

lo occupou-se Martins das providencias precãat sobt 
em coosideraçQes sobre a jnstiça, edificios públicos 

agricultura, decimas, crises alimentícias, seminaríc 
mmercio e canalísaçSo de aguas na ílba do F<^. 
tedal tratou da Guiné, mostrando vastos coobecimi 

íxar de fazer referencias a alguns pontos d'esU iot 
le diz respeito á Guiné em 1820. 
3U ordem á Junta da fazenda de Cabo Verde para tra 
16:000iJK)00 réis destinados a pagamentos do gOTerni 
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I, soldados, etc., ele. O governador Pasich IraDsrerio-os da lôrma se- 

6:000 arráteis de tabaco a 200 réis 1:200)91000 réis 

4:000 fí-ascos de agoardeote a 300 réis ■ ■ 1:200(9000 > 

6:000 libras de pólvora a 200 rtis 4:200,1^)00 > 

3:600)9000 > 

imetteodo estes geceros, recommendOQ ao governador da GniDé qne 
) com elles pelos preços de mil réis por cada libra de tabaco, por cada 
ora e por cada frasco de agoardeotel É extraordíuaríotl 
ooselbou o Martins a TormaçSo de am estabelecimento qo rio Casa- 
para se dominar todo o comroercio d'aqaella regi3o, prevenindo gMt- 
uras com inglexe$ ou franeezes, porque estando abandonada a saa en- 
i lendo só ama feitoria porlugueza a 60 léguas pelo rio acima, poderia 
er o mesmo qae no rio de Gambia, qae, sendo quasi só fregnenlado pe- 
icezes alé 1815, os inglezes levantaram alli uma fortiScação em 1816 
lotrada, prohibihdo o commercto e a communicação a todos as ontras 

I muito largas vistas era Manuel Antoeio Martins, a quem a província 
o Verde deve asslgnalados e importantes serviços. 
Tectivamente nSo decorreram muitos annos, como veremos, para o rio 
losa passar para as mãos dos franeezes e soccessivamente o sertSo de 
Gaínó. 

novo governador Gbapnzet deaembarcon no porto da Praia no dta 1 1 
ireiro de 1823, tomando posse só a 16, a qnal lhe foi dada pela Jnnta 
itiva. 

rém, antes de desembarcar, teve noticia que algumas pessoas procora- 
idir o povo, fomentando nm partido a favor do Brasil, querendo dep6r 
i governativa, e nKo o receber nem á tropa earopèa, e que ao Rio de 
mandaram uma deputação. 

governador, em 20 de março, tendo já mandado abrir uma devassa pelo 
- geral e apnrando-se como maiores culpados o capitao-mõr Jo3o Pereira 
valho e o major de cavallaría de milícias Jo3o Sanches Pereira, depor- 
trimeiro para a Brava e o segundo para o Fogo. Pelo ministério da jus- 
mandon nm ofBcio ao governador, em data de 28 de agosto de 1823, 
nicandolbe que el-rei os perdoava. 

governador, em seguida á posse, verificou o estado dos cofres, qae 
vros constavam ter: ReceiU 32:844iil489 réis. Despesa 32:889|líi02 réis. 
I5&IÍ287 réis. Dividas activas 2:714iK721 réis. Dividas passivas 8K)84illl49 
tUcii K:370J437 réis. 
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te deficH Uoha jS a Tazenda, no anao corrente de f823, a ( 
1ÍÍÍ80 réis. 

lador Chapazet estava-lhe reservado om govetoo trabalhoso; i 
os e o pOTo desobedieDle; os soldados iodiscipllnados, e pa 
) ons 300 degredados, qoasl todos facínoras, qae davam mai 
latoraes. 

recimeolo de ama guarda na Praia Negra, composta de um cal 
3, na noite de 23 de abril, pelas nove horas, dá a medida i 
íoverao ii'essa epocha. Narra o governador este eitraordinat 
que petas onze horas da noite d'aquelte dia lhe dera o coi 
Taça parte que essa guarda havia sido sorprebendida, amarr 
s e conduzidos para bordo de nm navio surto no porto da Prai 
oabe por um dos soldados d'aqaella guarda que conseguia e 
)n pois este soldado que pelas nove boras da noite chegara ; 
Negra uma lancha com gente armada para receber uns degr 
iriam evadlr-se, e qoe estes com os da lancha subjugaram 
lo-a para bordo; que poude fogir a tempo para as rochas, 
ido perseguido se escondeu alli até a landia largar para bord 
e officiaes seguiram logo para a bateria e alli carregaram se 
do instnicçQes os commandantes das mesmas para fazerem fo| 
' navio que tentasse sahir do porto; em seguida encauiinhoo-i 
para a praia, mandando deitar ao mar uma lancha qae ests' 
r nio haver outra; guarnecen-a com vinte soldados da iroj 
I commando do seu ajudante de ordens Lourenço do Couto, qi 
iciosa revista aos navios surtos. A bordo d'e3tes fora informai 
a era do oavio inglez StDifi e qoe este tinha sabido do porlo d 
boras, navegando para a ilha do Maio. 
estava ancorada uma escuna ingleza e o governador afretou 
ipotando-a com cinco mariobeiros portuguezes, com vinte e oi 
mados do brigue S. Manuel e os vinte soldados europeus; a 
a bandeira porlugueza, e sahia commandada pelo piloto do bi 
nanb9, em direcção ao Maio, e ao cabo de umas trbita hor 
lorto da Praia sem ler encontrado o pirata Swifi. Este navio 
'aia consignado ao americano Samuel Hodges, alli estabelecid 
lava cônsul da America ingleza. Vivia este americano de co 
fazia em larga escala; era Ifio atrevido e arrogante qoe os g 
redilando que elle fosse cônsul, fechavam os olhos ás suas 1 
evitarem cooâictos, « ponto de algumas gazetas inglezas M 
iportancia em Cabo Verde, ridicularieando os goremaderes. 
lapuzetr porém, cbamou-o á ordem depois de saber qoe « 



DB CABO VERDR B GCUfA 287 

ericaoo fòrs o auctor do desapparecimento d'cssã. gnarda e da fuga de doze 
{redados. Prohibin qae elle, on oatro qualquer, saltasse em terra de bordo 
I navios depois do sol posto e collocou vigias nas praias para impedirem 
) se fizesse coDlrabaado. Pediu o governador ioforsaações ao goTwoo so- 
I esse supposto cônsul americano; effeciivamente o governo americano o rer 
ihecen como tal em Cabo Verde. 

Pela caria de lei de 13 de junho de 1823 se mandou restabelecer o corpo 
Ordenanças, Legiões nacionaes e dissolver a guarda naaonal. Em Cabo Verde 
mais tarde deixou de existir o corpo de Ordenanças. 

O governador, em um relatório de 17 de junbo de 1823, descrevendo o r 

ado em qne acboa a ilha de S. Tbíago, com falia de todos os recursos, e 

*que solicitava providencias, dizia: «que havia o gérmen de desordem e '^ 

irchia e ídéas de se desligar de Portugal, uníndo-se ao Brasil; além do le- 

itamento dos povos da ribeira do Engenho, armados, desobedientes ás an« 5 

ridades. Qne lactava com diffieuldades, nSo só por falta de recursos, mas \ 

ibem porqne a popnlaçlio da ilha era composta, a maior parte, de escra- ' 

\ e mais de trezentos degredados, e o resto dos habitantes civílisados se- > 

Q ainda de ama rusticidade difficil de destruir.* 

A idéa da uni9o de Cabo Verde ao Brasil diegou a causar receios de ai- '^ 

n levantanoeoto do povo. 

O awsmo governador participou da Praia ao ministro qae tinha recebido '. 

dia 4 de Jalbo de 1833, pelas dei horas da manhS, com grande satisfação, ; 

lorlaria do governo, expedida pelo ministério da guerra em data de 13 de j 

ho próximo passado, e que lhe fora entregue em mão própria pelo major 

Cabral da Cunha Goodolpbim, com a agradável notícia de ter sido resti- ] 
lo aos seos antigos direitos o senhor D. JoSo VI; qoe mandou togo dar ama >] 
ra na bateria grande, e que, fazendo reunir no sea quartel general, pelft i 
k) dia, todas as auclorídades militares e civis, lhes leu uma proclatHçSo qut i 
, e qoe todas as ditas auctoridades prestaram novo juramento de obediência '. 
1'Cei, reconhecido na posse doe seus antigos e ínauferiveis direitos, etc.etc.; ^ 
Igualmente ordenou que ás cinco horas da tarde se fizesse grande parada» ■■< 
ido-se as Ires salvas do estylo, e qne depois se celebrasse um sotemaa Tt- i 
mn em acçSo da graças por aquelle facto. OfBciou aos commaodantes de to- ^ 
; as ilhas para qoe fizessem prestar o mesmo joramenlo, enviasdo^Uies a ''^. 

1 prodamaçlo, bem como ao ouvidor, bispo e camarás; ao oovidor para ;.: 
Qdar lâl-a em todas aa fregueiias e afBxal-a nas portas das egrejas, cravo- J 
áa sem demora todas as inctoridades civia para prestarem Dovameote ja- -i 
neoto, 6 ao bispo para exigir dos parochos o mesmo joraateato. 1 

Que ao ouvidor tanibem ordenou para extinguir as camarás couBtitodo- ^ 

IS, le tinha toda a cert«a d» qne taoto a tropa como os hibitaotu sa em- ) 



SCBSnHOS PABA A flISTORU 

juramento que Dovameute prestaram e que pela fo 
esejos.* Eis a proclamação:' 

la Pronocía de Cabo Verde, o Melbor dos Rei: 
El-Reí o Senhor D. Jo3o seslo Acaba de ser rei 
mo, Herança de seus Antepassados, e que uma 
ronlade de quasi todos os leaes portugueses exi 
ísta mesma Tacçâo, mas felizmente voltou oatra vi 
I portuguezes, sem effusSo de sangue, restabelec 
que antigamente se encontrava, restituindo o nos 
imos Direitos que lhe eram devidos. Habitantes i 
, respirao alegres comigo pela fortnna que a Nai 
)nsegoir, e formando um novo juramento a que i 
eis faltar, de sereis fieis ao Nosso Amado Sobei 
), clamae contentes comigo: Viva o Senhor í). k 

de Portugal, e Viva a sua Augusta D;nastía. Qi 
Praia da ilha de S. Tbiago de Cabo Verde em J 
da Moita Chopuzel.» 

• D. Jo3o VI nas ilhas Brava, Fogo e Maio enearn 
Cunha Goodolphim de desempenhar essa odssio; 
> que esboçou, e no qual dava conta da sua comm 
-es ilbas declararam que a Constituição, longe de 
les acarretava a soa total mina, por isso que a 
Huposta, na maioria, de escravos 1 

1 fim foi nomeado o major de milícias Joaquim F 
i» ilhas da Boa Vista, S. Nicolau, S. Vicente e Sai 
ia-se is outras em nma embarcação offerecidi grat 
o Martins. 

, que por essa occasião embarcava para a Boa Vis 
lo militar da ilha de S. Thiago o tenente-coronf 

ia Goodolphim passou a assumir o sen logar de ca 
spera da sua nomeação régia para governador d* 
ministro, conde de Subserra, de 20 de setembro 
idecer aos habitantes de Gabo Verde as demonst 
itaram pela faostissíma noticia do seu triampbo 
despojado do Hn-e e pleno exercício da aoberan 

linha e Ultramar, cuxa 101. Bibtiotheea Ntâonal de L 
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nr o Mio e fidelidade de todas as aactorldades militares, dvís < 
eas qoe concorreram para am tal fim. 

El-rei D. Jo9o VI tíoba acceltado a ConstitaiçSo de 1820, cp: 
em t8iã, assim que rei;ressou do Brasil; n9o a qaiz assignar su 
rainha D. Carlota Joaquioa, que qaeria o absolutismo, como enn 
sea íilho D. Miguel; esto e a m9e, tramando contra a ConstituiçS 
ram chamar a si muitos vultos importantes que tinham acciamad 
stítuição, e reunidos os traidores aos absolutistas convictos, em ^ 
entraram em Lisboa sob o commando de D. Miguel, acceitandi 
D. João VI o governo absoluto. 

Em Cabo Verde foi na ilha da Boa Vista qne se deu o pr 
acclamando a Constituição, consiítuindo-se em governo independf 
do qual ficara o commandaute da mesma, Jo9o Cabral da Cuoba ( 
foi este liberal, que tantas ameaças dirigin á capital e ao goveroi 
quem se prestou a correr pressnrosamenie de Lisboa para trazer 
governo absolutista em Portugal e a acclaraal-o com regosijot Oi 

De uma forma alevantada e digna procederam: o governador 
n9o qoiz acceitar a presidência da Junta provisória conslitucion; 
D. João VI n9o ter jurado e acceitado a Constituição; a Junta na ci 
Brava, Fogo, Maio e Praça de Bissau, que a acceitaram, esperando 
resolucSú do monarcba, a quem acciamaram; o commaodaote do 
Cacben, que se negou terminantemente a reconhecer essa Constitui 
e i Junta formada ua Praia, á qual deixou de obedecer emquani 
mandasse o contrario. 

Depois d'ella acclamada em Portugal, organisaram-se nas n 
cias do Brasil partidos qne trabalharam activamente pela sua inc 
e a Catw Verde chegavam cartas d'altí que descreviam o estad 
çfio d'aquelles povos, especialmente os de Pernambuco e Bahia. V 
lis que foi enviada ao ministro pelo governador, escripta do H 
zia baver grande entbusiasmo em sustentar-se a ConstituiçSo e i 
aaniquitada quando deixasse de existir sangue nos portuguezes ali 
Ás villas e aldeias vizinhas alé ao Ceará tinham abraçado a iode 
obediência ao imperador, seu protector perpetuo do Brasil, e ai 
via um partido de poderosos que tinha comprado alguma tropa 
o dia 6 de abril par? arvorarem a bandeira da independência, asi 
governador civil e o militar, e para premiarem os soldados entrf 
dade a saque. Um soldado porluguez da guarnição do Pará, ali 
dADondou os aoctores da rebellião; o governador das armas tom* 
videncías. reunindo as milícias, e de bordo dos navios mercantes ( 
a tripulação armada, sendo logo presos dois brigadeiros. 

NOTIHBHO, I90&. 
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io qoH 86 preparava enlSo no Braúl encontroa apoio â< 
-adores da ilha de S. Thiago, qae deram algans passos 
o poTO ás armas, e como os príncipaes da ilha nio anão 
I d3o aDDaia. 

setembro de 1823 mandou el-rei ai^adecer a Hannel Ai 
que tinba mostrado no desempenho da importantíssima 
1-0 acciamar nas ilhas. 

oTornativa imploron de sua magestade, em 22 de fevere 
[)or ter já o governador tomado posse, porqne eram gr 
le sofiFriam, tendo abandonado as saas casas e terras, apei 
s ler pedido que conllnuassem. Só em 7 de julho foi ell 

I havia exonerado o capitio-mòr do Fogo, JoSo de Freita 
, e nomeado para esse cargo António José da Silva. Os : 
aezias mandaram representações pedindo a conservaç9o < 
lando a camará em 17 de fevereiro de 1823 qne seria ( 
wcego publico que os moradores fossem atteodtdos e p: 
dens qnaodo alli chegasse o nomeado. 

geral convocou no dia 7 de julbo a camará e homens ( 
pois de lhes fazer prestar juramento de ohedienda a el-r< 
ras consUtQcionaes, creando outras, e procedeu á dislrlbail 
do a OrdenacSo do reino do livro 1." titalo 67. 
idor commanicou em 24 de fevereiro para a metrópole 

da Praia em 10 de fevereiro, com a expediçSo na cbam 
lealdadit e de ter recebido comprimentos de todas as ac 

le antes de desembarcar soabe da revolta qne se pretent 
favor do Brasil, illndindo os cabeças de motim ao povo, 
noradores da ribeira do Engenho, que já haviam forjado ; 
anham de armas de fogo e pólvora; que tinham a gnial-os; 
a, Manuel Francisco Coxo, e que ordenou logo ao ouvido 
) prendesse o Coxo, ao mesmo tempo que mandava ^aa 
1 o coronel de infantería de milícias da cidade da ribeira Gi 
9 de Andrade, rico proprietário e influente com o povo d 
be instmccOes do dia 22 de fevereiro, e qne dissesse aos 
conservassem socegados, fieis ao governo de sua magesi 
luctoridades constituídas, pois coisa alguma teriam a receai 
todas as representações, as quaes seriam attendidas se íi 
indesse o Coxo e todos os escravos que andavam fngidc 
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i gOTerDador preparava^se para ir ao Engeoho, acompanhado dos o 
do sen estado maior e seis soldados de caTallaria. 
Sste governador fora mnito bem recebido, á sna cbegada, na caplial, o 
s demonstrações de alegria e illnminando-se qnasi todas as casas ( 
quatro dias consecativos. 

lo balanço qne deu ao cofre encontrou apenas 2iS(4S0 réis, ficando mn 
'açado por oSo saber como harla de fornecer Tiveres á charrua V«nui 
reta Lealdade darante a sua permanência alli e para a viagem. 
^coDtroQ lambem difflcnldades para fazer o foroecimenlo á tropa enroj: 
) o aqnartelamento, tanto de offlclaes como de soldados, pois não ba' 
dois qoarteis mnito mãos que alojavam metade da tropa, indo a oai 
r em choupanas. Para receber a expedição conseguiu, c(Hn auclorisa^ 
ata governativa, ans quartos na casa da camará, reservando-se dois p: 
ísOes. 

> hospital militar era orna péssima habitação e pela qnal se pagava ri 
K) de renda. 

*edia anclorisaçio ao ministro para comprar uma casa, qne o sen pi 
lio vendia por menos de 6:000 crnzados, para receber doentes. 
fa visita qne passoa ao hospital pergnntou ao respectivo director em q 
tinha servido e se tinha carta de exame, obtendo como resposta : cq 
servira em corpo algum e qoe a sua carta eslava em Lisboa.* Com 
le o governador o praso de quatro mezes para lb'a apresentar, mas coi 
tivesse pediu logo a sua demissão. 

"ndo iítio definia bem aquelle estado miserável da capital e a nossa ori< 
administrativa . Nem uõáa botica havia, mandando o governador Cl 
montal-a. 

'rovldenciou com economia para fomecimenlo de vários artigos A tro| 
Visitou o poço da Fonte Anna, que fornecia agua aos habitantes, enu 
>-o em péssimo estado de limpeza e a agua estragada por lavarem i 
si 

dandon collocar n'esse local uma senlinella e fazer os indispensáveis i 
pelo major engenheiro Diogo de Teive Cabral, que o havia acompanha 
iboa para dirigir os trabalhos públicos. 

''oi o poço concertado e empedrou-se por fora, com declive, para dar i 
)oto ás agnaa, e construiram-se quatro assentos de alvenaria em vo 
)smo. Probibiu alli a lavagem de roupas, que passou a fazer-se n'nm ( 
>ço que mandou desentulhar. 

>ediu auctorisaç3o para formar um trem ou otBcinaa, aproveitando os 
degredados para executarem obras e ensmarem os indígenas. 
>)m este goTemador tinham vindo de Lisboa cento e cinco degredadi 
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ram a mais seteota e cinco qae já li estavam, todos ladKies i 
)s degredados recolhiam ao quartel ao toque de recolher. 
) governador dar estas primeiras provfdeacias marchon em marc< 
' geral para a ribeira do Engenho, onde foi bem recebido, preo 
abeças de motim, que pela devassa se descobriram, demoran 

dias. 

proctamaçio ao povo, a qaal elle ordenoa Tosse lida em dois dia 

itívos, Da Tregnezia de Santa Catharloa, e que a mesma se aS 

da egreja e em alguns legares da referida ribeira. Aqui a pobl 



aç9o do Goreroador Chapozet, em S4 de março de 18Í3, no s 
la ribeira do Engenho. 

les da ribeira do Engenho, o Governador da Província se apri 
íós sem força armada porque estava seguro qae vós tínheis sid 
le tornados á razão nada mais desejáveis que dirigir socegadi 

representações a quem tivesse autoridade para conhecer è 
o comportamento que tendes tido durante a minha demora n'ei 
m o tem provado, e se faz por isso digno dos meus elogios; ' 
ir Ouvidor tem recebido vossas queixas e procedeu a uma exad 
lo vae ser regolado na melhor ordem possível; contínaai a v 

em vossas casas e trabalhos e tereis a minha estimaçio; qnand 
ijustiça dirigi sempre vossas representações ás autoridades coi 
forme as leis, e sereis attendidos; d'este modo podereis vivt 
sem receio, porém sabei egualmente qae se qnaiqoer de vós tre 
ites que vos são devidos, formando ajantamentos prohihídos pi 
obedecendo ás autoridades constitaidas, então o governador nl 
rdia alguma comvosco e usará de lodos os meios que estão 
lo e que as leis lhe concedem para vos fazer castigar rigor 
9 um modo tal que servirá de exemplo para vós todos e pai 
s descendentes, o que o governador espera nSo lhe ser oecess 
algum do seu governo, pelo bom comportamento que tereis seu 
ibaes de o provar agora mesmo em sua presença; é pois o qn 
espera de vós para vosso socego e sua satisfação.» 

lores do Engenho fizeram-lhe varias representações, que prome 
decidir com o ouvidor, que seria, qnaodo alli voltasse, d'ahi 
li foi para o porto de S. Tbiago a examinar o immeuso panUno 

issa qae abda o onvidor go-al se eoaclditi qttt a causa da n 
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rolU do EDgeaho fím a dos cabeça? de motim lhe terem garaotfdo a pi 
Iberdade com a Gonstilntçao, daodo-lbes esta o direito de nSo pagartra 
ifopHetarios as rendas, de serem desobedientes As aactoridades e de os 
;ravos ãcarem livres. 

Para a Praça de Bissau seguia em 7 de abrit o goTemador da mes; 
} corODel de milícias Joaquim AdIodIo de Uaitos, qne levou em sua con 
ibia qaareola e quatro soldados da Praia para reforçarem as três compaut 
le guarulçlo da mesma. 

O governador Cbapnzet fez promoc&es provisórias de vários offlciaes p 
bSSis companhias até ao posto de eapitlo, como determinava a lei, que gai 
tia a eSeclividade do posto só depois da approvaçSo régia, acabando as 
íoai os aggregados e graduados despacbados pelos governadores sens ai 
Kssores. Mandou dinbeiro para pagamentos e munições de guerra e deu 
ttrucçOes conveníenLes ao referido Mattos. Para sargento-mõr d'essa Praça 
meou o capilio Marcellino Pinto da Fonseca, a quem promoveu a major | 
Inado. 

O presidio de Cacbeo tinha uma companhia de arlilheria com am c; 
ISo, um tenente, um alferes, um porta-bandeira, quatro sargentos, um fari 
íeis cabos, dois tambores e trinta soldados, faltando setenta para o sen o 
[tieto. 

Em dezembro mandou syndicar o ex-govemador de Bissau, JoSo Elyj 
le Curvo Semedo, por se ter utiltsado, em seu proveito, para a conslnu 
le um barco, de oma porção de ferragens de carreias, que ordenou se desm 
chassem. mandando fazer pregos. 

O governador, para pòr lenno is irregularidades de seus antecessoi 
]oe cobravam emolumentos pelas patentes qne se passavam aos officiaes, [ 
movidos como aggregados e gradnados, ordenou no dia 1 de abril de 1: 
[jara que os officiaes que n9o tivessem as suas patentes as fossem tirar, 
gando apenas ao secretario os emolumentos devidos por se lavrar e regii 
IS mesmas, annullando por completo a illegal e antiga tabeliã dos govei 
iores. 

EUe, qne tanta moralidade tinha já introduzido na administração d'e: 
libas, cortando muitos abnsos de seus antecessores, além das prorideDcias 
ipontamos ainda fez melhoramentos importantes durante os primeiros qui 
mezes em sepida á sua posse, gastando apenas l:200i9000 réis. 

Mandou fazer junto ao hospital uma casa para a guarda por os solda 
iormírem na rua e com os doentes; beneficiou a cadeia, pondo-lhe tarlmbi 
itiglneDtaado>a; coaslmín nm moinho para moer trigo a Sm de poder tbme 
pio aos soldados; e mandou também fazer um paiol de pólvora e ama c 
^a fairdir o (BflMfUl M trtilheril. 
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teressante damos aa iategra o relatório 'segainte do 
sm 1823, no qual descreve o estado floaoceiro de Ci 
Iros assumptos de grande importância qoe convém 



ir.— Depois da minha chegada a esla Proriocia Qz cúq 
da Guerra e Fazenda o estado dos seas rendimentos ( 
em que ella se encontrara, existindo nos cofres da mes 
rocentos e cincoenia réis, qnando havia um grande d 
1 os rendimentos para snpprirem as despesas acrescei 
quarenta e oito contos de réis annualmente ás mest 
ta quantia importa a dos soldos, e manatenção da Tn 
ue comigo vierSo para esta Provinda, como V. Ex.* mt 
ias que sobre este objecto forSo enviados pelo MioisU 
irio da Fazenda, mesmo antes da minba partida de I 
xtincta Junta Governativa, e da Provedoria, que eotio 
I Fazenda, fazi3o vér esta mesma verdade, mas bavend 
Real Thesonro de Portugal seriSo enviados mensalme 
quatro contos de reis, como se havia decidido em b 
s antes da minha sabida de Lisboa, e achando-se p 
is mezes, quando partio para esta Proviocia, pude 
3 peqnenos rendimentos da mesma Província, fazer c 
em boa ordem, até ao momento em que extinctos to 
endo mais recurso algum, a extíncta Junta Governai 
raordinaria, na qual reunio todas as Aactoridades Eo 
Civis, além dos grandes proprietários, decidio que p 
»nserv3l-a unida a Portugal era necessário lançar i 
■ logo hum Navio carregado a Inglaterra, por haver qi 
I emprestasse immediatamente alguns contos de réis p 
spesas indispensáveis da Província, dando-se parte de ti 
gal a Qm de se poder obter a Régia Aprovado; foi ti 
. Ex.' terá em suas mios os officios e mais papeis > 
imativa enviou sobre este objecto, visto faltarem os rw 
se havião promettido; mas tendo partido o dito Navic 
centos e oito quintaes de Urzella, sabendo-se depois i 
lha produzido a qnantia de quatorze contos de reis, i 
aesmo para o pagamento de letras que a Provedoria 
acado sobre António Martins Pedra, FUbos e Compinl 

aba e Ultramar, caixa 101. Bibliotbeca Nacional de liiboa. 
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^a coDsigDaçSo foi remfllUda a mesma carga de Urzella, para psgan 
quantias adiaotadas, 6caado-se aiada a dever cídco cootos e seteei 
réis ao Administrador da Urzella, Manoel António Martins, pela coi 
mesma Urzella, juros de seis por cento, e mais despesas, e ignalmei 
ntia ao mesmo de qaatro contos de reis, que adiantou para os cofn 
vincia, e ao Coronel de Milícias Reformado Joaqnim José Pereira a < 
de três contos e seis centos mil réis, dinheiro com qne tiol>em entre 
)restimo para os mesmos cofres da Provincia, sem contar o fornecia 
) à Tropa, qne ainda se encontra pela maiur parte em divida, como tSi 
imecimento feito á Expedição que foi para Angolla e que arriboo a 
viocía, e o fornecimento feito á Ctiarroa Vénus e Corveta Ltaldade, 
duzirSo para esta ProTÍncia a Tropa Earopea e Degredados, acres( 
s a folha Ecciesíaslica, que se deve já a dois annos e que importa em 
quatro contos de reis; tndo isto obrigou a qne immediatamente se 
se ontra carga de Urzella para Londres, sendo encarregados da dilt 
isa e de toda a sna direcção o mesmo Administrador da [Jrzetta, Mi 
onio Martins, esperando en, n3o sd qne todo seja da Real Aprovaç! 
I Magestade Fidelíssima El-Reí Nosso Senhor, mas mesmo que seja d 
a a continnaçio, único melo de se suprir as despesas da ProTÍncia, e i 
is nas actoaes círcnmstancias, ou que se mandem recursos de Por 
,odo d3o r&r aprovado bom tal meio, devendo en dizer a V. Ex.* ( 
dimento da Urzella sempre andon anido ao rendimento d'esla Provin 
I só no anno de mil oito ceotos e desoito, quando foi mandado goven 
ima Provinda o cheffe da Esquadra António Pnsicb, he que a Urzella 
ra aplicação, declarando o Régio Contracto, que se fez com o Admin 
actual Manoel António Martins, qne era em consequência de nSo sei 
I já a aplicação do sen rendimento para o pagamento do BataMo, qne 
li tioba aido enviado de Portugal, por oSo existir já, circomstancia est 
renovou agora em consequência da Tropa Enropea que para aqui foi 
la; devendo tãobem declarar a V. Ex.' qne qnando o rendimento d 
a foi tirado d'esla Província encontroa naquella mesma ocasiSo o Ex 
nador Pnsicb oitenta mil crusados, qne da ultima venda da Urzella t 
9 enviados de Inglaterra para os cofres da Província, n9o havia Troi 
aa Enropea para aqui mandada, não se fizer9o obras algumas de c 
«cia, os rendimentos da Provinda eram maiores porqne n3o tinhSo 
abído tanto, e tendo-se demorado este governador na Provinda unicaii 
s anãos, quando eu cheguei depois encontrei só dois mil quatro ceo 
coenta réis nos cofres, e um dehdt de cinco contos de reis, além da 
ilesiastica; acbei ignalmente a Provinda em bnm estado tlodeplorave 
eda ter sido descoberta i pouco tempo, òa existindo em total abam 
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k> descaDcei bom momento para melhorar tado qi 
'tuna de qoe era cinco mezes fiz aquelles Irabs 
pelo officio D." Ki datado em vinte de Junbo ã( 
ito Ministério da Guerra, concluindo finalmeote e 
le possivet sustentar e<ta ProTinda sem que ( 
idos recursos, ou que homa porçio dos rendim 
'63 da mesma Provinda, pois que em qualquer 
t só o excedente das despesas indispeneaTeis tu 
I os cofres do Real Erário. Deus guarde a V. 
> do Sal-Etei da ilha da Boa Vista de Gabo Verd 
í3. III."* e Ex."" Siir. Ministro Secretario do E 
e Domiaios UltraraariDos. — (a) João da Matta Ci 



I de 1823 comouiDicoa o goTernador ao mioistri 
ro da Inglaterra pela ultima carga da urzeUa, par 
1 tropa dojs mezes, que recebera nm ofBcio do i 
Quel AotoDio Martins, no qoal lhe partidpava ei 
jsta nm inglez de nome Waraer Case que pret 

unella pelo preço de 30/K)00 réis o quintal, e í 
a, n2o só pelo estado precário da provinda, mas 
B8 resnltados do que a que se tem vendido em I 

frete ao navio, commissao, seguro e «Uras desfi 
mioistrador que concluísse o coolracto e que le t 
ai bzenda, e que com a quantia que produzia esf 
nezes i tropa e seis mezes de renda de cisas a 

nador que seria melhor fazer-se «m Gabo Vei 
le 08 esb'angeirDs alli a iriam comprar, 
dor, e toda a correspoodenda relativa a essa co 
sUa e da Junta da real fazenda, foi enviado ao ( 
azenda. em 31 de janeiro, pelo conde de Suba 
de 1824 o tornou a receber enviado pelo Povoa, 
ra pediu em 31 de janeiro ao ministro da fv 
irovideocias se tinham tomado pelo real erário 
inia de Cabo Verde, e pedia-lhe a sua opiaiio i 
na Boa Vista, que Ibe pareda ser ineoBTeaieate, 
oosiderada. 

respondeu o eoode da Povoa que o faveniadoí 
Dlo diipOBesM d« Diais nenhuma ponifo d« un 
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qae se lhe havia enviado seis contos de réis em patacas* pela fragata Ân 
na$. para auxilio das ilhas. 

Pela secretaria de Estado dos negócios da mariaha e ultramar infori 
epn 19 de abril de 1824, Manuel José Maria da Costa e Sá, ao ministro c 
de Snbserra, o que havia sobre a urzella e o estado precário em que « 
contrava a proríncia, dizendo-lbe que as providencias do ministro da faz 
dIo satisfaziam. 

Pelo decreto de 10 de abril de 1824 desligoo-se a admiaistraçao di 
sella dos correspondentes do Banco do Rio de Janeiro, âcando a cargo do 
rio. Em otBcio de II pedin-se ao governador um plano m noções sobre x 
minislracSo da real fazenda, e recoDbecendo-se o de^cU das snas rendas 
gia-se ao governador <qne declarasse se com alguma nova imposição podi 
minnlr esse de/leií; tendo em attencSo que Gabo Verde, pelo decreto d 
de fevereiro, fâra soccorrldo com vinte contos de réis. 

O conde de Sobserra, em 7 de abril de 1824, respondeu ao cond 
Povoa, dizendo-lbe: tNSo devo contudo omíttir a V. Ex.* os desejos com 
o governador d'aqnellas ilbas requer a applicaçSo da renda da orzetla 
as urgendas em qae se vé, Talto de outros rendimentos; é certo que ( 
gmento da despesa que aquellas ilbas tiveram com a tropa que reforçou i 
guarnição pede alguma consideração, mas por ontro lado aos poucos n 
mentos públicos em coDseqaencia da decadência em que se acha a agrícul 
e industria do Paiz se ajunta a inteira desordem em que se acha a adn 
tração da sna fazenda, não havendo nem flscaUsação nem regularidade m 
fandegas e casas de arrecadação, objectos estes luteressaotissimos que nSi 
caparão ao cuidado de V. Ex.*; que algumas noções a semelhante res| 
existem D'esta secretaria; todo o qua importara muito é regular a admini 
ç3o da urzella, tanto no apanho, pagamento aos que D'i8to se empregam 
calisaçSo e arrecadação d'este artigo em Cabo Verde, remessa i Europa 
sua negociação ou venda, pois estando este objecto a cargo do Banco, is 
dos seus correspondentes, boje convém dar-lbe a proporcionada regular! 
para que semelhante transacção, lendo logar em Lisboa, como determinai 
^neSços 6 novíssimos alvarás de Sua Magesiade, convém supprir os ag< 
do Banco do Brasil por aquelles qae o presente estado de cousas pem 
V. .Ex,* já no seu (^cio de £1 de fevereiro do anno próximo passado me 
:niie de algnmas medidas que havia tomado a semelhante respeito, nas ii 
mações a que tinha mandado proceder nas ilhas de Cabo Verde. Mas en 
posso .deixar de repetir isto, nSo só pelas instancias feitas de Cabo Verde.i 
.4a ilha da Madeira e Açores, donde se representam motivos que mostran 
çesâidade de regular o objecto=urzella=deBnÍtivamente, pelo qae d 
IPJo.jqe.V.,^*.' me façilile a.fBsposfa que.exigi de V. Bx.' çpi.lO.do 
>, IttH. 38 
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issado, relativo é transacçSo qae queria fazer na liba da Uad 
, de uma porçSo de orzella.» 

le da PoToa respondeu só em 20 de novembro de 1824, expoi 
se tinha resolvido acerca da fazenda de Cabo Verde e da arz 
sen tempo de ministro, e o que se determinou ao (^Temai 
abril que propozesse os meios de obstar á desordem da arrec; 
I assim que indicasse o que fosse indispensável para os 'soceo 
Ubás; n3o obstante as urgências do Erário, se Unha acudido áqi 
om algamas remessas de moeda e pagamento de lettras que se I 
sto que sem a necessária auctorisaçSo, as qnaes importavam em 
6, que accuraulados aos 26:000||000 réis, qoe se enviaram em 3 
21 de abril, sommaTam 66:554411416 réis. Com egnal espirito de 
elborameolo se determinou em 30 de jnlbo que a Junta particif 
n os géneros que, n3o sendo do paiz, estavam no costume d 
1 para seu consumo, a &m de se eiperimentar se a remessa d' 

contribuiria para se diminuir a despesa da real fazenda. 
]ae respeita á urzelta pedio-se em 14 de fevereiro do corrente 
So da mesma existente em cada uma d'aqueltas ilhas, a flm c 

embarcações próprias para a sna condncçSo; em 10 de abr 
)D ao administrador a maior vigilância e euidado no qne lhe ei 
; em 25 de agosto se lhe disse qne tivesse lodo o cuidado do í 
lio da urzelia, parecendo excessivo o preço das saceas em q 
la, pelo que conviria que designasse o numero das que fossen 
necessárias a fim de lhe serem d'aqul remeltidas; a estas instnu 
ealoa que a Janta fizesse coosiar qual era a vanugem on prejui; 
ç3o de 13o interessante [objecto, commettida a Manoel Martins 
rosim propor o que a tal respeito lhe parecesse mais eonveni 
S de outubro estranbou-se-Ihe por nSo ter accnsado a recepç! 
14 de fevereiro, a qual lhe determinou qne exigisse do admial 
itas relativas ao tempo em que para o Erário de Portugal novan 
a a fiscalisaçlo da fazenda de Cabo Verde. 
tanto, dizia o ministro da fazenda, apenas se tem podido verifi 
de saques para o pagamento de géneros e artigos que nSo teei 
ilgom com 3 nrzella, que d'esta perdeu nma negociaçSo empr< 
título legal e que soffreu egnal destino certa porçSo que, acban 

1 em nm armazém, foi inntilisada por um temporal violento. 
de fevereiro de 1825 D. Miguel Martins de Mello dirigia em 

(^io a Joaquim José Monteiro Torres, datado de I do mei de 
re o estado lastimoso dos cofres de Cabo Verde, redamando o 
a urzelia para esta proviocia e mostrando que o dqCcif d« let 
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de réis qne ella tinha era proveDíenle da maoutençSo de doai 
TOTÍsorias enropèas, do supprimento das Praças da Gainé e d 
as com 08 navios de guerra que por alli Taziam escala. 

Migoel de Mello fez-lhe vèr qne ao mÍDislerio da marinha 
ir as despesas, e qoe o cootraclo da orzella qne fôra dado i 
) Pará não florescen, nem lambem á sociedade que a sobsUi 
asa, e com taes exemplos, erigiu-se no Erário, em 11 de oa 
mia administração, qae Tez prosperar o apanho e o consumo d'i 
B até á memorável epocha em qae a trasladação da cdrte pai 
irou do mesmo Erário a sna inspecção. E desde essa data aU 
la urtella feita em Londres fora em beneficio dos cofres da p 

esse prodacto, só sendo considerado como sobras da capitani 
ipesas geraes da corfta, a esta entSo lhe pertenceria receber, 
a vista d'Í8so, com o regresso da cârle a Portugal, o Erário i 
terminantes á real Junta da fazenda de Cabo Verde para envia 
)s da DTzelIa para Lisboa, e pAz á disposição do ministro da 
itos de réis para as despesas (l'essa capitania. 
a 1823 a receita da capitania foi de 32:844)3489 réis e a de: 
$202 réis, havendo am saldo de 255iSl287 réis, que sommado 
le 2:450|$434 réis davam 2:714i(l721 réis, que, deduzidos de 8: 

dividas passivas, accusava mo de/icU de S:379i9427 réis. 
D 1823, além d'este defieií, devia a provinda : 

Divida feita com a escuna Ãrtilheria . . . 334^025 réis 

Dita com a expedição de Angola t) > 

Dita feita com o biate Saní'Anm Iõõi)l830 » 

Dita com a charrua Vénus e corveta Leal' 

dade 1$ > 

Com a manutenção da escuna Artilharia... 4:108,i(08O • 

Supprimento á ilba da S. Vicente liOOOiSKXX) > 

Manutenção anuual da expedição, do go- 
vernador, estado maior e tropa para 

esta província 18:430f$500 i 

Despesas para obras 3:600)!tOQO » 

27:640|J335 • 

governador, em 23 de janeiro de 1824, remetiendo para o n 
o da receita e despesa, acompanhon-o com nm relatório', peh 
B bem o estado d'e8ta provinda n'essa epodia. 

bvUvo de Marinha e Ultramar, caixa 102. Bibliotlwcâ Nacional de Ui 
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iportaatd o achamos que ramos dal-o na integra, e por elle se po- 
r a diflQculdade que eocontroa o ehefe d'essa colónia para dirigil-a. 

e Ex."" Sor.— Tenho a honra de enviar a V. Ex.* o ornamento da 
sapeza aonoal da ProTincia de Cabo Verde; por elle conbeceri V. 
iodò a receita egaal a 24:477i£(735 réis, aliás de 24:4K8,S313 réis, 
I egaal a 77:377<S(S28 réis, aliás de 77:377ifll20 réis, ha nm deB- 
de S2:899i!l7d3 réis, aliás de 5â:9l8i!l807 réis; e se a isto ajonUr- 
itia de 7:200iS'000 réis annaaes para compra de materiaes e jomaes 
idores para a construccáo das obras indispensáveis e melboramen- 
rincia, ficará sendo de 60:099(9793 réis, aliás de 60:1I8|SÍ807 réis. 
que acabo de expor verá V. Ex/ bem claramente as tristes e cri- 
QStancias em qae me tenho visto desde qne tomei posse d'este go- 

poder conservar a Provinda em socego e uniio com Portugal. 
3npo em qae para aqaí foi mandado am Batalhão de Tropas Euro- 
Irazer estes Povos á obedienda devida, foi o rendimento da lirzella 
odo para pagar os soldos e prets ao dito Batalhão; disirabiu-se de- 
rendimenlo da Provincia para outra parte em coasequeocia de se 
lo regressar para l^rlugal a Tropa Europeia; os rendimentos d'esta 
iram n'aqaelta epocha muito maiores, assim como o eram todos os 
s de Portugal, que tem constantemente decahido com o progresso 
anciãs do tempo; em consequência segae-se qae a Proviacia de 
e devia ter maiores rendimentos, havendo muito menos applicaçSo, 
itSo se pagava apenas quarenta réis á Tropa, á qual se aagmentou 
ia Constituição a oitenta réis diários; as Praças da Guiné eram for- 
los rendimentos da Provincia do Maranhão; não se construía ama 
. tendo a Provincia chegado quasi ao seu ultimo termo em decaden- 
tm esses poucos ediãcios que cc>nservava eacontravam-se ao ul- 
> de ruína; em taes termos caminhava a passos largos a Provincia 

total acabameuto, e ainda muito mais porque a Tropa se apresen- 
imente insubordinada; os Povos da ribeira do Engenho existiam ar- 
9S0bedlentes; os rendeiros não queriam pagar aos proprietários, 
gado a si o erróneo principio de qiie era propriedade soa o terreno 
es trabalhavam; òs escravos jnlgavam-se livres pela Coostítaiçio, e 
pela minha chegada para terem a sua carta de alforria; os degre- 
tvam dar um saque geral e fugir depois; e os bons e honrados ha- 
'emendo pelo desenvolvimento que podia haver em toda esta scena, 
e e tratavam de defender suas lubilações a'to<}o o custo; tal era, 
, o estado lastimoso em que se enconh*ava a Provincia de GalM 
ido ea fui encarregado do am GoTemo; tendo algiim coDbedtnento 
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d'08ti aitísM aitDaçSo, intes de sahir de Portagal, fiz quanto esun di 
ptrle a flin de me serem foraecidos os m«os necessários para a mao 
dl Pntincia; os depatsdos da mesma, que se encoDtravam oaciuella epc 
Portaffil e qm sabiam estas verdades, apreseataram fortes indicacSee 
desordenadas cortes, declarando que se ido Tossem foraecidos oa m< 
eesearios para a dianaleoçlo e pa^mento da Tropa expedicioaaria, qoe e 
dsda de Portagal, longe d'ella rir então remediar os males da Provt 
TÍría «ccelersr com maior precepitaçáo; apezar de tndo quanto deixo ( 
foi obrigado a partir de Portngal com i expedição de Tropas, sem s 
algum, unicamente confiado nas promessas que me fizeram todos os I 
rim do Estado a'aqaelle tempo, de que me seriam enviados meosalmei 
tro contos de réis do erário de Portugal para suprimento da ProTíacia 
etiefado i iltia de S. Thiigo, capital da mesma Província, encontrei 
ÍFM dois mit qaatroceotos e cincoenla réis; a junta goveraativa que ent 
tia, dirígtndo-me a bordo da charrua Vema oe seus cumprimentos, mao 
pergootar se eu trazia dinheiro para a Prorincia, e respondendo qi 
apertaram as mãos na cabeça e julgaram-se perdidos, e o mesmo acei 
todos aquelle* habitantes que tinham algum senso commum; não dev( 
em sitendo que o meu antecessor Pnsich, tendo vindo tomar o goveni 
Província com a fortuna de receber nos cofres n'ess8 mesma occAsíSt 
mil empados pelas ultimas veadas da Urzella, que a mesma Provinc 
mandado fazer em Inglaterra, e nSo lendo augmento algum de despe: 
por obras extraordinárias nem por expediçfio de Tr(^a8 durante o es 
dois annos, só me deixon nos cofres a referida qnautia de dois mil qo. 
toa e eiacoenta réis, e em deficit de mala de cinco contos de réis* (?) 
do estado que acabo de referir, desembarquei afouto, áá as disposi* 
cessarias para que nada faltasse i Tn^a, e isto em um lugar aonde 4té 
dia Donca se tmha fabricado p3o para um soldado; e teabo tido a for 
que até hoje toda a Tropa tem sido municiada com ètape e pio dini 
sem que tenha tido a menor falta, e que esteja paga de todos os seu 
mentos. Tratei logo depois do mea desembarque de traier os Povose 
flo Paiz á sabordinaçSo devida ; lancei mSo immediatameote da conslnit 
obras indispeosaveis para o melhoramento da Província, uSo só pela 
S(dnta necessidade, mas também para empregar um grande uumeru di 
dados, que nSo tendo agplicat^o alguma eram forçados a busoar d 
subsistência para poderem existir; finalmente pennitta-se-me qae por 
somente eu possa dizer em conclusão que, se íenho feito algum ser 
traordinarlo aSna MagdEtade Pidellissima Bl^Bei Mdsso 8enh(Hr,'f<^'iqi 

iJMjMf, aliai, d« n;Pf8|l807 rtb. 
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memorial mtíríco/ que o envion para Lisboa, recommendando muito ao miofs^ 
tro a pretensão do supplicante por ser homem muito bem comportado. F6ra 
TÍctima das soas idéas liberaes. 

Eis o memorial métrico, que damos á publicidade por ser inédito: 

Joio sexto Immortal, Porçáo Divina 
Do Greador dos Entes, Mimo e Gloria 
Do Povo Portnguez, e até Seu Nome 
Cá sobre a Terra, das Naçoens do Mando 
Decantado por tal, dos Reys Modelo, 
Ah ! nSo te esquives de prestar Piedozo 
Tua meiga attençSo aos versos tristes, 
Com que ouso aillicto desenhar meus males, 
Acerbof males, que adoçar s6 pode 
Tua Grande sem par Brnificencia. 

Eu vou, Senhor, em métrica linguagem 
Por ser ella a que mais se molda ao génio, 
Que desde o berço me dotou Natura, 
Entre milhares de afflíçoens tyrannas 
Que a meu sensivel coração devoráo, 
Fazer-te uma pintura verdadeira 
Da minha mesta misera desgraça. 
Capaz de enternecer almas de bronze,. . . 
Capaz de horrorisar o Mundo inteiro ti!... 

NSo te dedignes pois, ó Luso Tito, 
De lançar sobre o Quadro, que dezenho. 
As tuas vistas Patemaes Piedozas; 
Porque ao vé-lo por certo compassivo 
Melhorarás de todo a minha sorte, 
F4rguendo nesse rasgo de Piedade 
Mais hum áureo PadrSo á Tua Gloria, 
£ ao Teu Excelso Nitido Renome, 
Que assaz já podem desdenhar os Evos I í ! 
Eis o Quadro, Senhor, pOe n'elle as vistas; 
E decide depois da Sorte minha. 

Pobre Pay de familia numerosa, 
Cercado de oito filhos innocentes, 
Do Conjugal Amor doces penhores. 
Tendo sempre a meu lado a Espoza amada, 
Que o Justo Ceo me deo, para ajudar-me 
A carregar o pezo desmedido 
De tSo graves pensoens, dado ás fadigas 
De Empregos dous, que bem desempenhava 
Em beneficio publico, eu vivia 



1 Archivo de Marinha e Ultramar, caixa 102. Bibliothi^a Narional de Lisboa. 
Dezembro, i904. 40 
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Sia Beligilo, o amor, qae nutro 
r Ti no coração, a pela AagiuU 

nattia da Caia de Bragança; 

r que os meos RespeiUveig Jolgadorei, 
gando minhas provas graeioza*, 

condeniDarao a cruel desterro 
ra 18 Ilhas chamadas Cabo Verde, 
de hirei teroiinar meãs velhos dias 

sandade entre as garras devorantes, 
r me ver separado cruelmente 

Qtara Eipoza, e dos filhinhos caros, 
B faiião té qui minhas delicias. 
S que será entSo de htima família 
e em mim. Senhor, só linha o seo arrimo? 
Dj sem duvida hirá (oh desgra^adal) 
m sedo mendigar de porta em porta, 
nhada em pranto, o misero sustento. 
tít I Dlo penses, Senhor, que eu invectlro 
atra os meus Julgadores!... Não me queixo 
o3o da minha sorte infortunada, 
lesses monstros vis, que me accasarSo 

erimei, que só elles despiedados 
s vingativas mentes conceberão. 
Eu nío sinto, Senhor, perder a Pátria; 
ita, para a deixar, lembrar- me que e lia 
»ra no seu aeio quatro monstros 
e nrdirfio minha mísera desgraça. 
rem sinto perder, e para sempre, 
lha Bspou, e meus cândidos filhinhos, 

minha alma porcas encantadoras. . . 
nais que tudo sinto o ver^ne ezposto 
na ezecraíAo, sendo innocente. 
iis. Augusto Senhor, a de mens males 
-dadeira pintora, desenhada 
o pincel da fulgida verdade; 
imina-lhe bem as mestas cores, 
s por certo veris no centro d'ella* 
n qnal Astro fulgir minha innocencia. 
[uando por mea mal nlo a descubras. . . 
! Senhor, por piedade te suplico 
lefico Perdto, para que eu possa 

breve terminar o meu Poema, 
) seri buma prova ineootrastavel 
minha sem ifcual fidtíidade. 
e a minha dosdita fòr tamanha, 
) nao poisa alcançar t3o Regia Graça, 
la ao menos. Senhor, o meu degredo 
a Castro Harim, ou qualquer tem 
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neira 5ess9o mandou apromptar uiD cofre de tr 
isUa, mas cnjo aso era alli desconheddo, eotr 
jorador, ao escrivão e ao thesonreiro. As receit 

nmá conta corrente e sahiam por orna despe 
taodo-sB assim ronbos. 
enérgica tomada contra os mesarios. 
doeotes, com tenções e cobertores; atensilioa ( 
rnecida. 

tal era de 1:000|000 réis, mas d'e8ta qaantía 
nissss cantadas e rezadas, 
m d3o era õe opinião da mndança do hospital pa 

a residência do bispo e também porqne a egre 
na decentes; porém concordara que janto á eofc 
issse oatra para o tratamento dos civis, e que Tos 
. Para anxiliar a Santa Casa abrin-se uma subse 
I réis e os habitantes 61ij[2i0 réis. 
rovideacias ao governo a Tavor da Santa Cas 

rendimento de l:OOOi!tOOO réis, apesar do anxi 
e lhe dava do sen holso, e pedia mafs para qc 
res da provincia se concertasse o eãiflcio e qi 
n mais de 600d000 réis. 

io de 12 dezembro de 1823, dirigido »o conde 
isforcos e assiduos trab-ilhos para conseguir q 
'3ç3o conseguissem uma marcha regalar, disse q 
lutras ilhas para esse Sm, e ao mesmo tempo 
rei pelo feliz successo de se achar' restitnido 
intigos e iuanferiveis direitos, 
-maneceu este governador na ilha da Boa Vista, i 
IS de novembro. 

1 febres palustres, denominadas carneiradas. ii 
tens, especialmente os soldados das companhi 
I baixaram ao hospital e alli foram tratados p< 
I Gosta Lima, qne te mostrou íncançavel dur» 

mero approiimado de 300, aproveil^ndo-se do di 
os soldados enropeus por habitarem am paii 1 
la se encontravam no hospital e ontros em coni 
mais por estar ausente da ilha o governador, cc 
ido de fazerem am levantamento, eommetterem i 
Ua. 



r 
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Na rilla Tíviam entregues á ociosidade esses batalhQes de degreda 
d3o consegaiam trabalhos do gOTenio por b3o os haver; algnns Aig 
navios esiraagflíros; outros tentaram a mesaia coisa, mas o govemi 
dobroa a vigilância do porto e elles nilo conseguiram o sen intento. P 
eot3o n'ama sablevação, aproveitando a occasiáo em que o hospital esta 
de soldados europeus; ficou mallograda com nma denuncia que houvf 
gento José Maria do Amaral, da i/ companhia provisória, qne servia 
nnense no hospital militar, a quem convidaram para tomar parte, coi 
messá de o Tazereni capitão; Sngiu-se associado a elles, e conhecedor 
becas princípaes Tez a denuncia no momento preciso, de modo que ei 
ras estavam todos presos. Diz o governador: <Pi'imeiro que tudo tenc 
apoderar-se das baterias e mais postos derensaveis, o que n3o )b 
diíScnltoso. pois tendo aa sna parte por sedução alguns soldados das 
nbias Provisórias, e encontrando n'esta occasi3o a maior parte doente 
pitai, nnica Tropa capaz de se oppòr a sens fios, por n9o ter ainda 
tado o armamento, e organlsação da do paiz, Tacil lhes seria resistii 
quer peqnena força, e como tinham podido induzir ao seu partido os 
das dos offidaes europeus, os quaes se comprometteram a surprebi 
amarral-os, e matat-os se preciso fosse, por tal principio conseguir 
maia facilidade todos os sens planos. Persuadiram aos soldados á»i 
nbias enropéas que teodo-se acabado a Gonsiituição era o govemadi 
unicamente os demorava D'esta Província por seu arbítrio, e qne n'e 
devia lançar-ae mSo dos primeiros navios que aqui viessem, e emba 
para Portugal, porque Sua Magesta(le lhes perdoaria o resto do ti 
Destacamento, visio ser a constituição quem para aqui os tinha maad 
elles degredados lhes perdoaria o resto do degreda que lhes faltavi 
prir por se apresentarem na occasião de ter sido restituído outra 
throno; taes eram as palavras e discursos que empregavam para a 
da Tropa, em que apenas se encontram envolvidos sete soldados; p( 
tro era o seu projecto, que elles entre si ocultavam sem darem d 
claro conhecimento á Tropa, a Sm de o poderem porem pratica: teD( 
dividir a forca nos priocipaes pontos da vllla da Praia, depois de te 
melro lançado mSo de dois navios, qne se apresentassem, e fazem 
Artilheria a metralha roubarem as princípaes casas d'esta ilba, desb 
as donzellas, matarem a maior parte dos capitalistas e retirarem-a 
para o Brazil, levando em sua companhia só os soldados que os q 
acompanhar, e combatendo aqnelles que a sens fins pretendessem i 

<0 tenente coronel António Lourenço do Conto, a quem eu ti 
xado encarregado do Gommando militar d'esta ilha durante a mioha i 
se portou com toda a actividade própria de um bom militar; e os dois 
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18 Companhias Prorisorias deseoTOlverim toâa i enet 
, costamados a susteotar por maiUs rezes a hotín e 
es fiiram q\iem na Trente de saas Gompanblas irmadi 
onas aos compromettidos, o qae conseguiram immediati 
W da disciplina militar qoe proressam, fazendo-me co 
itar com eiles para esmagar os perversos se oecessaríc 
r qaalqaer inconveniente qoe poderia nascer de se d 
» príncipaes cabeças, spm ainda se conhecer qaantas | 
las no facto, apezar de qae se julgou desde logo qne 
idos, com raras excepçi^s, e encontrando-se por tal o 
a chalupa Maria, que ea tinha mandado com ordem, o 1 
Lonrenco Couto julgou necessário remelter-me ímn 
presos a ferros para a Boa Vista, o qae ea approrei, I 
ma chalapa para S. Thiago, com offlcios, determinandt 
qae jalgava necessárias para se poder conservar o 
trazer o resto dos presos ; concluído isto parti para a 
wntrando a Charrua Vénus fundeada, trazendo os artlg 
ado, e mais ceuio e sessenta degredados, dei immediati 
ates providencias a flm de qne podessem servir de « 
Impedir que jamais apparecesse um noro acontedmenl 
i por tal principio que todos os degredados que tinbaa 
Provisórias, e uas Companhias Qxas da terra, assiu 
ados paizanos. cujo syatema de vida cauuva deic0[ 
os a ferros para Bissa* em um navio qae afretei pa 
lepols pelo Presidio de Gachen; encarregnei d'esta eo 
Cabral da Canha Goodolphim, por confiar muito do s* 
a desempenharia com toda a intelligenda, ordenando-ll 
li acciamar El-Rei. O numero de degredados qae eavti 
nta e oito, restando-me alguns no hospital, que bio de 
) por egual motivo logo qne se encontrem rastabelecid 
a ferros quatorze dos que se conhecem claramente envc 
nicamente quatro os principaes cabeças. Tenho feito pr 
le investigação e apenas se concluir melterei em Consi 
ipaes culpados, e farei castigar os outros que mandar 
u. Fiz desembarcar os cento e sessenta degredados di 
lei iogo os três corsartslas para Biasan, dividi petas ilha 
praça a quarenta e sete, deixei presos todos os qae er 
ie o» remetler em praça para Bissau e Caehea, p^ qdi 
rio coDlhiaar a ser salteadores oas estradas fl fffm»^ 
«n soa plena lil}erdade « quareota e trea qae madM 
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éSt tAta MbáRios pnblicos, pagando-Ihei 
os trabalbadores.» 

[overasdor, como recompensa do serriço 
> Amaral, promoTiea-o a alferes aggregai 
, e tomou ajada as providencias seguinte 
im 7 de dezembro: Todo o soldado que 
"«(^her, sem trazer ama Kceoça por esc 
lik, seri preso e castigado; Todos os de 
ris do loqae do recoltier ser3o presos e c 

companhias enropéas que se encontrai 
los, 00 Bzer sociedade com elles, terá 
lia segtmda será mandado servir na tx 
ipaobias enropéas qae se encontrar im 
i, oa fizer sociedades cotn elles, lerari 
as. pMa íegonda cem e pela terceira 
itrici. 

8 de dezembro sabia para Bissau a e» 
itregaes lo cafdado de Canba GoodolpK 
commandantes das duas companhias p 
inlo da Silveira e Diogo de Faria e Cila 
aios serviços prestados ao palz. 
ãl de dezembro de 1823 pedia o govei 
a estava nomeado, visto o actaal contim 
infteadamente. 

17 de dezembro remetten o governador 

gaarniçSo Sxa da ilha como das comp 
I. 
ipaohia de artilberfa da ilba 147 homei 

dois sargentos, dez cabos, oilo anspeça 
ifanos e tambores. 

infanteria: o mesmo commandante, se 
es, cinco anspeçadas, cento e vinte e tr 
). Total 190. Era comtnandante o tenent 
IS companhias provisórias enropéas com 
riels, um espingardeiro, dezeseis cabos, 

e àtái tambores. Total 148 homens. 
1 de janeiro de 1824 eovioo o governai 
ioodotpbim. qae Unha ido a Bissaa e Cae 

udnrár D. Mio VI e entrègir setent 
e â'6$M Priíçi; MguiQ depois ptn 6ael 
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po8S« d'es8e goTeroo por ter sido nomeado p»n elle pw dí 

essa DomeaçSo em Lisboa, onde maoifeston as saas idéas ai 
rarias is qoe sustentoa na Boa Vista em 22 de março de 482 
na sablevaçSo contra o governo da capitania e acciamando 

lha Goodolpbim, no sea relatório, o eslado em qne encontrai 
sau, qne tinha oa muros mni damniãcados; em maa estado 
irtel dos officiaes e em minas o dos s(ddados, vivendo est 
IS barracas qne constmiam de paus e esteiras, estando os mi 
I cheios de furos qne recebiam os pans; n'eslas habitaçSes ^ 
as com suas mulheres gentias, contando alguns seis mulhere: 
ital, nem medico; a egreja, qne oatr'ora fdra coberta de telh 
com paiha e as paredes ameaçando minas; a artilherla consta' 
>cas, estando onze desmontadas, de calibre 9, 12 e 18; cavi 
ros novos dez, e as restantes vinte e nove, de vários calibre 
eparos velhos; os soldados no effeclivo de cento e setenta e se 
ram três companhias de inranterla; o edificio da repartiçio i 
a am armazém arruinado. 

) de Cachea ainda estava peor, pois apenas tinha qnasi em n 
e (habitação do governador). 

maio de 1824 celebrou o novo governador de Cachen a paz co 
lelode, assistindo a esse acto o povo de Sangage. Agnelle geol 
rra com a Praça de Zeguicbor desde o tempo do antecessor i 
I Cunha Goodolpbim. Assignon-se a paz, t^rigando-se o geni 
entregar todos os escravos que tinha feito prisioneiros, 
lo de Zeguichor era defendida do lado do mar pelo forte 
9, que estava demolido. O governador de Cacheu, Goodolpbii 
ntar e guarueceu-o com qoatro pecas novas de calibre 6. q' 
acheu por 60t$000 réis. 

também havia uma confraria qne decidia as questões com 
ccasiSo de Cabral Goodolpbim passar a Zeguichor dissolveu es 
leuou que se fizesse a eleição de dois juizes para a substita 
»usa a constantes conflictos. 

) da metrópole, ignorando o que fosse essa confraria, pediu < 
ao governador de Cabo Verde; este soliciíou-os também ao 
nformon: que ellas foram organisadas no lempo das extind 
dem e sem regularidade alguma, e qne era o povo quem esi 
tos para a mesma; qne bavia confrarias em Cachea, Farim 
iram ellas quem governavam, oppondo-se a todas as ordens 
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jrnsâor, resnltando d'ia80 ama completa anarcbia nos servi 
sUca era administrada com frascos de agnardeola, e quem n 
I dar mais razSo tioba. 

A taes confrarias se deviam os constantes conâtctos dos g 
iresidíos com o fim de receberem aguardente. 

Em 38 de revereiro de 1824 commuDicou o inlendeute da p 
Silva Ferraz de Lima, ao governador, que pela Tragata Ami 
ettiam os presos, deportados, Nuno Alvares Pereira Pato Moi 
mio Alfredo de Santa CatbariDa Braga, por implicados em qaesi 
le foram por ordem de sua magestade condemnados sem lim 
QmmendOQ-se-lhe toda a cautela com elles. Este padre fora 
ija de S. Salvador de Avelade e fôra preso em 14 de setemi 
Q d'estes aioda outros foram condemnados. 

O governador mandou Pato Moniz para a vitia da ilha do F 
de da ribeira Grande o padre Braga, tendo ambos bomenagc 
«m D'e8sa8 localidades. Na regência da infanta D. Izabel Ma 
ados todos os deportados políticos pelo deo^to de 27 de ai 

Gl-rei, pela lei de 5 de junho de 1824, concedeu perdSo g 
ias restriccSes, a todos aquelles que foram arguidos, accoa 
cessados, ou que pudessem vir a ser, como sectários de perve 
Liças, até á data da referida lei. 

Em Cabo Verde encontravam-se oito degredados por liberai 
ados pelo mesmo motivo. 

Degredados: 

António Florêncio Reixa, casado com D. Angélica Preciosa d 
irai de Portalegre, capitão de infanteria d.* 3. Escreveu mni < 
va mal de D. Miguel; foi coodemnado por toda a vida. 

Pela alçada da ilha da Madeira foram sentenciados seis: Joaq 
çalves, por quatro aoDos; Tertniiano Tnribio de Freitas, po 
)nio Jo3o Favilla, por dez annos; Vicente Ferreira Esmeraldo 
; Francisco de Paola Medina e Vasconcellos, por oito annos, < 
ues Pereira, pOT dois aooos. 

De Lisboa foi degredado Francisco António do Espirito SanI 
, por cinco annos, por fallar mal de D. Jo3o VI. 

No dia 13 de maio de 1624, anoiversario natalício de el-rej 
n grandes festejos na vjlla da Praia. Ao romper da aorora 
as baterias e os navios no porto embandeiraram; ao meio d 
-se no palatío do governo para o cortejo, deante do retrab 
o, as doas camarás da cidade e villa, todas as auctoridadas 
s, oíBdaes dos diversos regimentos, pessoas maii gradas da 
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\o salvaram pela segunda vez as baterias. O go^ 
qual roram coovidadas as auclorldades dvis e i 
as, e concluido elle bouve ucga parada mililar i 
) o cortejo para a matriz, onde o bispo eatoooi 
lantando os cooegos do cabido, os frades de ! 
'; findo este tiymiio, o padre Antooio Alfredo ( 
dmoado a degredo por D. JoSo VI por ser libi 
tpríado ao acto. Segairam-se ires descargas dad 
inaraíQ-se as casas da vills: e qo pakcio do goi 
ve baile; entoou-se o bymao patriótico e reclt 
«eticaa dedicadas a et-rei por Fraocisco de Pi 
iém de alguns imprOTÍsos. 
asconcellos, como ii vimos, foi degredado pa 
pelas soas idéas liberaes e dirigia nm Jtfemo 
do-lhe o perdSo ; este aio cbegoa a tempo poi 
aliácea na Praia, oode eslava exerceado o carg 
ai do governo, por nomeação do governador Cl 
pelas soas excetlentes qualidades o pela sna 

a as compo8Í(Des < inéditas dedicada* a D. Job 



Ode Saphloa-^loaloa 



ttitada na notít do dia Í8 d* Maio d» 1834 

ú da ViUa ia Praia da Ilha d» São Thiago de Cot* Virdi 

m ttn AinoB 

ISCO DE PADLH lUDIIU B VUOMCBUOS 

Portagnatei, qoa divioM éxUwsis 
ib> lima enleilo I . . Que trao^Mules TÍfidoi. 
:(« moiwnto me urebaUo fárridos 
Ao come do UéticoD. 

nr de Apollo, t das lençiAs Piérídet, 
isea sondtn da lonreirot flAridot, 

maodA o Nume que una voies .mélriew 

Aps soot da Cilharal... 

u aUIiraoiar. uiz» 103. BiMiolhec&JíaeiooiJ dftLlii 



VRA A HISTORIA 

liso Itei Pulchri-gero, 
os pulsos rrígidoa 
arrancaste as tétiíeai 



)UTor eaérpco, 
amioreas Idmíaas 
i Memoria fúlgidas 



I dia 13 da Maio dê 18S4 
ia da Ilha dt São ITiiago 

IBU AUIOR 

HSDIH& B TASCOHCSI 



I as plumas d'oDro, 

ro bellas, 

ia das estrellas, 

giia ornaste a frente 

moBO, 

a contente, 

ro lamínoso, 

irím cantar propicio 

com fausto auspicio. 



IO, hoje adeosado, 
teu vdo seguindo, 

> ousado 

lo: 

Br nSo de»o 

icebo a triste sorte; 
atrevo, 

iam transporte 

[inno e aanto, 

ita, e anima a tanto. 
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Estrofe 3.* 

> JoSo, do Lnto PoTO 

aé Doces Delicias, 

«de gol 19o u DÍTÍciu 

igo Mando, e novol... 

wsRÍTel, d'Esse Tfaroao Aoguito 

e hDm Tríplice Seeptro 

ibas Pio, e Justo, 

eigo ODTído hoje a mea metro, 

mento altende agora >0 canto, 

ura Toa aos altos Ceos leranto. 



Senhor, vieste ao Mondo 

ais Reis serTÍras de Modello: 

a Tiío Segnndo 

lernal desrello, 

eigo acarinhas teus Vastalloa: 

he qne todos neste í)ia 

os seus regalloi 

eioa de alegria 

. Suprema Divindide 

[ando Nestorina Idade. 



Epodo 3.* 

razer ao Ceo qne vejas 
iar por tantas veies, 
lantaa Tn desejai, 
IS fidos Poriugoexes : 
t fehoes os teus Povos, 
ris sempre cultos aovoa. 



Eatropbe 4.* 

be Venturoso o Rei, Qne os trí 
[ virtude segve, 
Ds Povos ao cuidado enlregne, 
1 Seus Próprios Filhosl. ..'" 



pz CABO VE&DB E GOINÍ 

Btun Venturou Hei, qne de til foiít 

Oi Seu* TasMllos tr^ 

O Sen Nome eterniza, 
B nuncft encontn huma »ó Alma ingnU 
On no leio da Pas, od no xli Gnnra, 
Nso be.ii6 R«i,.be Nume uAa a Tctm. 



Tal és, Tal ái, Senhor; sim por meu Nai 
Ha maíto c|ae submisso Te contemplo: 

Da Lealdade o lume 

Do Coraflo no Templo, 
Sõ a Ti consagrado hi tempo ímmanso, 
Aliio em pira, qne me deo Halnra, 

E nelle qoeimo o incenso 

Da Cândida Temora, 
Com que deve hum Vassallo bomilde e :i 
Hoje iniensar o ^Uofurcba Amável. 



f podo 4.* 

Hai ah I nSo mais, ó Hosa, 
Em honra do men Rei cantar me he dad 

Sinto a mente confosa ; 
E (bçDi > meu pefar) me tem cançado 
O p^o de um daríio, qne sem alento 
Na dextra enfraquecida mal sustento I . . . 



£Btrof« B.* 

Da Villa ao Seio, em que se ostenta o In 

ChapUfet Prazeroao, 
pfi^enios: pode ser qne elle Piedoso 

De me animar se digne. 
Para que ainda ham dia ao som da Tubi 

Qne CamOSB embocara. 

Eu ítça, com qge suba 
Alem dos Orbes desta Esfera clara 
De Jofio Sexto a Gloria, e o seu Beiiome, 
poú Colcstos, que o Tempo nSo eoniom 



ilDra 

«ns em leu «aio 



tnu dividas, 
ovos brílbos, 



Thesouro, 
rrantsi de onro. 



i sonorosa 
M profundo 
I Reis do Hnndo. 



ilba da Madeira, que babiti 
e Manael Alexandre de Med 
''lorindo, Theodoro Justiniai] 
) Medina e Vasconcellos, illu 
de ajudante da companhia 
I dú Funchal, em 16 de doi 
ereiro de 1797 e por decrei 
irgo de sargeDto-mór comm: 
gado á Praia em 16 de març 
ador MarcellÍDO Basto em 17 
lippe da ilha do Fogo em i 

^ilippa de SSo Thiago e coi 
rreu pelos annos de 1835 : 
eixaram filhos, qae estabele 
i S. Thiago. 

até corooel graduado addid< 
jo DO posto de brigadeiro, p< 
ein 1826. 



Dl! CAnO VETIDE E GUINÉ 335 

Ssercoa os seguintes cargos de nomeação regia, além do acima dilo : de 

Qte de ordens do governador, com a mesma patente da sargento-mòr 

r), por decreto de 13 de maio de 1811; de coiumandante da villa da 

, por decreto de 17 de maio de 1813; por nomeação dos governadores 

;eu importantes commissões. 

rõra ara militar digno e honrado e por isso morreu pobre. 

\ viuva, n'um requerimento* que dirigia a el-rot, mostrando as preca- 

circumstaocias em que tinha Ocado, sem um montepio para sustentar i 

e nm filho menor, pois que dois já eram ofBciaes, impelrava-lhe pan 

ider o rõro de fidalgo cavalteiro com o habito de Christo áquelte que ca' 

com a sna filha Thereza, de 14 annos de edade, em attençSo aos serri' 
irestados pelo pae d'es{a e como dotação decretada por el-rei em bene 
da mesma orphS, porque vivia amargurada de tal indigência e de maio 
erigos que poderiam dar-se fallccendo ella e deixando a Qlba na miséria 
Não foi deferida a pretensão e a filha nSo foi muito feliz. 
Dos irmãos de Manuel Alexandre já era capitão-commandante da compa 
de infanteria de Cabo Verde em 1826 Anastácio Florindo e feitor da rea 
da, do Fogo, Tbeodoro Justiniano. 
Francisco de Paula foi casado duas vezes e teve os seguintes filhos: Can 

que em 1826 era terceiro escripturario da Junta de fazenda, e Maria ; < 
. Margarida Cassanaia, natural da Madeira', segunda mulher, teve Ser 

José, Constança, Camilla e Carolina, ignorando-se o nome de um onln 
que em Cabo Verde morreu ainda creança. 

Escreveu este illustre poeta dois poemas que correm impressos: em 180( 
rgueida e em 1819 a Georgeida. Em 1797 um livro intitulado Poeiias ly 

Pela fragata Amazonas mandon-se 6:000^(000 réis para snpprír as despe 
|ue augmentaram com a tropa européa e para recompensar a exporlaçS< 
rzella, cujo rendimento dava entrada do real Erário. 
Em 21 de abril remetteu o real Erário mais lfO:000|$000 réis. 
O bispo propoz em 9 de março e 28 de maio para se crear um seminarií 
dade da ribeira Grande, á sua custa. Em 4 de novembro informou favo 
mente a Mesa da Cousciencla e Ordens que se devia acceitar aqnelle oS» 
leoto e o bispo deu começo ao seminário em 8 de março de 182!!. 
O governador, qne tinha ido á cidade e presenciado o começo da cob' 
ç3o d'esse semÍDario, reconhecendo que o bispo recebia pouco ordenad( 
e módica era a sua côngrua, instou com o governo para que fosse cedidc 
ivento dos frades para esse fim, por isso que elle havia sido concedid( 

' Archivo de Marinha e Ullramar, caixa 106. Bibliotheca Nacional de Lisboa. 



subsídios para a historia 

i religiosos enViados para as miss5es da costa de Ahica, e 
spidos mantidos pelo Estado em Cachen e Bis^aa, os qaaes' 
do mesmo modo estíncio o espírito apostólico qdeexdtàva 
íortárIOs',' segando as necessidades espirítuaes dos úoVòs chKs- 
ilinenle, achando-se por consequência o conrento alieitadó 
para que fdra Instituído. 

I Toí edificado em 1657 a'um terreno do morgado doslrfoSqut- 
u nm outro da fazenda real denominado Horta do icotlegftJi' 
speSas deixara D. João tV. antes da soa morte, 4d)db'cfá- 
>. 

de 30 de abril de 1824 se estabeleceu para os goVéráadcí-' 
) o ordenado annaat de 3:600i{tOOO réis, ficando suspensos 

00 ^Titificações que por posto, emprego ou algum 'outro 
í no momento da sua nomeação. 

', teudo recebido um officío do goverúo, ein 30 de 'agosto 
tllisar todos os registos dos documeatos do tempo dá Coiístí- 
im â2'd<3 maio de I82t que aquelles registos tiDbiáià sídO" 
dos arcbíTos das dílTerentes repartiçSes, qne obrigaram os 
aembros e empregados a prometterem e jurarbm obectien* 
politicas oppressivas e illegaes, sendo réduzitío a cinzas' os ' 

de tropa europda compunba-se em 182i de 218 botàens, 
infantes. 

rei era ainda o estado d'esta província emqnanto aos sens 
lo á soa má administração anterior eaos miilios abusbsna' 

1 prodfos urbanos, que em 1823 era dè ie3fi!lõ6ã rf^ na 
1824 a S52i$640 réis por ter o gOvemadúr mandado o oú-' 
iheiro fazer o lançamento conforme as novas anliaçQes' qué'^ 

A ilha de S. Tliíago, em 1823, rendiam 'l:7dO,S(0$t}''réU e 
00 réis. As despesas proTenienles do pagamento á tropa)' 
á sotdbs qae recebiam as mnítas expedições para Africa e 
irtaVam, as obras publicas, as Praças da Guiné, qne iabi'em ' 
e os ci^rtes de madeira na Guiné, tudo contri6uÍa j^arâ" ha- 
fcU. Para atienuar essa despesa propoz ó governador qae' 
m vintém por alqaéire, pela exportação, como antigamente, 
so pela carta de lei de 20 de julho de 1822', qne ainda vi- 
a nm rendimento de l:000i$000 réis. 
libo de' 1821 assighod-sc em Usbda 6 co'tltracto''ÈoiD Joio 



tirigfU» Fenuodes, 
DdÍç3o de receber o 
e Í2M0D réis datai 
a real fazenda dos d 

10. 

medidas importai 

1 182i, para que fo; 
entrada da pelvora 
IgodSo e tabaco» sei 
lo mesmo aono. 
igociante Mamisl Au 

mÍBJsiro> da maríiih 
)SÍç3o, tendeote a m 
nuas. dUposlc&es aí 
tos pHblicos.. 
v6r ao ministro qu 
mpr» sob a iospecci 
iriobo, com os com 
s, e ijae o fíOTemo 
I8L3, por proposta 
ttelecida assim a do 
a ttesoararia, com 
Três da proTincia, ( 
réis. 

se desenvolTtr o c 
lir a approTacSo de 
ae pLrobibla a impoi 
Ores de procedeocía 
peqaeoos direitos, 
I qaando nio intervi 
CoafessaTa o nego 
lo juiz da alfandega, 
prohibindo a sna ior 
reclaodo assim o co 
>m difficaldades par 
D, esse negociante a 
, 12^700 réis por q 
Usboa ou gálio íd| 
241ÍOO réis; poÍTOri 
4 4« 4» permitUr u 

IKWO, 1904. 



SITBSmiOS PARA A HISTORIA 

I e inglezes vSo o permittlam aos porto^ezes nos sens pi 

nllsco do navjo e carga. 

-nador para qne os cooegos da Sé passassem a reger 

I tinham sido abolidas pela lei de 20 de junho, aagm( 

HíToas de iftSOOO réis a 80^000 réis. 

fessa lei de 20 de janho passaram novamente os vlgari 

EÍas a ter iOiSOOO réis de congnia. 

do este governador no pedido qne Tez para se Ibe an^mt 

cruzados, como percebiam os capitSes generaes d'Arri 

lagestade derogar a lei qne regulava o tempo de servi 
Toe era de três anoos, ficando os soldados só com dire 

fevereiro de 1826. 
ia nos cofres 4;000|ÍÍ000 réis, que apenas chegavam pi 

08 oOBciaes e a massa capitnlar estavam ainda sem rei 

1 a t824. 

põz a ferros os cabeças do levantamento do Engenho e d 

IS. 

ivemador Cbapnzet, para lhe ser angmentado o ordenai: 
^pltSes generaes, fOra indeferido <por o ministro ter si 
jgoria d'aquelle governador, sendo puramente militar, cot 
nnmeaç9o, necessitava de nm titnio qne le^alisasse as 
lhas formavam uma capitania general, isto è, um gover 
o ordenado de 4:000 cruzados, e só D. António Coutín 
pedidos a El-Bei, quando em 1807 a nan qne condnzi! 
Francisca Benedicta arribou a S. Vicente em viagem ps 
) a Capit3o General. O governador Pusicfa, qne lhe suo 
de de governador geral, e Palmeirim, por motivos da ct>r 
B Capitão General, qne, em consequência da revoluçSo, 
ne se segue qne o governador Chapozet nunca logroc 
r CapitSo General.» 

io real Erário mandou i Junta da real fazenda que nSo ! 
aactorisada. 

la em outubro na ilha da Boa ^sta, onde estava o govi 
|ne ella eslava auctorísada pela provisão de 18 de sete 
) se tirou da província o seu rendimento da nrzella, e ain 
Eembro de 1819 e 7 de janeiro de 1823; que a receita 
fftra de 24:477(!Í73S réis e a despesa de 77:377(9528 ri 
de S2:8n9i!l793 réis, que sommados a 7:2O0/(O00 réis, i 
nelboramenlos da provinda, ficavam em 60:099fSí793 ré 



DE CABO TERUC E GOUti 

ata, n3o podeado acodir ás despesas sem que mandassei 
I arzella deixasse de ser aiu rendimeoto do Estado, et 

que a tropa e os empregados pnblicos d9o ficassem s 
da muito perigoso para a provincia. 

18 de novembro de 1824 publicaram-se dois decretos 
O réis a coDgroa dos parochos e a 40i9000 réis a d< 
Dcedeodo livre de direitos de importação os materíaes 
íasas. 

ssa mesma data de 18 de Dovembro de 1824 o mioi 
1, ordenoQ ao governador para apresentar nm plano g 
ies militares de cada ama das ilhas e das Praças e pr 
ia Guiné. Em 26 de maio de 182!! deu conta d'essa oi 
mposta de seis companbias de Infanteria, formando v 
lens, e um outro de artiiberia, com cinco companbias, 

16DS. 

bataibão de infanteria tlnba o seguinte pessoal: um 
dants, um major, um ajudante, um quartel-mestre, ui 
}-mõr, dois ajudantes de cirurgia, um porta-bandeira, 

um sargento quartel-mestre, dois artiSces coronbeii 
um tambor-mòr, um cabo de tambores, dois pifanas, se 
:, seis alferes, seis primeiros sargentos, vinte e qoatn 
seis furriéis, quarenta e oito cabos, quarenta e oito i 

e sessenta e oilo soldados e doze tambores, 
lia companbia tmba: um capitão, um tenente, um alfen 
), quatro segundos sargentos, um furriel, oito cabos, c 
tbores e cento e vinte e oito soldados. Total 155. 
batalbSo de artiiberia: Dm teneote-corooel commanda 
lante, um quartel-mestre, um capellão, om drurgião 
le. cirurgia, um porta-bandeira, um sargento de brígad 
mestre, dois artiâces coronheíros e espingardeiros, u 

de tambores; dois pifaoos, cinco capitães, cinco prín 
igundos tenentes, cinco primeiros sargentos, vinte segu 
irríeís, quarenta cabos, quarenta anspeçadas, seiscei 
s e dez tambores. 

da uma das companbias tinbi o mesmo effectivo que a 

sede do batalhão era na Praia. 

ra Bissau destacariam IrieDnalmente duas companbias 

1 artiiberia, eommandadas por um major, e um druri 
98 de àrurgia. 

fraca de Bissau daiia annualmente destacamentos de cii 
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tnto Antio, 1 
lor d'esta ilb 
istadar a floi 
s8o de 80 df 
I niaíor<nac 
pe, sendo ■ 
maior parti 
sA AntODio B 
RecommeDdi 
UHoar sobre 
>ela &na imp 
listrador Ma 
DfflídameDte 
na porçlo d 
Igam dinbeii 
ipregados. 
listrador ger 
t essa ordem 
carregado. I 
jne coQCordj 
■Ea soa o < 
sem pagar á 
iraella d3o ta 
lo de usar ( 
chia segae-s( 
I mesma st» 
mais taBto o 
rviço de El-I 
bor lhe peç( 
coaler a tod 
qaalqoer si 
ins teve a n 
ío segoir Ti; 
ilez mais de 
a outra porf 
Srarío, tendo 
rtins, ordem 
994 respood 
raodo a sua i 
HMias^dtifnr 



subsídios pau a bistoru 

ito á tropa e faDccioaalísino; qne elle 
outos de réis, porém se o governo i 
lagua o dizia, todos veriam perdido ( 
) á maior desgraça; que era o único 
importância, mas qne nSo poderia c 
nrzella, ficando grande parte da si 
apossivel a um particnlar poder ade 
socego de ama província que só tinbi 
réis e de despesa oitenta. Concloia 
conde da Povoa o desassocego em 
pois que a tropa e os empregados j 
adimenlo do Estado, 
do mesmo anno ordeaõu-se á Janta 
'ario, para que enviasse uma relaçSi 
imo a Junta n3o respondesse exigiu 
[ostú; mais se lhe exigiu que dissesi 
I teem resultado i real fazenda pela 
3 qual o seu comportamento como a< 
^1 o administrador Martins era victíi 
irzella. 

izel, em 6 de outubro do mesmo ani 
oa, fazendo~lbe vér que a quantida< 
ir podia informar com alguma precis 
enda nSo era obrigatória, mas só a 
iral-a. 

ou prejuízos da administração do 
lavia motivos de queixa contra o co 

6 de outubro psra o conde de Subsi 
I governador da rereita e despesa d: 
annos do sen governo só recebeu vi: 
ãs despesas, e qne emquanto ao na' 
Unidos da America considera como 
D menoscabar e desgostal-o, pois qi 
le essa remessa se tivesse feito por 
via participado o administrador Marl 
daclo da venda da nrzella que so fez i 
a se ficou a dever ao Martins doze 
to da província e aos vinte e seis o 
lia o 'governador pagar as despesas, 



nmentoB e pagar qoa! 

Qm deficit de mais 

1 proTÍncia dizia mai. 
"ovÍDcia prospere é ni 
eis; os seas rendime 
lír a urzella, qne é p 
lOS mesmos reodimeo 
tresentarani mefboran 
itrando todo o produ 
wm as sommas qne t 
preço da arzella era 
D apanho e remessa, 
exportação de prodt 
ira em 183i de 23:2 
arrobas de cera a 4|j 
íWlOOOréis. 

ibo Verde exportava : 
I oito arrobas; cacos 
es mil qniDlaes. 
leiportOD gnalrocento 
9 réis. 

iporlou de Lisboa ger 
medicamentos no vai 
decreto de 23 de n 
ja ilba do Fogo em 

D 1825 foi nomeado ( 
tendo passado á i)ba 
)r da real faienda, c 

gna residência, e po 
decreto da nomeação 

prorincra foi como g 
-ta régia, é qne foi i 
a cidade da ribeira G 
gOTemador de Cache 
I calibre 12 montada 
1 13 de abril de 182i 

Joaquim António dê 
I a Praça. 

> de um eiteu! 



gtmftDto* par» m alAodegaa daa iUua, wm-Mf^oi 
kmaei e atai labtUe», 

los Irttam em desesTolvidos artigos: da nslt»da 
)Db'ada dos navios na mesma; da descarga; da tí 
e despactio das raeaadas; da conrereacia e seUof 
■ga. 

envioa ao mioisiro da marinha em 3 de fevereiro 
1 6 de junho do mesmo aaoo dois eitaasos relatoi 
da provÍDcia, que, como ternos visto, era o mais tr 
i solicitava vinte e dois contos de rãis para d«spe 
Dt08 de réis para Gaba Verde e dez coato» d» i 

te I82S o governador de Cacheu dea parte ao goi 
Eevantameato dos genlíoa vizinhos de Cacanda, Ca 
contra essa Praça no dia 2 d'a^Qelle mei, pelas i 

la, mais próximo da Praça, coBservara-sa; sempre 
»s presentes qne recebia do governador e oegodaal 
nmeitea a Praça, pretendendo malar » goveroadc 



ai Goodotphtm tinha dias antes recebida a visito 
ia acompanhado d» om grande onnero de ãdalgpi 
e> povo e ooiros se preparavam para dar nm ai» 
Qtade; que o preveniria do dta d'esse ataque, vii 
sua gente, e lho aolidlava qne mandasse abrir o p 
meia do governador e da tropa) a qnalqner hora 

rehendea logo qae o rei era o chefe d' es» Uvai 
B de si om traidor; respondeu-lhe q«a gostava on 
elle um grande divertimento qae es geatiee viess 

intender de Cabral GoodoIpU», de poocoft meios 
VI isso este governador, fazendo vdr ao de Cab* Ve 
lim qB« abandonaria em qialquer circnoaslaiicia a i 
lou-o por isso e fez4he vér qne em tempo algum t< 
\ defesa; a soa força anligamanta nunca excede) 
iodo a ter dezeseis, e que n'esia oceasiXo linb* u 
to praças, daas peçag de canpaaba de calibra 3 e di 

iQUnaMr. oaiu «04. Bihlwihari Naiioml da Uahw. 



SKCllOTnirl I0VIM 

6, pramptis eoa dueoAitá tíni de bali e tneti^iltu para eid; 
:o, além dfl mais artilboria que alH existis. 

Esta gnerra fâra aconselbada por dois moaros qne para a Ca 
■va, Tiodosda Serra Leoa, onde lambem lerantaratD o geDlio.acot 
Datar os braocos. 

Como oSo coasegnissem os sens desejos de assaltarem a Pra 
d qoe (» soldados fossem i sua potoaçao comprar porcos e ge 
ancho, e alH agarraram cinco no dia 2, os quaes foram coodoz 
iÇa do rei. 

A dm sOldido deram nm tiro pelas costas, qae ficoo logo morl 
cortada a cabeia foi mandado para a sna chtna ; os outros stddadt 
iseguiodo chegar á Praça, sempre persetmldos, lendo tmi Ocado 
8 horas da noite é que o goveniador Goodolphím leve coDhecim 
to; dispDz a tropa para combate e dírigid-se com o major Aalon 
Veiga Santos para o baluarte de S. Jo<ié, onde, com outros ofE 
no as peças, ficando toda a noite de prerençSo. No dia 3, pela 
míte, veiu o gentio, èm onmero de quinhentos a seiscentos, ata 
narle, para onde fizeram tiros, sem resoltado algnm; do baluf 
io uma descarga de cíncoenla tiros de fuzil e três de metralha d< 
taiido dois gentios e ãcando oito feridos, pondo-se em ítaga oa 

No dia t ToltaiMi pelas oito horas da noite e atiraram algm 
■w o tUthiarte. 

NeAca mais appareceram, eiipersado-se a contiunaçSo da gtn 
I se Goncbísse a colheita do flrn». 

O rn da Matta da Potanni, senhor de tndos os rtís d'Wfaelle8 p 
Dcioilados, comervoK^se indepesdetite a'esta questão; os reis 
im, Botl«< Cauasgâ e Balantas eslnam farorarels á Praça ; o; 
E, qtM Trrims destro d'esta, nSo ignoraram as hostilidades pron 
leMe» gentios, e aité estes eram por ellea auxifíadcis. 

R«(]aTsitoa QooAitpbim mais cincoenla soldados armados, seodt 
tm, dois cabo» artnheifos, vinte terçados, dme barris de pólvora 
tté, Tiotfl vAM mistas, três mil espoletas, qUirreola lanteraetás de 
íoebos As moMffteterfa. Pediu mais 8:O0Ó,jH)O(> réis para pagametf 
■arios. Este goremader havia deznezesqErenSoreeebiaossMBte 

No dia 49, p^ts dei horsa da ifiauM, afaoçoQ tf géfitío pai 
te eifarvm para cima d» daseMis catieça» de g»áo ««ecWh Ais 
ibavdo^as. 

O gtfnmador Goodoipbin rmttt os «Mos Mef »ros wm fia de 1 
Talho; o juiz do poro, Pedro Gomes, sahfu í campo com toAOS 
IM nnniâos íonama «ha foVQ» ãe má» dd dtteWW tienHWs. 

1,1904. 



IDBSIDIOS PARA A HITTOBU 

} do gentio e do gado roabado; ahi 
n o gentio, porém os «scraros, recoí 
gentio, rehavendo todo o gado. 
abalhava activamente para fazer a ta 
as. 

io mandoQ o governador Cbapnzet st 
ás de iofaatería e artilhería, sob o coi 
I, gue levon nmas instrac^s datadi 

andada para Cacbea ama forca de vi 
je artUberia. Toda esta força segnii 
n Geba assim qne se realisasse a [ 
il o Gbapozet empregava as maiores * 
rincia de Cabo Verde d3o podia satis 
hea, Cabral Goodolphim, tendo sido i 
re a ponca energia que parecia mo: 
i a triste opiniSo de abandonai-a e d 

respondea-lbe em officio de tB ái 
ies de defesa em qae se acbava a Pi 
, para assim consegnir qne de Cabo 
gentes, de força militar e de dinheiro 
, qae em Cacbea nnnca boove for^ 
ir o geoHo, mostrou que, se por vez 
assim foi por ter chegado a duzentos 
1 alll eram degredados e que por 
lia a campo para pelejar por haver 
is de duas mil almas, composta de b 
to-m6r Jo5o Pereira Barreto, os et): 
I de Brito, Maria de Passos e outros 
itos escravos armados, que sabiam j 
D da raça do gentio Papel como era 
iça e auclores de constantes desorde 
a tabanea havia o Chapazet remettid( 
restauração dos baluartes, coastniini 

dos principaes uHiradores, tendo fe 
ia de pan de carvSo e sangue, e o i 

Santos, sesseota; as restantes braça! 
itaveis. Esta tabanea era formada poi 
mia. 
Cabral Goodolphim a descrever a ( 



lais chrisl! 

gentios a; 
s que o g( 
am fugir. 
1 constar 

ordenou 
li Praça co 
esença do 
'raça. 

JDOU o gOT 

saliír á noi 
io rererido 
ido lodos 
pOTO e pe 
e o aoctor 
deviam s 
I venda pa 
io com do 
I dos fern 
nio; a seg 
baioneta, 
) gentio, hl 
uro a roga 
IS concede 
raça tinha 
ireparava-i 
I governadi 
1 de Qadoí 
assim comi 
íembro ac< 
actieu. 

io do gOVi 

em Cacbe 
ibro de 18 
leote oSa s 
po. o qae 1 

[arinba e Dl 



pierra o ex-jtiiz do povo, Pedro Goqw, arrjutfa 

cbrisl908 da Praça. 

ix-juiz renovar uma Joot» oo confraria o'e8sa Pi 

da mesma oão a governasse. 

nbate qae boave do caiopo, a 13 de dexembn 

acaram gravemeate feridos quatro; os geaUos p 

>s, para mais de quarenta bomuns. Nod dias U 

1 a campo, mas na defensiva da Praça batorai 

lius baixas ao iuimigo, 

lios que o governador de Cabo Verde em br^ve 

tropa, abandonaram o ex-juiz do povo e pedira 

concedido, menos aos priucipaes cabeças. 

e Cacbeu conta o seguinte: que em 10 de de; 

no o brigue Dez de jalho, trazendo a bordo ua 

) nove praças, sob o commaudo do capjlâo Lai: 

;o d'esse navio viuba o ex-juiz do povo, Pedro G( 

1 terra se dí['igiu á tabanca de Cacanda e disse 

ba tropa para os agarrar. 

luu roçar o matto próximo i Praça, onde o geo 

lelos soldados, sendo estes dirigidos pelo capii 

daria, levando uma peca de aruiberia de calibr 

lo míúor da Praça. Então os gentios romperai 

Ipbim ordenou que os soldados desarmado^, qu 

mailo, reculbessem á Praça para se araureu 

1 que li esuvam no campo. 

lu tudo o dia de 13, retiraado-se o inimigo dos 
iras da tarde, mas bouve algumas escaramuça 
baluarte não cessou fugo senão quando apparece 
tfa a solicitar paz a [ledido dus gentios. Para a 
D rei da Matta soliciul-a, que disse ao gover^i 
itasse as cundições, sendo essa feita no dia 29 i 
Eulheram ãâ suas casas, excepto g traidor Pedf 
BUI companhia de dois manjacos, lambem cabe 

. que tinha sabido para proteger os soldados qa 
ompunba-se de dezeseis artilbeiros e vinte e cú 
10 sitio denominado Puilão da cavaUaria. 
9 despesis da capitania remeLteu-se do reioo, e 
s em patacas do Brazil. 
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SOBSIDIOS PABA A BISTOBU 

s de aiiilberia; que se atoslroa fraco para os rept 
ides aos saldados para deporem as armas, e qae s( 
pelo meoos muito moderado. 
|ue teve da fragala ingleza cooseguin-se a prisão de a 
caluga maDdoQ amarrar a mna pe^ e applicar-lbes a 
irem curados os mandou a ferros para bordo de am i 
seguiu o tenente-coronet António Loureoco Conto 
;r a ordem, levando para isso iastruccOes, e também 
mpaobias com officiaes e soldados que havia em £ 
le quarenta e um soldados que o governador Cba 
ara o seu destino em 17 de julho, 
syndicaocia foi enviado ao ouvidor geral, que jolff 
le gnerra, Qcaado o capeliao dependente de uma coi 
I por ser ecclesiastico pareceu ao ouvidor geral d3o 
fosse militar. 

arco, sendo já fallecido D. Jo3o VI, foram coavocad 
ta, na villa da Praia, em vereação geral e eitraordii 
governador e o bispo; resolveram congratular-se pi 
titulo de imperador do Brazil e pediram por este gi 
villa fosse elevada á categoria de cidade, capital das 
I, sendo denominada para todo o sempre a Cidade 

)i creada a freguezia de Nossa Senhora do Monte, 
e um grande confliclo entre o commandante da ilt 
' da provinda, por aquelle se julgar auctoridade indi 
província. 

I do Fogo havia dado em 26 de marco ama ordem i 
Rezende para commandar toda a povoação dos Most 
freguezias de Nossa Senhora da Ajuda e Santa Cathi 
capitSo-mór, e deu-Ihe um ajudante de ordens. N'esl 
quartel do governo da íltta do Fogo, relatavam-se o: 
Rezende, pela subida que tinba feito ao vulcão ài 
ispaabol José itarrado Luzido, degredado. 
I fez a soa primeira ascensão ao pico do Fogo no 
Mosteiros no dia 7, ás duas horas da tarde, e cbegi 
I horas da maithã ao cume. Descreveu que a cratera 
diâmetro proximamente e que encontrara antes d'a( 
;as fendas. Como elle não trouxesse signal algum qa 
mandou o commandante que subisse outra vez, ac( 
uio Rezende, a quem já tinha nomeado capitio-mó 



i; a ellea se ajoati 
legDJBdo apenas o 
ia de cioza, que p 
: terceira vez se 
I uma corda e fem 
; Tinte qne o acoD 
re, declarando ot 
le, mas em pedra 
u, e qne nSo pod 
em 10 de maio i 
>anbol como o prii 
por isso um prei 
governador Cbap 
Fogo. dizendo-lh( 
\> não tinha vaitta 
e a do salitre tala 
tracção, que depen 
inanlo aos oatros 
hse umas amostra 
to premio mandou 
réis. 

;te mesmo offido 
lante do Fogo «qu 
lõr dos Mosteiros. 
as, oCBciaes de a 
lor pertencia, e qu 
ia anctoridade qu 
, e que ordenasse 
lenlo viesse infon 
lha sido a ultima 
be passar o diplo: 
:ida.> 

a-lhe mais o gore 
adições do seu de 

[wnden Ferreira ^ 
sado a portaria d 
iridade era repres 
que seus actos fi 
oas Provisões alli i 



smnMoB nuu a nnoMA 

ndtmm ooiainuor na po$u ^m oMMm a tmmandantm 
ot offidat» civil e pasiot mUilartt, e admirara-se qne nlo 

Hfi registada a resolocao régia em contrario, 
também que já nao podia protooTer os offlcios da Fnei 

lo da JuDta da Fazenda, porém emqaanio «os postos mJll 

tceria se sonbesse que o regulameaio das OrãeDBDçis de 

81G QSo se limitava só ao reloo. 

t sD» carta patente respondeu que o governador dSo a Ui 

oe as palavras commanáanu militar e gonrnadur eram s; 

lante militar era mais expressiva e portanto &9o era sobr 
reparo; era sobre o adjectivo militar qae se lhe ajaata 

taaiivo reslricttvo A parte militar, rsstricçao que d3o acb 

or, farto de líçOes de grammalica, coneçoa em 8 de jai 
) pelo seu poQco respeito e SQbordinaçao que mostrou 
ido-the v6r qae elle era apenas atli um mero deleitado : 
to de ordens, no commaodo da força militar; na defesa i 
da segurança publica e regimen dos portos; na flscalisaç3o 
dos passageiros; na segurança dos degredados, e tlnalme 
goverfiador geral tudo quanto fosse a bem da dausa d'e 
nentos que Ibe competiam e que nSo podiam ser difiéru 

das dos commandaDies militares das outras libas. 
parte judicial, isso só era d» fõro Ao$ juizes e da ceman 
t n'e8se ponto nSo tinham gereacia. 
Is ser governador de direito militar e civil da Ilha do V\ 
iQtris atUibaicOes, e que o'eBte caso serfa o gotemador 
ipfial, e qae eniBo baveria para vwta ilha am governador 
n, nem ta! »e podia enteader. Maa fosse elle governador, 
lilar, o que nlo lhe consentia era que se excedesse dos den 
; qoe D'e9tas circHmstancJas nlo estavam os gonrnMierss 

tanto pelas atribniçOes qne Hie forem dadas, eomo pela < 
lesmo o9o lhes tem consentido que nomeietai olBetaes àe 
íes-<ióres, aem proiBovaat qualquer poelo, mm pPeevSw f 
I termos ao gorerno geral. 

o governador em 5 de junho qne desse passaporte p 
ias H Huno AKarta Peroh-a Pato IRobIk. 
^ogo baviaoi u a»ntp«Bbi9s de m^i<as. Umii d'Mt« (bí i 
nuíísti dienrala da vilfo ferie IMWdonghMdvfwrb 
\\rtS* da Prafti UtlrS», onde MtH« i Ws(«aie M apm i 



2ft de jofíbo. úffidoa o commaD 
le, preveoiodo-o de que ae ia qaeii 
iosubordinado. Esla qaeixa, ou 
isteotava que. d3o teado o diplon 
ramaríDO restrícçSo al^ama, compi 
seus antecessores, que serviam a 
de que fora embaraçada, dispatac 
le mandou em "iQ de agosto de 1' 
do Conselho ultramarino, que os 
ubaraçados pelo governador de G 
'' tos of^ciaes civis e postos mililat 
ue emquanto á nomeação do alma 
vedor não informasse a este respei 
estas Provisões se vè que os con 
!s, mas não havia disposição alg 
C0DSiderar~se semelbaate auctori 
OQtro desaguisadp se deu em ago 
jceodo o feitor da real fazenda, i 
logar de almoxarife, foi provido 
DtOQÍo Carlos Araújo, sem formal 
) commaDdaDtfl da ilha, que era 

immandante do Fogo, n9o o quere 
9 agosto que desse despachos na i 
mciado pelo crime de prevarica^ 
. Communicou o commandante m: 
lador geral. 

18 de ajTosto .foi-lbe estranhado o 
nta da real fazenda, tratando-o de 
oremador, por outro lado, havia 
seguir o ajudante de milícias Joaqi 
o referido commandante, obriga: 
)1 general, o que eCTectivamente se 
do por se convencer de que o í 
ato mais que a camará e Sacram 
oador, dispondo o ultimo de gra 
imara queria commetter prepoteni 
lUpposiçSo qne assim lisonjearia o 
gop à Tilla da Praia no dia 18 
ordem i9mea£^dqra dd it de ago| 

QUORO, 1904. 



BDBSmiOS PAAA Á lUSTOBU 

dlrigia-Ihe outro offido em 21, poodo-o ao fatío d 
elle pesavam, as quaes lhe foram feitas verbalment 
da Silva, sea antecessor no commaado da ilha do 
feitor António Carlos de Araiijo. 
leu Ferreira Vieira a essas accusaçSes, referindo 
I concedido permissão para ir i ilha Brava e que a[ 
assou á villa da Praia, dirígindo-se ao qoartel geuen 
lamaç3o. 

i do Fogo, Vieira, havia castigado o referido majo 
u quartel, estando embriagado, insultoo e investia 
esobedecendo ao commandahte militar quando o eh 

Chapuzet mandou então chamar á soa presença o 
< docel foi repreheodido na presença d'aquetle coi 
reitor Carlos de Araújo, que n3o se havia apresenta 
le quando recebeu a nomeaç3o d'aquelle cargo, foi 
em ofiScio expedido pela secretaria geral, 
incido então do procedimento COTreclo do commandai 
asoa-lhe muitas honrarias, regressando este no dia 
amando. No dia 18 apresentou-se o commandante mil 
sar a posse de Carlos de Araújo, e com grande espao 
. de registo da alfandega uma portaria da Junta da Ta: 
se considerava o seu comportamento como irregula 
potlcos por d3o ler reconhecido aquelle feitor, 
enda n3o só conservou Carlos de Araújo no cargo, 
ar a todos os commandantes das ilhas as attribuiçi 
egas. 

ou qnelxa foi dirigida ao governo de sua magestad 
da em 29 de dezembro, isto 6, depois do governado 
governo, que foi em 13 d'este mez, por o commai 
QCas que a queixa nSo seguiria os seus tramites. 
Ihapuzet, cMisaltando o governo sobre este conflicto 

1 auctorídade do commandante do Fogo chegaria até 
a despacho, remelteodo-se-lhe a resoluçSo de 28 de 

«que as attríbuiçQes e anctoridades dos comroan 
eviam enieoder subalternas do governador geral das 
e o eram os comniandanies particulares das mesm 
a, dizendo-se-lhe em 1826: ique as regalias qoe o: 

tiveram no principio do estabelecimento dSo podii 
lo governo geral, Junta da fazenda e Ouvidoria, a 



I 

e qne o governa 
artel os commaní 
por alguma occo 
ripla3.> 

fosse já o Dovo 
do CoDselho ult 
]te do Fogo a a 
i nomear para ain 
ser da ereaçSo de 
10 do Gonselbo n! 
' geral e ao coiue 
liDda em 1826. 
a reclamação só 
eo parecer, moa 
e mandou qne s< 
D o resolveu sua 
n3o pararam ac; 
ite, ludo devido 
solução de prom 
to a regalias esp 
eodeote, e se po 
empregos civis : 

imaudante do Foj 
*raia, cítoo facto 
José Jorge Heurii 
itara contra o goi 
ernador geral on 
ibstitulsse o capii 
eios e iuflaentfl i 
a pendência tev( 
I assembléa de pi 
) ilha do Fogo, p 
) na escuna Bona 
9 governo ou coo 
de 1770, pois qoi 
1. deixava perceb 
H tivesse coQ8ad( 
bando em 25 d 
ícarregados do gc 



subsídios p&ra a RISniUA 

JQÍz Toraneo ; o jniz Leio de Barros e Aadrade, qoe por ! 
as com pateole régia serviria de governador, aiada mes 
) no exercício da vara; e o capitão da companhia de cavai 
régia, João José Baniio; e reciprocamente estes dois capiti 
jDsaltariani no governo militar, e todos três do goveruo 
\gú geral. 

;ae nSo concordou com a nomeação d'essa Janta govematt 
irerído alvará se referia aos governadores geraes, e de m( 
mando snbaltemo, como já tinha previsto o governador G 
3 de agosto mandou entregar o commando ao capitão : 
*o, deliberou no dia do bando reprehendeUo, por interme 

Miguel Anlonio de Jesus, com aquelle fundamento; foi c 
) o juiz ordinário que já estava jurada a Carla coustiludo 

o presidente da camará constitocional. EfFectirameote e 
, mas nSo havia ordem algnma para qae a camará do Fo; 
IS ilhas, se constituissem sob tal regimen, 
eira Vieira no dia 26 com destino á Praia, onde chegon a 
reseaiando-se no dia 1 de dezembro no quartel general, oi 
amador. 

iCBciou o governador geral ao juiz presidente da camará, 
officiaes, o que tudo Ferreira Vieira ignorava, participani 
issolvido a Jnola governativa estabelecida pelo commanda 

sua ausência ; que desapprovava essa instituição aii)ilrari 
illegal como absnrda, da chamada Junta, conselho ou ajui 
ilvará de successSo só se entendia no caso de substituição 
, e que por esse motivo nomeava o major António José 
lamente tomar posse do commando, que a camará em acto 
íceria esse commandante e intimaria o governo illegal a c 
sna de lodos serem castigados com o rigor das leis em c 
lem, e que ella reprebendesse o juiz Leio de Barros de i 
;eitado um cargo que n3o existia. Este ofScio á commissão 
do em 26 de dezembro peta secretaria geral, sendo entio 
Uarques da Costa Soares. 

impriu as ordens do governador geral Cbapuzet, embora 
Brao Caetano Procopio Godinho de Vasconceltos, que toai 

mte militar Ferreira Vieira, chamado novamente ao quai 
irado pelo sen mau procedimento e por querer ser a arvi 
no Fogo. Porém este commandante militar, D'mn relato 
^dezembro, dirigido to governador 'Vs8Conce)lo8,'huaeiiU i; 
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subsídios para a Bmo&u 

i arrastarão ã coorormldade com a vontade do Go 
:ia q iotentou a separaç3o; e semelhantemenle hi 
)s tempos o Comando da Ilha do Fogo em JoSo d' 
José da Silva, homens estabeleddos com tojas d< 
com familla, interessados por isso em satisrazer 
lores Geraes teem tido de redazirem aqnella Ilha di 
ras Ilhas da Província, q nunca tiverSo procedii 
bom o sequente de tão notável negligencia cootioi 
comand.'** e a todos desculpa nSo haverem milita 
ou 2.* Linha e por nSo terem as ideias necessai 
s de pratica e d'e3lndos; visto q na Ilha do Fogo 
la, nem o de primeiras Letras, e d'ali nunca sahio 
senão quando acompanhou sen Pay i Deputação d 
os Comand.'** antecedentes, depois de Caetano dt 
ijor Silva, interesses mercantis que os obrigava i 
I então de querer eo restabelecer a antiga ordem i 
io toda a parentela unida do meu antecessor, com 
1 a de Jo3o d'Araajo Gomes, que o precedeo no coi 
I de il de março, debaixo do n.* 1, feito dois dias 
comando, e pelo officio n." 2 de 29 do mesmo n 
fortalezas, que n3o tinha algua d'ella3 Pecas mo 
D, e pedi providencias; egualm." dei parte da ím 
sobordinaçio do Destacamento da 1.* Unha; tamt 
Bcio D.<* 3, data 31 do mesmo mez, os inconvenien 
Fazenda. Rogo a V. Ex.' queira ver estes oflBcit 
ão, e o meu officio n.<* 4 feito em 6 de abril, e 
docipio q dei ao meu comando e d'algaa parte d< 
) ã ordem que desejava estabelecer. 

15 n.°* K, 6, 8, 9 e 11 datados de 18 d'abril, de 

< farão conhecer a V. Ex.* a implicanua com o O 
'ique Lopes da Cunha, quando a segunda vez pa 
da correiçSo que n'ella bavia feito, d'islo desln 
Ouvidor tem propagado. 

n.' 7 com data de 10 de Majo motivou o grand 
ratado mni mal, muito dnra e desuradamente ei 
Secretaria geral d'esta Provincia em 17 de Majo 
1." 20 e 3i como V. Êx.' se servirá ver da quei 
i á Corte pela Secretaria competente, e com esse 
go com o meu officio o.* 16 de 26 de Juobo para 

16 dir a direcção, mas por doas vezes ooe foi ton 



e a iDstniir e melh 
a o tempo de reflen 
)nle esta qaeUa coi 
' examinar e lhe di 
12 de 4 de Junho 
3t qae me foi exp 
8pero que V. Ei.' 
'asso a narratÍTa 6 
I S. Thiago aõ Rio 
', e d'isto sd tive ; 
na Ilha do Fogo lie 
i se destlnaTa a ir 
i noTo Rei de Pori 
lo Reyno, e como 
a e Ultramar, o Sr. 
mim feita oa dau 
pelo Decreto de 6 
nerim.*° mea com 
tfferidos os q ea ti[ 
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>or esla ocasiSo os 
idhesSo a este Aug 
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a suplica q eu taml 
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o socego publico t 
lado astuciosamente 
Qomeou governadoí 



PAU A nSTOfiU 

m partido mnito considerarei q nlo tém contrabalanço pi 
w reflecti sobre o quanto arriscava em tempos calamitot 
ÍBceis e melindrosos se eu desse moliro i desenvolvime< 
Dde podesse nascer sobversão ou desastrosas coosequenc 
acido de que por adulação se haviSo feito cousas estroDi 
I do Ouvidor, atentado praticado pela Camará â'egta Vil 
agradar, e estavão em sceoa as de Bissau e Gacbeo, e < 

I 08 repetidos Offi.°* que a Camará da liba do Fogo me 
' chamado ao Comando interino me dirigio n'esse dia 
o-se tanto a Gamara como elle D'e8te objecto q não Ibe < 
a quanto eu não determinasse, satisQz cegamente como i 
laçadora de ii d'ÀgOBto, debaixo do n.* 61, tendo feito 

ponderaçíies no ultimo S do mesmo meu ofScio n." 37, | 
le queixar a El-Rey. 

esla Villa no dia 18 d'Ag08to me foi expedido o OfScio 
!1 a que respondi em 22 do mesmo Agosto debaixo do 
prodnzio ser chamado á Salla do Docel o major Silva, e 
a minha presença, como devia ser. pelo subterfúgio de 
sentar contra mim ao Quartel General, sem mo comonic 
o Fogo com licença minha, que me pedio a titulo de bi 
qne augmeutava o motivo porque eu lhe havia dado o c 
, o qual foi pela falta de respeito que comettera na mio 
a Quartel, insultando de palavras e enveslindo a um ca 
nela ás vozes q lhe dei, por estar embriagado como se dii 
28, e Qcou d'islo convencido na presença do Gover.^ Ge 
Foi tãobem reprehendído o Feitor António Carlos d'Ar3i 
lou com d." Major Silva na subrepticia acusação) e o foi ] 
ido pela Secretaria Geral, do qual se me enviou copia c< 
n satisfação. 

convencido o antecessor de V. Ex/ de q forão motivados 
os, me fez honrarias e foi de volta para a Ilha do Fo( 

II de Setembro. No dia 18 do mesmo setembro he que i 
Ifandega para fazer legal a posse que havia tomado Anta 
) Feitor, visto q assim se me tinha determinado e era e: 

para eu poder executar as Instruções da Junta da Fazen 
tponsavel e me obrigaram a conferencias na mesma Ci 
Inspector, ent3o achei com grande admiração que nos 
'aquella Alfandega estava registada a Portaria n." 7 de 
,pela Junla da Fazenda desta Prorincia, pela qual estou 
o tal registo aa&im existir de De^otifimo e de irregular 
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nem desempeohaBW nestas ctrcamstimdaa, «coBoaáaDdo-iM 
de DeiemtH-o de 1770, qae bSo eomprehende sd os GapiOea 
orno fala nos Governadores, comprebeode lodo aqaelle Capí- 
f tem confiado algum Goveroo, e foi n'esta inteleg.* ^ raao- 
I Novembro fazer publico, peio Bando da copia que induo, a 
rregado do goveroo da Ilha do Fogo, mas a Gamara da mesma 
las doutrinas de 16 de Ag." já narradas, se deliberou l(^o no 
lo a reprebender-me pelo seu Juii Ordinário, Miguel Aniooúi 
idam.*** em ordem da Secretaria Geral desta Prov.* e slegande 
iria Constitucional, julgaudo-se elle já Presidente da Gamara 
lando ainda nio ba Lej regulamentar p.* a constituir; este 
i que a elie dei incluo para V. Ex.^ rer, debaixo da Letra B, 
Mis relativos a este facto q estou expondo. Seguio-se embar- 
Nov.<* pelas 6 boras da manbã e no dia 30 do d." Novembro 
Quartel General e abí jantei, e ahi estive athé a nouie, da 
m 00 1." de I>ez.°, e por laoto foi grande a minha admir»- 
I 26 recebi cartas da Ilha do Fogo, parlÍcÍpando-se<me qoe 
o Governo qoe alli deixn, por effeito de Ordem exped.* pela 
da Provinda. O offlcio a." 14, dirigido á Camará da Ilha do 
le i." de Dezembro, dia que todo passei no Quartel General, 
•mnnicou; he insultaute por Isso que cbama illegal a nomea- 
ella conforme uma Ley; trata por absurdo, diz que é cousa 
regando quantos termos odiosos poderSo lembrar á composi- 
). Aqui estão patentes os desígnios e os meyos sinistros de 
iflm de fazer nalla a qualidade de comand." da liba do Fogo, 
forçando a faze-la considerar, puram." Militar, quando ali 
res mais de 24 Praças que (em um OfBdal Comaod.**; tudo 
mancas porque nunca forSo arranjadas as Milícias oaquella 
Companhias sem estado major e hua Companhia de Cavala- 
>.* chamada de Nobreza, e p.' isso estes 14 corpos, não es- 
m estado mayor. n3o aio pela sua irregularíd.* Milidaoos, 
lo são Ordenanças, é só se prestão ao serviço por costume; 
rranjo me queixei em 6 de Abril, em 4, 11 e 16 de loaibo 
n.°* 4, 12, 14 e 15, e particutarm.** explanei com toda a fran- 
particular, com data de 10 de Mayo, e de viva voz em ag." 
sns prasamentos sobre dar forma de Bataibio ou Regimento 
iTelmeote, sem o receyo de me exceder, visto a necessidade 
'; desta Carta particular indno copia para V. Ex.* ver q o 
me guiou e q apesar de me considerar revestido d'authorid.* 
ElRey foi Servido de mim faier para governar a Uba do Fogo 
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thoridade reconhecida D'aqnetla tlba, sempre qae netla honre Gomand. 
pagarão dotos Direitos do seu despacho; offende também a miotia hoD 
se dar idóa oo prezumir-se que preteri o Major Silva, d3o lhe coafei 
comando interíao, a quem competeria se nSo estivesse dispensado pe 
taria de 31 de Mayo, despacho q nio nSo he Tacto de tanta publicídad 
do-o, e mai transcendente, a Ordem q o coastítne no Gomando, pela ( 
ç3o do Governo interino q eu deixei. 

cTenho dezempenhado a obrigação de dar parte a V. Ex.* de qai 

tem passado desde qne tomei o Comando da Ilha do Fogo, resla-me 

V. Ex.* adquadas e justas provideDcias, sem as quaes nSo me atrevo i 

, põr-me ao deseofreamento q a Gamara d aquella liba tem tomado, chami 

a primeira Authoridade e o seu Presidente Gbefe Politico, apoiada em 

da Secretaria Geral do Governo desta Província, q se lhe tem dirigido 

de dezanlhorisar os Comandantes ali mandados por £1-Rey para lá repr 

'7' rem a V. £x.* Gor."' geral da Proviacía e n3o para Comandantes por 

militares, mesmo porque é ideal semelhante titulo e semelhante oci 

onde nlo ha Trem de Guerra, onde o£o ha Uuarieis e OfGcinas, onde 

Paradas e exercícios, nem pode haver, por isso que nSo ha militares [ 

mente falando: i vista de tudo quanto exponho he de esperar qne 

: me Taça reconhecer, n'aquella Ilha do Fogo, Chefe Politico e Militar, seu 

sentante em tudo, como o forSo os meus antecessores q pagarSo os Nu 

l reitos; no caso porém disto entrar em duvida, rogo a V. Ex.* queira \i 

' e dirigir p.* a Corte os meus requlrimentos, que talvez seja objecto de 

^r pedir bua declaração em quanto as Cortes Geraes da Na^So Poriugueza 8 

K- regulando objectos d' esta natureza ; permltiindo-me que espere resolnçS 

t; Capital; sendo isto mui conveniente ao serviço e tio bem por que he co 

i ser o meu estado de saúde dependente da convalescença q não posso 

i. . Ilha do Fogo, onde não ha facultativos q a dirija nem os remédios de 

tou Quodo. D.* G.* a V. Ex.', Quartel nesta Villa da Praia da Ilha S 

19 de Dezembro de 1826. lU."" Ex."" Shr. Caetano Procopio Godinho 1 

cooeellos, Governador Geral da Provinda de Cabo Verde. 

«(a) Jos^h António Ferreira Vieira, Com.** da liba do Fogo 

É realmente inacreditável qne estando Ferreira Vieira na Praia : 
tivesse o governador feito a mais pequena observação sobre o seu inqi 
vel proceiJimeoto, por p6r em vigor o alvará de successSo, que não 11 
respeito, nem com elle se entendia, 

O governador, em officio de 21 de agosto, estando Ferreira Vi 
Praiit qne, como ji vimos, tinha também alli sido chamado, perceben 
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I bomens estabaiccMos no romw 
de do governador, como em Joio 
la Silva, estabelecidos com lojas ( 
Caetano de Mello, que nanca mílí 
ia, com Taltas de pratica e de est 
1 ams aala de primeiras lettras. 
r a ordem antiga, creando inímii 
Iva, qm estava ealaçada com a i 
;o deo parte ao governador, em 
amas das qaaes nio tinham deíé 
cbio; iratoa da mi airecadacSo 

lãictos havidos, qae acima Scarai 
[^bapozet tanto o desaactoriusse. 
um commando parameate militai 
latro praças, sob o coramando df 
;k)ís qne nuoca foram organisadaa 
Diior, umi compaobia de carallM 

tícolares para o gorernador Cbapi 
I que havia em se organisar aqt 
)a regimeiUos de millciaa, porém i 

contra am officio da secretaria ( 
a primeira aactoridade da ilha e ( 
de o desanctorísar, qoaDdo era 
i'essa ilha representar o governa 
puramente militar, tanto mais qo 
iradas, nem soldados; pedia-lhe { 
tar. sen represeiUante em todo co 
- duvidas para dirigir oe seus rec 
imutlido esperar a resoloçSo na e 
ente nlo podia regressar m Fogo, 

çto qae den o Conaelbo oitramat 
om a EIrava formava om governo 
go tivera sempre atlriboicOes par 
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|os cítís, noas peto i 
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1771. 

E! «JDda DO qne rei 
selho a coosalta de 7 
; qne o Conselho jnlg 
3, 1 de fevereiro de 
Ira a pratica dos goi 
mbem a ordem de 1 
la jantas, em conseqt 
9, qne mandava que 
! execotassem os re» 
-« de 1790, insinuaatj 
temelbantes postos e 
> dos negócios da ma 
[jae d3o tinbam Ibndi 
Foga 

Só em 17 de ontabr 
ictoridade e altribuiçí 
o sabalternas á do gt 
e qne o s3o as dos 
larticalares regalias q 
remotos liobam cadD 
nda e Oavidoría, e q 

Pela resolução regi; 
loeile Conselho, send 
ponto n'esla questão, 

Nao acabaremos est 
o nonca estere feder: 
o commaadante do F 
patentes, oa cartas ri 
m nomear os emprei 

Nu prímítiTDS tenp 



«rnSDIOS PIBA A HISTOBU 

ra aos certos cargos, recahlndo as régias sã em iodi- 
receber e flscalisar os direitos reaes. 
DomeacSo de governador capitio-oaór, em 1591, já as 
dores, mais tarde ouvidores, eram régias, tirando-se 
tarios qae Taziam ou mandaram fazer justiça. 
^ a Duarte Lobo da Gama, de capllão-mòr de Cabo 
Bm todas as ilbas, sem excluir o Fogo, em 1S91, é a 
que até esta data as aactoridades régias a'esta8 ilhas 
uelle capitSo-mòr, embora cootionassem alli os dooata- 



iiiam donatários continuaram estes a nomear seus ca- 
ser de confirmação régia, e á medida que as doaçSes 
terras passando para a coroa, nomearam-se eotSo os 
para arrecadarem os rendimentos, que ficavam sob a 
lO governador e capitão general e do ouvidor geral. 
as de capitães-mõres começaram no reinado de el-rei 
s ilhas do Fogo e Santo Ani9o ficassem ainda sob o do- 
)s, pois que a primeira ainda fòra doada em 17 da ae- 
lira D. Joaona Vasconcellos, que casara com o oitavo 
le Cerveira, D. Diogo de Lima Brito Nogueira, e a se- 
]De de Aveiro até 17S0, é fácil de calcular que verda- 
lava a'e8las duas ilhas eram os seus donatários, e por 
)zer os governadores geraes diegar a sua auctorídade, 
ttado por vezes, bem como alguns ouvidores, 
entregue a um feitor em 1656 e a do Fogo teve D'e8se 
)jtio-mór, que foi António da Fonseca Omellas, mili- 
denado de 80i!IOOO réis annuaes, com o fim de adea- 
a tel-a bem disciplinada. 

)meaçao ser régia o facto, já narrado em 1656, de ter 
'ilippe do Fogo uma nau hoilandeza, em julho de 16SS, 
lores e mais officiaes da camará uma carta régia de 16 
)DSDrando-08 por se lerem descuidado muito com os 
lefeodido a ilba como deviam, 
agia de 26 de maio de 16S7, estando já na ilha do 
ia Ornellas, dirigida ao governador Pedro Ferraz Bar- 
atavel de que os antigos capltSes-móres, sargentos-- 
militares não podiam prover postos militares e que 
orisado o governador capltSo general, 
reto, ele., etc António da Fonseca Omellas, a quem 
argo de capitão e sargento mér da ilha do Fogo, me 
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represeDtoa qne na dita ilba d9o ba governo oetn disposiçSo na milida, pe 
dindo qne, para remediar esta falta e defensa da mesma ilba, lhe coacede$$i 
Uança para poder ekger dou moradores da terra capilaès e offictaes, e porqai 
aqui se dSo pode defferir ajustadameote a esta pretensão, vos eacommeDd( 
muito que OQviodo António da Fonseca Oroellas e com Informação sua prove 
jaes DO interesse como vos parecer que mais convém ao meu serviço e ao ben 
d'aqnel]es moradores, avissodo-me de tudo para resolver o que for mais con 
veniente á segurança da dita ilha.» 

Depois d'este capitao-mõr todos os mais tiveram sempre as mesmas at 
tribuiç&es, e sõ se explica que um oa oatro fizesse nomeaçiíes pelo desleixe 
e brandura de certos governadores geraes, qne melhor se sentiam em deixai 
aqaeila iiha e a de Santo AntSo entregues ao despotismo dos donatários, i 
sombra dos qnaes viviam á regalada os referidos capítães-mõres. 

Também nunca hoave disposição alguma superior que mandasse annexai 
a ilba Brava A do Fogo, tendo aquella, depois que se libertou dos donatários, 
passado a ser gerida por capitaes-móres, de nomeaçjo do governador; de» 
empenhavatn o cargo de feitores; estas nomeações eram por três annos e d3( 
tinham confirmação régia. 

Na ilha de Santo Antão, qne estava em idênticas circumstaocias qne a d( 
Fogo. tendo-os tido também de nomeação e conârmaí^o régia, nunca se levan' 
toD o mais peqoeoo conflicto com os governadores, querendo-se tornar inde- 
pendente- 

Por decreto de 18 de novembro de 1825 ordenou-se que o commandanU 
da ilba do Fogo vencesse o ordenado do 300i!tOOO réis annuaes, além do solde 
da sua patente. 

No Rio de Janeiro estava D. Pedro, qne promnlgon um decreto em 2 d( 
maio de 1826, pelo qual abdicava e cedia de todos os direitos qne tinha i 
coroa da monarcbia portngueza na pessoa de sua filha D. Maria da Gloria, de- 
pois D. Maria U, para qne como reinante governasse segundo a Carta consti- 
tucional que elle outorgou á nação portugueza em 20 de abril. 

Á corte do Rio de Janeiro foi uma deputação, composta de representan- 
tes dos três difierentes Estados do reino, e da ilha de S. Thiago também foi 
mandada uma, em vista de assim o ter communícado o ministro da marinha 
e ultramar, Joaquim José Monteiro Torres. 

Por esta occasiSo os officlaes da ilha do Fogo, mostrando a sna adhesio 
a D. Pedro como legitimo rei, pediram a reconducção do governador Chapnzet< 
Também n'esta ilha houve sentimento de lucto pela morte de D. Jo3o VI, nc 
dia 8 de maio, deáde o amanhecer alè as O boras da noite, dando-se tiros de 
artilberia de 15'em 15 minutos. 

A Junta da real fazenda requereu em abril de 1835 ao real Erário algú- 
jAHino. 1M8. a 
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as tendentes a sqpprír o pagamento dos empregados por c 
dos rendímeotos. 

)o mesmo tempo qne pedia para a urzella ser considerada i 
capitania, communicava ao administrador do contracto, Mai 
ites vendesse na província a porção suCBcienIe para proi 
is, qne eram precisos para pagamento á tropa e empreg: 
3sse compradores empregasse os meios para entrar no i 
K) réis e de qnatro em quatro mezes com 6:00O^H)OO réis. 
a, onerada com uma divida de 30:000/1000 réis, via-se en 
Bs para atieoder ás ilhas de S. Nicolau e Santo Antão, ood 
ne, sofTrendo a primeira essa calamidade desde 1819, venc 
tes obrigados a dirigirem em jnobo uma representação á inl 
I, pedindo-Ibe soccorros. 

letembro de 1826 teve carta de nomeação de governador f 
lio Godinho de Vasconceltos, capitão de mar e guerra, qu< 
13 de dezembro, a qual Ibe foi dada na egreja cathedral d 
liaver já casa da camará, pelo juiz presidente Joaqoim Rei 
ireador e procurador do concelho, assistindo o bispo, cat 
es, ouvidor geral e muitos moradores, 
ior Chapuzet tomoa-se notável pela sua bonesta administra 
e incançavel em promover melhoramentos que tanto conv 
OD trabalhos qne ainda hoje e sempre tornarão o seu nome 
se deve o calcetamento das ruas da villa da Praia, as qi 
ihadas durante o governo de D. António; conseguiu que gr 
dieiros Tossem substituídos por casas regulares e coberta 
eço a nm cães na Praia Negra e a um quartel para a trop: 
ne flcoo qaasi conclaido. 

)bras' qne o governador Chapuzet projectou no tempo do 
e encanar a agua para o cães da Praia Negra a fim de pi 
'los e babltantes da villa, e para a conseguir mandou pr 
ivação no valle a leste da villa, a nmas cento e oitenta I 
rererído cães, e em menos de nove palmos de profondit 
j[ua em abnndancia, superior á da Fonte Anna, qne abasl 
que se achou ser boa, vindo o doutor physico-mór da pro 
sna utilidade por uma analyse que d^ella féa. 
lor Chapuzet recebeu de Lisboa uma nora qne requisitou c 
alisaçlo de pedra ; como fosse exonerado do governo ficoa i 
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Por essa occasi3o offereceD-se MaDoel António Martins para encanar para 
esse cães a agua da sua propriedade de MonfAgarro, distante da villa três 
milhas'; essa proposta foi enviada Ã secretaria do Ksiado em 25 de janeiro de 
18i6 por Chapuzet. A secretaria nSo deu decisão algnma, mas o thesonro 
publico dirigia em 12 de agosto de 1826 ao governador uma portaria pedin- 
do-lbe informações, enviando-Ibe a citada proposta do Martins, o qoe se com- 
prÍD em 29 de novembro do mesmo anno. 

Com data de 21 de março de 1827 recebeu a Janta da fazenda da pro- 
vincía uma provisão do mesmo tbesouro publico e o^ellaia incluída a mencio- 
nada proposta do Martins para informar. Esta Junta foi de parecer contrario 
i proposta por baver boa agua a peqaena distancia do cães e de boa quali- 
dade, e em nada inferior i do MonfAgarro. 

O governador Procopio Vasconcellos informou em 1 1 de junho de 1827 
eontra essa proposta e pediu a remessa de canos de pedra para cento e oi- 
tenta braças; cem moios de cal para a construcçSo do poço, deposito, aqne- 
dacto e concertos do cães; de pedra e granito sufficiente para se guarnecer um 
poço de doze palmos de profundidade e treze de diâmetro; de duas bombas 
de fragata, forradas de cobre, com os seus respectivos apparelhos e sobrecel- 
lentes, por serem mais; próprias, commodas e económicas do que a nora. Gal- 
uilava esle governador que além d'este3 pedidos se precisaria de t:âO0tSO0O 
réis para se levar a cabo esta obra. 

O governador Procopio mandou abrir o poço. A Junta da fazenda propoz 
que d'esta agua pagassem os navios 520 réis por pipa, em logar de 80 réis 
que pagavam pela da Fonte Aona, e que aquelle producto revertesse em favor 
da mesma obra, para a sua conservação e melhoramento do cães. 

O dr. Manuel José Vtlleia, pbysico-mór, fez a analyse qaalitativa e concluiu 
qne essa agua era potável, mas nSo de Ião precioso gosto como a do MonfAgarro. 

Os obstáculos que Manuel António Martins encontrou para fornecer agua 
á villa da Praia e aos navios não o fizeram desanimar, tendo mais tarde rea- 
lisado 03 seus desejos. 

A proposta que havia apresentado a Chapuzet consistia em conduzir á 
sua custa a ai^ua até ao cães da Praia Negra para abastecimento dos navios e 
dos habitantes, obrigaodo-se a pagar o direito de 57o do valor de Ioda a 
aguada qne o estabelecimento produzisse. 

O governador Chapuzet informou que a obra projectada pelo Martins era 
a mesma qne elle começon a promover quando tomou posse do governo, e 
para a qual tinha pedido a conclusão do cães e que de Lisboa lhe remettes- 
«em ama cora e caualisações de pedra; que por falta de dinheiro se põz de 

ffíèi duta:&l£ três litotnA-os. 
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orameoto; qae a proposta do Martins era inaccei 
esso execut:ir essa obra, da qual receberia os r 
quando a fazenda o3o qoizesse execatal-a, eu 
tar essa proposta. 

J25 occupou-se este illastrado governador de i 
icia com o governo da metrópole, 
lesmos termos em que a Junta governativa da pi 
do maio de 18â3, para que os carregamentos 
erciar nas ilhas pagassem direitos por uma paul 
pregos das facturas ou da venda, 
arrua com lodos os pertences de lavoura e oito 
para semear nas ilhas de S. Nicolau e Santo A 
lara dislritiuir petas camarás municipaes. 
isiras de tabaco, que n3o se cultivava em larga 
jitracçlo, e que seria conveniente que os contrai 
i o importar de Gabo Verde, tendo para isso a 
mdo o nome de Manuel António .Martins, 
'çamento de 3:6t2i$l80 réis para a conclusão da 
mostrando a necessidade que ellas se concluis 
'ario auctorisasse essa despesa, 
ubre o miserável estado da Santa Casa da U 
bilitada de fazer face ás suas despesas, e propo: 
100 réis em cada moio de sal da ilba do Maio p 
da mesma, o que daria aonualmeute perto de 40i 
13 criticas circuinstancias da capitania e falta ( 
das mais indispensáveis despesas, mandou a L 
nio Lourenço do Gouto, seu ajudante de orden. 
remessa do soccorro pecuniário e solicitar outr< 
governo. 

se um conflicto entre o governador e o Gooselb 
le promovido a capitão o alferes de milícias Fra 
este ter exercido o posto de tenente. O Gonsell 
losta de nomeação. 

provou que essa proposta não era contraria ás 
milicianos, como se deprebendia do regulameuLo 
) capitulo 3.°, que determinavam: iqua para ofS 
lubalteraos dos referidos corpos sejam escolbid 
iprios districtos, que possuam boa disposiç&o, ( 
m comportamsDto; laes pessoas podem ser pai 
irido capitulo somente manda que eatr« os lodi 
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Uago, que Ibe fbí concedida por especial mered de el- 
ima prodazir de 50 a 60 mil réis. Tem mais uns 20 a 
ter de tombas e esquifes, 
lo dos seas reiídimeDtos é oa devida forma? 
lo de beDS que lhe pertencem e se ao sea emprego falti 
it 

10 por qae se rege se A maDtido como sempre? 
I escriptaraçSo era bem feita; que em tempos remotos, 
livros, se alienaram por veada muitos prédios para oc- 
mesDia Santa Casa. 

orqne se regia era o mesmo que o da Santa Casa de 
I cumprir alguns capítulos que nSo podiam ser applica- 
stancias locaes como por outras causas provenientes do 
lal da mesma e da falta de instrucçSo qne sentiam os 

e rendimentos n3o podia executar o compromisso res- 
is para casamentos de donzelias e de creaçSo de meni- 
i presos e dos miseráveis degredados que por vèlbice e 
n sem subsistência. 

ador, como provedor da Santa Casa, abriu-se uma sob- 
ilpaes da terra, ofBciaes, que subia annoalmeote a réis 
1 jantar diário aos presos, indigentes e degredados. 
Ira se pode coadjuvar tSo pio estabelecimento a ir aos 
tuto, sem ingerência do governo nem dispêndio da real 

nos mesmos termos qae já havia dito em 10 de março 
ficou sem resolucSo régia. 

Disterio da marinha, de 19 de janeiro e de 17 de feve- 
enou 30 governador que mandasse seguir para o reino 
irias do reino, ficando apenas a forca que se jalgasscí 
er a ordem e sefjuraoça do paiz. 
loo logo de fazer um recrutamento para pòr as compa- 
seu estado completo, e fei saber aos cabos, soldados é 
panbias européas que devendo ellas embarcar para Por- 
ficar aquelles qne voluntariamente quizessem, passando 
as pagas da guarnição ou alcançar suas baixas para se 
; e estabeiecerem-se por seus ofBcios, industria ou oo- 
m vista d'ísto declararam que queriam seguir para o 
n tenente, dofs prtmeiroí Sargentos, dnco segnídotr 
rmr «ospéçad», áf» banhares é trUta ér âoit ttítái' 
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do9. Total S9 heawo^, que segniram na charrua Oruít 
twnfura. 

Pediram baixa e domiciliaram-se na prorincia: oii 
doze cabos e vinte e qaatro soldados; passaram para 
pitão, dez sargentos, um cabo e vinte e um soldados- ' 

Para o commando miliiar da ilba do Maio foi doi 
primeira companhia provisória, Pedro Paido da SiUeir 
do governador Chapnzat, e por quem elle pediu a el-re 
emquanto governasse a província. 

Em 1625 e ainda algans annos depois a paala* g 
púTtaç&o e exportarão que se recebiam na alfandega di 
virtude da lej, ou por disposição do Toral, era: 



Direitos de entrada 

Todas as fazendas vindas de Portugal, d3o trazem 
lado, por disposição do Toral, lO^/o. 

Vindo mooidas d'e3tes despachos, carta régia c 
1790, 57o. 

Todos os géneros de producçSo e maonfactura t 
dos da GrS-firetanha, importados para consumo, paga 
ctoras legalisadas 247o- 

Nio trazendo estas factnras legalisadas, o mesm( 
da venda. Carta régia de 28 de janeiro de 1808. 

Os mesmos géneros exb*angeiros, nSo perteocendi 
zes, pagavam por deposito oa baldeaç3o, além do alug 
pesas de guarda até á sahida do porto, por alvará de 26 

Os géneros de prodncçio e manufactura ingleza, 
de propriedade britaonica, sendo taes navios qualiãcac 
decreto de Õ de maio de 1811, pagavam pelo valor d 
segundo o alvará de 23 de junho de 1823, f57o. 

Os mesmos géneros de prodncçSo e manufactura 
ceutes a vasaallos porloguezes ou brítaonicus, pagavam | 
ç3o, além do aloguer do armazém e despesas de goard 
pelo alvará de 26 de maio de 1812, 47o. 

N.B. Qoaesquer géneros de commerdo que tossem < 
de necessidade, sendo reembarcados no mesmo vaso d 

'Ardiivo de Marioba a Ullrainar, caiu IQS. QUriiodMai 
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ivam somente aluguer de armazém e despesas de gnarda ; 

lie praso de lempo pagavam dois por cento, mas sendo reei 

ítTerente vaso ficavam sujeitos aos direitos de exportação. Os 

sercio, qualquer que fosse a sua origem e qualidade, que d 

m a bordo das embarcações pela coDfroDtaçSo com os livros da > 

agavam o dobro dos maiores direitos de consumo que se ach 

8, na conformidade do alvará de 26 de maio de 1812. 

as mercadorias porttiguezas que pagavam 167o, por tarira an 

á, passaram a pagar pelo valor das facturas, por alvará de \ 

18, líÍ7o. 

as fazendas de industria das fabricas porlugaezas, vindo mu 

da real Junta de commercio, livres. 

teriaes de conslrucçSo exportados de Portugal pelos mesmoi 

iram edificar nas ilbas de Cabo Verde e presídios da Gainã 

18 de novembro de 1825, livres. 

do Porto, feitoria, por pipa de cento e oi- 
ala medidas do Bio de Janeiro, pelos direitos 

1 Iodas as denomínaçSes, por alvará de 29 de 

irilde 1818 12iil000 réis 

do Porto, Ramo, a mesma medida lOiJiOOO > 

da Madeira, por pipa 12i9000 • 

1 o viobo de Portugal, Algarve e ilhas. u3a es- 

icificado, por pipa MÍ600 ■ 

res portngoezes, por duda de garrafas 800 > 

irdente portagueza, por pipa 20i9000 > 

te e vinagre de Portugal, trazendo despacho 

I consulado, K %. 

trazendo o sobredito despacho, lO^/o- 

) o vinho extrangeiro, por pipa de cento e oi- 

DU medidas 304000 > 

o engarrafado, por dúzia de garrafas, n3o in- 
alado o direito que devem pagar as garrafas. liJtOOO ■ 

irdente exlrangeira, por pipa SOiSOOO > 

res exiraogeiros, regulados por dúzia de gar- 

fas, por cada dnzia 2i!40O » 

le e vinagre, por pipa, o dobro do que paga- 
m pelo alvará de 2S de abril de 1818. 
8 sobreditos géneros exlrangeiros, vindo em navios de coostri 
com equipagem portugueza e por conta de portuguezes, gos 
loarta parte dos direitos estabelecidos. 
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Dlraitu da sabida 



Os géneros de prodaccSo das ilhas qae se exporUTam para fora â'e]las 
pagaTam 10%- 

Os coiros e pelles exportadas para Lisboa oa Porto, com fiança de se 
apresentar dentro de um anão certidão de entrada para consmno D'aqaella al- 
fandega, por disposição de foral, Urres. 

O milho exportado das ilhas pagava por alqaeire 30 réis, pela carta régia 
de 20 de setembro de 4799. 

O bispo D. fr. Jerooymo propoz em S3 de junho de 1824, attendendo 
á triste situação da catbedral do bispado, para que fossem providas algumas 
das dezesete cadeiras que se achavam vagas a fim de que os officios divinos 
continuassem a ser celebrados com a decência que era necessária para edifi- 
car 08 povos das ilhas que alli costumavam concorrer, principalmente nas so- 
lemnidades do anno, oo uaico cAro que havia em toda a província; que se 
achavam providas apenas oito cadeiras, e essas mesmas em pessoas que não 
podiam snpprir os encargos qae Ibes eram atinexos, porque de duas d'ella8 
havia annos que estavam ausentes e das outras eram velhos e doentes. 

Tendo representado pela repartição do ministério do ultramar sobre a 
necessidade de se erigir nm seminário e casa de educação publica, offereceo- 
do-se para o fazer á sua cusia, á excepção de alguns materíaes que pedia se 
lhe mandasse do reino, propoz para a sustentação do referido seminário o 
producto de algumas cadeiras vagas, e para qoe sÕ fossem providas cinco, fi- 
cando as quatro restantes para aqnelle fim emquanto não dotassem o seminá- 
rio com outros fondos. 

Apresentou também os nomes dos ecciesiasticos para as cadeiras vagas 
da Sé: Loiz Saturaino de Castro, natural do reino, secretario do bispo; Ma- 
nnel Lopes de Andrade, do Fogo, e na mesma vigário; Custodio Rodrigues Ca- 
bral, da ilha de S. Tbiago, e vigário na mesma; José da Canha e Melto, do 
reino, e vigário na ilha de S. Tbiago; Manoel Mendes, do reino, e vigário de 
S. Salvador do Mundo; Diogo Lopes Moreno, de S. Nicolau, e vigário em Santo 
Antão; Joaquim dos Santos Livramento, da Boa Vista, e vigário na mesma ; Gre- 
gório Freire de Andrade, de S. Tbiago, e vigário na mesma; Mignel António 
da Silva, de S. Nicolaa, e vigário na mesma; Frandsco Rodrigues, de S.Ttilago, 
e vigário em Farim; Cândido Ribeiro, de S. Tbiago, e vigário na mesma. 

Sobre estas propostas mandon-se informar ao secretario da Ordem de 
Ghristo, que satisfez, concordando com ellas e que fossem providas as cinco 
cadeiras com os cinco primeiros ecclesiaslicos acima mencionados- 

JiRURO. 1905. 48 



- geral das ordens coacordoo também com a nomea- 
calto divÍDo, e por flm a Mesa da Conscleocia e Or- 
tudo fflft & de maio de 1829, e em 24 de jnaho deu 

a a creaçSa de nm semiDarío oa ilha de S. Thiago, 
D de outubro de 1721', já baTiam duas aulas de mo- 
mestre da primeira SOifOOO réis aoauaes e o da 
tes veocimeotos aò os receberiam quaodo o bispo cou- 

zelo dos professores pelo eoaino das mesmas ca- 

. fr. Sylvestre, parece que pensou um pouco melbor» 
lar ao bispado pediu a creaçSo de cadeiras nas se< 
Antão e S. Nicolan uma de graounaiica latina e ou- 
trava e Maio uma de grammatica. 
le quando elle entrasse no sen bispado, e com mais 
nente a povoaçQes e meios de cada moa d'ellas. se. 

182!(* expoz o goTemador Chapozet, ao ministro Moo* 

8 qoe acabara de soffrer, devido á infidelidade de sua 
ina. que se deixara seduzir pelo cÍrurgi3o-m6r gra- 
a Lima. 

an o referido goTeroador nma queixa ou representa* 
a Té que tanto o cirnrgiSo-mór como D. Felícia dSo 
ogratos; diz elle: <o cirurgiSo-mõr acaba de desenvoU 
sidade, atropeUando os sagrados deveres da religiSo, 
nente pagando com traidora ingratidSo tado quanto 

1 seduzir sua mulber; e esta, desvairada, prostrando 
}ria da sua cooducta, até entso ilUbada, deshonrou-se 
B bavia recebido e da bonra porque sempre se bavia 

seu malvado sednctor; enlutou com o crepe do ap* 

9 envenenou a existência do esposo, que nio só con- 
por promover a sua felicidade, mas também que como 
bemfeitor foi sempre o susteutacalo da soa infâmia 
la sna desvalida orpbaodade.» 

izet sabia qnasi todos os dias a inspeccionar as obras 
a Foote Anna. e o clrorgião-mór aproreitaTa a oeca- 

s. AnhiTo dê Marinha e Ultramar, foi. 401. BibliolbeeaNa- 
I Ultramar, caiu lOS. Bibliollwea Nacional de Liaboa. 
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silo para entrar no palácio com o maior descaro possível. Os creados guar- 
daram silencio d*esle facto durante muito tempo, até que um dia um d'elle8 
narrou tudo ao amo. 

O governador, aconselhado pelo ouvidor, usou de toda a prudência, e 
pela ouvidoria se procedeu em 2i de julho ao summario de querella de adul- 
tério, a requerimento de Chapuzet, summario que se concluiu em 27 do mesmo 
mez e anuo, dando o mesmo ouvidor a seguinte sentença : « As testemunhas d'este 
summario obrigam á prisio e livramento a Domingos da Costa Lima, cirurgiSo- 
mõr do exercito, e a D. Felicia Maríanna, mulher do actual governador, Jo3o 
da Matta Chapuzet. Tire o escrivão copia com segredo para .ficar cerrada no 
cartono emquanto este original sobe á Real presença de sua magestade pela 
secretaria de Estado dos negócios da justiça, a fim de lhe mandar dar destino 
conveniente.» 

A adultera mandou-a o governador para a ilha do Maio para a companhia 
de uma sua irmã, casada com um capitão do exercito de Portugal, conunan- 
dante d'aquella ilha. 

A Portugal mandou o governador o seu ajudante de ordens, António Lou- 
renço do Couto, para entregar a representação e implorar da real justiça o 
justo desaggravo do atroz ultrage feito á sua honra e á dignidade do cargo 
que el-rei lhe confiara. 

«Quanto á malfadada, que o crime afastou para sempre da alliança conju- 
gal com o recorrente, não podia deixar de implorar a real clemência e o be- 
neficio da lei para isental-a das rigorosas penas que provocou por seu deli- 
eto; porém, como a sua existência no centro da sociedade, que offendeu com 
indelével escândalo, seria não só de pernicioso exemplo oflensivo à moral pu- 
blica, mas até incompatível com o melindre, decoro e honra do recorrente, por 
isso em plena consideração e de animo deliberado implora da provada justiça 
de vossa magestade um real decreio para que a mesma sua criminosa mu- 
lher seja desde logo reclusa, por toda a vida, em um dos conventos de Lisboa 
que o seu procurador indicar. 

«Quanto ao perverso seductor, que em perfidia, traição e aleivosia se con- 
stituiu réo de tão enorme e escandaloso crime, o recorrente supplica a vossa 
magestade que elle seja punido com todo o rigor das leis. » 

O seductor foi preso por ordem de Chapuzet, e, como era inconveniente 
a sua permanência na Praia, mandou-o desterrado para Cacheu, recommen- 
dando-se ao commandante d'essa Praça que o conservasse alli preso até deci- 
são de el-rei. 

Para dirigir o serviço do hospital foi nomeado o cirurgião-m()r da guar- 
nição, Feliciano Ferreira da Costa. 

iim'bi8boá'11tMxt^dMjíttí^ de$t)ádit) á repre8éntá$9ôi}tte'diri^b a el-rei: 
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pelo de S. Viceote, produziram algom etFeito, pois qne foi restítaido o oaTio, 
mas só depois de roubados muitos artigos da carga e aié o bote. 

O commaDdante de Saoto XaiSo levantou um auto sobre a tomadia do 
brigue-escDua BUia do porto do Tarrafal, coufessando os tripulantes e mais 
pessoas eoconlradas a bordo que esse navio se empregava a commetter actos 
de pirataria. Depois mandoa-o seguir para a Praia, e alli o governador Cba- 
puzet ordeuou que o desembargador-ouvidor fizesse am inventario de tudo 
quanto houvesse a bordo; entre as coisas encontradas ainda havia uma por- 
cSo de tabaco, qne foi deitado ao mar por estar podre, e quarenta e dois bar- 
ris de pólvora. 

Foi nomeado commandante d^essa presa o patrIo<mór do porto da Praia, 
António Venâncio, que seguiu logo para Santo Antfio a receber os presos pi- 
ratas, levando para esse dm uma força armada e os artigos que estavam na 
alfandega e qne escaparam ao saqne dos inglezes. 

Em 22 de agosto de ISiS communicava o governador ao ministro a re* 
messa de vinte e um presos que seguiam na Elisa, tendo ficado um doente 
DO hospital e três que andavam fugidos nas montanhas de Santo Antão. 

Para mais segurança mandou o governador que na Elisa seguisse para 
Lisboa uma escolta de am official e dezesete praças de infantaria e de arlilhería. 

O coDsut dos Estados-Unidos da America, Samuel Hodges, reclamoo di- 
versos artigos que dizia lhe haviam sido tomados por esse brigue pirata a am 
sen navio, próximo á ilha Brava. 

O commandante de Santo Antão reclamoo a presença permanente de ama 
força militar na liba e pedia que fossem remunerados os moradores qne o au* 
liliaram na prisão dos piratas. O governador informou que esses moradores 
se julgavam com direito a uma parle do producto d'essa apprehensio, e como 
alo o tinham propunha para todos a graiificaçio de 800|$000 réis. 

- O processo da apprehens3o do Elisa não veia em forma de Cabo Verde 
para o navio ser julgado boa presa. Pelo capitulo IV do regimento das presas, 
de 7 de dezembro de 1798, ampliado e declarado pelo alvari de 9 de maio 
de 1797, compria ao ouvidor geral dar a primeira sentença, e em conselho 
de justiça de mariaba devia ser julgado em ultima e final instancia. 

Os documentos enviados pelo governador comprovam o crime dos réos, 
que foram mandados recolher á cadela do Limoeiro em 24 de setembro, e aa 
mesma data se deram ordens para o conselho de guerra de marinha os julgar. 

ouvidor geral Henrique Lopes da Cunha passou em novembro de 182I( 
is ilbas do Fogo e Brava em correição; até maio do anno seguinte ainda es- 
tava ausente da Praia, o que levou o governador Chapuzet* a pedir providen- 

1 Arçhtvo dt Malinha • Dltrimar, caixa 106. BiblíodMca Nadonal de Liabo*. 
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tropole porque os nei^os depeodeotes da resolDÇSo da outí- 
paralysados e as pris&es cheias de criminosos. 
idor, recoQhecendo que esse ouvidor tinha uma conducta pouco 
ilguns vislumbres de habitual immoralidade, manifesta propea- 
i e aríiitraríedades e visível ignoraoeía dos deveres do seu cargo, 
9 essa demora fosse devida ao sea incorrecto proceder, qae de 
gem a questões, resolvea-se a officiar-lbe para qae regressasse 
isa occasiSo chegaram embarcaçJies do Fogo, trazendo noticias 
e n'essa ilha procedia indignamente com os moradores, e is 
rnador chegaram em abril de 1826 representações de Pran- 
cho; José Monteiro de Macedo; José António Ferreira Vieira, 
da ilha; António José da Rocha; Ensebio Correia; Pedro Lopes 
Iro Fernandes de Ornellas; Manuel de Andrade; Manoel de Je- 
itonio de Pina Inoocente; Jo3o José de Goaveía, escrivSo da oo- 
reiçSo; Alexandre José de Abreu, ajudante da correição por no- 
rivio; Feliciano António Silves e Diogo José Coelho, 
entações armadas por pessoas notáveis do Fogo continham nSo 
des, erros de oSicio e despóticas oppressQes, mas até vislum- 
inos de loucura e extravio de dinheiro proveniente da recepclo 
capellas. 

idor mandou ao Fogo o sea ajudante de ordens, o teoente-coro* 
ourenço do Coato, para colher informações e proteger a reli- 
ir. 

3 maio chegou á Praia, e ii'ea8e mesmo dia, sem que o gover- 
M)nhecimeDto, o juiz ordinário, o escrivão e dois vereadores «i- 
la do oQvidor e deram-ihe a voz de prisão em nome de el-rei. 
as, que representavam a camará, foram em seguida ao quartel 
inicar ao governador essa prisão. O governador exigiu que dis- 
vo d'etta, e ordenou ao mesmo ouvidor que entrasse no exerci- 
'uncções. Foi chamado também ao palácio, onde o governador 
por ler acceitado a prisão ordenada pela camará, e recebeu or- 
zoáer contra os seus anctores, tendo todos entrado na cadeia ft 
sio do poder judicial. 

te ouvidor fora tSo incorrecto no exercício das siias fancções 
is queixas contra eile nem uma só deixava de apontar factos que 
Bile sido pouco honrado. Fdra mais accusado: de roubar os di- 
pltal de S. José; sem respeitar o direito das propriedades alheias 
Mse a diversos proprietários; rasgou qnitações, petições e mais 
tes em vez de lhes deferir; despresou a casa da camará para 
i«B'ito-pe(Q«K),«Alimuii'ãe eipWil0i.thMMâO'DB «Btfees da 
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faiftNpak á sqa casa; eilgia %Í1400 réis da adeaotamento a José Monteiro de Ma^ 
cedo para proceder ao summario de uma denuncia, ficando com o dinheiro exi- 
gido e a nada^procedea; deu ordem para se pôr a ferros o capitão José Mon- 
teiro Rebello ; fez parar execuQSes, em prejuízo das partes que as promoviam ; 
deu pancadas; negociava em sapatos e botas em sua casa, assim como em li« 
yros em branco, obrigando a camará a compral-os por preços fabulosos ; recebia 
milho, por conta de custas, a 300 réis o alqueire, quando o preço era muito 

miús; etc., etc. 

Em maio de 1826 parte dos soldados da gnamiçSo do presidio de Ca-< 
cheu sublevaram-se, desobedecendo ao commandante e insultando os officiaes, 
aendo mais ofEéndido o major António Tavares da Veiga Santos. Restabelecida 
a ordem eflectuaram-se algumas prisões, e pela inquirição a que se procedeu 
apurou-se serem quinze os soldados culpados, que foram remettidos para a 
Praia; n'essa inquirição ficou culpado o tenente-coronel Paulo Xavier Crato, 
governador da Praça, accusado de ser o iniciador e consentidor do tumulto. 

O governador Procopio de Yasconcellos, de posse do processo ou conse- 
lho de averiguação, teve duvidas se esse concelho seria o bastante para os cul- 
pados responderem a conselho de guerra, ou se seria preciso fazer-se pela ou- 
vidoria geral uma devassa ; egualmente sobre o tenente-coronel Crato encon- 
trava difficuldades para responder a conselho, por falta de um general, como 
determinava o regulamento de 1763. Consultou o ministro em 19 de março do 
1828, e em 6 de fevereiro de 1830 respondeu-se-lhe que esperasse até que 
houvesse ouvidor geral nas ilhas para fazer a devassa, pois esta era indispen- 
sável para os culpados responderem a conselho de guerra. 

O ouvidor nomeado não passara ás ilhas e o tenente-coronel falleceu em. 
janefa-o de (830 sem fer julgado* 

O governador D. Duarte reclamou em 16 de abril de 1831 contra este 
estado de coisas e pediu para que o ouvidor interino procedesse i devassa e 
servisse de auditor do conselho de guerra um capitão, por isso que o alvará 
de 18 de fevereiro de 1764 assim o permittia. Respondeu«se ao governador que 
não era preciso a devassa e tão somente o conselho de averiguação, com três 
testemunhas, para os réos responderem a conselho de guerra. 

Tendo a camará da villa da Praia pedido, em sessão geral e extraordiná- 
ria de 13 de março de 1826, estando presente o governador, o bispo, fuoccío- 
narios de todas as classes e muito povo, a graça de elevar a villa de Santa Ma- 
ria da Praia á categoria de cidade, com o nome de imperial de Bragança, como 
recordação de ter D. João YI tomado o titulo de imperador do Brasil, mandoQ 
a infanta D. Isabel Maria ao governador que remettesse esclareekneBlos pre- 
cisos para se avaliar bem se a villa estaria nos casos de ser cidade. Fd-lbe 
indeferida a pretensão com o fimdamento de <íq« ís9Q iria meUBdrar o» aori^ 
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l- dores dl ribeira Grande, qae pisavam d'eâsa regalia bavía muito tempo, t 

i; bem da saa nobreza, edocacSo e dignidades dvis e ecclesiastieas. 

e Em 17 de setembro foi prestado pelo gorernador e deferido ás aoctori- 

l dades o juramento á Carta constitucional da monarchia; em 24 de ontobro com- 

^ monicou-se ao gOTeroador que baviím sido indultados Nuno Alvares Pato Ho- 

h- niz e António Florêncio Heixa da Costa, para oi quaes não foi applicavel a lei 

i do perdSo de 5 de junho de 1624. 

-i' Em 7 de dezembro proceden-se á eleiçSo para deputados is cArles ge- 

).:. raes, tendo eleitos o bispo D. fr. JeroD]rmo e o ex-govemador loSo da Uatia 

f Cbapnzet. 

O valor da exporlac3o para Lisboa em 1826 attingin a somma de rela 

t,; 10:5gOtK>13. 

: A exportarão principal foi de cento e sessenta e seis arrobas de ctfé a 

2iS600 réis, quatro mil quatrocentos e oitenta e sete alqueires de milbo a 300 

réis, mil cento e sessenta e três quintaes de urzella a d/tOOO réis; e da Goiné 

'': cento e noventa arrobas de cera a 8|jK)00 réis e vinte e nove arrobas de mar- 

^' fim a 9|$000 e 25|$000 réis. A importacSo de Lisboa foi de 10:203t$785 réis. 

■^ do Porto 87/(92D réis e de Villa do Conde I:S90|JÍS20 réis. 

'. O bispo reedificou o paço episcopal na cidade da ribeira Grande, e fez o 

seminário, que, por nunca ter sido dotado e elle ter qne retirar-se como depo- 

;. tado, nlo chegou a abrír-se, e a pouco e pouco cahiram as mãos de rapioa 

^. sobre elle, a ponto de levarem madeiras e cantaria. Nanb'agara a ultima ten- 

i^ tativa de fazer resnrgir a antiga cidade. 

I Em julho de 1827 remettea o real Erário 6:OO0f900O réis para paga- 
mentos. 

^ Ceden-se i corda de Portugal os terrenos de Fi, no rio Geba, na Guiné. 

l;; Em 1827 a exportaçSo snblra a S5:972i!í708 réis, sendo as producç3es mais 

' importantes: milho, doze mil seiscentos e setenta e qnalro alqneires, a 300 

^' réis; setecentos e trinia e uma arrobas de coiro secco, a 4iil8O0 réis; sete mil 

|; duzentos e trinta e um quintaes de urzella, a 6iK)00 réis; quatrocentos e oi- 

y tenta e oito arráteis de tartaruga, a 6i$000 réis, e da Guiné duzentas e vinte 

i' ■ « orna arrobas de cera a 8i$000 réis. 

l A importação de Lisboa f&ra representada no valor de 34:3g8t$52t! réis, 

; a do Porto no de 14:274/1420 réis e a de Villa do Conde no de 3IS9,$240 réis. 

k\ Desde 1826 qne as coisas tomavam mau aspecto entre os partidários do 

; infante D. Miguel e os liberaes, havendo combates renhidos em vários pontos 

l do paiz. 

r A infanta regente D. Isabel Maria, que estava muito doente, entregoa a 

|. regência a D. Miguel em 26 de fevereiro de i828 e jurava em plena seisSo 

í, das cortei a Carta constilocional. 
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D. Pedro, qne havia conBado a recenda a sen irm3o D. Migoel, arrepen- 
dea-se cedo^ porque do dia 25 de abril o senado de Lisboa proclamaTa rei 
D. Miguel, ao mesmo tempo que os partidários d'este, muitas vezes á pan- 
cada, faziam assigaar, ás pessoas que encontravao), uma representação em qae 
se pedia a D. Miguel que cingisse a coroa. 

D. MígQel só accederia com o assentimento das c6rtes da nação, e con- 
vocando 08 antigos três Estados, em 23 dejanho, alli se approvou que se le- 
vantasse D. Mignel como rei; foi acciamado rei absoluto no dia 7 de julho. 

Entretanto entre um e outro partido reinava o maior ódio; as lactas, as 
rixas e as pelejas sanguinolentas repetiam-se sem vantagem para os liberaes. 

D. Pedro abdicou em 7 de junho de 4831 a coroa do BrasU em seu fllho, 
e com o simples titulo de duque de Bragança poz-se á frente de uma eipedi- 
çSo, qne partiu dos Açores do dia 23 de junho de 1832, desembarcando na 
praia do Mindello em 8 de julho. 

Em 24 de jntho de 1833 acclamou-se em Lisboa o governo da rainha 6 
da Carta constitucional e depois em Iodo o reino. 

Vejamos o que hoave de notável em Cabo Verde durante o reinado de 
D. Migue), desde 1628. 

Bem fraco era o estado Bnanceiro das ilhas, e por isso se providenciou 
em 18 de julho com uma pi'Ovis9o, anctorisando a Junta da fazenda a sacar 
sobre o thesouro publico até 6:000)9000 réis. 

Pelo decreto de 18 de janeiro de 18i7 foi nomeado governador de Bis- 
sau o primeiro tenente de armada Francisco José Muacho. 

Em 1 1 de julho de 1828 consegaíu este governador, dos reis de Canba- 
bak e de Beafadas, a cessio da ilha de Bolama para a cor6a de Portugal, a 
qual foi tratada em Bissau, assentando-se, segundo um relatório d'aqaeUe go- 
vernada, no seguinte; 

<N'este dia veio o rei de Canhabak á casa da residência do governo, e 
tratando com elle sobre o estabelecimento dos portnguezes na ilha de Bo- 
lama, respondeu, e confirmando com o aperto de m3o e abraço, que elle só 
quer qne os portnguezes alli se estabeleçam, pois qne só os portuguezes ama 
por estar aparentado com elles, e que mesmo, se outra qualquer nação pre- 
tendesse obter d'elle licença para se estabelecer na dita ilha, não consentiria 
sem pennissSo do governador de Bissau, em quem delegava a sua auctoridade 
a este respeito. Que não vende nem cede nenhum dos seus terrenos, nem aos 
portuguezes nem a outra qualquer nação (e o mesmo diz o rei de Beatida), 
porque os seus maiores nunca venderam nem cederam possessão alguma do 
qne lhes pertencia, e recebendo o presente que lhe Gz e aos seus grandes se 
retirou cootenie.» 

Jaiuibo, 1905. t» 
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lo de Bolama pelos portugoeies começoa realmenle em 

enviOD o gOTernador Hnacbo nma iDteressaote memoria 
I : cHe tradicçSo que os reis hoje de Beafada. Caobabak e 
ram coDJaocta mente na ilha de Bolama, e que pela má in- 
iram, uns para o chão flrme dos Beafadas, outros para a 
}utros para a ilha de Xuoga, apelidando-se reis dos so- 
ae Tiudo depois os iogtezes para alli se estabelecerem 
e palha, mas como isto fizessem sem o conseotimeoto do 
juem Scoa pertencendo a ilha e as da Gallioha e Arcas, 
e 03 expulsaram, vindo o resto refugiar-se D'esta Praça, 
lados pelo governador, entio, António Pinto. Que o dito 
andoD pedir ao rei de Canbabak licença para de doto os 
erem em Bolama, e o rei Jeranjrmo, tio do actual, con- 
ja, e foi então que um certo inglez por nome Bivas alli 
cimento, mas foi de pouca duração, porque, morrendo a 
iram para a Serra Leoa o dito Blvas e mais três pessoas, 
ovemador António de Figueiredo e Mello mandara este 
çSo (da Praça de Bissau) outro inglez, por nome Scott, 
)ara novo estabelecimento, o que obtiveram, mas cahindo 
iombo, terreno da ilha de Bissau, os expulsaram e ma- 
, e desde então até boje ninguém mais se estabeleceu 

» D. Miguel reaiison-se no dia 29 de setembro de (828, 
ibS, no quartel general da villa da Praia, tendo o governa- 
) dirigido o seguinte convite ás auctorídades dvis e mi- 
es, em 20 de setembro, para assistirem a esse acto: 

ado o dia 2.* feira 29 do corrente mez para n'esta ilha 
le AccIamaçSo de Sua Magestade Fidelíssima El-Bei o Se- 
da mesma forma que em todo o reino de Portugal e At- 
ido, deve portanto V. S.* apresenlar-se D'este quartel ge- 
maobi do referido dia a fim de assistir á sobredita Accia- 
Deum na Igreja Matriz. Deus Guarde a V. S.* Quartel Ge- 
ia, 20 de Setembro de 4828. (a) Cattano Procopio Godi- 



eral foi novamente nomeado o desembargador Jo3o Gar- 
>, que havia sido sobstitoido por Henrique Lopes da Cnoba 
io da GoDStitniçao. 
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Por um officio de 22 de maio mandou-se p6r em arremataçSo a urzella 
por tempo de ires ânuos, com as seguintes condições: 

1.^ O contracto será por três annos, que ha de principiar no primeiro de 
janeiro de 1830 e acabará no ultimo de dezembro de 4832, e os contractado- 
res serio obrigados, além do preço do seu contracto, a entrar no real Erário 
com a importância de um por cento do referido preço, para obras pias, se- 
gundo a pratica estabelecida por lei com todos os rendimentos do Estado ; 

2.^ O contractador ou contractadores comprarão a urzella nas diflferentes 
ilhas de Cabo Verde aos urzelleiros, em dinheiro effectivo e nSo em género, 
tendo o menor preço de 40 réis o arrátel, qualquer que seja a localidade em 
que fôr feito o apanho; 

3.* Obrigar-se-bio na compra e colheita a ter sempre em vista que se 
nio arruine a producçSo d'aquelle importante género, não fazendo maior apa- 
nho do que aquelle que se deverá exportar, e é de dois mil e quinhentos quin- 
taes annualmente, no que terão o maior cuidado, ua inteíligencia de que as 
transgressões n'este artigo serSo punidas pela Junta da fazenda, a quem se 
incumbe a sua fiscalisaçSo; 

4.^ Terão egualmente a seu cargo a despesa de alugueis, ou promptifica- 
ções de armazéns nas diversas ilhas, e assim dos utensilios necessários para 
o peso, limpeza, ensaque e conducção até ao embarque, fretes, seguros, etc. ; 

5.^ Quando exportarem qualquer porção do dito género será directamente 
para esta Praça de Lisboa, e em navios portuguezes, para ser vendida aqui 
por sua conta, ou reexportada por outro qualquer mercado extrangeiro, con- 
forme as especulações mercantis lh'o aconselharem; 

6.® Cada uma das remessas será acompanhada de uma guia, passada pela 
Junta da fazenda competente, que indique o preço e qualidade do dito género, 
sem a qual será julgado contrabando e como tal apprehendido para a real fa- 
zenda; 

7.^ Sendo aqui vendida terá as mesmas isenções, direitos e privilégios 
que teem os mais géneros de estanque real; 

8.® Emquanto se demorar n'e$ta cidade não pagarão armazém nem quaes- 
quer outros direitos; 

9.^ Deverão entrar no real Erário com a importância do dito contracto 
em quartéis e assignarão lettras ou escriptos para aquellas epochas que lhe 
forem marcadas nas ditas lettras; 

to.® Darão fianças ou apresentarão um deposito para segurança da real 
fazenda, e não só elles contractadores, mas os que se interessarem, ficarão 
III êoUdum obrigados; 

11.® Correrão o risco dos prejuízos provenientes dos casos fortuitos, pen- 
sados ou impensados que possam acontecer; 
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) as mesmas isenções e privilégios qae os coDlractadores do 

rias, e assim os seus empregados semelhaoteniente. 

a de 19 de novembro de ISiO auctorisoa a Junta da real fa- 

sobre o tbesoureÍro-mór do Erário régio at« 1 qoautia de réis 

ira equilibrar as despesas. 

ia de dar protecção ao commercio do ultramar ordeDOu D. Ui- 

provisSo de 14 de dezembro, que os géneros coloniaes qne pa- 

} o dobro dos direitos passassem a pagar, só 107o) continuando 

ento a ser cobrado só para os géneros de prodncçSo extran- 

)loDÍas foi esta uma das medidas mais acertadas do governo de 

1 régia de 18 de dezembro de 1829 se concedeu licença a Aq- 
Macbado para importar e vender por sua conta, nas ilhas, por 
auDOS, tabaco, algodão, aguardente e outros licores, de produc- 
), cuja entrada era probibida pela carta régia de 18 de novem- 
ícaudo obrigado a pagar durante aquelie tempo 1:500|9000 réis 
nto da nova povoação (Bolama) da Guiné. 
) fazenda ordenou que para os dois primeiros artigos se cobrasse 
^0) e emquanto aos outros se regulassem pelo alvará de 2S de 

t. fr. Jeronymo do Barco Soledade renunciou o bispado, que fl- 

|841. 

!a exportação para Lisboa em 1829 Toi de IQiitóàStíO tòíb e 

le l:350fiom réis. 

ição de Lisboa foi de 13:929iSí950 réis e a do Porto de ISSifBSO 

aç3o de Gabo Verde figuravam quarenta arrobas de café a réis 
it e quarenta e quatro alqueires de milho a 260 réis e dois mil 
inte e um quintaes de urzetla a 6i9>000 réis, e da Guiné cento e 
i arrobas de arroz e cento e oito arrobas de cera era p9o a réis 

ada do ouvidor lleurique Lopes da Cunba ficou em sen logar, 
i a lei, António Fernandes Frias, que se quiz apropriar em jó- 
ias serventias destinadas ao despacho e expediente da camará, 
ntra elte, maudando-lbe arrombar as portas da casa da sua re- 
o-lhe a mobília na rua e prendendo-o. 
:ou então para o reino contra a camará, e em vista do qoe asU 
I como o governador, foi mandado a este, em 13 de setoabro 
rdem de D. Miguel, repreheader o referido ouvidor pela lei, peto 
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sen indiscreto e irregular procedimento, longe de se lhe dar satisfação como 
pedia. 

O governador Procopio encarregou Joaquim António de Mattos, coronel 
de milicias da ilha de S. Thiago, do novo estabelecimento de Bolama, o qual 
chegando a Bissau em ^0 de abril de 1830 mandou chamar em 24 á sua pre- 
sença os reis de Ganbabak e Rio Grande para piimeiro conflrmarem a con« 
cordata feita em 1828 com o governador Muacho e com elle seguirem para 
Bolama a dar*lhe posse; seguiu com o governador Mattos um destacamento 
da Praça de Bissau, commandado pelo alferes José Correia Veiga, um cabo» 
um tambor e doze soldados. O governador interino de Bissau, Caetano Nozo- 
lini, tinba ordens do de Cabo Verde para dar esse destacamento e satisfazer 
reqoisições do coronel Mattos. Andava de má vontade, a ponto de nSo querer 
fornecer armas nem munições. O coronel Mattos qneixou-se para Gabo Verde. 

Por decreto de 12 de junho d'esse anno foi Joaquim de Mattos nomeado 
governador da Praça de Bissau e director em cbefe do estabelecimento de Bo< 
lama; retirando*se para Bissau, deixou aquelle commandante do destacamento 
como commandante militar de Bolama, a quem dera instrucções. 

Pór decreto de D. Miguel de 25 de agosto de 1830 foi nomeado gover- 
nador das ilhas, presídios e terras Srmes da Guiné D. Duarte da Gosta de 
Sousa de Macedo, major do primeiro batalhão de brigada da real marinha, 
com o ordenado annual de 3:600]9iOOO réis. 

Deixou assim Caetano Procopio o governo, onde nada fez de importante, 
mas não tolerou espoliações. 

Passava a sua vida a tornear. 

Fundou-se o presidio de Bolor. 

O governador Procopio enviou em 30 de março de 1830 uma represen- 
tacão do coronel Joaquim António de Mattos, respectiva á ilha das Gallinhas, 
uma das dos Bijagoz, onde elle estava já estabelecido; em resumo expunha 
este coronel: que foi governador de Bissau; que obtivera do sen antigo amigo, 
o rei Damião, da ilha de Canhabak, uma ilha denominada de Gallinhas, que 
era mui saudável e o seu terreno susceptível de todas as producções; que, 
tendo já alli mandado principiar um estabelecimento, esperava que com alguns 
casaes dos Açores em breve florescesse; que tendo já mandado construir ca- 
sas, cortar matto, fazer sementeiras, etc., etc, até mesmo por causa dos in< 
glezes, que tinham outros estabelecimentos mais próximos, e por temer se não 
apossassem d'ella, tomou posse e em condição de só portugnezes poderem alli 
estar. Conhecendo, porém, que esta ilha, não obstante lh'a ter dado o dito rei, 
sen directo senhorio, não devia tomar d'ella conta sem licença de sua mages- 
tade, pois só assim a possuiria de facto e direito, seus amigos e quaesquer 
OQtros vassallos de sua magestade, e por isso implorava a sua magesttde Ibe 
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D titalo, oa carta patente, para a possuir, coDcItrir e possuir por 
ites, oa conjuDCiamente com outras pessoas, bem como Ibe per- 
orar baudeira porlagueza e de fazer qualquer acqnísiçSo de ter- 
éreotes gentios na costa, etc, etc. Pediu egualmente se lhe con- 
iquer soccorros de que necessitasse, como de ariilberia, instni- 
;, engenhos, etc. 

nente o rei Damião, de Canbabak, fez a doaçSo da Ilha das Cal- 
mei de milícias Joaquim Aolonio de Mattos, que fez d'ella cessão 
Qrtngal, ã qual foi incorporada sob consulta do Conselho oltra- 
t de novembro de 1830, e em virtude da resolução de 14 de ja- 
1 ficou Mattos como seu senhorio houoriflco, com obrigação de 
anunal de um marco de prata od SidOOO réis em moeda corrente 
le> Elsse coronel, então de milícias, requerea, ao mesmo tempo 
ella offerta, a patente de coronel de primeira linba, com a pro- 
idar 03 domínios de Porlagai na Guiné. 
la consulta do Conselho ultramarino e o despacho de D. Uignel 
jguinte:' 

ao Conselho qoe os interesses da Honarchia exigem qne V.' Ha- 
por bem acceitar para sua Real Corfta a ilha das Galinhas, que 
coronel Joaquim António de Mattos, actual governador de Bis- 
o-se ali Immediatamente a Bandeira portugaeza, para cujo fim 
que V. Magestade se Digne Dirigir áqaelle coronel goveniadt»'» 
expressões de agradecimento que forem do seu Real agrado. 
porém as actuaes circomstancias da MonarcJiia, sendo certo que 
torna mais necessário ampliar as nossas actuaes possessões da 
I (no que egualmente trabalham a Inglaterra e a França, pelos 
rantagens que daquellas novas acqoisiçííes lhe devem resultar), 
em fora de duvida que poucos, oo talvez nenhum vassallo porta- 
tas proporções para fazer este importante serviço como o sobre- 
oaquím António de Mattos: entende o Conselho que para o ani- 
n9o só conceder-lbe o senhorio permanente, bonoriGco e vitalício 
a das Galinhas, como elle pretende, mas também dar-lhe d'afora- 
ensim aquella ilha das Galinhas, á semelhança do que já se tem 
Moçambique, devendo o aforamento ser feito perante a Junta da 
ilhas de Cabo Verde, com iodas as dausnlas e coodicçíies qne- 
em taes aforamentos e de mais com as seguintes condicções: 
i elle, Joaquim António de Mattos, em reconhecúnento do domi- 

t do GonieUio Ulnmarino, mago 27. Bibliodieoa Nadonal da Liaboa. 
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dIo directo da mesma ílba, a qaal ãca iocorporada oaBeal Cor6a de V. Ma- 

gestade, pagará anaualmente de fdro o Talor de um marco de prata, isto é, 
t!i$600 réis de moeda corrente nas iltias de Gabo Verde, o qual [&ro será pago 
□o corre da Jonia da Real Fazenda daqaellas ilhas, da mesma maneira que alli 
sio pagas Iodas as outras Rendas Beaes. 

%* Qne serJ perante aquella Jnnta que todos os snccessores daqaelle 
praso deverSo tr Tazer na Torma do estylo o seu reconhecimento dentro do 
preOxo termo de seis mezes, contado do dia em qne uelle snccederem, com a 
costamada pena do «Humisso. 

3.° Que no dia de venda, oa de qaalquer oatra alienaçSo do dito praso, 
assim como no caso de bypotheca, deverá proceder á competente licença da 
mencionada Junta da Fazenda, pagando-se no caso de venda laudemio de qua- 
rentena, com declaraçSo porém qne nem a Junta da Fazenda poderá, no caso 
de venda, negar a licença, uma vez que nlo haja dolo nem mahcia, nem a es- 
criptura se poderá lavrar sem que netia vá inserta a licença da Junta e o conhe- 
cimento do pagamento, com a mesma costumada pena de commisso. 

4.* Qne elle, Joaquim António de Mattos, primeiro emphyteuta, ãca autbo- 
risado em sua vida a fazer naquetle praso as snbemphiteutícações qne julgar 
Ibe convém, devendo comtudo preceder licença da Junta da Real Fazenda das 
ilhas de Cabo Verde, a qual Ibe não poderá ser negada, mas que deverá ir 
inserta na escriptnra da subempblteutificaçlío, pena de commisso, Bcando em 
todo o caso estas snbempfafteases sujeitas, em caso de venda, ao pagamento 
do mesmo laodemio de quarentena á Real Fazenda das Ilhas de Cabo Verde, 
deixando também para estas vendas preceder á competente licença da refe- 
rida Jnnta da Fazenda, tudo como fica dito a respeito das vendas, alienaçSes 
OQ bypotbecas da emphytense principal. 

5.* Qne todas as culturas daqnella ilha flcam isentas de pagar dízimos até 
ao fim do anno de 1841, da mesma maneira qne por Cartas Régias de 13 de 
Haio de 1808, de 9 de Septembro de 1811 e de 11 de Agosto de 1813 se es- 
tabelecen para os qne fossem cultivar as margens do rio doce na Capitania 
de Minas Geraes e dos rios Tocantins, Maranhão e Grajau na Capitania de 
Goyaz, ficando comtudo as ditas culturas sujeitas aos outros direitos (inclusive 
os de exportação) qne se pagarem em Bissao. 

lO." Finalmente, que acontecendo naquella ilha alguma producçSo que 
seja objecto de contracto Real se procederá a sen respeito da mesma maneira 
porque se procedeu nas outras terras siyeitas a Bissao. 

fQuanlú porém ao outro requerimento do mesmo coronel de mlUdaa, 
Joaqoim António de Mattos, em que pretende passar a coronel de tropa de li- 
nha, apesar de Ibe ter sido negada semelhante mercê pela ResoluçSo de S de 
Setembro de 1828, entende o conselho, i vista dos serviços posterionneote fei- 
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que pelas saas psrticalarissimas cireunstandas 
[]uellas regi&es, que na Carta Regia qne se Ibe 
a8 Galinhas conTiría dizer-lhe qae n3o só aquella 
e serSo conferidas (como affiança) a estender os 
auto oa costa como no interior d'Arríca, podendo 
.agueza iiaqaelias terras de que mansa e pacifl- 
e, oma vez que nellas se o9o tenha ainda arvo- 
das Nações da Europa com quem V. Magestade 

aalmente, que a ResotnçSo que V. Magestade se 
I importante negocio deverá ser communicada ao 
le Cabo Verde, a quem se deve também ordenar 
laquim António de Mattos todo o auxílio qne elle 
lento daquellas colónias, dando de tudo meada 
, 24 de Novembro de 1830.— Despadio de S. Ma- 
io de Queluz, 14 de Janeiro de 18111.— i>. Mi- 



Conselho nltramarino uma consulta sobre a forma 
IS itbas, o qual deu o seu parecer em 8 de janeiro 
dou D. Miguel em 32 de juabo do mesmo anno. 
) nos segniotes termos: 

speridade de cada nma das libas depende da ma- 
egos de commandantes de cada nma d'ellas, e o 
s cúmmandos d'ellas n3o sejan^ só paramente mi- 
lo por isso a denominação de capitâes'móres com- 
própria, e sendo os vassallos de sna magestade 
ias os que o Conselho se persuade que com mais 
exercer aquelles commandos, contanto que a ama 
imada reunam a precisa intelligencia, actividade 
QO seu provimento um systema análogo ao que o 
abro de 1761 estabeleceu para o provimento dos 
de Angola. Fundado n'e8tes principies entende o 

lhas do F(^o, S. Nicolau, Saalo Aatlo, Boa Vista, 
re ter um capitSo-mór commandante, o qual exer- 
mnos, cujo dever será cumprir bem as ordens do 
a e da Junta do melhoramento da agricultara, re* 
. as iastmcç5es para poder administrar com inte- 
A deserta, deve ãcar anoexa á Boa Vista e sineta 
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ao sen capit9o-inõr commaDdante, e a Uha de Santa Luzia» nos mesmos casos, 
á de S. Nicolan; 

2.® Que o governador deve já propor para cada uma das ilhas de Santo 
Antio, Boa Vista e Brava três pessoas para esses empregos, acompanhadas 
de informações, e pode propor em paizanos, milicianos, oflSciaes de ordenan- 
ças, reformados, e em caso de necessidade em officiaes de primeira linha, com 
a declaração, porém, de que não perderão^ o posto militar aquelles que o tive- 
rem, nem antiguidade, nem soldo, e serSo attendidos nas promoçOes uma vez 
que n^esses commandos se portem bem. Fica encarregado o governador de 
passar o titulo ao agraciado, n9o pagando este os direitos do titulo, mas tSo 
somente emolumentos ao secretario geral; 

3.® Que tendo os actuaes governadores militares do Fogo e de S. Nicolau, 
nomeados por vossa magestade, completado o respectivo tirodnio de seus go- 
vernos, deve o governador dirigir propostas para os commandos de cada uma 
d'estas duas ilhas, governos militares qne flcam extinctos logo que tomem 
posse os capitães-mõres commandanles; 

4.^ Ao cabo de dois annos de tirocínio de cada um dos capitSes-mõres 
o governador geral fará a proposta para elle ser substituído, podendo ser in- 
cluído ainda o mesmo se tiver dado provas de bem servir Nomeará o gover- 
nador, por fallecimento de um capitão-mõr, outro interinamente; 

5.^ Cada um dos capitSes-mõres vencerá pela real fazenda a gratificaçSo 
de SOiJÍOOO réis, a qual poderá ser augmentada se informações do governador 
6 da Junta de melhoramento de agricnltara forem taes que mostre elle ter con- 
corrido notoriamente para o augmento e consideração política da referida ilha, 
vindo a cessar os vencimentos que tinham os commandantes militares, por 
isso que foram extinclos; 

6.^ Os capitães-mõres não podem ser nomeados feitores da real fazenda, 
nem se considerarão subordinados á Junta da real fazenda da capitania, o 
que é de absoluta necessidade para evitar conflictos de jurisdicção; 

7.^ Quando fôr rendido algum dos capitães-mõres, o governador geral 
mandar-lhe-ha tirar residência por algum magistrado, e esta diligencia será 
remettida a algum official militar de reconhecida probidade, para ser julgada 
em Junta de justiça, como abaixo se declara ; 

8.^ Egnalmente mandará o governador geral tirar residência do comman- 
danle ou governadores militares que actualmente existem e serão julgados 
pela Junta de justiça; 

0.® Recebendo o governador queixa contra algum dos capítSes-móres, ou 
que faltem ao cumprimento das ordens, o mandará responder, e se achar pela 
sua resposta que houve falta o mandará suspender, nomeando um ioterioa- 
* mente, mandando syndicar do procedimento do dito capitão-mór, e mandará 

Fevbmijio, i90S. 00 
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iça para conhecer d'esta sjmdicaneia, deveado o ^ 

promptameote o que a Janta Julgar, ÍDClusÍT«DeDt« 
Hnmando, se assun ítff jalgado; 

JQStiça dSo pode ser constttuida sem qae do ouvidor 
<elo menos outro magistrado de vara branca. Qoe se 

juiz de fora do eive), crime e orphSos na cidade da 
) toda a capitania, ficando-ibe annexa a villa da Praia, 
la o mesmo ordenado qoe o juiz de fora de Benguella, 
e das camarás da cidade e vUlas as mesmas propi- 
endo a mesma graduação. Pode também este juiz de 
irador da coroa e fazenda, tendo assento e voto na 
." de auditor da gente de gnerra de toda a capita- 
rador da alfandega da rilla de Praia; 4.* de proeura- 
e ilba de S. Thiago; S." finalmente de vogal da Junta 

deve conhecer dae residendas dos capities-mòres 

ogar de jolz de fora da cidade da ribeira Grande se 
ai dirigir na convocação da Jnnta de jnstiça crimiari, 
régia de 19 de julho de 18(6, a qual ficará servindo 
1 Junta, com a dedarai^o porém: 1.* Que também 
lesa-magestade de primeira cabeça que algum d'aqnel- 
BSgraça venha a commetter; 2." Que acontecendo, en 
isar do privilegio do Rtro militar aquelle capitlo-már 
>Te tomar conhecimento, deverá em tal caso a Jnnta 

do governador geral, como presidente, e sem voto, 
, do onvidor como relator, dos três offlciaes de maior 
a OQ de milícias, do juiz de fóra da cidade da ribeira 

ou advogado de boa nota; 3." Qne depois de exe- 
Innta, como prescreve a carta régia de 1816, deverá 
10 Conselho, remeltendo-lhe copia do processo e sen- 

espesas mandoo-se, pela provi»9o de 8 de março, qne 
ireira-m6r até á qoantia de i:OOOi!tOOO réis. 
de 22 de jnlho de 1831 mandou-se extmgnir em to- 
ns miUtares e substitnil-os por capittes^Dõrea com a 
JH)00 réis. 

laoaet António Martins fetto nma pn^Msta para se lhe 
ilegio exclusivo da importação da pólvora, agnardente 
ante o pagamento de 4:006|9000 réis, o Coayelho nl- 
isa proposta em 14 de agosto de 16&1> oppoz-ae por 



ter reconhecido que bavia sido bem prejndicial á proviocia o privilegio qne 
se ba?ia concedido em 18 de dezembro de 1829 a António de Sonsa Machado. 

O Conselho propoz então o contracto exclusivo d*aquelles arlígos por seis 
annos» qne pagariam 247o de entrada, não em dinbeiro, mas em géneros im^ 
portados» ficando a cargo da Junta da fazenda a sua arrecadação; que o con* 
tractado não poderia vender aqnelles artigos por preço superior ao indicado 
na arrematação, ficando livre ao importador a pólvora fabricada em Portugal, 
o tabaco e a aguardente de producção das ilhas. 

Declarou-se fome nas ilhas pela falta de chuvas em 1890, que durou até 
ao fim de 1833. Foram 30:000 os óbitos, para os quaes só Santo Antão con^ 
correu com 13:000. 

Soceorros da metrópole não appareceram, e apenas o negociante Manuel 
Antonto Martins mandou vir de Gambia em 1831 dois navios carregados de 
milho para vender ao povo, e a America mandou em 1832 oito navioe com 
mantimentos para serem distribuidos como esmola. 

Morreu muito gado por falta de pastagens. 

Na ilha de S. Vicente, onde havia já uma população de mais de quatro* 
centas almas, salvou-as de uma morte quasi certa o peixe que apanhavam, 
porque a maior parte dos habitantes dedica vauhse á pesca. 

D. Miguel e o seu governo couservaram^se surdos perante e^ angmk 
tioea crise. Ao governador nio faltaram accusaç^es de ter pouca caridade com 
os naturaes e demasiada para com os degredados condemnados para a Gmoé 
ou Angola, deixand(H)s ficar em Cabo Verde a titulo de qualquer doença, es- 
colhendo as ilhas melhores, para onde os mandava ; porém foram injustas taes 
accusações, pois que D. Duarte, longe de abandonar o seu posto, conser- 
vou-se firme para dar as providencias que se pudessem em tão afDictiva cou* 
jnuctara, não tendo responsabilidade alguma de que o governo de D. Ifiguel 
não escutasse as dores dos que sofifriam. 

Emquaolo pois cabiam mortos» como tordos, tantos infelizes que não ti- 
veram tecto onde se abrigar, nem cozinha, nem pão, iam para o reino carre^ 
gamentos de preciosa urzella, com que os governos negociavam e applica- 
vam o dinheiro ás necessidades da guerra I 

Sem se disparar um tiro houve mais victhnas em Gabe Verde do que no 
reino entre os combatentes de D. Miguel e de D. Pedro, que, digamos a ver- 
dade, nenhum d'elles merecia o mai» pequeno sacrificie. 

Em 1831 a administração publica de cada uma das ilhas estava regulada 
pela forma seguinte : 

Ilha de S. Thiago.— Com duas camarás: uma na cidade, ifue davaf posse 
aof goveraadcirea» e outrt ua viika de Praia, oode elle residia com o seu aju- 
dante. Na cidade havia um ajndanli wtíHuitf que veam soldo, cuja smtíç» 



subsídios para a historia 

) a entrada dos navios e proTidendar temporaríameDle sobra 

ite. 

) da ilha compunha-se de dnas companhias de iropa paga e 

tos de milicias, om de caTallaría e dois de infantería, sem dis- 

namento, qne destacavam semanalmente goardas para a Praça 

em companhias de Ordenanças, com sens capitSes-móres, qne 
'tos e enseadas. 

70.— Desde 4821 teve nm commaDdante militar, qoe era es- 
i o£Sciaes do exercito oa da armada, com o soldo da patente 
So. Anteriormente a 1821 era a ilha governada por capitaes- 
de milicias, de nomeação régia desde D. Jo9o IV, com o or- 
le SOtSOOO réis. 

I era composta de companhias de Ordenanças, qae davam gnar- 
e arredores. 

de S. Fílippe, assim como algans baluartes, estavam já des- 
1820, e nesta data se levantaram alguns fortes, 
ira e feitor da real fazenda, assim como ama sociedade agro- 
em 1812, composta dos priocípaes funccionaríos, qae tratavam 
into da agilcoUara, pescaria e indaslría nacional, e era sabor- 
do melhoramento de agricultara, existente na villa da Praia 

is ilhas havia delegações d'es8a sociedade. 
. — Desde 1823 qae passoa a ter commandanle militar, official 
orneado pelo governador, com o soldo e gratiflcaçSo da patente. 
1823 era am capitSo-m6r, sem gratificação algama, com a 
rgenlo-raõr de milícias, nomeado pelo governador geral desde 
] xvin. Tinha camará e feitor da real fazenda. 
roiçSo compauba-se de ama companhia de Ordeoaaças, qne 
ira os fortes. 

to.— Teve até 1818 a govemal-a am capitao-môr, sem grati- 
imos dias do governo de D. António foi esta ilha saqaeada e 
1 corsário pinta, e este caso obrigou o governador Pasich a 
mmandante interino um official de tropa para defender o porto 
irias. Vendo os habitantes qae já tinham defesa, abriram eo- 
latural em 1818 e em rocha viva um cães. Em 1823 mandoo-se 
ate militar um sargento-mór de milícias da Praia. Tinha camará 
fazenda. 

ta Fú/a.— Possaia camará e as mesmas aactorldidet qoe a 
ompanhias de Ordeoanças. 
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Em 1810, tendo sido esta ilha saqaeada por um corsário pirata, erigia o 
negociante Martins um forte no ilhéu para defender o porto e a terra, que era 
guarnecida com milicianos. 

Hha de S. Nicolau. — Foi sempre governada por um capitSo-mõr até 1823, 
de nomeação régia desde novembro de 1799, e depois por um coronel de mi^ 
licias, com o soldo de sargento-mór de milícias de cavallaria da ilha de S. Thíago 
e gratificação. 

Tinha companhia de Ordenanças, que guarnecia um forte no porto da Pre- 
guiça, construído em 1820. Tinha também camará e feitor. 

Ilha de Satao Antão. — Desde 1823 que passou a ser governada por um 
oflSdal de tropa de linha, nomeado pelo governador, com soldo e gratificação. 
Anteriormente a 1823 teve capitSes-móres, sem vencimento, de nomeação ré- 
gia, tendo sido José Vieira da Silva o primeiro nomeado por D. João Y. 

A guarnição compunha-se de companhias de Ordenanças. Tinha feitor da 
real fazenda. 

Hha de S. Vicente.— Tmhz capitão-mõr de nomeação do governador. A 
população era apenas de cento e quinze almas. Em 1819 augmentou-se a po- 
pulação com familias idas de Santo Antão, ás quaes se concedeu terrenos li- 
vres de decimas e foro por dez annos. Em 1820, elevando-se a população a du- 
zentas e noventa e cinco almas, deu-se-lhe um capltão-mór effectivo, com a 
graduação de tenente-coroneí de milícias, de confirmação régia, e com casa 
para sua residência ; nomeou-se um juiz vintenario e um feitor, construindo-se 
uma pequena alfandega. 

Com os poucos habitantes se organisou uma companhia de Ordenanças, 
dando-se-lhe armamento. 

Em 1823 mandou-se para S. Vicente um capitão de linha de Bissau para 
capitão-mõr commandante. 

O governo de D. Miguel, precedendo informação contraria do desembar- 
gador ouvidor geral Almeida Amado, indeferiu em carta de 16 de abril de 
1832 a pretensão dos moradores da villa da Praia, que pediam uma enfer- 
maria, junto ao hospital militar, para os pobres e sustentada pela Santa Casa 
da Misericórdia. 

Para acudir á crise alimentícia sempre acordou do seu torpor o governo 
de D. Miguel, mandando carregar no bergantim Restaurador cento e cincoenta 
moios de milho (cincoenta de Cabo Verde) para o povo fazer sementeiras. Este 
insignificante soccorro nunca chegou a Cabo Verde. Houve apenas boa vontade 
de o mandar I 

Assistimos is mesmas scenas do anuo de 1719; n*6Ste anno o governante 
pintou a verdade do que via, os horrores que presenciava e pedia soccorros 
para Lisboa; mas o sábio Conselho ultramarino respondia-lhe que o governo 
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^e nSo liaba qné, e outras desculpas de DudrasU, por- 
ia! ti&o raspoDde assim. 

le 1832 houve Da ilha da Boa Vista ama soblevaçao da 
ifSciaes milicianos, qne proclamaTam o sjrsteoia coosti- 
iQdante mililar Joaqaim Pereira da Silva, qoe se acban 
I matriz de S. Roqne, para acompanhar a procissão â* 
I recebeu participação dos sublevados, qoe por «Ue as- 
itír i prodimacio. 

Qltitar fez vto ao jaiz presideote da SDblsvaçXo, Lm 
s iDcoaTenientes d'e3se acto, mas cobo 03 aoblevados 
do s€a propósito fez o commaadaDte militar ona la- 
is abria uma devassa o joiz da remissão, o coronel Ma- 
icando presos aquella jaiz presideate e o vereador Ha< 
IraDquiltisaado-se depois toda a gente, 
ai maadon então á Boa Vista o ouvidor geral inqiiplr 
uciadas oove pessoas, evadiodo-se sete aotes de fvesas. 
Aicia na viUa da Praia, também alb se manirestou ama 
3 julho. O governador tinha ido Q'esse dia i dttaâe da 
& fesla da Visitação de Nossa Senhora, a que era (riirí- 
is régias, que se solemnisava na egreja ãa Santa Caia, 
e contas da mesma, que todo se realisava em 3 de julho. 
1 noita de I de jalbo recebeu, por om soldado, a ooot- 
:ommaodante da Praça da vllla da Praia, Antimío Car^ 
Uo, mandando^ chamar á pressa. Ás trea horas da ma- 
aça o governador, encontrando os uiKtares reunidos, > 
forçada a guarda do qnartel general: foi-Ibe coaamuni- 
dem. Procedea-se logo a am rigoroso iaqaerito, aa» 
BBt. Mo deixou por iaso o governador de pedir provi- 
lontra as maDÍfestaçdea havidas, e em IS de maio de 
I qne estava disposta a sabida ioamediata de ama rea- 
) de duas naus de linba, duas fragatas, afõri corvetas 
oplO fariam terminar a questão. 
06 eeoto e dncoenta motos de milho para sementeira, 

izeada censaroo em 14 de agosto de 1832 Manuel An- 
Ihe ter officiado, dizendo que possnia cartas dos viga- 
I ilha do Fogo, dirigidas a vários indivíduos da TUla da 
) estado de horror d'aqaella ilha, pala ohm» de mor- 
» empoa, devido i Iddh. 
tt diKDdfr 9tt éiçvê dA S9 ter feíie • prineta £atrt- 
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imtfiú dê anta Mg indigrates 4'aq«eUá Mbt nlMa má$ recebera patficipa- 
(So alguma do commaDdante, neoi da camará» de qoe houresse victimas, e qne 
este aileacio parecia indicar que tíko havia fome, além da permissSo feita aos 
habitantes necessitados de poderem apresentar-se em S. Tbiago, oode seriam 
Mceorridos, tendo-se ntilisado d'ella apenas umas quatrocentas pessoas. 

Dizia-lbe mais a Janta : qne se ella nâo lhe tivesse ordenado para aprom- 
ptar dinheiro» on duas cargas de arroz, nunca teria conhecimento de taes car- 
tas» o qne não combinava com os sentimentos de humanidade que o commen* 
dador Martins qniz mostrar. 

Que para se conhecer os soccorros dados á ilha do Fogo bastava-lhe notar: 

1 .^ Isenção dos direitos de mantimentos importados por qualquer bandeira 
00 BaçSo; 

2.^ Â remessa de mil oitocentas e quarenta e três arrobas de arroz; 

3.^ Ordem para nlo se comprar terras aos pobres» visto a miséria « a 
«sva dos contractos; 

4.* Distribuição de mais de sete moios de milho para sementeiras; 

S.® Sessenta e oito alqueires de farinha de mandioca^ que mandou o go- 
vernador distribuir aos necessitados; 

6.^ Ordem para o commandante da ilha nSo embaraçar a saUda de qual- 
quer petôoa para a ilha de S. Tbiago ou para outra; 

7.® Mais cento e sessenta e sete alqueires de milho para sementeiras; 

8.^ Ordem ao juiz ouvidor para ficarem suspensas e em silencio todas tt 
causas eiveis» principalmente entre pobres e ricos. 

Foi portanto» dizia a Junta» santa e justa a attenção com que eDa olhou 
para os habitantes do Fogo. Será bom dizermos qne aquelles soccorroa para 
os dois aunos de crise» 1834 e 1832» estavam muito longe de saCiafaxer a lau- 
tos necessitados» lamentando-se por isso o registo avultado da obituário. 

Os ouvidores passaram a denominar-ae juizes de direito» com as attribui* 
çOes marcadas no decreto de 16 de maio de 1832. 

Apesar da renhida lucta em Portugal contra D. Miguel» nSo deixou o go- 
vernador D. Duarte de lhe dar provas de amizade no dia do seu anniversario 
natalício» que teve logar a 26 de outubro» dirigindo convite ás auctoridades e 
povo para assistirem ao Te-Deum na egreja matriz. Dizia esse convite: cSendo 
o dia 26 do corrente mez o Faustissimo e Jubiloso Natalício de Sua Mages- 
tade Fidelíssima El-Rei D. Miguel Primeiro» Nosso Senhor» grato aos corações 
de todos os seus Fieis Vassallos» deverá solemnisar-se nesta villa um tVo Au- 
gusto Anniversario com cortejo neste Quartel General» ao meio dia» e Tê^Deum 
na Matriz ás 4 horas e meia da tarde. O que assim communico a V. S.' para 
ser presente n' estes actos. — Deus Guarde aV. S.* Quartel General na Villa da 
Praia» 20 de outubro de 1832.— (a) D. Duarte da C$8ta de Sarna de Maeedo. » 
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}in portarias e relatórios qoe os governadores mostranm 
ivam á verdade. Que provas de amizade e lealdade tinham 
eanos a D. Miguel? Coaspirava-se contra elle e D. Dnarte 
e se passoQ na Praia e Boa Vista, 
sma maoia dos governadores Taltareoi ã verdade aos monar- 
lucram sabendo a verdade para emendarem os seus erros, 

teria que os corrigir para merecer a sympattiia geral, 
dor solicitou em janeiro de 1833 a sua exoneração. Relatoa 
imenticla que abrangia Iodas as ilhas, morrendo por isso 
se devia aos milílares para mais de dois annos, e aos civis 
lais de seis, havendo um deficit de ki:iTiSfHi réist e que 
piir entendia que o real ErarJo teria de mandar essa impor- 
lar-se que da urzella ficasse todos os annos oma porçSo para 
[lodia ser a de S. Thiago. 

-em chegado a S. Thiago em dezembro dois navios america- 
I géneros para serem distribaidõs gratuitameote ao povo, e á 
mesma naçtio, egoalmente carregados, para serem distriboí- 
>s ilhas. Grande exemplo de uma briosa nação que se coa- 
ifQicçÒes que affectam o coração humano. N3o foi só agora, 

que os caboverdeanos, nos seus dias tristes e sombrios, vi- 
jloriosa bandeira estrelUda da America Iraiendo-lhes grao- 
ives confortos para enxugar tantas lagrimas, mitigar um sem 
Itados e miseráveis. 

eal fazenda, em 14 de fevereiro de 1633, tendo em consi- 
IS prestados pelo súbdito americano Joseph Bider, capitão 
ia. aos povos de Cabo Verde, por ter sido o primeiro a re- 
ados-UDidos da America o miserável e lastimoso estado das 
o flagelln da fome, ordenon ao feitor da ilha de S. Thiago 
So ãcasse Isento de pagar na alfandega até ao Qm do anno 

despesas qne era cosiume satisfazerem os capitães quando 
o d'aqaella ilha, e egoalmente direitos de importação e ex- 

r D. Duarte pediu e iosistio por varias vezes a sua exone* 
to do estômago e vivia desgostoso por não poder soccorrer 
las as ilhas 

a dirigiu muitas cartas ao conde,* seu Irmão, e a nm primo, 
o qne pretendia, sendo pelo decreto de D. Miguel, de 30 de 
imeado governador das ilhas, presídios e terras Brmes da 
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Guiné o coronel aggregado ao batalbSo realista dos Tolnotarios de Lamego» 
D. José Coutinho de Lencastre, filbo do ex-governador D. António de Lencas- 
tre. N3o tomou posse. 

O decreto de nomeação dava-lbe o ordenado de 3:600^000 réis. 

No dia 24 de jnlbo de 1833 acciamou-se em Lisboa o governo da rainbi 
e da Carla constitucional e pouco depois em todo o reino. D. Pedro apenas 
bavia sido conGrmado pelas cortes no logar de regente do reino durante a me- 
noridade de sua filba D. Maria, logar que elle exercia desde a sua cbegada 
aos Açores, em SO de fevereiro de 1832. 

Em Cabo Verde só muito tarde se teve conbecimento do novo governo 
constitucional, continuando D. Duarte á testa do sen governo* 

Em 5 de agosto mandou este governador um relatório ao conde de Basto 
sobre o estado desgraçado, miserável e decadente das ilbas, e dizia : A ilha 
Brava, que tinha ficado em 1832 com uma populaçSo muito reduzida, só tinba 
mantimentos até setembro. Bons auspícios I 

A ilha do Fogo, nas mesmas clrcumstancias, melhorara um pouco pela 
perspectiva da colheita de feijão n'aquelte anuo; porém de setembro até nova 
colheita muito soffreria. 

As de Santo Antão e S. Nicolau estariam em penúria se não fossem soe- 
corridas pela beneficência dos Estados-Unidos da America. 

As da Boa Vista e Maio resistiam porque os seus habitantes oflereceram 
a circulação de numerário, mantendo-se com os géneros de importação que 
alli affluiam. 

A de S. Thiago, de onde tinham sabido todas as reservas de dinheiro e 
objectos de ouro e prata de que os habitantes se tinham valido para bavere^i 
as provisSes, estava totalmente exhaorida e sem forças para luctar com a fome. 
De outubro em deante a fome seria esmagadora e mortífera. 

Rogava finalmente remessa de mantimentos, e em carta particular pe* 
dia-lhe para mandar dinheiro para satisfazer aos nulitares, aos civis e a ell^, 
que estavam em atraso. 

Pelo decreto de 30 de agosto, assignado por D. Pedro, duque de Bra- 
gança, foi extincto o tribunal do Conselho ultramarino, passando os negócios 
a correr pela secretaria de estado dos negócios da marinha e ultramar. 

Pelo decreto de 17 de setembro foram organisadas as alfandegas de Cabo 
Verde. 

Foi n'este anno de 1833 que o negociante Manuel António Martins, qm- 
rendo aproveitar as salinas do Portinho, na ilha do Sal, actuabnente porto de 
Santa Maria, mandara vir casas de madeira da America, que foram coUoca- 
das onde hoje existe a principal povoação da ilha. 

Desde 1808 que aquelle negociante fada a exploração do sal n'aqueDa 
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lUme; o sal era transportado para o porto do 
á salioa por um tonoel qne mandou abrir. 
■se oa villa da Praia a noticia da acclamaç3o 
I constitucional, o que motivou nm pronuncia- 
, e âcaodo a governar um» Junta composta de 
dor geral pela lei, e Gregório Freire de Ad- 
neoto de milícias. Foi acciamada a rainha. 
le previa já os acontecimentos da politica no 
aterioamente no sen logar Brito do Lago, que 
Iro. 

1 o negociante Manuel António Martins levaa- 
iste ter oGíerecido uma carga de milho e arroz 
da capitania, a qual Ibe devia depois ser paga 
ofre. 

plicaçao ao milho, mandou vendel-o e recolheu 
requereu aquelle negodante a sua magestads 
riancia devida. 

mento baseando-se n'um officio a ella dirigido 
m que declarava ser-lhe desnecessária parte 
i por ter chegado da America á Boa Vista o 
Phitadelpbia, com provislo gratuita, e que, 
cofre, podia ser vendido o milho e o arroz a 
lo aos proprietários, resolvendo por \s?.o man- 
as de milho e vender parte d'elle, que seria 
. e por o negociante referido nSo ter limitado 
ciante Martins replicou á Janta no mesmo dia 
oodeu-lbe que já lhe havia sido paga a quaa- 
, que Dlo devia ler sido paga, e que dos seus 

guida á posse, deportou para a ilha do Fogo: 
ifantería de linha; Bernardo Joaquim Pinheiro, 
ia de S. Thiago, António Cardoso de Figuei- 
mmandante da Praça, os quaes com outros da 
lostis para que se nSo proclamasse a sobera- 
omo foram snspensos do eiercicio o feitor da 
Buda Manuel Joaquim Bento, um dos maiores 
Duarte e do usurpador. 
joe se mandasse quanto antes o bispo, gover- 
lOTO secretario geral, por ser suspeito o que 
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O governador D. Duarte retíroo-se para Gambia e d'allí regressou a Por- 
tugal. 

Homem nobre da família Mesquitella, fora D. Duarte um exemplar gover- 
nador, tornaudo-se alvo das sympathias dos pobres» a quem acudiu duraute a 
crise alimentida com muita caridade, embora fossem minguados os recursos 
de que dispunha. 

Apesar da causa pouco sympathica de D. Miguel, que abraçava com de- 
dicaçSo, nem por isso deixou de ser respeitado e querido d^aquelles que eram 
partidários de D. Pedro. 

Durante o seu governo, faltando-lbe dinheiro para pagamento ás classes 
militar, civil e ecclesiastica, e para satisfazer muitas despesas extraordina- 
rias, teve que ordenar a emissSo de cédulas, que, até ao reconhecimento da 
rainha a senhora D. Maria II, foram liquidadas na recebedoria geral, na im- 
portância de 24:51 4iSi550 réis, bem como a divida em lettras protestadas no 
valor de 4:699í9í887 réis, que tudo sommava 29:214(9437 réis. 
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